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PEQIlfHO  PANORAIU 


I. 


Igreja  da  Cruz. 


No  lugar  em  que  exisle  esta  igreja  havia  um 
pequeno  forte,  denominado  Santa  Gruz,  cons- 
truido  por  Martim  de  Sá  em  1605. 

Em  1623  estava  esse  forte  inteiramenle  ar- 
ruinado; então  os  militares  que  compunham 
-a  guarnição  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
protegidos  pelo  governador  Martim  de  Sá. 
determinaram  edificar  sobre  essas  ruinas,  uma 
capei  la,  onde  fôssem  sepultados. 

Em  1628  estava  acapellaconcluida,  toman- 
do o titulo  de  SailraCruz,  para  perpetuara 
memória  do  forte,  que  existira  nesse  lugar. 

Nessa  capella  festejavam  os  commerciantes 
e navegantes  a S.  Pedro  Gonçalves. 

Não  podendo  os  irmãos  dessa  pequena  igre- 
ja sustentar  por  si  só  as  despezas  do  culto  di- 
vino, cederam  parte  do  seu  templo  a irman- 
dade de  S.  Pedro  Gonçalves. 

Por  carta  de  sesmaria  dada  pelo  governa- 


dor  Francisco  de  Tavora,  em  12  de  Fevereiro 
de  17 16,  e mandada  cumprir  por  Ayres  de  Sal- 
danha de  Albuquerque,  governador  do  Hiodè 
Janeiro,  em  9 de  Setembro  de  1723,  foi  con- 
cedido a irmandade  da  Santa  Cruz  lodo  o ter- 
reno occupado  pela  igreja,  e aquelle  que  o 
mar  fôsse  deixando  no  fundo  da  dita  capella. 

Esse  mesquinho  templo  começou  a servir 
de  Sé  Calhedral  em  1734,  sendo  transferida 
para  ahi  occullarnenle,  na  noite  de  23  de  Fe 
vereiro,  a imagem  de  S.  Sebastião,  era  conse- 
quência de  contendas  havidas  entre  o cabido 
e a Gamara,  que  desejava  embaraçar  essa 
mudança  do  Corpo  Capitular. 

Mas  0 tempo  linha  deteriorado  essa  pe- 
quena igreja,  e era  urgente  construir  um  edi 
íicio  melhor  e digno  da  religião  do  Crucifi- 
cado. 

Em  20  de  Janeiro  de  1780  a Irmandade 
resolveu  emprehender  a conslrucção  de  um 
novo  templo;  e era  1.®  de  Setembro  desse 
mesmo  anno  foi  lançada  a primeira  pedra 
dessa  obra,  que  foi  j^rla  sob  a direcção  do 
Brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e Faria. 

Era  então  juiz  da  Irmandade  José  da  Silva 
Santos. 

Em  1811  estava  concluída  a Igreja  da  San- 
ta Cruz,  e em  28  de  Outubro  desse  anno  o 
Príncipe  Regente,  o Snr.  D.  João,  assislio  a 


^«•imeira  missa  solem ne  celebrada  na  igreja 
da  Santa  Cruz  dos  Militares. 

Sua  Alteza  Real  dignou-se  então  aceitar  o 
titulo  de  protector  dessa  irmandade,  da  qual 
era  juiz  o marechal  de  Campo  João  de  Barros 
Pereira  do  Lago  Soares  de  Figueiredo  Sarmen- 
to. 

A igreja  da  Cruz  está  collocada  na  rua  Di- 
reita, canto  da  rua  do  Ouvidor,  do  lado  do 
mar;  tem 3 altares,  o da  capella-mór  onde  se 
venera  a Santa  Cruz,  a Senhora  da  Piedade, 
e 0 Senhor  Morto,  o do  lado  direito  occupado 
pela  imagem  da  Senhora  das  Dôres,  e o do 
lado  esquerdo  pela  de  S.  Pedro  Gonçalves. 

A’  preciosa  obra  de  talha  que  orna  este  tem- 
plo foi  trabalhada  pelo  artista  nacional  Va- 
leniim  da  Fonseca  e Silva.  A que  decora  a ca- 
pella-mór representa  os  martyrios  da  paixão 
e morte  de  Jesus  Christo,  e a do  Corpo  da 
igrejií  instrumentos  e trophéos  militares. 

Sahirão  tamhem  das  mãos  desse  artista  ge- 
mo — as  estatuas  que  ornam  a fachada  dessa 
igreja,  que  no  estylo  barroco,  é talvez  o edi- 
fício mais  regular  que  existe  nesta  cidade. 

Em  21  de  Setembro  de  1828  o Snr.  D.  Pe- 
dro I,  aceitou  ò lugar  de  Protector  da  Ir- 
mandade da  Cruz,  á qual  fez  mercê  do  hon- 
roso titulo  de  Imperial  por  decreto  de  3 de 
Dezembro  do  mesmo  anno. 

Ha  lôannos,  que  deu-se  um  facto  naigre- 
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ja  da  Cruz,  que  causou  bastante  sensação  aos 
habitantes  do  Rio  de  Jaüeiro. 

Em  29  de  Julho  de  ,1845,  estava  a igreja  em 
obra;  o caiador  Augusto  Frederico  Corrêa, 
natural  dos  Açores,  approximando-se  da  ima- 
gem do  Senhor  morto,  praticou  diversos  desa- 
catos a essa  imagem,  porque,  dizia  elle,  ten- 
do comprado  muitos  vigésimos,  ainda  não  ti- 
nha obtido  prêmio  algum  no  jogo  da  loteria. 

Depois  de  ter  tratado  a imagem  com  toda  a 
irreverencia,  foi  começar  o seu  trabalho,  mas 
pouco  depois  fulminado  por  uma  cólica  hor- 
rivel,  cahiu  sem  falia  junto  ao  altar  da  Senho- 
ra das  Dôres.  São  os  pintores  sujeitos  as  cóli- 
cas chamadas  saturninas,  mas  é notável  a 
coincidência  de  ser  esse  moço  atacado  de  ter- 
. rivel  doença  logo  depois  de  ter  desacatado  a 
imagem  de  Chrislol 

Temendo-se  o furor  do  povo  contra  Augus- 
to Frederico  Corrêa,  foi  elle  enviado  para  a fra- 
gata Principe  Imperial,  e solto  por  fim. 

Depois  desse  facto  (1)  o Snr.  Coronel  Ma- 
noel José  de  Castro  offertou  dous  contos  de 
réis,  para  com  o seu  producto  dizer-se  uma 
missa,  em  todas  as  sextas-feiras,  ao  Senhor 
de  Desaggravo. 

(1)  Sobre  esse  acontecimento  denominado  o Castigo 
de  Deos,  publicou  o Snr.  Paula  Brito  uma  brochura  que 
foi  muito  bem  aceita;  ainda  existe  á venda  alguns  ex^eiíir 
piares  da  3.*  edição  dessa  obriiiha. 
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Hoje  além  dessa  missa,  inslituida  pela  pie- 
dade religiosa  de  um  devoto,  a Irmandade 
celebra  uma  festividade  annual  em  louvor 
da  sagrada  imagem  do  Senhor  do  Desaggravo. 

Á irmandade  também  festeja  annualmeute, 
era  21,  22,  e 23  de  Setembro,  a Exaltação  da 
Santa  Cruz,  a Senhora  das  Dôres,  e a S.  Pe- 
dro Gonçalves, 

A’  Primeira  destas  festas  assistem  sempre 
SS.  MM.  11. 

O Snr.  D,  Pedro  II  é o Protector  da  Irman- 
dade. 

Em  1855  algumas  senhoras  reunidas  em 
devoção,  determinaram  celebrar,  todos  os  sab- 
bados,  uma  missa  resada  a Senhora  da  Pie- 
dade, que  se  venera  na  Igreja  da  Cruz;  an- 
nualmente  festejam  essa  santa  cora  esplendor. 

Em  10  de  Agosto  de  cada  anno  a Irman- 
dade, da  Cruz  celebra  uma  missa  por  alma  do 
seu  fundador  Martim  de  Sá,  fallecido  em 
1632. 

Esse  suffragio,  pela  alma  de  um  homem 
morto  a mais  de  dous  séculos,  é um  caridoso 
dever,  que  honra  a corporação  que  o executa. 

A Irmandade  da  Igreja  da  Cruz  é composta 
só  de  militares;  muitas  viuvas  e filhas  de  irmãos 
recebem  socorros  dessa  corporação  religiosa. 

E’  assim  que  se  deve  comprehender  a re- 
ligião; a caridade  é o primeiro  preceito  da 
doutrina  do  Homen  do  Calvario. 
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II. 

Aqueducto  da  Carioca. 

0 ediGcio  grandioso  recorda  o nome  daquelie 
que  0 elevou,  assim  como  a estatua  perpetúa 
o heróe,  que  representa. 

O edifício  grandioso  é o livro,  em  que 
oquelleque  o ergueo,  deixa  o seu  nome  gra- 
vado na  pedra  para  ser  lido  pelas  gerações  fu- 
turas ; e as  letras  de  pedra  não  se  apagam. 

O Aqueducto  da  Carioca  é um  monumento 
bello,  que  lembra  a todos  que  o contemplam 
0 nome  do  Conde  de  Bobadella,  Gomes  Freire 
de  Andrade;  é uma  construcção grandiosa, 
que  immortâlisou  esse  distincto  fidalgo  por- 
tuguez,  que  tem  o seu  nome  escripto  em  mais 
de  um  edifício  da  nossa  cidade. 

Em  1658,  sendo  governador  Tbomé  Corrêa 
de  Alvarenga  tratou-se  de  conduzir  á cidade 
as  aguas  do  rio  Carioca ; mas  foi  só  em  1673 
debaixo  do  governo  de  João  de  Silva  e Sousa, 
que  se  deu  começo  ao  encanamento  dessas 
aguas. 

No  lugar  em  que  se  começaram  as  obras, 
elevou-so  um  altar,  onde  foi  celebrada  uma 
missa  solemne,  assistindo  a este  acto  o gover- 
nador, a nobreza,  a Camara  e o povo,  to- 
mando depois  0 governador,  coberto  de  accla- 
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mações,  uma  alavanca,  com  a qual  aíFaslou 
alguma  terra,  mostrando  dar  assim  principio 
a uma  obra  por  tanto  tempo  adiada. 

Foram  nomeados  mestres  das  obras  João 
Fernandes  e Albano  de  Araújo,  dando-se  ao 
primeiro  50031)000  rs.  pelo  encanamento  das 
aguas  até  0 morro  doDesterro;  e ao  segundo, 
a quantia  de  120$|í)000  rs.  empregando-se  no 
serviço  cincoenta  índios,  aos  quaes  foi  deter- 
minado dar-se  comida  e sete  varas  de  algo- 
dão por  mez  a cada  um. 

Com  grande  morosidade  marchou  esta  obra 
que  era  feita  pelos  pobres  cofres  da  Gamara, 
e com  0 pequeno  rendimento  do  subsidio  dos 
vinhos. 

Estando  o encanamento  bastante  atrazado, 
e coberto  de  defeitos,  tratou  o governador 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque  de  dar- 
lhe  outra  construcção,  e então  encarregou  as 
obras  do  aqueducto  a Custodio  da  Silva  Ser- 
ra, e a Vicente  Lopes  Ferreira. 

Tendo  esse  novo  encanamento  começado 
em  1719,  ficou  concluido  em  1723;  todavia 
0 aqueducto  não  estava  ainda  edificado  com 
firmeza  e elegancia ; os  seus  arcos  eram  fracos 
e toda  a obra  era  mesquinha;  mas  Gomes 
Freire|de  Andrade  tomando  conta  do  governo 
drn  1733,  deu  a essa  obra  a grandeza  e soli- 
eez,  que  ainda  hoje  representa. 
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Foi  Gomes  Freire  de  Andrade,  Gonde  de 
Bobadella,  quem  mandou  construir  os  bellos 
arcos  que  se  estendem  do  morro  de  Santa 
Thereza  ao  de  Santo  Antonio,  foi  este  genio 
creador  que  fez  esse  aqueduclo  semelhante  ao 
das  Aguas  Livres  de  Lisboa,  e que  ainda  ^ 
actualmenle  uma  das  obras  mais  grandiosas, 
que  existem  na  nossa  cidade. 

Na  face  de  um  dos  arcos  do  aqueductocol- 
locado  na  entrada  da  rua  de  Matacavallos, 
lô-se  a seguinte  inscripção: 

« El-Uei  D.  JoãoV  Nosso  Senhor  mandou 
fazer  esta  obra  pelo  Illuslrissimo  eExcellen- 
tissimo  Senhor  Gomes  Freire  de  Andrade, 
do  seu  Conselho,  Sargento-Mór  de  Batalha 
dos  seus  Exércitos,  governador  e Capitão  Ge- 
neral das  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  e Mi- 
nas Geraes,  anno  de  1750.  » 

No  largo  da  Carioca  construio  o Conde  de 
Bobadella  um  chafariz  pequeno,  porém  ele- 
gante, que  deitava  agua  por  dezeseis  bocas 
de  bronze.  Esse  chafariz,  que  era  um  monu- 
mento secular,  uma  recordação  histórica,  a lem- 
brança de  uma  época,  foi  destruído  para  em  seu- 
lugar  edificar-se  o chafariz  que  actualmenle 
existe  I 

O aclual  chafariz  da  Carioca  é grande,  po- 
rém não  tem  elegancia,  nem  belleza;  parece 
uma  casa  de  pedra  lavrada  representando  Ires 
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porias  divididas  por  pilaslras,  que  são  susten- 
tadas por  uma  larga  e alta  base;  dahi  parlem 
35  bicas,  que  despejam  agua  em  um  com- 
prido tanque  de  pedra,  que  tem  o defeito  de 
ser  bastante  estreito;  os  degráos  do  chafariz 
são  lambem  nimiamente  apertados. 

No  centro  do  largo,  onde  está  collocado 
esse  chafariz,  vé-se  uma  columna  quadran- 
gular  coroada  com  um  vaso  de  mármore ; em 
cada  face  dessa  columna  existe  uma  bica,  onde 
os  carroceiros  enchem  as  pipas  de  vender 
agua. 

O chafariz,  como  todo  edifício  publico,  deve 
ter  archicltílura;  não  basta  árgauiaçar  algumas 
pedras  de  onde  corra  agua  para  benefício  do 
povo,  é necessário  reunir  o util  ao  agrada- 
vel  e tornar  o chafariz  um  monumento  que 
■prenda  a atlenção  pela  sua  utilidade  e pela 
sua  belleza. 

Pelos  edifícios  públicos  póde-se  julgar  do 
desenvolvimento  de  uma  nação;  são  os  ther- 
mo metros  do  progresso. 

Se  0 chafariz  da  Carioca,  immenso  como  é, 
tivesse  belleza  e archictetura,  seria  um  mo- 
numento ulil  e grandioso,  que  daria  idéa  da 
nossa  civilisaçào  e despertaria  a atteuçáo  do 
estrangeiro,  que  visitasse  a capital  do  Bra- 
sil. 
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III. 

llosteiro  de  Benío. 

Sobre  um  dos  monles  da  cidade  do  ílio  de 
Janeiro  vô-se  elevado  um  templo  edificado  á 
rnuisde^oO  annos;  é um  convento  de  frades, 
é um  edifício  bello  e magestoso,  construido  em 
dias  felizes  de  fé  e crença  religiosa. 

Esse  edifício  é o mosteiro  dos  benedictinos. 

Em  1589  chegaram  ao  Rio  de  Janeiro,  vin- 
dos da  Bahia,  os  padres  Frei  Pedro  Ferraz  e 
Frei  JoíÃo  Porcalho.  0 governador  Salvador 
Corrêa  de  Sá  deu-lhes  asylo  na  ermida  de 
Nossa  Senhora  do  0,  situada  no  local  em  que 
hoje  existe  a Capella  Imperial. 

Doando-lhes  Diogo  de  Brito  Lacerda  e D. 
Victoria  de  Sá  o morro  parallelo  ao  do  Cas- 
tello,  tralaram  de  edifícar  ahi  o seu  mosteiro. 

Em  13  de  Maio  de  1589  foi  lançada  a pri- 
meira pedra  do  edifício. 

Poucos  eram  os  monges  para  emprehender 
uma  obra  tão  difficil  e dispendiosa,  porém  o 
fervor  e o enlhusiasmo  pela  religião  de  Christo 
não  os  deixava  desfallecer,  e pouco  a pouco 
se  foi  elevando,  pela  piedade  destes  santos 
padres,  o mosteiro  de  S.  Bento. 

0 Mosteiro  de  S.  Bento  está  situado  sobre 
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uma  eminencia,  d’onde  se  descortina  a cidade 
e bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

A fachada  da  igreja  é simples  e despida  de 
ornatos,  e patenteia  o gosto  jesuítico,  que  do- 
minou na  construcção  de  quasi  lodos  os  nossos 
templos;  a igreja  apresenta  tres  portas  de  en- 
trada com  grades  de  ferro ; as  torres  têm  os 
pináculos  em  fôrma  de  pyramides  qtiadran- 
gulares  terminadas  com  a esphera  e bandeira. 

As  tres  portas  de  entrada  dão  ingresso  no 
vestíbulo,  que  é abobadado  e ladrilhado  de 
mármore,  apresentando  tres  portas  no  fundo, 
que  vão  ter  á igreja ; essas  portas  são  de  madei- 
ra rnagnificamente  lavrada,  efôram  construídas 
em  1671,  sendo  abbade  Frei  Bento  da  Cruz. 

A’  igreja  é dividida  em  tres  ria  ves;  o pavi- 
mento é coberto  de  bellos  mosaicos,  que  subs- 
tituiram as  lousas  de  granito,  que  indicavam 
sepulturas  antigas. 

Foi  0 abbade  Frei  Marcelino  que  mandou 
fazer  esse  ladrilho  de  mármore,  assim  como 
a clara-boia  rasgada  em  1842,  e que  vasa 
luz  sobre  o templo. 

Essas  modificações  tiraram  o aspecto  som- 
brio e severo,  que  predominava  na  construc- 
ção  dessa  igreja,  e que  era  tão  conveniente 
para  chamar  o chrislão  á meditação  e a fé. 

Os  arcos  que  separam  as  naves  la leraes,  e 
as  pilaslras  que  existem  entre  elles  são  cober- 
tos de  ornatos  delicados,  de  flores  e de  esta- 
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tuas,  representando  papas,  bispos  e abbadeâ 
da  Ordem  benediclina. 

Toda  a obra  de  talha  que  orna  a igreja  foi 
feita  por  José  da  Conceição  e Siraão  da  Cunha 
ficando  conclu ida  em  1736. 

Fôram  também  esses  artistas  os  esculptores 
das  imagens  que  existem  nessa  igreja. 

Em  1743  foi  o templo  dourado  por  Caetano 
da  Costa,  que  ajustou  essa  obra  por  8:110?l!i  rs. 

Ha  seis  altares  lateraes,  fechados  por  balaus-* 
tres,  tendo  cada  um  uma  lampada  de  prata 
de  gosto  differenle,  o que  mostra  ter  sido 
feitas  em  épocas  diversas;  algumas  dessas 
Iam  padas  fôram  devidas  ao  desenho  do  ar- 
tista Valenlim  e trabalhadas  por  Marlinho  de 
Brito,  avô  do  Snr.  Francisco  de  Paula  Brito. 

O arco  cruzeiro  da  capella^mór  é de  apu- 
rado gosto  pelos  seus  ornatos  e columnas 
lateraes  • esse  trabalho  deesculplura  é de  Frei 
Domingos  da  Silva. 

As  paredes  lateraes  da  capella  são  cobertas 
de  grandes  painéis  representando  factos  da 
vida  do  Patriarcha  do  Mosteiro. 

Esses  quadros  fôram  pintados  por  Frei  Ri- 
cardo do  Pilar,  natural  da  Colonia,  que  pro- 
fessou em  24  de  Maio  de  1695,  sendo  o pri- 
meiro mestre  de  pintura  que  chegou  ao  Rio 
de  Janeiro. 

São  admiráveis  duas  grandes  lampadas  de 
prata  que  estão  suspensas  ao  tecto  da  capella- 
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iriór  ft  qiio,  no  fiin  do  século  passado  custaram 
7;759í/)517  rs.  além  de  perlo  de  450  marcos  de 
praia,  que  se  deram  das  antigas:  essas  larn- 
padas  íoram  fabricadas  por  Martinho  de  Brito. 

São  lambem  notáveis  dous  anjos,  que  or- 
nam 0 arco  dessa  capella,  de  15  paltnos  de 
altura,  mandados  construir  pelo  abbadeFrei 
Manoel  da  Cruz. 

Do  lado  do  Evangelho,  existe  a capella  do 
Sacramento,  edificada  por  Frei  Luciano  do 
Pilar,  que  foi  o primeiro  brasileiro  abbade  do 
mosteiro, 

Essa  capella  é fechada  por  uma  elegante 
grade  dourada,  e tem  as  paredes  cheias  de  obra 
de  talha  coberta  de  ouro. 

Neste  recinto,  clareado  pela  luz  tremula  de 
urna  larnpada,  reina  tanta  gravidade,  ha  na 
conslrucção  um  aspecto  tão  sombrio  e melan- 
cólico, que  0 chrislão,  quando  ahi  penetra, 
sente  a fé  apoderar-se  de  sua  alma,  e seus 
lábios  pronunciam,  sem  querer,  uma  oração  ao 
Creador  Supremo. 

Em  frente  dessa  capella  está  o altar  da  Se- 
nhora da  Conceição,  que  era  a padroeira  do 
mosteiro,  porque  quando  deu-se  principio  a 
edificação  do  mosteiro  existia  sobro  a collina 
uma  ermida,  dedicada  a essa  imagem,  e cons- 
iruida  por  Aleixo  Manoel ; porém  instados  por 
D.  Francisco  de  Souza,  Marquez  das  Minas, 
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os  religiosos  tomaram  por  titular  a Nossa  Se- 
nhora do  Monserrate  em  1602. 

No  centro  da  igreja  estão  as  lousas,  qae 
cobrem  as  sepulturas  dos  doadores ; Diogo  de 
Brito  Lacerda  e D.  Vicloria  de  Sá. 

Em  acção  de  graças  pela  liberdade  do  Papa 
Pio  VII,  e sua  entrada  em  Uoma  em  27  de 
Maio  de  1813,  celebrou  neste  templo  uma 
grande  festividade  o Núncio  Aposlolico  nesta 
Côrle,  Monsenhor  Callepi ; assistiram  á essa 
festividade,  que  teve  lugar  em  29  de  Outubro 
de  1814,  e na  qual  orou  o Padre-Mestre  Frei 
J.  Policarpo  de  Santa  Gerlrudes,  o Principe 
Regente  1).  João  e seus  filhos,  acompanhados 
de  toda  Côrte  e Corpo  Diplomático. 

Por  traz  da  capella-mór  está  asachristia, 
que  é espaçosa  e elegante.  O abbade  Frei 
Marcellino  mandou  cobrir  o pavimento  corn 
lindos  mosaicos ; sobre  as  paredes  vé-se  bel- 
los  retábulos  e espelhos ; no  centro  existe 
uma  credencia  de  mármore  preto,  obra  de 
grande  valor  e gosto. 

No  altar  do  fundo  admira-se  a imagem  de 
Chrislo,  pintada  por  Frei  Ricardo  do  Pilar; 
esse  painel  é um  monumento  artístico,  que 
irnmorlalisa  õ seu  auctor. 

O claustro  é quadrangular  e todo  de  gra- 
nito ; começou  a ser  construído  em  1743  pelo 
abbade  Frei  Francisco  de  S.  José. 

Debaixo  de  suas  abobadas  dé  pedra  estão 


TsepuUados  os  monges  fallecidos  no  mosteiro ; 
ahi  também  dormem  o somno  da  eternidade 
os  bispos  I).  Trei  Anlonio  do  Desterro,  An- 
tonioJosé  Bastos  e o arcebispo  de  Samos. 

Nesse  recinto  de  mortos  foi  enterrado  o Se- 
nador Anlonio  Carlos  de  Andrade  Machado  e 
Silva  e 0 cirurgião  João  Alvares  Carneiro. 

O mosteiro  é formado  de  dous  andares; 
tem  grandes  escadarias  de  pedra,  lindos  tec- 
tos  de  madeira  lavrada,  extensos  corredores 
abobadados  e vastos  salões. 

Procurando  os  francezes  apoderar-se  da 
Cidada  do  Uio  de  Janeiro  em  1711,  senhores 
do  forte  da  ilha  das  Cobras,  fizeram  fogo,  para 
a fortaleza  de  S.  Sebastião  do  morro  doCastello, 
e para  o mosteiro  de  S.  Bento,  onde  existia 
um  fortim  feito  e guarnecido  de  artilharia 
pelos  religiosos  do  Mosteiro,  e no  qual  pele- 
java com  a sua  infantaria  o sargento-mór  de 
batalha  Gaspar  da  Costa  Ãihayde.  SoíTreu 
então  0 mosteiro  grande  estrago  por  ser  alvo 
de  balas  inimigas. 

Em  1732  fai  devorado  por  um  incêndio  o 
0 dormitario  do  mosteiro  que  olha  para  o 
centro  da  Cidade.  Pelos  (sforços  do  Gover- 
nador do  Estado,  Luiz  Vahia  Monteiro,  dos 
religiosos  franciscanos  e do  povo,  não  chegou 
o fogo  a acommetler  á igreja. 

Os  batalhões  n.  21  e 24,  vindos  da  pro- 
rincia  de  Minas,  e cotnmandados  pelo  Briga- 


deiro  Calele,  estiveram  aquartelados  neste 
mosteiro  desde  1824  a 1828.  Em  1855  esteve 
atii  estacionado  0 1.”  batalhão  de  Fuzileiros. 

Alguns  salões  d’essa  casa  cotiveiilual  estão 
transformados  em  aulas  publicas  frequenta- 
das por  muitos  alurnnos  de  estudos  primarias 
e secundários. 

Foi  espalhando  instrucção,  que  os  conven- 
tos se  tornararam  sagrados  e respeitados  po-r 
íodo^ 

A igreja  deve  ser  o asylo  da  sciencia  e da  fc. 

Abrindo  aulas  no  seu  mosteiro  os  frades 
benedictinos  prestaram  um  serviço  ao  paiz,  e 
não  desmeutirarn  o seu  passado  de  gloria  tes- 
temunhado pelos  escriptores  nas  seguintes 
palavras : « Nos  mosteiros  benedictinos  se  re- 
fugiaram os  poetas,  os  oradores,  e os  philoso- 
phos  da  antiguidade  ; foi  ahi  que  renascidas 
as  letras,  os  doutos  as  fòram  encontrar.  » 

IV. 

KospKta]  da  lIis>erieordia. 

Em  1582  chegou  ao  porto  do  Rio  de  Janei- 
ro uma  armada  deCastella,  composta  de  IG 
navios,  com  3000  homens  de  equipagem, 
commandada  por  Diogo  Flores  Baldez-  i 

Os  navios  tinham  soffrido  grandes  avarias 


21  — 


ptílos  fortes  têmpora  es,  e toda  a tripolação 
achava-se  enférma. 

listava  então  nesta  cidade,  visitando  o col- 
legio  de  sna  ordem,  o Padre  Anchieta,  que 
condoido  por  ver  tantos  doentes  sem  agasalho 
nem  remedio,  tratou  de  dispor  uma  casa,  on- 
de esses  pobres  marítimos  podessem  ser  reco- 
lhidos e medicados. 

Foi  essa  a origem  do  hospital  da  Misericór- 
dia do  Pio  de  Janeiro.  José  de  Anchieta  e 
outros  religiosos  da  companhia  de  Jesus  foram 
os  instituidores  dessa  casa  de  caridade, 

E parece  que  logo  depois  foi  creada  a irman- 
dade da  Misericórdia,  porque  existe  uma  pro- 
visão, passada  em  1 de  Julho  de  1591,  a favor 
do  seu  Provedor  e Mesa,  pelo  prelado  adminis- 
trador ecclesiaslico  Bartholomeo  Simões  Perei- 
ra, prohibindo  ao  vigário  da  freguezia,  que 
seentremettesse  nas  eleições  da  mesma  irman- 
dade, por  ser  isenta  de  sua  jurisdicção. 

O antigo  hospital  da  Misericórdia,  collocado 
no  Largo  do  mesmo  nome,  era  um  ediGcio 
acanhado,  muito  irregular,  cercado  de  diver- 
sas casas,  que  se  foram  construindo  á medida, 
que  0 hospital  se  foi  tornando  pequeno;  alga- 
nas  enfermarias  estavam  abaixo  do  nivel  do 
hão;  eram  verdadeiros  subterrâneos  sem  ar 
lem  luz;  apezar  de  estar  perto  do  mar,  o 
hspital  não  tinha  canos  de  esgoto,  nem  agua 
pra  0 serviço  dos  doentes,  e eslava  collocado 


junto  de  una  cemiterio,  que  recebia  quasi 
3000  cadaveres  por  anuo;  era  una  edifício 
iüleiranaente  condenanado  pela  sciencia;  en- 
tretanto servio  de  asylo  aos  enfermos  por 
mais  de  2 séculos  e meio! 

Mas  esse  edificio  depunha  contra  a nossa 
caridade  e religião;  e era  urgente  a necessi- 
dade de  construir-se  um  bom  hospital,  que 
podesse  servir  de  verdadeiro  asylo  para  a 
pobreza  enferma.  E foi  o Provedor  José 
Clemente  Pereira,  homem  de  um  genio  em- 
prehendedor,  activo  e energico,  o primeiro 
que  comprehendeo  a necessidade  dessa  obra. 

Em  sessão  de  Mesa  e Junta  de  30  de  Julho 
de  1838  propoz  esse  digno  Provedor  o levan- 
tamento da  planta  de  um  novo  hospital;  e 
deliberou  nessa  mesma  sessão  transferir  o ce- 
miterio da  Misericórdia  das  fraldas  do  morro 
do  Castello  para  a Ponta  do  Cajii. 

Em  2 de  Julho  de  1839  começou  a funccio- 
nar  a Campo  Santo  da  Ponta  do  Cajú. 

foi  encarregado  de  levantar  a planta  do 
novo  hospital  o tenente  coronel  de  engenhei- 
ros Domingos  Monteiro, 

O terreno  occupado  pelo  antigo  cemiterio 
foi  0 escolhido  para  a.  edificação  do  hospital. 

Em  f de  Julho  de  1840  foi  lançada  a pri- 
meira pedra  desse  edificio. 

Esse  acto  foi  honrado  pela  augusta  presenç? 
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de  S.  M.  0 Imperador  e de  suas  Irmãas,  e 
pe  lo  Exm.  Hegenle  do  Império. 

Depois  do  Sr.  Bispo  ter  feito  a cereraonia 
de  benzer  a pedra,  foi  esta  collocada  em  urna 
padiola  de  araribá  rosa,  a qual  foi  sustida  por 
S.  M.  O Imperador,  pelo  Exm.  Regente,  pelo 
Sr.  Ministro  do  Império,  e pelo  Provedor;  ao 
chegar  ao  lugar  preparado,  O Imperador  lan- 
çou a dita  pedra. 

Com  a pedra  fundamental  foram  lançadas 
uma  moeda  de  ouro  de  65J5400  e uma  de 
prata  de  ambas  do  cunho  do  reinado 

do  Sr.  D.  Pedro  II.,  e alguns  pergaminhos 
com  a seguinte  inscripção: 

« Com  0 auxilio  da  Divina  Providencia,  e 
« debaixo  do  Patrocinio  de  N.  S.  daMisericor- 
« dia,  0 Sr.  D.  Pedro  II,  Imperador  Constitu- 
« cional  e Defensor  Perpetuo  do  Brasil,  re- 
« gendo  0 Império  em  seu  nome  olllm.  Exm. 
« Sr.  Pedro  de  Araújo  Lima,  lançou  a pedra 
« fundamental  do  novo  hospital,  que  a Santa 
« Casa  da  Misericórdia  da  muito  leal  e heroi- 
« ca  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  intenta  ediíi- 
« car  para  amparo  dos  enfermos  pobres;  pelo 
« sobredito  Senhor  ajudada  a conduzir  e pre- 
« viamenle  benta,  segundo  o ritual  Romano, 
« pelo  Exm.  e R”**.  Sr.  Bispo  Capellão  Mór 
« D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo, 
■«  em  0 anno  X do  Pontificado  do  Papa  Gre- 
•«  gorio  XVI,  servindo  de  Provedor  da  dita 
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« Santa  Casa  José  Clemente  Pereira,  no  dia  2 
« do  mez  de  Jullio  de  1840.  » 

Neste  acto  servio  o mestre  pedreiro  Fran- 
cisco Pereira  de  Sant’Anna. 

Doze  annos  depois  abrio  o novo  hospital  as 
suas  portas  aos  doentes  pobres,  sem  distincçãò 
de  nação,  condição  e religião. 

Em  27  de  Junho  de  1852  celebrou-se  a ben- 
ção desse  novo  edifício,  oíficiando  Monsenhor 
Marcianno,  ficando  depois  o hospital  aberto 
durante  3 dias  para  ser  visto  pelo  povo;  em 
30  de  Junho  houve  a mudança  dos  doentes, 
e no  dia  2 de  Julho  foi  visitado  porS.  M.  O 
Imperador. 

Dous  dias  depois  teve  lugar  a trasladação 
da  Sacramento  para  a Capella  do  novo  hos- 
pital; as  irmandades  da  Misericórdia,  do  Espi- 
rito Santo  da  Lapa,  do  Sacramento  de  S.  José, 
os  religiosos  de  S.  Bento,  Santo  Antonio  e do 
Carmo,  e mais  de  cem  recolhidas  acompa- 
nharam em  procissão  o Sagrado  Vialico  até 
a entrada  do  hospital,  onde  O Imperador  esta- 
va a espera  para  conduzil-o  á Capella,  na  qual 
leve  lugar  um  solemne  Te-Deum. 

Celebrou-se  assim  a abertura  desse  edificio 
elegante  e magesloso,  elevado  pela  energia  e 
caridade  do  Provedor  José  Clemente  Pereira. 

O hospital  da  Misericórdia,  collocado  na 
praia  de  Santa  Luzia,  é um  edificio  de  estylo 
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clássico;  representa  um  paralcilogramo  rec- 
tangulo  dividido  em  3 corpos. 

O corpo  da  frente,  que  se  aclia  actualmente 
em  co/istrucção,  tetn  de  ser  levantado  pela 
planta  do  digno  engenheiro-architeclo  o Sr, 
Capitão  Uebello,  que  modificou  também  em 
alguns  pontos  a planta  primitiva  do  enge- 
nheiro Í)omingos  Monteiro. 

lísse  corpo  composto  de  dous  andares  deve- 
rá ter  SSjanellasde  peitoril  no  1.°  andar,  e 
igual  numero  no  2“.,  sendo  estas  de  sacada; 
0 portico  terá  7 portas  divididas  por  8 colum- 
nas  de  pedra,  sendo  as  janellas  divididas 
também  por  coluinuas  e em  arcada  terminando 
por  um  frorilão  representando  no  tympano  as 
armas  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Esta  parte  do  edifício,  que  será  unida  ao 
corpo  central  por  um  passadiço  coberto,  sobre 
columnas,  sera  occupada  pela  Secretaria  da 
Administração  do  hospital,  pela  botica,  dormi- 
lorios  de  empregados,  e pelas  casas  de  arre- 
cadação. 

O 

Lateralmente  será  reunida  ao  angulo  do 
corpo  central  por  um  gradil  de  ferro,  que  fe- 
chará as  áreas,  que  lerão  de  ficar  de  cada 
lado  entre  o corpo  anterior  ecentral  do  edificio, 
O actual  mestre  das  obras  do  hospital  é o 
Sr.  Joaquim  Pedro  de  Álcantara. 

O corpo  central,  que  se  acha  concluido, 
forma  também  por  si  um  parallelogramo  re- 


íangulo,  ropresentando  em  cada  angulo  um 
torreão  de  3 andares  com  3 Janellas  em  cada 
andar,  sendo  as  do  primeiro  de  peitoril  e as 
dos  dous  últimos  de  sacada.  O espaço  corn- 
prehendido  entre  o torreão  e a parte  central 
do  edifício  é dividido  era  2 galerias  de  8 jauel- 
las,  que  são  separadas  por  um  fronláo,  que 
abrange  3 janellas;  na  parte  central  do  edifí- 
cio ha  um  grande  zimborio  terminado  por 
uma  clara-boia  octogona,  coroada  de  uma 
cruz  de  ferro;  foi  o artista  Joaquim  Cândido 
Guillobel,  que  deu  o risco  para  a construcção 
do  zimborio. 

O zimborio  corôa  o espaço  occupado  por  3 
janellas  de  sacada  no  2“.  andar,  havendo  no 
pavimento  inferior  2 janellas  e a porta  que  dá 
entrada  para  o hospital. 

Cada  torreão  comraunica  com  o que  lhe  fíca 
oposto  por  uma  galeria  de  8 janellas. 

A face  posterior  do  edifício  apresenta  a 
mesma  perspectiva,  tendo  também  uma  unicu 
porta  no  pavimento  terreo,  que  estabelece  por 
meio  de  ura  passadiço,  a communicação  com 
as  cosinhas  do  hospital. 

O edifício  é de  2 andares,  lendo  47  janellas 
de  sacada  no  2,®  e 46  de  peitoril  no  1." 

O corpo  central  reune-se  ainda  na  parte  me- 
dia com  0 posterior  por  uma  galeria  de  8 
janellas. 

Entre  estes  dous  corpos  do  hospital  ha,  de 
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cada  lado,  um  espaçoso  jardim,  com  chafariz, 
e plantado  com  gosto  e symelria, 

Oveslibulo,  que  dá  entrada  para  o hospital, 
apresenta  uma  porta  década  lado  e 3 no  fun- 
do, estando  collocada  a escada  em  frente  da 
porta  do  centro;  aos  lados  dessa  porta  existem 
2 grandes  estatuas  dos  fundadores  do  hospital 
da  Misericórdia,  o venerável  Padre  Anchieta 
e Frei  Manoel  de  Jesus;  esse  bello  trabalho 
de  esculptura  é do  Sr.  Petrich. 

O veslibulo  tem  o pavimento  coberto  de 
mármore. 

O hospital  consta  de  24  enfermarias,  12  no 
primeiro  andar,  para  moléstias  internas,  e 12 
no  segundo  para  as  externas;  as  enfermarias 
tem  140  palmos  de  vivo,  dentro  de  compri- 
mento, e 32  de  vivo  de  largura,  e admittem 
32  leitos,  collocados  nos  espaços  das  8 Janellas. 

Alem  das  enfermarias  ha  quartos  separados 
para  tratamento  dos  irmãos  enfermos  da  Santa 
Casa. 

Os  corre  'ores  são  espaçosos  e circundam 
todo  0 hospital  estabelecendo  assim  correntes 
de  ar;  o hospital,  é illuminado  a gaz;  contem 
bastante  agua  para  o seu  consumo:  possuo 
arsenaes  de  cirurgia,  botica,  casas  de  banho, 
canos  de  esgotos  para  o mar,  e latrinas. 

Os  soalhos  e tectos  são  envernisados;  as 
escadas  são  elegantes  e bastante  largas. 

Sob  0 zymborio  ha  a capella  do  Sacramento, 
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preparada  com  decencia  e gosto;  foi  o artista 
Job  Juslino  de  Alcantura,  que  deu  o risco  para 
ü interior  dessa  elegante 'ca pella,  cujas  pare- 
des são  ornadas  com- lindos  retábulos  repre- 
sentando os  quatro  Evangelistas;  esses  painéis 
honram  o artista  que  os  executou;  admira-se 
alii  a perfeição  do  pincel  do  dislincto  artista 
nacional  o Sr.  Carlos  Luiz  do  Nascimento. 

No  interior  do  hospital  reina  grande  asseio 
e luxo;  0 serviço  economico  está  a cargo  das 
Irmãas  de  Caridade,  que  são  lambem  auxilia- 
res do  serviço  sanitario. 

O hospital  da  Misericórdia  é um  edifício 
vasto  e elegante;  tem  apenas  o defeito  de  ter  o 
pé  direito  baixo  em  relação  ao  tamanho  das  en- 
fermarias, 0 que  faz  que  oediíicio  se  apresente 
acaçapado;  é todavia  um  bello  monumento; 
«a  humanidade  e as  artes  lucraram  com  essa 
edificação,  » disse  o Sr.  Porto  Alegre. 

Esse  bello  e santo  edifício  recordará  sempre 
0 nome  do  Provedor  José  Clemente  Pereira, 
que  viveo  trabalhando  pela  humanidade,  e 
que  ergueu  em  12  annos  dous  palacios,  um 
para  os  infelizes  sem  razão,  outro  para  os  en- 
fermos pobres. 

O nome  do  Provedor  José  Clemente  Pereira 
está  escripto  nos  alicerces  das  nossas  casas  de 
caridade:  é um  nome  historico  e digno  de  ser 
venerado  pelo  Brasil. 
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Y. 

Igreja  «la  Can«le]aria. 

Era  no  século  XVI,.. 

üni  navio  sulca  os  niares  de  Hespanha  ; 
ropenlinanietile  o vento  sopra  corn  violência, 
0 raar  revolta-se,  e declara-se  uina  tempes- 
tade. O perigoera  imminenle;  o cornrnandanle 
Antonio  Martins  da  Palma,  perdidos  lodos  os 
recursos,  ollia  para  o céo,  e pede  a protecção 
Divina,  promettendo  erigir  um  templo  á Mãi 
de  Deus,  sob  o titulo  de  Candelaria,  na  pri- 
meira terra,  onde  aportasse  salvo  do  naufragio. 

A virgem  Santa  ouvio  essa  supplica;  o na- 
vio de  Antonio'  Martins  da  Palma  deu  fundo 
no  porto  do  Rio  de  Janeiro;  e o feliz  nauta 
eumprio  a sua  promessa;  elle  e sua  mulher 
Leonor  Gonçalves  ediíicaram,  em  terreno  seu, 
a Igreja  da  Candelaria. 

Crescendo  a população  da  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  foi  necessário  crear  em  1034  uma 
segunda  Freguezia,  existindo  até  então  uma 
unica  chamada  de  S.  Sebastião;  a Igreja  da 
Candelaria  foi  declarada  Parochia. 

Os  fundadores  do  lernplo,  molestados  por 
essa  deliberação,  que  offendia  alguns  dos  seus 
direitos,  doaram,  por  escripturu  publica  de 
4 de  Julho  de  1039,  a sua  Igreja  á Santa 
Casa  da  Misericórdia.  Rompeo  então  uma 
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demanda  enlre  o Vigário  da  Freguezia  da 
Candelaria  e a Irmandade  da  Misericórdia;  essa 
demanda  durou  doze  annos,  terminando  por 
escriptura  de  25  de  Setembro  de  1651,  sendo  , 
Vigário  da  Candelaria  João  Manoel  de  Mello 
e Provedor  da  Misericórdia  Salvador  Corrêa 
de  Sá. 

Nessa  escriptura,  passada  pelo  Tabellião 
João  Anlonio  Corrêa,  estavam  especificadas 
as  condições  impostas  ao  Paracho  e á Santa 
Casa  da  Misericórdia,  sendo  uma  delias  o ler 
a porta  principal  da  Igreja  da  Candelaria 
duas  chaves,  das  quaes  uma  ficaria  era  po- 
der do  Parocbo.  e a outra  nas  mãos  da  Ad- 
ministração da  Misericórdia . 

Aclualmente  a Misericórdia  não  tem  juris* 
dicção  alguma  sobre  essa  Igreja. 

Ao  lado  da  epistola  d’essa  igreja  matriz 
existia  uma  capella  funda,  junto  ao  arco 
cruzeiro,  dedicada  a S.  Pedro  por  seus  fun- 
dadores Pedro  Martins  Negrão  e sua  mu- 
lher Maria  de  Moura.  Nessa  capella  foi  sepul- 
tado o General  Duclerc,  que  viera  atacar  o Rio 
de  Janeiro  em  1710,  e que  foi  assassinado,  ás 
8 horas  da  tarde  do  dia  18  de  Março  de  1711, 
por  dous  rebuçados,  que  invadiram  a casa 
desse  oíficial  fráncez. 

Em  1711  foi  a Igreja  da  Candelaria  saquea- 
da pelos  francezes,  que  se  tinham  apoderado 
da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
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Mas  0 antigo  templo  da  Candelaria  cahía 
em  minas,  e era  urgente  uma  reconstrução; 
então  em  mesa  de  3 de  Junho  de  1775,  a 
Irmandade  do  Sacramento  da  Freguezia  de- 
terminou edificar,  no  mesmo  lugar  da  antiga 
Igreja,  um  templo  mais  sumptuoso.  Tres  dias 
depois  0 Bispo  Diocesano,  D José  Joaquim 
J ustiniano  Mascarenhas  Castello  Branco  benzeo 
a primeira  pedra,  estando  presente  o Vice- 
Bei  Marquez  do  Lavradio,  e sendo  Vigário 
cullado  da  Freguezia  o Padre  João  Pereira 
de  Araújo  Azevedo. 

Na  tampa  da  pedra  fundamental  foi  grava- 
da a seguinte  inscripção ; 

Deo  Opiimo  Máximo 
BeatissitncB  Virgini 
Marias. 

Sub  titulo  Candelariaa 
Tcmplum  hoc  Sacravit 
Priinum  lapidem 

D.  Josephus  Joaquinus  Jmtinianus  Mascarenhas 
Gastei  Branco 
Hujus  Diocesis  Episcopm 
Et  Solemni  ritu 
Jccit. 

Ánno  M.  D.  C.  C.  L.  X.  X.  V. 

Die 

VI  Junii. 


ijeo  0 risco  para  a edi fica' cão  do  templo  o 
sargento-mór  engenheiro  Francisco  João  Ro- 
cio. 

Concluido  0 corpo  da  igreja,  o Padre  Luiz 
Mendes  de  Va‘^concellos  Pinlo  fez  a henção,  e 
disse  a primeira  missa  em  8 de  Setembro  de 

1811. 

Na  (arde  do  dia  18  do  mesmo  mez  eanno 
houve  a irasladação  das  Imagens  da  sachrislia 
da  aiiliga  igreja,  que  servia  de  Parochia,  para 
os  sele  altares  do  lemplo.  As  Irmandades  do 
Sacramento  das  Freguezias  da  Sé,  e de  S.  José, 
a de  S.  Domingos,  a da  Mãi  dos  Homens,  da 
Lapa  e as  da  Lonceição  e Boa  Morte  do  Hos- 
picio  acompanharam  esta  solernne  Procissão, 
que  era  seguida  pelo  Regimento  de  Milicias 
chamado  da  Candeia  ria. 

No  dia  seguinte  houve  a festividade  do  Sa- 
cramento, dizendo  missa  pontifical  o Bispo 
de  Moçambique,  e orando  no  púlpito  o illusire 
Padre  Antonio  Pereira  d(í  Sousa  Caldas;  assis- 
tiram a esse  aclo  o Snr.  Principe  Regente  D. 
João,  a princeza  1).  Maria  Tberesa  e osPrin- 
(dpes  1).  Pedro,  D.  Miguel  e I).  Pedro  Carlos 
Infante  de  ílespanha. 

As  festividades  religiosas  duraram  oilodias, 

A Igreja  Parochial  da  Candeiaria,  situada 
na  rua  do  mesmo  nome,  entreasdó  Sabão 
e S.  Pedro,  apresenta  um  alrio  para  o qual 
se  sobe  por  quatro  degráos. 
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0 sen  vaslo  fronslispicio  6 de  aspecto  raa- 
gesioso;  u parle  central  mais  saliente,  e que 
constilue  o corpo  da  Igreja,  apresenta  Ires 
porias  coroadas  de  bellas  cornijas;  essas  por- 
tas são  divididas  por  grupos  de  duas  pilastras, 
que  suslentarn  o entablamenlo;  no  pavimento 
superior  ha  as  tres  janellas  do  côro  divididas 
tambein  por  pilastras,  da  mesma  fórrna  que 
no  primeiro  pavimento,  seguindó-se  depois  o 
frontão,  tendo  no  lympano  as  armas  da  Vir- 
gem e a corôa  porlugueza,  e na  sua  parte 
superior  a cruz  sobre  alta  peanha. 

Os  capiteis  inferiores  das  pilastras  são  dó- 
ricos;  os  superiores  são  de  fantasia. 

Entre  o corpo  central  da  Igreja  e as  torres 
ha  um  segundo  corpo,  que  apresenta  uma 
janella  no  primeiro  pavimento,  e urn  mesa- 
nino  eliptico  no  segundo;  as  torres  tem  cinco 
pavimentos  desiguaes,  sustentando  sobre  a 
sua  cu  pola  um  globo  com  uma  setta  atra- 
vessada e uma  cruz;  essas  torres,  as  mais  altas, 
que  existem  nesta  Cidade,  tem  no  interior 
escadas  cochleadas  de  granito  de  admiravel 
execução. 

Oestyloque  predomiua  no  frontispício  é o 
barroco;  eé  da  sentir  que  este  terriplo  não 
esteja  era  uma  praça  para  ser  melhor  apre- 
ciada essa  gigantesca  construcção  de  granito. 

Os  ornatos  do  interior  do  templo  são  da 

3 
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ordem  corinlhia;  o artista  nacional  Valen- 
tim  trabalhou  na  obra  de  talha  dessa  Igreja. 

Esse  vasto  templo,  que  tem  de  ser  construí- 
do em  fórma  de  cruz,  não  está  ainda  con- 
cluído; trabalha-se  aclualmente  na  edificação 
das  capelias  fundas,  da  capella-mór  e do  zim- 
bório, que  tem  de  elevar-se  acima  das  torres, 
dominando  lodos  os  edificios  da  Cidade. 

O actual  engenheiro  das  obras  é o Snr.  Job 
Justino  de  Alcanlara. 

Na  Igreja  da  Candelaria  ha  um  côro  de 
treze  sacerdotes,  ondese  recitam  diariamente 
as  üoras  Canônicas,  inslituido  por  Manoel 
Pinto  Duarte  e sua  mulher  Antonia  de  Abreu, 
que  para  esse  fim  doaram  á Irmandade  do 
Sacramento  quarenta  mil  cruzados.  Cada  dia, 
um  dos  sacerdotes  que  compõe  este  côro,  ò 
obrigado  a dizer  uma  missa  em  suífragio  dos 
fundadores,  e de  Antonio  Duarte  Velho,  pri- 
meiro marido  da  instituidora. 

A Irmandade  do  Sacramento  dessa  fregue- 
zia  administra  uma  Associação  de  Caridade, 
instituída  pelo  Brigadeiro  José  da  Silva  Paes, 
no  l.°  de  Janeiro  de  1738. 

Essa  pia  Associação  distribue  annualmenle 
perto  de  trinta  contos  a seiscentos  pobres. 

Por  pedido  do  Bispo,  D.  Fr.  Antonio  do 
Desterro,  em  carta  de  13  de  Fevereiro  de 
1763,  comecou  a irmandade  do  Sacramento 
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da  Candelaria  a cuidar  do  tratamento  dos 
Lazaros,  que  então  residiam  em  casinhas  si- 
tas na  rua  do  mesmo  nome  em  S.  Christo- 
vão;  mas  o Conde  da  Cunha  pedio  para  es- 
ses infelizes  uma  casa,  que  fôra  dos  Jesuitas, 
situada  em  um  alto,  proximo  á praia  de  S. 
Christovão.  El-Uei  ü.  José,  por  carta  de  19 
de  Dezembro  de  1763,  permittio  que  para 
ahi  fôssem  transferidos  os  Lazaros  ordenando, 
que  esse  hospital  continuasse  a cargo  da 
Irmandade  do  Sacramento  da  Candelaria. 

Para  sustento  desses  desgraçados  todos  con- 
corriam com  0 seu  contingente;  o homem  de 
fortuna  mediana  dava  vinte  réis  por  anno; 
0 rico  quarenta;  o nobre  oitenta;  depois  esse 
tributo  começou  a ser  mensal;  por  fira  cahio 
em  esquecimento  1 Hoje  o hospital  dos  Lazaros 
tem  patrimônio  seu,  e os  infelizes  enfermos 
recebem  todos  os  soccorros  da  medicina  e da 
religião. 


São  bastante  pios  e santos  os  encargos  da 
Irmandade  do  Sacramento  da  Freguezia  da 
Candelaria;  administra  uma  Associação,  que 
dá  esmola  aos  pobres,  e rege  um  hospital, 
que  acolhe  os  enfermos  de  uma  moléstia  peri- 
gosa e medonha. 

Não  se  póde  servir  melhor  a Deus  e á hu- 
manidade. 
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Ví. 

Coiaveuto  de  AatoMle.. 

A primeira  missa  solemne,  que  leve  lugar 
jia  lerra  de  Santa  Cruz,  foi  dita  por  Frei 
Henrique,  religioso  franciscano,  no  Domingo 
de  Faschoela,  em  26  de  Abril  de  1500  ; ser- 
viu de  aliar  um  pavilhão  levantado,  por  or- 
dem de  Pedro  Alvares  Cabral,  em  um  ühéo 
da  enseada  de  Porto  Seguro. 

Cento  e seis  annos  depois  vieram  os  religio- 
sos franciscanos  estabelecer-se  na  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro. 

Desejando  Frei  Leonardo  de  Jesus,  custodio 
do  convento  franciscano  em  Pernambuco, 
fundar  no  Rio  de  Janeiro  uma  casa  claustral 
da  sua  ordem,  e conseguindo  do  Governador 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e da  Camara  a doa- 
ção da  ermida  de  Santa  Luzia,  situada  na 
praia  do  mesmo  nome,  enviou  a esta  Cida- 
de os  padres  Frei  Antonio  das  Chagas  eFrei 
Antonio  dos  Martyres,  que  tendo  aqui  che- 
gado em  22  de  Outubro  de  1606,  fôram  re- 
sidir na  sobredita  ermida. 

Em  20  de  Fevereiro  do  anno  seguinte  di- 
rigiram-se a esta  Cidade  o custodio  do  con- 
vento de  Pernambuco,  acompanhado  dos  fra- 
» des  Frei  Vicente  do  Salvador,  Frei  Estevão 
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dos  Anjos,  Frei  Francisco  de  S.  Braz  e Frei 
Francisco  da  Cruz. 

Não  achando  conveniente  nem  a situação, 
nem  os  commodos  do  llospicio,  para  ahi 
estabelecer  o convento  da  Ordem,  retirou-se 
Frei  Leonardo  de  Jesus,  com  os  seus  irmãos, 
para  a Misericórdia,  e depois  para  a ermida 
da  Ajuda,  edificada  em  1600,  no  principio  da 
rua  dos  Barbonos. 

Pela  protecção  do  Governador  Martirn  de 
Sá  e da  Camara,  alcançou  Frei  Leonardo 
de  Jesus  o morro  do  Carrno  para  ahi  fundar 
0 seu  convento. 

Por  escriptura  publica,  passada  pelo  Escri 
vão  Anhaja  em  9 de  Abril  de  1607,  foi  doa 
do,  aos  religiosos,  franciscanos  por  Martirn  de 
Sá,  Capitão  e Governador  do  Rio  de  Janeiro, 
e pelos  officiaes  da  Camara,  o outeiro  do  Car- 
mo, defronte  da  varzea  e bairro  de  Nossa  Se- 
nhora, sobre  a lagôa  de  Santo  Antonio. 

Esse  outeiro  era  chamado  do  Carmo,  por 
que  fôra  doado  em  1591,  por  Crispim  da  Costa 
e soa  mulher  Isabel  de  3Íariz,  aos  frades  Car- 
melitas. 

Junto  a esse  monte,  desde  então  denomi- 
nado de  Santo  Antonio,  fizeram  os  frades 
franciscanos  uma  casa  para  residência  provi- 
sória, e erigiram  uma  ermida,  onde  cele- 
braram, pela  primeira  vez,  oílicios  divinos  em 
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4 de  Outubro  de  1607,  dia  do  Patriarcha  da 
Ordem. 

N’essa  casa  residiram  os  frades  sete  annos 
quatro  mezes  e tres  dias. 

Em  frente  á porta  desse  pequeno  Hospi- 
cio,  no  lugar  em  que  a ladeira  do  convento 
apresenta  uma  planicie,  havia  um  cruzeiro 
de  pedra  mármore  branca  e encarnada.  ( 1 ) 

Desejando  os  religiosos  fundar  o seu  con- 
vento no  alto  do  morro,  convidaram  o Prelado 
Diocesano  Matlieus  da  Costa  Aborim  para 
lançar  a primeira  pedra  fundamental  do 
edifício;  assistiram  a esse  aclo,  que  teve  lugar 
era  4 de  Junho  de  1608,  o ex-Governador 
Martirn  de  Sá,  o Governador  Aflfonso  de  Albu- 
querque, 0 Padre  Reitor  do  Collegio  da  Com- 
panhia de  Jesus,  Pedro  de  Toledo,  o Vigário 
da  Freguezia  de  S.  Sebastião,  Martim  Fernan- 
des, e outras  pessoas  distinctas. 

Concluida  a parte  principal  do  convento,  fi- 
zeram, em  7 de  Fevereiro  de  1615,  a trasla- 
dação  com  procissão  solemrie,  a qual  con- 
correram 0 Governador,  os  OÍIiciaes  da  Gama- 
ra, e os  religiosos  de  S.  Bento  e do  Carmo; 

( 1 ) Essa  casa,  que  serviu  de  convento,  ainda  hoje  existe 
inteiramente  modificada,  no  principio  da  ladeira  de  Santo 
Antonio  e esquina  da  rua  da  Guarda  Velha.  Ahi  residio  em- 
1790  0 poeta  Antonio  Dlniz  da  Cruz  e Silva,  Dezembargador 
enviado  por  D.  Maria  1,  para  julgar  em  alçada  os  réos 
da  revolução  de  Minas,  e também  o Coronel  José  de  Oli- 
veira Barbosa,  no  tempo  d’El-Rei. 
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ao  dia  seguinte  teve  lugar  a primeira  missa 
no  templo  ainda  incompleto,  junto  ao  con- 
vento; concluindo-se  era  1016  a capella-rnór 
da  Igreja,  houve^missa  solemne,  em  acção  de 
graças,  em  8 de  Dezembro  do  mesmo  anno, 
dia  da  festividade  da  Padroeira  da  Provincia. 

O convento  de  Santo  Antouio,  edificado  no 
morro  do  mesmo  nome,  é um  vasto  edificio, 
que  apresenta  tres  pavimentos,  com  cinco  ja- 
nellas  grandes  no  primeiro,  quatro  janellas 
conventuaes  e seis  de  cellas  no  segundo,  e duas 
janellas  conventuaes  e nove  de  cellas  no  ter- 
ceiro pavimento;  possue  mais  de  cem  cellas, 
extensos  corredores,  e cinco  salões ; o da  Por- 
taria no  segundo  pavimento,  onde  vê-se  o 
painel  da  morte  de  S.  Francisco,  obra  do 
artista  nacional  Miguel  Vidal;  na  parte  infe- 
rior desse  quadro  ha  algumas  oitavas  feitas 
por  Frei  Francisco  de  S.  Carlos;  o dos  Guar- 
diães na  extremidade  desse  pavimento,  onde 
existem  os  retratos  dos  padres  Frei  S.  Carlos, 
Rodovalho,  Sampaio  e MonfAlverne,  feitos 
pelo  artista  o Snr.  Tirone,  e ahi  collocados 
em  13  de  Junho  de  1860,  por  deliberação  do 
Provincial  FreiAntonio  do  Coração  de  Maria; 
0 dos  Provinciaes  na  extremidade  do  terceiro 
pavimento,  onde  estão  os  retratos  do  Snr. 
D.  João  VI,  feito  por  José  Leandro,  e dosSnrs. 
0.  Pedro  I,  e D.  Pedro  II,  e ura  quadro  de 
Santa  Ismeria  trabalho  de  Frei  Solano ; ha 
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aiüda  um  outro  salão,  por  cima  da  sacristia, 
onde  residio  Frei  Sampaio,  e outro  chamado 
da  Barbearia,  construido  por  Frei  Joaquim 
Brados;  estes  dous  salões  estão  occu pados 
pelo  Archivo  Publico;  tendo  também  perma- 
necido ahi,  por  algum  tempo,  a repartição 
da  Pagadoria  das  Tropas. 

Vê-se  no  pavimento  inferior  a sala  do  re- 
feitório, 0 Capitulo  e o Cárcere,  que  é de  abo- 
bada e com  grades  de  ferro. 

Houve  um  frade,  que  conseguio  evadir-se 
desse  cárcere,  abrindo  um  rombo  no  soa- 
lho; sendo  recolhido  de  novo  á prisão,  quiz 
preparar  uma  segunda  fuga,  mas  foi  tão  in- 
feliz, que  cahindo  sobre  as  chapas  de  um 
carro,  feriu-se  gravemente,  e disso  veio  a 
fallecer;  sobre  o cárcere  ha  ura  espaçoso 
terrado. 

Na  parte  posterior  do  convento,  onde  se 
acha  a cosinha,  ha  ura  quarto  pavimento, 
onde  existe  a enfermaria  dos  religiosos  com 
desoito  leitos.  Admira-se  ahi  ura  bello  painel 
do  Senhor  da  Paciência,  pintado  por  Frei  So- 
lano;  vê-se  depois  a enfermaria  dos  escravos 
do  convento  com  a capella  do  Uosario;  a bo- 
tica, e a sal  la  do  refeitório  dos  convalescen- 
tes; está  também  nessa  parte  do  ediíicio  a 
extensa  e rica  livraria  do  convento,  em 
frente  da  qual  ha  um  pequeno  pateo,  onde 
existio  urna  cisterna,  que  foi  destruida  por 
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ordem  do  Provincial  Frei  João  de  S.  Fran- 
cisco Mendonça. 

Está  fronteira  á livraria  a capella  do  Snr. 
dos  Passos,  antiga  cella  de  Frei  Fabiano  de 
Christo,  cujos  ossos  acham-se  collocados  na 
parede  de  ura  pequeno  corredor  anteriora 
essa  capella. 

A portaria,  ao  lado  esquerdo  do  convento, 
é pequena  porém  elegante;  tem  o pavimento 
coberto  de  mosaico,  e um  altar  da  Senhora  da 
Conceição,  cuja  Imagem  é obra  do  preto  es- 
culptor  João  Vermelho,  tendo  sido  encarnada 
por  Bonifácio  José  da  Trindade;  ao  lado  di- 
reito da  portaria  existia  a capella  de  Santo 
Aleixo,  onde  cahio  um  raio  em  1800,  que 
causou  bastantes  estragos;  e conta-se  que  na 
tarde,  em  que  cahio  o raio  na  capella  de 
Santo  Aleixo,  cahio  um  outro  na  Ilha  das 
Cobras,  que  matou  uma  sentinella,  e tam- 
bém um  no  morro  do  Castello  ,que  destruio 
parte  da  torre  da  Igreja  de  S.  Sebastião 

Sobre  a face  da  frente  do  convento,  ao  lado 
esquerdo  da  portaria,  existe  o campanario, 
com  um  grande  relogio,  que  annuncia  as  ho- 
ras aos  habitantes  da  Cidade. 

O claustro,  cuja  cantaria  dizem  ter  sido 
trabalhada  por  um  religioso  leigo,  é espaçoso 
com  arcadas  de  pedra,  possuindo  dez  capei- 
las  em  roda;  em  uma  dessas  capellas  do 
Homo  está  o tumulo  de  D.  João  Carlos, 


filho  primogénito  do  Snr.  D.  Pedro  I,  e na 
da  Sacra  Familia  os  dos  Principes  O.  Affonso 
e D.  Pedro,  Augustos  filhos  do  Snr.  D. 
Pedro  II. 

Debaixo  das  pesadas  lages  desse  recinto  de 
mortos  dormem  o somno  eterno,  illustres  pa- 
dres, que  honraram  a Ordem  franciscana. 

O convento  de  Santo  Antonio  é um  edifício 
extenso,  porém  de  aspecto  feio  e de  má  archi- 
tectura. 

Occupados  os  portuguezes  nos  séculos  X V 
e X V I,  com  as  suas  viagens  e conquistas  da 
índia,  tendo  os  olhos  fitos  na  Asia,  e tra- 
tando de  levar  mais  longe  as  suas  axpedições 
e os  seus  exercitos,  pouco  cuidavam  em 
bellas  artes.  Talvez  assim  se  possa  explicar 
0 máo  gosto,  que  presidio  a construcção  dos 
nossos  primeiros  edifícios. 

A Igreja,  ao  lado  esquerdo  do  convento, 
manifesta  no  seu  exterior  o gesto  Jesuítico;  a 
fachada  do  templo  é despida  de  ornatos; 
tres  portas  dão  entrada  para  o interior  do 
edifício:  ha  no  segundo  pavimento  as  tres 
janellas  do  côro,  que  são  de  peitoril  e cora  vi- 
draças; segue-se  o frontão,  quetemumacruz 
na  extremidade,  existindo  no  tympano  um 
oculo  ou  luneta. 

Ao  principio  teve  essa  Igreja  um  vestíbu- 
lo sobre  arcadas  de  pedra,  havendo  ao  lado 
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esquerdo  uma  larga  porta,  que  ainda  existe, 
e que  constituía  a antiga  portaria. 

A capella-mór  da  Igreja  é elegante  e co- 
berta de  talha;  nas  paredes  la teraes  apresenta 
dous  grandes  retábulos,  onde  vê-se  Santo  An- 
tonio  livrando  seu  pai  da  forca;  no  tecto  ha 
também  quinze  painéis,  que  commemoram 
os  factos  da  vida  desse  milagroso  Santo. 

A sua  Imagem,  que  está  no  altar-mór,  é de 
barro,  e de  tamanho  natural. 

E’  curiosa  e interessante  a chronica  dessa 
Imagem. 

Refere  a tradicção,  que  o corpo  da  Imagem 
fòra  feito  por  um  religioso  leigo,  porteiro 
do  convento,  que  trabalhando  um  dia  na 
portaria  do  convento,  para  concluir  a cabeça 
do  Santo,  appareceu-lhe  um  mendigo,  que 
pediu-lhe  alimento;  eram  entáo  horas  do  re- 
feitório; 0 frade  leigo  fechou  a portaria,  en- 
volveo  a cabeça  da  Imagem,  ainda  incomple- 
ta, em  um  panno,  e retirou-se  promettendo 
trazer  comida  para  o pobre,  que  ficára  fecha- 
do na  portaria. 

Ao  voltar,  deu  alimento  ao  desvalido,  que 
logo  depois  ausentou-se. 

Tratando  de  recomeçar  o seu  trabalho 
de  esculptura,  vio  o religioso  leigo  com  es- 
panto, que  a cabeça  do  Santo  estava  con- 
cluída. 

Este  facto  consta  da  chronica  do  convento 
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e é referido  pelo  Dr.Ballhasar  da  Silva  Lisbôa 
nos  seus  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  e por  Mon- 
senhor Pizarro  nas  suas  Memórias  Hisloricas. 

Talvez  se  possa  dizer,  que  isto  é apenas 
um  mylho,  e que  expüca-se  tudo,  suppondo 
0 mendigo  um  esculptor,  que  desejando  pagar 
0 beneficio  que  recebia,  concluira  o trabalho 
começado  pelo  religioso  leigo ; todavia  não 
é bom  matar  a tradicção  constante,  que  existe 
desse  facto,  que  foi  referido  em  escriptos  anti- 
gos de  pessoas  dignas  de  fé,  como  se  expressa 
Pizarro. 

Por  determinação  do  Governador  Antonio 
de  Albuquerque,  teve  Santo  Antonio  a praça 
de  Capitão  de  Infantaria  do  primeiro  regi- 
mento chamado  velho;  essa  patente  foi  con- 
firmaria por  carta  regia  de  21  de  Março  de 
1711,  mandando  applicar  o respectivo  soldo 
para  a festa  e ornato  da  capella  do  Santo. 

Quando  os  Fraucezes  atacaram  esta  Cida- 
de, em  1710,  0 Provincial  do  convento,  tirou 
das  mãos  de  Santo  Antonio  um  rico  bastão, 
que  fôra  offertado  ao  Santo  por  um  Governa- 
dor, e 0 enviou  a Francisco  de  Castro  Mo- 
raes, para  que  com  ellé  rias  mãos  pelejasse, 
mas  esse  Governador,  depois  de  o ter  beijado, 
o reenviou  ao  Provincial,  dizendo-lhe  que  o 
puzesse  entre  as  mãos  da  Santa  Imagem,  a 
qual  pedia  que  fôsse  collocada  sobre  o muro. 

Parece  que  desde  então'  foi  posta  em  um 


nicho,  sobre  a portaria,  urna  Imagem  de  San- 
to Anloiiio,  a qiKii  ainda  ahi  existe. 

Por  despacho  dtí  26  de  Julho  de  1814  teve 
0 Santo  a patente  de  Tenente-Coronel,  da 
qual  ainda  recebe  soldo. 

Ein  13  de  Agosto  do  mesmo  anno  conse- 
guio  Frei  Manoel  da  Conceição,  que  iòsse 
oíTertada  ao  Santo  a Grã  Cruz  de  Chrislo! 

Corria  entre  os  pintores  o preconceito,  que 
ficaria  aleijado,  quem  pintasse  essa  Imagem, 
e por  isso  recusavam-se  muitos  a fazer  este 
trabalho;  rrias  o artista  Bonifácio  José  da 
Trindade  encarnou  a Imagem,  sem  disso  re- 
sultar-lhe damno  algum,  e desse  mesmo  tra- 
balho se  encarregou,  ha  alguns  annos,  o artista 
nacional  Antonio  da  Cunha  Pereira. 

O aclual  Provincial  do  convento,  Frei  An- 
tonio do  Coração  de  Maria,  mandou  cobrir  de 
mosaico  t)  pavimento  da  capella-mór;  na  en- 
trada dessa  capella  ha  dous  anjos,  que  sus- 
tentam duas  lanternas,  que  estão  sempre  acce- 
sas. 

Ao  lado  do  evangelho  esta  o altar  da  Concei- 
ção, Padroeira  da  Provincia,  onde  existe  tam- 
bém a Imagem  de  Santa  Barbara. 

Dizem  que,  no  antigo  morro  do  Carmo, 
houve  uma  ermida  dedicada  a essa  Santa, 
assim  como  uma  outra  de  Santa  Catharina, 
cujas  ruinas  ainda  existem  ao  lado  direito  do 
convento. 
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Ao  lado  da  epistola  vê-se  o altar  de  S. 
Francisco,  Patriarcha  da  Ordem,  e a Imagem 
de  S.  Benedicto.  Desse  mesmo  lado  eslá  a 
capella  funda  da  Conceição,  fundada  por  Luiz 
de  Figueiredo,  e que  serviu  por  muito  tempo 
de  capella  aos  irmãos  Terceiros  de  S.  Francisco 
da  Penitencia.  Nessa  capella  existe  o magni- 
fico tumulo  de  mármore  de  D.  Pedro  Carlos 
Infante  de  Hespanha. 

A Igreja  tem  só  um  púlpito,  que  fica  fron- 
teiro a essa  capella. 

A grade  de  jacarandá,  que  devide  a Igreja, 
foi  mandada  fazer  por  ordem  do  actuul  Pro- 
vincial; a antiga  grade,  que  era  de  máo  gosto, 
e excessiva  mente  alta,  foi  cortada  a meio, 
quando  fizeram-se  as  exequias  do  Irmão  do 
Vice-Rei  D.  Fernando,  fallecido  em  Portugal. 

O côro  é espaçoso  e tem  um  bom  orgão, 
que  apresenta  por  traz  a Imagem  deChristo, 
collocada  em  um  oratorio,  cujas  portas  são 
ornadas  com  dous  painéis  de  Domiciano  Pe- 
reira Barreto. 

Na  parte  inferior  do  côro  estão  os  bustos 
de  quinze  martyres  da  Ordem. 

A sacristia,  na  parte  posterior  da  Igreja,  é 
grande  e bem  ornada;  tem  o tecto  coberto 
de  retábulos,  e o pavimento  de  lindo  már- 
more; possue  um  arcaz  e espaldar  de  jacaran- 
dá, que  é a melhor  obra  deste  genero,  que 
existe  no  Rio  de  Janeiro.  Na  anti-sacristia 
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ha  um  esguicho  de  mármore,  que  deita  agua 
pelas  bocas  de  quatro  golphynhos,  lendo  na 
parle  superior  a estatua  da  Puresa. 

Ao  lado  esquerdo  da  sachrislia  ha  um  pe- 
queno jardim  com  uma  cisterna. 

Attrahiam  outr’ora  grande  concurrencia  as 
pomposas  festas,  que  se  celebravam  na  Igreja 
deste  convento.  Então  era  o púlpito  occu pa- 
do sempre  por  algum  religioso,  prégador  emi- 
nente, que  enchia  de  admiração  e assombro 
0 povo,  que  regurgitava  no  templo. 

El-Uei  e 0 Snr.  D Pedro  I assistiam,  todos  os 
annos,  a festa  de  S.  Francisco,  e janta  vam  nesse 
dia  no  refeitório  doconvenlo;  em  alguns  annos 
dirigiu-se  o Snr.  0.  João  Ví  ao  convento  da 
Ilha  do  Bom  Jesus  para  honrar  com  a sua 
presença  igual  festividade. 

Os  soldados  de  Moura  festejavam,  cora 
grande  pompa,  a Senhora  da  Conceição,  na 
Igreja  dos  fraciscanos ; lodos  os  sabbados 
iam  ahi  ouvir  missa,  e nesse  templo  se  se- 
pultavam; rnaso  quartel -mestre Paiva  acabou 
com  essa  devoção  do  seu  regimento. 

Sepultou-se  na  capella  da  Conceição  desta 
Igreja,  em  20  de  Setembro  de  1710,  o mestre 
de  Campo  Gregorio  de  Castro.  Irmão  do  Go- 
vernador Francisco  de  Castro  Moraes;  comba- 
tendo valerosarnenle  contra  os  Francezes  na 
rua  Direita,  em  19  de  Setembro,  cahiu  Gre- 
gorio de  Castro  mortalmente  ferido  por  duas 
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balas  inimigas;  lambem  tiveram  sepultura 
nesse  templo  Monsenhor  Cailepi,  primeiro 
Núncio  Aposlolico  enviado  a esta  Côrie,  o 
qual  falleceu  em  10  de  Janeiro  de  1817, 

0 Marquez  de  Pombal,  filho  do  celebre  Mi- 
nistro de  D.  José  0 Conde  de  Linhares,  e 
outras  pessoas  distinctas,  cujos  restos  rnortaes 
ainda  existem  nas  sepulturas  próprias. 

A Igreja  possue  um  atrio  para  o qual  se 
sobe  por  dez  degráos. 

Por  muito  tempo  teve  a ladeira  do  convento 
duas  descidas,  uma  em  1'reuteárua  de  San- 
to Antonio,  que  é a unica,  que  hoje  existe, 
e outra  que  deitava  para  o Largo  da  Cario- 
ca. No  fim  da  ladeira,  ao  lado  direito  vè-se 
ainda  hoje  uma  pequena  porta;  era  ahi  a 
portaria  chamada  dos  pobres,  porque  milha- 
res de  infelizes  iam  receber  ahi  o alimento 
quotidiano;  junto  a essa  portaria  existia  uma 
pequena  sala  com  uma  mesa  de  doze  ta- 
lheres, para  igual  numero  de  pobres,  que 
quizessem  tomar  ahi  refeição. 

E não  oram  só  os  mendigos,  que  vinham 
receber  alimento  na  portaria  do  convento; 
muitas  familias  indigentes  se  utilisavam  da 
caridade  dos  frades  iVanciscanos. 

Cumpria  então  a ordem  de  S.  Francisco 
um  preceito  de  misericórdia;  professando 
pobreza,  repartia  o pouco  que  tinha  com  os 


pobres;  multiplicava  os  pães  da  mesa  do  Se- 
nhor para  dar  alimento  aos  infelizes. 

Em  frente  á ladeira  aind;.  existem  tres 
írontões,  lendo  o do  centro  uma  cruz;  havia 
ahi  anligamenle  nichos  com  Imagens,  diante 
das  quaes  vinha  a Ordem  3.*  da  í'enileucia 
fazer  a Via-Sacra. 

Nesse  mesmo  lugar  houve  um  elegante 
presepe,  o melhor  que  existio  no  seu  tempo, 
excepluando  o presepe  do  Conego  Philippe, 
collocado  no  morro  do  Livramento,  e onde 
seadmiravam  trabalhos  de  Valenlim,  de  Fran- 
cisco Xavier  das  Conxas  e de  Raymundo. 

Do  lado  esq uerdo  da  ladeira  ha  um  porlão 
de  ferro,  que  dá  entrada  para  o hospital  da 
Ordem  3.*  de  S.  Francisco  da  Penitencia,  e 
um  outro,  que  se  abre  para  o adro  da  Igreja 
do  convento,  que  apresenta'  na  frente  um 
grande  terrado,  cujo  pavimento  tem  uma  par- 
le coberta  de  tijolos  de  pedra  mármore  e 
outra  de  tijolos  de  barro. 

O morro  de  Santo  Antonio  foi  vendido  a 
particulares,  em  1851;  hoje  pertence  ao  Go- 
verno, que  nada  tem  feito  nesse  terreno,  que 
se  acha  ainda  coberto  de  arvoredo.  Atraves- 
sa esse  mono  o Aqueduclo  da  Carioca, 
que  envia  ao  convento  um  annel  d’agoa, 
concedido  pelo  Governador  e Camara  da  ta- 
dáde,  e confirmado  por  ordem  de  3 de  Ju- 
nho de  1742. 
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Os  religiosos  franciscanos,  estabelecidos  no 
Brasil  até  1657,  provinham  da  Província  de 
Santo  Anlonio  de  Lisboa,  e dependiam  de 
Provincial  do  convento  da  Bahia;  rnas  Frei 
Panlalião  Baptista,  altendendo  aos  incomrao- 
dos,  que  tinham  de  suportar  os  Prelado> 
maiores  para  cumprir  com  os  seus  deveres, 
propôz  em  capitulo,  que  ficassem  separados 
os  conventos  existentes  desde  a Capitania  do 
Fspirito  Santo  para  o Sul.  Em  1657  ficaram 
estes  conventos  constituindo  uma  custodia  in- 
dependente, intitulada  da  Immaculada Concei- 
ção da  Virgem  Senhora  Nossa. 

Por  breve  do  Papa  Clemente  X foi  elevada 
á calhegoria  de  Província,  em  15  de  Julho 
de  1675. 

Em  1677  celebrou  a Província  o seu  pri- 
meiro capitulo  de  Provincial,  sendo  eleito 
primeiro  Provincial  Frei  Euzebio  da  Espec- 
tação. 

Esta  Província  chegou  a ter  13  conventos. 

Tem  tido  cincoenta  e cinco  Provinciaes;  o 
quinquagésimo  sexto  Ministro  Provincial  é 
0 Padre  Mestre,  Prega  dor  Imperial,  Frei  Ânto- 
nio  do  Coração  de  Maria  Almeida. 

A casa  conventual  desta  Cidade  gozou  do 
privilegio  de  não  pagar  direitos  de  vinte  pipas 
de  vinho  annualmenle,  jurando  que  eram 
para  seu  gasto,  o que  lho  foi  facultado  pela 
Ordem  de  15  de  Dezembro  de  1729;  lamocin 
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pela  carta  de  2 de  Janeiro  de  1807  obteve  a 
graça  de  não  pagar  direitos  dos  generos  man- 
dados vir  de  fóra  para  seu  provimento. 

Houve  tempo,  e não  mui  longe  de  nos, em 
que  0 convento  de  Santo  Antonio  foi  o taber- 
náculo da  sciencia,  o recinto  da  fé,  a casa  da 
eloquência. 

De  todas  as  corporações  religiosas,  que  se 
levantaram  nesta  Cidade,  foi  a de  Santo  An- 
tonio aquella,  que  tornou-se  mais  notável 
pelas  virtudes  e intelligencia  dos  seus  Prela- 
dos. 

Conslitue  um  periodo  de  gloria  a historia  do 
passado  dessa  casa  conventual;  a sua  chroni- 
ca  recorda  nomes  i Ilustres  de  oradores,  de 
philosophos,  de  sábios  e de  santos  Prelados. 

P»asta  lembrar  os  nomes  de  alguns  religiosos 
notáveis  dessa  corporação,  para  julgar-se  da 
importância,  que  adquirio  essa  casa  conven- 
tual no  Brasil. 

Debaixo  das  arcadas  rijas  e pesadas  do 
claustro  desse  convento  existem  tumulos, 
que,  como  livros  de  pedra,  encerram  a histo- 
ria de  homens,  que  souberam  engrandecer- 
se  no  recinto  silencioso  e sombrio  de  uma 
cella. 

Percorremos  esses  tumulos,  e iremos  lem- 
brando os  nomes  de  alguns  padres,  que  tor- 
naram-se íiotnvcis  no  sanciuario  da  religião  e 
da  sciencia. 
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Frei  Fabiano  de  Chrísto,  era  um  religioso' 
leigo  virtuoso  e santo.  Occupou  por  mui  lo 
tempo  o lugar  de  enfermeiro  do  convento; 
todos  admiravam  a sua  caridade  para  com 
os  enfermos;  os  doentes  encontravam,  nesse 
santo  religioso,  um  medico  do  corpo  e da 
alma;  ouvia  com  duçura  os  que  soífriam, 
prestava  a todos  o seu  auxilio,  e linha  sem- 
pre palavras  de  consolação  para  os  agonisan- 
tes.  A suacella  era  perto  da  enfermaria;  ahi 
não  penetrava  um  gemido,  que  não  desper- 
tasse a Frei  Fabiano. 

0 povo  venerava  esse  religioso;  lodos  iam 
pedir-lhe  os  seus  conselhos  e implorar  a sua 
protecção,  considerando-o  um  homem  ins- 
pirado por  Deus;  e um  remedio  ensinado 
por  Frei  Fabiano  era  julgado  milagroso,  e 
um  conselho  seu  um  preceito  vindo  do  céo. 

Existe  ainda  no  convento  um  rnoringuede 
barro,  coberto  de  zinco,  que  pertenceu  a 
Frei  Fabiano  de  Christo;  julgava-se  que  a 
agua  desse  moringue  era  milagrosa,  e o povo 
ia  buscal-a  para  a empregar  nos  seus  soffri- 
mentos.  E,  tanta  fé  havia  com  Frei  Fabiano, 
que  contavam-se  prodigios  operados  por  essa 
agua ! 

Em  1747  falleceu  esse  virtuoso  frade:  foi 
então  geral  a consternação,  que  espalhou-se 
pela  Cidade;  o povo  corria  aííliclo  ao  conven- 
to, lastimando  a morte  de  seu  protector,  e 
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desejando  alcançar  uma  relíquia  do  homem, 
<]ue  fôra  sempre  lido  por  santo;  os  Ires  pri* 
rneiros  hábitos,  que  cobriram  o cadaver  do 
pobre  frade,  fôram  dilacerados  pelas  mãos 
<los  fieis,  que  queriam  trazer  oomsigo  uma 
lembrança  do  santo  religioso;  foi  necessária, 
por  fira,  a intervenção  da  força  armada  para 
ter  lugar  o enterro. 

O Governador  Gomes  Freire  de  Andrade 
e 0 Bispo  Ü.  Frei  Anlonio  do  Desterro,  assis- 
tiram ao  funeral. 

No  claustro  ainda  vê-se  indicada  a sepul- 
tura de  tão  virtuoso  leigo,  cujos  ossos  existem, 
como  já  dissemos,  em  uma  parede,  em  frente  á 
capella  do  Senhor  dos  Passos;  a inscripção  em 
latim,  que  aponta  o recinto  desses  ossos  foi 
feita  por  Frei  Francisco  deS.  Carlos. 

Frei  José  Mariano  da  Conceição  Velloso, 
chamado  no  século  José  Velloso  Xavier, nas- 
ceu e baptisou-se  na  Villa  deS.  José,  Comar- 
ca do  Rio  das  Mortes,  Bispado  deMarianna, 
em  1742. 

Tinha  6 annos  de  idade  quando  começou 
a cursar  as  aulas  de  estudo  primário,  eem 
pouco  tempo,  e com  pouco  trabalho,  apren- 
deu 0 que  era  necessário  para  passar  a es- 
tudos mais  difficeis;  começou  a estudar  o la- 
tim. e em  breve  familiarisou-se  com  as  difi- 
culdades de  Virgílio,  Horacio,  Tácito  e Ovi- 
dio. 
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Desejando  seus  pais,  que  elle  abraçasse  .1 
vida  monastica,  0 enviaram  para  0 lito  de 
Janeiro,  onde  foi  aceilo  pelo  Provincial  do 
convento,  desta  Cidade. 

Levado  para  0 convento  de  S,  Boaventura 
da  Villa  de  Macacü,  tomou  0 habito  em  11 
de  Abril  de  1761,  professando,  nesse  mesmo 
convento,  um  anuo  depois. 

Já  então  mostrava  Frei  Velloso  grande  in- 
clinação para  0 estudo  da  Botanica;  procu- 
rava classificar  os  arbustos,  que  cresciam  no  jar 
dim  do  convento,  e examinava  com  atlençâo 
e cuidado  a planta  ou  a flor,  que  se  lhe 
apresentava. 

Dirigindo-se  a esta  Cidade,  malriculou-se 
na  aula  de  philosophia  de  seu  convento  em 
1766. 

Recebeu  então  as  ordens  sacras  das  mãos 
do  Bispo,  D.  Frei  Antonio  do  Desterro. 

Começou  a occupar  a tribuna  sagrada,  e 
com  tanto  mérito,  que  foi  eleito  prégador 
em  1768. 

Percorrendo  os  livros  de  todas  as  sciencias, 
adquirio  em  breve  a reputação  de  homem 
douto;  em  27  de  Julho  de  Í771,  foi  eleito 
passante  de  geometria  do  convento  de  S. 
Paulo;  nesse  mesmo  anno  as  suas  virtudes 
deram-lhe  0 titulo  de  confessor. 

Em  8 de  Maio  de  1779  teve  a cadeira  de 
lente  de  relhorica  do  convento  da  Cidade  de 
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S,  Paulo,  e em  25  de  Janeiro  de  1786  a 
de  Historia  Natural. 

Continuava  nos  seus  estudos  de  Botanica, 
sentindo  não  poder  viaj  ir  e fazer  excursões 
para  estudar  melhor  o reino  vegetal;  porém 
tão  distincto  sabio  encontrou  um  protector 
no  Vice-llei  Luiz  de  Vasconcellos,  que  ob- 
teve licença  do  Provincial  para  Frei  Velloso 
emprehender  as  suas  viagens  scienlificas. 

Com  tão  valiosa  protecção,  partio  Frei 
Velloso,  acompanhado  de  Frei  Solano,  para 
tirar  o desenho  das  plantas,  que  fôssem 
sendo  estudadas. 

E oito  annos  durou  essa  peregrinação  sci- 
entiíica  fiíita  por  esses  dous  religiosos,  que 
J,udo  supportaram  em  beneficio  e gloria  da 
patria;  visitando  as  Ilhas  do  rio  Parahyba 
foi  tão  ardente  o sol,  a que  se  expôz  Frei 
Velloso,  que  esteve  gravemente  enfermo  de 
uma  ophtalraia,  que  lhe  durou  oito  mezes. 

Em  1790,  voltaram  esses  doutos  padres, 
trazendo  Frei  Velloso,  ao  Vice-Rei  Luiz  de 
Vasconcellos,  um  precioso  mimo:  era  a obra 
Flora  Fluminanse  ou  descripção  das  plantas 
que  nascem  espontaneamente  no  Brasil,  or- 
nada de  desenhos  por  Frei  Francisco  Solano. 

O Vice-Rei  agradeceu  a offerta,  e animou 
o sabio  brasileiro  a ir  a Lisbôa  para  mos- 
trar 0 seu  bello  trabalho : O livro  de  Frei 
Velloso  foi  elogiado  em  Portugal  pelos  pri- 
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meiros  naturalistas e botânicos daquelle  tem- 
po. 

Longe  da  palria,  não  se  esqueceu  delia  o 
distinclo  religioso;  escreveo  e traduzio  ioipor- 
tantes  artigos  sobre  a agricultura,  applican- 
do-os  ao  Brasil. 

Alcançou  logo  a amizade  dos  homens  de 
letras  e de  personagens  importantes  do  paiz; 
Bocage  era  seu  amigo;  o illustre  estadista  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  Conde  de  Linha- 
res, 0 fez  seu  hospede. 

O Príncipe  Regente  D.  João,  apreciando  o 
mérito  de  Frei  Yelloso,  o nomeou  director 
do  estabelecimento  typographicodo  Arco  do 
Cégo  era  Lisbôa;  dessa  olílicina  sahio  a obra 
d’esse  douto  padre,  intitulada  o Fazendeirodo 
Brasil,  em  11  volumes. 

Escolhido  para  ser  um  dos  direclores  da 
imprensa  régia,  á qual  se  encorporara  o esta- 
belecimento do  Arco  do  Cégo,  continuou  Frei 
Yelloso  a mostrar-se  incansável  na  carreira 
das  letras. 

Compôz  então  importantes  obras,  entre 
as  quaes  notaremos  as  seguintes:  Instrucções: 
para  se  transportar  pelo  mar,  as  arvores, 
plantas  vivas  e outras  curiosidades  naluraes. 

Annuario  brasílico  ou  galeria  ornilhologica 
das  aves  do  Brasil. 

Relação  das  moedas  dos  paizes  estrangei- 
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ros,  0 valor  de  cada  uma,  reduzido  ao  di- 
nheiro portiiguez. 

Traduzio  do  hespanhol,  italiano,  francez, 
e do  inglez,  excel lentes  trabalhos  sobre  to- 
das as  sciencias. 

Foi  nomeado  socio  da  Academia  das  Sci- 
encias de  Lisbôa,  e de  outras  sociedades 
scienlificas. 

O Principe  Regente  deu-lhe  as  honras  de 
ex-Provincial,  e concedeu-lhe  uma  pensão  de 
500^^)000  rs.,  pelas  suas  descobertas  vege- 
ta es. 

Voltando  de  Lisbôa,  em  1809,  trouxe  um 
breve  de  Pio  Vlí,  que  concedia  aos  religio- 
sos Franciscanos  desta  Cidade  o poder  cele- 
brar a festividade  do  Coração  de  Maria  com  o 
rito  da  segunda  classe. 

Teve  então  lugar,  pela  primeira  vez,  no  Rio 
de  Janeiro,  esta  festa  religiosa,  seguida  de 
procissão,  na  qual  carregou  o andor  da  ím- 
inaculada  Virgem  o illustre  Prelado  Frei 
Velloso. 

Velho  e doente,  recolheu-se  á sua  cella,  e 
pouco  mais  viveo.  Affectado  de  um  hydrolho- 
rax,  falleceu,  na  enfermaria  do  seu  convento, 
á meia  noite  de  13  a 14  de  Junho  de  1811. 

A sua  rica  livraria  foi  oíferecida  pelo  con- 
vento ao  Governo;  hoje  faz  parte  da  Biblio- 
Iheca  publica,  onde  existem  alguns  manus- 
criptos  desse  sabio  religioso. 
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Por  niuiío  tempo  foi  Julgada  perdida  a 
obra  Flora  Fluminense,  mas  em  1825  foi 
encontrada  na  Bibliolheca  publica  pelo  Bis- 
po de  Anemuria. 

0 Snr.  D.  Pedro  I,  querendo  prestar  um 
tributo  de  veneração  á memória  de  Frei 
Velloso,  mandou  imprimir,  na  typographia 
Nacional,  debaixo  da  direcção  do  Bispo  de 
Anemuria,  e do  Dr.  João  da  Silveira  Caldeira, 
a obra  Flora  Fluminense,  que  consta  de  11 
volumes  em  folio,  contendo  a classificação 
de  1640  vegetaes,  pela  maior  parte  de  ge- 
neros  e especies  novas,  e com  1700  gravu- 
ras feitas  em  Paris. 

Frei  José  Velloso  foi  um  profundo  litteralo 
e homem  virtuoso;  se  facilmente  se  encole- 
risava,  depressa  serenava  a sua  cólera  : eu 
tenho  máo  genio,  mas  tenho  bom  coração, 
dizia  esse  religioso  Franciscano. 

A sciencia  deve-lhe  muito,  a religião  lam- 
bem, 0 Brasil  ainda  mais. 


Frei  Dionisio  de  Santa  Pulcheria,  lente 
de  philosophia  e theologia,  prégador,  excel- 
lente  poeta;  falleceu  repentinamente  no  con- 
vento da  Ilha  Grande,  em  1811. 


Frei  Anlonio  de  Santa  ürsula  Rodovalho, 
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natural  de  Taubaté,  professou  em  1762;  bom 
prégador,  illuslre  professor  de  philosophia  do 
convento  e do  Seminário  de  S.  José, onde  lecio- 
nou até  1801,  foinomeado  lente  de  prima  em 
1784;  occupou  o lugar  de  guardiãodo  convento 
de  S.  Paulo;  foi  escolhido  Ministro  Provincial 
do  convento  desta  Cidade;  prégador  e censor 
regio;  em  25  de  Abril  de  1710  foi  nomea- 
do Bispo  de  Angola, mas  renunciou  o bispa- 
do em  1811:  falieceu  em  2 de  Dezembro  de 
1817. 

Frei  Sampaio  escreveu,  no  livro  do  regis- 
tro do  convento,  eloquentes  palavras  em 
elogio  a esse  douto  padre. 


Frei  Joaquim  de  Santa  Leocadia,  nascido 
e baptisado  na  freguezia  de  S.  José  desta 
Côrte. 

Foi  exposto  em  casa  de  Antonio  Alvares 
da  Cunha,  que  mandou  educar  esse  infeliz 
orphão. 

Entrou  para  o convento  desta  Cidade,  e 
começou  logo  a dislinguir-se;  nomeado  lente 
de  philosophia,  occupou  essa  cadeira  duran- 
te seis  annos,  e durante  igual  tempo  leccio- 
nou  lheologia  dogmatica;  exerceo  os  car- 
gos de  guardião  e de  secretario  de  Provin- 
cia,  e foi  distinclo  prégador:  falieceu  em  8 de 
Maio  de  1818. 
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Frei  Francisco  Solano,  filiio  da  Villa  de 
Macacú;  sua  inãi  D.  Maria  Furtado  de  Men- 
donça era  natural  de  Itaborahy;  padre  vir- 
tuoso e excellenle  pintor;  além  de  outros  tra- 
balhos, fez  para  o convento  quatro  jarras  de 
páo  com  pinturas,  fingindo  louça  da  índia. 


Frei  Fernando  Àntonio  de  S.  José  Mene- 
zes, grande  theologo,  examinador  synodal. 
Provincial  e padre-mestre.  O Conde  de  Re- 
zende, assistindo  a uma  das  conclusões  na 
qual  orava  Frei  F'’ernando,  deu  ordem  para 
que  esse  douto  sacerdote  fôsse  recolhido  ao 
cárcere  do  convento,  por  ter  combatido  a 
infalibilidade  do  Papa,  idéa  que  não  sof- 
íria  então  controvérsia. 


Frei  Francisco  de  S.  Carlos  nasceu  no  Rio 
de  Janeiro  em  Agosto  de  1763. 

Pela  sua  intelligeucia  foi  logo  destinado 
por  seus  pais  á carreira  religiosa,  que  absor- 
via então  os  talentos  que  appareciam. 

Aos  treze  annos,  entrou  para  a ordem  sera- 
phica  da  Imrnaculada  Conceição. 

Enviado  para  o convento  da  Villa  de  Ma- 
cacú, manifestou  esse  intelligente  moço  tanto 
talento,  conducla  tão  exemplar,  e sentimen- 
tos tão  puros  e religiosos,  que  attrahio  logo 
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0 respeito  e a consideração  de  lodos  os  Prela- 
dos da  Ordem. 

Quando  teve  idade  recebeu  as  ordens  sa- 
cras. 

Então  não  abandonou  mais  o estudo;  en- 
cerrado em  sua  cella  fazia  dos  livros  seus 
companheiros;  em  pouco  tempo  tornou-se 
conhecedor  da  litleratura  da  época. 

Vindo  para  o Rio  de  Janeiro,  começou  a 
orar.  A sua  figura  bella  e vistosa,  a sua  phy- 
sionomia  elegante  e expressiva,  os  seus  olhos 
grandes  e negros,  a sua  voz  doce  e clara,  e o 
seu  estylo  elegante  e poético,  fôram  dotes, 
que  o fizeram  considerar  como  primeiro  pré- 
gador  do  Rio  de  Janeiro. 

Ein  1801  foi  nomeado  profes.sor  de  elo- 
quência sagrada;  occupou  além  de  outros 
cargos  0 de  guardião  do  convento  desta  Ci- 
dade. 

Foi  um  dos  primeiros  prégadores  brasilei- 
ros, que  orou  em  presença  da  familia  real, 
que  chegara  ao  Brasil;  e o Príncipe  Regen- 
te D.  João  0 fez  logo  prégador  regio. 

Era  tão  rico  de  imagens  o seu  estylo,  tão 
mellifluaasua  voz,  que  sempre  que  S.  Carlos 
subia  ao  púlpito,  colhia  um  triuinpho;  sa- 
bia dominar  o audilorio;  se  manifestava 
sentimento,  o povo  chorava  com  as  palavras 
do  orador,  se  fallava  de  um  objeclo  alegre, 
pintava-se  o prazer  no  rosto  dns  que  o ouviam; 


— 61  — 


governava  do  pulpilo  a alma  e o coração  do 
povo ! 

Quando  não  tinha  tempo  para  estudar  um 
sermão,  improvisava  na  tribuna  sagrada;  mas 
dava  tanto  colorido  ãs  suas  palavras,  que 
arrebatava  em  cada  expressão  applausos  dos 
ouvintes. 

Perderam-se  muitos  dos  seus  sermões;  al- 
guns correra  impressos,  e entre  esses  ha  a 
oração  pregada  no  anniversario  da  chegada  de 
El-Rei,  e a oração  fúnebre  das  exequias  de 
D.  Maria  I.*,  peça  oratoria  tão  cbeia  de 
belleza  e sentimento,  que  basta  para  igualar 
0 nome  de  S.  Carlos  aodeMassilon  e Bossuet. 

Frei  Francisco  de  S.  Carlos  tocava  diversos 
instrumentos,  e compunha  musica;  ha  um 
hymno  de  S.  Francisco,  que  é trabalho  seu. 

Além  de  profundo  litterato,  era  poeta  ex- 
cellente;  o seu  poema  Assumpção,  em  8 can- 
tos, é um  livro  que  honra  alitteratura  brasi- 
leira. 

De  um  assumpto  secco,  árido,  e já  trata- 
do, fez  0 poeta  um  poema  mimoso  e bello, 
cheio  de  grandes  imagens,  de  episodios  va- 
riados, e de  descripções  da  America  e do 
Brasil. 

Mas  os  cri  ticos  notaram-lhe  defeitos,  e o 
poeta  os  attendeu;  procurou  emendar  e re- 
bindir  a sua  obra;  porém  algum  tempo  depois 
adoeceu  p foi  para  a enfermaria  do  convento. 
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No  leilü  da  dôr  mostrou  u religião  e a 
santidade  de  sua  alma. 

Indo  Mont’Alvern(i  visital-o,  mostrou-llm 
0 poeta  um  volutne  de  seu  poema  todo  ris- 
eado  e emendado,  e com  follias  manuscrip- 
las  interealladas  ein  diversos  lugares,  decla- 
rando-lhe que  acrescentara  alguns  episodios 
e fizera  outros;  Mont’Alverne  pediu-lhe  esse 
precioso  manuscripto,  para  o mandar  publi- 
car, mas  o distincto  ftoeta,  agradecendo  a 
lembrança  do  seu  amigo,  disse-lhe  que  já  o 
tinha  promeltido  á sua  irmã. 

üs  dous  sábios  se  separaram,  e para  sem- 
pre, porque,  alguns  dias  depois,  eru  6 de 
Maio  de  1829,  íálleceu  Frei  Francisco  de 
S.  Carlos! 

O manuscripto  passou  á sua  herdeira  le- 
gitima. 

O conego  Januario  propôz  á irmã  do  poe- 
ta para  publicar  o poema,  ficando  ella  com 
os  lucros,  mas  essa  senhora  recusou  e pediu 
12  contos  por  esse  precioso  legado;  o cone- 
go Januario  retirou-se  triste  por  não  poder 
comprar  o poema,  do  qual,  até  lioje,  não 
appareceu  a segunda  edição  ! . . . 


Frei  Francisco  de  Santa  Thereza  de  Jesus 
Sampaio  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  Agosto 
de  1778;  seu  pui  era  o negociante  Manoel 
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José  de  Sampaio,  morador  na  rua  Direita  m- 
Ire  as  ruas  do  Hospício  e Rosário,  esua  mãi 
f).  Helena  da  Conceição,  quefalleceu  de  parto 
pouco  depois  de  o ler  dado  á luz. 

A sua  brilhante  inlelligencia  evocação  ás 
letras  deram-lhe  em  breve  U(n  lugar  distincto 
nas  aulas,  que  frequentou. 

Determinado  a seguir  a vida  monastica, 
entrou  para  o convento  desta  Cidade,  pro- 
fessando, em  14  de  Outubro  de  1793,  no  con- 
vento da  Ilha  do  Senhor  Bom  Jesus.  Dirigin- 
do-se a S.  Paulo,  applicou-se  ás  doutrinas 
philosophicas  ensinadas  no  convento  dos 
franciscanos  da  mesma  Cidade;  voltando  ao 
Rio  de  Janeiro,  em  1802,  tendo  então  or- 
dens de  presbylero,  recebeu  o diploma  de 
lente  de  theologia  e de  eloquência  sagrada. 

Occupou  por  3 annos  o cargo  de  guar- 
dião, depois  0 dc  secretario  de  visita  e o de 
definidor  de  mesa. 

Em  1808  foi  escolhido  prégador  da  Real 
Capella,  e nomeado  examinador  da  mesa  da 
Consciência  e Ordens. 

iNo  seu  tempo  foi  considerado  o primeiro 
prégador  sagrado. 

A sua  voz  forte  e clara,  a sua  figura  no- 
bre e e.xpressiva,  a sua  eloquência  facil  e 
fecunda,  e o seu  gesto  imponente  e grave 
davam  aos  seus  sermões  tanta  magestade  e 
bellczT,  qne  a voz  do  orador  era  sempre  ou- 
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vida  debaixo  de  profundo  silencio,  enchen- 
do de  admiração  a todos,  que  corriam  as 
Igrejas  para  apreciar  esse  distincto  prégador 
da  tribuna  sagrada. 

Nomeado  prégador  da  casa,  era,  muitas 
vezes,  convidado  repentinamente  para  orar 
em  uma  festividade,  e Frei  Sampaio  não  se 
recusava;  subia  ao  púlpito,  e improvisava 
uma  oração  sublime,  que  cnthusiasmava  o 
auditorio. 

Sabia  tambera  aproveitar-se  de  qualquer 
incidente  para  impressionar  os  seus  ouvin- 
tes. 

Um  dia,  que  estava  orando  no  púlpito,  re- 
bentou forte  temporal  acompanhado  de  muita 
electricidade,  fez-se  ouvir  umhorrivel  trovão; 
Frei  Sampaio  aproveitando-se  disso  inter- 
rompeu o seu  discurso  com  uma  apostrophe 
brilhante,  que  arrebatou  a multidão,  que  se 
reunira  na  Igreja. 

Ã sua  intelligencia  era  vasta  e fecunda; 
poucos  oradores  tem  escripto  tantos  sermões 
como  Frei  Sampaio;  porém  a maior  parle 
desses  brilhantes  discursos  oratorios  desap- 
pareceu  logo  depois  da  morte  desse  douto 
Prelado.  . . . 

Em  1813  foi  nomeado  censor  episcopal, 
e em  19  de  Novembro  de  1824  Deputado  da 
Bulia  da  Santa  Cruzada. 

Era  socio  da  Heal  Academia  de  Bei  las  Le- 
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Iras  de  Muoich,  e de oulras  sociedades  liUe* 
rarias. 

Ouando  Frei  Sampaio  orava  em  presença 
de  El-Rei  o soberano  lhe  offerecia  sempre 
um  mimo;  de  ordinário  era  uma  boceta  de 
ouro  para  rapé;  e conta-se  que  quando  f»l- 
leceu  aquelle  dislincto  orador,  encontraram- 
se  5 ou  6 bocetas,  que  lhe  tinham  sido  da- 
das pelo  Senhor  D.  João  6.* 

Frei  Sampaio  falleceu  de  nma  apoplexia 
celebrai,  no  convento  desta  Cidade,  em  13 
de  Setembro  de  1830. 

Joaquim  Gonçalves  Ledo  e o Conego  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa  eram  amigos  de 
Frei  Sampaio;  reunidos  na  cella  desse  dou- 
to franciscano,  conversavam  quasi  sempre 
sobre  negocios  dopaiz,  deliberando  os  meios 
de  apressar  a Independencia  do  Brasil .... 

O craneo  de  Frei  Sampaio  existe  em  poder 
do  Snr.  Dr.  José  Mauricio  Nunes  Garcia,  que 
0 guarda  com  veneração  e amor. 

« Frei  Sampaio  era  um  orador,  que  honra- 
va a sua  religião  e a sua  patria  »,  disse  o co- 
nego Januario. 


Frei  Francisco  do  Mont’Alvcrne,  chamado 
no  século  Francisco  José  de  Carvalho,  nas- 
ceu, no  Rio  de  Janeiro,  em  7 de  Agosto  de 
1784;  seu  pai  era  o ourives  João  Antouio 
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da  Silveira  e sua  mái  D.  Anna  Francisca 
da  Conceição. 

Em  28  de  Junho  de  1801  entrou  para  o 
convento  de  Santo  Antonio  desta  Cidade, 
onde  professou  em  3 de  Outubro  de  1802. 

Partiu  para  S.  Paulo  em  1804;  recebeu 
nessa  Cidade  as  ordens  sacras  das  mãos  do 
Bispo  D.  Malheus  de  Abreu  Pereira. 

Applicou-se  então  com  ardor  ao  estudo  da 
philosophia,  relhorica  elheologia,  e em  pou- 
co tempo  passou  de  discipulo  a mestre;  em 
1810  foi  eleito  passante  de  philosophia,  e 
oppositor  da  cadeira  delheologia;  em  1813 
0 nomearam  lente  de  philosophia  do  convento 
de  S.  Paulo. 

Em  1816  foi  escolhido  lente  de  prima  do 
mesmo  convento,  e em  17  de  Outubro  desse 
anno  foi  honrado  com  o titulo  de  prégador 
regio.  E era  na  tribuna  sagrada,  que  elle 
havia  de  encontrar  os  louros  mais  verdes 
para  a sua  corôa  immortal. 

Quando  subia  ao  púlpito  conseguia  um 
triumpho;  todos  o admiravam  na  tribuna 
sagrada;  era  o orador  predilecto  do  publico, 
e 0 primeiro  prégador  christão  do  paiz. 

Leccionou  philosophia  no  Seminário  de 
S.  José  até  1836;  e na  cadeira  do  ensino 
não  teve  rival  no  seu  tempo. 

Occupou  diversos  cargos  honorificos  da 
sua  Ordem;  e era  socio  do  instituto  Histo- 
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rico  de  França,  do  Tnstitulo  Historico  e Geo- 
graphico  Brasileiro,  e da  Sociedade  A monlfí 
da  Jnslrucção.  • 

Âffectado  de  amaurosis,  deixou  o púlpito 
sagrado  e a cadeira  de  Platão,  e retirou  se 
para  a sua  cella,  que  tornou-se  o seu  tumulo. 

Por  annos  viveu  esquecido  no  seu  claus- 
tro, e sem  ao  menos  achar  consolo  nos  seus 
livros! 

Em  1848  alguns  moços,  fundando  uma 
Sociedade  litteraria,  convidaram  o illuslre 
cégo  Mont’Alverne  para  assistir  a sessão  inau- 
gural dessa  Sociedade;  oífertaram  então  uma 
corôa  de  louro  a aquelle,  que  tanto  se  dis- 
tinguira na  cadeira  de  mestre,  e na  tribuna 
da  Igreja. 

Essa  homenagem  publica  reanimou  um 
pouco  0 profundo  philosopho,  que  não  ficou 
mais  esquecido  na  cella  do  seu  convento. 

Convidado  pelo  Imperador  para  orar  na 
festa  de  S.  Pedro  de  Alcanlara,  na  Capella 
Imperial,  em  19  de  Outubro  de  1854,  fez 
Mont’Alverne  ura  magnifico  sermão,  que  ad- 
mirou a todos;  o velho  orador,  apezar  do 
ter  permanecido  cégo  por  espaço  de  18  an- 
nos, encerrado  em  uma  cella,  conservava 
ainda  o fogo  de  sua  imaginação,  a robus- 
tez da  sua  iiitelligencia,  o seu  gesto  impo- 
nente, a sua  palavra  divina. 

ü panegiryco  de  S.  Pedro  de  Alcantara 
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feito  nesse  dia  por  MonGAlvcrtie,  é umaefe- 
queiile  oração,  que  honraria  S.  Basiüo,  Ma- 
sillon  e Boussuet. 

Km  29  de  Novembro  de  1858  falleceu 
esse  distincto  sabio,  de  uma  congestão  cele- 
brai, na  Cidade  de  Niclheroy. 

O cadaver  de  tão  notável  frariciscano,  de- 
pois de  embalsamado,  chegou  a esta  Côrte 
em  4 de  Dezembro,  e foi  sepultado  no  claus- 
tro do  convento,  abrindo-se  uma  inscripção 
sobre  a lage  da  sepultura. 

O Snr.  1).  Pedro  lí,  mandou  tributar  todas 
as  honras  ao  illuslre  sacerdote,  que  descia 
ao  tumulo;  o Mordomo  da  Casa  Imperial, 
um  ajudante  de  ordem  de  S.  Magestade,  o 
um  seu  Camarista,  assistiram,  ao  funeral  de 
MontMlverne,  por  ordem  do  Imperador. 

Durante  a sua  vida  publicou  MonCAlver- 
ne  os  seus  sermões,  que  formam  dous  grossos 
volumes;  essa  obra  é um  monumento  de 
gloria  para  o convento  de  Santo  Antouio 
desta  Cidade  e para  o Brasil.... 

Poderiamos  citar  muitos  outros  homens  no- 
táveis da  Ordem  franciscanadoBio  de  Janeiro, 
comoFrei  João  Capistrano,  prégador  distincto, 
que  occupou  o lugardeSecretariodeProvincia; 
Frei  Francisco  da  Conceição  Valle,  que  me- 
receu um  bello  elogio  de  Frei  Sampaio  no 
livro  do  registro  do  convento;  Frei  Caetano  da 
Natividade,  mestre  de  theologia,  e Prelado 
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virtuoso;  Frei  Manoel  leigo,  disliaclo  enla- 
Ihador;  Frei  Bernardo,  leigo,  medico  notável 
e homem  cheio  de  virtudes;  Frei  Miguel  Santa 
Maria  Frias,  eloquente  orador;  Frei  Antonio  do 
Lado  deChristo,  fallecidoem  1821,  prégador 
regio,  e sacerdote  virtuoso  e sabio. 

Mas  hoje  vive  ermoe  esquecido  o conven- 
to de  Santo  Antonio,  poucos  frades  o habi- 
tam; uma  portaria  do  governo  fechou,  ha 
alguns  annos,  as  portas  dos  conventos  do 
Brasil  as  vocações  religiosas,  Mas  apezarde 
condemnado  pelo  presente,  o convento  de 
Santo  Antonio  olha  com  orgulho  para  a 
historia  do  seu  passado,  que  recorda  servi- 
ços relevantes  feitos  a religião,  assciencias, 
as  artes,  a humanidade  ea  patria.  Debaixo 
das  abobadas  desse  claustro  antigo  florece- 
ram  as  sciencias,  medraram  as  artes,  viveu 
a virtude,  e resplandeceu  a caridade;  recor- 
dar 0 passado  desse  convento  é escrever  o 
seu  elogio. 

E parece  que  a Providencia  quiz  ainda  fa- 
vorecer essa  casa  santa  na  sua  agonia;  entre 
os  frades  que  a habitam,  ha  um  religioso 
notável  pela  sua  inlelligencia,  virtudes  e polo 
seu  amor  a corporação  franciscana. 

Frei  Antonio  do  Coração  de  Maria  Almeida, 
digno  Ministro  Provincial  da  Ordem,  procu- 
ra cada  dia  dar  vida  e alento  a essa  casa 
conventual,  que  conta  quasi  2 séculos  e meio 
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de  existência,  náo  só  conservando  o conven- 
to com  todo  0 aceio  e ordem,  como  tam- 
bém procurando  arrancal-o  da  indifferença 
em  que  o sepultaram,  lembrando  a sua 
chronica  brilhante,  e dando  o antigo  explen- 
dor  as  suas  solemnidades  religiosas. 

E se  não  fôra  esse  Prelado,  seria  hoje  talvez 
esse  convento  um  edifício  em  ruinas;  a sua 
intelligencia,  a sua  vontade  e o seu  fervor 
religioso  tem  como  que  reanimado  esse  claus- 
tro, venerado  pelo  povo  como  um  monu- 
mento de  gloria  na  historia  do  paiz. 


VIL 

Igreja  de  St.  Franeisco 
da  Penitencia. 


A primeira  Ordem  Terceira  estabelecida 
nesta  Cidade  foi  a deS.  Francisco  da  Peni- 
tencia. 

Luiz  de  Figueiredo  e sua  mulher  Antonia 
Carneiro,  noviços  da  Congregação  de  S.  Fran- 
cisco da  Cidade  de  Lisbôa,  determinaram 
fundar  no  Rio  de  Janeiro  essa  antiga  con- 
fraria. 
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Dedicados  á fé  e á religião  de  Cbrislo  ven- 
ceram todos  os  obstáculos,  superaram  todas 
as  diífículdades,  procurando  realisar,  nesta 
Cidade,  a creação  da  Ordem  a que  pert  enciam. 

Dirigindo-se  ao  Padre  Custodio  do  conven- 
to de  Santo  Antonio  Frei  Paulo  de  Santa 
Catharina  declararam-lhe  o seu  piedoso  in- 
tento; 0 Padre  Custodio  acolhendo  com  be- 
nevolência esses  bons  devotos,  deu-lhes  pro- 
fissão, com  assistência  do  Guardião  do  con- 
vento Frei  Bernardino  de  Santiago,  e de 
toda  Communidade  em  20  de  Março  de  1619. 

Então  Figueiredo  e sua  mulher  não  des- 
cansaram mais;  lançando  mão  de  lodos  os 
seus  recursos,  pedindo  esmolas  aos  habitan- 
tes da  Cidade,  fundaram,  dentro  da  Igreja 
do  convento  de  Santo  Antonio,  a capella  da 
Conceição.  Trez  annos  depois,  em  17  de  Se- 
tembro de  1622,  celebravam  esses  fervoro- 
sos devotos,  em  sua  capella,  a festividade  das 
Chagas  de  S.  Francisco;  nesse  mesmo  dia 
procedendo-se  a eleição  da  primeira  adminis- 
tra ção  da  Ordem  foi  Luiz  de  Figueiredo  no- 
meado  Ministro. 

E durante  mais  de  70  annos  servio  a ca- 
pella da  Conceição  de  Igreja  a Ordem  3.*  de 
S.  Francisco  da  Penitencia. 

Mas  desejando  os  frades  franciscauos  favo- 
recer essa  ordem,  que  lhes  era  sujeita,  em 
Janeiro  de  1653,  cederam  terreno  ao  lado, 
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esquerdo  de  sua  Igreja  para  a edificação  do 
lemplo  da  Ordern  3.*  de  S,  Francisco,  obri- 
gando-se os  Irmãos  dessa  Ordem,  a dar  em 
Iroca  50f55í)000  de  esmola  para  o convento! 

Com  eííeilo  deu-se  principio  n’aqu(dlean- 
no  a conslrucção  da  Igreja;  porém  em  bre- 
ve tiveram  as  obras  de  ficar  em  atrazo,  por- 
que appareceram  contendas  entre  os  frades 
franciscanos  e os  Irmãos  Terceiros  da  Peni- 
tencia. Cada  dia  o convento  reclamava  uma 
prerugativa,  cada  dia  queriam  os  Irmãos 
Terceiros  alcançar  um  privilegio  ou  isenção; 
jã  eram  os  frades,  que  recusavana  sanccionar 
a nomeação  da  mesa  feita  pela  Ordem  3.*  da 
Penitencia,  jã  era  essa  Ordem,  que  não  que- 
ria estar  sujeita  ao  arbítrio  dos  Prelados  do 
convento;  foi  portanto  desaparecendo  pouco 
a pouco  a harmonia,  que  existia  entre  essas 
corporações;  então  começou  a lavrar  a intri- 
ga, fôram  apparecendo  represálias,  e houve 
logo  desunião  e desordem. 

Formaram-se  dous  partidos  entre  os  Ir- 
mãos de  S.  Francisco  da  Penitencia;  um  de- 
fendia os  frades,  e outro  os  guerreava  com 
violência.  Dous  factos  vierão  extremar  intei- 
ramente estes  dous  partidos. 

Os  frades  mandaram  destruir  uma  parrei- 
ra pertencente  aos  Irmãos  Terceiros,  a qual 
era  conservada  com  muito  cuidado,  por 
serem  então  muito  raras  no  Rio  de  Janeiro, 
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e deixaram  morrer  5 Irmãos  da  Ordem  sem 
os  ouvir  em  confissão. 

Isso  exasperou  de  tal  modo  o partido 
contrario  ao  convento,  que  tendo  a sua  fren- 
te Francisco  Seixas  da  Fonseca,  abandonou 
immediatamente  a Igreja  da  Ordem,  e veio 
estabelecer-se,  em  5 de  Agosto  de  1720,  em 
uma  pequena  ermida  de  páo  a pique  cons- 
Iruida  na  lua  do  Rosário,  para  onde  con- 
duzio  as  Imagens  santas  e as  alfaias  da 
casa. 

Esse  partido  elegeo  um  sacerdote,  com  o ti- 
tulo de  comissariada  Ordem,  para  celebrar  os 
oíTicios  sagrados. 

O outro  partido  permaneceu  na  Igreja  da 
Ordem,  prestando  obediência  aos  francisca- 
nos. 

Todas  essas  contendas  e desavenças  tinham 
atrasado  a construção  da  Igreja;  pouco  se 
podia  fazer;  não  havia  uma  vontade,  uma 
lei  que  guiasse  todos;  a rivalidade  entorpe- 
cia a corporação,  e a anarchia  matava  o es- 
forço nobre,  ou  a idéa  util  que  desejava  ap- 
parecer. 

Mas  por  fim  terminou  o Scisma  da  Ordem 
3.*  da  Penitencia;  em  4 de  Setembro  de 
1725  deram  os  dous  partidos  obediência  ao 
Provincial  do  convento,  e foi  eleito  Ministro 
da  Ordem  o Padre  Bartholomeo  de  França. 
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Deu-se  enlão  rnaior  desenvolvimenlo  as 
obras  da  Igreja. 

A capella-mór  ficara  concluída  em  1700; 
em  2 de  Dezembro  de  1702  deu-se  começo 
aos  aliares  laleraes,  encarregando-se  Gonça lo 
Ferreira  Soulo  de  preparar  um  altar,  com  a 
condição  de  ser  ahi  collocada  a Imagem  de 
S.  Gonçalo,  que  ainda  existe  neste  altar. 

Desabando  a parede  da  Igreja  do  lado  da 
rua  do  Piolho,  fui  reconstruída  em  22  de  Ja- 
neiro de  1714,  tendo  se  encarregado  dessa 
obra  0 mestre  Paulo  Ribeiro,  uqtial  recebeu 
55J)OOOrs.  por  braça  quadrada  de  construc- 
ção  de  parede ! 

Em  1715  deu  -se  principio  ao  paredão 
que  fórma  o adro  da  Igreja,  o qual  impor- 
tou em  24  contos;  em  1727  foi  assentada  a 
porta  principal  do  templo,  que  ficou  con- 
cluído em  1772;  e em  4 de  Outubro  de  1773 
celebrou-se,  nessa  Igreja, a primeira  festadas 
Chagas  de  S.  Francisco. 

A fachada  deste  templo  pertence  ao  gosto 
borrominico;  o corpo  central,  que  constituo 
a Igreja  apresenta  um  elegante  portico  de 
mármore,  ha  no  segundo  pavimento  as  duas 
janellas  do  côro;  segue-se  o entablamenlo 
sobre  o qual  ha  um  oculo  ou  luneta;  ofron- 
láo  é de  fórma  caprichosa,  e com  uma  cruz 
no  apice;  os  corpos  lateraes  tem  uma  porta 
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no  primeiro  pavimento,  e duas  janellas  no 
segnndo,  quesão  iguaes  as  janellas  do  côro. 

A talha  dourada  que  cobre  a Igreja  é de 
estylo  barroco,  e foi  feita  em  1735;  neste 
mesmo  anno  Caetano  da  Costa  Coelho  ajustou 
a obra  de  pintura  e dourado  da  Igreja  por 
6:1005ií)000  rs  !,  encarregando-se  de  pintar  o 
tecto  da  Igreja  o artista  nacional  José  de 
Oliveira. 

José  de  Oliveira  era  natural  desta  Cida- 
de; não  se  sabe  o dia  do  seu  nascimento, 
nem  o de  sua  morte ! 

Foi  0 primeiro  pintor  nacional,  que  se  fez 
notável  no  Kio  de  Janeiro,  e por  tanto  deve 
ser  considerado  chefe  da  escola  fluminense  de 
pintura. 

Decorou  a casa  das  armas  da  fortaleza  da 
Conceição,  onde  veio  por  fim  a broxa  do  caia- 
dor  destruir  a obrade  tão  eminente  artista; 
decorou  a sala  de  audiências  do  antigo  pa- 
lacio  de  Bobadella;  a sua  pintura  era  uma 
allegoria  representando  e genio  da  America; 
foi  substituida,  no  fim  de  muitos  annos,  por 
uma  outra  pintura  allegorica  de  Manoel  da 
Costa. 

E’  de  José  de  Oliveire  o painel,  que  orna  o 
teclo  da  Capella  Imperial,  e que  representa 
a Virgem  do  Monte  Carmello;  no  tempo  da 
reformado  convento  dos  Carmelitas,  os  mais 
babeis  artistas  da  Capital  se  escusarão  de 


retocar  aquella  obra,  mas  os  frades  doCar- 
mo  descobriram  um  caiador,  que  a deslruio 
complelamenle;  no  tempo  de  Kl-Rei  foi  Rai- 
mundo encarregado  de  retocar  o painel  de 
José  de  Oliveira,  trabalho  que  antes  recusa- 
ra, mas  que  por  fim  foi  obrigado  a fazel-o. 

! «li.  pintura  do  teclo  da  Igroja  de  S.  Fran- 
cisco da  Penitencia  representa  a apolheosi  do 
mesmo  Santo;  hoje  está  inleirarnente  estra- 
gada, por  que  não  tem  havido  um  pintor, 
que  se  atreva  a tocar  nesse  trabalho  de  mes- 
tre; « a sciencia  de  perspectiva,  a valentia 
do  claro  escuro,  e uma  riíjueza  de  imagina- 
ção poética,  dizo  Snr.  Porto  Alegre,  formam 
0 apanagio  d’aquella  grande  obra.  » 

Haverá  60  annos,  procedendo-se  a uma  res- 
tauração na  Igreja,  0 empreiteiro  da  obra,  João 
Ântonio  Turco  chamou  o pintor  José  Gonçal- 
ves— oaleijadinho — para  retocar  aquella  ex- 
traordinária producçáo,  porém  parece  que  este 
pintor  restaurou  apenas  alguns  painéis  da 
capella-mór. 

José  de  Oliveira  deixou  um  dicipulo,  que 
foi  bom  pintor  scenograpbo,  chamado  João 
Francisco  Muzzi. 

Esta  Igreja  âinda  não  tem  paravcnto,  por 
que  [)or  muito  tempo  lhe  foi  vedado  expòr 
0 Sacramento  no  altar-mór. 

Por  baixo  do  côro  ba  lindos  retábulos, 
feitos  talvez  por  José  de  Oliveira,  os  quaes 
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fôrarn  restaurados,  ha  alguns  annos,  por 
Narciso  da  Silva  Coelho,  discípulo  do  pintor 
llaymundo. 

A Igreja  tem  3 altares  lateraes;  e o altar- 
mór,  onde  existe  uma  elegante  Imagem  da 
Conceiçcáo,  cujo  globo,  sobre  que  se  firma,  é 
lodo  de  prata;  essa  peça  foi  oíferecid*  á 
Santa  por  um  Irmão  da  Ordem. 

A pintura  do  tecto  da  capella-mór  é de 
José  de  Oliveira,  e talvez  também  os  painéis 
que  ornam  as  paredes  lateraes;  o pavimen- 
to é coberto  de  lindo  mosaico.  Ve-se  ahi 
um  jazigo,  que  apresenta  uma  escada,  que  vai 
ter  a um  subterrâneo,  onde  existiam  6 tu- 
mulos  para  os  Ministros  da  Ordem  3.* 

Nesta  capella  sepultou-se  um  preto,  que 
era  conhecido  pelo  nome  de  Irmão  José;  o 
povo  0 venerava  e o julgava  santo,  e por 
isso,  quando  falleceu,  foi  sepultado  na  capel- 
la-mór, e acendiam,  por  devoção,  uma  vela 
sobre  o seu  tumulo;  mas  o Provincial  do 
convento  de  Santo  Antonio,  Frei  Autonio  de 
S.  Bernardo  Monção,  acabou  com  esse  uso, 
que  ia  contra  os  preceitos  da  Igreja. 

A grade  desta  capella  é de  jacarandá  com 
embutidos  de  metal;  foi  construída  em  1742. 

Ao  lado  do  evangelho  existe  a capella  do 
Sacramento,  cuja  obra  de  talha  foi  feita 
pelo  distincto  artista  Antonio  de  Padua  e 
Castro,  e dourada  por  Antonio  da  Cunha  Pe- 
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reira;  é urn  recinto  silencioso  c sombrio 
pfoprio  para  a meditação  do  homem  religio- 
so e crente. 

A sacristia  e o consislorio  estão  ao  lado 
da  epistola, 

Na  anli-sacristia  ha  um  painel  represen- 
tando ura  Pontifice  a beijar  o pé  de  S,  Fran- 
cisco. Existiam  ahi  também  2 lindos  painéis 
de  Mancei  Dias;  um  representava  o nasci- 
mento de  S.  Francisco,  e o outro  mostrava 
esse  santo,  recebendo  as  chagas. 

Manoel  Dias  nasceo  na  Villa  de  Macacú, 
no  meiado  do  século  passado;  nos  seus  pri- 
meiros annos  de  criança  residia  no  lugar  do 
seu  nascimento,  mas  apenas  moço,  veio  para 
0 Rio  de  Janeiro  aprendera  arte  de  Ourives, 
Nesta  Cidade  o enthusiasmaram  os  trabalhos 
de  Valenlim,  de  Leandro  Joaquim,  e de  ou- 
tros artistas  notáveis;  Manoel  Dias  começou 
então  a cuidar  pouco  na  arte,  que  lhe  en- 
sinavam, e procurou  dedicar-se  ao  desenho, 
fazendo  todos  os  esforços  para  ir  a Lisboa 
estudar  a pintura. 

Um  negociante  desta  praça,  para  quem  o 
joven  artista  fizera  alguns  trabalhos  depra- 
ti),  sabendo  do  desejo,  que  linha  o pobre 
artista  de  ir  a Lisboa,  o levou  para  a Cidade 
do  Porto.  Mas  em  pouco  tempo  viu-se  Ma- 
noel Dias  em  terra  exlranha  sem  protector, 
porque  fallecera  o negociante,  que  o levara 
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para  Portugal;  então  para  poder  viver  foi 
obrigado  o infeliz  artista  a servir  de  creado 
a um  outro  negociante,  que  havia  estado  no 
Brasil. 

O seu  amo  o conduzio  para  Lisboa,  onde 
0 nosso  artista  alcançando  a amizade  do 
celebre  Manique,  conseguioir  estudar  na  casa 
Pia,  e raatricular-se  depois  na  Academia  do 
Caslello. 

Foram  tão  rápidos  e tão  notáveis  os  pro- 
gressos de  Manoel  Dias,  que  fo?  o escolhido 
para  ir  estudar  em  Uoma;  nesta  Cidade  to- 
mou por  mestre  o artista  Pompeo  Baítoni, 
Principe  da  Academia  de  S.  Lucas. 

Tendo  lugar  a invasão  franceza,  deixou  a 
Cidade  de  lioma,  e foi  para  Gênova,  onde 
viu-se  reduzido  á completa  miséria. 

Voltando  para  Portugal  conseguiu  ser  no- 
meado prof(‘Ssor  regio  de  desenho  e pintura 
para  esta  Cidade,  onde  exerceu  o magistério 
até  jubilar-se. 

Estabeleceu  em  sua  casa,  em  frente  á igreja 
do  Dospicio,  a aula  do  nu,  que  era  frequen- 
tada pelos  poucos  artistas  que  então  havia. 
í’ez  diversos  trabalhos  nOtavels  como  uma 
Senhora  SanlAnna  collocada  nacasadamoe- 
da.ja  retocada  por  outro  pintor,  conservando 
apenas  do  original  a idéa  da  composição; 
uma  Senhora  da  Conceição,  que  está  na  Aca- 
demia das  Bellas  Artes;  um  quadro  repre- 
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isentando  a caridade  romana,  pertencente  á 
galeria  do  Snr.  Manoel  José  Pereira  Maia; 
diversos  retratos,  paisagens,  flores,  e grande 
quantidade  de  bosquejos  representando  factos 
históricos  e allegoricos.  Entre  os  bosíjuejos 
bavia  dous  notáveis,  um  representava  o nas- 
cimento de  D.  Maria  II,  que  fui  Kainha  de 
Portugal,  e ,o  outro  era  allegorico  á morte 
da  Imperatriz  D.  Leopuldioa;  pintou  lam- 
bem um  painel  para  a varanda  da  coroação 
do  Seuhor  D.  João  6.' 

Dizem  porém  os  artistas,  que  a melhor 
obra  de  Manoel  Dias  era  uma  cabeça  de  S. 
Paulo,  era  uma  chapa  de  marfim,  admiravel 
pelo  desenho,  pelo  colorido,  e pela  expressão 
do  trabalho. 

Manoel  Dias  de  Oliveira  era  appelidado  o 
ílomano;  era  um  homem  calvo,  de  estatura 
regular,  pai  de  numerosa  familia  e dotado  de 
excellenles  qualidades. 

A independencia  do  seu  caracter  e o res- 
peito, que  tributava  a sua  arte  o fizeram  so- 
ífrer  muito  para  poder  supportar  a indiferen- 
ça e o abandono,  que  pesavam  então  sobre 
todos  os  artistas  ! 

Em  1831  relirou-se  para  Campos,  onde 
abriu  um  collegio  para  poder  viver. . . e lá 
terminou  seus  dias. 

Este  artista  deixou  alguns  discipulos  notá- 
veis, entre  os  quaes  pode-se  nomear  Manoel 
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José  Gentil,  retratista  e bom  miniaturista,  e 
Francisco  Pedro  do  Amaral,  que  deu-se  á 
decoração. 

A sacristia  da  Igreja  é espaçosa,  lern 
grandes  retábulos  no  tecto,  e apresenta  3 
altares,  1 lateral,  e 2 na  parte  anterior; 
0 consistorio  fica  no  2.'  pavimento. 

Estes  ediíicios,  que  tiveram  principio  em 
1735,  e que  ficaram  concluidos  em  1747 
apresentam  uma  porta  e oito  janellas  no 
1.“  pavimento,  e nove  janellas  no  2.“;  estas 
janellas  deitam  por  um  terraço,  ornado  de 
grades  de  ferro,  e construido  sobre  arcadas 
de  pedra. 

Na  parte  posterior  da  sacristia  ha  ura  pas- 
•sadiço  coberto,  que  abre  coramunicação 
para  a casa  dos  Irmãos  sacristães  da  Ordem, 
e para  as  antigas  catacumbas.  Em  22  de  Mar- 
ço de  1814,  determinou  a Ordem  3.*  da  Pe- 
nitencia fundar  as  suas  catacumbas,  porém 
começada  a obra,  foi  logo  embargada  pelo 
convento,  que  sustentou  demanda  com  a 
Ordem  até  24  de  .4bril  de  1824,  annoem 
que  deu-se  de  novo  principio  a essa  obra, 
que  ficou  concluidaem  1840;  vê-se  ahi  uma 
elegante  capella,  construida  pelo  mestre  pe- 
dreiro Francisco  Pereira  de  Santa  Anna. 

Sendo  prohibidos  em  1850  os  enterramen- 
tos no  recinto  da  Cidade,  tratou  a Ordem 
da  Penitencia  de  fundar  o seu  Cemiterio,  e 
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para  esse  fim  comprou  por  45:0005J)000  rs. 
um  terreno,  em  18  de  Julho  de  1857,  na  cha- 
cara  denominada  Morundú,  na  praia  de  S. 
Chrislovâo. 

Outtora  os  individuos  que  falleciam  nesta 
(Üdade  eram  amortalhados  em  hábitos  fran- 
ciscanos,  que  vendiam-se  no  convento  por  4315 
ou  631)  rs.;  mas  os  Irmãos  da  Penitencia  re- 
clamaram contra  esse  uso,  desejando  ser  amor- 
talhados, nos  seus  proprios  hábitos;  dahi  nas- 
ceu uma  contenda  com  os  frades  de  Santo 
Ántonio.  a qual  só  terminou  em  1813. 

A Igreja  da  Ordem  3.‘  da  Penitencia  não 
tem  torre;  a Ordem  quiz  construil-a,  mas 
0 convento  se  opôz;  conseguiu  alcançar  tres 
breves  de  Koraa  permitiindo  essa  construc- 
çáo,  porém  nem  assim  cessou  a opposição 
dos  franciscanos,  que  alegavam,  que  estando 
a Igreja  conslruida  em  um  monte  alto,  e 
devastado  pelos  ventos,  era  perigosa  a cons- 
truGção  de  uma  torre.  No  fim  deÒannosde 
contendas  fizeram  os  Irmãos  da  Penitencia 
um  convênio,  obrigando-se  os  frades  a fazer 
no  seu  campanario  os  dobres  fúnebres  e fes- 
tivos, de  que  precisasse  aOrdem,  a qualteria  de 
concorrer  com  a metade  do  custo  dos  sinos 
novos,  ou  do  concerto  delles,  e de  sua  col- 
locaçáo;  ainda  subsiste  este  convênio. 

Não  foram  estas  as  únicas  contendas,  que 
teve  de  soíTrer  a Ordem  3.‘  da  Penitencia. 
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0 Conde  de  Resende  mandou,  era  nome 
da  Rainha,  uma  ordem  áquella  Confraria 
para  vender  Iodas  as  suas  propriedades.  Essa 
ordem  causou  conteruação  e abalo  á Confra- 
ria da  Penitencia,  que  já  então  possuia  mais 
de  200  prédios;  porém  era  necessário  obe- 
decer, e tratando  de  avaliar  os  prédios,  en- 
viou a Ordem  3.“  um  brigue  á Lisboa  oííe- 
recendo  4;000íJí)000  para  o Estado,  e implo- 
rando a protecção  da  Rainha. 

Em  1800  estava  concluida  a avaliação  dos 
prédios,  mas  postos  em  praça,  não  apparecia 
quem  os  arrematasse!  de  sorte  que  no  fim 
de  algumas  horas  retiravam-se  o juiz,  o es- 
crivão, e 0 pregoeiro,  sem  ter  feito  cousa 
alguma.  Taes  delongas  deram  tempo,  que 
chegasse,  em  Outubro  daquelle  anno,  o bri- 
gue de  Lisboa,  trazendo  a noticia  que  tinham 
sido  aceitos  os  quatro  contos,  e que  a Ordem 
3.*  podia  conservar  as  suas  propriedades. 

Do  templo  da  Ordem  3.*  da  Penitencia 
sahe  annualmente  a procissão  de  Cinza,  ins- 
tituida  em  1647.  No  principio  constava  essa 
procissão  de  mais  de  20  andores,  ficou  de- 
pois reduzida  a 15,  e actualmente  não  tem 
mais  de  10. 

Conta-seque,  em  1798  choveu  tanto  no  dia 
em  que  sahiu  essa  procissão,  que  alguns 
andores  tiveram  de  recolher-se  ás  igrejas  da 
Cruz  e da  Candelaria,  ficando  o Santo  Lenho 
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no  oralorio  de  D.  Joanna  Maria,  na  rua  dos 
Pescadores;  os  pequenos  andores  chegaram  á 
Igreja  inleiramente  deslruidos.  O Ministro  da 
Ordem,  Manoel  José  da  Cosia  Rego,  mandou 
então  reformar,  com  bastante  luxo,  todos  os 
andores,  fazendo-se  para  alguns  Imagens 
novas. 

O Ministro  actual  da  Ordem,  o Snr.  Manoel 
José  Gonsalves  Machado  Junior,  tenciona  pro- 
por em  mesa  a supressão  dessa  procissão, 
porque  diz  esse  Snr.  no  seu  relatório: 

« As  procissões  são  infelizmente  nestaépoca 
de  impiedade  e materialissimo  motivo  e oc- 
casião  para  actos  de  revoltante  irreverencia, 
e de  escandalosa  immoralidade  da  parte  de 
muitos,  que  assistem  ao  solemne  transito  das 
Imagens  por  distração  e divertimento,  e como 
se  presenciassem  o mais  commum  e profano 
espectáculo,  e da  parte  de  alguns  devotos,  que 
as  acompanham  scenas  burlescas;  e ao  re- 
colherem-se alarido,  tumulto,  confusão  e de- 
sordem, que  já  tem  sido  mister  cohibir  com 
a presença  de  força  armada,  o que  oíFende  a 
Deus,  aflige,  vexa  e indigna  os  verdadeiros 
penitentes.  » 

Em  outras  épocas  era  tão  ardente  o senti- 
mento religioso,  que  em  todas  as  casas  resava- 
se  á noite  o terço;  pelas  esquinas  das  ruas, 
pelas  praças  havia  oratorios,  onde  o povo 
vinha,  todas  as  noites,  orar  com  fervor  reli 
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gioso;  então  a religião  dominava  inteiraraenle, 
os  templosse  multiplicavam,  e de  quasi  todos 
sabiam  em  procissão  as  Imagens  Santas;  e 
essas  solemnidades,  que  recordavam  ou  os 
Passos  da  Paixão  de  Christo,  ou  os  martyrios 
dos  Justos,  atrahiam  então  todo  respeito  e 
veneração,  chamando  o povo  á contricção  e á 
penitencia.  Mas  hoje  não  acontece  assim; 
desappareceu  o fanatismo  religioso,  apagou- 
se  essa  crença,  essa  fé,  que  augmentava  a 
credulidade  de  nossos  paes,  mudaram-se  os 
costumes  do  povo;  e então  as  procissões  já 
não  podem  produzir  os  resultados  beneficos 
e santos  de  outr’ora;  todavia  parece  que  de 
algum  modo.  poderiam  ainda  ser  uteis  a 
sociedade  essas  solemnidades  da  Igreja,  se 
lhes  dessem  mais  propriedade,  mais  veraci- 
dade histórica,  mais  decencia  e gravidade. 

O atrio  da  Igreja  apresenta  o pavimento 
coberto  de  mosaico.  Entre  este  templo  eo  do 
convento  de  Santo  Antonio,  ha  um  muro 
com  um  portão. 

A Ordem  da  Penitencio  tem  o seu  hospi- 
tal no  Largo  da  Carioca. 

O Irmão  Ministro  da  Ordem,  Francisco  Cor- 
dovil  de  Siqueira,  Provedor  da  Fazenda  Real, 
alcançou  uma  provisão  com  Faculdade  Regia, 
em  12  de  Março  de  1720,  para  poder  a Or- 
dem erigir  o seu  hospital. 

Em  27  de  Março  de  1748  deliberou  a mesa 
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dar  começo  á obra,  e nesse  mesmo  aniio,  em 
14  de  Maio,  foi  lançada  a primeira  pedra 
desse  edifício,  no  terreno  comprado  por  um 
conto  de  rs.  a Ordem  3.*  do  Carmo;  deu  o 
risco  para  a obra  o mestre  Asei  tão.  Em  12 
de  Abril  de  1763  foram  abertas  as  portas 
desse  caridoso  edifício  aos  Irmãos  da  Ordem 
de  um  e outro  sexo, 

Para  este  hospital  vieram  as  recolhidas  do 
Parto  .quando  teve  lugar  o incêndio  desse 
edifício  em  24  de  Agosto  de  1789. 

Em  4 de  Dezembro  de  1794  foram  presos, 
por  ordem  do  Conde  de  Resende,  Mariano 
José  da  Fonseca,  depois  Marquez  de  Maricá,  e 
outros  individuos,  os  quaes  estiveram  reclu- 
sos no  hospital  da  Ordem  3.*  da  Penitencia, 
durante  2 annos,  7 mezes  e 15  dias. 

Existindo,  em  1808,  diíiiculdade  emorga- 
nisar-se  um  hospital  de  Marinha,  a Ordem 
da  Penitencia  offereceu50  leitos,  no  seu  hos- 
pital, para  os  individuos  da  Armada.  O Con- 
de de  Linhares,  Ministro  do  Reino,  agradeceu 
em  nome  de  El-Rei,  por  aviso  de  22  de  Abril 
daquelle  anno,  esse  importante  serviço  feito 
ao  Estado  pela  Ordem  da  Penitencia. 

Houve  neste  hospital  uma  enfermaria  para 
os  criados  da  casa  de  El-Rei. 

O hospital  da  Penitencia,  que  temsoffri- 
do  diversas  modifícações  exterior  e interior- 
mente,  é um  edifício  quadrangular  de  3 pa- 
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vimenlos.  A face  que  olha  para  o Largo  da 
Carioca,  igual  á que  esiá  voltada  para  a rua 
do  mesmo  nome,  apresenta  no  1.®  pavimento 
14  portas  de  arcada,  no  2.®  igual  numero 
de  janellas  de  peitoril,  e no  3.“  outras  tan- 
tas janeílas  de  sacada;  um  attico  corôa  o 
edifício.  O portão  da  entrada  fíca  ao  lado  di- 
reito do  edifício,  em  frente  ao  Largo  da  Cario- 
ca; 0 antigo  portão,  muito  pequeno  e aca- 
nhado, foi  collocado  em  1762,  anno  em  que 
a Ordem  alcançou  permissão  doconvento  para 
rasgar  o muro  existente  nesse  lugar.  O aclual 
portão,  collocado  no  mesmo  lugar  do  antigo, 
é grande  e elegante;  apresenta  duascolum- 
nas  de  granito,  sobre  as  quaes  vê-se  duas 
estatuas  de  mármore,  de  10  palmos  de  altura 
representando  a Fé  e a Caridade;  ha  depois 
um  pateo  coberto  de  lagedo,  onde  existiu 
outr’ora  um  antigo  cemiterio;  segue-se  a ele- 
gante escada  de  cantaria,  dividida  em  2 lan- 
ços, tendo  as  suas  8 pilastras  ornadas  de 
igual  numero  de  pinhas  de  mármore.  K’ de 
sentir  que  essa  escada  não  continue  em  linha 
recta  até  o atrio  da  Igreja,  o que  seria  de 
uma  perspectiva  bella  e magestosa. 

Em  frente  ãs  portas  do  hospital,  ha  segun- 
da escada,  dividida  também  em  2 lanços, 
a qual  vai  ler  a ladeira  de  Santo  Antonio. 

Ao  lado  direito  da  primeira  escada  ha  um 
bello  jardim,  cujo  portão  é ornado  de  dua^ 
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estatuas,  que  pertenceram  outr’ora  ao  portão 
da  entrada  do  hospital,  lisse  jardim  apresen- 
ta nas  pilastras  da  frente,  para  o lado  da  escada, 
12  eslatuas  de  mármore,  qne  representam 
os  12  apostolos;  no  centro  ha  16  vasos  tam- 
bém de  mármore;  ha  uma  casa  de  banhos 
frios  e de  chuva,  para  os  doentes  do  hospital, 
no  taboleiro  superior  do  jardim. 

Todas  as  eslatuas,  pinhas  e vasos  de  que 
temos  fidlado.  são  de  mármore  branco  de 
Carrara,  e importaram,  em  1860,  em  4;.3.503í. 

O hospital  é espaçoso  no  interior;  outr’ora 
possuia  enfermarias  rasgadas,  hoje  conta  50 
quartos,  que  podem  accommodarlOO  doentes; 
tem  duas  capellas,  uma  ornada  com  muito 
luxo,  collocada  no  angulo  direito  da  face, 
que  olha  para  o Largo  da  Carioca,  e a outra, 
oude  os  doentes  resam  á noite  o terço,  na 
parle  posterior  doediíicio.  Em  frente  da  pri- 
meira capella  está  a sala  de  respeito  com  os 
retratos  em  corpo  inteiro,  de  SS.  MM.  lí. 
feitos  em  1858  pelo  artista  4.  da  Motta.  Ha 
uma  sala  de  operações  com  um  arsenal  ci- 
rúrgico, duas  boticas,  sala  de  arrecadação, 
e um  jardim  no  centro  com  esguicho  de 
mármore;  e na  parte  posterior  do  edifício 
uma  grande  horta,  que  estende-se  pelo  morro; 
0 hospital  oceupa  o 3."  pavimento  do  edifício. 

Os  Irmãos  da  Ordem,  além  do  tratamen- 
to allopathico  para  as  suas  moléstias  inler- 
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nas  ou  externas,  podem  curar  se  pela  homeo- 
palhia,  que  foi  introduzida  no  hospital,  em 
28  de  Outubro  de  1858,  por  proposta  dos 
Irmãos  os  Snrs.  Manoel  José  Gonsalves  Ma- 
chado Junior  e Ferreira  Leite  Guimarães,  de 
25  de  Agosto  d’aqueile  anno. 

Desde  1763,  época  da  abertura  do  hospi- 
tal, até  30  de  Setembro  de  1860,  elevou-se  a 
806:86652)566  rs.  a despeza  do  tratamento 
dos  Irmãos  pobres  da  Ordem  da  Penitencia. 
Mas  além  dos  soccorros,  que  a Ordem  presta 
aos  seus  Irmãos,  nessa  casa  pia,  distribue 
annualrnente  pelos  Irmãos  pobres,  mais  de 
vinte  e cinco  contos  de  rs 

Cheio  de  um  espirito  caridoso  e humanitá- 
rio. propôz  0 Snr.  Manoel  José  Gonsalves  Ma- 
chado Junior,  em  10  de  Dezembro  de  1860, 
que  se  elevasse  a 1252)000  rs  a menor  esmola, 
que  a Ordem  tivesse  de  conceder  ao  Irmão, 
que  cahisse  em  pobreza. 

Essa  idéa,  que  foi  approvada,  manifesta 
o sentimento  pio  e religioso  do  actual  e digno 
Ministro  da  Ordem  3.*  do  Penitencia. 

Pertence  a esta  Ordem  o trapiche  situado 
na  rua  da  Saude,  denominado  da  Ordem,  entre 
as  ruas  do  Escorrega  erua  Velha  deS.  Francis- 
co da  Prainha . E’  o prédio  mais  valioso  que 
a Ordem  possue,  o qual  foi  mandado  cons- 
truir pelo  Dr.  Francisco  da  Moita  Leite,  que 
por  sua  morte,  em  4 de  Março  de  1704,  o 
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deixou  a Ordem  da  Penitencia,  com  obriga- 
rão de  cumprir  certas  disposjçoes  testamenta- 
S Está  alugado,  por  60  contos  annuaes 

aoGoverno  Imperial,  que  estabeleceu  ahia  me- 

Em  írente  ‘ a^^esse  trapiche 
ro  da  Conceição,  a capella  de  S,  Francisco 
da  Prainha.  que  teve  principio  em  1740. 

Essa  capella  é um  edifício  sem  arch.tectu^ 
rr  anresenta  o portico.  para  o qual  se  soPe 
por  3S0S.  ha^  duas  janellas  no  coro  com 
Çidraças;  vê-se  depois  um  oculo  ou  luneta, 
e 0 frontào  com  a cruz. 

Interiormente  é tão  simples  como  no  seu 
ex  erio  3 aliares,  dous  janlo  ao  arco 

sendo  0 dolado  do  evangelho» 

SenhtWftída  Conceição,  edo  lado  da  epistola  ^ 
Nossa  Senhora  da^  Bonança.  A Imagem,  que 
ornTestóXar,  existiu  por  muito  tempo  em 
uroratorfo  d^  rúa  de  S.  Bento,  esquina  da 
rua  da  Prainha. 

Na  capella-mór  ha,  nã  boca  do  throim. 
a ImagerTde  S.  Francisco,  na  parte  superior 
a do  Senhor  Bom  Jesug  dos  ’ 

Weralmenle  as  deS.Luco  - ^ 

sacristia  ao  lado  direito,  tem  um  altar,  . 
S lindos  retábulos;  por  ç.mc  da  sacristia 

existe  0 campanario. 

A ladeira,  que  vai  ter  â capella,  a qual  t - 


CD 
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ca  isolada  das  casas,  que  a circundam,  é cal- 
çada de  pedra  e bastante  ingreme. 

Esta  capella  pertence  á Ordem  3.*  deS. 
Francisco  da  Penitencia. 


VIII. 


Convento  do  Carmo. 


A ermida  de  Nossa  Senhora  do  O’  que  servira 
de  abrigo,  em  1589,  aos  monges  benedicli- 
nos,  tornou-se  o asylo  dos  Carmelitas,  que 
chegaram  a esta  Cidade  em  1590. 

Frei  Pedro  Vianna  e seus  companheiros 
vieram  residir  na  sobredita  ermida. 

Procurando  construir  uma  casa  própria 
para  sua  residência,  encontraram  os  frades  do 
Carmo  tanta  protecção  da  parle  da  Camara 
e do  povo,  que  em  pouco  tempo  erigiram,  á 
face  da  praça  denominada  até  então.  Lugar 
do  ferreiro  da  Polé,  um  bom  edifício  com  dous 
dormitorios,  tendo  cada  um  treze  janellas  ras- 
gadas. 

Esse  convento  deu  o seu  nome  ao  largo, 
que  lhe  ficava  fronteiro,  o qual  começou  a 
ser  conhecido  pelo  nome  de  praça  do  Carmo. 
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Nesses  remotos  tempos  não  era  difiicil  ele* 
var-se  um  convento,  ou  construir-se  um  tem- 
plo, porque  o povo,  arrastado  pelo  sentimen- 
to religioso,  fazia  valiosos  donativos  ã Igreja 
ern  troca  de  uma  benção,  ou  indulgência  de 
algum  Prelado. 

Assim,  logo  que  os  Carmelitas  chegaram  a 
esta  Cidade,  começaram  a ter  doações  impor- 
tantes, que  contribuiram  muito  para  o esta- 
belecimento e explendor  de  sua  Ordem, 

Urna  mulher  lhes  fez  doação  da  ermida 
de  Nossa  Senhora  do  O’;  a CamaraUies  deu  a 
varzea  junto  a essa  ermida,  para  construirem 
o seu  convento;  em  28  de  Abril  de  1590  Jorge 
Ferreira  lhes  doou  uma  legua  de  terra,  de 
duas,  que  possuia  na  sua  sesmaria;  em  5 de 
Novembro  de  1591,  Fernando  Affonso  e sua 
mulher  lhes  doaram  150  braças  de  terra, 
começando  da  Cruz  de  S.  Francisco  ao  longo 
da  lagôa;  no  mesmo  anno,  Chrispim  da  Costa 
esua  mulher  Isabel  de  Mariz  lhes  fizeram 
doação  das  terras,  que  possuiam  ao  entrar 
do  boqueirão  da  Carioca,  á mão  esquerda, 
até  entestar  com  a agua  da  lagôa,  e de  cumprido 
pelo  outeiro  acima  60  braças;  em  7 de  De- 
zembro de  1596,  Antonio  Dias  Coelho,  e sua 
mulher  Maria  de  Sá,  lhes  concederam  uma 
sorte  de  terras  em  Irajá;  em  1611  obtiveram 
terras  para  a cerca  do  convento,  onde  cons- 
truiram-se depois  casas  com  frentes  para  a 
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rua,  que  recebeu  o nome  de  rua  Detraz  do 
Carmo;  obtiveram  terras  em  Suruhy,  e tam- 
bém lhes  foi  dada  a pedreira  da  Ilha  das 
Enxadas. 

CelebrandO'Se  em  Lisbôa,  em  15  de  Janeiro 
de  1595,  0 capitulo  Provincial,  foi  nomeado 
Prior  do  convento  do  Rio  de  Janeiro  o Padre 
Frei  Pedro  Vianna. 

O convento  do  Carmo,  situado  em  frente 
da  praça  do  mesmo  nome,  pouco  distante 
da  esquina  da  rua  da  Cadêa,  estendia-se  até 
a entrada  da  rua  Direita  incluindo-se  a Igreja . 

Este  edificio,  que  ainda  hoje  existe  incorpo- 
rado ao  Paço  Imperial,  é de  aspecto  desagrada 
vel,  e manifesta,  na  sua  architectura,  o gosto 
portuguez.  Compostode  3 pavimentos,  conti- 
nha nos  2 últimos  2 dormitorios  de  Iresejanellas 
rasgadas  em  cada  ura,  as  quaes  eram  guar- 
necidas de  balcões  de  ferro,  e ornadas  supe- 
rior e lateral  mente  com  rotulas  de  madeira; 
no  pavimento  inferior  via-se  um  arco,  corn 
um  portão,  que  dava  entrada  para  o pateo  do 
convento,  que  estendia-se  aléa  rua  Detraz  do 
Carmo,  para  onde  dava  fundos  a enfermaria 
dos  escravos  do  Mosteiro;  no  centro  do  paleo 
havia  ura  chafariz,  que  foi  destruido  a doze 
annos. 

Ainda  existe  esse  arco,  que  mencionamos, 
porém  sem  portão,  estabelecendo  com  munica- 
ção  para  a Ucharia  do  Paço  Imperial. 
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Junlo  á torre  da  Igreja  estava  a portaria 
do  convento;  e ainda  ve-se  o alpendre  da 
portaria,  sustentado  por4  columnas  de  pedra, 
e construído  na  parede  anterior  da  torre; 
debaixo  do  alpendre  está  a porta  deentra- 
da,  guarnecida  de  pregos  de  metal,  e cons- 
truída era  1681. 

O teclo  do  sallào  da  portaria  era  de  abo- 
bada; do  lado  direito  apresentava  uma  porta, 
onde  existia  a escada,  que  conduzia  ao  con- 
vento; em  frente  havia  uma  outra  porta,  que  ain- 
da se  nota,  a qual  ia  terão  Claustro  do  Mosteiro; 
seguia-se  logo  depois  a Igreja,  que  descreve- 
remos quando  fallarmos  da  Capella  Imperial. 
Junto  ao  claustro  estendia-se  o convento  até 
a rua  De  traz  do  Carmo,  onde  via-se  duas  ja- 
nellas  de  peitoril,  e uma  de  sacada.  A’ face 
do  Mosteiro,  que  olhava  para  a rua  da  Cadêa, 
constava  de  tresjanellas  de  peitoril. 

No  interior  deste  edifício  uão  havia  tam- 
bém nelle  belleza  nem  arte;  apezar  de  ter 
soffrido  modificações  interiormente,  ainda  se 
nota  no  3.“  pavimento,  os  quartos,  que  cons- 
tituiam  as  cellas  dos  religiosos  carmelitas. 

Essa  casa  conventual  subsistia  como  viga- 
raria  unida  a da  Bahia,  e dependente  da  de 
Lisboa;  porém  havendo  grande  diífículdade 
na  visitação  dos  conventos,  pela  distancia  e 
perigos  das  viagens,  lendo  perecido  o Pro- 
vincial e doze  religiosos,  no  trajeclo  da  Bahia 
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para  esta  Cidade,  resolveu  o breve  de  52  de 
Setembro  de  1658,  confirmado  pelo  Papa 
Innoceiicio  XI,  em  8 de  Fevereiro  de  1686, 
constituir  a casa  conventual  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  vigararia  dislincla,  separada,  e divi- 
dida dos  conventos  da  Bahia  e Pernambuco. 

Essa  separação  effectuou-se  em  15  de  Mar- 
ço de  1687;  sendo  eleito  Vigário  Provincial 
do  convento  do  Rio  de  Janeiro  Frei  Bento 
Garcez. 

Declarando-se  em  1693  uma  epidemia  que 
produziu  grande  mortandade  entre  os  es- 
cravos dos  moradores  desta  Cidade,  mani- 
festaram os  frades  carmelitas  tanta  caridade 
e religião  prestando  todos  os  soccorros  espi- 
rituaes  aos  moribundos,  e mandando  sepul- 
tar os  que  morriam,  que  El-Bei  D.  Pedro 
lí,  enviou  duas  cartas,  em  á de  Fevereiro 
de  1694,  e em  58  de  Janeiro  de  1695,  diri- 
gidas a Frei  Autonio  das  Chagas,  e a Frei 
Jgnacioda  Graça,  agradecendo  aos  frades  do 
Carmo  os  serviços  feitos  ao  Estado  durante 
aquella  triste  calamidade. 

Em  1697  soíFreu  esta  casa  conventual  uma 
reforma  feita  por  Frei  Manoel  Ferreira  da  Na- 
tividade Reformador  Geral  dos  conventos  de 
todo  Estado  do  Brasil. 

Em  1705  teve  outra  reforma  privativa  pelo 
mestre  Frei  Roque  de  Santa  Theresa,  Com- 
missario,  Visitador  Apostolico  e Reformador. 
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Começando  a apparecer  a intriga  e o ciú- 
me entre  os  frades  carmelitas,  desejando 
alguns  alcançar  os  cargos  honoríficos  da  Or- 
dem, e despresando  outros  as  admoestações  dos 
Prelados  da  casa,  notou-se  logo  tanta  desor- 
dem e anarchia  no  Mosteiro,  que  o Bispo,  e 
o Vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos  representa- 
ram a Bainha  D.  Maria  I,  contra  a indis- 
ciplina e tumulto,  que  reinavam  nesse  claus- 
tro. 

Então,  por  breve  do  R.  N.  Apostolico  Vi- 
cente Banuzzi,  dado  em  Lisboa  em  20  de 
Julho  de  1784,  e approvado  pelo  beneplá- 
cito regio,  foi  nomeado  0 Bispo  D.  José  Joa- 
quim Justinianiio,  Visi  tador  Geral  e Reforma- 
dor Apostolico  dos  religiosos  carmelitas  desta 
Cidade. 

Munido  do  breve,  appareceu  o Bispo  no 
convento  ás  3 horas  da  tarde  do  dia  16 
de  Fevereiro  de  1785,  acompanhado  do  seu 
Secretario  o l)r.  João  Rodrigues  da  Costa 
Marmello,  do  Vigário  Geral  Francisco  Gomes 
Villas-Bôas,  do  Dezembargador  Ouvidor  do 
Crime  Antonio  José  Cabral  de  Almeida,  de 
officiaes  da  Camara  Eclesiástica,  Escrivães, 
Alcaides  e Meirinhos,  e mandando  reunir  os 
frades  em  capitulo,  ordenou  que  o seu  Se- 
cretario procedesse  á leitura  do  breve  do 
Real  Núncio  Vicente  Banuzzi. 

Estavam  estacionados  na  praça  um  piquete 
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de  cavulluria  e o regimento  de  Bragança, 
que  linhara  acompanhado  o Bispo  alé  o 
convênio. 

O largo  do  Carmo  regurgilava  de  povo  de- 
sejoso de  saber  o que  occorria. 

Era  enlão  Provincial  Frei  José  de  Santa 
Theresa  Costa,  que  immedialaraenle  ordenou 
aos  religiosos,  que  entregassem  as  chaves 
de  suas  cellaspara  serem  revistadas;  e o Bispo 
intimou  os  Padres  Frei  Bernardo  de  Vascon- 
cellos,  e Frei  Innocencio  do  Desterro  Barros 
que  seguissem  ao  seu  Secretario,  o qual  teve 
ordem  para  conduzil-os  ao  Palacio  do  Vice- 
Bei,  que  mandou  que  fossem  enviadospara 
o convento  dos  Frauciscanos  na  Ilha  do 
Bom  Jesus.  ( 1 ) 

Desejando  o Bispo  alcançar  Iodas  as  infor- 
mações para  poder  cumprira  missão  de  que 
fora  encarregado,  expediu  uma  circular  aos 
Parochüs,  em  12  de  Novembro  de  1785,  em 
que  ordenava,  que  todos  declarassem  por  si 
ou  por  interpostas  pessoaes,  com  todo  o se- 
gredo possivel,  tudo  que  podessem  possuir, 

( 1 ) Depois  de  ter  vivido  desterrado  por  mais  de  5 aimos, 
adoeceu  o Padre  mestre  Dr.  Frei  Bernardo  de  Vasconcellos; 
c removido  do  convento  da  Ilha,  por  ordem  do  Bispo,  de 
11  de  Dezembro  de  1790,  para  a enfermaria  do  convento  de 
Santo  Antonio  desta  Cidade,  ahi  falleceu  pouco  tempo  depois: 
quanto  a Frei  Innocencio  soffreu  durante  13  annos  o degredo 
no  convento  da  Ilha,  mas  perdoado  pela  Rainha  por  aviso 
de  8 de  Julho  de  1797,  foi  restituído  ao  seu  mosteiro  em  30 
de  Outubro  do  mesmo  anno. 
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e que  tivesse  pertencido  ao  convento  dos 
Carmelitas,  qualquer  que  fosse  o titulo,  ou 
doação,  que  tivessem  recebido  dos  frades;  ese 
0 não  fizessem  seriam  excornrnuugados,  mal- 
ditos, e amaldiçoados  de  Deus  todo  pode- 
roso I 


Contra  o Bis 


30  D.  José  Joaquim  Justinia- 


no,  que  procedia  á reforma  do  convento, 
fizeram,  seis  religiosos  do  Carmo,  uma  repre- 
sentação á Bainha,  declarando  osdelictoscom- 
mellidos  pelo  Prelado,  que,  diziam  elles, 
chamava  vis  e baixos  os  frades  Carmelitas, 
em  presença  dos  seculares,  e declarava,  que 
desejava  ter  poder  para  soltar  os  presos  da 
cadôa,  e nella  então  recolher  os  mesmos  re- 
ligiosos : que  0 Bispo  os  deixava  morrer  a 
fome,  e que  lhes  dava,  para  ceia,  comidas, 
que  não  eram  usuaes  no  convento,  como  tri- 
pas, mocotós  de  boi,  bananas  e sardinhas ! ! 

Pm  18  de  Julho  de  1795  dirigio  o Senado 
da  Câmara  á Rainha,  D.  Maria  I,  uma  digna 
e respeitosa  representação  a favor  dos  religio- 
sos do  Carmo  desta  Cidade. 

Depois  de  outras  supplicas  e representa- 
ções ao  ihrono,  a Rainha  mandou  oxtranhar 
por  aviso  de  28  de  Março  de  1797  a falta 
de  execução  do  Breve,  na  parle  respectiva  a 
convocação  do  capitulo,  e eleição  dos  Prela- 
dos. Em  Agosto  de  1799  enviou  Sua  Mages- 
j^ade  um  outro  aviso  no  mesmo  sentido,  e 
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enlão,  em  3 de  Maio  de  1800,  veio  o Bispo 
ao  convento  ás  9 horas  da  manhã,  e reunida 
a Communidade  no  capitulo,  deu  por  finda 
a sua  coramissão. 

Foi  enlão  eleito  Provincial  o Padre  mestre 
Frei  Antonio  Gonsalves  Cruz. 

Durante  o tempo  da  sua  reforma  soffreu 
- 0 Bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mas- 
carenhas  Caslello  Branco  forte  opposição  dos 
frades  Carmelitas*  mas  « quaes  e quantos  fo- 
ram os  fructos  provenientes  dessa  refoma, 
diz  Monsenhor  Pizarro,  digam,  e confessem 
com  verdade  os  mesmos  religiosos,  que  por 
lodo  esse  tempo  receberam  de  tão  saudaveis 
providencias  benefícios  communs.  » 

Porém,  durante  o tempo  que  durou  essa 
reforma,  morreram  tantos  frades,  e secula- 
risaram-se  tantos,  que  o corpo  religioso 
ficou,  por  muito  tempo,  impossibilitado  de 
cumprir  os  encargos  das  missas  diarias,  e 
outras  obrigações  da  casa. 

Pela  chegada  da  Familia  Real  ao  Brasil, 
em  1808,  deixaram  os  Carmelitas  o seu  con- 
vento, que  foi  reunido  ao  palacio,  por  um 
passadiço,  e foram  residir  no  Hospício  dos 
Capuchinhos,  os  quaes  acharam  alirigo  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  no  alto 
do  monte. 

Mal  accommodados n’aquelle  hospicio,  al- 
cançaram os  frades  do  Carmo,  do  Principe 
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Regente, 0 Snr.D,  João  o Seminário  da  Lapa  do 
Desterro. 

Lsle  Seminário  foi  fundado  pelo  Padre 
Angelo  de  Siqueira,  natural  de  S.  Paulo,  c 
Missionário  Apostolico,  o qual  conseguindo 
do  capitão  Antonio  Rebelío  a doação  do 
terreno,  e lendo  alcançado  licença  do  Bispo 
D.  Frei  Antonio  do  Desterro,  pela  provisão 
de  2 de  Fevereiro  de  1751,  deu  logo  prin- 
cipio a obra  com  as  suas  esmolas,  e de 
outros  bemfeitores.  Concluido  o edifício,  que 
foi  dedicado  á Senhora  da  Lapa,  entraram 
em  exercieio  as  aulas  de  latim,  canto-chão, 
c de  ceremonias  do  côro. 

Como  os  alumnos  desse  Seminário  usassem 
de  sotana  preta,  e capinhas  da  mesma  côr, 
0 povo  os  chamava — Formigões. — 

Exlincto  esse  Seminário,  em  1810,  vieram 
os  frades  Carmelitas  fazer  ahi  a sua  residên- 
cia. 

No  domingo  21  de  Outubro  daquelle  anno 
conduziram  os  frades  em  procissão,  da  rua 
dos  Barbonos  para  o Seminário  da  Lapa,  a 
Imagem  da  Senhora  do  Carmo;  o Sacramento 
era  levado,  debaixo  do  pallio,  pelo  Bispo  D. 
José  Caetano;  a Ordem  3.*  do  Carmo  reu- 
nio-se  para  acompanhar  essa  procissão,  que, 
ao  chegar  a porta  da  Igreja  da  Lapa,  foi  re- 
cebida pelo  Priricipe  Regente  D.  João,  pelo 
Principe  da  Beira,  pelos  Infantes  D.  Miguel 
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e D.  Pedro  Carlos,  e por  outras  personagens 
da  Corte. 

Apezar  dos  frades  terem  mandado  construir 
novos  dormitorios  no  Seminário  da  Lapa, 
iicão  poderam  dar  a esse  edifício  o aspecto 
monumental  e monástico,  que  devem  ter  os 
conventos. 

O mosteiro  estende-se  pela  parte  lateral 
direita  e posterior  da  Igreja;  ao  lado  direito 
do  templo  ve  se  um  dormitorio  de  oito  ja- 
nellas  de  peitoril;  segue-se  um  corpo  mais 
saliente  com  sete  janellas,  que  abrem  para 
0 campo  chamado  dos  Frades;  ve-se  ahi  a 
portaria,  sendo  de  sacada  as  duas  janellas, 
que  lhe  fícam  superiores.  Na  face  posterior 
ha  duas  janellas  de  sacada,  e nove  de  pei- 
toril; na  extremidade  direita  dessa  face  ex- 
tende-se  um  outro  corpo,  que  apresenta  duas 
janellas  para  o mar,  e onze  para  o pateo  do 
convento,  que  é fechado,  do  outro  lado,  pelas 
casas  dos  escravos  do  mosteiro;  no  centro 
desse  pateo  ha  um  chafariz. 

Kste  convento  apresenta  interiormente  o 
-aspecto  irregular  e mesquinho,  que  mani- 
festa no  exterior:  a portaria  é pequena  e ma! 
preparada;  ve-se  ahi  dous  painéis  antigos, 
e uma  Senhora  do  Carmo  pintada  pelo  dis- 
tincto  artista  Raymundoda  Costa. 

Partem  da  portaria  dous  corredores,  um 
estreito  e escuro,  que  vai  ter  á enfermaria 
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(los  escravos  do  convento,  ao  refeitório,  e a 
cosinha,  outro,  que  estabelece  communica- 
çãocom  a sachristia.  No  2.“  pavimento,  para 
ó qual  se  sobe  peia  escada  col locada  ao  lado 
esquerdo  da  portaria,  ve-se  sobre  esta  um 
sallão  ornado  de  grandes  painéis. 

Quasi  lodos  os  painéis,  que  existem  neste 
mosteiro,  foram  feitos  por  João  de  Soüsa  , an- 
tigo mestre  de  pintura,  que  deixou  alguns 
discípulos  nolavçis,  entre  os  quaes  pode-se 
nomear  Manoel  da  Cunha,  do  qual  mais  tar- 
de nos  Gccuparemos. 

Neste  sallão  ha  um  bello  retrato  do  Snr, 
D.  João  Vr,  pintado  por  Josél^eandro  de  Car- 
valho. para  o qual  chamaremos  a allenção 
do  leitor,  quando  descrevermos  algum  outro 
edifício;  segue-se  depois  as  cellas,  que  são 
em  numerõ  de  Tl',  nota-se  na  parte  posterior 
um  outro  sallão,  chamado  do  collegio,  onde 
existe  a cadeira,  sobre  a qual  le-se  o seguinte 
Psalmo  « Inilium  sapiencise  timor  domini.  » 

Essa  cadeira  tem  sido  oceupada  por  illus- 
Ires  Padres  da  Ordem  Carmelitana;  nao  ha 
muitos  annos,  fazia  dessa  cadeira  bellas  pre- 
lecções  aos  religiosos  o illustre  Padre-mestre 
Dr.  Frei  Bernardino  de  Santa  Cecilia  Ribeiro. 

No  3.®  pavimento  está  collocada  a capella 
de  Santa  Barbara, que  é pequena  e sem  ele- 
gância; em  frente  dessa  capella  existe  o cárcere. 
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Neste  mesmo  pavimento  está  a salla  da  livra- 
ria, que  tem  permanecido  em  abandono! 

Na  frente  do  convento  existe  a Igreja,  col- 
locada  no  principioda  rua  da  Lapa;  o templo 
apresenta  um  atrio  com  dous  degráos,  a fa- 
chada é sem  elegancia  e archictetura;  ve-se 
0 portico,  as  tres  janellas  do  côro,  com  vi- 
draças, sendo  maior  a do  centro,  o frontão 
e a cruz.  Possue  duas  torres,  porém  a do  lado 
esquerdo  ainda  está  incompleta.  Este  templo 
é também  pobre  de  belleza  no  seu  interior; 
tem  cinco  altares;  aos  lados  do  altar-mór  ha 
duas  Imagens,  de  dez  palmos  de  altura,  de 
Santo  Elias  e S.  Eliseo,  patriarchas  da  Ordem; 
no  tecto  da  capella-mór,  ha  um  painel  re- 
presentando a Senhora  do  Carmo,  cercado  dos 
retratos  dos  4 Evangelistas;  essa  pintura  foi 
feita  por  um  preto  do  artista  Portugal;  ve-se 
no  recinto  dessa  capella  as  cadeiras  dos  re- 
ligiosos. Todo  0 pavimento  da  Igreja  é coberto 
de  mosaico. 

Por  traz  do  templo  existe  a sacristia,  com 
0 pavimento  coberto  de  mármore,  com  um 
esguicho  da  mesma  pedra  feito  em  1844;  as 
janellas  da  sachristia  deitam  para  um  peque- 
no jardim. 

Junto  á torre  do  lado  esquerdo  do  templo, 
existia  0 antigo  recinto  das  catacumbas. 

Ahi  abriram  os  religiosos  uma  porta  para 
dar  entrada  ao  sallão  das  aulas,  que  ten- 
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cionam  estabelecer  para  o ensino  da  moci- 
dade. 

A provisão  do  C.  U.  de  23  de  Março  do 
1656  estabeleceu  pura  a provincia  dos  Car- 
melitas do  Brasil  a ordinaria  annual  de  duas 
pipas  de  vinho,  quatro  arrobas  de  cera  e 80 
alqueres  de  farinha,  pagos  pela  fazenda  real. 
Esta  ordinaria  se  reduziu  a dinheiro  na  quan- 
tia de  ISOjfcOOO  rs.,  divididos  pelosquatro  con- 
ventos de  Pernambuco,  Bahia,  Bio  de  Janeiro, 
e Santos;  mas  o desta  Cidade  veio  a receber 
9051!>000  rs.,  porque  lhe  forarn  augmentados 
mais  45?>000  rs.  por  provisão  de  26  de  Ou- 
tubro de  1692. 

Pela  ordern  de  20  de  Março  de  1757  al- 
cançou, livres  de  direitos,  os  generos  vindos 
de  Portugal  para  o seu  gasto  e sustento. 

Pela  bulia  Sacro-sancíwm  de  Clemente  XII, 
datada  a 20  de  Abril  de  1720,  foi  erigida  em 
Provincia  dislincta  e isenta  da  de  Lisbôa  a Vi- 
gararia  do  Rio  de  Janeiro,  á qual  ficaram 
pertencendo  sete  conventos. 

A religião  Carmelitana  possue  mais  de 
70  casas  terreas,  e de  sobrado  no  Districto 
desta  Cidade,  e varias  fazendas  de  cultura. 

Engrandeceram  esta  casa  conventual  ho- 
mens eminentes  era  letras  e virtudes. 

Lembremos  a posteridade  os  nomes  de 
alguns  religiosos  desse  claustro  antigo. 

Frei  Leandro  do  Sacramento,  natural  de 
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Pernambuco,  padre  doulo  e virluoso,  e na- 
turalista dislincto;  occupou  o cargo  de  Ins- 
pector  do  Jardim  Botânico;  leccionou  Bola- 
nicano  Passeio  Publico:  obrigava  os  seus  alum- 
nos  a plantar  certos  vegetaes  no  recinto  do 
Passeio,  e com  esses  exercicios  práticos  sabi- 
ram  de  sua  aula  cxcellentes  discipulos,  dos 
quaes  notaremos  os  Drs.  Joaquim  José  da  Silva 
e Idelfonso  Gomes  ha  pouco  fallecidos;  escre- 
veu uma  importante  memória  sobre  a cultura 
do  chá  e seu  fabrico  no  jardim  botânico  da  La- 
goa de  Rodrigo  de  Freitas. 

Sepultou-se  no  convento  da  Lapa. 

Padre  mestre  l)r.  Frei  Jo(áo  dos  Santos 
Coronel,  natural  de  Santos,  padre  douto  e 
muito  recolhido;  confessor  de  freiras,  elo- 
quente prégador.  Futre  os  seus  sermões  no- 
ta-se um,  que.  teve  lugar  na  Quarta  feira  de 
Cinza,  na  Igreja  do  Rosário,  o qual  commo- 
veo  todo  0 auditorio,  que  ouvia  o orador. 

Frei  Fulgencio,  homem  virtuoso  e sabio,  e 
austero  em  executar  a disciplina  do  mosteiro. 
Quando  tocava  a silencio,  tirava  os  sapatos 
e andava  descalço;  só  tomava  rapé  na  sua 
cella. 

Leccionou  no  convento  durante  desoito 
annos.  Muitos  dos  seus  discipulos  obtiveram 
0 gráo  de  doutor;  e quando  lhe  pergunta - 
y^m  porque  também  não  se  doutorava,  res- 


— 107  — 


pondia  esse  donlo  Prelado:  « antes  quero 
que  rne  perguntem  porque  não  me  douto- 
rei, do  que  como  me  doutorei.  » 

Todos  admiravam  o seu  saber  e a sua 
virtude;  falleceude  uma  moléstia  de  pelle.... 

Frei  Anlonio  Gonsalves  Cruz,  doutor,  padre 
mestre,  natural  de  Guaralinguelá,  distincto 
prégador,  homem  sabio,  e nimiamente  reli- 
gioso. Na  sua  cella  não  havia  uma  cadeira; 
a sua  cama  eram  duas  taboas  sobre  dous 
cavaletes,  o seu  travesseiro  um  pedaço  de 
pau  envolvido  em  um  couro. 

Occupou  0 cargo  de  Provincial  do  seu  mos- 
teiro. 

ÂíTectado  de  uma  ophtalmia,  teve  de  ficar 
cégo. . 

Conta-se  que  indo  o Núncio  Callepi  visi- 
tal-o,  tocou-lhe  os  olhos  com  a cruz  de  ouro, 
que  trazia  pendente  ao  pescoço,  Frei  Anto- 
nio  apalpando  depois  os  olhos,  disse  para  o 
Núncio;  « fiquei  do  mesmo  modo  cégo,  talvez 
que,  se  a cruz  fosse  de  pau,  produzisse  algum 
milagre.  » 

Frei  Fernando  de  Oliveira  Pinto,  natural 
da  Provincia  de  Minas.  Era  alto  e Ião  gordo, 
que  não  podia  ojoolhar-se,  Eeccionou  por 
muito  tempo.  Era  doutor,  confessor  de  frei- 
ras. Sendo  nomeado  Presidente  do  convento 
durante  a reforma  do  Bispo  D.  José  Joaquim 
Justinianno  renunciou  esse  cargo. 
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Logo  depois  da  chegada  da  Familia  Real 
de  Bragança,  foi  offerecer  o seu  convento  para 
Pulacio  Beal. 

Era  eloquente  na  tribuna  sagrada 

Poderiamos  ainda  citar  os  nomes  de  Frei 
Pedro  de  Santa  Marianna,  lente  jubilado  da 
Academia  de  Marinha,  antigo  mestre  de  S. 
M.  0 Imperador,  hoje  Bispo  de  Chrysopolis,  e 
esmoler-mór  do  Paço;  de  Monsenhor  Narciso 
da  Silva  Nepomuceno,  Conselheiro,  antigo 
Vigário  Geral  e Capitular,  Confessor  de  SS. 
ÂA,  Imperiaes,  e unico  prégador  regio,  que 
existe,  dos  nomeados  por  El-Rei:  de  Frei 
Custodio  Alvares  Serrão,  que  lambem  secu- 
larisou-se,  naturalista  dislincto,  antigo  Ins- 
pector  do  Museu  Nacional,  lente  jubilado  de 
Chimica  e Mineralogia;  e além  desses  illus- 
tres  sacerdotes,  que  pertenceram  a Ordem 
Carmelitana,  ainda  existe  nesse  convento  o 
padre  mestre  Frei  Antonio  de  Santa  Gerlru- 
cles,  homem  dislincto  nas  letras  divinas  e hu- 
manas, pregador  Imperial,  e que  tem  pordi- 
versas  vezes,  occupado  o cargo  de  Provincial 
do  mosteiro. 

Em  1860  reunidos  os  religiosos  em  capi- 
tulo para  procederem  a eleição  dos  Prelados 
do  convento,  houve  tal  contenda  e deshar- 
inonia,  que  a Communidade  não  pode  obter 
resultado  algum.  Então  o Núncio  A poslolico 
Monsenhor  Mariano  Falcinelli  nomeou  Visi- 
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tador  Apostolico  do  mosleiro  o Exm.  Mon- 
senhor Narciso  da  Silva  Nepomuceno,  que 
terminou  a sua  reforma  em  16  de  Fevereiro 
de  1861. 

Etn21  de  Abril  do  mesmo  anno  fizeram 
os  Carmelitas  o seu  capitulo,  e elegeram  Pro- 
vincial 0 distincto  prégador  Imperial,  o pa- 
dre mestre  Dr.  Frei  Bernardino  de  SantaCe- 
cilia  Ribeiro,  que  obteve  a honra  de  ser 
nomeado  examinador  synodal  pela  provisão 
de  Ade  Maio  de  1861. 

Com  a Familia  Ueal  de  Bragança  vieram 
de  Portugal  dous  religiosos  Carmeíitas  des- 
calços, Frei  João  dos  Santos,  e Frei  Nicolau 
de  Jesus  Maria,  que  começaram  a ser  esti- 
mados pelo  povo,  porque  se  prestavam,  á 
qualquer  hora,  as  necessidades  espirituaes. 
lietirando-se  El-Rei  para  Lisbôa,  foram  estes 
padres  residir  na  capella  de  Santo  Antonio 
Pobre,  na  rua  dos  Inválidos;  e tendo  perma- 
necido ahi  durante  oito  annos,  foram  occu- 
par  depois  a capella  do  Senhor  dos  Passos, 
na  rua  do  mesmo  nome. 

Tendo-se  realisado  a Independencia  do  Bra- 
sil, fez-se  intimar  aos  Prelados  para  pedirem  a 
separação  de  obediência  á Portugal,  e então 
aquelles  reliíiiosos,  se  retiraram  immediata- 
mente  da  Côrte,  porque  era  impossivel  per- 
manecerem n’ella  por  mais  tempo  não  tendo 
auxilio  de  outros  conventos  de  sua  Ordem. 
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0 leitor  verá  depois,  que  núo  íoraru  estes 
os  únicos  religiosos,  que  não  puderam  fun- 
dar casas  convenluaes  nesta  Cidade;  tambetu 
se  lodos  tivessem  conseguido  o seu  intento, 
estaria  hoje  povoada  de  frades  a Cidade  de 
S,  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro ! 


IX. 

Eg;t*eja  de  Mossa  íSenhora 
do  Monte  do  Carmo. 


Reunindo-se,  em  19  de  Julho  de  1G48, 
em  uma  das  sallasdo  antigo  convento  dos 
Carmelitas,  alguns  Irmãos,  professos  em  Portu- 
gal, da  Ordem  3.*  do  Carmo,  determinaram 
fundar,  nesta  Cidade,  essa  Venerável  Con- 
fraria. 

Nesse  mesmo  dia  houve  a eleição  da  rnesa 
sendo  escolhido  Prior  o I)r.  Balthazar  de 
Caslilhos  de  Andrade,  sub-prior  o Vigário  da 
Çandelaria  João  Manoel  de  Mello,  Secreta- 
rio André  da  Rosa,  Comrnissario  Frei  Igua- 
ciü  da  Purificação,  e Zelador  Francisco  Nu- 
nes; foi  nomeada  Priora,  Ignez  Henrique  Ir- 
mã professa  em  Portugal. 

Instituída  essa  Ordem  3.^  começou  a ce- 
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líibrar  as  suas  fcslividados  na  Igreja  do  con- 
vênio do  Carrno. 

Km  16Ü1  delerrninou  a Ordem  3.“  fundar 
a sua  capella  por  Iraz  da  capella-mór  da 
Igreja  dos  Carmelitas;  cra  enlão  Prior  o 
licenciado  João  Üias  da  Cosia. 

Começaram,  nesse  mesmo  anuo,  as  obras 
da  capella,  a qual  ficou  concluida  em  1669^ 
recebendo  o tilulo  de  capella  da  Paixão  de 
Christo. 

Sendo  pequeno  o espaço  da  capella  para 
celebrar -se  a Via-Sacra  e os  Passos  do  Se- 
nhor, pediram  os  Irmãos  Terceiros  aos  reli- 
giosos, que  lhes  concedessem  licença  em  edi- 
íicar  capellas,  no  claustro  do  convento,  para 
os  Passos  da  Paixão;  alcançada  a permissão 
em  11  de  Julho  de  1739,  conslruiram-se  as 
capellas  com  duas  chaves  uma  para  o Irmão 
ATgario  do  Culto  Divino,  e outra  para  o Prior 
do  convento. 

Indo  ein  augmeulo  a Ordem  3.“  do  Carmo, 
em  1749  deliberou  o Prior  Gonçallo  Gonçal- 
ves Chaves  fundar  uma  capella  mais  vasta 
com  frente  para  a rua  Direita. 

Foi  este  Prior  Gonçallo  Gonçalves,  que  fez 
doação  ã sua  Ordem  do  um  terreno  na  Ca- 
rioca, que  foi  depois  vendido  ã Ordem  3.* 
da  Penitencia,  para  esta  Confraria  fazer  o 
seu  hospital. 

Depois  de  algumas  duvidas  e embaraços 


sobre  a conslrucção  da  nova  Igreja,  conse- 
guiu 0 Prior  Pedro  da  Rocha  mandar  abrir 
os  alicerces, em  175^. 

Mas  delerminando-se  demolir  alguns  pré- 
dios, e comprar  outros  para  em  sca  lerreno 
edifi'car-se  0 novo  templo,  protestara;  i alguns 
Irmãos  contra  tal  deliberação,  temendo  que 
dahi  resultasse  grande  prejuizo  e divida  para 
a Ordem;  porém  a mesa  conjuncla  de  5 de 
Maio  de  1754,  desprezando  todos  os  obstá- 
culos, mandou  continuar  a obra. 

Tinham  porém  de  levantar-se  novos  tro- 
peços e empecilhos;  os  frades  Carmelitas  em- 
bargaram a obra  allegando,  que  lhes  arrui- 
nava a sua  Igreja;  o Governador  Gomes  Freire 
de  Andrade  procurou  conciliar  os  litigantes, 
pedindo  á Ordem  3.*,  que  desse  aos  religio- 
sos uma  esmola  para  coadjuvar  as  despezas 
da  reedificação  da  sua  Igreja;  e a rneza,  em 
sessão  de  13  de  Julho  de  1760,  determinou 
dar  3 mil  cruzados  aos  frades,  se  elles  de- 
sistissem da  demanda. 

Estando  abertos  os  alicerces  tinha  sido  lan- 
çada a primeira  pedra  da  Igreja,  em  16  de 
Julho  de  1755,  dia  da  festividade  da  Senho- 
ra do  Carmo. 

Benzida  a pedra  pelo  padre  Provincial,  foi 
levada  em  um  andor,  carregado  pelo  Irmão 
do  Governador  José  Antonio  Freire  de  An- 
drade, Chanceller  da  justiça  João  Soares  Ta- 


— H3  — 


vares,  superinlendenle  geral  João  Alvares  Si- 
mões. e Provedor  da  Fazenda  Real  Francisco 
Cordovil  de  Siqueira  e Mello,  até  o arco  cru- 
zeiro da  nova  capella,  onde  foi  collocada, 

O pergaminho,  que  acompanhou  a pedra 
fundamental,  declarava  os  nomes  do  Pontifnie 
então  Chefe  da  Igreja,  do  Monarcha  reinante 
em  Portugal,  do  Bispo  desta  Diocese,  do  Go- 
vernador Geral  do  Fslado,  do  padre  Provin- 
cial, e do  Prior  do  convento,  do  Prior  da 
Ordem,  e os  dos  Irmãos  da  mesa. 

Ern  Junho  de  1770  estava  concluida  a 
Igreja,  tendo-se  gasto  91:088,^995  rs,  aiéni 
dos  donativos  de  pedra,  cal,  madeira,  e do 
trabalho  gratuito. 

Em  10  de  Julho  do  mesmo  anno, benzeu  a 
nova  Igreja,  e celebrou  a primeira  missa, 

0 padre  mestre  Provincial  Frei  Innocencio 
do  Desterro  Burros;  no  dia  22  desse  rnez  leve 
lugar  a trasla dação  das  Imagens. 

Seguiram-se  3 dias  de  festividades,  as  quaes 
assistiram  o Vice-Bei  Marquez  do  Lavradio, 
0 Chanceller,  os  Desembargadores  da  Relação, 
0 Vigário  Geral,  e os  religiosos  de  S.  Bento, 
do  Carmo,  e de  Sanio  Antonio.  O Bispo  D. 
Frei  Antonio  do  Desterro,  não  podendo  com- 
parecer por  estar  doente,  concedeu  40  dias 
de  indulgência  a todos,  que  acompanhassem 
a procissão,  e outros  40,  aos  que  visuassem 
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0 novo  templo  durante  o Iriduo  da  festivi- 
dade. 

A Igreja  do  Carmo,  denominada  outr’ora 
capella  da  Paixão  deChristo,  está  collocada 
no  principio  da  rua  Direita;  separa-se  da 
Capella  Imperial  por  um  corredor  descoberto, 
calçado  de  lagedo,  e fechado  por  dous  por- 
tões, que  estabelecem  communicação  entre 
as  ruas  Direita  e do  Carmo;  pelo  lado  esquer- 
do a divide  das  casas  vesiuhas  o Beco  dos 
Barbeiros. 

E'  um  templo  elegante,  de  estylo  barroco, 
lendo  toda  fachada  coberta  de  granito.  O 
corpo  central  mais  saliente  divide-se  das 
torres  por  um  grnpo  de  duas  pilastras  de 
ordem  jónica,  que  sustentam  o entablamento; 
segue-se  o frontão  curveliueo,  representando 
no  verlice  uma  cruz  melalica;  no  tympano 
ha  o mostrador  de  um  relogio. 

O portico,  de  mármore  branco,  apresenta 
um  trabalho  de  esculptura  de  primorosa  exe- 
cução; nota-se  igual  trabalho  em  uma  porta 
da  Igreja,  que  se  abre  para  o Becco  dos  Bar- 
beiros; as  3 jauellas  do  còro  tem  portadas 
de  mármore. 

A obra  das  torres  ficára  interrompida  em 
1816;  em  1845  propoz  o Prior  da  Ordem 
o Snr.  Commendador  João  Bíiptista  Lopes 
Gonçalves,  que  se  continuasse  a construir 
as  torres  da  Igreja;  deu  então  o risco  para 
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essa  obra  o Tenente-Coronel  de  Engenheiros 
Domingos  Monteiro;  mas  a parle  superior  e 
cupula  foram  concluidas  pelo  risco  do  pro- 
fessor de  desenho  de  figura  da  Academia  das 
Bellas  Artes  o Fluminense  Manoel  Joaquim 
de  ftlello  Côrle-Ueal. 

Deu-se  começo  a essa  conslrucção  em  10 
de  Julho  de  1847,  dia  da  festividade  da  Se- 
nhora do  Carmo,  ficando  concluida  uma 
torre  em  14  de  Outubro  de  1849,  vespera  da 
festa  de  Santa  Theresa,  e a outra  em  14  de 
Outubro  de  1850. 

Importou  essa  obra  em  111:553^899  rs. 

Os  pináculos  dessas  torres,  que  são  em 
forma  espherica,  não  parecem  estar  em  re- 
lação com  0 gosto  archilectonico,  que  predo- 
mina na  Igreja.  Circunda  o telhado  do  tem- 
plo um  bello  e elegante  terraço. 

O alrio  da  Igreja,  para  o qual  se  sobe  por 
quatro  degráos,  era  fechado  com  grades  de 
páo,  collocadas  entre  pilaslras  de  pedra, 
mas  em  1810  se  mandou  vir  de  Inglaterra 
grades  de  ferro  para  fechar  esse  alrio,  e 
então  as  pilaslras  de  pedra  foram  ornar  a 
calçada  em  frente  ao  alrio,  e ainda  perma- 
necem nesse  lugar. 

A elegante  obra  de  talha  de  gosto  barroco, 
que  orna  o interior  do  templo  foi  trabalhada 
pelo  mestre  de  Valentim  da  Fonseca  e Silva, 
e por  esse  dislincto  artista. 
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Valentim  era  natural  de  Minas  Geraes,  e 
filho  de  um  fidalgo  portuguez  conlractador 
de  diamantes,  e de  uma  pobre  mulher  ori- 
unda deste  paiz. 

Ainda  criança,  foi  com  seus  pais  para  Por- 
tugal, mas  ficando  orphão  de  pai,  leve  de 
regressar  ao  Brasil  com  sua  mãi;  de  rorlii- 
gal  trouxe  Valentim  o sotaque  minholo,  que 
conservou  aléa  sua  morte. 

No  Rio  de  Janeiro  começou  a estudar  a 
esculptura  e obra  de  tallia,  c fez  tão  rápidos 
progressos,  que  foi  considerado  logo  o artista 
mais  habil  do  seu  tempo. 

Foi  esse  grande  artista,  que  concluiu  os 
trabalhos  exteriores  da  Igreja  da  Cruz,  e que 
preparou  toda  a obra  de  talha  do  interior  do 
templo,  onde  ainda  se  admira  o primor  e gosto 
que  presidiu  aos  ornatos  do  teclo  da  mesma 
Igreja. 

lira  tão  reconhecido  o seu  alento  artísti- 
co, que  lodos  os  ourives  elavranles  iam  pe- 
dir-lhe desenhos  e moldes  de  banquetas,  cas- 
tiçaes,  larnpadas,  cereacs,  salvas,  relicários, 
e de  outros  artefactos,  que  exigiam  primor 
e luxo. 

A este  artista  pediu  o habil  chimico  João 
Manso  Pereira  0 modelo  de  dous  apparelhos 
de  porcelana,  que  fizera  com  o kaolia  da  Ilha 
do  Governador,  os  quaes  foram  enviados  a 
Fl-Rei  em  Lisbôa;  essa  obra  de  João  Manso 
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causou  admiração  em  Portugal,  priucipal- 
mente  um  desses  apparelhos,  o qual  não  se 
quebrava  por  ser  de  metal  coberto  de  es- 
fualte. 

As  obras  de  Valentim,  cheias  de  gosto  e 
arte,  a sua  reputação  de  artista  de  genio,  e 
de  inspiração  atrahiram  a inveja  dos  artis- 
tas de  l'ortugal,  de  sorte  que,  em  30  de  Ju- 
lho delTGG,  appareceu  urna  carta  regia  or- 
denando, que  se  fechassem  todas  as  lojas 
de  ourives,  que  se  sequestrasse  todos  os  ins- 
trumentos de  arte,  enviando-se  para  o ex- 
ercito os  oíTioiaes  solteiros.,  e prohibindo  os 
oíllcios  no  Rio  de  Janeiro.  E os  deliquentes 
soíTreriam  a pena  dos  raoedeiros  falsosl... 

Valentim  representava  então  a arte  no  Rio 
de  Janeiro,  c assim,  perseguindo-se  os  artis- 
tas, SC  procurava  desgostar  a esse  homem 
inspirado,  que  ousara  apresentar-se,  coberto 
do  louro,  e cheio  de  gloria,  na  estrada  do 
progresso  arlistico. 

Teremos  ainda  occasião  de  fallar  de  muitos 
outros  trabalhos  desse  bello  artista,  e então 
admiraremos  a ordem,  a harmonia,  o gosto  e a 
invenção,  que  olle  sabia  dar  a todas  as  suas 
obras. 

Valentim  linha  a sua  loja  e residia  na  rua 
do  Sabão  entre  as  ruas  dos  Ourives  e da  Valia. 

Não  se  sabe  o dia  eanno  do  seu  nascimento, 
nem  o dia  e anno  de  sua  morte  ! 
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•0  que  é certo,  é que  elle  morreu  pobre, 
porque  na  sua  casa  nada  se  encontrou,  e 
viu-se,  que  a sua  cama  consistia  em  algumas 
taboas  sobre  dous  cavaletes  I 
Todavia  não  deve  admirar  muito  a pobre- 
za em  que  morreu  Valentim;  elle  não  era  fa- 
vorecido de  dotes  phisicos,  e entretanto  gostava 
muito  de  mulheres,  e prineipalmenle  de  es- 
trangeiras, de  sorte  que  passava  mal  só  para 
guardar  o dinheiro  para  os  seus  amores,  que 
não  lhe  custavam  pouco. 

Quando  se  propalou  a noticia  da  morte  de 
Valentim,  quiz  a Ordem  3.*  de  S.  Francisco 
de  Paula,  que  o distincto  artista  se  sepultasse 
na  sua  Igreja,  mas  Valentim  enterrou-se  na 
Igreja  do  Rosário  como  assevera  o Snr.  Braz 
de  Almeida,  que  ainda  existe,  e que  traba- 
lhou na  officina  d’aquelle  grande  mestre. 

Valentim  era  de  côr  parda,  baixo,  e usava 
sempre  de  cabelleira,  calções,  jaqueta,  e ca- 
pote de  panno  pardo, 

« Valentim  da  Fonseca  e Silva  foi  um  grande 
artista,  diz  o Snr.  Porto  Alegre,  um  homem 
extraordinário  para  o Brasil  (l’aquelle  tempo, 
e para  o de  hoje,  e o seu  nome  deve  ser 
venerado.  » 

Em  1854,  sendo  Prior  0 Snr.  João  Teixeira 
Bastos,  foi  a Igreja  do  Carmo  gessada  e dou- 
rada de  novo,  e então  cobriu-se  de  talha  as 
pilastras,  que  separam  os  altares,  que  até 
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«ntão  eram  despidas  de  ornatos.  Foi  o habil 
artista  o Snr.  Anlonio  de  Padua  e Castro, 
que  se  encarregou  desse  trabalho,  conseguin- 
do dar  á sua  obra  de  talha  o mesmo  gosto 
e belleza  da  obra  antiga,  que  decorava  a 
Igreja. 

O templo  tem  7 altares,  que  commemoram 
os  Passos  da  Paixão  de  Christo. 

Quando  gessou-se  a Igreja  do  Carmo  pela 
primeira  vez,  um  padre,  Irmão  da  Ordem, 
declarou  ao  artista,  encarregado  da  obra,  Bo- 
nifácio José  da  Trindade,  que  desejava  man- 
dar dourar  os  altares  da  mesma  Igreja,  mas 
que  0 artista  lhe  passaria  um  papel  compro- 
inettendo-se  anão  declarar  a pessoa  alguma 
o nome  do  devoto,  que  desejava  fazer  este 
beneficio  á Ordem,  e,  se  divulgasse  o segredo, 
perderia  metade  da  quantia  pela  qual  fosse 
ajustado  o trabalho,  e a obra  ficaria  incom- 
pleta. 

Emquanto  o padre  viveu  cumprio  o artista 
a sua  palavra;  mas  fallecendo  o sacerdote, 
foi  dizer,  que  resassem  uma  missa  pela  alma 
do  padre  Paulo  Mascarenhas,  que  tinha  man- 
dado dourar  os  altares  da  Igreja. 

Paulo  Mascarenhas  Coulinho,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  Bacharel  formado,  foi  paro- 
cho  em  Minas;  em  25  de  Dezembro  de  1748 
tomou  posse  da  segunda  cadeira  de  meia 
prebenda  daCreação  da  Sé;  foi  examinador 
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synodal,  Commissario  do  Santo  Oíficioeda 
Bulia  da  Cruzada;  falleceu  em  29  de  Junho 
de  1780,  ejaz  na  capella-mór  da  Igreja  do 
Carmo. 

Sobre  o arco  cruzeiro  ha  um  trabalho  de 
esculptura  de  admiravel  execução. 

Fecha  a capella-mór  uma  elegante  grade 
dejíicarandá  trabalhada  porValenlim. 

Ha  nessa  capella  uma  clarabóia,  que  era 
ornada  de  obra  de  talha,  que,  estando  arrui- 
nada, foi  substituída  por  uma  pintura  do  ar- 
tista brasileiro  Bernardino  de  Sá  Ferreira; 
hoje  tem  ornatos  de  gesso,  que  não  são  pró- 
prios nas  clarabóias  dos  templos;  acresce  (]ue 
esse  trabalho  não  está  em  harmonia  com  o 
gosto;  que  predomina  nos  ornatos  da  Igreja. 

Conta-se  que  estando  bastante  damnifica- 
da  a obra  de  talha,  que  decorava  esta  clara- 
bóia, cahiu  umdos  anjos  de  madeira,  e ma- 
tou uma  mulher  que  orava. 

O pavimento  desta  capella  é coberto  de 
mosaico,  e os  degráos  do  presbitério  são  de 
mármore;  é também  ladrilhado  de  mármore 
o espaço,  que  medeia  entre  a grade  desta 
capella  e a do  centro  da  Igreja. 

O frontal  do  altar-mór  é todo  de  prata,  e 
foi  construído  em  1738;  é admiravel  a per- 
feição dessa  obra  de  ourives.  Por  traz  desse 
frontal  fica  o esquife  do  Senhor  Morto,  que 
se  expõe  nas  missas  das  sextas  feiras.  E’  rica 
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<;  bem  Iraballiada  a banqueta  do  al lar-mor 
íeila  em  1821  pelo  risco  de  l-rancisco  de 
Paula  Borges,  discipulo  de  Valenlim. 

Na  boca  do  Ihrono  eslá  a Imagem  da  Se- 
nliora  do  Carmo;  aos  lados  as  de  Santa  Tbe- 
resa.e  Santa  límerencianna,  e na  parte  su- 
perior 0 Christo  Crucificado. 

Ha  duas  lampadasde  prata  na  capella-mór 
construídas  em  1774,  e seis  no  corpo  da 
Igreja;  essas lampadas  foram  feitas  pelos  de- 
senhos e moldes  de  Valenlim,  e trabalhadas 
pelo  disfmcto  ourives  Marlinho  Pereira  de  Brito 
Sargento-Mor,  Comrnandanle  do  4.°  Regi- 
mento de  Milicianos,  chamado  dos  pardos, 
avô  do  Sor.  Francisco  de  Paula  Brito  e de  seu 
primo  irmão  Silvino  .Tosé  de  Almeida  Brito . 

Concertando  o artista  porluguez  Antonio 
.losé  0 orgão  dessa  Igreja,  addicionou-lhe  dous 
anjos,  que  quando  se  moviam  as  teclas  do 
orgão,  tocavam  cornetas,  e outros  dous,  que 
tocavam  ferrinhos  e campainhas;  já  ha  bas- 
tante tempo,  que  supprimiu-se  essa  orcheslra 
de  anjinhos. 

No  corpo  da  Igreja  ha  quatro  portas  de 
jacarandá,  com  portadas  de  mármore,  orna- 
das de  esculplura;  0 na  capella-mór  ha  duas, 
que  apresentam  o mesmo  trabalho,  que  as 
do  centro  da  Igreja.  Uma  dessas  portas,  a do 
lado  esquerdo,  dá  entrada  para  a capella  do 
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noviciado,  preparada  em  1772,  pelo  Irmão 
mestre  de  noviços  Manoel  Pereira  da  Cunha. 

Essa  elegante  capella  é ornada  de  obra  de 
talha,  que  foi  dourada  em  1852;  tem  côro 
com  um  pequeno  orgão,  é de  abobada,  e 
possue  dous  altares,  um  em  frente  ao  côro 
pertencente  á Senhora  do  Amor  Divino,  e 
outro  ao  lado  direito,  onde  está  a Senhora 
das  Dores;  ve-se  nas  paredes  lateraes  grandes 
painéis  retocados  em  1852. 

A porta  que  íica  ao  lado  direito  da  capella- 
mór  abre-se  para  a sachristia,  que  tem  o pa- 
vimento coberto  de  mármore,  e um  altar  de 
S.  Miguel,  cuja  Imagem,  vindade  lloma  é a 
maior  Imagem  desse  santo,  que  existe  nesta 
Cidade. 

lia  também  ahium  bello  esguicho  de  már- 
more de  estylo  barroco. 

Os  corredores  lateraes  da  Igreja  são  la- 
drilhados de  mármore,  e o do  lado  direito 
apresenta  grandes  arcadas  de  pedra,  que  o 
communicarn  com  o corredor,  que  devide 
este  templo  da  Capella  Imperial. 

Neste  corredor  ba  ao  lado  direito  o recinto 
das  catacumbas,  construidas  em  1782,  no 
lugar  em  que  existio  a antiga  capella  da 
Paixão  de  Christo.  Em  1785  começaram  a 
ser  abi  sepultados  os  Irmãos  da  Ordem,  eo 
foram  até  1850,  anno  em  que  o Governo 
prohibiu  os  enterramentos  nas  Igrejas. 
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Aclualmenle  lern  a Ordem  cemilerio  seu, 
na  praia  de  S.  Christovão,  esquina  da  rua 
de  José  Clemente. 

Em  frente  ás  antigas  catacumbas  está  a 
casa,  que  serviu  de  Hospital  do  Carmo,  de 
Hibliotheca  Publica,  e que  hoje  é o oonsis- 
lorio  da  Igreja.  No  meio  do  corredor  ha  um 
portão  coris  ruido  em  1832. 

Sobre  o portão,  que  fecha  este  corredor, 
ha,  do  lado  da  rua  do  Carmo,  o oratorio  da 
Senhora  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  unico 
que  ainda  existe  preparado,  tendo-se  des- 
truido  todos  os  outros,  que  ornavam  as  ruas 
desta  Cidade. 

No  dia  da  festividade  de  Santa  Theresa, 
casa-se,  na  Igreja  do  Carmo,  uma  orphã  fi- 
lha do  Irmão  mais  pobre  da  Ordem,  rece- 
bendo 8OO5J5OOO  rs,  de  dote;  esse  pio  legado 
foi  instituído  eni  1855  por  Ántonio  José  Ri- 
beiro. 

Na  sexta  feira,  antes  de  Domingo  de  Ramos, 
faz  a Ordem  do  Carmo  a procissão  do  Tri- 
umpho  com  8 andores,  representando  7 os 
marlyrios  de  Chrislo,  e 0 ultimo  a Senhora 
das  Dores.  As  Imagens,  que  sahem  nesta 
procissão,  e que  são  as  mesmas,  que  ornam 
os  altares,  foram  feitas  por  Pedro  Luiz  da 
Cunha. 

Na  sexta  feira  santa  ha  a procissão  do  en- 
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terro  do  Senhor,  que  consta  do  esquife,  e do 
andor  da  Senhora  das  Dores. 

lissa  pwDcissão  teve  começo  em  1658,  e 
além  do  esquife  levava  mais  5 andores  da 
Paixão  de  Christo.  Depois  de  alguns  annos, 
tiraram  dessa  procissão  os  5 andores,  e reu- 
nindo lhe  mais  2 constituiram  a procissão 
chamada  do  Triumpho,  a qual  addicionou- 
se,  ha  cinco  annos,  o andor  da  Senhora  das 
Dores. 

No  (empo  de  El-Rei  a procissão  da  Bulia, 
que  sahia  da  casa  do  esmoler-mór,  vinha 
recolher-se  na  Igreja  do  Carmo. 

Esta  Ordem  celebrava  outr’ora,  em  todos 
os  segundos  Domingos  dos  mezes,  a procis- 
são da  Rasou ra,  na  qual  ia  o andor  da  Se- 
nhora do  Slonte  do  Carmo,  que  percorria  o 
Largo  do  Paço. 

Em  1743  foi  aberto  aos  Irmãos  enfermos 
da  Ordem  3.“  do  Carmo  n hospital  instiluido 
por  José  de  Sousa  Armeiro,  que  deu  princi- 
pio á obra  em  1733. 

Sendo  necessário  este  edificio  para  Biblio- 
theca  Publica,  passaram  os  doentes  em  1812 
para  a casa  do  antigo  recolhimenio  do  Parto, 
que  tem  servido,  até  hoje,  do  hospital  da  Or- 
dem. 

O recolhimento  do  Parto  deveu  a sua  fun- 
dação ao  Bispo  D.  Frei  Antoniodo  Desterro, 
que  applicou  em  beneficio  dessa  casa  pia  40 


mil  crusados  deixados  por  Kslevão  Dias  do 
Oliveira,  para  serem  distribuídos  á bem  de 
sua  alma,  depois  de  satisfeitos  certos  legados. 
O odilicio  foi  começado  em  1742,  e apenas 
concluído  tornou-se  o asylo  de  mulheres  que, 
tendo  peceado  no  mundo,  iam  pedir  á reli- 
gião esquecimento  e perdão  para  as  suas 
faltas. 

Mas  apezar  da  sollicitudc  do  fundador, 
que,  ainda  no  seu  testamento,  deixou  100^ 
para  as  recolhidas  deste  hospício,  decahia  o 
recolhimento  ú mingoa  de  recursos. 

E teria  de  desapparecer  essa  casa  pia  se 
não  encontrasse  um  segundo  bemfeilor  no 
Vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos. 

Cheio  do  zelo  religioso  tratou  Luiz  de  Vas- 
concellos de  reconstruir  esse  ediOcio,  e o tem- 
plo que  lhe  ficava  annexo,  o qual  fora  levan- 
tado por  João  Ferriandes,  homem  pardo,  na- 
tural da  Ilha  da  Madeira  em  Í6.õ3. 

Mas  ainda  se  trabalhava  no  interior  da 
Igreja,  quando  o acaso  ou  o crime  deu  ori- 
gem a um  incêndio,  na  noite  de  2-3  para  24 
de  .\gosto  de  1789,  que  cornmunicando-se  corn 
rapidezao  templo,  odestruiu  completarnente, 
eo  mesmo  teria  acontecido  ao  recolhimento, 
onde  começára  o fogo,  se  não  fossem  as 
promptas,  e energicas  providencias  daquelle 
Vice-Rei. 

E ainda  não  estava  extincto  o incêndio,  e 
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já,  no  (lia  :25,  começáraLuiz  de  Vasconcellos 
a reedificar  os  edifícios  incendiados  I 

Valenlirn  deu  o risco  para  a nova  recons- 
trucção  dos  edifícios,  que  ficaram  coucluidos 
no  curto  espaço  de  3 niezesel7  dias 

fm  8 de  Dezembro  sahiram  as  recolhidas 
ein  procissão  do  hospital  de  S.  Francisco  da 
Penitencia,  conduzindo  o Vice-Rei  com  outras 
pessoas  graduadas,  a Imagem  da  Senhora  do 
Parto,  que  tinha  sido  salva  das  chamrnas,  e 
que  fora  depositada  na  Igreja  do  convento  de 
Santo  Antonio. 

Houve,  no  dia  seguinte,  grande  festividade 
em  louvor  da  mesma  Imagem. 

Procurando  augmentar  o patrimônio  do 
recolhimento  mandou  Luiz  de  Vasconcellos 
construir  algumas  casas  junto  a sacristia  da 
Igreja. 

Exlincto  0 recolhimento  em  1812,  envian- 
do-se as  recolhidas  para  a Misericórdia,  por 
aviso  de  3 de  Novembro  daquelle  anno,  to- 
mou a Ordern  do  Carmo  conta  desse  edifício 
para  estabelecer  ahi  o seu  hospital. 

Collocado  na  rua  dos  Ourives  estende-se  o 
edifício  do  antigo  recolhimento  do  Parlo  da 
rua  de  S.  José  á rua  da  Assembléa;  tem  3 pa- 
vimentos, 0 primeiro  é occupado  por  diver- 
sos inquilinos,  e os  dous  últimos  pelos  doen- 
tes; a porta  do  hospital  é na  rua  dos  Ourives, 
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onde  era  oulrora  a antiga  portaria  do  reco- 
lhimento. 

Ao  entrar  no  ediíicio  ve-se  uma  porta  do 
lado  esquerdo,  que  vai  ter  a salla  d’Adminis- 
tração,  onde  existe  o retrato  do  Snr.  Commen- 
dador  João  Baplista  Lopes  Gonçalves,  feito 
em  1852,  pelo  artista  o Snr.  Mafra. 

O hospital  tem  57  quartos,  botica,  salla  de 
operações,  um  pequeno  jardim,  é illuminado 
a gaz,  e possue  duas  capellas,  a de  Santa  The- 
resa,  queoccupava  outr’ora  o sallão  do  lado 
da  rua  d’Assembléa,  mas  que  está  hoje  collo- 
cada  nocôro  inferior  da  Igreja  do  Parlo;  e a 
do  Sacramento  no  coro  superior  do  mesmo 
templo:  na  primeira  capella  ha  um  bello 
paiuel  da  Senhora  do  Carmo  obra  do  habil 
artista  Raymundo  da  Costa. 

O 2.°  pavimento  do  ediíicio  tem  21  janellas 
de  peitoril,  e é occupado  pelos  doentes  de 
moléstias  internas;  o 3.”  pavimento  tem  vinte 
e duas  janellas  de  peitoril,  e acomraóda  os 
das  moléstias  externas. 

A face  do  edifício,  que  olha  para  a rua  da 
Assembléa,  tem  cinco  janellas  no  2.'"  pavimen- 
to. Le-se  ahi  a seguinte  inseri pção: 

<1  Esta  obra  foi  feita  por  ordem  e protecção 
do  Illustrissimo  e Excellenlissimo  Senhor  Luiz 
de  Vasconcellos  e Sousa,  Vice-llei  do  Estado. 

Annol787. » 


- 128  — 


Para  o lado  da  rua  de  S.  José  ha  duas 
Janellis  no  2.°  pavimento. 

A igreja  do  Parlo,  que  faz  angulo  com  esse 
edifício  tem  a porta  lateral  fronteira  á rua 
d’Ajuda,  occupando  o primeiro  e segundo 
coro  a frente  principal  do  templo. 

Tem  cinco  altares,  o de  Santa  Cecilia,  e o 
deS.  João  Evangellisla,  que  lhe  fica  fronteiro, 
cujas  Imagens  são  representadas  em  painéis 
pintados  por  Leandro  Joaquim;-,  o de  Santo 
Lloy,  eo  (ia  Senhora  das  Mercês,  que  outr’ora 
tinham  lambem  Irmagens  -jm  painéis  feitos  por 
aquelle  artista,  eo  altar-mór  onde  está  a Se- 
nhora do  Parto:  ao  lado  da  capella-rnór  existe 
a capella  de  Nossa  Senhora  das  Dores. 

A sacristia  occupa  a parte  posterior  da 
Igreja,  que  é despida  de  ornato  e beüeza. 

Ha  na  sacristia  2 bellos  quadros  arrendon- 
dados  do  Leandro  Joaquim,  que  commemo- 
ram  o incêndio  do  recolhimento  e da  Igreja 
do  Parto,  e a sua  prorapta  reedificação. 

£m  um  desses  painéis  iia,  ao  redor,  a seguin- 
te inseripção: 

« Falai  e rápido  incêndio,  que  reduziu  a 
cinzas,  em  23  de  Agosto  de  1789,  a Igreja, 
suas  Imagens,  e todo  o antigo  recolhimento 
de  Nossa  Senhora  do  Parto,  salvando-se  uni- 
camente de  entre  as  charnmas  a milagrosa 
Imagem  da  mesma  Senhora.  » 

O outro  apresenta  esta  inseripção; 


« Feliz  0 rapidij  reedificação  da  Igreja,  ede 
todo  0 anligo  reculliimenlo  d(!  Nossa  Senhora 
do  Parlo,  começada  no  dia  20  de  Agosto  de 
1780,  e concluída  no  dia  8 de  Dezembro  do 
mesmo  armo.  » 

Neses  lindos  painéis,  onde  so  pode  estudar 
os  nossos  trajos  do  tempo  colonial,  existem 
os  retratos  do  \ ice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos, 
dos  seus  ajudantes  de  ordens  e do  artista  Va- 
lenlim. 

Fntre  esses  dons  quadros,  ve-se  o retrato,  em 
tamanho  natural,  de  Luiz  de  Vasconcellos  e 
Sousa  com  a sua  farda  usual  de  tôr  encarna- 
da, com  galões  de  ouro. 

Es5e  retrato  é lambem  devido  ao  pincel  do 
grande  artista  nacional  Leandro  Joaíjuim. 


X. 


Convento  «le  IVossa  íSenliora  d’ JJiida. 

No  principio  da  rua  dos  Rarbonos,  no  lugar 
em  que  faz  angulo  o inuro  da  chacara  das  frei- 
ras, exsstio  urna  antiga  capella  dedicada  a 
Nossa  Senhora  d’A|uda. 

Não  se  sabe^  o anno  da  fundação  dessa 
ermida,  que  foi  uma  das  primeiras,  que  se 
erigiram  nesta  cidade,  apenas  lern-se  noticia, 
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que  fôra  reedificada  pouco  anles  ou  depois 
de  1600. 

Nessa  ermida  estiveram  os  frades  fraiicis- 
canos  alguns  inezes  etn  1607,  e procuraram 
dar-lhe  então  a invocação  de  Santo  Antonio. 

Ern  16,58  contava  já  a Cidade  do  Kio  de  Ja- 
neiro quatro  conventos  de  frades;  o dos  Je- 
suitas,  que  tinham  fundado  o seu  collegio 
cm  1560,  0 dos  Benedictinos,  dos  Carmelitas 
e dos  Franciscanos;  mas  ainda  não  possuia 
um  mosteiro  de  freiras. 

E 0 povo  0 desejava;  e tanto,  que  come- 
çou a concorrer  com  esmolas,  para  construc- 
ção  de  um  edifício,  que  fosse  destinado  á 
clausura  de  mulheres. 

Era  então  Frelado  Administrador  da  Dio- 
cese Manoel  de  Sousa  e Almada. 

Foram  porém  correndo  os  annos  sem  poder 
se  cffectuar  a obra ; todavia  não  tinha  des- 
apparecido  o religioso  intento  do  povo,  que 
encontrou  boa  vontade  no  successor  da  Pre- 
lazia, Francisco  da  Silveira  Dias,  que  tam- 
bém fazia  esforços  para  execução  de  tão  santo 
projecto. 

Esse  Prelado  e seu  irmão  Frei  Christovão 
da  Madre  de  Deus  Luz,  guardião  do  convento 
de  Santo  Antonio,  procuraram  crear  um  re- 
colhimento de  mulheres;  e sabendo  que  D. 
Cecilia  Barbalho,  fílha  de  Luiz  Barbaliio  Btí- 
zerra,  e natural  de  Pernambuco,  desejava 
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entrar  para  uma  clausura,  trataram  de  edi- 
ficar um  dormilorio  perto  da  ermida  de  Nossa 
Senhora  d’A’juda.  E em  dous  raezes  con- 
cliiio-se  essa  obra. 

Em  9 de  Julho  de  1678,  D.  Cecilia,  viuva, 
acompanhadas  de  suas  Ires  filhas,  e de  duas 
meninas  filhas  de  pessoas  dislinclas  desta 
Cidade,  veio  encerrar-se  no  recolhimento  da 
Ajuda. 

Essas  virtuosas  mulheres,  que  tinham  pro- 
curado por  si  a solidão  e o retiro,  começa- 
ram a inlitular-se  conversas. 

No  mesmo  dia  em  que  se  creava  esse  re- 
colhimento, lançava-se  a primeira  pedra  do 
edifício,  que  deveria  servir  de  convento  de 
freiras. 

Depois  de  benzida  pelo  administrador  eccle- 
siastico,  foi  carregada  pelo  Governador  Ma- 
Ihias  da  Cunha,  Provedor  da  Fazenda  Keal 
Pedro  de  Sousa  Pereira,  guardião  do  convento 
de  Santo  Antonio  Frei  Christovão  da  Madre  de 
Deus  Luz,  Custodio  da  Província  Frei  João 
da  Natividade,  vigário  da  Candelaria  Sebastião 
Barreto  de  Brito,  e peto  Vigário  de  Irajá 
Bento  Pinheiro  de  Lemos. 

Estavam  gravadas  na  pedra  as  palavras 
seguintes : 

« Saneia  Maria  inlercerde  pro  devoto  fosmi- 
nineo  sexu  senliant  onnes  tuwn  juvamen . » 
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Mo  se  linha  ainda  alcançado  permissão 
para  erigir-se  um  convento  de  freiras  pro- 
fessas, e já  se  tratava  de  lançar  a pedra  tun- 
da mental  desse  edificio. 

Esse  facto  patenteia  o desejo  e a esperança, 
que  o povo  tinha  de  ver  realisada  essa  sua 
intenção. 

Com  effeilo,  começaram  logo  a ser  dirigi- 
das ao  ihrono  diversas  supplicas  para  a fun- 
dação de  um  mosteiro  de  freiras;  e El-Uei, 
por  Alvará  de  30  de  Outubro  de  1094,  houve 
por  bem  conceder  essa  graça. 

Ignora-se  quaes  os  embaraços,  que  sus- 
penderam a execução  do  projecto,  porém  ó 
certo,  que,  em  1704,  repelio-se  de  novo  a 
supplica  a El-Rei,  inleressan do-se  nesse  pe- 
dido a Gamara  e o Bispo  D.  Francisco  de  S. 
Jeronymo. 

Veio  então  a provisão  de  19  de  Fevereiro 
de  1705  permillindo  a ereção  do  convento, 
concedendo  ingresso  a 50  freiras,  podendo 
«coulemplar-se  nesse  numero  algumas  das 
Conversas;  as  freiras  não  poderiam  herdar, 
nem  adquirir  bens  por  titulo  algum,  seriam 
dotadas  vilaliciamente,  dando-se  para  sus- 
tento annual  de  cada  uma  80^000,  cuja 
quantia  se  estabeleceria  em  bens  seguros  o 
permanentes  para  não  soffrerem  diminuição, 
e por  morte  de  cada  uma  passaria  á casa  de 
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de  seus  pais,  parentes  ou  pessoas,  ás  quaes 
se  devesse  o dote  lixado. 

O convento  seria  sujeito  ao  Ordinário,  as 
freiras  professariam  a regra  capucha,  e não 
leriam  criadas  comsigo,  por  ser  assim  conve- 
niente ao  serviço  de  Deus. 

Esta  ultima  condição  não  prevaleceu,  por- 
que outros  breves  ampliaram  essa  reslricção 
fundamental. 

Novos  empecilhos  originados  pelo  Cabido 
vieram  embaraçar  a obra  do  mosteiro,  cuja 
conslrucçâo,  ainda  em  1741,  foi  encontrada 
em  muito  atraso  pelo  Bispo  D.  Frei  .loâo 
da  Cruz.  Mas  esse  prelado,  procurando  estabele- 
cer aquella  casa  conventual,  ajudou  a Camara 
no  seu  novo  pedido  ao  rei,  e,  alcançando  a fa- 
culdade regia,  lançou,  em  1745,  a primeira 
pedra  do  edifício  do  convento  em  lugar  diíTe- 
renle  do  antigo. 

Estavam  feitos  os  alicerces,  quando  tomou 
conta  da  Diocese  D.  Frei  Antonio  do  Desterro, 
que,  cheio  de.  zelo  e amor  religioso,  concluio, 
em  4 annos,  a parte  mais  essencial  do  edifício 
para  receber  as  religiosas;  dedicando  o mos- 
teiro e a igreja  á Conceição  de  Nossa  Senhora 
sob  0 titulo  d’ Ajuda,  para  perpetuar  assim  a 
lembrança  da  antiga  ermida,  que  mandou 
demolir. 

E essa  ermida  quasi  que  servio  também 
de  asylo  aos  frades  Capuchinos  Italianos;  a 
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provisão  de  16  de  Abril  de  1738  ordenou, 
que  lhes  fosse  entregue  o ediQcio  junto  á 
mesma.  E vendo  Gomes  Freire  de  Andrade, 
que  aquelles  frades  estavam  sem  casa,  por 
haver  El-Rei  dado  a capella  do  Morro  da  Con- 
ceição ao  Bispo,  ordenou  ao  Ouvidor  da  Ga- 
mara, que,  precedendo  os  termos  e as  pre- 
cauções necessárias,  fizesse  empossar  na  er- 
mida d’Ajuda  os  frades  capucbinos,  sob  a 
condição  de  sahirem  delia  logo  que  El-Rei 
determinasse. 

Mas  o povo  murmurava,  e mostrava  má 
vontade  de  ser  occupado  aquelle  asylo,  desti- 
nado paru  as  religiosas,  pelos  frades  italia- 
nos. E sabendo  estes  da  opinião  do  povo, 
recusaram  a capella  d’Ajuda. 

Já  naquelles  tempos  do  mando  e quero 
conheciam  os  frades  judiciosamente,  que  não 
é conveniente  arroslrar  a opinião  publica ! 

Alcançado  o breve  ponlificio  de  24  de 
Janeiro  de  1748,  tratou  D.  Frei  Anlonio  do 
Desterro  de  receber  as  novas  religiosas  admil- 
tindo-as  á profissão  da  regra  de  Santa  Clara. 

Vindas  da  Bahia  quatro  irmãs  professas 
do  convento  da  mesma  santa  com  ellas,  come- 
çaram as  religiosas  do  recolhimento  d’Ajuda 
o seu  noviciado  em  3 de  Maio  de  1750. 

Em  28  de  Maio  de  1751  procedeu  essa 
corporação  religiosa  á primeira  eleição  dos 
cargos  do  mosteiro,  e foram  eleitas  abbadessa 
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a madre  Maria  Leonor  do  Nascimento,  vigaria 
a madre  iMarianna  da  Penha  de  França,  mes- 
tra de  noviças  a madre  Catharina  dos  Anjos 
e parteira  a madre  Francisca  Custodia  das 
Chagas. 

Para  patrimonio  do  convento  applicou  o 
prelado  as  terras  situadas  em  Campos,  que 
José  Serrão  e Manoel  do  Rosário  haviam  le- 
gado á Nossa  Senhora  d’Ajuda  com  a pensão  de 
diversas  missas  ditas  no  altar  da  mesma  Santa. 

O convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
d’ Ajuda  acha-se  situado  na  rua  do  Passeio 
esquina  da  rua  d’Ajuda.  O dormitorio  que 
olha  para  a primeira  rua  apresenta  dous 
andares,  havendo  no  primeiro  cinco  janellas 
conventuaes  e dez  de  cellas,  e no  segundo 
quatro  convenluaes  e 11  de  cellas.  (I) 

Nas  extremidades  dessa  face  do  ediíicio  ha 
dous  ressaltos  em  fôrma  de  pavilhão,  dos  quaes 
0 da  direita  só  mostra  o alicerce,  e sobre 
esto  um  muro,  que  fecha  a chacara  do  con- 
vento por  esse  lado;  no  da  esquerda  ha  tres 
j.inellas  em  cada  andar, 

A face,  que  se  estende  pela  rua  d’Ajuda, 

Junto  a esta  face,  por  baixo  do  dormitorio  das  religiosas, 
construio-se,  no  tempo  de  El-Rei,  um  quartel  para  a 3.^ 
Companhia  da  Guarda  da  Policia,  e um  deposito  de  armas  do 
1 .0  Batalhão  de  Caçadores,  conhecido  vulgarmente  pelo  nome 
de  Batalhão  dos  Henriques. 

Hoje  é este  quartel  occupado  por  duas  compenhias  do 
Corpo  Policial;  o o resto  está  dividido  em  casinhas,  onde 
moram  pessoas  pobres. 
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apresenta  um  corpo  de  dous  andares  com 
seis  janellas  em  cada  andar;  alii  estão  collo- 
cados  os  coros  da  igreja.  Segue-se  a porta 
do  templo,  para  o qual  se  sobe  por  uma 
escada  de  Ires  faces  com  nove  degrãos  ; vô-se 
depois  uma  outra  porta,  com  uma  escada  de 
seis  degráos,  a qual  abre-se  para  o corredor  da 
sacristia;  sobre  esse  corredor  ha  um  terraço 
coberto,  ondem  existem  as  janellas  das  tri- 
bunas da  capella-mór  da  igreja. 

Em  seguida  continúa  a niesrna  face  do 
mosteiro,  com  seis  janellas  no  2.°  andar,  e 
com  a entrada  da  portaria  no  1.",  onde  no- 
ta-se uma  escada  de  nove  degráos.  ('.omeça 
depois  um  muro  alto,  que  se  estende  até  a 
esquina  da  rua  dosBarbonos,  e por  quasi 
metade  dessa  rua. 

0 Convento  d’Ajuda,  apezar  de  não  ter  sido 
concluido  e de  não  ter  boa  architeciura,  ma- 
nifesta um  aspecto  triste  o monástico,  que 
convém  ao  seu  destino. 

A igreja  é alta  e espaçosa,  e tem  7 alia- 
res ornados  com  obra  de  tallia  coberta  deonn». 
O pavimento  da  capella-mór  é ladrilhado  de 
tijolo;  vê-se  no  presbitério  uma  grade,  onde 
as  freiras  vem  receber  a santa  commuidião. 

No  altar-mór  existe  a írnagern  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  d’Ajuda  e aos  lados 
as  de  Santa  Clara  e*S.  Francisco,  Palriarchas 
do  mosteiro. 
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0 aliar  do  Senhor  dos  Aílliclos,  junto  ao 
arco  cruzeiro,  do  lado  do  Evangelho,  foi 
instituído  por  Frei  Antonio  do  Desterro,  que 
para  sustento  de  sua  conservação  doou  duas 
moradas  de  casas  lerreas,  silas  no  fundo  da 
cerca  do  convento,  em  frente  ao  Hospício, 
que  foi  dos  Capuchinos  Italianos,  com  o en- 
cargo de  uma  missa  perpetua  celebrada,  no 
mesmo  altar,  em  cada  sexta  feira  do  anno. 

O altar  de  Santa  Theresa,  ultimo  do  lado 
do  Evangelho,  foi  levantado  pelo  padre  An- 
tonio José  dos  Reis  Pereira  e Castro,  que  foi 
Vigário  Geral  em  1755.  e Reitor  do  Semi- 
nário de  S.  José  em  1767. 

Depois  de  ter  occupado  diversos  cargos 
ecclesiaslicos,  falleceu  o padre  Castro  em  17 
de  Junho  de  1780,  e sepultou-se  na  Igreja 
de  S.  Pedro. 

A Igreja  tem  3 côros;  o primeiro  é o côro 
inferior.  Tem  grade  no  centro,  e de  cada  lado 
urna  porta,  que  vai  ler  ao  recinto,  que  já  tem 
guardado  os  tumulos  de  quatro  pessoas  reaes, 

Foi  ahi  depositado  o cadaver  da  infanta 
D,  Marianna,  lia  do  Príncipe  Regente  D.  João, 
fallecida,  em  IG  de  Maio  de  1813,  na  idade 
de  7()  annos,  7 mezes  e 9 dias. 

Logo  que  falleceu  a infanta,  o Príncipe 
Regente  encerrou-se  por  8 dias,  e tornou  luto 
por  4 mezes,  2 rigoroso  e 2 alliviado;  man- 
dou celebrar,  em  todas  as  Igrejas  da  Corte, 
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as  missas  que  se  podessem  dizer,  conceden- 
do a esmola  de  640  rs. 

Conduzido  o cadaver  para  a salla  do  Docel 
começou,  ás  11  horas  do  dia  19,  o oííiciode 
defuntos;  á tarde  compareceram  ao  Paço  o 
clero  e as  corporações  religiosas  para  cele- 
brarem as  orações  do  costume;  seguindo-se  a 
encommendação  feita  pelos Conegos  da  Real 
Capella,  a qual  assistiram  o Principe  Regente, 
0 Principe  da  Beira  e o Infante  D.  iMiguel. 

Os  regimentos  de  linha  e de  milicias  for- 
mavam alas  pelas  ruas  desde  o Paço  até  a 
Igreja  do  convento.  A’s  8 horas  da  noite  sahiu 
0 préstito  fúnebre,  o qual  foi  acompanhado 
pelo  Principe  Regente  e seus  filhos  até  o Om 
da  escada  do  Palacio. 

Então  deram  as  tropas  as  salvas  do  estylo. 

Ao  chegar  o corpo  ao  convento,  foi  rece- 
bido pela  Irmandade  da  Mizericordia;  e de- 
pois de  seter  repetido  as  éncommendações, 
ioi  0 feretro  entregue  ás  religiosas  em  commu- 
nidadò,  lavrando-se dous  termos,  que  aulhen- 
ticaram  esseacto. 

Deram,  então,  as  tropas  segunda  descarga,  e 
salvaram  lambem  as  fortalezas,  terminando  o 
enterro  ás  11  horas  da  noite. 

No  30.“  dia  mandou  o Principe  Regente 
celebrar  grandes  exequias,  na  Capella  Real, 
pela  alma  de  sua  saudosa  tia. 

Veio  habitar  o mesmo  recinto,  oceupado 
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pelo  cadaver  de  sua  irmã,  a Rainha  D.  Maria 
l.%  qne  falleceu  as  11  horas  e urn  quarlo 
do  dia  19  de  Março  de  1816. 

Immedialamenle  pozeram-se  os  navios  e 
fortalezas  em  funeral,  salvando  de  10  em  10 
minutos;  os  sinos  não  cessavam  o seu  dobre 
fúnebre. 

No  dia  seguinte  foram  as  Pessoas  Reaes 
beijar  a mào  da  Soberana  que  fallecera,  sen- 
do depois  adraittidos  a esse  acto  os  nobres 
e mais  pessoas,  que  concorreram  ao  Paço 
para  esse  fim. 

No  dia  23  deu-se  principio  as  encommen- 
dações,  lendo  já  antes  havido  missa,  em  todas 
as  Igrejas,  com  a esmola  de  800  rs. 

Depois  de  praticadas  as  cerernonias  do 
costume,  seguiu  o acompanhamento  fúnebre 
pela  rua  Direita,  dos  Pescadores,  da  Quitan- 
da, do  Ouvidor,  dos  Ourives  e d’Ajucla,  até 
a Igreja  das  religiosas, 

O clero  e a tropa  formavam  alas  pelas  ruas, 
por  onde  linha  de  transitar  o enterro  da  Rai- 
nha . 

Chegando  o corpo  a Igreja,  os  oíficiaes  da 
Casa  Heal  quebraram  as  suas  insignias  em 
presença  da  multidão,  que  enchia  as  ruas. 

Era  meia  noite  quando  terminaram  as 
cerernonias  do  funeral. 

No  dia  26  sahiu  o Senado  da  Câmara, 
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acompanhado  de  diversos  Cidadãos,  para  pra- 
ticar a antiga  ceremonia  de  quebrar  os  es- 
cudos em  sentimento  pela  morte  da  Rainha. 

Reunidos  os  Verea  dores  vinha,  adiante 
delles,  um  cidadão  vestido  de  pesado  luto,  com 
uma  grande  capa  e chapéo  desabado,  do  qual 
pendia  um  extenso  crepe,  e montado  era  um 
cavallo  todo  coberto  de  negro,  com  uma  gran- 
de manta,  que  beijava  o chão;  apoz  seguiam- 
se  os  cidadãos  vestidos  do  mesmo  modo,  for- 
mando duas  alas,  porém  todos  a pé;  fechava  a 
procissão  0 Dezembargador  Presidente  do 
Senado  Luiz  Joaquim  Duque-Estrada  Fur- 
tado de  Mendonça,  com  sua  beca,  fumo  no 
chapéo,  e vara  preta  na  mão,  e os  Vereado- 
res Francisco  de  Sousa  e Oliveira,  Luiz  José 
Vianna  Gurgel  do  imaral  e Rocha,  Manoel 
tJaetano  Pinto,  e o procurador  Antonio  Alves 
de  Araújo,  todos  vestidos  de  preto,  levando 
c.âda  um  o seu  escudo;  seguiam-se  os  oííiciaes 
da  Caraara  e uma  guarda  de  policia. 

Chegando  ao  Largo  de  Santa  Rita,  onde 
estava  armado  um  tablado,  subiu  o pri- 
meiro Vereador,  e em  alta  voz  pronunciou 
as  seguintes  palavras:  «Chorai  nobres,  chorai 
povo,  que  morreu  a vossa  Rainha  D.  Maria  1* 
de  Portugal,  Brasil  e Algarves  » e quebrou  o 
seu  escudo,  lançando-o  sobre  o tablado.  Re- 
petiu-se a mesma  ceremonia,  por  outros  Verea- 
dores, nos  Largos  do  Capim,  do  Rocio  e da 
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L;ipa,  oiuic  tambein  se  liriliam  erguido  ta- 
blados. 

Os  editaes  marcaram  luto  por  um  anuo, 

i\o  9.°  dia  dirigiu-se  Id-I5ei,  com  os  Priu- 
ci[)e.s,  a visitar  o tumulo  de  sua  prezada  mâi. 

Em  consequência  das  festas  da  Paschoa. 
foram  celebradasas  exequias,na  Real  Capella, 
no  dia  23  de  Abril;  tendo  depois  lugar  mui- 
tasoutras^  celebradas  pelos  conventos  e Igre- 
jas da  Côrle;  tornando-se  notável,  as  que  o 
Senado  da  Gamara  marrdou  fazer  na  Igreja 
do  convento  dXjoda,  em  lOde  Junho,  as 
quaes  assistiu  a Família  Real. 

Em  1821  foram  trasladados  para  o conven- 
to do  Coração  de  Jesus,  em  Lisboa,  os  despojos 
niorlaes  da  llainha  D.  Maria  l.“ 

Rez  annos  depois  receberam  as  religiosas 
d’Ajuda  0 corpo  da  Imperatriz  1).  Maria  Leo- 
poldina  Josepba  Carolina,  que  falleceu  ás  11 
horas  e um  quarto  do  dia  11  de  Dezembro 
de  1820. 

Logo  que  se  divulgou  essa  lugubre  noticia 
os  navios  e as  fortalezas  içaram  as  suas  ban- 
deiras a meio  páo.  dando  tiros  de  10  em  10 
minutos;  os  tribunaes fechara m-se  por  8 dias,, 
e foi  decretado  luto  por  0 mezes. 

No  dia  12,  ao  meio  dia,  dirigiram-se,  ao 
Palacio  da  Boa-Vista,  os  Grandes,  a Corte  e 
os  Criados  da  Imperial  Casa  para  terem  a honra 
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de  beijar  a mão  da  Soberana,  que  fora  lâo 
carilaliva  e virtuosa. 

Já  linha  cumprido  esse  triste  dever  o Prín- 
cipe Imperial,  a Senhora  D.  Maria  2.*  e as 
Princezas  I).  Francisca  eD.  Januaria. 

O beijamão  publico,  fixado  para  o dia 
seguinte,  não  pode  ter  lugar  pela  rapida  de- 
composição do  cadaver  da  Augusta  finada. 

No  dia  14  fizerara-se  as  encommendações; 
concorrendo,  á tarde,  ao  Paço  da  Boa-Vista, 
lodo  0 clero  da  Côrte  para  rezar  as  orações 
fúnebres. 

A’s  9 horas  da  noite  sahiu  o préstito  do 
Palacio,  sendo  o caixão  conduzido  para  o 
coche  pelos  Marquezes  de  Santo  Amaro,  de 
Jnhambupe,  de  Baependy,  de  Nazareth,  de 
Queluz,  de  Paranaguá,  de  Jundiahy  e pelo 
Conde  de  Lages. 

A Rainha  D.  Maria  2.*  acompanhou  o 
corpo  de  sua  mãi  até  o ultimo  degráo  da 
escada. 

O coche  que  conduzia  o cadaver  era  pu- 
chado  por  8 machos  cobertos  de  preto;  se- 
guia-se uma  guarda  de  Tudescos,  comman- 
dada  pelo  Marquez  de  Aracaty;  vinha  depois 
0 coche  de  estado:  aguarda  imperial  de  honrar 
cmmandada  pelo  Marechal  José  Manoel  de 
Moraes;  outros  dous  coches  puchadosaG,  um 
com  a corôa,  outro  com  o cura  da  imperial 
Capella,  e por  fim  um  piquete  de  Cavallaria. 


— 143 


0 presliln  seguiu  pelas  mas  do  S.  Cliristo- 
vão,  Mala-Porcos,  Caluniby,  Cnnde,  Lavradio, 
Malacavãllos,  Mangueiras  e do  Passeio  Pu- 
blico alé  a Igreja  do  mosteiro. 

A Iropa  e lodo  o clero  formavam  alas  pelas 
ruas,  por  onde  linha  de  passar  o fuueral 
da  Imperalriz. 

Na  poria  do  lemplo  achava-se  a irmanda- 
de da  Mizericordia  para  receber  o corpo.  A 
Igreja  eslava  ricamenle  ornada;  apresentava 
3 pousos,  0 primeiro  com  um  degráo  eseis 
locheiros,  o segundo  com  dous  degráos  e dez 
locheiros,  o terceiro  com  Irez  degráos  e doze 
tocheiros;  havia  um  outro  pouso  perto  do 
còro  das  religiosas,  e a urn  lado  duas  me- 
zas  cobertas  de  velludo  verde,  sobre  as  quaes 
estavam  quatro  castiçaes  de  prata,  e uma  es- 
crevaninha  do  mesmo  metal. 

No  primeiro  pouso  se  fez  a primeira  en- 
commendação  pela  irmandade  da  Mizericor- 
dia; e em  consequência  do  grande  peso  do 
caixão,  houve,  nesse  mesmo  lugar,  a segunda 
encommendação  pelo  capellão  do  convento, 
e clérigos  adjuntos,  e a terceira  pelos  cone- 
gos  e 0 Bispo.  Lul(ão  o Marquez  de  Jacare- 
paguá  descobriu  o caixão,  que  estava  coberto 
com  um  rico  panno,  o qual  foi  entregue, 
segundo  o uso,  aos  Irmãos  da  Mizericordia, 
e,  sustendo  os  nobres  o caixão,  foi  conduzido 
para  o pouso  junto  ao  còro,  lavrando  o Mar- 
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quez  de  Ciiravellas,  Ministro  da  Justiça,  e 
encarregado  dos  Negoeios  do  Império,  doas 
termos  da  entrega  do  corpo,  os  quaes  Id- 
ram  assignados  pelo  mesmo  Ministro,  pelo 
Mordomo,  pelos  Fidalgos,  (]ue  pegaram  no 
caixão,  e pela  Abbadessa. 

Levado  0 caixão  para  o seu  ultimo  jazigo, 
seguiram-se  as  salvas  da  tropa  e das  forta- 
lezas. 

0 fun'erul  terminou  a uma  hora  da  ma- 
nhã. 

A Imperatriz  1).  Maria  Leopoldina  falleceu 
com  29  annos,  10  mezes  e 19  dias  de  idade. 

Lradeum  genioaíTavel,  muito  instruida, 
e summamenle  generosa  e caritativa;  opovo 
a idolatrava. 

0 imperador  aehava-se  na  capital  do  Hio 
Grande  quando  recebeu  a infausta  noticia  da 
niDrte  de  sua  Augusta  esposa. 

Conferindo  o mando  do  exercito  ao  Marquez 
de  Barbacena,  embarcou  para  a Côrte,  onde 
chegou  a 15  de  Janeiro  de  1827, 

iNo  primeiro  anniversario  da  morte  da 
Imperatriz,  o Snr.  D.  Pedro  T mandou  ce- 
lebrar, no  convento  d'.4juda,  pomposas  exé- 
quias pela  sua  alma. 

O Imperadorassisliu,  com  sua  filha  a Senho- 
ra D.  Maria  II,  a essa  triste  solemnidade, 
na  qual  orou  o padre-mestre  Frei  Francisco 
de  Santa  Theresa  de  Jesus  Sampaio.  Esle 
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sermão,  um  dos  mais  eloquentes  de  Frei  Sam- 
paio, existe,  escripto  pela  letra  do  author,  no 
arcliivo  do  convento  de  Santo  Antonio  desta 
Cidade. 

Em  1833  abriram-se  de  novo  as  portas  da 
Igreja  das  religiosas  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  d’ Ajuda  para  receber  o cadaver  de 
uma  outra  personagem  imperial. 

A Princeza  I).  Paula  Marianna,  que  linha 
nascido  em  17  de  Fevereiro  de  1823,  falle- 
cera  ás  9 horas  e 10  minutos  da  manhã  do 
dia  10  de  Janeiro  de  1833. 

Depois  de  ler  jazido  no  leito  durante  21 
dias,  foi  vicliraa  de  uma  febre  perniciosa. 

Transportado  o cadaver,  em  uma  galeota, 
da  Quinta  da  Boa  Vista  para  o Paço  da  Cida- 
de, foi  depositado,  ás  9 horas  da  noite,  no 
quarto  da  Princeza  D.  Januaria.  No  dia  se- 
guinte houve  0 cortejo  de  despedida. 

No  dia  18  começaram  as  orações  dos  clé- 
rigos, terminando  os  officios,  ás  6 horas  da 
tarde.  A’s7  emcia  horas  sabio  o acompanha- 
mento do  Paço,  e dirigio-se  parle  pela  rua  do 
Ouvidor  e parte  pela  da  Cadeia.  Por  esta  ultima 
seguiram  as  carruagens,  em  que  iam  os  mem- 
bros daRegencia,  osMinistrosde  Estado,  oCor- 
po  Diplomático  e vários  titulares,  marchando 
apóz  um  parque  de  6 peças  de  artilharia:  pela 
rua  do  Ouvidor  vinham  a cavallo  o Procurador 
da  Corôa,  os  membros  do  Supremo  Tribunal 
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de  Jusliça,  e oulras  autoridades,  que  prece" 
diam  0 coche  puxado  a oito,  vindo  de  cada 
kdo  os  criados  do  Paço  com  tochas  accesas ; 
cobria  o coche  uma  grande  colxa  de  veludo 
carmesijn  com  franjas  de  ouro. 

Seguiarq-se  os  carros  de  Estado,  o do  Cura 
da  Capella,  fechando  o acompanhamento  os 
esquadrões  da  Guarda  Nacional,  e da  Caval- 
laria  de  Minas. 

A Guarda  Nacional  formou  alas,  desde  o 
Paço,  pelas  ruas  Direita,  Ouvidor,  Ourives, 
Ajuda,  até  o convento  deste  nome. 

O funeral  terminou-se  ás  10  horas  da  noite. 

Ajoven  Princeza,  que  ainda  náo  contava 
10  annos,  foi  dormir  junto  da  sepultura  de 
sua  mãi;  o seu  cadaver  veio  repousar  em  um 
tumulo  perto  do  sopulchro  d’aquel!a,  que 
tanto  a amara. 

A Princeza  D.  Paula  Marianna  foi  infeliz. 

Na  idade  de  3 annos  teve  de  beijar  a mão 
fria  de  sua  saudosa  mãi;  e,  alguns  annos 
depois,  derramou  lagrimas  de  dôr  e saudade 
porque  vira  partir  seu  pai.  Orphã  na  birra, 
tjuiz,  ao  menos,  ter  uma  rnãi  no  céo;  e foi 
encontrar  sua  mãi  na  morada  dos  4njos!. . . 

O tumulo  que  guarda  os  despojos  da  Im- 
peratriz é de  madeira,  e tern  pouco  traba- 
lho arlislico;  apresenta,  na  parle  superior, 
a corôa  sustida  por  dous  Anjos.  O da  Princeza 
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D.  Paula  é aiüda  mais  simples,  e tem  em 
cima  um  fiorão. 

Neste  recinto  silencioso  e triste  ha  a capella 
da  Senhora  <Jas  Dores. 

O Imperador,  acompanhado  da  Côrte,  vai 
lodos  os  a unos  visitar  esses  tu  mulos,  que 
encerram  os  despojos  morlaes  de  sua  Au- 
gusta Mãi  e de  sua  Prezada  Irmã . 

O segundo  côro  é chamado  côro  grande; 
ahi  vem  as  freiras  fazer  suas  orações,  e entoar 
seus  cânticos  sagrados. 

O terceiro  côro  é conhecido  pelo  nome  de 
mirante,  e era  destinado  para  as  orações  das 
educandas. 

E’  no  côro  inferior,  que  a religiosa  vem 
fazer  o voto  de  deixar  o mundo,  e de  abraçar 
o claustro;  é ahi  que  ella  se  desliga  para 
sempre  da  sociedade,  tomando  o habito,  que, 
um  dia,  deverá  ser  a sua  mortalha.  E perto 
desse  lugar  ha  um  salão  lugubre  e triste,  ladri- 
lhado de  tijolo,  com  as  paredes  ornadas  com 
cruzes  negras;  no  centro  desse  salão  estão  as 
lages,  que  occultam  os  lumulos  das  freiras  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  d’Ajuda..  . 

Segue-se  o salão  do  refeilorio,  e a cosinha. 

No  segundo  pavimento,  perto  do  côro,  ha 
um  outro  salão  chamado  ante- côro,  onde 
vé-se  um  grande  e elegante  presepe. 

Ouir’ora  na  noile  de  Reis,  o povo  reunia-se 
no  Largo  que  se  estendia  do  convento  até 
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0 mar,  para  ouvir  os  cânticos  harmoiriosos 
das  freiras,  que  procuravam  tomar  prte  na 
alegria  publica,  dando  mottes  mysticos  para 
serem  glosados  pelos  vates  improvisadores 
de  versos. 

Ha  também  neste  salão  dous  ricos  altares, 
0 do  Senhor  do  Horto  è do  Espirito  Santo. 

O convento  possue  extensos  corredores  corn 
grande  numero  de  cellas.  Junto  as  tribunas 
da  capella-mór  existe  a linda  capella  do  Se- 
nhor da  Columna. 

Na  capella-mór  da  igreja  ha,  do  lado  es- 
querdo, uma  poita  que  vai  ter  a um  corredor 
de  abobada,  que  conduz  á sacristia,  a qual 
é soalbada  de  tijolo. 

Vé-se  ahi  o retrato  do  Bispo  D.  Frei  Anto- 
nio  do  Desterro,  que  mostra  ter  sido  feito  em 
época  remota,  e o do  Bispo  D.  José  Joaquim 
Justiniano  Mascarenhas  Caslello  Branco.  Ha 
na  sacristia  uma  roda  pela  qual  se  recebem 
os  ornamentos  para  os  actos  da  Igreja. 

Na  portaria  ha  um  salão,  que  tem  commu- 
nicação  com  um  grande  pateo  quadrangular, 
que  apresenta,  na  parede  da  frente,  5 janel- 
las  com  grades  e rotulas,  o que  se  nota  em 
todas  as  janellas  do  convento. 

Tres  daquellas  janellas  constituem  a cella 
official  da  abbadessa.  Na  face  fronteira  ha 
cinco  janellas  de  cellas,  e nas  faces  lateraes 
buatro.  Vê-se  em  uma  dessas  faces,  no  pri- 
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Tíieiro  pavimento,  quatro  portas  que  abrem 
para  pequenas  salas,  que  são  os  parlatorios, 
onde  as  freiras  vem  fallar  a seus  parentes. 
Esses  locutorios  constam  de  duas  grades  se- 
paradas por  um  espaço  de  mais  de  dez  pal- 
mos de  extensão. 

O pateo  Gommunica-se  por  tres  arcos  de 
pedra  com  um  salão,  onde  existe,  ao  lado 
direito,  uma  porta,  que  vai  ter  ao  interior 
do  mosteiro ; ha  neste  salão  duas  rodas,  que 
estão  ao  cargo  da  Madre  porteira . 

O convento  d’Ajuda  é habitado  actualmen- 
íe  por  vinte  freiras;  mas  esse  numero  não  é 
fixo,  podem  haver  mais  religiosas;  e ainda 
hoje  abrem-se  as  portas  desse  mosteiro  as 
pessoas,  que  querem  seguir  a vida  da  clau- 
sura. 

As  religiosas  usam  de  habito  branco,  manto 
azul  e véo  preto. 

Além  das  freiras,  vivem  neste  mosteiro 
algumas  senhoras,  que  procuram  este  asylo, 
desejando  encontrar  ahi  paz  e descanso. 

Ha  também  neste  convento  muitas  servas, 
das  quaes  algumas  são  livres,  outras  liber- 
tas e outras  escravas.  As  servas  livres  são 
mulheres,  que  retirando-se  para  este  claustro, 
encontram  ahi  casa  e alimento;  as  libertas 
são  as  que,  tendo  pertencido  ãs  freiras,  po- 
deram  obter  uma  carta  de  liberdade;  as  es- 
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cravas,  são  as  que  conhecem  per  senhoras  as 
religiosas  do  mosteiro  I 

O convento  é sujeito  ao  Ordinário:  o seu 
actual  capelKão  é o Snr.  Conego  Januario 
Bento  Xavier. 

As  religiosas  prestam  céga  obediência  ás  Pre- 
ladas da  casa,  concorrendo  assim  para  que 
não  se  perturbe  a harmonia  e ordem  do 
claustro. 

Apezar  de  estar  o mosteiro  em  lugar  plano, 
das  suas  cellas  avistam  as  religiosas,  a bahia,  a 
barra  da  Cidade,  o arvoredo  do  Passeio  Pu- 
blico, as  ruas,  que  cercam  o convento,  teu- 
do  além  disso  um  vasto  terreno,  cercado  de 
alto  muro,  onde  podem  respirar,  em  algu- 
mas horas  do  dia,  ar  puro  e suave. 

De  suas  cellas  ouvem  lambem  as  religiosas 
0 bulicio,  a agitação,  que  reina  na  Cidade, 
semellas  poder  tomar  parte  nessa  animação, 
nessa  vida  que  cerca  as  paredes  ennegreci- 
das  do  seu  claustro 

O verdadeiro  amor  de  Deus  existe  no  co- 
ração: pode-se  ser  tão  religioso,  diz  um  sá- 
bio, no  interior  de  uma  casa,  como  na  so- 
lidão de  um  mosteiro. 

A religião  não  consiste  em  sujeitar-se  o ho- 
mem, em  clausura,  a certos  preceitos,  em 
marcar  as  horas  com  orações  e penitencias; 
não  são  necessários  sacrifícios  do  corpo  pata 
servir-se  a Deus. 
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Não  é por  assistir  ao  côro  em  horas  de- 
terminadas, que  se  alcança  o céo, 

A bemavenlurança  eterna  é para  a alma 
pura  e virtuosa,  que  soube  lutar  contra  os 
vicios  e maldades  do  mundo,  que  soube  crer 
quando  a descrença  contaminou  a todos,  que 
soube  amar  ao  proximo  e a Deus  como  o céo 
ordena. 

XI. 


Convento  de  Santa  Theresa. 


Em  15  de  Outubro  de  1715,  dia  de  Santa 
Theresa  de  Jesus,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro, 
uma  menina,  que,  recebeu  na  pia  da  Igreja 
da  Candelaria,  em  6 de  Novembro  do  mesmo 
unno,  0 nome  de  Jacinlha. 

Jacintha  era  filha  de  José  Rodrigues  Ayres, 
natural  do  Porto,  e D.  Maria  de  Lemos  Pe- 
reira natural  do  Rio  de  Janeiro. 

Sua  mãi  teve,  das  primeiras  núpcias,  qua- 
tro filhos.  Sebastião,  Antonio,  Jacintha  e 
Francisca,  e das  segundas  núpcias  um  filho 
chamado  José,  que  foi  ser  clérigo. 

O padre  José  Gonçalves,  homem  virtuoso, 
escreveu  a vida  de  sua  irmã  Jacintha;  esse 
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manuscripto  existe  no  archivo  do  convento 
de  Santa  Theresa. 

O Dr.  Balthazar  da  Silva  Lisbôa  encerrou 
nos  seus  Annaes  a vida  da  virtuosa  Jacintha 
Ayres,  relatando  as  visões,  os  milagres  ope- 
rados por  essa  donzella;  mas  encheu  de  im- 
mensos  absurdos  a sua  narração. 

Assim,  diz  elle,  que  Jacintha*  tinha  visões 
nas  quaes  conversava  com  Santa  Theresa,  e 
como  Menino  Jesus;  que  um  passaro  branco 
vinha  pousar  nas  mãos  da  donzella,  e que 
começava  a canlar  em  latim;  que  Jacintha 
era  arrebatada  do  chão  ou  pela  Divindade, 
ou  pelo  espirito  máo;  que  os  animaes  lhe 
fallavam;  e outras  cousas  taes,  que  de  ne- 
nhum modo  podem  convir  á verdade  da  his- 
toria. 

Dizem  as  chronicas,  que  Jacintha  era  ata- 
cada de  melancolia,  que  tinha  ataques,  que 
duravam  muitas  horas,  durante  os  quaes  era 
julgada  morta,  que  depois  se  apresentavam 
symptomas  de  paralisia,  convulsões,  modorra  \ 
e outras  alterações  do  organismo. 

Isso  faz  crer  que  essa  moça,  dotada  de  um 
temperamento  nervoso,  era  victima  de  al- 
guma moléstia  de  igual  caracter. 

Talvez  se  possam  explicar  assim  as  visões 
e os  extasis,  que  essa  donzella  manifestava. 

Accresce  que  a educação,  que  lhe  davam, 
era  própria  para  exaltár-lhe  nimiamente  a 


153  — 


imaginação.  Jacinlha  era  ainda  criança,  eseu 
pai  lhe  Irazia  celicios,  dizendo-lhe  que  era 
0 Menino  Jesus,  que  os  enviava ; e com 
esses  lormenlos  começava  a apertar  os  bra- 
cinhos  da  pobre  menina ! 

O seu  irmão  José  dava-lhe  cruzes  de  ma- 
deira para  carregar  sobre  os  hombros,  tendo 
a cabeça  ornada  com  uma  corôa  de  espinhos ! 

Consentiam  que,  de  noite,  a pobre  meni- 
na se  açoutasse  com  disciplinas  de  ferro ! 

O seu  confessor.  Frei  Manoel  de  Jesus, 
carmelita  descalço,  era  um  sacerdote  supers- 
ticioso, que  dava  credito  a tudo,  que  Jacin- 
lha lhe  contava,  de  sobrenatural  e absurdo  ! 

A'áo  admira,  pois,  que  essa  pobre  moça 
tivesse  exlasis  nos  quaes  julgasse  ver  eiiles 
divinos. 

Hoífmann  refere  que  uma  senhora,  que  se 
oceupava  constanlemente  de  objeclos  sagra- 
dos, cahia  em  uma  completa  catalepsia  sem- 
pre que  ouvia  um  psalmo. 

Refere  Saint-Hilaire,  nas  suas  viagens,  que 
a irmã  Germana,  em  Minas,  acommellida 
de  aífecções  histéricas,  e começando  a entre- 
gar-se a religião,  deixou  de  comer  carne, 
tomando  apenas  o alimen  to,  que  seria  ne- 
cessário para  sustentar  uma  criança;  entre- 
gou-se ao  jejum  em  todas  as  sextas  feiras  e 
sabbados,  e por  fim  retirou-se  para  a capella 
da  Piedade.  Ahi  cahia  muitas  vezes,  em  ex- 
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(asis,  estendendo  os  braços  em  cruz,  e cru- 
zando igualmenle  as  pernas,  e assim  perma- 
necia 48  horas  I 

Na  quinta  feira  santa  toma  va  essa  postura 
exiatica,  e desse  modo  se  conservava  alé  ao 
domingo,  sem  dizer  palavra,  e sem  tomar 
alimento  algum  I 

O povo  já  a julgava  santa;  porém  ol)r. 
Gomide,  homem  illustrado,  provou  que  os 
exiasis  de  Germana  eram  resultados  de  uma 
catalepesial 

Do  mesmo  modo  se  podem  explicar 
os  extasis  de  Jacintha,  que  era  dominada 
pela  idéa  fixa  de  fundar  um  convento  se- 
gundo a regra  de  Santa  Theresa. 

Existia  então,  no  morro  do  Desterro,  uma 
ermida  dedicada  á Senhora  do  Desterro,  e 
construída  por  Antonio  Gomes  do  Desterro, 
antes  de  1629,  porque  fallecendo  o Prelado 
Administrador,  Matheus  da  Costa  Aborim,  em 
em  8 de  Fevereiro  daquelle  anno,  legou 
em  seu  testamento  40  cruzados  para  as  obras 
actuaes  da  referida  ermida. 

Em  1710,  no  ataque  dos  francezes  contra 
esta  Cidade,  diversos  paisanos  dirigidos  pelo 
padre  Frei  Francisco  de  Menezes,  religioso 
trino,  disputaram,  perto  dessa  ermida,  a pas- 
sagem do  inimigo  para  o centro  da  Cidade; 
foi  um  combate  terrível,  que  marcou  o pri- 
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meiro  revez  do  inimigo,  que  linha  de  ser 
complelamente  derrotado  nesse  mesmo  dia. 

lím  15  de  Outubro  de  1714  chegaram  da 
Bahia  Irez  religiosos,  chamados  Marianos,  da 
Ordem  de  Santa  Theresa,  e foram  hospedar- 
se  na  ermida  do  Desterro;  mas,  ou  por  não 
terem  encontrado  protecção  no  povo,  que  tal- 
vez já  julgasse  suíTicienle  as  casas  de  reli- 
giosos, que  existiam  nesta  Cidade,  ou  por 
qualquer  outro  motivo,  voltaram,  para  a 
Bahia,  em  10  de  Setembro  de  1716. 

Depois  de  ter  residido  na  capella  da  Con- 
ceição do  morro,  e na  capella  da  mesma 
Santa,  na  rua  do  Rosário,  vieram  os  capuchi- 
nhos italianos  habitar  na  ermida  do  Desterro, 
onde  permaneceram  até  1739. 

A’  essa  ermida  vinha  Jacinlha  ouvir  missa 
todos  os  dias.  / 

Tendo  assistido,  um  dia,  ao  ofíicio  divino, 
retirava- se  para  sua  casa,  e então  notou,  no 
caminho  de  Matacavallos,  uma  chacara,que 
permanecia  era  abandono.  Essa  chacara  de- 
nominada da — Bica — apresentava  no  ceniro 
uma  pequena  casa  em  ruinas,  cercada  de 
arvores  de  espinhos. 

O retiro,  o isolamento  dessa  casa,  desper- 
tou uma  ideia  religiosa  em  Jacinlha,  que 
resolveu  logo  executar  um  projecto  santo. 

Indo  ter  com  seu  tio  materno,  Manoel  Pe- 
reira Ramos,  pedio-lhe,  que  comprasse  a cha- 
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cara  da  Bica,  pertencente  ao  Tenente-Coronel 
Domingos  Rodrigues  Tavora.  Seu  tio  a satisfez, 
comprando  a chacara,  em  Marco  de  1742,  por 
2:10055)000. 

Em  25  d’aquelle  mez  e anno  declarou  Ja- 
cintha  a seu  irmão  José,  o desejo  que  tinha 
de  retirar-se  para  aquella  chacara,  que  até 
então  existira  em  abandono.  E dous  dias 
depois,  tendo  ouvido  missa,  e recebido  a com- 
munhão  na  capella  do  Desterro,  deixou  Ja- 
cintha  seus  pais,  seus  irmãos,  e foi  encer- 
rar-se  n’aquella  chacara  isolada  1 Levara  com- 
sigo  uma  imagem  do  Menino  Jesus. 

Procurando  arbustos  e flores,  formou  um 
altar  para  collocar  a imagem  do  Filho  de 
Deus. 

E fez  um  altar  simples,  porém  lindo  e puro, 
como  era  pura  e inspirada  a sua  alma  de 
virgem. 

Então  pedio  Jacinlha  a seu  irmão  José,  que 
perguntasse  a Francisca,  sua  irmã,  se  dese- 
java habitar  também  com  ella,  aquelle  lugar 
triste  e ermo. 

Francisca  aceitou  o convite  de  sua  irmã. 

Desde  então  essas  virtuosas  donzellas  esque- 
ceram tudo,  que  as  podia  ligar  ao  mundo, 
riscaram  os  seus  appellidos  de  familja,  e 
começaram  a denominar-se  Jacintha  de  S. 
José,  e Francisca  de  Jesus  Maria. 

Pelos  seus  esforços  deram  principio  a uma 
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capei  la,  consagrada  ao  Menino  Deus;  Ja- 
cintha  chegou  a vender  seus  brincos  para  po- 
der erigir  essa  ermida,  e ella  e sua  irmã 
larn  a tarde  e á noite,  carregar  pedras  para 
apressar  essa  obra,  que  desejavam  vêr  con- 
cluída! 

Esse  proceder  virtuoso  e santo  atrahio  o 
respeito  e veneração  do  povo  para  essas  po- 
bres donzellas,  que  sacrificavam  os  prazeres 
e commodos  da  vida,  abraçando  as  fadigas 

cãoVDeus^^^’  servir  com  dedica- 

O Bispo  D.  Frei  João  da  Cruz,  linha  dado 
autorisaçao  para  a construcção  da  ermida. 

Ao  palacio  do  Governador  Gomes  Freire 
de  Andrade  chegou  a noticia  do  projecto  pio 
^ 1?*^  Jacinlha  e sua  irmã;  desde enlão 
tratou  elle  de  proteger  essas  virtuosas  don- 
zellas, dando-lhes  certa  quantia  mensalmente. 

Em  31  de  Dezembro  de  1743  benzeu  a er- 
mida do  Menino  Deus  o Conego  Dr.  Henriaue 
xMoreira  de  Carvalho.  neuuque 

No  dia  seguinte  disse  a primeira  missa  o 
caíço^  Manoel  Francisco,  carmelita  des- 

de  ap\V:  Strpel  a 

Kunhlo''  “ 
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l)  Bispo  foi  visital-as,  admirando  a espe- 
rança e a fé,  que  as  animava. 

Cheias  de  abenegação  e virtude  viviam,  em 
clausura,  essas  servas  de  Deus,  praticando 
todos  os  exerciciüs  da  religião,  como  se  fos- 
sem já  freiras  professas. 

As  virtudes  de  Jacintha  e de  Francisca  de 
Jesus  inspiraram  outras  donzellas,  que  vie- 
ram tomar  parte  nos  trabalhos  e nas  orações 
d’aqueilas  servas  de  Deus, 

-Mas  em  1748  soífreu  Jacintha  uma  dor 
pungente  e amarga. 

A.  sua  companheira  das  orações,  a sua  ami- 
ga nos  trabalhos  e nas  fadigas,  a sua  irmã 
nos  tormentos  e nas  amarguras,  aquella, 
que  deixara  tudo  para  acompanhal-a  á solidão 
e ao  martyriü,  falleceu  phlysica  em  13  de 
Julho  d’aquelle  anno. 

Francisca  do  Jesus  morreu  como  tinha  vi- 
vido, cheia  de  santidade  e religião. 

Foi,  talvez,  um  anjo  que  mudou  apenas 
de  residência;  deixou  a terra  para  ir  habitar 
0 céo. 

Teve  sepultura  na  ermida,  que  ajudara  a 
construir. 

Indo  0 Governador  e o Bispo  D.  Frei  Au* 
tonio  do  Desterro  á ca  polia  do  Menino  Deus, 
tiveram  occasião  de  ver  a pobreza,  a santi- 
dade, em  que  viviam  Jacintha  e suas  com- 
panheiras. 
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Desde  enlão  delermioou  Gomes  Freire  fun- 
dar um  convento  para  essas  recolhidas,  ás 
quaes  concedeu  o Bispo  o uso  do  habito  de 
estamenha  parda  com  capas  de  baôta  branca 
em  attenção  ao  clima  do  paiz. 

Já  entáo  contava  o recolhimento  doze  mu- 
lheres cheias  de  dedicação,  de  perseverança 
e fé;  faziam  na  sua  capella  todos  os  exer- 
cicios  da  religião,  e celebravam  as  festas  do 
Natal  e de  Santa  Theresa  com  matinas,  ás 
quaes  vinha  sempre  assistir  o Governador. 

Determinando  Gomes  Freire  de  Andrade 
levantar  o novo  convento  junto  á ermida  do 
Desterro,  tratou  de  lançar  a primeira  pedra 
desse  edifício  em  ti  de  Junho  de  1750.  A 
esse  acto  assistiu  o Bispo,  que  benzeu  a pe- 
dra fundamental,  achando-se  lambem  pre- 
sente a Tamara,  as  principaes  pessoas  da  Ci- 
dade, e Jacintha,  com  todas  as  suas  compa- 
nheiras. 

Na  ladeira  do  outeiro  eslava  collocado  arn 
regimento,  que  deu  as  salvas  do  eslylo. 

Terminada  a ceremonia,  relirou-se  o Go- 
vernador para  palacio,  e enviou  ás  recolhi- 
das, que  tinham  procurado  abrigo,  no  con- 
sistório da  Igreja  da  Lapa,  que  se  achava  em 
conslrucção,  um  abundante  jantar;  tendo  an- 
tes mandado  collocar  uma  guarda  na  escada, 
que  subia  para  o cousislorio,  prohibindo  a 
entrada  de  qualquer  pessoa. 
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A’  tarde  voltaram  as  recolhidas,  acompa- 
nhadas do  Bispo  e (lo  Governador,  á sua  an- 
tiga habitação. 

Desde  então  começou  Gomes  Freire  a ir 
sempre  examinar  e dirigir  a obra  do  conven- 
to, e da  reediíicação  da  capei  la  do  Desterro. 

E mostrou  tanta  actividade,  tanto  desejo 
em  ver  concluído  0 edifício  que,  em  um  anno, 
conseguiu  arranjar  acommodações  para  as 
recolhidas. 

Em  24  de  Junho  de  1751,  Jacinthae  suas 
irmãs,  depois  de  ouvirem  missa  e receberem  o 
Pão  dos  Anjos,  deixaram  a capella  do  Menino 
Deus,  e vieram  habitar  a sua  nova  casa,  on- 
de foram  recebidas  pelo  Governador  e pelo 
Bispo,  tendo  então  principio  o seu  noviciado. 

A capella  do  Menino  Deus  ficou  abandona- 
da, e em  abandono  ainda  permanece  hoje. 

Ide  á rua  de  Malacavallos,  entre  as  ruas 
dos  Inválidos  e do  Lavradio,  e vereis  iá  um 
pequeno  portão,  que  vos  conduzirá  a um  pa- 
leo,  depois  a uma  varanda,  e por  fím  á ca- 
pella, que  apresenta,  noseualtar,  a Imagem 
do  orago;  no  presbitério  ha  duas  rotulas  de 
madeira,  que  recordam  a historia  do  passado 
dessa  capella  arruinada.  Ahi  começou  Ja- 
« cintha  a sua  vida  de  tormentos,  ahi  perdeu 
ella  sua  irmã,  ahi  a foram  encontrar  doze 
companheiras,  que  quizeram  participar  da 
vida  religiosa  ,e  santa  d’aquella  donzella. 
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k capclla  do  Wenino  Dous  é um  recinlo 
cheio  de  poesia  e de  historia...  causa  dó 
vel-a  em  ruinas ! 

Um  breve,  dado  em  Roma,  em  5 de  Janei- 
ro de  1750,  ordenava  que  as  recolhidas  pro- 
fessassem a regra  de  Santa  Clara;  porém  de- 
sejando Gomes  Freire,  c Jacintha  de  S.  José 
obter,  para  o novo  convento,  as  instituições 
de  Santa  Theresa,  não  quizeram  pôr  em  exe- 
cução aquelle  breve.  Mas  o Bispo  attendendo, 
talvez,  ás  circumstancias  do  paiz,  julgando 
que  não  se  poderia  sustentar,  aqui,  um  con- 
vento pela  regra  de  Santa  Theresa  oppunha 
resistência  em  conceder  ao  novo  convento, 
as  instituições  d’aquella  santa. 

Porém  Jacintha  era  mulher  de  perseveran- 
ça e coragem;  a oposição  do  Bispo  não  a de- 
sanimou; desejava  obler  para  si,  e suas  irmãs 
a regra  de  Santa  Theresa,  c tinha  esperança 
e fé,  que  alcançaria  o que  tanto  anhelava. 

Estando  ausente  o Conde  de  Bobadella 
Gomes  Freire,  que  era  n seu  protector,  de- 
terminou Jacintha  ir  a Lisboa,  e pedir  pro- 
tecção á El-Rei. 

Na  noite  de  13  para  14  de  Novembro  de 
1753,  sahiu  occullamenle  do  seu  convento, 
e embarcou,  para  Portugal,  acompanhada 
do  seu  irmão  o padre  Sebastião  Rodrigues 
Ayres,  e do  Padre  Antonio  Nunes. 

Alcançando  de  El-Rei  o que  desejava,  che- 

][■ 
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gou  Jacinlha  a esta  Cidade,  em  17  de  Abril 
de  1756;  immedialamente  enviou  ao  Bispo  os 
dous  padres,  que  levara  em  sua  companhia 
para  com pri mental-o,  e participar-lhe  a con- 
cessão do  breve  e do  beneplácito  regio. 

Mas  nem  assim  cessaram  os  escrúpulos  e 
receios  do  Bispo,  que  continuou  a oppor-se 
aos  desejos  do  Conde  de  Bobadella,  e de  Ja- 
cinlha. É nestas  duvidas  e embaraços  do  po- 
der civil  e ecclesiaslico,  foi  correndo  o tem- 
po, até  que,  em  1.”  de  Janeiro  de  1663,  fal- 
leceu  0 Conde  de  Bobadella,  que  teve  sepul- 
tura na  Igreja  do  convento,  junto  ao  arco 
cruzeiro. 

Sobre  o seu  tumulo  não  se  abriu  epitaphio 
algum. 

Pezaroso  morreu  Bobadella  por  não  ter 
podido  conseguir  n seu  intento;  dizia  esse 
dislinto  servidor  do  estado:  « A casa  de  Boba- 
della fica  feita;  mas  as  minhas  filhas  ficam 
ainda  sem  casa. » 

Elle  sabia  que  o seu  cadaver  leria  jazigo 
na  Igreja  do  convento;  mas  não  linha  po- 
dido fazer  de  Jacinlha,  e suas  irmãs,  filhas 
de  Santa  Theresa  ! 

Em  2 de  Outubro  de  1768  falleceu  tam- 
bém Jacinlha  de  S.  José,  e foi  sepultada  ao 
lado  do  fundador  do  convento. 

Morreu  sem  poder  ver  realisadas  as  suas 
esperanças. 
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Mas  se  Jacinlha  não  foi  freira  de  Santa 
Theresa,  foi  ella  a fundadora  desse  convento; 
foi  cila  que  iniciou  a idéa  de  estabelecer-se 
esse  claustro;  foi  ella,  que,  cheia  de  dedi- 
cação e persevprança,  tudo  soífreu  para  cre- 
ar-se  essa  casa  destinada  á oração  ea  peni- 
tencia. 

Coitadal  morreu  sem  ter  podido  dar  ás  suas 
irmãs  a regra  de  Santa  Theresa,  mas  falleceu 
deixando  elevado  um  monumento,  onde,  ain- 
da hoje,  é 0 seu  nome  abençoado  nas  ora- 
ções, que  as  suas  irmãs  elevam  ao  céo. 

Cinco  annos  depois,  em  5 de  Dezembro  de 
1773,  entregou  a alma  a Deus  o Bispo  l). 
Frei  Antoniodo  Desterro,  que  tantose  oppose- 
ra  ás  intenções  do  Conde  de  Bobadella  e de 
Jacintha  de  S.  José. 

O seu  cadaver,  depois  de  embalsamado, 
foi  sepultado  no  claustro  do  Mosíèiro  de  S . 
Bento. 

Mas  tinham  de  realisar-se  as  esperanças 
de  Jacinlha,  linha  de  cumprir-se  o seu  maior 
desejo. 

Em  lide  Outubro  de  1777  a Bainha  D. 
Maria  I confirmou  a licença  e graça  con- 
cedida por  D.  José  I,  e aprovou  o patrimô- 
nio do  convento* 

Então  0 Bispo  do  Bio  de  Janeiro,  D.  José 
Joaquim  Justinianno  M,  Castello  Branco, 
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tralou  de  dar  clausura  canônica  ás  novas 
esposas  de  Chrislo. 

Em  15  de  Junho  de  1780  sahiram  as  re- 
colhidas, em  procissão,  do  convênio  de  Nossa 
Senhora  d’Ajuda  para  o seu  clauslro.  O povo 
olhava,  cheio  de  veneração  e respeito,  para 
essas  donzellas,  que,  com  perseverança  e 
dedicação,  linharn  conseguido  preencher  os 
volos  de  sua  irmã,  Jacinlha  de  S.  José;  e 
elias,  que  já  se  julgavam  estranhas  a esle  mun- 
do, não  ousavam  levantar  os  olhos  para  a 
multidão,  que  as  cercava;  lirnidas  caminha- 
vam balbuciando  apenas  as  orações,  que  ti- 
nham por  costume  resar  em  suas  cellus. . . 

O Bispo  acompanhava  as  religiosas,  as  qtiaes, 
no  dia  seguinte,  receberam  o habito  de  Car- 
melitas. 

As  que  contavam  20  annos  de  recolhimento 
professaram  em  23  de  Janeiro  de  1781,  e as 
outras  em  19  de  Julho  do  mesmo  unno,  to- 
mando os  véos  no  dia  immcdialo. 

A madre  Maria  da  Encarnação,  que  se 
encarregara  do  governo  da  casa  logo  depois 
(la  morte  de  Jacinlha,  foi  nomeada  priora 
pelo  Bispo,  e foi  escolhida  sub-priora  a madre 
ígnacia  Calharina  de  Jesus. 

Findo  0 primeiro  triennio,  elegeram  as  re- 
ligiosas as  suas  Preladas,  c assim  tem  prati- 
cado até  hoje. 

Desde  então  perdeu  o outeiro  do  Desterro  o 
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seu  antigo  nome,  c começou  a dcnomiiiar-se 
— morro  de  Santa  Theresa. 

Esse  monte  que  mudou  dcnome,  tem  lam- 
bem mudado  de  aspecto. 

Coberto  ao  principio  de  denso  arvoredo, 
foram,  pouco  a pouco,  cahindo  as  arvores 
para  darem  espaço  as  casas;  c a industriado 
homem  começou  a fazer,  de  lugares  Íngremes 
c inacccssiveis,  ruas  largas  e commodas,  que 
cortando  0 monte,  cruzam-se  em  diversas  di- 
reções, apresentando  elegantes  casas  de 
campo. 

Atravessa  este  morro  o aqueducto  da  Cario- 
ca, em  uma  extensão  de  mais  de  duas  léguas. 

Este  aqueducto,  que  foi  construído  com  a 
pedra  da  mesma  montanha,  deveu  a sua  per- 
feição a Gomes  Freire  de  Andrade. 

Ao  principio  eram  somente  as  agoas  do 
rio  Carioca,  que  vinham  por  este  Aqueducto. 
Essas  agoas  tinham  a virtude,  na  crença  dos 
Índios,  de  dar  boas  vozes  aos  musicós. 

Com  efteito  os  indios  Tamoyos,  que  habi- 
tavam 0 Uio  de  Janeiro,  eram  inclinados  a 
musica  e a poesia. 

O Srir.  Dr.  Magalhães,  diz  no  seu  poema  a 
Confederação  dos  Tamoyos 

« Duçura  deram  do  Carioca  ás  aguas.  » 

Sabe-se  que,  pelo  grande  chafariz,  que 
recebe  as  aguas  da  Carioca,  começaram  os 
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Fluminenses  a ser  conhecidos  pelo  appel- 
lido  de  -—cariocas. 

O aqueducto  da  Carioca  tem  soffrido  di- 
versas modificações  e concertos.  Era,  ao 
principio,  descoberto,  mas  o Conde  de  Re- 
zende 0 mandou  cobrir  para  evitar  o desvio 
das  aguas,  e impedir  a sua  corrupção,  que 
poderia  dar-se  pela  mistura  de  corpos  hele- 
rogeneos. 

Por  decreto  de  8 de  Agosto  de  1817  man- 
dou El-Rei  coutar  de  madeira,  lenha,  e mato 
todos  os  terrenos  do  alto  da  Serra,  que  estão 
ao  redor  das  nascentes  das  aguas  do  Cari  oca, 
e ao  longo  do  qaueducto,  alé  o morro  de 
Santa  Theresa,  ficando  igualmenle  coutado 
0 espaço  de  3 braças  de  terreno  década  um 
dos  lados  do  mesmo  aqueducto. 

E’  agradavel  o passeio  aos  Canos  da  Ca- 
rioca. • 

Subindo  a ladeira  de  Santa  Theresa  ve-se 
0 encanamento  ao  lado  direito  do  viandante; 
assim  continua  até  o lugar  em  que  existem 
duas  pyramides  triangulares,  chamadas  os 
Primeiros  Dous  Irmãos;  essas  pyramides, 
perfeitamente  iguaes,  marcam  o desvio  das 
aguas  para  o lado  esquerdo  do  caminho. 
Passando  entre  ellas  vai-se  descobrindo  ele- 
gantes casas  de  campo,  algumas  á beirada 
estrada,  outras  mais  afastadas  e entre  arvo- 
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TOS,  qae  parecem  querer  ocultal-as  aos  olhos 
de  quem  passa. 

Conlinuando  a caminhar,  descobre-se  uma 
casa,  já  bastante  arruinada ; ha  ahi  uma 
guarda  para  segurança  d’aquelles  lugares. 

De  espaço  em  espaço,  ha  junto  do  Aque- 
ducto,  torneiras  de  metal,  que  distribuem 
agoa  aos  moradores  do  morro. 

Seguindo  o Aqueducto  vai-se  gozando  sem- 
pre de  uma  vista  agrada vel  e poética;  des- 
cobre-se já  a Cidade,  que,  pouco  a pouco, 
vai  ficando  ao  longe;  já  a bahia  comas  suas 
ilhas  bellas  e pitorescas;  aqui  ve-se  um  valle 
onde  elevam-se  elegantes  casas,  cercadas  de 
arvores  fructiferas;  ali  apresenta-se  um  mon- 
te circundado  de  ruas  extensas  e largas; 
além  descobre-se  o Saco  do  Alferes,  S. 
Christovão  e Caju  com  as  suas  praias  tão 
lindas,  onde  vem  morrer  a onda  fraca  do  mar; 
e 0 aqueducto,  como  enorme  serpente,  vai- 
se  estendendo  [pelas  voltas  do  caminho,  in- 
terrompendo-se, em  alguns  lugares,  para  dar 
passagem  ás  diversas  ruas,  que  cortam  o 
morro;  ora  torna-se  mais  elevado,  ora  mais 
baixo,  pelo  declive,  que  vai  tomando  o ter- 
reno. 

Chegámos  a um  grande  muro  que  circunda 
0 caminho  pelo  lado  direito.  Ao  debruçar-se 
neste  muro,  estende-se  aos  olhos  do  especta- 
dor um  panorama  bello  e encantador;  ve-se 
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valles  extensos,  onde  se  admira  uma  vegeta- 
ção linda,  onde  se  notam  arvores,  que  ver- 
gam com  0 peso  dos  fruclos;  onde  se  des- 
cobrem regalos,  que  vão  beijaras  flores,  que 
bordam  as  casas;  além  ve-se  montanhas,  que 
parecem  não  querer  despir-se  do  denso  bos- 
que, que  as  cobre;  e lá  ve-se  um  monte,  que 
apresenta,  na  sua  encosta,  lapidas  e colum- 
nas  de  mármore;  parece  uma  Cidade,  com 
as  suas  ruas,  com  os  seus  edificios,  com 
os  seus  habitantes;  e é uma  cidade  silenciosa 
e triste,  é uma  necropoli,  ó o cemilerio  de 
S.  Francisco  de  Paula 

O viandante  vai  descobrindo  outros  arra- 
baldes da  Cidade  como  o Engenho  Velho,  o 
Rio  Comprido,  o Andarahy,  e. chega  aos  Se- 
gundos Dous  Irmães,  que  são  duas  pyrami- 
des  também  triangulares,  porém  mais  eleva- 
das que  as  primeiras,  e que  trazem,  de  novo, 
as  aguas  para  o lado  direito  do  caminho. 

São  outras  então  as  vistas,  que  se  paten- 
teiam aos  olhos  do  espectador. 

Começa  a tornar-se  menos  povoada  a vi- 
sinhança  do  aqueducto;  e a natureza  a mos- 
trar-se com  mais  belleza  e encanto;  aqui 
ainda  a mão  do  homem  não  transformouo 
aspecto  primitivo  do  lugar.  E ha  tanta  soli- 
dão, tanto  primor,  e tanta  poesia naquellas 
matas,  n’aquellas  montanhas,  que  se  elevam 
como  desejando  alcançar  o cimo  do  Corcova-' 


— t09  — 


tio,  que,  sempre  vislo  pelo  viandante,  no  sea 
Irajeclo,  parece  querer  servir  do  guia  aos  que 
buscam  aquellcs  lugares;  ha  tanta  harmonia 
no  canto  das  aves,  no  susurrar  do  vento  nas 
fulhas  das  arvores,  no  murraurio  das  aguas, 
que  correm  peloaqueduclo;  que  o homem,  o 
mais  indiíTorenle,  pára  insensivelmente  para 
contemplar  o encanto,  a magia  e a bel- 
leza  d’aquelles  lugares,  daqucllas  paisagens, 
d aquella  natureza  sublime,  que  só  se  er>- 
contra  no  Brasil. 

Descorlina-se  dali  os  arrabaldes  do  Cosmo 
Velho  e das  Larangeiras,  com  as  suas  casas 
tão  lindas,  construídas  a beira  de  um  rio  pe- 
queno, porém  cheio  de  belleza  e encanto;  além 
ve -se  a igreja  da  Gloria,  no  alto  do  morro, 
abençoando  áquellcs  lugares;  e ainda  além 
0 mar  com  as  suas  fortalezas,  e a barra 
onde  se  ostenta  o Pão  d’Assucer,  cioso,  tal- 
vez, de  servir  de  guarda  a bella  Guanabara! 

Chegámos  emfim  a uma  grande  rocha, 
por  onde  desce  as  aguas  do  rio  Carioca;,  cha- 
ma-se a este  lugar  a Mái  á’gm.  Ve-se  ahi 
3 tanques  de  pedra,  que  servem  de  reserva- 
tórios, e que  constituem  o que  se  chama 
— Caixa  d’Agua. — 

Essa  obra  eslá  ainda  em  consirucção;  de- 
pois de  concluída  será  digna  do  Aquedueto, 
do  qual  marca  o principio,  e poderá,  ser 
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■apreciada  pelo  eslra nateiro,  que  visitar  os 
suburbios  da  nossa  C^diide. 

Da  Caixa  d’Agua  í M-ça  o aqueduclo  des- 
coberto, denominado  f , Silvestre,  que  vem 
augmentar  as  aguas  no  Carioca;  assim 
«omo  pouco  distante  1 : Segundos  Dous  Ir- 
mãos ve-se  0 encanaman  ■ Ja  Lagoinha,  que 
vem  morrer  no  da  Cer 

Outrora,  quando  náo  , ainda  tão  povoa- 
do 0 morro  de  Santa  Tí:  a,  era  frequente 
o uso  de  irem  as  fami!'..  • > )s  Canos  da  Ca- 
rioca para  passar  urn  dé  Icgre  e festivo; 
levavam  a sua  matalula  ■ e iam  almoçar, 
ou  jantar  á Mãi  d’ Agua.  ■ , ra  um  passeio 
bello  e romanesco:  pela  ,■  ; ão  do  sitio,  go- 
zava-se de  toda  liberdad  ■ :reeiando-se  o 
perfume  das  flores,  que  eu  . , uavam  o ar, 
ouvindo-se  o canto  liarmc  - j íOs  passaros, 
<[ue  vinham  pousar  nas  graj  . , rvores,  que 
bordam  o caminho,  e ve  - ; agua  pura 
e chrislalina,  que,  em  otr.  ; rata,  ia  es- 
conder-se nas  muralhas  d.  •:  dueto. 

O povo  dava  então  no;  : ;.:  r i-sos  a cer- 
tas localidades;  ao  lado  o r ,;í;o  ‘r...  Segundos 
Dous  Irmãos,  havia  um  u/,*-  -que  o ca- 
minho era  mais  largo,  e rdrcuiidi  dó  de  uma 
muralha:  davam  a esseuig  .,:  "ome  de  Va- 
randa de  Pilatos;  mais  adia  i ;,  • : a isiuhan- 
ea  das  matas  e das  inoud,  '■  ;.s  rxistia  um 
«utro  lugar,  bastante  smsidrds  chamado  a 
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— 'Abobada  Escura; — além  ve-se  uma  escada 
de  pedra,  que  appollidavam  escada  dos  enfor- 
cados; além  da  Caixa  d’Agua  nola-se  uma 
pedra,  que  a agua  banba,  onde  basta  encos- 
tar os  lábios  para  saciara  sede;  essa  pedra  era 
denominada  a fonle  do  beijo. 

O caminho  que  conduz  ao  Aqueducto  da 
Carioca  é quazi  sempre  plano,  espaçoso  e 
sombrio. 

Assim  facilmente  se  pode  fazer  um  passeio 
aos  Canos  da  Carioca,  para  gozar-se  de  um 
panorama  magestoso  e sublime,  e de  um  ar 
puro  e higiénico,  que  não  se  pode  encontrar 
nas  ruas  da  Cidade  do  Rio  do  Janeiro. 

Mas  voltemos  ao  convento  de  Santa  Theresa. 

Este  edifício,  pequeno  e de  má  archictetu- 
ra,  é composto  de  dous  pavimentos;  a face 
principal,  que  olha  para  o sul,  apresenta  dez 
janellas  com  rotulas  e grades  de  ferro. 

A portaria  fica  na  face  anterior,  e le-se  ahi, 
sobre  o portico,  a inscripção  seguinte: 

Fundado  em  1750. 

Sobre  a portaria  ha  uma  janella  com  grades. 

O convento  estendesse  pela  parte  posterior 
da  Igreja,  apresentando,  ao  lado  esquerdo  da 
capella-mór,  3 janellas  no  segundo  andar,  e 3 
portas  no  primeiro. 

Junto  á portaria  está  a torre  da  Igreja,  e 


logo  depois  0 templo,  que  leni  a porta  de  eii* 
trada  na  parta  lateral  esquerda;  sobre  o por- 
tico  estão  as  insígnias  doCarmello. 

A Igreja  é pequena,  e manifesta  no  seu  in- 
terior a simplicidade,  que  reina  no  claustro. 

Tem  Irez  altares;  no  do  lado  da  epistola 
estão  as  Imagens  de  Santa  Tlieresa,  Santa  Ur- 
sula  e Santa  Barbara;  e no  do  evangelho  a de 
Chrisloe  as  da  Senhora  do  Carmo  e de  S.  João  da 
Cruz;  estas  duas  ultimas  Imagens  foram  oíTerla- 
dasa  Jaciniha  deS.  José  pelo  Bispo  D.  Frei  Joao 
da  Cruz  No  altar-mór  está  a Sacra-Familia. 

Ve-se'  no  presbitério  uma  pequena  janella, 
onde  pode  apenas  apparecer  o rosto  da  reli- 
giosa para  receber  o Pão  Sacramental. 

Junto  ao  arco  cruzeiro  ha  quatro  jasigos. 
Era  uma  dessas  sepulturas  foi  enterrado,  em 
28  de  Dezembro  de  1811,  o MarquezdeAn- 
genja,  então  Governador  das  armas  desta  Ci- 
dade. 

O templo  tem  dous  côros;  no  côro  debaixo 
recebe  a religiosa  o véo,  e nesse  mesmo  côro  re- 
cebe 0 seu  cadaveras  ultimas  orações;  é olugar 
que  marca  o principio  e o íim  da  vida  da 
freira;  no  côro  de  cima  fazem  as  religiosas  as 
suas  orações;  ha  ahi  um  altar. 

A sacristia,  ao  lado  esquerdo  da  capella-mor, 
tem  0 pavimento  coberto  de  mosaico;  possue 
um  esguicho  de  mármore,  e ura  oratorio,  cujas 


porlils  apresentam  dous  lindos  painéis  com 
as  Imagens  de  S,  Jorge  c S.  João. 

IVoximo  a sacristia  lia  nm  quartinho  on- 
de existe  uma  roda,  pela  qnal  passam  os 
ornamentos  para  os  aclos  divinos,  que  se  ce- 
lebram na  Igreja. 

No  interior  do  convento  reina  o maior  aceio 
e ordem. 

Ha  na  portari.i  uma  roda, ao  hdoda  porta 
que  vai  ter  ao  salão  cliamado  da  portaria, 
onde  existem  dous  altares:  vc-se  ahi  uma 
porta  que  conduz  ao  claustro,  que  tem  um 
pateo  no  centro,  onde  se  nota  um  esguicho; 
nesse  pateo  cultivam  as  religiosas  algumas 
flores.  O claustro  tem  dous  altares,  e apresen- 
ta as  portas  que  vão  ter  ao  capitulo,  aorefer- 
torio,  a cozinha,  a despensa,  ao  recinto  das 
catacumbas,  e a porta  que  fica  em  frente  a. 
escada,  que  conduz  ao  segundo  andar;  do 
claustro  ha  lambem  communicação  para  a 
cerca  ou  quintal  do  convento;  no  capitulo 
existe  um  altar. 

No  segundo  pavimento  ve-se  um  extenso 
corredor,  com  de  diversos  altares,  que  cir- 
cunda 0 edificio.  Ahi  se  notão  as  cellas  que 
são  vinte  e uma  para  as  freiras  professas,  e 
trez  para  as  noviças;  todas  as  cellas  tem  ja- 
nellas  para  o pateo. 

Reina  a maior  simplicidade  n’aquelle  recin- 
to estreito  oceupado  por  cada  religioso;  ba  ahi 


apenas  um  leito  raal  preparado  e semcolxão, 
onde  a freira  descansa,  e um  pequenoban- 
quinho,  onde  colloca  o seu  livro  de  orações. 

Nem  a sua  roupa  guarda  a religiosa  na  sua 
cella;  ha  um  saláo  onde  existe  a roupa  de 
todas.  A cella  da  priora  fica  em  uma  das  ex- 
tremidades do  corredor, 

Junto  a entrada,  que  ha  no  corredor  para 
o côro  de  cima,  V(;-se  os  retratos  do  Conde  de 
Bübadella  e de  Maria  da  Encarnação. 

Em  veneraçao  ao  Conde  de  B obadella  con- 
cedeu 0 Bispo  a esse  fidalgo,  fundador  do 
convento,  o direito  e previlegio  de  padru- 
ciro,  mándando,  pela  provisão  de  15  de  Ju- 
lho de  1750,  dar-lhe  Ihurificaeões  nas  festi- 
vidades, e actos  públicos,  e pôr  uma  cadeira 
no  a,ico  da  Gapella-rnór  onde  destinou  sua 
sepultura. 

Além  dessas  prerogativas  gosariam  os  suc- 
cessores  do  Condado  de  Bobadella  o previlegio 
de  apresentar  perpetuamente  um  lugar  de 
freira  sem  dote. 

O Conde  de  Bobadella  doou  ao  convento 
duas  casas  silas  na  ^-ua  de  D.  Manoel,  além 
de  muitas  esmolas  que  fez  ao  claustro  duran- 
te a sua  vida^._^ 

Maria  da  Encarnação,  natural  de  Marapicú, 
nasceu  em  1739;  entrou  para  o recolhimento 
de  Jaciniha  de  S.  Jo-.é  era  16  de  Abri!  de 
1749;  professou  em  23  de  Janeiro  de  1781; 
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e falleceu  em  12  do  Novembro  de  1834  com 
95  annos,  5 mczes  e,  6 dias;  governou  no  sou 
elauslro  38  annos,  ejaz  na  catacumba  n.  6. 

O convento  possue  dous  parlatorios*  um 
no  pavimento  inferior,  cuja  entrada  é ao  lado 
da  sacristia,  e outro  desse  mesmo  lado,  po- 
rém no  pavimento  superior;  onde  se  nota  uma 
capella,  um  commungatorio;  c uma  roda 
pelas  grades  desse  locutorio  ve-sc  um  altar  col- 
locado  no  interior  do  convento. 

Esta  casa  conventual  não  pode  ter  mais  de 
vinte  e uma  religiosas;  dessas  desoito  andam 
de  véo  preto,  e vão  ao  côro,  e Irez  de  véo  bran- 
co, e são  chamadas  leigas;  as  noviças  trazem 
lambem  véo  branco. 

O habito  é de  cor  parda,  e o manto  branco; 
as  religiosas  não  trazem  meias,  e andam  de 
sandalias. 

Orando,  soífrendo  jejuns,  fazendo  peniten- 
cias, vivem  essas  religiosas,  que  se  encarre- 
gam lambem  do  serviço  domestico  do  claus- 
tro porque,  lentro  do  convento,  não  existem 
escravas, 

E pela  sua  vida  austera,  consagrada  ao  mar- 
Ij^rio  e a oração,  julgam  serem  uteis  á huma- 
nidade e a Deus ! 

No  dia  8 de  Dezembro  de  18C1  tem  de 
professar  uma  nova  filha  de  Santa  Theresa. 

Vai  entregar-se  a uma  vida  de  privações, 
dejejuns  e penitencias;  vai  encerrar-se  viva, 


em  iima  claiisara,  e longe  do  mundo,  seguir 
i-jma  vida  de  sacriíieio  e de  marlyrio. 

Mas  respeileimos  as  crenças,  as  convicções 
dessas  sanias  donzellas. 


Xíí. 

I*alacio  Episcopal. 

Antes  de  conduzirmos  o leitor  ao  Palacio 
Episcopal,  daremos  noticia  da  fundação  da 
Igreja  1'luminense,  e dos  prelados,  que  a 
lem  oceupado. 

O breve  de  19  de  Julho  de  1576,  do  Papa 
Gregorio  XIII,  desannexou  o território  do  Rio 
de  Janeiro  do  bispado  da  Rabia,  creando  uma 
prelazia  com  jurisdicção  ordinaria  e inde- 
pendente do  Rispo  Diocesano  do  Rrasil. 

Para  primeiro  prelado  do  Rio  de  Janeiro 
nomeou  El- Rei  D.  Sebastiião,  porcaria  de  11 
de  Maio  de  1577,  a Rartholomeo  Simões  Pe- 
reira, presbilero  do  habito  de  S.  Pedro,  e 
bacharel  íormado. 

Tgnora-se  0 dia  e o anno  em  que  o Padre 
Rarlbolomeu  tomou  posse  da  sua  prelazia; 
porém  é certo,  que  vendo-se  perseguido,  re- 
lirou.-se,  em  1591,  para  a Capitania  do  Espi- 
rito Santo,  onde  assistio  e orou  nas  exéquias 
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do  Padre  Âncliieta,  fullecido  era  9 de  Junho 
de  1597,  fallecendo,  lambem,  pouco  tempo 
depois,  com  suspeitas  de  envenenado. 

Foi  seu  successor  o Padre  João  da  Costa, 
bacharel  formado,  e presbitero  secular,  que 
soffrendo  tambern  perseguição  da  parte  do 
povo,  retirou-se  para  S.  Paulo,  onde  foi  de- 
posto do  cargo,  e lá  mesmo  falleceu. 

Nomeado  prelado  o Dr.  Bartholomeu  La- 
garto, não  chegou  a occupar  o cargo,  ou 
por  ter  desistido,  ou  por  haver  fallecido.  Cahio 
então  a escolha  no  Dr.  Matheus  da  Costa 
Aborim,  natural  da  Ponte  de  Lima,  pres- 
bitero secular,  e beneficiado  de  S.  Thiago  de 
Beja;  tomou  posse  em  2 de  Outubro  de 
1607.  Alcançou  de  El-Rei  a faculdade  de 
nomear  os  eclesiásticos  para  os  lugares  vagos 
da  sua  administração. 

Vexando  o povo  com  monitorias,  e excom- 
munhoes,  e querendo  tomar  parte  em  ques- 
tões, que  não  erarn  de  sua  alçada,  adquirio 
tantos  inimigos,  que  morreu  envenenado  em 
8 de  Fevereiro  de  1629. 

Fez  doação  á igreja  de  S.  Sebastião  de 
A sinos,  e por  sua  morte  deixou  á mesma 
igreja  um  orgão,  e uma  imagem  do  Santo 
Padroeiro. 

Para  acabar  cora  o governo  interino,  o Bispo 
da  Bahia  nomeou  prelado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, por  provsiãü  de  3 de  Julho  de' 1629, 
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a Frei  Máximo  Pereira,  frade  Benedeclino, 
que  em  1628  chegara  ao  Brasil  como  visi- 
tador  do  seu  mosteiro ; um  aiino  depois  fôra 
nomeado  abbade  do  mesmo  mosteiro. 

Em  24  de  Dezembro  de  1630,  renunciou 
Frei  Máximo  o cargo  de  abbade  e de  prelado, 
e voltou  para  Portugal. 

Por  noraeaçcão  de  El-Bei  de  22  do  Julho 
de  1631,  veio  occupar  a prelasia  do  Bio  de 
Janeiro,  o Dr.  Lourenço  de  Mendonça,  filho 
de  Lisboa,  e presbitero  secular ; o Dr.  Lou- 
renço tomou  posse  em  9 de  Setembro  de  1632. 

Os  primeiros  prelados  tinham  abusado 
tanto  do  seu  poder,  que  o povo  indisposto 
contra  essa  autoridade  da  igreja,  procurou 
logo  vêr-se  livre  do  novo  prelado. 

Quatro  dias  depois  da  sua  chegada  intro- 
duziram um  barril  de  polvora,  com  quatro 
murrões,  jnnto  ao  leito  de  Mendonça,  que 
conseguio  salvar-se,  ardendo  porém  a ca- 
sa, em  que  residia.  Não  cessaram  os  seus 
inimigos  de  perseguil-o;  accusaram-n’o  pe- 
rante o Bispo  da  Bahia,  e o tribunal  da 
Santa  Fé,  e determinaram,  por  íim,  leval-o 
preso,  em  um  navio  desapparelhado,  até  fóra 
da  barra,  abandonando-o  ahi  ao  furor  das 
ondas;'  mas  o prelado  informado  da  traição, 
que  queriam  commetter,  retirou-se  para  um 
navio,  que  o conduzio  a Portugal  em  1637. 


ProjcGlos  tão  vis  e ignóbeis  patenteiam  bem 
a rudeza  daquelles  tempos. 

Em  Portugal  foi  Mendonça  absolvido  dos 
crimes,  que  lhe  tinham  imputado;  o rei 
Eelippe  III  0 nomeou  prior  de  Aviz,  e im- 
petrando da  Santa  Sé  a creação  do  bispado 
do  Rio  de  Janero,  nomeou  a Mendonça  Bispo 
da  Diocese  Fluminense;  mas  Lourênço  de 
Jlendonça  não  quiz  voltar  ao  Brasil. 

Tendo  lugar  a revolução  de  16d0,  que 
derribou  o poder  dos  Felippes,  seguio  Men- 
donça 0 partido  desses  soberanos,  e foi  ser 
Dispo  d’Auel  do  Arcebispado  de  Toledo. 

Ficara  substituindo  a Mendonça,  na  prelazia 
do  Rio  de  Janeiro,  o Padre  Pedro  Homem 
Albernaz,  que  já  uma  vez  oceupara  esse  cargo 
interinamente,  por  eleição  do  clero,  que  ha- 
via protestado,  no  termo  da  posse  de  Frei 
Máximo,  não.demittir  de  si  a eleição  do  pre- 
lado interino. 

Ao  retirar-se,  delegara  Mendonça  ao  Padre 
Pedro  de  Albernaz  ajurisdicção  da  prelasia, 
0 que  foi  confirmado  pela  provisão  regia  de 
2 de  Setembro  de  1639. 

Deixando  o século  para  vestir  o habito 
da  Companhia  de  Jesus,  renunciou  Albernaz 
a administração  da  Diocese,  que  foi  entregue 
interinamente  ao  Padre  José  Coelho. 

. Em  8 de  Outubro  de  1643  nomeou,  D. 
João  IV,  prelado  do  Rio  de  Janeiro  ao  padre 
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Aolonio  de  Marins  Loureiro,  bacharel,  pres- 
bilero  secular,  o qual  chegou  a esta  Cidade 
em  8 de  Junho  de  1614, 

Procurando  conhecer  o território  de  sua 
jurisdicção,  começou  a visitar  os  lugares  dis- 
tantes da  capital,  dirigindo-se  ató  S.  Paulo. 
Mas  ahi,  ou  pela  perversão  do  povo,  ou  pela 
arrogancia  do  prelado,  foi  elle  perseguido, 
refugiando-se  no  convento  dos  Franciscanos 
davilla;  o povo  o acompanhou  até  lá,  cer- 
cando 0 claustro;  mas  Loureiro  conseguiu 
evadir-se,  e voltou  para  o Rio  de  Janeiro. 
Os  seus  inimigos  o seguiram;  continuou  a 
perseguição,  obrigando  o prelado  a refugiar-se 
na  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Lá  mesmo  não  descansou;  quizeram  enve- 
nenal-o;  conseguio,  por  lim , ausenlar-se 
para  Portugal. 

Tendo  governado  a prelazia  interinameníe 
o Padre  Manoel  de  Araújo,  vigário  geral,  e o 
Padre  José  de  Castro,  foi  escolhido  prelado, 
em  12  de  Dezembro  de  1658,  o Dr.  Jlanoel 
de  Sousa  e Almada. 

Depois  de  ter  governado  por  algum  tempo, 
começou  o povo  a fazer  guerra  a esse  padre, 
que  foi  aceusado  perante  o throno. 

Residia  esse  prelado  entre  a igreja  de  S. 
José  e a Cadeia;  era  frente  á sua  casa  collo- 
caram  uma  peça,  que,  séndo  disparada,  não 
conseguio  oíTender  o Dr,  Sousa  e Almada. 
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Proceclendo-se  á devassa,  e conseguindo  os 
inimigos  provar,  que  ludo  proviera  do  pro- 
prio  prelado,  para  palentear  a perseguição, 
que  0 povo  llie  fazia,  foi  o padre  condernnado 
a pagar  as  custas  da  alçada  e do  processo. 

Tendo  disislido  de  seu  cargo,  ou  sendo 
chamado  á Corte,  retirou-se  para  Portugal. 

Os  prelados  desta  igreja  eram  lambem 
comrnissarios  do  Santo  OíTicio,  e da  bulia  da 
Cruzada. 

Além  de  atormentarem  o povo  com  peni- 
tencias e excommunhòes,  entremeltiam-se  em 
negocios,  que  não  estavam  em  sua  alçada, 
mandando  visitar  os  navios,  que  buscavam 
este  porto,  indagando  de  onde  vinham,  qual 
a sua  nação,  e para  onde  iam;  ordenando 
que  nada  sahisse  da  Alfandega  sem  provisão 
sua ; tomando  parte  na  questão  da  liberdade 
dos  índios;  na  de  levantar  bandeiras  contra 
elles,  e em  muitas  outras  questões  alheias 
a seu  cargo.  Accresce  que  esses  padres  não 
dispunham  de  muita  instrucção,  nem  de 
muita  moralidade. 

O povo  não  primava  também  pela  mo- 
deração e bons  costumes;  era  um  povo  des- 
moralisado,  inclinado  á desordem  e anarchia. 

E assim  devera  ser. 

O Governo  Porluguez  mandava  degradados 
para  povoar  o Brasil;  em  geral  ocolõno,  que 
aportava  ás  praias  americanas,  era  um  homem 
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notável  por  seus  vicios  e crimes,  era  uma 
fonle  de  desraoralisação. 

E não  era  mais  pura  a colonisação  dos  do- 
natários das  capitanias. 

Além  disso,  existia  o direito  de  couto  e 
homisio  dado  a cada  capitania,  de  sorte  que 
nenhum  criminoso  podia  ser  perseguido  por 
delicto  algum,  logo  que  se  ausentasse  de  uma 
para  outra  capitania;  á transmigração  seguia- 
se  a absolvição. 

Uma  sociedade  estabelecida  debaixo  de  taes 
principios  devia  dar  em  resultado  um  povo 
turbulento  e desmoralisado. 

Todas  estas  circumslancias  explicam  os 
factos  referidos  nas  vidas  dos  prelados. 

O successor  de  Almada  foi  o Padre  Francisco 
da  Silveira  Dias,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
e filho  do  capitão  Francisco  Dias  Luz  e de 
D.  Pomingas  da  Silveira. 

Silveira  Dias  era  Dr.  ern  theologia  por  pri- 
vilegio catholico,  antigo  vigário  geral,  e vi- 
gário collado  da  Freguczia  de  S.  Sebastião 
desta  Cidade. 

Foi  nomeado  prelado  em  7 de  Marco  de 
1671. 

Visitou  as  igrejas  parochiaes  da  Diocese. 

Como  seus  antecessores,  não  ficou  isento 
da  malevolência  e inimizade  publica;  foi  accu- 
sado  de  simoniaco  pelo  beneficio  parochial. 

Em  Dezembro  de  1681  entregou  a juris- 
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dicção  prelalicia  ao  Padre  Sebastião  Barreto 
de  Brito,  vigário  da  Candelaria,  nomeado 
governador  do  bispado  pelo  novo  Bispo  D. 
José  de  Barros  de  Alarcão. 

Foi  0 ür.  Silveira  Dias  o ultimo  sacerdote, 
que  occupou  a prelazia  fluminense. 

Creada  a Sé  Cathedral,  foi  nomeado  pri- 
meiro Deão  em  25  de  Janeiro  de  1685,  to- 
mando posse  do  cargo  ern  29  de  Abril  de 
1687. 

Fallcceo  em  16  de  Março  de  1690,  deter- 
minando a sua  sepultura  na  capella-mór  da 
igreja  de  S.  Bento,  onde  jaziam  seus  pais. 

Deixou  á igreja  da  Sé  dous  escravos  para 
serviço  do  templo,  e legou  sua  livraria  aos 
convênios  de  S.  Boavenlura,  em  Macacú,  e 
ao  de  Santo  Antonio  desta  Cidade. 

Fallando  de  Lourenço  de  Mendonça,  disse- 
mos ter  sido  nomeado  Bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro por  carta  de  7 de  Outubro  de  1639; 
mas  a revolução,  que  leve  lugar  em  1 de  De- 
zembro de  1640,  tornou  de  nenhum  effeito  a 
creação  d’aquel!e  Bispado. 

E 0 Rio  de  Janeiro  não  vio  o seu  primeiro 
Bispo  senão  43  annos  depois. 

Pela  bulia  do  Papa  Innocencio  XI  Romani 
Ponli^cis  Pastoralis  sollicitudo,  datada  de  16 
do  Novembro  de  1676,  foi  elevado  em  me- 
trópole 0 Bispado  da  Bahia,  e foram  creados 
os  bispados  do  Rio  de  Janeiro  e Pernambuco. 
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0 território  do  bispado  do  Rio  Janeira 
devia  estender-se  da  Capitania  do  Espirito 
Santo  ao  rio  da  Prata,  correndo  a costa  do 
mar,  e nessa  extensão,  toda  terra  central  alé 
intestar  com  as  do  dominio  hespanhol. 

Apezar  dessa  demarcação,  foi  julgada  tam- 
bém território  do  bispado*  a capitania  do  Porto 
Seguro,  porque  até  lá  chegava  a jurisdicção 
do  governo  do  Rio  de  Janeiro. 

Foi  nomeado  primeiro  Bispo  para  a nova 
diocese  0 Padre  Frei  Manoel  Pereira,  natural 
de  Lisboa  e pertencente  á ordem  dos  préga- 
dores. 

Frei  Manoel  se  distinguira  na  cadeira  e 
no  púlpito,  e oceupara  0 lugar  de  Provincial 
de  sua  Ordem,  e o de  inquisidor  da  Mesa 
Grande. 

A sua  nomeação  de  Bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro foi  confirmada  pelo  Pontifice  em  16  de 
Novembro  de  1676. 

Mas  em  1680  Frei  Manoel  Pereira  renun- 
ciou 0 bispado;  o illustre  sacerdote  julgou-se 
sem  forças  para  suster  o báculo  episcopal. 

Depois  de  ter  oceupado  diversos  cargos 
civis  e ecclesiasticos,  falleceu  em  6 de  Janeiro 
de  1685,  e leve  sepultura  na  capella  deS. 
Gonçalo  da  Igreja  de  S.  Domingos  em  Bem- 
fica,  no  reino  de  Portugal. 

Para  oceupar  a mitra  fluminense  foi,  então, 
nomeado  o Padre  José  de  Barros  de  Alarcão, 
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natural  de  Leiria,  presbilero  secular,  Ienl& 
opposilor  em  Coimbra,  e promotor  do  Tribu- 
nal da  fé  na  inquisição  d’aquella  Cidade. 

Confirmada  a sua  nomeação  em  19  de  Agos- 
to de  1G80,  e lendo  por  côngrua  800^, 
chegou  ao  Uio  de  Janeiro  em  l.°  de  Junho 
de  1682,  e em  13  do  mesmo  mez  fez  a sua 
entrada  publica. 

Sentindo-se  falia  de  sacerdotes,  deu  o Bis- 
po ordens  áquelies  que,  pela  sua  inslrucção  c 
moralidade  as  mereciam. 

Visitou  logo  algumas  parochias  próximas  á 
Cidade. 

Km  Maio  de  1683  sagrou  o sino  do  con- 
vento de  Santo  Antonio  destinado  a convocar 
os  frades  para  o exercicio  do  côro;  esse  sino 
começou  a tanger  em  l.°  de  Junho  seguinte. 

Visitando  as  parochias  do  interior  chegou 
até  Santos  e S.  Paulo;  nesta  villa  creou  um 
recolhimento  de  mulheres,  sob  o titulo  e re- 
forma de  Santa  Thcresa. 

De  volta  ao  Rio  de  Janeiro,  creou  a Sé  em 
19  de  Janeiro  de  1685,  estabelecendo  certas 
regras  para  o regiraen  do  côro. 

Obteve,  pela  provisão  de  4 de  Novembro 
de  1687,  uma  ajuda  de  custo  para  as  visitas 
ordinárias  da  diocese. 

Obtendo  licença,  ou  sendo  chamado  á Corte 
em  1689,  deixou  o governo  da  diocese  ao  pa- 
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‘c!r@  Thomaz  de  Freitas  da  Fonseca,  vigário 
da  Candelaria. 

Por  ordem  de  10  de  Fevereiro  de  16S4 
foi  concedida  para  aposentadoria  do  Bispo 
a quantia  de  120íí)000;  mas  ausentando-se 
D.  José  de  Alarcâo  para  Portugal,  o Gover- 
nador e 0 Ouvidor  da  fazenda  real  recusaram 
entregar  aquella  quantia  na  ausência  do  pre- 
lado, pretextando  que,  estando  ausente,  não 
necessitava  de  casa  no  bispado.  Mas  a ordem 
de  12  de  Janeiro  do  1692  mandou  pagar  a 
referida  aposentadoria,  assim  como  a côngrua 
mesmo  durante  a ausência  do  Bispo. 

Em  28  de  Março  de  1700  voltou  ao  seu 
bispado;  porém,  9 dias  depois,  falleceu  con- 
tando 66  annos  deidade,  4 mezese9dias, 
e tendo  oceupado  a mitra  pouco  menos  de 
18  annos. 

Foi  sepultado  no  presbitério  da  Igreja  de 
S.  Bento,  como  pedira  em  testamento;  mas. 
em  1702  se  trasladaram  os  seus  ossos  para  a 
Igreja  de  Santa  Iria  em  Portugal. 

Com  a vinda  do  primeiro  Bispo  ao  Bio 
de  Janeiro  cessou  a rivalidade,  aguerra  con- 
tinua, que  existia  entre  o poder  civil,  eccle- 
siastico  e o povo. 

Então  leve  o clero  outra  direcção;  obteve  mn 
chefe,  homem  prudente  e douto,  que  soube 
plantar  a disciplina  na  Igreja;  os  padres  fo- 
ram-se moralisando,  e comelles  a população. 
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C)  Bispo,  pela  sua  alia  dignidade,  adquirio 
influencia  e prestigio  sobre  as  aullioridades 
civis;  a corle  começou  a aUender  as  providen- 
cias reclatnadas  pelo  prelado,  que  procurou 
distribuir  jusliça  e dar  prornplo  reraedioás 
necessidades  publicas.  Já  não  era  necessário 
recorrer  o povo  ao  Bispo  da  Bahia  para  de- 
cisão dos  negocios  ecclesiaslicos:  o clero  co- 
meçou a constituir  um  corpo,  e a aulhori- 
dade  episcopal  acatada  e respeitada  por  todos 
incutio  no  povo  religião,  moralidade  e fé;  a 
sociedade  começou  a entrar  nos  seus  eixos. 

lím  10  de  Dezembro  de  1700  foi  nomea- 
do Bispo  do  Rio  de  Janeiro  o Badre-meslre 
Frei  Francisco  de  S.  Jeronymo,  natural  de 
Lisboa,  c filho  de  Francisco  de  Andrade  e 
Mello  e D.  Isabel  da  Silva. 

Frei  Jeronymo  era  da  congregação  dos  Co- 
negos  de  S.  João  Evangelista,  Dr.  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e homem  tão  virtuoso, 
que  El-Rei  1).  Bedro  11  o chamava  o Sanlo 
Jeronymo. 

Frei  Jeronymo  era  um  sacerdote  caritativo 
e douto;  compoz  obras,  que  constavam  de 
Avolumes,  sobre  philosophia  e theologia;  no 
púlpito  era  eloquente;  foi  reitor  do  seu  col- 
legio  e geral  de  sua  congregação  cin  tempos 
diíTerentes. 

Confirmada  a sua  nomeação  de  Bispo  pelo 
Ponlifice  Clemente  XI,  em  6 de  Agosto  de 
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1701,  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em  8 de  Ju- 
nho de  1702,  e no  dia  11  tornou  posse  do  bá- 
culo diocesano. 

Eni  1704  fez  uma  visita  ccclesiaslica  ás 
Freguezias  do  interior.  ‘ 

Mandou  demarcar  os  limites  do  bispado 
por  terra  dentro,  cuja  extensão  ambicionavam 
alguns  ecclesiasticos  do  arcebispado  confron- 
tante  da  Bahia;  para  essa  cornmissão  esco- 
lheu pessoas  babeis,  entre  as  quacs  foi  o Co- 
nego  Gaspar  Ribeiro  Pereira. 

Em  Miuas-Geraes  creou  quarenta  Fregue- 
zias. 

Por  uma  pastoral  obrigou  o clero  ao  estu- 
do da  moral;  e não  concedia  ordens  sacras 
sem  ocandidatoapresentar-lheum  altestadodo 
mestre  de  moral  da  Companhia  de  Jesus, 
certificando  o estado  d’aqiiel!a  sciencia  du- 
rante dous  annos. 

Em  um  dos  montes  desta  Cidade,  cha- 
mado da  capella  da  Conceição, — existia  uma 
ermida  fundada  por  D.  Maria  Dantas, 
que  a doou,  por  escriptura  de  0 de  Junho 
de  1655,  ã religião  do  Carmo  para  fundar 
um  convento  de  religiosos  recoletos  da  mes- 
ma ordem,  com  condição  de  dar-se  sepul- 
tura, na  capella-mór,  a seus  filhos,  herdeiros 
e suteessores,  e com  a pensão  de  cincoeíita 
missas  annuaes  pela  sua  alma,  c do  seu  ma- 
rido Miguel  Carvalho  de  Sousa. 
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Ern  uma  casa  conligua  áquella  ermida  vie- 
ram residir  dous  frades  capuchinos  Frauce- 
zes,  que  linliam  chegado  a esta  Cidade  em 
1059. 

Tendo  vindo  mais  Irez  religiosos  da  mesma 
nação,  começaram  esses  padres  a calequisar 
os  Índios  dos  sertões;  mas  determinando  El- 
Rei  D.  Pedro  II,  que  os  religiosos  estran- 
geiros se  retirassem  desta  Província,  tiveram 
aquelles  religiosos  de  deixar  o Rio  de  Janei- 
ro, entregando  Frei  Matheus  ao  Cabido  o 
hospício  e capella  da  Conceicão  do  morro  em 
1701. 

D.  Francisco  de  S.  Jeronymo  fez  d’aquelles 
edifícios  a residência  episcopal,  edificando  uma 
casa  digna  de  ser  occu  pada  por  seus  snccessores: 
e contribuiu  a fazenda  real  com8  mil  cruzados 
para  terminar-se  a obra  sem  despeza  da 
mitra. 

Em  1704, 1708  e 1709  exerceu  D.  Francisco 
de  S.  Jeronymo  o governo  interino  da  Cidade 
pela  ausência  dos  Governadores. 

Por  edital  de  19  deNovembrode  1710  de- 
clarou dia -santo  ede  guarda,  para  os  habi- 
tantes desta  Cidade,  o dia  de  S.  Januario,  no- 
tável n’aquelie  anno  pela  victoria  ganha  a 
Duclerc,  que  viera  atacar  o Rio  de  Janeiro. 

Suprimindo-se  alguns  dias  santos  era  1853, 
foi  tarnbem  eliminado  o dia  de  S.  Januario, 
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quG,  alé  então,  era  considerado  dia  do  guarda 
na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

No  tempo  quaresrnal  não  deixava  aquelle 
prelado  de  subir  á tribuna  sagrada  para  ins- 
truir e moralisar  os  seus  parochianos. 

Procurou  transferir  a Sé  para  a Igreja  da 
Cruz,  0 que  não  pôde  conseguir. 

Apezar  de  ter  permissão  de  retirar-se  para 
Portugal,  nunca  quiz  abandonara  sua  Igreja; 
c 0 soberano,,  por  carta  de  27  de  Janeiro  de 
1717,  agradeceu  o interesse,  que  tão  distincto 
pastor  tomava  pela  sua  diocese. 

Sacerdote  virtuoso  e caritativo,  não  negava 
D.  Francisco  de  S.  Jeronymo  esmola  ao  pobre, 
que  estendia-lhe  a mão;  dotava  as  moças  po- 
bres, que  se  iam  casar;  soccorria  os  indigentes, 
consolava  os  enfermos,  e implorava  per- 
dão para  os  culpados. 

Havendo,  em  certo  dia,  falta  de  pão  para 
dar-se  a um  enfermo,  absteve-se  do  comer  o que 
linha  á mesa,  só  para  mandar  ao  doente  aquelle 
alimento,  então  bastante  raro  nesta  Cidade. 

Depois  de  ter  recebido  os  sacramentos  da 
Igreja,  falleceu  ãs  10  horas  da  tarde  do  dia 
7 de  Março  de  172 1 , com  83  annos  de  idade. 

Foi  sepultado  na  capella  da  Conceição  de 
sua  casa,  gravando-se  sobre  o seu  jazigo  o 
epitaphio; 
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0 terceiro  Bispo  do  Bio  dc  Janeiro  foi  D. 
Frei  Anlonio  de  Guadalupe,  nascido  na  villa 
de  Amaranle,  em  27  de  Setembro  de  1672, 
fí  filho  de  Jeronymo  de  Sá  da  Cunha  e D. 
Maria  Cerqueira. 

Bacharel  pela  Universidade  de  Coimbra, 
occupou  0 cargo  de  Juiz  de  fóra  de  Trancoso. 

Não  querendo  dobrar-se  a empenhos  dos 
nobres,  que  queriam  obter  favores  do  juiz, 
deixou  a béca  e tomou  o habito  no  convento 
dos  capuchos,  em  23  de  Março  de  1701. 

Na  sua  ordem  tornou-se  logo  notável  na 
cadeira  e no  púlpito;  pelos  seus  merecimen- 
tos obteve  o báculo  de  Bispo  em  25  de  Ja- 
neiro de  1722. 

O Papa  Benedicto  VIII  o confirmou  em 
21  de  Fevereiro  dè  1725,  e em  2 de  Agosto 
desse  anno  chegou  ao  seu  bispado,  tomando 
posse  da  diocese  por  seu  procurador  Gaspar 
Gonçalves  de  Araújo;  no  dia  4 fez  a sua  en- 
trada publica. 

Em  1720,  acompanhado  dos  frades  Frei 
Antonio  de  Perusia,  e Frei  Jeronymo,  come- 
çou a visitar  as  Igrejas  do  districto  episco- 
pal. 

Em  1733  e ém  1735  repetiu  a visita  evan- 
gélica. 

Pela  pastoral  de  16  de  Setembro  de  1728 
mandou  fazer  conferencias  de  moral,  obrigando 
os  ecclesiasticos  a assistir  a esses  actos. 
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Ordenou  que  os  religiosos  das  Ordens  exis- 
tentes na  Cidade,  não  confessasem  sem  ter 
a approvação  ordinaria;  os  frades  de  S.  Bento 
e do  Carmo  cumpriram  o que  determinara  o 
prelado,  mas  os  de  Santo  Antonio  recusaram, 
e alguns  frades  capuchos  chegaram  a rasgar 
a pastoral  do  Bispo  fixada  na  igreja  da  Can- 
delaria  e da  Cruz. 

Por  outra  pastoral  privou  o prelado  do  uso 
de  ordens  aos  que  se  tinham  opposlo  ás  suas 
determinações,  que  foram,  por  fim,  aceitas 
pelos  franciscanos. 

Vestido  sempre  com  o habito  de  sua  ordem, 
vivia  na  maior  simplicidade;  gastava  na  ora- 
ção ou  no  estudo  as  horas,  que  tinha  de 
descanso:  recto  e justo  sabia  castigar  o cul- 
pado, e proteger  o innocente;  era  caritativo 
como  manda  o Divino  Mestre;  só  Deus  e os 
pobres  sabiam,  que  elle  era  esmoler. 

Conseguiu,  pela  provisão  regia  de  30  de 
Setembro  de  1733,  a mudança  da  Cathedral 
para  a capella  de  Santa  Cruz  na  rua  Direita. 

Nomeado,  pelo  breve  de  Clemente  XII,  de 
8 de  Março  de  1738,  visitador  apostolico  e 
reformador  do  convento  de  Santo  Antonio 
desta  Cidade,  acabou,  em  pouco  tempo,  com 
a discórdia,  que  existia  naquelle  claustro, 
plantando  ahi  a harmonia  e a paz. 

Escolhido  Bispo  de  Viseo  em  12  de  Feve- 
reiro de  1739,  deixou  esta  Cidade  em  25  de 
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Maio  de  1740.  Era  20  de  Agosto  chegou  a 
Lisbôa,  mas,  cinco  dias  depois,  entregou  a 
sua  alma  pura  e virtuosa  ao  Ente  Supremo. 

O Oei  mandou  fazer  pomposas  exequias 
pelo  illustre  finado,  que  pedira  em  seu  tes- 
tamento ser  enterrado  em  sepultura  rasa. 


I).  Frei  João  da  Cruz  foi  escolhido  para 
ser  0 quarto  Bispo  do  Bio  de  Janeiro. 

Chamado  no  século  1).  João  Salgado  de 
Castilho,  nascera  era  Lisbôa,  era  28  de  De- 
zembro de  1694,  e era  filho  de  1).  Antonio 
Salgado,  e D.  Angela  Pastor  de  Castilho. 

Em  22  de  Junho  de  1713  vestiu  D.  João 
Salgado  o habito  de  Carmelita  descalço,  e 
professou  em  24  de  Junho  do  anno  seguinlé’, 
ficando  então  conhecido  por  Frei  João  da 
Cruz. 

Occupou  na  sua  ordem  o lugar  de  mestre. 

Em  11  de  Fevereiro  de  1739  obteve  a mi- 
tra fluminense. 

Sagrado  em  5 de  Fevereiro  de  1741,  che- 
gou a esta  Cidade  em  3 de  Maio,  tomando 
logo  posse  do  bispado  por  seu  procurador  o 
Deão  Gaspar  Gonçalves  de  Araújo;  6 dias  de- 
pois fez  a sua  entrada  solerane. 

Depois  de  ter  visitado  as  Igrejas  da  Cidade, 
dirigiu-se,  em  1743,  a Minas ; mas  parece  que 
mostrou  tanto  rigor  e exorbitou  tanto  dos 
seus  direitos  ecclesiasticos,  que  o povo  ir- 

13 
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ritado  arrancou  os  badalos  dos  sinos  para 
não  repicarem  á passagem  do  Bispo! 

Chegando  ao  Rio  de  Janeiro  em  1745, 
resolveu  desistir  do  bispadoj  e o governador 
Gomes  Freire,  sabendo  de  sua  intenção,  sup- 
plicoua  Fl-Rei,  que  lhe  aceitasse  a renuncia 
do  cargo  episcopal,  porque  grande  era  o des- 
contentamento do  povo  Mineiro  pelo  proce- 
dimento indiscreto,  que  tivera  o Bispo. 

1).  Frei  João  da  Cruz  leve  de  sustentar  de- 
manda com  o cabido,  porque,  lendo  recebido 
30  mil  cruzados  do  espolio  do  Bispo  D.  Frei 
Antonio  de  Guadalupe,  não  fizera  entrega 
daquella  quantia,  e despira  a calhedral  de 
umjrontal  de  prata,  de  uma  cruz  de  ouro 
e de  muitos  outros  objeclos  de  valor ! 

Não  se  sabe  o fim,  que  teve  essa  deman- 
da, que  durou  mais  de  dez  annos. . . 

Em  14  do  Outubro  de  1745  deixou  esse 
Bispo  0 Rio  de  Janeiro,  cbegando  a Lisboa 
em  22  de  Janeiro  de  1746. 

Em  1750  leveobispado  de  Miranda.  Essa 
diocese  soíTreu  também  com  os  seus  excessos. 

As  religiosas  de  Miranda,  vendo-se  perse- 
guidas por  aquelle  prelado,  deixaram  o claus- 
tro, e,  sob  cruz  alçada,  dirigiram-se  ao 
governador  pedindo  providencias  I 

Em  20  de  Outubro  de  1756  falieceu  D. 
Frei  João  da  Cruz  de  um  ataque  apoplético; 
sepultou-se  na  Igreja  da  Sé  do  seu  bispado. 


— 195  — 


0 povo  não  derramou  lagrimas  pela  morle 
desse  sacerdote,  que  foi  tão  máu  pastor;  en- 
cheu-se de  alegria,  regosijou-se  quando  sou- 
be que  D.  Frei  João  da  Cruz  fallecera;  quiz 
vingar-se,  rindo-se,  á beira  do  sepulchrp  do 
prelado! 

Approvada  por  El-Rei  a desistência  do  Bispo 
D.  Frei  João  da  Cruz,  foi  nomeado  para  suc- 
cedel-o  í).  Frei  Antonio  do  Desterro,  então 
Bispo  da  Angola. 

Nascido  em  Vianna  de  íãma,  em  13  do 
Junho  de  1694,  era  filho  de  Ventura  Malhei- 
ros  Reimão  e de  D.  Pascoa  Pereira. 

Na  idade  de  15  annos  deixou  o filho  de 
Ventura  Malheiros  seus  pais,  seus  17  irmãos, 
e foi  encerrar-se  era  um  convento. 

A igreja  abrio,  cêdo,  as  suas  portas  á 
aquelle,  que  deveria  occupar  dous  bispados. 
Em  1711  professou  na  Ordem  Benedictina. 

Era  Dr.  pela  Universidade  de  Coimbra  ; foi 
mestre  na  sua  Ordem,  e occupou,  com  applau- 
so,  0 púlpito  da  igreja. 

Nomeado  Bispo  de  Loanda,  aportou,  em 
1740,  ao  Rio  de  Janeiro,  em  viagem  para  o 
seu  bispado  ; hospedou-se  no  Mosteiro  de  S. 
Bento,  onde  pontificou  no  dia  do  transito  do 
Patriarcha. 

Em  1745  foi  escolhido  para  occupar  a ca- 
deira episcopal  do  Rio  de  Janeiro. 

Era  esperado  o novo  Bispo,  quando  di- 
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vulgou-se  a noticia  que,  arribara  ás  ilhas 
de  Maricá  o navio  que  conduzia  o prelado. 

Immediatamente  enviou  o Governador  Go- 
mes Freire  de  Andrade  o Sargento-mór  de 
Artilharia  José  Fernandes  Pinto  Alpoim,  ern 
um  hiate,  para  conduzir  a seu  bordo  o Bis- 
po; alguns  dias  depois  voltou  o hiate  sem 
trazer  noticia  do  prelado. 

Reinava  inquietação  e susto  sobre  a sorte 
do  diocesano:  mas,  ao  meio  diu  de  1 de  De- 
zembro de  1746,  a fortaleza  de  Santa  Cruz 
deu  signal,  que  o Bispo  estava  á barra. 

Comprirnentado  a bordo  pelo  Governador 
e pelo  clero,  recolheu-se,  ao  desembarcar,  ao 
mosteiro  de  S.  Bento. 

No  dia  11  de  Dezembro  tomou  posse  do 
bispado  por  seu  proeurador  o Conego  Dou- 
toral Henrique  Moreira  de  Carvalho. 

Cm  1 de  Janeiro  de  1747  fez  a sua  entrada 
publica,  sendo  acompanhado  do  Governador 
Gomes  Freire,  do  senado,  nobreza  e povo 
desde  0 mosteiro  de  S.  Bento  até  a Cathedral; 
a’s  ruas,  por  onde  linha  de  transitar  o Bispo, 
estavam  ornadas  com  sete  arcos  de  notável 
architectura. 

Nesse  mesmo  anno  se  publicou,  na  primeira 
typographia  estabelecida  nesta  cidade,  per- 
tencente a Antonio  Izidoro  da  Fonseca,  uma 
memória  relatando  a entrada  d’aquelle  pre- 
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lado,  composta  pelo  Juiz  de  Fóra  Anlonio 
Hosado  da  Cunha. 

Sahiram  da  mesma  lypographia  um  opús- 
culo intitulado  « Homance  hislorko  em  ap- 
plaum  do  Exm.  lievm.  Snr.  D.  Frei  Antonio 
do  Desterro  Malheiros,  digníssimo  Bispo  desta 
Cidade  » e uma  collecção  de  onze  epigram- 
mas  cm  latim,  e um  soneto  em  portuguez. 
versando  sobre  o mesmo  assumpto.  Mas  a 
typographia  de  Izidoro  da  Fonseca  pouco  du- 
rou ; a Côrte  a mandou  desfazer  e abolir! 

Logo  que  occupou  a cadeira  episcopal,  tra- 
tou 0 novo  prelado  de  dar  instrucção  ao 
clero  e ao  povo. 

Ordenou  aos  parochos,  que  tomassem  todo 
cuidado  em  fazer  os  assentos  de  baptismos, 
de  casamentos  e fallecimentos , mandando 
recolher  á camara  ecclesiastica  os  documentos 
authenticos,  que  existissem  a taes  respeitos. 

Prohibio  os  enterros  nas  igrejas  filiaes, 
sem  licença  dos  parochos  do  districto. 

Ordenou,  por  pastoral  de  6 de  Março  de 
1755,  que  os  professores  de  cirurgia  e medi- 
cina obrigassem  os  doentes  a receber  os  Sa- 
cramentos no  principio  da  moléstia,  desen- 
ganando-os opportunamente  para  poderem 
tratar  de  sua  salvação,  e deliberar  o seu  tes- 
tamento. 

Prohibio,  por  pastoral  de  ii  de  Março  de 
1767,  as  conversas  e ajuntamentos  nas  portas 
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e nos  adros  Jas  igrejas,  principalraenle  nos 
dias  festivos  e de  concurso;  e ordenou  que 
as  mulheres  riâo  fossem  aos  templos  desde  a 
hora  das  A.ve-Maria  até  ao  amanhecer,  excep- 
tuando  as  pobres,  que  quizessem  ouvir  missa 
ou  se  confessar. 

Queria  evitar  assim  os  insultos  e as  oífensas, 
que  se  praticavam  naquellas  horas  á Mages- 
tade  Divina. 

Os  antigos  Imperadores  Romanos  estabele- 
ceram tarabem  alguns  preceitos  sobre  taes 
assumptos. 

Augusto  ordenou  que  nenhum  romano  se 
atrevesse  a ourinar  ás  portas  dos  templos. 

El-Rei  D.  João  IV  de  Portugal  mandou, 
por  Decreto  de  1 de  Abril  de  1648,  ao  des- 
embargo do  Paço,  providenciar  contra  os  que 
fallavarn  com  mulheres  nas  igrejas  e portas 
das  mesmas. 

D.  AíTonso  VI  decretou,  em  15  de  Janeiro 
de  1657,  contra  os  homens  que  fallavarn  com 
as  mulheres  nos  adros,  nas  portas  ou  dentro 
dos  templos;  e,  por  outro  Decreto  de  16  de 
Janeiro  de  1658,  prohibio  que  os  homens 
esperassem  as  mulheres  n’aquelles  lugares, 
para  as  verem,  ainda  que  não  lhes  fallassem. 

Como  os  tempos  mudam  ! • . 

Hoje  não  só  no  adro,  como  no  interior 
dos  templos  praticara-se  actos  ridiculos  e im- 
próprios do  recintho  da  igreja;  transformam 
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os  alrios  dos  templos  em  latrinas  publicas, 
commetlem  immoralidades  ás  portas  da  casa 
de  Deus,  e não  contentes  vão  até  aos  altares, 
praticando  actos  profanos,  ede  frivolo  passa- 
tempo em  presença  das  imagens  santas! 

No  interior  do  mosteiro  de  S.  Bento,  D. 
Frei  Antonio  do  Desterro  mandou  edificar,  á 
sua  custa,  em  1760,  uma  capella  da  Concei- 
ção, cuja  imagem  de  jaspe  foi  recolhida  em 
um  nicho  de  prata;  doando  para  a mesma 
imagem  tres  mil  cruzados,  que  serviram  para 
comprar-se  tres  propriedades. 

Em  1754  visitou  algumas  freguezias  do  in- 
terior. 

Em  1756  a 1757  occupou  o púlpito  do 
mosteiro  de  S.  Bento,  durante  a quaresma, 
procurando  chamar  o povo  á penitencia  e á 
oração ; na  quaresma  de  1759  orou  na  igreja 
do  convento  d’Ajuda. 

Exerceu  o cargo  de  visitador  e reformador 
apostolico  da  Companhia  de  Jesus,  usando  de 
toda  prudência  nesta  missão. 

Pela  pastoral  de  20  de  Fevereiro  de  1733 
prohibio  os  penitentes  de  açoutes  nas  pro- 
cissões de  quaresma  que,  com  seus  vestuários, 
superstições  e abusos,  lançavam  o ridiculo 
sobre  os  actos  pios  e santos  da  igreja. 

Instituio  laus-perene  nas  igrejas  da  Cidade, 
por  todo  tempo  de  quaresma,  depois  do  ter- 
remoto acontecido  em  Lisboa  em  1755.  ED. 
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Frei  Anlonio  do  Desterro  abria  a sua  bolça, 
e dava  a cêra  necessária  para  a exposição  do 
Sacramento  a aquellas  igrejas,  que  não  Tinham 
rendimentos  suíTicientes  para  taes  ceremonias. 

D.  Frei  Antonio  honrou  a séde  episcopal 
comas  suas  virtudes;  ninguém  tinha  mais 
caridade  do  que  elle;  ao  indigente  não  ne- 
gava uma  esmola;  sobre  o culpado  estendia 
a sua  misericórdia;  enxugava  o pranto  de 
muitas  familias,  dando  alimento  e roupa  ás  ^ 
pessoas  pobres;  o povo  o amava  porque  sabia,  /n  . 


que  sua  caridade  não  se  esgotava 


Desde  1759  viu-se  privado  de  irá  Calhe- 
dral,  em  consequência  de  um  sedenho,  que  ; 
trazia  no  ventre  ; retirou-se  para  seu  claustro.  ‘ ^ 

Porém  D.  Frei  Antonio  do  Desterro  linha  s 
ainda  de  prestar  um  serviço  ao  rei  e ao  povo. 

Fallecendo  o Conde  de  Bobadella,  em  1 de 
.laneiro  de  1763,  tomaram  posse  do  governo 
interino  das  Capitanias  de  Minas,  Rio  de  Ja- 
neiro e S.  Paulo  0 Bispo  D.  Frei  Antonio 
do  Desterro,  o Brigadeiro  José  Fernandes  Pinto 
Alpoim,  e 0 Chanceller  da  Relação  João  Al- 
berto Castello  Branco. 

O Bispo  D.  Frei  Antonio  e seus  companhei- 
ros mostraram  muita  prudência  c sabedoria 
durante  o tempo,  que  exerceram  tão  elevado 
cargo. 

Fivre  de  tão  importante  commissão,  entre- 
gou-se aquelle  illuslre  prelado  aos  cxercicios 


religiosos,  preparando  sua  alma  a eompa- 
recer  peranle  o Supremo  Juiz, 

E durante  dez  annos,  que  supporlou  os 
raarlyrios  da  moléstia,  não  se  esqueceu  D.  Frei 
Anlonio  do  Desterro  de  ouvir  missa  um  só 
dia.  Acabrunhado  pela  doença  e pelos  annqf;, 
arraslava-se  até  o confissionario,  recebendo 
depois  com  piedade  e religião  o Pão  Sacra- 
mental. 

Mas  repetidos  ataques  de  orysipela  prosta* 
ram  o velho  sacerdote  no  leito,  em  15  de 
Agosto  de  1773. 

E durante  tres  mezes  e vinte  dias  supportou 
com  calma,  com  resignação  as  dôres,  que  lhe 
niartyrisavam  o corpo. 

Mas  0 servo  de  Deus  conheceu  a sua  hora 
ultima;  e tendo  recebido  o Pão  dos  Anjos, 
entregou  ao  céo  a sua  alma,  ás  7 horas  da 
manhã  do  dia  5 de  Dezembro  de  1773. 

Embalsamado  o cadaver,  esteve  tres  dias 
exposto  em  uma  das  salas  do  Palacio  Epis- 
copal. 

O clero  foi  resaraoBispoas  ultimas  orações; 
ern  cinco  altares  levantados  na  sala,  onde 
estava  0 cadaver,  disseram-se  missas  no  dia 
immediato  ao  do  fallecimento  do  prelado. 

Conduzido  o cadaver  para  a igreja  do  mos- 
teiro de  S.  Bento,  a com.munidade  o veio 
receber  cantando  os  responsos  proprios. 

Ao  terceiro  dia  houve  o funeral,  e conclui- 
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das  as  ceremonias,  foi  0 cada  ver  do  prelado 
conduzido  para  um  jazigo  do  claustro  do 
mosteiro,  como  pedira  D.  Frei  Antonio  no  seu 
leslameulo. 

O Marquezde  Lavradio,  o Conde  de  Valla- 
darjes,  que  se  recolhia  do  governo  deMinas  e 
muitas  outras  pessoas  distinctas  vieram  as- 
sistir ao  funeral  d’aquelle  distincto  prelado. 

O abbad.e  de  S.  Bento,  Frei  Lurenço  da 
Expectação  Valladares,  mandou  collocar  sobre 
a sepultura  de  1).  Frei  Antonio  uma  lapida 
de  mármore,  vinda  de  Lisboa,  na  qual  man- 
dou gravar  um  epitaphio  em  latim.  Ainda  se 
nota  essa  lapida  no  claustro  do  mosteiro 
de  S.  Bento. 

Alcançando  do  Benedicto  XIV  indulto  para 
(estar  trinta  mil  cruzados  ad  pia,  deixou  D. 
D.  Frei  Antonio  do  Desterro  100,g)000  para 
os  mendigos , que  acompanhassem  o seu 
cadaver  á igreja,  onde  fosse  sepultado,  dan- 
do-se 100  réis  a cada  um;  igual  quantia 
para  se  repartir  com  pessoas  pobres  recolhi- 
das ; a uma  sua  irmã  solteira  e pobre,  quatro 
mil  cruzados;  a mesma  quantia  a uma  sua 
sobrinha  em  idênticas  circumstancias;  as  suas 
irmãs  religiosas  10031)000  a cada  uma ; de- 
terminando, íinalmeme,  que  satisfeitas  estas 
disposições,  se  repartisse  por  orphãas,  viuvas 
pobres  e honestas,  o restante  de  triuta  mil 
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cruzados,  não  excedendo  cada  esmola  de 

A seus  capellães  e familiares  deixou  os 
provimentos  de  seu  sustento  e os  moveis  de 
sua  casa  da  cidade  e fazenda  do  Rio  Com- 
prido; e a cada  familiar  um  vestido  de  luto. 

Ao  seu  mosteiro  legou  2003í000. 

D.  Frei  Antonio  era  um  frade  amante  da 
sua  Ordem;  occupou  até  fallecor,  o lugar  de 
Procurador  Geral  do  mosteiro  ; nunca  deixou 
seu  liabito  de  monge,  e conservou  sempre 
a corôa  de  regular. 

Instituio  a igreja  cathedral  herdeira  de 
seu  espolio,  e legou  á mitra  a sua  Quinta  do 
Rio  Comprido,  com  as  casas,  pomares  e terras, 
que  cultivara  com  seus  escravos;  assim  como 
a sua  rica  livraria. 

Tendo  prestado  tantos  serviços  durante  a 
sua  vida  á igreja  cathedral,  ao  clero  e ao 
l)Ovo,  ainda  depois  de  sua  morte  quiz  que 
seu  nome  fosse  abençoado  pelo  clero  e pelos 
pobres.  E a igreja  e os  pobres  foram  os  seus 
herdeiros. 

Estabelecimentos  religiosos  e muitos  tem- 
plos receberam  de  tão  distincto  prelado  va- 
liosos donativos.  Nós  os  declararemos  quando 
fallarrnos  d’aquelles,  ou  quando  tivermos  de 
descrever  alguns  dos  templos  desta  Cidade. 

Impossibilitado  1).  Frei  Antonio  do  Des- 
terro de  cumprir  os  seus  deveres,  pelas  mo- 
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leslias  que  o acabrunhavam,  pedio  a El-Rei 
um  coadjuctor,  que  o aliviasse  do  peso  da 
administração  da  diocese. 

El-Rei  I).  José  nomeou  coadjuctor  do  Bispo 
do  Rio  de  Janeiro  o Padre  Vicente  da  Gama 
Leal,  nascido  éni  Espinhal  em  22  de  Setem- 
bro de  1713. 

Mas  impossibilitado  D.  Vicente  por  achar-sc 
empregado  na  capella  real  de  Villa  Viçosa, 
escolheu  o Rei  o Dr.  José  Joaquim  Jusli- 
niano  Mascarenhas  Castello  Branco  para  occu- 
par  0 cargo  de  coadjuctor  do  diocesano  do 
Rio  de  Janeiro. 

O Padre  Vicente  da  Gama  falleceu  em  27 
de  Setembro  de  1791,  e sepultou-se  na  igreja 
da  Freguezia  do  Espinhal,  sua  palria. 

D.  José  Joaquim  Jusliniano  M.  Castello 
Branco,  nasceu,  no  Rio  de  Janeiro  em,  23 
de  Agosto  de  1731,  e baplisou-se,  em  6 de 
Setembro  seguinte,  na  igreja  da  Candelaria ; 
seus  pais  eram  o Tenente-Coronel  João  de 
Mascarenhas  Castello  Branco,  que  oceupou  o 
cargo  de  Governador  da  Fortaleza  da  ilha  das 
Cobras  e D.  An  na  Theodora. 

Applicando-se  aos  estudos  no  collegio  da 
Companhia  de  Jesus  nesta  Cidade  foi  en- 
viado, em  1750,  para  Coimbra  pela  protecção 
de  seu  tio  o Padre  Ignacio  Manoel  da  Costa 
Mascarenhas,  vigário  da  Candelaria. 

Obtendo  o gráo  de  licenciado  na  faculdade 
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de  Cânones,  lomou  ordens  sacras  e disse  a 
primeira  missa  no  convento  de  Odivelas,  onde 
existiam  algumas  religiosas  suas  parentas. 

Em  1762  foi  provido  no  lugar  de  depu- 
tado da  inquisição  deEvora,  c pouco  depois 
no  de  promotor  do  mesmo  tribunal. 

Em  13  de  Julho  de  1765  tornou  posse  do 
cargo  de  deão  da  Sé  do  Rio  de  Janeiro.  Es- 
tando ausente  não  queria  o cabido  pagar-lhe 
senão  a côngrua;  porém  pela  ordem  de  10 
de  Julho  de  1771  mandou  El-Rei,  que  fosse 
contemplado  tarnbem  nas  distribuições  quo- 
tidianas, oííicios  e mais  emolumentos. 

Era  15  de  Janeiro  de  1773  foi  o Dr.  José 
Joaquim  Jusiiniano  M.  Castello-Branco  no- 
meado coadjutor  e futuro  successor  do  Bispo 
do  Rio  de  Janeiro. 

Partindo  de  Lisbôa  na  fragata  Nossa  Se- 
nhora da  Guia,  em  21  de  Fevereiro  de  1774, 
chegou  a esta  Cidade  em  15  de  Abril. 

No  dia  seguinte  desembarcou  já  como  pro- 
prietário da  mitra  fluminense,  por  terfallc- 
cido  D.  Frei  Antonio  do  Desterro  em  Dezem- 
bro do  anno  antecedente. 

Acompanhado  do  Marquez  de  Lavradio, 
dirigiu-se  ao  Seminário  de  S.  José,  onde  se 
lhe  preparou  hospedagem,  por  estar  em  re- 
paros 0 palacio  episcopal. 

Ali  recebeu  D.  José  Joaquim  Justiniano  o 
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cortejo  dos  nobres  e do  povo,  contente  pela 
vinda  do  seu  novo  pastor. 

No  dia  29  de  Abril,  feita  a protestação  da 
fé  etn  mãos  do  chanter  Dr.  Manoel  de  An- 
drade Verneck,  tomou,  nesse  mesmo  dia,  posse 
do  bispado  por  seu  procurador  e tio  o Cone- 
go  Dr.  Paulo  Mascareuhas  Coutinho. 

Um  mez  depois  fez  a sua  entrada  publica, 
dirigindo-se,  debaixo  do  pallio,  do  Seminário 
de  S.  José  para  a Cathedral.  O Senado  da 
Gamara  sustinha  as  varas  do  pallio;  todas  as 
irmandades,  confrarias.  Ordens  Terceiras  e 
0 clero  acompanhavam  o Bispo,  que  era  fes- 
tejado pelo  povo.  As  ruas  por  onde  tinha 
de  tranzitar  o prelado  estavam  guarnecidas 
corn  cinco  arcos  de  elegante  archicletura. 

No  dia  immediato,  na  festa  da  Santissima 
Trindade,  celebrou  D.  José  Joaquim  Justinia- 
no  em  pontifical,  assistindo  a festividade  o 
Arcebispo  Primaz  do  Oriente  D.  Frei  Fran- 
cisco d’Assumpção  Brito,  o Marquez  do  La- 
vradio, 0 Senado,  a nobreza  e o povo  da 
Cidade. 

Por  pastoral  de  11  de  Março  de  1775  cha- 
mou 0 clero  a exame  de  theologia  moral,  para 
poder  conhecer  a instrucção  dos  sacerdotes. 
Os  frades  capuchos  recusaram  obedecer-lhe; 
porém  D.  José  Joaquim  Justiniano  lançou  a 
pastoral  do  3 de  Dezembro,  prohibindo-lhes 
ouso  da  predica,  em  todo  o bispado,  ainda 
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denlro  de  suas  próprias  igrejas,  sob  pena  de 
excommunlião  maior.  Humilharam-se  por 
fim,  os  frades  ás  ordens  do  Bispo,  que  alcan- 
çou da  Rainha  o alvará  de  29  de  Abril  de 
1799,  ordenando  que  aos  regulares  não  era 
licito  nem  permiltido  o uso  do  confissiona- 
rio,  nem  do  púlpito  sem  faculdade  expressa 
dos  Bispos. 

Abrindo  visita  ecclesiastica,  visitou  apenas 
seis  parochias,  chrismando  na  de  Nossa  Se- 
nhora de  Marapicú. 

Inconvenientes  de  saude  obrigaram  o pre- 
lado a voltar  para  a Cidade. 

No  pequeno  trajecto  que  fez,  não  foi  pesado 
aos  parochos;  correram  á custa  da  mitra  as  des- 
pezas  que  se  fizeram. 

Instituiu  ü.  José  Joaquim  Justiniano  con- 
ferencias de  moral  na  casa  de  sua  residência 
a beneficio  do  clero ; mas  vendo  que  era  pe- 
noso aos  sacerdotes  subir  a ladeira  da  Con- 
ceição, transferiu  as  conferencias  para  a Igreja 
de  S-  Pedro,  e dahi  para  o Seminário  de  S. 
José,  cm  6 de  Janeiro  de  1780,  sob  a direção 
do  padre-mestre  Frei  João  Capistrano  de  S. 
Bento. 

O Bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano  tributa- 
va grande  consideração  a Frei  João  Capistrano, 
frade  do  convento  de  Santo  Antonio  desta  Ci- 
dade, pela  suaintelligencia  e vasta  sciencia. 

O seguinte  facto  o demostra  claramenle. 
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Procediam-se  aos  exames  no  Seminariode 
S.  José;  um  alumno  moslrava-se  acanhado  e 
incerto  nas  respostas,  e todos  já  o julgavam 
reprovado;  mas  respondendo  a uma  pergunta 
do  examinador,  apresentou  o discipulo  uma 
opinião  de  Frei  João  Capistrano;  immediata- 
mente  bateu  o Bispo  sobre  a mesa,  e disse  ; 
— Basta,  está  approvado. 

Quiz  assim  patentear,  em  um  aclo  publico, 
0 respeito  que  tributava  aaquelle  douto  padre. 

Por  pastoral  de  24  de  Março  de  1781  de- 
clarou 0 prelado  aos  ecclesiasticos,  que  ne- 
nhum seria  admittido  a exame  para  confes- 
sor, se  ás  suas  supplicas  não  acompanhassem 
as  certidões  de  frequência  ás  aulas  de  moral, 
passadas  pelo  reitor  do  Seminário,  e profes- 
sor competente. 

Por  estas  e outras  sabias  disposições  de- 
terminadas pelos  Bispos  couií  çou  o clero  flu- 
minense a tornar-se  digno  do  respeito  do  povo 
e de  sua  santa  missão. 

Em  1791  estabeleceu  no  Seminário  aulas 
publicas  de rethorica,  philosophia,  geographia, 
cosmologia  e historia  natural,  nomeando 
professor  dessas  sciencias  o illusíre  padre-mes- 
tre Frei  Ântonio  de  Santa  Ursula  Rodovalho, 
religioso  franciscano  do  convento  desta  Ci- 
dade. 

Obrigou  a ensinar-se,  nos  Ires  Seminários 
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4o  Rio  de  Janeiro,  o canlo-chão  e as  ceremo* 
nias  ecclesiaslicas. 

Reformou  a casa  de  sua  residência,  fazen- 
do-a de  novo  desde  rneia  frente  e para  o lado 
do  Campo  de  SanCAnna,  e augmenlando-a 
na  parle  posterior. 

Sacerdote  desinteressado,  foi  tão  liberal  Ü. 
José  Joaquim  Jusliniano,  que  cedeu  aos  pa- 
rentes os  bens  do  seu  casal,  e até  comprou 
outros  para  llies  augmentar  o patrimônio. 

Era  humano  e esmoler,  e tão  bom  íilho  que 
todas  as  noites  descia  a ladeira  da  Concei- 
ção para  ir  visitar  sua  mãi,  que  residia 
em  uma  casa  do  canto  da  rua  da  Guarda 
\’elha,  junto  ao  largo,  que  por  isso,  ainda 
hoje,  é conhecido  vulgarmente  pelo  nome  de 
largo  da  Mái  do  Bispo. 

O Bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano  quando 
se  retirava  da  casa  de  sua  mãi  para  o .seu  pa- 
lácio, tomava  a rua  dos  Ourives  e,  atravessan- 
do 0 largo  de  Santa  Rita,  subia  a ladeira  da 
Conceição. 

Sendo  costume  repicarem  os  sinos  das 
Igrejas  á passagem  do  prelado,  censurava  o 
Bispo  ao  Dr.  Atilonio  Corrêa,  vigário  da  Fre- 
guezia  de  Santa  Rita,  por  não  mandar  repi- 
car 0 sino  da  sua  Igreja. 

Informado  disso  o vigário,  mandou  repi- 
car 0 sino  quando  passasse  o prelado. 

E assim  se  cumpriu. 

U 
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Mas  ouvindo,  alta  noite,  repique  de  sino, 
jul  gou  0 povo  que  era  o Sacramento  que  sa- 
hia,  porém  informado  de  que  era  o Bispo 
que  se  recolhia  a palacio,  começou  a murmu- 
rar, e alguns  mais  ousados  collocaram  pas- 
quins nas  esquinas  das  ruas,  censurando 
estar  o prelado  a aquellas  horas  fóra  de  casa ! 

Porém  D.  José  Joaquim  Justiniano  não  mos- 
trou-se offendido;  não  era  repreheiisivel  o moti- 
vo de  suas  visitas  nocturnas,  porque,  se  fosse, 
procuraria  occultal-as,  e não  desejaria  que  a 
Igreja  repicasse  á sua  passagem. 

Predisposto  a ataques  apopléticos,  foi  o 
Dr.  José  Joaquim  Justiniano  acommettido  de 
uma  apoplexia  no  rnez  de  Setembro  de  1802, 
que  0 prostrou  no  leito  por  muito  (empo. 

O governo  da  diocese  passou  para  as  mãos 
do  vigário  geral  Francisco  Gomes  Villas-Bôas. 

As  doenças  não  permittiram  que  I).  José 
Joaquim  Justiniano  tomasse,  de  novo,  posse 
do  báculo  episcopal. 

Depois  de  mais  de  dous  annos  de  soíTri- 
menlos,  chegou  para  o velho  prelado  a ul- 
tima hora;  recebeu  os  sacramentos,  e falleceu 
ás  duas  horas  da  manhã  do  dia  28  de  Ja- 
neiro de  1805. 

Concluídas  as  encommendaçôes  do  eslylo, 
teve  lugar  o funeral  no  dia  30,  sendo  sepul- 
tado 0 cadaver  no  jazigo,  que  D.  José  Joa- 
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quim  Jusliniano  fizera  preparar,  para  si,  na 
capella  de  sua  casa. 

Gravou-se  sobre  a campa  o seguinte  epita- 
phio: 

« Santa  Maria,  ora  pro  nobis.  » 

Km  frente  ao  jazigo  do  Bispo  I).  José  Jua- 
quim  Justiniano  Mascarenhas  Castello  Branco 
existia  já  um  sepulchro;  era  o do  Bispo  I). 
Francisco  de  S.  Jeronymo  fallecido  á 84 
annos. 

Km  seu  testamento  pediu  D.  José  Joaquim 
Jusliniano  aos  seus  testamenteiros,  que  não 
alterassem  as  disposições  sobre  a simplicidade 
do  funeral  « tanto  por  aborrecer  natnralmente 
0 excesso,  e a vaidade  de  semelhantes  pompas, 
como  por  não  ter  tido  outros  lucros  no  bispado 
senão  o seu  rendimento  e as  pequenas  côngruas 
de  Sua  Magestade,  para  o seu  decente  traíamenlo 
e das  suas  obrigações.  » 

Mandou  repartir  pelos  pobres  a quantia  de 
128^000  rs;  legou  á mitra  lodo  o melhora- 
mento, que  mandara  fazer  na  casa  de  sua 
residência  na  Cidade,  e na  da  quinta  do  Rio 
Comprido,  assim  como  todos  os  moveis  de 
ambas  as  casas;  nomeou  a Igreja  sua  herdeira. 

D.  José  Joaquim  Justiniano  falleceu  com 
73  de  idade,  5 mezes  e 4 dias,  lendo  gover- 
nado a diocese  30  annos  e 7 mezes. 

Pela  morte  do  prelado  tomou  o Cabido  pos- 


se  da  administração  da  diocese;  mas  logo 
depois  nomeou  vigário  capitular  o Deão 
Francisco  Gomes  Villas-Bôas.  Fallecendo  este 
sacerdote,  em  19  de  Junho  de  1806.  reassu- 
miu 0 Cabido  a administração  do  bispado, 
que  conservou  até  a posse  do  novo  bispo. 

Descrevendo  a vida  de  D.  José  Joaquim 
Justiniano,  não  mencionámos  certos  factos  já 
por  nós  relatados  em  outros  capilulos.  O mes- 
mo praticámos  na  noticia  historia  sobre  todos 
os  outros  prelados,  reservando  porém  de 
propósito  alguns  desses  factos,  que  referi- 
remos esn  oceasiâü  própria. 

F.m  4 de  Novembro  de  ISO.”)  obteve  a mi- 
tra fluminense  o Padre  José  Caetano  da  Sil- 
va Coutinho,  natural  da  villa  das  Caldas  da 
Rainha,  e bacharel  em  Cânones. 

Confirmada  a eleição  pelo  Papa  Pio  VII, 
em  1806,  foi  sagrado  o sétimo  Bispo  do  Rio 
de  Janeiro,  em  15  de  Março  de  1807,  na 
Igreja  de  S.  Domingos  em  Lisboa. 

No  dia  25  de  Abril  de  1808  chegou  D. 
José  Caetano  a esta  Cidade,  tendo  consegui- 
do sahir  de  Lisboa  por  ter  embarcado  em 
um  navio,  que  fora  despachado  para  um  ou- 
tro porto  supposto. 

Era  já  noite  quando  o Bispo  desembarcou, 
mas  dirigiu-se  logo  ao  Paço  para  beijara  mão 
do  Principe  Regente;  retirando-se  depois  ao 
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seu  palacio  episcopal,  onde  foi  comprimeiv 
tado  pela  Côrle,  Cabido  e Clero. 

Cru  28  de  Abril  lomou  posse  do  bispado 
por  seu  procurador  o Conego  cura  nalo  da  Sé, 
Anlonio  Rodrigues  de  Mii-anda. 

Cru  13  de  Maio,  dia  do  nalalicio  do  IViii- 
cipe  Regente  D.  João,  fez  a sua  entruda 
publica  e solemne  o diocesano  D.  José  Cae- 
tano da  Silva  Coulinho. 

A’s  4 horas  da  tarde  sahio  o Bispo  do  seu 
palacio  e dirigiu-se  á Igreja  de  Santa  Rita, 
onde  0 esperava  o Cabido  e o Clero. 

Revestido  das  vestes  pontificaes,  collocou-se 
debaixo  do  pallio,  que  era  levado  pelo  Senado 
da  Camara. 

O Cabido,  0 Clero,  os  Seminaristas,  as 
Ordens  Terceiras  e as  Confrarias  acompanha- 
vam 0 prelado,  que,  seguindo  pelas  ruas 
dos  Pescadores  e Direita,  chegou  em  frente 
ao  Paço. 

Oceupavam  as  janellas  do  palacio  o Prin- 
cipe  Regente  e a Familia  Real. 

Dando  então  o prelado  um  passo  fora  do 
pallio,  comprimenlou  as  Pessoas  Rcaes,  lan- 
eando-lhes  a benção  apostólica. 

Continuando  o préstito  o seu  transito,  di- 
rigiu-se pelas  ruas  da  Cadea  eda  Quitanda, 
subindo  pela  do  Rosário  até  a cathedral. 

Ricas  colxas  de  seda  guarneciam  as  janel- 
las das  casas;  as  ruas,  cobertas  de  folhas  e 


flores,  eram  occupadas  por  uma  multidão,  que 
recebia,  com  religião  e affeclo,  a benção  do 
Príncipe  da  Igreja. 

Ao  entrar  o Bispo  no  templo,  viu,  em  uma 
tribuna,  o Príncipe  Regente  com  seus  filhos, 
que  viera  assistir  á posse  do  prelado. 

Apezar  de  ser  dia  de  galla,  abandonara  o 
Snr.  D.  João  as  sallas  do  seu  palacio  para 
vir  honrar  o Bispo,  assistindo  á sua  posse 

Na  noite  desse  dia,  e nas  dos  dous  seguin- 
tes, houve  illuminação  em  todas  as  Igrejas  e 
conventos  e em  muitas  casas  particulares  da 
Cidade. 

Por  carta  regia  de  3 de  Junho  de  1808  foi 
nomeado  capellão-mór  da  casa  real  o dioce- 
sano 1).  José  Caetano. 

Este  prelado  reformou  a casa  de  sua  resi- 
dência, e a capella  annexa,  dando-lhe  maior 
altura. 

Visitou  todo  0 seu  bispado,  creando  di- 
versas Freguezias  e comarcas  ecclesiaslicas. 

D.  Jose  Caetano  era  um  prelado  e.studio- 
zo,  profundo  mathematico,  e homem  bas- 
tante lido. 

O general  Stockier,  que  não  era  seu  nífei- 
çoado,  dizia  sempre; 

« Perdendo-se  as  malhematicas  vão  ter  com 
0 Bispo  D.  José  Caetano,  que  as  tornará  a com- 
por. » 

Em  conformidade  da  bulia  Vcnerabilis,  de 
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15  de  Dezembro  de  1750,  declarou  dispen- 
sados os  dias  santos  para  se  poder  n’elles 
trabalhar,  á cxcepção  de  alguns  que  a bulia 
mandara  guardar,  e de  outros,  que  deviam 
ficar  sujeitos  á observância  antiga. 

Por  edital  de  15  de  Julho  de  1808  de- 
clarou dia  de  preceito  e santo  o do  Orago  da 
Freguezia  de  S.  João  Marcos. 

D.  José  Caetano  era  um  sacerdote  virtuo- 
so, bernfazejo  e amante  do  clero. 

Constando-lhe  que  um  padre  dizia  duas 
missas  por  dia,  0 mandou  chamar. 

—Porque  commetle  essa  falta,  padre?, 
perguntou  o prelado. 

— Por  necessidade:  faltam-mc  os  meios  de 
subsistência,  Srir.  Bispo. 

— Pois  venha  jantar  todos  os  dias  em  nossa 
casa,  emensalmenle  receberá  certa  quantia. 

O Padre  beijou  as  mãos  do  seu  berafeitor, 
que  soube  cumprir  o que  promettera. 

Cultor  da  boa  lilteratura,  patenteava  D.  José 
Caetano  sã  doutrina,  e excellente  locução 
nas  suas  pastoraes. 

Er.»  um  homem  sisudo,  c dc  caracter  enér- 
gico. 

Indo,  cm  dia  de  gala,  ao  cortejo  viu,  por 
um  espelho,  (|ue  lhe  ficava  defronte,  certos 
acenos  ridiculos,  que  lhe  fazia  um  fidalgo; 
desde  então  não  quiz  D.  José  Caetano  vol- 
tar mais  ao  Paco. 
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Def>ois  de  ter  regido,  ’com  virtude  e sa- 
bedoria, por  espaço  quasi  de  25  annos,  a 
diocese  fluminense,  falleceu  o Bispo  D.  Josè 
Caetano  ás  8 horas  da  manhã  do  dia  27  de 
de  Janeiro  de  1833. 

Affectado  de  uma  hepatite,  de  ataques  ery- 
sipelalosos,  e existindo  já  um  derramamento 
no  ventre,  declararam  os  médicos  ao  pre- 
lado, que  era  necessário  receber  os  Sacra- 
mentos. Ouvio  com  calma,  e placidez,  tão 
grave  noticia,  e cheio  de  resignação  disse  para 
os  que  0 cercavam : a providencia  aqui  me 
pôz,  e ella  bem  sabe,  se  ainda  sou  ou  não  ne- 
cessário. 

Antes  de  receber  o Santo  Via  tico  fez  D.  José 
Caetano  um  breve  discurso  sobre  a sua  indigni- 
dade, em  que  mustrou-se  tão  eloquente  e pa- 
ihetico,  que  enterneceu  todos  que  o ouviram. 
1’edio  depois  perdão  aos  circumstantes,  agra- 
decendo os  serviços  feitos  á sua  pessoa. 

Ao  despedir-se  do  mündo,  quiz  o servo  de 
Deus  patentear  sua  humildade. 

Pouco  íintes  de  expirar,  pedio  que  lessenv 
os  Psalmos  Penitenciaes,  e prestando  grande 
atlenção  á leitura,  fazia  sabias  reflexões  sobre 
0 texto,  dizendo,  por  fim,  que  Deus  o salva- 
ria pela  sua  infinita  misericórdia.  Havia  fé 
e piedade  nas  palavras  do  prelado  moribundo. 

Breve  foi  a sua  agonia;  morreu  como  mor- 
rem os  justos. 
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Apenas  falleeeu  o bispo,  mandou  o governo 
postar  á porta  do  palacio  episcopal  uma 
guarda  de  honra,  cominandada  por  um  capi- 
tão, que  conservou-se  alii  durante  o tempo, 
que  0 cadaver  do  prelado  esteve  sobre  a 
terra. 

As  fortalezas  e navios  de  guerra  deram, 
durante  esse  tempo,  os  tiros  funeraes,  tan- 
gendo os  sinos  de  todas  as  igrejas  da  Ci- 
dade. 

Embalsamado  o cadaver  pelo  Snr.  Dr.  Mei- 
reües,  e revestido  dos  paramentos  pontificaes, 
foi  exposto  á veneração  do  povo,  na  tarde  do 
dia  28,  em  uma  sala  da  residência  episcopal. 

Tendo  o cabido  e o clero  executado  as  cere- 
monias  do  eslylo,  teve  lugar  o funeral  na 
manhã  da  dia  80. 

Dous  batalhões  da  guarda  nacional  occupa- 
ram  a ladeira  da  Conceição,  e no  largo  de 
Santa  Ui  ta  estava  postado  um  parque  de  6 
peças  de  artilharia. 

Levado  o cadaver  para  a capella  da  mo- 
rada dos  bispos,  onde  1).  José  Caetano  fizera 
preparar,  com  antccedencia,  uma  sepultura 
para  si,  deram  os  batalhões  da  guarda  na- 
cional e 0 parque  de  artilharia  uma  descarga, 
que  repetio-se  quando  desceu  ao  jazigo  o 
cadaver  do  prelado. 

Os  regentes,  o corpo  diplomático,  o clero 


— 218 


e muilas  outras  pessoas  gradas  assistiram  no 
funeral. 

D.  Josó  Caetano  da  Silva  Coulinho  foi  De- 
putado á Assembléa  Constituinte,  da  qual 
occupou,  por  alguns  mezes,  a presidência,  e 
leve  uma  cadeira  no  Senado  pela  província 
de  S.  Paulo. 

O cabido  lomou  posse  da  administração  da 
diocese,  porém  procedendo  á nomeação  do 
vigário  capitular,  foi  revestido  desta  digni- 
dade 0 Monsenhor  Vidigal. 

Por  decreto  de  10  de  Fevereiro  de  1839  foi 
nomeado  Bispo  da  diocese  do  Bio  de  Janeiro  o 
Bevm,  Padre  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de 
Araújo. 

D.  Manoel  do  Monte  nasceu  em  Pernam- 
buco em  1798;  seus  pais  eram  o negociante 
João  Rodrigues  de  Araújo  e D.  Catliarina  Fer- 
reira de  Aranjo, 

Venceu,  com  pouca  idade,  os  primeiros 
estudos,  e mostrando  grande  intelligencia  e 
aproveitamento,  foi  destinado  por  seus  pais 
a abraçar  a vida  eclesiástica.  Começou  a es- 
tudar philosophia  moral  e racional  com  os 
padres  daCongregação  do  Oratorio;  e os  fradres 
Carmelitas  o instruiram  nas  mathemalicas. 

Rebentando  a revolução  de  1817,  partio 
com  um  seu  irmão  mais  velho  para  Olinda, 
ihilraram  ambos  para  o Seminário  episcopal, 
e cursando  a aula  de  Iheolngia,  fez  aquclle 


— 219  — 


joven  esludanle  lanto  progresso,  que,  pela 
ausência  do  professor,  passou  do  banco  de 
discípulo  para  a cadeira  de  lente. 

Desejando  ordenar-se  no  Rio  de  Janeiro, 
quando  voltou  á sua  Província,  obteve,  depois 
(le  brilhantes  provas  scientificas,  a cadeira  do 
theologia  do  Seminário  episcopal. 

Quando  a Província  de  Pernambuco  teve 
de  nomear  os  seus  representantes,  em  1834, 
lembrou-se  de  um  seu  filho  illustrado  e 
digno;  0 Padre  Manoel  do  Monte  llodrigues 
foi  escolhido  deputado  por  Pernambuco. 

Qual  o papel  que  representou  no  Parla- 
mento tcão  sabio  e virtuoso  sacerdote,  todos  o 
sabem.  As  suas  virtudes  e sciencia  o tornaram 
logo  táo  distincto,  que  o Imperador  o julgou 
digno  de  occupar  a séde  episcopal  do  Rio  de 
Janeiro 

Confirmada  a eleição  pelo  Papa  Gregorio 
XVI,  pela  bulia  de  23  de  Dezembro  de  1839, 
foi  sagrado  o actual  diocesano  em  24  de  Maio 
de  1840. 

O Imperador  e suas  Augustas  Irmãs  as- 
sistiram da  tribuna  da  capella  Imperial  a 
este  aclo  solemne. 

Os  Kxras.  Itegente  do  Império,  tutor  deS. 
M.  e AA.  lí.,  e 0 mordomo -rnór,  tambsrn  es- 
tavam na  tribuna  Imperial. 

As  tribunas  da  igreja  estavam  occupadas 
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por  senhoras,  senadores,  deputados  e pessoas 
gradas. 

O templo  era  pequeno  para  conter  lodo  o 
povo,  que  desejava  assistir  a esta  ceremonia. 

O Bispo  de  Cuyabá,  coni  2 monsenhores 
da  capella,  presidiram  á sagração;  oconego 
Januario  da  Cunha  Barbosa  foi  o orador. 

Tendo  representado  a sua  Provi ncia  em 
mais  uma  legislatura,  fui  D.  Manoel  do  Monte 
eleito  deputado,  pelo  Bio  de  Janeiro,  enr 
1844. 

Varão  virtuoso  e sabio,  tem  conseguido  o 
aclual  Diocesano  grangear  a estima  e vene- 
ração do  poVo.  Nas  eleições  não  se  completam 
as  listas  de  eleitores  sem  o nome  de  D.  Manoel 
do  Monte  Bodrigues  de  Araújo. 

Sacerdote  benefico  e douto,  é admiradn 
pelo  seu  saber  e pela  sua  benevolencia;  o povo 
0 venera  pelas  suas  virtudes;  os  pobres  o 
abençoam  pela  sua  caridade. 

Prelado  estudioso  e modesto,  emprega  as 
horas  do  descanso  em  compor  obras  de  theo- 
logia  e de  direito  eclesiástico,  que  tem  mere- 
cido louvores  dos  professionaes. 

Velho  e doente,  o venerando  prelado  só 
parece  encontrar  alivio  quando  está  na  sua 
bibliolheca. 

S.  M.  O Imperador  tem  acumulado  immen- 
sas  graças  sobre  tão  distinclo  sabio.  O Snr.  D. 
iManoel  do  Monte  Rodrigues  é conde  de  Irajá, 
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cape]lão-ni(Jr,  e conselheiro;  possiie  diversas 
condecorações  das  ordens  honoriQcas  do 
Brasil;  é prelado  domestico  de  Pio  IX  e as- 
sistente ao  Solio  Pontifício. 

Depois  de  tão  longa  narração,  chegamos, 
emfim,  ao  Palacio  Episcopal. 

E’  bello  0 panorama  que  d’aqui  se  goza. 
Descobre-se  parle  da  bahia,  e quasi  toda  ci- 
dade; onde  vê-se  os  diversos  templos,  que  pa- 
recem permanecer  submissos  aos  pés  da 
residência  episcopal. 

O palacio  dos  Bispos  aprespnta  um  a trio 
calçado  de  mármore  e fechado  com  grades 
de  ferro,  para  o qual  se  sobe  por  7 degráos; 
foi  0 actual  diocesano,  que  mandou  ladrilhar 
de  mármore  e cercar  de  grades  de  ferro  o 
alrio  do  seu  palacio.  Ha  na  face  da  frente  um 
corpo  central  com  uma  porta  e duasjanellas 
no  1."  pavimento,  e tresjanellas  no  2.”;  segue- 
se  0 fronlão,  existindo  no  tympano  as  in- 
signiasdo  bispado. 

Os  corpos  lateraes  constam  de  tresjanellas 
e uma  porta  no  l.”  pavimento,  e quatro  ja- 
nellasnof.*.  As  janellas  do  primeiro  andar 
são  de  peitoril;  as  do  segundo  tem  sacada. 

Foi  o Snr.  Bispo,  conde  de  Irajá,  que  re- 
conslruio  a frente  do  palacio  episcopal,  subs- 
tituindo por  grades  de  ferro  as  rotulas  de. 
madeira,  que  existiam  nas  janellas  do  2.“ 
andar. 
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Invadindo  o vestíbulo,  vê-se  do  lado  direito 
uma  porta,  que  vae  ter  á Gamara  Ecclesiastica; 
e uma  outra  do  lado  esquerdo,  que  se  abre 
para  urna  salla,  que  se  communica  com  a 
capella  da  Conceição. 

Outroru  havia  na  face  da  frente  do  edifício 
um  arco  que  abria  communicação  com  a salla 
anterior  á capella;  mas  o Sur.  Bispo  Conde  do 
Iraja  mandou  destruir  aquelle  arco,  não  só 
porque  dava  mau  aspecto  á fachada  do  edi- 
fício, como  também  porque  servia  de  abrigo 
de  noite  a vagabundos. 

A capella  tem  tres  altares;  os  laterae.s  tem 
as  imagens  representadas  em  painéis;  o altar- 
môr,  ornado  com  obra  de  talha  dourada, 
possue  uma  elegante  imagem  da  Senhora  da 
Conceição. 

O Bispo  1).  José  Caetano  deu  maior  altura 
a esta  capella,  mandando  abrir  osoculos,  que 
se  veem  nas  paredes  lateraes. 

Este  recinto  sagrado  guarda  os  lumulos  de 
tres  Bispos:  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  foi 
0 primeiro  prelado,  que  teve  ahi  sepultura  ; 
0 segundo  foi  D.  José  Joaquim  Justinianno 
Mascarenhas  Castello  Branco;  e 28  anuos 
e um  dia  depois  veio  descansar  ahi  o cada  ver 
de  I).  José  Caetano,  junto  ao  do  seu  ante- 
cessor. 

Por  traz  da  capella-mór  está  a sacristia  com 
a imagem  do  Senhor  dos  Passos. 
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Chegando  ao  2.“  andar,  vê-se  ainda  ao 
entrar  duas  portas;  a do  lado  esquerdo  abre-se 
pura  a sulla  chamada  de  espera,  onde  existem 
(IS  retratos  de  Barlholomeu  dos  Martyres,  de 
Xisto  V e de  Clemente  XIV;  os  bustos  de  Pio 
VII,  PioIXedoSnr.  Bispo  Conde  delrajá;  este 
ultimo  busto  foi  feito  pelo  habil  artista  brasi- 
leiro 0 Snr,  Quaresma.  Esta  salla  coramuni- 
ca-se  com  outra  chamada  dos  retratos,  porque 
ah i estão  os  retratos,  em  corpo  inteiro,  dos  8 
Bispos,  que  tem  occupado  a mitra  fluminense. 
Passa-se  desta  salla  para  uma  outra  denomi- 
nada do  Docel,  onde  vè-se  um  painel  repre- 
sentando Santa  Catharína  e os  retratos  do  Snr. 
D.  Pedro  II,  e do  Snr.  Conde  de  Irajú. 

Junto  á salla  do  Docel  estão  os  aposentos 
do  actual  Snr.  Bispo  D.  Manoel  do  Monte. 
Não  é necessário  dizer,  que  reina  ahi  a maior 
simplicidade;  todos  sabem  quanto  é modesto 
e recolhido  o actual  e digno  prelado.  Ha 
perto  dos  seus  aposentos  um  altar  com  a 
imagem  da  Conceição,  onde  o Snr.  Bispo  vem 
celebrar  as  suas  missas  e fazer  as  suas  ora- 
ções quotidianas. 

A porta,  que  notámos  ao  entrar  do  lado  di- 
reito, vae  ter  ás  sallas  denominadas  dos 
exumes;  na  primeira  existem  os  retratos  do 
pai,  da  mãi  e do  irmão  do  Snr.  Bispo  D. 
Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo;  e na 
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segunda,  que  é mais  extensa,  abre-se  uma 
porta  para  a livraria,  que  é espaçosa  e rica. 

No  centro  do  palacio,  que  é quadrangular, 
ha  um  pateo  com  uma  grande  cisterna. 

O Bispo  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho 
reconstruio  quasi  todo  este  edifício,  substi- 
tuindo as  paredes  lateraes,  que  eram  de  adobe 
com  pilares,  por  paredes  de  pedra  e cal; 
construio  na  parte  posterior  do  palacio  uma 
cosinha  separada  do  edifício. 

Ao  lado  esquerdo  da  residência  episcopal 
existe  a rua,  que  vae  ter  á antiga  fortaleza  da 
Conceição.  Outr’ora  não  havia  aquella  rua, 
porque  existiam  ahi  dous  arcos,  que  tinham 
portas,  que  interceptavam  a passagem  para  o 
morro;  e por  cima  dos  arcos  estendia-se  o pa- 
lacio até  junto  á casa  da  cocheira,  que  fica 
desse  mesmo  lado.  Mas  o Bispo  D.  José  Cae- 
tano mandou  destruir  aquelles  arcos  e a parte 
do  palacio,  que  lhes  ficava  sobreposta,  abrindo 
ao  transito  publico  a rua,  que  se  nota  ao  lado 
esquerdo  do  palacio  episcopal. 

Ena  4,  de  Novembro  de  1637,  a Gamara 
snpplicou  a El-Bei,  que  concedesse  a capella 
da  Conceição  e casas  annexas  para  recolbe- 
rern-se  ali  os  morplielicos,  que  viviam  em 
continua  communicaçáo  com  o povo  da  Ci- 
dade; mas  não  foi,  então,  satisfeita  a solli- 
citude  do  Senado  da  Caniara. 

Já  dissemos  que,  em  1659,  servio  aquella 
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capella  e casa  contigua  de  residência  aos  fra- 
des capuchinos  francezes.  E mais  de  AO 
annos  depois  foram  aquelles  ediíicios  trans- 
formados em  residência  episcopal. 

Eallecendo  D.  Francisco  deS,  Jeronymo, 
em  1721,  o Governador  Ayres  de  Saldanha  de 
Albuquerque  consenlio  que  fossem  residir  no 
palacio  da  Conceição  dous  capuchinos  ita- 
lianos, que  tinham  chegado  ao  Uio  de  Janeiro 
em  172Ü.  Mas  chegando  o successor  do  bis- 
pado em  1725,  tiveram  aquelles  religiosos  do 
deixar  a casa,  que  pertencia  aos  Bispos. 

Descendo  a ladeira  da  Conceição,  logo  na 
primeira  volta,  vè-se  uma  casa  baixa  elugu- 
bre.  O letreiro,  que  existe  na  parede  da  frente, 
indica  o seu  destino: 

« Deposito  de  cadaveres'.  » 

Aqui  são  recolhidos  os  cadaveres,  que 
apparecem  pela  Cidade,  para  proceder-se  ás 
indagações  de  identidade  de  pessoa. 

Passemos  ao  largo. . . Ha  no  fim  da  ladeira, 
que  é bastante  extensa  e calçada  de  pedra,  a 
antiga  casa  do  Aljube,  construida  por  D.  Frei 
Antonio  de  Guadalupe  para  prisão  ecclesias- 
tica. 

Para  construir  esse  edificio  comprou  aquelle 
Bispo  0 terreno  a Domingos  Francisco  Silva, 
que  tinha  ahi  um  corturne,  pagando  l^lpfiOO 
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de  fôro  á Gamara.  Esse  fôro  ficou  remido  pela 
provisão  de  17  de  Outubro  de  1733,  sob  a 
condição  de  ter  lugar  essa  graça  emquanlo 
a casa  servisse  de  Aljube,  e passando  a qual- 
quer outro  uso,  a perderia. 

Sendo  reunido  ao  Paço  em  1808  o edificio 
da  antiga  cadeia,  foram  os  presos  removidos 
para  a casa  do  Aljube,  que  servio  de  prisão 
até  20  de  Abril  de  1856,  época  em  que  foram 
transferidos  os  presos  para  a Correcção.  Em 
1857  começou  a funccionar  em  uma  sala  do 
2.”  andar  do  antigo  Aljube  o Tribunal  do  Jury. 

Este  edificio  consta  de  dous  andares;  no 
pavimento  terreo  ha  um  xadrez  de  policia,  e 
um  posto  da  companhia  de  Bombeiros.  Junto 
ao  edificio  do  Aljube,  na  parte  posterior,  ha 
um  sobrado,  onde  residiam  o vigário  geral, 
0 escrivão  e um  capellão.  Em  frente  a esse 
sobrado  ha  um  pateo,  que  era  outr’ora  aberto, 
porém  depois  fechou-se  com  um  portão,  sobre 
0 qual  estão  as  armas  do  Império.  Do  lado 
direito  desse  portão  existe  a capellinha  de 
SanfAnna,  que  está  emruinas...  Pela  sua 
boa  construcção  é que  ainda  permanece;  mas 
0 capellão,  ao  celebrar  a missa,  receia  ser 
esmagado  debaixo  das  ruinas  da  capella. 

Afastemo-nos  do  monte  da  Conceição,  e nos 
approximemos  do  morro  do  Castello.  Pouco 
íeraos  que  subir;  na  encosta  da  montanha 
veremos  ura  portão  com  uma  cruz ; entre- 
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mos  sem  lemor  porque  estamos  no  Semioario 
de  S.  José. 

Transpondo  o portão,  vê-se  um  grande  pa- 
teo  na  frente  do  edifício  do  Seminário. 

Este  ediücio  foi  fundado  pelo  venerável 
Bispo  D.  Frei  Anlonio  de  Guadalupe. 

Considerando  este  prelado  que  era  neces- 
sário dar  instrucção  ao  clero,  que  convinha 
plantar  a fé  e a piedade  no  coração  daquelles, 
que  se  destinam  ao  sacerdócio,  creou  aquelle 
edifício. 

D.  Frei  Antonio  de  Guadalupe  não  podia 
prestar  então  maior  serviço  á sua  diocese. 

Os  sacerdotes  dispunham  de  pouca  sciencia, 
e não  primavam  ainda  pela  sua  moralidade. 
Se  já  não  se  mostravam  desmoralisados  e ar- 
rogantes, como  no  tempo  dos  simples  prela- 
dos do  Rio  de  Janeiro,  todavia  vê-se,  que, 
não  tendo  meios  de  obter  sciencia,  viviam  na 
ignorância,  que  quasi  sempre  é damnosa. 

Vimos  que  ainda  no  principio  do  seu  bis- 
pado teve  D.  Frei  Antonio  de  Guadalupe  de 
combater  a desobediencia  dos  frades  francis- 
canos.  E foi  só  com  muito  rigor,  muita 
vigilância  e rectidão,  que  aquelle  prelado 
conseguio  dar  á diocesse  um  clero  douto  e 
consciencioso. 

Conta-se  que  indo  para  a Cathedral,  encon- 
trara um  sacerdote,  que  comprimentando-o, 
deixara  vêr  o cabello  todo  frisado;  D.  Frei 
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Anlonio  chamando-o,  levara  as  mãos  á cabeça 
do  clérigo,  e,  desmanchando-lhe  os  cabellos, 
dissera : 

— Ora  Snr.!  isso  nãoé  cabeça  de  padre. 

Os  inimigos  chamavam  dura  a sua  jusliça, 
mas  lodos  admiravam  a sua  moralidade  e il- 
luslração;  e ócerlo que,  para  aquellestempos, 
não  podia  haver  Bispo  melhor  que  D.  Frei 
Anlonio  de  Guadalupe. 

Acontecendo  que  ficassem  devolutos  á 
Corôa,  em  1734,  os  bens  da  ermida  do  Des- 
terro, hoje  convento  de  Santa  Thereza,  re- 
presentou D.  Frei  Anlonio  de  Guadalupe, 
em  12  de  Abril  daquelle  anno,  supplicando 
a El-Rei  esse  patrimônio  para  fundar  um 
Seminário  eclesiástico,  que  o concilio  Iriden- 
tino  determinou,  que  houvesse  nas  dioceses 
para  servir  de  escola  de  religião  e disci- 
plina ecclesiaslica. 

As  provisões  de  27  de  Outubro  de  1735  e 
a de  6 de  Agosto  de  1738,  satisfizeram  os 
desejos  do  prelado,  pensionando,  apenas,  o 
novo  Seminário  com  uma  missa  a Nossa 
Senhora  em  todos  os  sabbados. 

Então  determinou  o venerando  Bispo  dar 
logo  começo  a conslrucção  do  edifício  do 
Seminário,  que  ficou  creado  pela  provisão 
de  3 de  Fevereiro  de  1739. 

Debaixo  da  invocação  de  S,  José,  ahrio 
este  Seminário,  as  suas  portas  a aquelles, 


que  quizessem  beber  as  sãs  doutrinas  Jo  Evan- 
gelho. 

O edifício  do  Seminário  é espaçoso  e bem 
construido.  Na  face  da  frente  ve-se  no  centro 
a capella,  do  lado  direito  os  salões  das  aulas, 
e do  esquerdo  os  dormitorios. 

Esta  parte  do  edifício,  que  consta  de  dous 
andares,  apresenta  no  segundo  andar  duas 
janellas  de  peitoril,  e no  primeiro  a portaria 
com  0 seu  alpendre.  Junto  á portaria  ha  um 
salão:  segue-se  o aposento  do  vice-reitor  e o 
primeiro  dormitorio,  que  é occupado  pelos 
alurnnos  de  maior  idade;  depois  ve-se  um 
salão,  a botica  ea  enfer.maria,  que  estão  col- 
locadas  em  duas  salas,  que  foram  construidas 
pelo  actual  reitor  o Snr.  Padre  Pedro  Celes- 
tino de  Alcaniara  Pacheco. 

O refeitório  e a cosinha  estão  em  um  pavi- 
mento terreo,  que  existe  desse  lado  do  edi- 
fício. 

No  segundo  andar  está  o segundo  dormi- 
torio, que  pertence  aos  alurnnos  de  menor 
idade.  Nas  extremidades  do  extenso  corredor 
do  dormitorio  ha  um  salão,  communicando-se 
0 da  parte  posterior  do  edifício  com  o salão 
chamado  do  reitor.  Ve-se  neste  salão  di- 
versos retratos;  do  lado  direito  existe  o de 
1).  Frei  Antonio  do  Desterro. 

Passando  os  bens  que  constituiam  o patri- 
mônio do  Seminário  de  S.  José  para  o domi- 
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nio  do  Convênio  de  Santa  Thereza,  em  com- 
pensação doou  aquelle  prelado  ao  Seminário 
a fazenda  do  Saco  da  Jurujuba,  que  compra- 
ra a seu  irmão  o mestre  de  campo  João 
Malheiros  Reimão. 

Tendo  feito  tão  valioso  donativo,  é justo 
que  0 Seminário  mostre-se  grato  á memória 
de  D.  Frei  Antonio  do  Desterro,  conservando 
0 seu  retrato. 

Por  62  annos  esteve  o Seminário  privado 
do  precioso  legado  feito  por  D.  Frei  Antonio 
do  Desterro;  mas  por  esforços  do  actual  reitor 
0 Revm.  Padre  Pedro  Celestino  de  Alcantara 
Pacheco  entrou  de  novo  na  posse  da  referida 
fazenda  do  Sacco  de  S.  Francisco  na  Ji^ruju- 
ba.  Oillustre  reitor  mandou  reedificar  a casa 
da  fazenda,  onde  se  encontra  hoje  diversas 
qualidades  de  frutas  do  Brasil  e dos  paizes 
da  Europa, 

O segundo  retrato  é o do  Bispo  D.  José 
Caetano  da  Silva  Coutinho.  Este  prelado 
deixou  diversas  apólices  ao  Seminário. 

O terceiro  retrato  é o do  venerando  e actual 
diocesano  D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de 
Araújo,  Conde  de  Irajá. 

Este  distincto  prelado  tem  sido  amigo  e 
bemfeitor  do  Seminário  dp  S.  José;  tem  pro- 
curado dar  todo  o desenvolvimento  moral  a 
este  estabelecimento,  já  escrevendo  compên- 
dios para  aquelles,  que  tem  de  abraçar  a 
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vida  santa  do  sacerdócio,  já  nomeando  para 
0 cargo  de  reitor  homens  de  illustração  e de 
virtudes.  Se  nem  sempre  tem  visto  realisadas 
as  suas  intenções,  os  seus  desejos,  a culpa 
não  é sua...  O Seminário  pode  contar  o actual 
Snr.  Bispo  Conde  de  Irajá  entre  os  seus 
maiores  bemfeitores;  de  tão  illustre  prelado 
já  recebeu  aquelle  estabelecimento  2-4  apó- 
lices de  conto  de  réis. 

O quarto  retrato  que  ha  no  salão  do  reitor 
é 0 do  Snr.  Padre  Pedro  Celestino  de  Alcan- 
tara  Pacheco.  Breve  mostraremos  se  é digno 
de  occupar  as  paredes  do  edifício  do  Semi- 
nário de  S.  José  0 retraio  deste  illustre 
sacerdote. 

Mas  neste  salão  não  existe  um  retrato, 
que  deveria  ser  o primeiro  a atrahir  a nossa 
altenção;  não  ve-se  nas  paredes  deste  salão 
a imagem  nobre  e imponente  do  venerando 
Bispo  D.  Frei  Antonio  de  Guadalupe,  o fun- 
dador do  Seminário  I 

Ah ! essa  lacuna  marca  uma  ingratidão  na 
historia  do  Seminário  1 E’  reprehensivel  o 
esquecimento  que  tem  havido  por  aquelle, 
que,  fundando  uma  casa  de  sciencia  e pieda- 
de, abrioo  caminho  a aquelles,  que  desejassem 
seguir  a vida  da  igreja.  Tanta  indiíferença, 
não  recahe  só  sobre  o Seminário,  recahe  sobre 
uma  classe  inteira,  sobre  todo  o clero. 

O actual  reitor,  que  é incansável,  deve 
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apagar  da  historia' do  Seminário  essa  pagina 
de  ingratidão,  mandando  collocar  em  lugar 
honroso  do  mesmo  edifício  o retrato  do 
Bispo  D.  Frei  Antonio  de  Guadalupe, 

Do  salão  do  reitor  ha  uma  porta,  que  vai 
ler  á livraria  do  Seminário,  que  constará  de 
800  volumes, 

O Monsenhor  Manop]  Joaquim  da  Silveira, 
actual  Arcebispo  do  Brasil,  quando  occupou 
0 cargo  de  reitor  do  Seminário  mandou  cons- 
truir um  terceiro  dormitorio  de  dous  andares, 
que  se  estende  pela  parle  posterior  da  ca- 
pella. 

A capella  é simples,  exterior  e interiormen- 
te;  ha  o portico'!  as  duas  janellas  do  coro, 
0 frontão  com  a cruz,  e o lympano,  onde 
existe  um  oculo  ou  luneta,  Tem  um  só  altar 
consagrado  á Sacra-Familia,  uma  só  tribuna 
ao  lado  direito  do  coro,  e um  só  púlpito  ao 
lado  esquerdo;  nas  paredes  lateraes  apresenta 
dous  grandes  painéis,  dos  quaes  ignora-se  o 
autor. 

Ao  lado  direito  da  capella  estão,  como  dis- 
semos, os  saiões  das  aulas. 

Fsta  parte  do  edifício  consta  também  de 
dous  andares,  havendo  uma  porta  no  pri- 
meiro e duas  janellas  de  peitoril  no  segundo, 

No  primeiroandar  existem  as  salas  para  as 
aulas  de  latim,  francez  e canto-chão.  Por 
uui  portão,  que  ha  ao  lado  da  porta  do  pri- 
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meiro  pavimento,  sobe-se  para  os  salões  das 
outras  aulas  do  Seminário. 

iNo  salão  da  aula  de  philosophia  existe  a 
antiga  cadeira  magistral,  que  tem  sido  occu- 
pada  por  illustres  sábios  do  paiz. 

Frei  Antonio  de  Santa  Ursula  Rodovalho, 
frade  franciscano,  occupou  essa  cadeira  por 
mais  do  10  anuos. 

O Padre-mestre  Rodovalho  era  um  sacer- 
dote tão  sabio,  que  Monl’Atverne  dizia  ter 
sido  0 frade  mais  douto,  que  conhecera  no 
seu  convento. 

Rodovalho  foi  mestre  de  Mont’Alverne,  e 
cedo  soube,  também,  reconhecer  a inlelli- 
gencia  de  seu  discipulo. 

Conversava  aquelle  Padre-mestre  no  con- 
vento com  um  seu  amigo,  quando  atravessou 
um  corredor  o noviço  MonfAlverne. 

— Que  noviço  tão  feio ! exclamou  o amigo 
de  Rodovalho. 

— Sim,  mas  hade  illustrar  a nossa  ordem, 
se  chegar  a professar,  accrescentou  o Padre- 
mestre. 

Na  verdade,  MonCÂlverne  não  era  bonito. 

Frei  Antonio  da  Annunciação,  que  também 
não  era  favorecido  de  dotes  physicos,  disse  em 
uma  occasiâo,  conversando  com  Mont’Alverne. 

— O noviço  Frei  Luiz  de  Santa  Rosa  que- 
rendo chamar-me  feio  chamou-me  Frei  Fran- 
cisco de  MonfAlverne! 
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0 illuslre  pregador  franciscano  sorrio-se 
corn  0 gracejo. 

Este  douto  padre  leccionou  no  Seminário 
de  S.  José;  e na  cadeira  de  lente  ninguém  o 
excedeu  no  seu  tempo;  as  suas  prelecções 
foram  ouvidas  sempre  com  enthusiasmo,  por 
uma  mocidade  esperançosa,  que  soube  hon- 
rar 0 seu  mestre.  Mas  a cegueira  obrigou 
Mont’Alverne  a deixar  a cadeira,  como  já 
tinha  abandonado  o púlpito;  em  24  de  Abril 
de  1841  foi  jubilado  lente  do  Seminário  de 
S.  José. 

Entre  os  antigos  reitores  do  Seminário 
deS,  José  deve-se  mencionar  o Padre  José 
de  Sousa  Marmello,  natural  da  freguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Apresentação  de  Irajá. 

Oceupou  0 Padre  Marmelío,  pela  portaria 
do  l.°  de  Dezembro  de  lYSi,  o cargo  de 
secretario  do  bispado,  cujos  deveres  cúmprio 
dignamenle,  merecendo  por  isso  ser  apresen- 
tado, a 20  de  Junho  de  1755,  na  segunda 
cadeira  de  meia  Prebenda  da  creação  da  Sé, 
recebendo  a confirmação  desse  cargo  em  6 
de  Dezembro  do  mesmo  anno,  e tomando 
posse  dous  dias  depois.  Visitou  as  igrejas  do 
reconcavo,  por  portaria  de  31  de  Agosto  de 
1756;  e os  seus  serviços  deram-lhe  um 
accesso  na  Sé,  sendo  apresentado,  em  3 de 
Julho  de  1759,  na  quarta  cadeira  de  Pre- 
benda inteira,  da  qual  tornou  posse  em  21 
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de  Novembro.  Os  seus  merecimentos  o tor- 
naram digno  de  sef  apresentado  no  dia  1.* 
de  Outubro  de  1773,  na  dignidade  arcedia- 
gal,  na  qual  foi  confirmado  pelo  cabido  Sé 
Vacante  em  1.'  de  Fevereiro  do  anno  se- 
guinte, tomando  posse  no  dia  immediato. 
Como  secretario  do  cabido  formou  o mappa 
das  freguezias  e comarcas  do  bispado : 

Foi  apresentado  na  dignidade  de  thesou- 
reiro-mor  em  20  de  Setembro  de  1784,  na 
qual  foi  confirmado  em  28  de  Janeiro  se- 
guinte, tomando  posse  em  2 de  Fevereiro. 

Encarregado  de  fazer  o livro  do  tombo  do 
cabido,  apresentou  em  1789,  um  trabalho 
intitulado  Memória  da  origem  e progresso  do 
cabido,  que  revelou  a grande  intelligencia  de 
que  era  dotado. 

O altar  de  SanCAuna  na  igreja  do  Rosário 
deveu-lhe  o novo  retábulo  com  que  se  or- 
nou, despendendo  o conego  Marmello  115^, 
com  aquella  obra.  Deixou  á igreja  da  Sé  uma 
imagem  do  Senhor  Crucificado,  sendo  a cruz 
de  ébano  ornada  com  enfeites  de  prata. 
Esta  imagem  era  destinada  para  acompa- 
nhar a procissão  do  Terço,  que  sahia  da 
igreja  do  Rosário,  para  as  vias-sacras  de  Nossa 
Senhora  das  Dores,  e para  celebrar-se  com  ella 
a acção  de  sexta  feira  Maior;  legou  lambem 
as  imagens  de  S.  João  e da  Senhora  da  Pieda- 
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de  collocadas  em  um  rico  oratorio  de  jacaram 
dá  sobre  umacommodada  mesma  madeira. 

Provido  no  cargo  de  reitor  do  Seminário 
de  S.  José  pelo  Bispo  D.  José  Joaquim  Jus- 
liniano  nenhuma  cousa  o interessou  mais  do 
que  0 bem  d’aquel!a  casa.  Deu  o conego  Mar- 
raello  tanta  ordem  e disciplina  ao  estabeleci- 
mento, que  0 Seminário  chegou  a um  gráo 
de  explendor  e desenvolvimento,  a que  não 
tinha  attingido  até  então;  o edifício  encheo- 
se  de  alumnos,  que  souberam  depois  honrar 
0 seu  reitor  e as  vestes  sacerdolaes;  o semi- 
nário vio  augmentado  o seu  patrimônio  com 
propriedades  novas,  cujas  compras  se  fize- 
ram, pola  boa  arrecadação  da  receita,  e pela 
economia  da  despeza. 

O Conego  Marrnello  em  quanto  occupou  o 
cargo  de  reitor  do  Seminário  soube  ser  pai 
e juiz  dos  seus  alumnos;  dizia  sempre  aquelle 
sacerdote: 

— Quem  governa  não  deve  ser  como  a 
gallinha,  que  anda  sempre  esgaravatando;  não 
deve  aproveitar-se  de  qualquer  falta  para 
infligir  logo  um  castigo. 

Deixando  o Conego  José  de  Sousa  Marrnello 
0 cargo  de  reitor,  o Seminário  de  S.  José 
voltou  ao  seu  antigo  estado  de  decadência; 
desappareceu  a ordem  econômica  da  casa, 
os  estudos  ficaram  sem  direcção,  o Seminário 
despovoou-se... 


E parece  que  por  muito  tempo  permane- 
ceo  0 Seminário  em  estado  pouco  lisorigeiro. 
O padre  Luiz  Gonsalves  dos  Santos,  fallando 
deste  edificio,  diz  nas  suas  Memórias  sobre  o 
reino  do  Brasil,  impressas  ern  Lisboa  em  1825: 
cstc  edifício  interior  mente  mais  parece  morada 
de  Plutão  do  que  de  Minerva! 

O conego  Marrneilo  apresentado  na  digni- 
dade chantral  não  chegou  a ouvir  a noticia 
desse  provimento,  porque  a morte  o sur- 
prendeu  em  13  de  Junho  de  1790. 

Sepultou-se  na  catacumba  n.  21  da  irman- 
dade de  S.  Bedro,  Aberto  o seu  jazigo  em  12 
de  Abril  de  1793,  patenteou  o cadaver  inteiro 
G flexivel,  conservando  as  vestes  sacerdotaes 
cora  pequena  damnificação;  a sepultura  foi 
denovo  fechada  cobrindo-se  o corpo  com  cal 
e vinagre.  Assim  se  conservava  até  1801,  es- 
perando por  tempo  mais  dilatado  para  se- 
gunda vez  se  abrir. 

O conego  José  de  Sousa  Marmello  foi  de  vida 
bem  regular,  caritativo  e de  costumes  irre- 
prehensiveis. 

Em  1859  tomou  conta  da  administração 
do  Seminário  o Snr.  Padre  Pedro  Celestino  de 
Al  cantara  Pacheco. 

Não  era  então  muito  normal  o estado  do  Se- 
minário: mas  0 novo  reitor,  pela  sua  activi- 
dade  e intelligencia,  conseguio  tornar  este  es- 
tabelecimento uma  verdadeira  casa  de  edu- 
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cação  religiosa  com  todos  aquelles  requisitos, 
que  prescreve  o Concilio  de  Trento, 

Augmentou  ao  curso  do  Seminário  as  ca- 
deiras de  inglez,  de  grego  e de  theologia  exe- 
getica;  que  ainda  não  estão  em  exercicio  por 
falta  de  acommodaçôes. 

Ao  tomar  conta  do  Seminário  era  a re- 
ceita igual  a despeza,  orçando  uma  e outra 
em  48 .000531)000;  no  íim  de  1859  subio  a 
receita  a 51:80557)245  réis,  sendo  a despeza 
de  48:12957)409;  em  1800  orcou  a receita  em 
65:78231)202  e a despeza  em  61:61553)467; 
fazendo  o reitor , n’aquelle  anuo,  muitas 
obras  no  edifício  do  Seminário,  procedendo  a 
concertos  na  capella,  munindo-a  de  para- 
mentos e vasos  sagrados,  mandando  pintar 
todo  0 edifício,  dando-lhe  illuminação  agaz, 
reconstruindo  os  dormitorios  e edifícando 
casas  para  latrinas! 

Além  destas  obras,  e das  que  mencioná- 
mos na  fazenda  da  Jurujuba,  reconstruio  um 
sobrado  de  dous  andares  na  rua  do  Fogo  n. 
8 pertencente  ao  patrimônio  do  Seminário. 

Reivendicou  para  o Seminário  não  só  a 
fazenda  da  Jurujuba,  como  o edifício  do  an- 
tigo recolhimento  do  Parto,  de  cuja  posse 
estava  aquelle  estabelecimento  privado  desde 
a vinda  da  Familia  Real  para  o Rrasil. 

Eis  os  serviços  que,  em  tão  curto  espaço  de 
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tempo,  tem  prestado  ao  Seminário  o actual 
reitor  o Snr.  Padre  Pedro  Celestino  de  Alcan- 
tara  Pacheco.  Basta  enumerar  os  serviços  de 
tão  digno  reitor  para  fazer-se  o elogio  de  sua 
administração. 

Mas  0 Snr.  Padre  Pacheco  não  só  tem 
dado  grande  desenvolvimento  a parte  moral 
e economica  do  estabelecimento  que  rege, 
como  tatnbem  tem  sabido,  pela  sua  benevo- 
lência e justiça,  tornar-se  querido  e respeitado 
pelos  seus  alumnos;  é um  mestre  que  ama 
seus  discipulos,  é um  pai  que  se  desvela  pelos 
seus  filhos.  Nunca  se  esgota  a sua  paciência, 
ha  sempre  piedade  nas  suas  palavras  e bene- 
volência no  seu  coração. 

Constituem  o curso  do  Seminário  de  S. 
José  as  seguintes  matérias:  latim,  francez, 
inglez,  grego,  philosophia,  relhorica,  historia 
geral,  mathematicas,  geographia,  historia  sa- 
grada, theologia  dogmatica  e exegetica,  canto- 
chão, liturgia  e musica  vocal  e instrumental. 

O Seminário  tem  actualmente  89  alumnos 
internos;  entre  esses  ha  30  chamados  nume- 
ristas,  que  são  moços  pobres,  que  o Semi- 
nário educa*. 

Os  alumnos  no  interior  do  Seminário  ves- 
tem gabinardo  preto,  e nos  actos  públicos 
usam  de  beca  e capa  roxa,  excepto  os  meno- 
ristas,  que  trazem  batina  preta. 
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Todo  0 alumno  terminado  o curso  normal, 
póde  abraçar  a carreira  que  lheapprouver;  o 
Seminário”  não  torce  a vocação  dos  seus  dis- 
cipulos.  E assim  deve  ser. 

O homem  que  abraça  a vida  ecclesiastica 
por  vocação  é quasi  sempre  bom  padre. 

O Seminário  de  S.  José  é um  estabeleci- 
mento util,  e que  pode  prestar  bons  serviços 
ao  paiz. 

È’  ahi  que  tem  de  beber  a sciencia,  a sã 
doutrina,  é ahi  que  tem  de  se  exercitar  na 
piedade  e no  amor  das  virtudes  aquelles 
que,  um  dia,  devem  guiar  o povo  úlé  e ú 
salvação. 

E se  0 sacerdote,  que  tem  de  ser  o guia  e 
oráculo  do  povo  não  tem  illustração,  nãoé 
robustecido  pela  fé,  e não  aprendeu  uma  mo- 
ral pura  e santa,  desvirtua  a sua  missão  di- 
vina, e torna-se  um  flagello  para  a ' socie- 
dade. 

Ardua  e importante  éa  missão  do  Seminá- 
rio; 0 joven  levita  que  deixa  essa  escola  do 
clero  deve  trazer  piedade  e sciencia  para 
poder  ser  util  á humanidade  e a Deus. 

Actualmente  está  o Seminário  constituído 
de  modo,  que  pode  dar  bons  fruetos;  assim 
seja;  porque  o nosso  clero  necessita  de  lirna 
reforma,  e a igreja  precisa  de  bons  sacer- 
dotes. 
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Igreja  de  Pedro. 

A Irmandade  dos  Clérigos  de  S.  Pedro  teve 
começo  na  ermida  de  S.  José. 

Não  se  sabe  a era  de  sua  fundação,  mas 
parece  ter  sido  creadanos  primeiros  annos 
do  século  XVII,  porque  fallecendo  GonçaPo 
Lopes  de  Tavora,  em  7 de  Março  de  1639, 
por  verba  testamentaria  mandou  dizer  algm 
mas  missas  a S.  Pedro  na  igreja  de  S.  José. 

Subsistio  por  algum  tempo  sem  compro- 
misso, mas  0 prelado  ecclesiastico  Manoel  de 
Sousa  e Almada  o concedeu  antes  do  mez  de 
Agosto  de  1661.  Prova-se  que  assim  foi,  por- 
que determinando  em  testamento  Francisco 
üutra  de  Leão,  fallecido  em  25  de  Agosto  de 
1661,  que  o acompanhasse  a Irmandade  de 
S.  Pedro  dos  Clérigos,  não  foi  executada  essa 
disposição  por  não  estar  em  uso,  e acompa- 
nharam 0 finado  apenas  alguns  clérigos. 
Segue-se  qae  para  não  estar  em  uso,  era  ne- 
cessário, que  muito  antes  d’aqueíle  anno, 
já  estivesse  a irmandade  estabelecida  em 
forma. 

OrIginando-se  contendas  entre  os  irmãos 
de  S.  José  e S.  Pedro,  retiraram-se  estes,  com 
a imagem  do  Santo  Apostolo,  para  a igreja 

16 


— 142 


do  Parlo ; resolveram  fazer  essa  mudança  por 
termo  de  23  de  Setembro  de  1705,  e por  deli- 
beração do  Bispo  D.  Francisco  de  S.  Jero- 
nymo. 

Não  . se  póde  determinar  o dia  em  que  S. 
Pedro  veio  habitar  a igreja  da  Senhora  do 
Parto;  mas  sabe-se  que  o Padre  José  Car- 
valho Dias,  em  1 de- Outubro  de  1706,  legou 
á sua  irmandade  a esmola  de  200íí>000  para 
as  obras  que  aquella  confraria  estava  fazendo 
na  igreja  do  Parto. 

Mas  era  necessário  que  S.  Pedro  tivesse 
casa  própria;  não  convinha  á irmandade  dos 
clérigos  estar  estabelecida  em  templo  alheio. 

Procurando  estabelecer  um  templo  para 
S.  Pedro,  encontrou  aquella  confraria  um 
protector  generoso  e nobre.  O Bispo  D.  Frei 
Antonio  de  Guadalupe  abri  o a sua  bolsa,  e 
offereceu  alguns  mil  cruzados  para  erigir-se 
a igreja  do  Príncipe  dos  Apostolos. 

O Padre  Francisco  Barreto  de  Menezes  doou, 
por  escriptura  de  9 de  Outubro  de  1732,  ce- 
lebrada no  cartorio  do  tabelliâo  Manoel  Sal- 
gado da  Cruz,  10  e meia  braças  de  terreno 
com  13  de  fundo,  na  rua  do  Carneiro,  para 
os  clérigos  construirem  a sua  igreja. 

Tendo  dinheiro  e terreno  deram  os  padres 
principio  á obra  do  templo ; o venerável  Bispo 
D.  Frei  Antonio  de  Guadalupe  veio  lançar  a 
primeira  pedra  da  nova  igreja,  cuja  cuns- 
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trucção  foi  deliberada  por  termo  de  2 de 
Agosto  de  1733. 

Era  então  provedor  da  irmandade  o Padre 
João  Alvares  de  Barros,  Vigário  collado  na 
Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  em 
Jguassú,  0 qual,  fallecendo  em  9 de  Setembro 
d’aquelle  anno,  foi  o primeiro  irmão,  que 
pedio  para  ter  sepultura  n’aquella  igreja,  que 
ainda  estava  no  começo  de  sua  construcção. 

Logo  que  teve  principio  a igreja  de  S.  Pedro, 
a rua  denominada  do  Carneiro  começou  a ser 
conhecida  pelo  nome  de  rua  de  S.  Pedro,  que 
ainda  hoje  conserva. 

Essa  rua  era  chamada  do  Carneiro,  porque 
residia,  entre  as  ruas  dos  Ourives  e da  Quitan- 
da, uma  Senhora  chamada  Antonia  Carneiro, 
mulher  de  Luiz  de  Figueiredo,  e instituidora 
da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da  Peni- 
tencia (1). 

Ignora-se  o anno  em  que  S.  Pedro  veio 
para  seu  templo;  mas  parece  que  isto  teve 
lugar  antes  de  1741,  porque,  em  7 de  Outu- 
bro d’aquelle  anno,  lavraram  os  clérigos,  por 
supplica  do  Padre  João  de  Araújo  e Macedo, 
0 termo  da  irmandade  de  S.  Gonçallo  de 

(l)  Monsenhor  Pizarro  dá  a essa  Senhora  o nome  de  Anna 
Carneiro,  mas  nos  papeis  que  consultei  sobre  a fundação  da 
Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da  Penitencia  encontrei  es- 
cripto  Antonia  Carneiro. 


Amarante,  cuja  imagem  o Bispo  fundador  fzera 
collocar  no  altar  do  lado  da  epistola. 

Com  a ausência  de  D.  Frei  Ántonio  de  Gua- 
dalupe, decahio  aquella  devoção,  ficando  a 
imagem  do  santo  a cargo  da  irmandade  dos 
clérigos. 

Já  n’aquelles  tempos  de  religião  e piedade 
rendiam  culto  a uma  imagem  em  obséquio  e 
adulação  a um  potentado  da  terra  ! 

A igreja  de  S.  Pedro,  edificada  na  rua  do 
me§mo  nome,  canto  da  rua  dos  Ourives,  é 
um  templo  pequeno,  porém  elegante,  e de 
architectura  romana. 

0 corpo  da  igreja,  mais  saliente,  do  que 
as  torres,  apresenta  afórma  rotunda;  opor- 
tico  é de  mármore,  e tem  na  parte  superior 
os  emblemas  do  pontificado;  aos  lados  vê-se 
as  duas  janellas  do  côro  com  grades,  e logo 
ácima  um  intablamento ; seguindo-se  um 
outro  corpo,  que  apresenta  um  oculo  na  parte 
inferior  e o intablamento  na  parte  superior. 
Corôa  0 edifício  um  zimborio,  com  uma  cla- 
ra-boia  no  centro,  que  se  eleva  ácima  das 
torres. 

As  torres,  também  de  forma  arredondada, 
tem  quatro  pavimentos,  e os  pináculos  em 
fórma  de  abobada. 

0 alrio  da  igreja, bastante  estreito,  é cercado 
de  uma  grade  de  ferro,  que  apresentava  um 
semi-circulo  em  frente  á porta  do  templo; 
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para  dar-se  regularidade  á rua,  tornou-se 
recta  a grade  do  atrio. 

O exterior  do  templo  indica  a fórma  do  seu 
interior. 

Apresenta  a rotunda  interiormente  quatro 
arcos,  que  formam  a capella-mór,  o còro,  e os 
dous  altares  laleraes. 

No  altar-mór  está,  na  boca  do  tbrono,  a 
imagem  doorago  da  igreja,  e na  parte  superior 
a do  Senhor  da  Agonia,  que  occupava  outrora 
0 altar  da  Senhora  da  Boa-Hora  do  lado  do 
evangelho;  os  degráos  do  presbitério  são  de 
mármore;  ao  lado  do  evangelho  está  o altar 
da  Senhora  da  Boa-Hora,  e ao  lado  da  epistola 
0 de  S.  Gonçallo  de  Amarante. 

As  paredes  do  templo  são  ornadas  com  ele- 
gante obra  de  talha  dourada  de  estylo  barroco. 
Ignora-se  hoje  o nome  do  artista,  que  executou 
essa  obra,  que  consta  ter  sido  feita  logo  depois 
da  construcção  da  igreja. 

Entre  o côro  e os  altares  lateraes  ha  uma 
tribuna  de  cada  lado;  os  púlpitos  occupam 
os  espaços  fronteiros,  que  medeiam  entre 
aquelles  altares  e a capella-mór. 

E’  assoalhado  de  mármore  o pavimento  da 
igreja,  que  fica  por  baixo  do  côro,  assim  como 
os  corredores  que  conduzem  á sacristia.  Occu- 
pa  esta  a parte  posterior  da  igreja;  tem  uma 
imagem  do  Santo  Christo,  um  elegante  es- 
guicho de  mármore,  e guarda,  além  de  outros 
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retratos,  dos  quaes  depois  nos  occuparemos, 
os  dos  Bispos  D.  Frei  Antoniode  Guadalupe, 
feito  pelo  Siir.  Manoel  Pereira  Reis,  o do  Snr. 
1).  Manoel  do  Monte,  actual  diocesano,  e o do 
Padre  Francisco  Barreto  de  Menezes,  obra  do 
artista  o Snr.  Pedro  Américo  de  Figueiredo 
e Mello. 

Não  se  sabe  hoje  com  certeza  o nomedo  ar- 
chitecto  da  igreja  de  S.  Pedro,  mas  a tradicção 
aponta  o Tenente  Coronel  José  Cardoso  Ra* 
malho  como  autor  do  risco  da  construcção  do 
templo. 

Se  tivessem  estendido  a igreja  até  a rua 
do  Sabão,  dando-lhe  a mesma  architectura,  e 
obtendo  o terreno  até  aquella  rua,  que  hoje 
pertence  a irmandade,  seria  o templo  de  .S. 
Pedro  um  dos  mais  sumptuosos  e elegantes 
desta  Cidade. 

Mas  consta  que,  concluindo  o Bispo  a igreja, 
dissera : 

— E’  um  templo  suíiiciente  para  os  padres 
do  Rio  de  Janeiro. 

O venerável  prelado  não  podia  prever  o 
desenvolvimento  rápido  e o futuro,  que  estava 
reservado  á terra  de  Santa  Cruz. 

Ha  na  igreja  de  S.  Pedro  um  côro  de  treze 
sacerdotes,  que  rezam,  duas  vezes  por  dia,  as 
horas  canônicas.  Esse  côro  foi  inslituido  pela 
doação  de  42.000  cruzados  feita  á irmandade 
dos  clérigos  por  Manoel  Vieira  dos  Santos, 
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morador  delraz  do  morro  do  rio  do  Peixo, 
lermo  da  villa  de  Sabará,  ua  província  de 
Minas  Geraes! 

Manoel  Vieira  dos  Santos  desejara  crear  uma 
collegiada  em  uma  das  igrejas  de  Minas;  mas 
por  motivos,  que  se  ignoram,  não  realisou  o 
seu  intento.  Porém,  não  abandonando  a sua 
idéa,  lembrou-se  de  leval-a  a effeito  na  igreja 
de  S.  Pedro  desta  Cidade. 

Passando,  em  13  de  Junho  de  1764,  uma 
procuração  a seu  irmão  Domingos  liiomé  da 
Costa,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  apresentou- 
se  este,  em  2 de  .Igosto  d’aquelle  anuo,  no 
consistorio  da  igreja  de  S.  Pedro  e,  em  nome 
do  seu  constituinte,  doou  a irmandade  dos 
clérigos  42,000  mil  cruzados  para  estabelecer- 
se  naquella  igreja  um  côrodeseis  sacerdotes, 
declarando  que, para  patrimônio  do  dito  côro 
applicara  o instituidor  40,000  cruzados,  que 
seriam  postos  a juros,  ou  em  bens  estáveis  e 
rendosos,  e 2,000  cruzados  gastos  no  preparo 

do  mesmo  côro:  que  0 instituidor  nomeara  a ir- 
mandade tnpcrpeíuu»n  et  soíidum  administra- 
dora do  diio  côro;  que  desejara  que  na  capella- 
mór  daqueUa  igreja  se  lhe  designasse  uma  se- 
pultura para  jazigo  de  seu  corpo,  se  acontecesse 
fallecer  nesta  cidade,  e se  em  Minas,  manda- 
ria a irmandade  trasladar  para  a dita  sepul- 
tura os  seus  ossos:  que  para  preencher  qual- 
quer vaga.,  que  se  désse  de  alguma  capellania. 


seria  preferido,  em  iguaes  circumstancias,  o 
candidato,  que  fosse  parente  ou  consanguíneo 
do  instituidor;  que  desejando  o instituidor 
favorecer  os  estudantes  e mais  pessoas  pobres, 
que  se  quizessem  ordenar,  desejara  que,  para 
oceupar  as  capellanias,  fosse  nomeada  qual- 
quer pessoa  de  Impo  sangue,  tendoâl  annos 
deidade,  e d’àhi  para  cima,  obrigando-se  a 
tomar  ordens  dentro  de  dous  annos,  inclu- 
sive. 

Vinham  especificadas  na  procuração  outras 
condições  sobre  o regimen  do  côro,  e sobre 
suffragios  pela  alma  do  instituidor. 

Declarando  a mesa  geral  da  irmandade, 
que  aceitava  todas  as  obrigações  especificadas 
na  escriptura,  entregou  Domingos  Thorné  da 
Costa  42,000  mil  cruzados,  em  boas  moedas  de 
ouro,  que  o Procurador  da  irmandade  o Padre 
Antonio  de  Oliveira  Maciel  e mais  rnesarios, 
receberam,  contaram  e acharam  certo  sem  falta 
alguma. 

Manoel  Vieira  dos  Santos  era  cego,  e por 
isso  na  procuração  que  passou  a seu  irmão, 
no  cartorio  do  Tabelliáo  Ihornaz  Gomes  de 
Almeida,  no  arraial  de  Nossa  Senhora  da 
Penha,  em  3Iinas,  assignou  pelo  outorgante 
Antonio  Gonçalves  Jordão. 

Era  11  de  Novembro  de  1764  concedeu  o 
Bispo  D.  Frei  Antonio  do  Desterro  a licença 
para  estabelecer-se  o côro  na  igreja  de  S.  Pedro,. 


declarando  que,  em  tempo  algum,  poderia 
a irmandade  dispor  do  património  do  côro  e 
do  seu  rendimento  para  despezas  estranha» 
á aquella  instituiç<ão. 

Efn  gratidão  a Manoel  Yieira  dos  Santos, 
mandou  a irmandade  dos  clérigos  tirar  o 
retrato  desse  seu  bemfeitor;  esse  retrato,  obra 
doSnr.  Manoel  Pereira  Reis,  existe  na  sacristia 
da  igreja  de  S.  Pedro, 

Pela  alma  de  tão  benemerilo  e piedoso 
irmão,  canla-se,  cada  dia,  um  memento  no 
fim  do  côro;  ha  annualmente  ura  oíTicio  fú- 
nebre, e lhe  é applicada  a missa,  que  cada 
capellão  celebra  diariamente. 

£’  justo  que  aquelles  que  recebem  soccorros 
daquella  instituição,  se  lembrem  sempre, 
nas  suas  orações,  do  seu  magnanimo  bem- 
feitor. 

O conego  Manoel  Freire  instituio  mais  una 
lugar  de  capellão  no  côro  da  igreja,  doando 
para  subsistência  da  nova  capellania  uma 
casa  no  fim  da  rua  do  Ouvidor,  e pedindo  que 
pela  sua  alma  se  resasse  urna  missa  no  anni- 
versario  de  sua  morte,  e um  memento  cantado 
no  côro. 

A irmandade  aceitou  o legado,  do  qual 
lavrou  termo  em  18  de  Setembro  de  1770. 

Aquelle  mesmo  conego  doou  ao  altar  da 
Senhora  da  Boa-Hora  e do  Senhor  dos  Ago- 
nisantes  urna  larnpada,  que  se  conservaria 
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anaualrnente  accesa,  deixando  para  esse  fim 
iim  prédio  na  rua  do  Ouvidor,  junlo  ao  que 
ja  tinha  doado  á irmandade,  obrigando-se 
esta  a dizer  uma  missa  perpetua  ás  sextas 
feiras,  naquelle  altar,  pelas  almas  dos  agoni- 
suntes. 

E declarou  o doador,  que  se  o prédio 
se  arruinasse  completamente,  ficariam  sem 
eíTeilo  os  encargos,  mas  se  o estrago  fosse 
apenas  parcial,  ainda  que  cessasse  o encargo 
da  lampada  accesa,  subsistiria  sempre  o das 
missas. 

O conego  Manoel  Freire  falleceu  em  20  de 
Outubro  de  1774,  e fui  sepultado  junto  ao 
altar  da  Senhora  da  Boa-Hora. 

A irmandade  mandou  collocar  no  corredor, 
que  vai  ter  á sacristia,  o retraio  desse  digno 
bemfeitor. 

O côro  teve  mais  um  capelláo  pelo  legado 
de  urna  propriedade  na  rua  da  Quitanda,  dei- 
xada por  Melchior  Soares  de  Aguiar  e sua  mu- 
lher, em  1787. 

A irmandade  manda  celebrar,  em  cada  se- 
mana, uma  missa  resada  pelas  almas  d’aquel' 
les  instituidores. 

Pela  provisão  de  29  de  Novembro  de  1764 
leve  0 côro  estatutos  dados  pelo  Bispo  D.  Frei 
Antonio  do  Desterro. 

Pela  provisão  de  21  de  Janeiro  de  1817 
deu  0 Bispo  D.  José  Caetano  algumas  provi- 


dencias  sobre  o regimen  e resa  do  côro,  ele- 
vando a 10  0 numero  dos  capellães. 

A irmandade  deS.  Pedro,  pela  provisão  de 
23  de  Fevereiro  de  1854,  leve  aulorisação  do 
Snr.  Bispo  D.  Manoel  doMonle,  Conde  de  Ira- 
jã,  para  reformar  os  estatutos  do  côro.  Refor- 
mados os  estatutos,  mereceram  a approva- 
cão  daquelle  prelado  em  27  de  Outubro 
de  1854. 

A irmandade  de  S.  Pedro  está  isenta  de 
jurisdicçáo  parochial.  Fsta  regalia  lhe  foi 
confirmada  no  Capitulo  6.°  do  seu  antigo  esla- 
taluto  reformado  em  1732  pelo  Bispo  D.  Frei 
Anlonio  de  Guadalupe. 

Mas  0 vigário  da  Freguezia  da  Candelaria, 
ígnacio  Manoel  da  Costa  Mascarenhas,  pro- 
curando desconhecer  aquelle  direito,  quiz, 
que  acompanhassem  o enterro  de  Braz  Dias, 
irmão  secular  da  Ordem,  sacerdotes  que  não 
eram  irmãos,  e de  mistura  com  o corpo  da 
irmandade.  A mesa  da  Confraria  se  oppoz,  n 
levou  a questão  ao  Bispo  D.  Frei  Antonio  do 
Desterro,  que  pela  provisão  de  13  de  Julho 
de  1762,  ordenou  ao  parocho,  que  acompa- 
nhasse com  a sua  cruz  e clérigos  a sua  ovelha, 
adiante  da  cruz  da  irmandade,  ou  atraz  do 
Procurador  da  mesma,  como  resavarn  os  esta- 
tutos da  Ordem;  e ao  provedor  e mesarios 
da  Confraria  de  S.  Pedro  declarou  aquelle 
Bispo,  que  não  admillissem  entre  seus  irmãos 
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e corpo  da  irmandade,  outros  clérigos,  que 
não  fossem  irmãos. 

Para  prevenir  iguaes  questões,  que  pode- 
riam ainda  apparecer,  pela  provisão  de  15 
de  Setembro  de  1762,  D.  Frei  Anlonio  do  Des- 
terro declarou  e confirmou  tambern  a isen- 
ção da  igreja  de  S.  Pedro,  podendo  se  fazer 
ahi  todas  as  solemnidades  e oííicios  eccle- 
siasticos,  pelo  provedor  da  irmandade  pro 
ícmpore  existente,  ou  por  quem  suas  vezes 
fizesse,  sem  dependencia  ou  assistência  do 
parocho  do  dislricto. 

O Papa  Pio  VI  confirmou  aquella  provisão 
pelo  breve  de  8 de  Março  de  1776,  que 
obteve  o beneplácito  regio  por  aviso  da  Secre- 
taria de  Estado  dos  Negocios  do  Reino,  de  18 
de  Agosto  de  1780,  sendo  executado  nesta 
Cidade  e julgado  por  sentença  definitoria  do 
Ordinário,  publicada  ern  7 de  Junho  de  1781. 

ü estatuto  da  irmandade  declarava  que  os 
irmãos  sacerdotes  levassem  á sepultura  os 
irmãos  seculares  que  fullecessem,  mas  susci- 
tando duvidas  a esse  respeito  o Padre  José 
da  Fonseca  Lopes,  mestre  de  cerenionias  do 
Bispado,  suspendeu-se  aquella  disposição,  até 
que  consultada  a sagrada  congregação  dos 
Ritos,  foi  a questão  decidida  a favor  da  ir- 
mandade, como  asseverou  o mestre-escola 
da  Sé  Cathedral  desta  Cidade,  e procurador 
da  mitra  em  Lisboa,  por  carta  de  7 de  Maio 
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de  1757.  Alleslando  este  documento,  deter- 
minou D.  Frei  Antonio  do  Desterro,  que  fosse 
executado  o capitulo  dos  estatutos,  que  ver- 
sava sobre  o dever,  que  tinham  os  irmãos 
clérigos  de  conduzirem  á sepultura  os  seus 
finados  confrades. 

A irmandade  de  S.  Pedro,  segundo  os 
seus  estatutos,  usa  de  cruz  pontilicia;  não 
acompanha  procissão  alguma  ; não  concorre 
a ãctos  fúnebres  senão  dos  seus  irmãos  quando 
vem  encoturnendar-se  em  sua  igreja,  ou  do 
Bispo  diocesano  ou  das  Pessoas  da  Familia 
Imperial. 

Eradifficil.ao  principio,  a qualquer  secu- 
lar fazer  parte  da  irmandade  de  S.  Pedro. 
Para  gozar  do  titulo  de  irmão  dessa  Confraria 
tinha  de  darAOOçTpOOO,  e necessitava  de  ser 
pessoa  de  importância  social.  O primeiro  irmão 
secular  desta  Ordem  foi  o provedor  da  Fa- 
zenda Real,  Pedro  de  Sousa  Pereira  e debaixo 
de  certas  condições.  O segundo  irmão  foi  o Go- 
vernador da  Praça,  em  1666,  Martim  Corrêa 
Vasqueannes,  natural  desta  Cidade,  filho  de 
Duarte  Corrêa  Vasqueannes,  que  por  quatro 
vezes  governou  esta  capitania,  e de  D.  Mar- 
tha  Borges;  cavalleiro  professo  na  Ordem 
de  Christo,  o qual  teve  por  jazigo  uma  se- 
pultura na  capella-mór  da  igreja  do  Colle- 
gio  desta  Côrte,  sendo  conduzido  no  esquife 
da  irmandade  dos  clérigos  de  S.  Pedro.  O 
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lerceiro  irmão  secular  foi  Marli m Corrêa  Vas- 
ques  nascido  nesta  Cidade,  mestre  de  campo 
de  um  terço  de  infantaria,  fidalgo  da  casa 
real,  cavalleiro  de  Aviz,  Governador  do  Rio 
de  Janeiro  em  1697,  o qual  falleceu  em  25 
de  Junho  de  1710,  sendo  levado  no  esquife 
da  irmandade  de  S.  Pedro  ú sepultura,  na 
igreja  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da 
Penitencia. 

Mas  a irmandade  dos  clérigos  não  pôde 
conservar  por  muito  tempo  tanto  escrupulo 
e rigor  em  admiltir  irmãos  seculares.  Sendo 
necessário  obter  dinheiro  para  as  obras  da 
sua  igreja , tornou  mais  facil  a admissão 
de  irmãos  seculares,  reduzindo,  por  termo 
de  6 de  Novembro  de  1733,  a 20051)000  a 
esmola  de  entrada. 

O clérigo  que  deseja  pertencer  a esta  Con- 
fraria, tendo  até  30  annos,  dá  30^5)000;  de 
30  a 60  annos  6025000  ; tendo  mais  de  60 
annos,  lerá  de  dar  10025000. 

Esta  Confraria  dislribue  annualmenle,  no 
dia  da  festa  de  Todos  os  Santos  16  esmolas 
de  1^000  por  outros  tantos  pobres  mais 
necessitados,  á eleição  da  mesa,  e com  pre- 
ferencia dos  proprios  irmãos. 

Essas  esmolas  foram  instituidas  pelo  se- 
cular Antonio  I’eniandes  Maciel,  que  deixou 
á Ordem,  em  25  de  Julho  de  1756,  SOOígiOOO 
para  aquelle  fim,  com  a pensão  de  quatro 
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missas  annuaes  e dous  responsos  pela  alma 
delle  insliluidor. 

Está  lambem  á cargo  da  irmandade  de  S, 
Pedro  urna  outra  instituição,  muito  mais 
util  e importante,  devida  á caridade  e re- 
ligião de  Alexandre  Dias  de  Rezende. 

Alexandre  de  Rezende,  natural  do  Rio  de 
Janeiro,  era  de  côr  parda,  alto,  olhos  gran- 
des, soffria  de  slrabismo,  linha  um  pequeno 
signal  no  rosto,  e as  pernas  inchadas. 

Era  homem  rico  e estimado  na  Cidade; 
fazia  parte  de  quasi  todas  as  irmandades 
aqui  estabelecidas,  e era  irmão  confrade  do 
convento  de  Santo  Anlonio , e tão  devoto 
deste  Santo,  que  offereceu  á sacristia  da 
igreja  do  convento  uma  caldcirinha  de  prata 
para  agua-benta,  de  subido  valor. 

Fazendo  o Marquez  de  Lavradio  um  alis- 
tamento no  povo,  formou  3 terços  de  in- 
íãntaria  auxiliar  compostos  de  homens  bran- 
cos, e 0 4."  terço  de  homens  pardos.  Este 
terço  dos  pardos  usava  de  farda  azul  claro 
com  canhões  e gola  encarnada,  collete,  unido 
a calça,  tinto  de  amarello,  ca/ça  da  mesma 
côr,  muito  estreita  com  botões  pela  cos- 
tura, botins  por  cima  da  calça,  chapéo  com 
uma  aba  voltada  para  cima  e corn  duas  plumas, 
uma  azul,  outra  encarnada;  os  oíliciaes  tra- 
ziam calça  e collete  desetirn  amarello. 

Alexandre  Dias  de  Rezende  foi  nomeado 


Capitão  do  terço  dos  pardos;  reformando-se 
depois  no  posto  de  Sargento-mór;  elle  era  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Santiago  da  Espada. 

Homem  rico  e nimiamente  religioso,  quiz 
Alexandre  de  Rezende  fazer  parte  da  Con- 
fraria de  S.  Pedro,  desejou  ser  irmão  secular 
dessa  Ordem.  Mas  levado  o seu  requerimento 
ú mesa  da  irmandade  dos  clérigos,  foi  indefe- 
rido por  ser  o pretendente  pardo  I 

Outr’ora  era  muito  notável  esta  rivalidade 
de  eôres.  Vamos  narrar  um  facto,  que  prova 
a que  ponto  chegavam  essas  questões  ridicu- 
ias  e rauilo  communs  nos  nossos  tempos 
coloniaes. 

Alexandre  de  Rezende  linha  um  visinho, 
que  lhe  era  desaffeiçoado;  este  visinho  era 
branco.  Para  molestar  a Rezende  insultava 
e maltratava  um  escravo  seu,  que  era  pardo, 
chamando-o  muitas  vezes  mulato,  de  modo 
que  Rezende  ouvisse,  ou  presenciasse. 

Alexandre  de  Rezende  procurou  vingar- 
se,  e 0 soube  fazer. 

Comprou  um  cavallo  de  côr  branca ; e 
quando  via  o seu  visinho,  ou  quando  sabia, 
que  podia  ouvir  o que  se  dissesse,  gritava 
para  os  seus  escravos  : 

— Apanha  o branco,  põe-lhe  o selim,  o branco 
está  tornando-se  manhoso,  é preciso  dar-lhe 
trabalho  e castigo! 

E os  escravos,  que  já  sabiam  de  quem  se 
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tratava,  traziam  o cavallo  arreiado,  no  qual 
montava  Rezende  para  ir  dar  um  passeio, 
passando  pela  porta  do  seu  visinho ! 

No  íirn  deste  nosso  capitulo  verão  os  leitores 
a perseguição  que  se  fazia  a um  grande  ar- 
tista, só  por  ser  de  côr  escura  ! 

Mas  0 capitão  Rezende  não  rnostrou-se 
alílicto  por  não  ter  sido  admittido  na  (trdern 
de  S.  Fedro;  continuou  a estimar  os  padres; 
e no  dia  da  sua  morte,  em  9 de  Agosto  de 
1812,  abrindo-se  o seu  testamento,  encontrou- 
se  a seguinte  verba—  « Declaro  que  entre  os 
bens  que  [)ossuo,  são  duas  moradas  de  casas, 
que  fazem  dous  sobrados  no  canto  da  rua 
de  S.  Pedro,  uma  com  frente  para  a rua 
Direita,  e outra  com  frente  para  a dita  rua 
de  S.  Pedro,  as  quaes  deixo  á Irmandade  de 
S.  Pedro,  para  esta  tomar  conta  delias,  c 
fazer  assistência  aos  reverendos  sacerdotes, 
que  se  acharem  enfermos,  sem  poderem  ce- 
lebrar, fazendo  se-lhes  uma  mesada  ao  arbi- 
trio  da  mesma  irmandade,  para  sustentação 
dos  ditos  impossibilitados  sacerdotes,  ficando 
a mesma  irmandade  obrigada  a pagar  a 
decima;  e no  caso  que  a dita  irmandade  as 
tjueira  vender,  então  passarão  para  a Miseri- 
córdia, oppondo-se  esta  a tal  determinação,  e 
tomando  logo  conta  delias,  parado  seu  rendi- 
mento se  sustentarem  os  pobres  clérigos.  » — 
Os  clérigos  arrependeram-se  então  de  não 
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ter  admittido  em  sua  Ordem  um  homem  tão 
generoso  e caritativo;  e em  gratidão  ao  legado 
que  lhes  deixara,  procuraram  prestar  ao 
cadaver  do  illustre  finado  as  ultimas  hon- 
ras. 

Conduzido,  de  manhã,  o cadaver  da  rua 
dos  Pescadores  em  frente  ao'  becco  dos  Ca- 
chorros, onde  morara  o finado  Alexandre  de 
Rezende,  para  a igreja  de  S.  Pedro,  fizeram- 
lhe  um  oíficio  de  corpo  presente.  A’  tarde 
sahio  0 enterro  da  igreja  de  S.  Pedro,  e se 
dirigio  para  o convento  de  Santo  Antonio  ; 
quasi  todas  as  irmandades  existentes  na  Ci- 
dade, das  quaes  Alexandre  de  Rezende  fôra 
irmão,  acompanharam,  com  tochas  accesas, 
o cadaver  do  prestimoso  cidadão;  no  canto 
das  ruas  era  o caixão  depositado  sobre  ban- 
cos de  madeira,  resando  os  padres  um  res- 
ponso cantado.  Chegando  o corpo  ao  cru- 
zeiro, na  ladeira  de  Santo  Antonio,  vieram 
os  frades  receber  o caixão,  e deram  sepul- 
tura ao  cadaver  no  claustro  do  convento,  por 
ter  sido  Alexandre  de  Rezende  irmão  con- 
frade do  convento  de  Santo  Antonio. 

Passados  alguns  annos  mandou  a Ordem 
de  S.  Pedro  exhumar  os  ossos  de  Alexandre 
Dias  de  Rezende,  e os  guarda  em  uma  urna 
na  sua  igreja. 

No  mez  de  Novembro  faz  a irmandade  dos 
clérigos  um  oíficio  solemne  com  missa  pela 
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alma  do  pio  instituidor  do  patrimônio  dos 
sacerdotes  pobres. 

Este  patrimônio  é um  monte-pio  admi- 
nistrado pela  mesa  da  irmandade,  tendo  um 
thesoureiro  e procurador  especiaes.  Por  este 
patrimônio  são  soccorridos  os  sacerdotes  po- 
bres, ainda  que  não  sejam  irmãos  da  Ordem, 
uma  vez,  que  se  achem  neste  bispado,  e im- 
possibilitados de  celebrar  o santo  sacrifício 
da  missa  por  enfermidade,  prisão,  suspensão 
de  suas  ordens,  ou  outra  qualquer  cousa  que 
0 embarace. 

E’  tão  beneíica  e santa  esta  instituição 
creada  pelo  caridoso  legado  de  Alexandre 
de  Rezende,  que  não  nescessila  de  elogios; 
todos  reconhecem  a sua  utilidade  e admi- 
ram a idéa  nobre  e caritativa  daquelle  que 
soube  tornar-se  bemfeitor  perpetuo  de  uma 
classe  inteira. 

0 Snr.  Padre  Agostinho  José  da  Silva, 
quando  occupou  em  1852  o cargo  de  tlie- 
soureiro  do  patriraonio  dos  clérigos  pobres, 
propoz  á mesa  da  Irmandade  para  se  man- 
dar tirar  o retrato  do  sargento-mór  Ale- 
xandre Dias  de  Rezende;  a proposta  do 
reverendo  sacerdote  foi  unanimemente  ap- 
provada. 

O distincto  artista  o Snr.  Mafra,  profes- 
sor e secretario  da  Academia  das  Bellas-Artes, 
foi  encarregado  de  fazer  o retrato  de  Ale- 
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xandre  de  Rezende;  esse  relrato  orna  as 
paredes  da  sachristia  da  igreja. 

Dizem  as  pessoas  que  conheceram  o sar- 
genlo-mór  Alexandre  Dias  de  Rezende,  que 
0 relralo  não  está  muito  parecido  com  o 
original;  que  Alexandre  de  Rezende  era 
mais  gordo  e de  côr  mais  escura  do  que 
representa  o painel.  Mas  essa  falta  não  pode 
recahir  sobre  o illustre  autor  do  quadro, 
que  fez  o seu  painel  por  informações  e qua- 
renta annos  depois  da  morte  da  pessoa  que 
retratava. 

0 Monte-Pio  creado  pelo  sargento-mór  Ale- 
xandre Dias  de  Rezende  tem  tido  diversos 
bemfeitores,  que  com  seus  legados  tem  pro- 
curado augmentar  o patrimônio  d’aquella 
instituição. 

Eis  os  nomes  desses  bemfeitores : 

Manoel  Rodrigues  dos  Santos  que  legou  em 
1827.  —2:000^000  rs. 

Antonio  Rodrigues  dos  Santos,  irmão  do 
precedente,  que  legou  4:000^000  em  1829. 

O Conego  Alberto  da  Cunha  Barbosa  que 
deixou  em  1845,  2:000ç^00ü  rs. 

Monsenhor  Antonio  Vieira  Borges,  ex-dele- 
gado  da  Curia  Romana  que  doou  em  1845, 
2:0005X)000.  Este  dislincto  sacerdote  deixou 
toda  a sua  fortuna  para  os  pobres;  sepnltou- 
se  na  igreja  de  S.  Pedro. 

Padre  Luiz  Antonio  Muniz  dos  Santos  Lobo 
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qiic  legou  2;000ífi000  em  1857.  liste  sa- 
cerdote occupou  utn  lugar  distincto  na  polí- 
tica do  paiz;  honrou  a igreja  e o púlpito; 
falleceu  na  cidade  de  Magé  c ahi  foi  sepul- 
tado. 

Por  proposta  do  antigo  e illustro  profes- 
sor de  grammaticu  latina  o Snr.  Padre  Agosti- 
nho José  da  Silva,  que  ainda  em  1857  occu- 
pou 0 lugar  de  thesoureiro  do  patrimônio 
dos  clerigas  pobres,  deliberou  á mesa  da 
Irmandade  mandar  tirar  os  retratos  dos  3 
últimos  bemfeitores  do  mesmo  patrimônio. 

O retrato  do  coiiego  Alberto  da  Cunha  Bar- 
bosa existe  no  corredor,  do  lado  esquerdo,  que 
se  dirige  da  igreja  para  a sacristia.  O do  Mon- 
senhor Antonio  Vieira  Borges,  feito  pelo  Snr. 
Italoni,  está  collocado  na  sacristia;  assim  como 
0 do  Padre  Antonio  Muniz  dos  Santos  Lobo, 
devido  ao  pincel  do  artista  nacional  o Snr. 
Pedro  Américo  de  Figueredo  e Mello. 

Fallando  do  terço  dos  pardos  organisado 
pelo  marquez  de  Lavradio,  declarámos  o far- 
damento usado  pelas  praças  e officiaes  do 
mesmo  torço.  Mas  no  tempo  de  El-rei  foi 
esse  fardamento  modificado,  e então  começou 
0 terço  dos  pardos  a trazer  farda  asul  escuro 
e calça  branca.  E’  por  isso  que  se  vé  no  re- 
trato do  sargento-mór  Alexandre  Dias  de  Re- 
zende esse  fardamento.  Alexandre  Dias  de 
Rezende  deixou  um  filho  chamado  Sesis- 


nando,  que  herdou  a grande  fortuna  de  seu 
pai. 

Já  que  estamos  tratando  de  painéis,  suba- 
mos ao  eonsistorio  e veremos  ahi  diversos 
quadros. 

O eonsistorio  fica  superior  a sacristia;  as 
suas  janellas  de  sacada  abrem-se  para  a rua 
dos  Ourives.  Ve-se  ahi  um  altar  com  a ima- 
gem de  S.  Pedro  representada  em  painel;  e 
ao  redor  da  mesa,  onde  a Irmandade  vem  ce- 
lebrar as  suas  sessões,  estão  as  antigas  cadei- 
ras de  jacarandá  com  encosto  e assento  de 
couro  lavrado,  que  mostram  ter  sido  feitas 
em  épocha  bem  remota. 

Nas  paredes  ha  dous  painéis;  um  repre- 
senta a ressurreição  da  Virgem,  e foi  pintado 
pèla  Snr.  Pedro  Américo  de  Figueredo  e 
Mello,  natural  da  provinda  da  Parahyba;  no 
outro  vê-se  N.  S.  da  Boa  Morte,  e foi  um  dos 
primeiros  trabalhos  do  Snr.  Manoel  Pereira 
Reis,  natural  da  provincia  da  Bahia  e dis- 
tincto  professor  de  desenho  da  escola  de 
Marinha. 

Junto  ao  eonsistorio  ha  uma  pequema  salla 
onde  existe  um  bello  painel  da  Cêa  do  Senhor, 
obra  do  Snr.  Reis;  um  retrato  do  Bispo  D. 
José  Caetano  da  Silva  Coutinho,  e um  excel- 
lente  retrato  do  Snr.  D.  João  VI,  pintado  pelo 
distincto  artista  José  Leandro  de  Carvalho. 
Existiam  também  n’esta  salla  os  retratos  de 
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D.  Frei  Anlonio  de  Guadalupe,  do  qual  ser- 
vio-so  0 arlista  para  fazer  o retrato  do  mesmo 
bispo,  que  está  na  sacristia  da  igreja;  o do 
bispo  I).  José  Joaquim  Jusliriiano  Masca- 
reuhas  Caslello  Branco,  e o de  D.  Frei  Anto- 
nio  do  Desterro.  Como  o retrato  deste  prelado 
já  eslava  bastante  arruinado,  a Irmandade 
encarregou  ao  Snr.  Beis  de  tirar  outro  retrato, 
que  já  se  acha  prompto,  necessitando  apenas 
de  uma  moldura. 

D.  Frei  Antonio  do  Desterro  deu  á Irman- 
dade dos  clérigos  de  S.  Pedro,  além  de  uma 
lampada  de  prata,  quasi  todas  as  peças  do 
mesmo  metal  que  possuia,  para  se  fazer  a 
banqueta  do  altar-mór;  oíferlou  também  um 
calix  de  prata,  que  tinha  a sua  firma  na 
parte  inferior.  Em  beneficio  da  irmandade 
applicou  todo  remanescente  da  lestamentaria 
do  Padre  Francisco  de  Sampaio,  que  impor- 
tára  em  um  conto,  duzentos  e setenta  e tres 
mil  e tantos  réis. 

Quasi  todos  os  conegos  da  antiga  Sé  tive- 
ram sepultura  na  igreja  de  S.  Pedro. 

Foi  sepultado  no  presbitério  desta  igreja, 
ao  lado  da  epistola,  o Bispo  de  Azoto  D. 
Antonio  Rodrigues  de  Aguiar. 

Nomeado  prelado  de  Goyaz,  falleceu  em 
2 de  Outubro  de  I8l8,  á pouca  distancia  do 
Rio  de  Janeiro,  no  3.”  dia  da  sua  jornada 
para  a mencionada  prelazia.  Sentindo  que 
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a morte  se  aproximava,  pediu  os  Sacramen- 
tos e procurou  regressar  a esta  Cidade, 
mas,  antes  de  aqui  chegar,  falleceu  sobre  o 
occeano.  entre  os  braços  de  dous  religiosos 
capuchinos  italianos,  que  tinham  acompa- 
nhado 0 prelado  para  prégar  o evangelho  na 
extensa  Provinda  de  Goyaz,  Revestido  o 
cadaver  das  vestes  pontificaes,  foi  conduzido 
em  um  coche  da  casa  real  para  a igreja  de 
S.  Pedro 

O Bispo  de  Azoto  havia  sido  sagrado  em 
29  de  Setembro  de  1816,  e fora  uma  das 
testemunhas  do  Juramento  que  prestou  o 
Snr.  D.  João  VI,  no  acto  de  sua  acclamação. 

Em  19  de  Abril  de  1830  veio  occupar 
uma  catacumba  da  irmandade  de  S.  Pedro 
o cadaver  do  padre-mestre  José  Mauricio. 

José  Mauricio  Nunes  Garcia,  filho  de  Apo- 
linario  Nunes  Garcia  e de  I).  Victoria  Maria 
da  Cruz,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro,  em  22 
de  Setembro  de  1767;  foi  baptisado  na  igre- 
ja do  Rosário. 

Na  idade  de  6 annos  perdeu  seu  pai;  po- 
rém sua  mãi  e uma  tia,  que  lhe  dedicavam 
muita  estima,  fizeram  esforços  para  dar  ao 
pobre  menino  uma  educação  conveniente. 

Era  ainda  bem  criança,  e deixava  José 
Mauricio  os  seus  folguedos  de  menino,  para 
ir  locar  viola  ou  cravo,  acompanhando  o som 
desses  instrumentos  com  a sua  voz  infantil. 
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Conheceram  cedo  a sua  propensão  para 
a musica,  o enviaram  para  a escola  de 
Salvador  José,  onde  o menino  José  Mauricio 
excedeu  logo  a todosos  seus  condiscipulos. 
Salvador  José  regozijava-se  de  ler  um  dis- 
cipnlo  tão  talentoso  e dedicado. 

Foi  estudar  latim  com  o padre  Flias,  mes- 
tre regio;  malricnlou-se  na  aula  do  Dr.  Gou- 
lão  para  estudar  philosophia;  e tantos  pro- 
gressos fez,  que  o mestre  o propoz  para 
substituto  da  cadeira,  mas  José  Mauricio  re- 
cusou. 

A providencia  o destinára  para  ser  musico, 
e elle  não  queria  torcer  a sua  vocação. 

Dezejando  tomar  ordens  sacras,  achou  um 
protector  no  negociante  Tliomaz  Gonçalves, 
que  lhe  doou  a casa  n.  22  da  rua  das  Mar- 
recas. Tendo  este  palrimonio,  recebeu  as 
ordens  de  diácono  e cantou  missa  em  1792. 

Alcançou  licença  para  prégar  em  1798;  e 
em  1802  a 1804  estudou  relhorica  com  o 
Dr.  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga. 

Em  2 de  Junho  de  1798  foi  nomeado  mes- 
tre da  capella  da  antiga  Calhedral  com  o 
ordenado  de  600 ID  rs. 

Por  decreto  de  26  de  Setembro  de  1803 
foi  nomeado  inspector  da  musica  da  real 
Capella,  recebendo  lambem  o ordenado  de 
600,5^  rs. 

Homem  pobre,  era  preciso  servir-se  de  sua 


arte  para  obler  o pão  para  si  e para  sua  fa- 
mília. Mas  0 que  ganhava  pelo  ensino  da 
musica,  não  lhe  sobrava  para  comprar  um 
eravo  ! E era  corn  uma  viola  de  cordas  me- 
tálicas, que  ensinava  a parte  pratica  da  mu- 
sica na  sua  aula  gratuita  da  rua  das  Mar- 
recas ! 

El-Uei  D.  João  VI  apreciava  tanto  o la-  ' 
lento  de  José  Maurício,  que  o encarregava 
sempre  de  compor  musicas  para  as  festas  da 
Capella  real,  e muitas  vezes  o convidava 
para  ir  tocar  piano  no  Paço.  Em  um  sarau, 
dado  no  Paço  real,  depois  de  José  Maurício 
ter  feito  no  piano  bellas  variações  de  im- 
proviso, El-Rei  ficou  tão  enthusiasmado, 
ouvindo  0 celebre  artista  que,  tirando  da 
farda  do  Visconde  da  Villa-Nova  da  Rainha, 
o habito  de  Christo,  o collocou  com  as  suas 
próprias  mãos  no  peito  do  musico  inspirado. 

Essa  nobre  acção  de  El-Rei  deu  vida  e 
alento  ao  grande  artista,  que  poude  então 
resistir  mais  facilmente  aos  motejos  da  Cor- 
te, que  desprezava  o grande  artista  brasileiro 
só  por  ser  mulato  ! 

Homens  orgulhosos  e néscios  olhavam 
com  desdem  para  o eminente  artista  só  por 
ter  a côr  da  pelle  um  pouco  mais  escura 
que  a delles.  Porém  o musico  José  Maurício 
tinha  um  grande  amigo;  El-Rei  D,  João  Ví, 

0 estimava  e lhe  tributava  consideração. 
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lira  lal  o trabalho  a que  se  entregava  o 
padre  José  Maurício,  compondo  e ensaiando 
sempre  musicas  novas  que,  apezar  de  sua 
facilidade  de  composição,  já  em  1816  sen- 
tia 0 distincto  artista  alterações  na  sua  sau- 
de; 0 que  se  prova  por  um  requerimento 
por  elle  feito  ao  Bispo,  n’aquelle  anno,  pe- 
dindo licença  para  dizer  missa  em  casa. 

O Snr.  D.  João  Ví,  querendo  patentear 
a estima  que  tributava  ao  padre  José  Mau- 
rício, ordenou  que  lhe  dessem  uma  ração 
de  criado  particular  do  Paço;  mas  os  que 
governavam  a Ucharia,  aííligiam  o distincto 
artista  com  as  suas  misérias  e baixezas;  e de- 
sejando evitar  lutas  mesquinhas,  conseguiu 
0 padre  José  Maurício  que  a ração  fosse  re- 
duzida a 325P  rs.  mensaes. 

Essa  mezada  lhe  foi  suprimida  com  a re- 
tirada de  El-Rei;  e tão  feia  ingratidão,  for- 
jada talvez  por  algum  inimigo  do  pobre  ar- 
tista, 0 desgostou  e commoveu. 

Na  fragata  que  conduziu  a Arquiduque- 
za,  primeira  Imperatriz  do  Brasil,  veio  uma 
banda  de  musica  marcial.  José  Maurício, 
que  íicára  encantado,  vendo  os  aperfeiçoa- 
dos instrumentos  trazidos  pelos  músicos  da 
Europa,  tratou  de  compor  doze  divertimen- 
tos de  sopro  para  aquella  banda  de  musica. 
E 0 povo  reunia-se  todas  as  tardes  junto 
á igreja  de  S.  Jorge,  defronte  da  casa  de 
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José  Maurício,  para  ouvir  os  ensaios  dessas 
melodias. 

Quando  José  Maurício  ouvia  locar  bem 
qualquer  instrumento  ficava  extasiado.  Es- 
tando um  dia  á janella  de  um  sobrado  e 
vendo  passar  ura  prelo  a locar  marimba 
com  muita  perfeição,  o mandou  chamar  e 
tão  satisfeito  ficou  que,  levando  as  mãos  ás 
algibeiras,  tirou  lodo  o dinheiro  que  trazia 
e 0 deu  ao  pobre  prelo. 

O nosso  maestro  escreveu  para  o theatro 
de  S.  João  ( hoje  de  S.  Pedro  d’Alcantara  ) a 
opera  Le  due  Gemellc,  cuja  partitura  se  perdeu. 

Escreveu  para  a festa  de  Santa  Cecilia 
uma  linda  partitura,  que  existe  no  Arcliivo 
do  Instituto  Hislorico,  e que  já  por  Irez  ve- 
zes tem  sido  execulada  na  grande  festa  da 
advogada  dos  músicos. 

Compoz,  na  fazenda  de  Santa  Cruz,  em  15 
dias,  a grande  missa  e credo  da  degollação 
de  S.  João  Baplista,  gastando  o distincto 
musico,  Marcos  Portugal,  um  mez  só  para 
compor  as  matinas  I 

Esse  esforço  de  José  Maurício  fez  realçar 
mais  0 seu  talento,  e os  seus  proprios  ini- 
migos tiveram  então  de  curvar-se,  saudan- 
do o artista  genio  I . . 

El-Uei  applaudio  ainda  uma  vez  o ar- 
tista de  inlelligencia  vasta  e fecunda.  Eo 
Snr.  D.  João  VI  nunca  se  esqueceu  do  seu 
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grande  musico;  de  Portugal  escreveu-lhe  uma 
carta,  que  existe  em  poder  doSnr.  l)r.  José 
Maurício  Nunes  Garcia. 

No  archivo  da  Capella  Imperial  existem 
mais  de  duas  mil  partituras,  compostas  por 
José  Maurício;  além  disso,  escreveu  diver- 
sas modinhas  e lundús  e muitos  outros  tra- 
balhos, que  patenteam  a intelligencia  prodi- 
giosa de  que  era  dotado  esse  eminente  artista. 

Tão  distincto  mostre  deixou  discípulos, 
que  0 souberam  honrar;  quasi  todos  são  fal- 
lecidos,  e apenas  existem  o Snr,  Francisco 
da  Luz,  que  por  muito  tempo  foi  professor 
de  musica  do  Collegio  de  Pedro  11,  e que  é 
hoje  0 musico  mais  antigo  da  Capella  Impe- 
rial, e 0 Snr.  Francisco  Manoel  da  Silva, 
mestre  da  Capella  e diicíor  do  conservatorio 
de  musica. 

Mas  0 trabalho  insano  a que  se  entregou 
José  Mauricio  por  muitos  annos,  para  sa- 
tisfazer os  desejos  de  El-Uei  e cumprir  com 
os  deveres  de  mestre  da  Capella,  fatigou  o 
fecundo  artista  efui  deteriorando  sua  saude. 

F chegou  para  o grande  muzico  a sua  ho- 
ra extrema  I 

A’s  6 horas  da  tardedo  dia  18  de  Abril  de 
1830  expirou  o padre  José  Mauricio  cantan- 
do 0 hymno  de  Nossa  Senhora. 

O distincto  litlerato  o Snr.  Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre,  dirigindo-se  á casa  do 
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íinado,  á rua  do  Núncio  n.  18,  mandou  ti- 
rar urna  mascara  em  gesso  de  suas  feições, 
que  existe  no  Museo  Nacional.  O Snr.  Oorto 
Alegre,  artista  também,  amava  e venerava  o 
padre  José  Mauricio, 

0 conego  Luiz  Gonçalves  dirigiu-se  á casa 
do  finado  para  vestir  o cadaver  d’aquelle 
que  fôra  seu  amigo;  mas  o Snr.  Dr.  José 
Mauricio  Nunes  Garcia  tinha  já  cumprido 
tão  triste  e penoso  dever  para  um  filho. 

A irmandade  de  Santa  Cecilia  se  encarre- 
gou de  fazer  o enterro  do  padre  José  Mau- 
ricio, que  foi  sepultado  na  igreja  de  S.  Pedro. 

Mandando  exhumar  os  ossos  de  seu  sau- 
doso pai,  0 Snr.  Dr.  José  Mauricio  os  re- 
colheu em  uma  urna. 

E,  cousa  singular!,  a urna,  que  guarda  os 
ossos  do  grande  musico  brazileiro,  foi  feita 
para  encerrar  os  ossos  do  illustre  prégador 
Frei  Sampaio!  A urna  fora  feita  por  um  car- 
pinteiro chamado  Adriano,  por  encommenda 
de  alguns  admiradores  de  Frei  Sampaio; 
mas  por  fim  não  houve  dinheiro,  arrefeceo 
o enthusiasmo  por  Frei  Sampaio,  e a urna 
depois  de  ter  permanecido  por  algum  tempo 
na  oíficina  do  artista,  foi  comprada  pelo  Snr. 
Dr.  José  .Mauricio  Nunes  Garcia. 

Os  ossos  do  distincto  musico  José  Mauri- 
cio descansam  hoje  na  igreja  do  Sacramen- 
to, para  onde  foram  transferidos  por  pe- 
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didü  doSnr.  Dr.  José  Maurício  Nunes  Gar- 
cia e por  provisão  do  Monsenhor  Narciso  da 
Silva  Nepomuceno 

Quatorze  annos,  sete  mezes  e treze  dias, 
depois  da  morte  do  padre  José  Mauricio,  veio 
dormir  o sornno  eterno,  em  uma  catacumba 
da  irmandade  de  S.  Pedro,  o cadaver  do  pa- 
dre Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  que  tinha 
nascido  no  mesmo  anno  em  que  nascera 
José  Mauricio. 

De  um  manuscriplo,  que  possuimos,  es- 
cripto  pelo  proprio  punho  do  Padre  Luiz  Gon- 
salves,  extrairemos  algumas  noticias  sobre  a 
vida  de  lâo  douto  sacerdote. 

E’  0 Padre  Luiz  Gonçalves  quem  escreve: 

Nasci  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos 
25  dias  de  Abril  de  1767;  foram  meus  pais 
.Tosé  Gonsalves  dos  Santos,  ourives  de  pro- 
fissão, e sua  mulher  Rosa  Maria  de  Jesus; 
fui  0 primogênito  dos  seus  dous  filhos,  que 
ambos  morreram  na  infancia.  Fui  baptisado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  que 
servia  de  Cathedral,  aos  9 de  Maio  do  mesmo 
anno.  Depois  de  instruido  nas  primeiras  let- 
Iras,  passei  a estudara  lingua  latina,  na  idade 
de  10  annos,  com  o professor  José  Furtado 
de  Mendonça;  e na  idade  de  15  fui  para  a 
aula  de  philosophia,  em  Santo  Antonio,  sendo 
meu  mestre  o Revem.  Rodovalho:  nesta  aula 
passei  3 annos,  e estudei  no  4."  anno  lógica. 


Depois  aprendeu  a lingua  grega  com  o pro- 
fessor João  Marques  Pinto  por  3 annos,  e 
siniullaneamenle  relhorica  com  o incom[)a- 
ravel  Dr.  Manoel  Ignacio  de  Alvarenga. 

Passei  a frequentar  segunda  vez  o curso  dc 
philosophia  com  o Dr.  Goulão.  A minha  fe- 
licidade foi  de  ler  grandes  mestres  c de  ler 
aproveitado  alguma  cousa  do  que  então  se 
ensinava  na  minha  palria! 

Sem  esperar,  nem  pedir,  o Exm.  Bispo  Dio- 
cesano, por  informações  que  deram  de  mim, 
encarregou-me  da  cadeira  de  grammalica  la- 
tina do  Seminário  de  Nossa  Senhora  da  La[)a 
em  9 de  Agosto  de  1794.  No  seguinte  anuo 
tomei  as  primeiras  ordens  e cantei  a primeira 
missa  no  dia  do  Espirito  Santo  do  1796. 
Continuei  por  mais  dous  annos  o magistério 
no  Seminário,  até  quenoanno  de  1798,  por 
nomeação  do  Dr.  Goulão  e despacho  do  Vice- 
Rei  Conde  de  Rezende,  sahi  do  Seminário, 
bem  contra  a vontade  do  Bispo,  para  reger 
a cadeira  de  philosophia  em  cujo  exercicio 
estive  até  o anuo  de  1809,  em  que  íiz  op- 
posição  a uma  das  cadeiras  de  grammatica 
latina,  vaga  pelo  falleciraento  de  seu  proprie- 
tário, Manoel  T.  da  Rocha.  Entreguei  a sub- 
sliluiçãoda  cadeira  de  philosophia,  por  ordem 
do  Dr.  Goulão,  ao  mais  dislincto  dos  meus  dis- 
cipulos,o  Revem.  Januario  da  Cunha  Barbosa, 
aclualmenle  Conogo  da  igreja  calhedral  e Ca- 
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pella  Imperial.  Foi  a minha  carta  de  professor 
de  grammalica  latina  assignada  por  S.  A.  U. 
0 Snr.  D.  João  VI,  então  Principe  Regen- 
te, aos  5 de  Junho  de  1809.  Continuei  a 
ensinar  segunda  vez  grammalica  latina  com 
0 ordenado  respectivo,  até  que  fui  jubilado 
nesta  cadeira  pelo  Imperador  I).  Pedro  I, 
no  anno  de  1825,  estando  inleiramente  in- 
capaz de  ensinar  pela  surdeza  e outras  mo- 
léstias, que  padeço  até  agora,  e que  me  tem 
tirado  todas  as  forças  do  corpo,  mas  não  do 
espirito,  graças  a Deus.  Neste  mesmo  anno, 
a 13  de  Outubro,  fui  condecorado  pelo  Im- 
perador, 0 Snr.  D.  Pedro  I,  com  o habito  da 
Ordem  de  Chrislo,  mas  não  professei,  nem 
é necessário  tal  profissão  no  Império  do  Brasil, 

Quando  menos  pensava,  alguns  amigos  se 
interessaram  por  mim  para  que  o Snr.  Re- 
gente, hoje  Conde  de  Olinda  (actualmente 
Marquez  do  mesmo  titulo)  me  nomeasse  Co- 
nego  da  calhedral  e Capella  Imperial  em  No- 
vembro de  1839;  bem  a meu  pezar,  visto 
0 estado  deplorável  da  minha  saude,  aceitei 
tão  honrosa  dignidade,  da  qual  tornei  posse 
a 9 do  mesmo  mez. 

Tive  também  a honra  de  ser  nomeado, 
no  anno  de  1839,  socio  honorário  do  Insti- 
tuto Hisiorico  e Geographico  do  Brasil,  como 
também  socio  da  Sociedade  Amante  da  Jns- 
Irucçâo  no  anno  de  1841.  Mas  o que,  sobre 
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ludo  prezo,  é ter  lido  a honra  de  ser  no- 
meado Thesoureiro  do  patrimônio  dos  clérigos 
pobres  no  anno  de  1814,  em  que  a irman- 
dade se  encarregou  da  administração  do 
mesmo  palrimonio,  logo  que  tomou  posse 
deite,  e me  conservou  ha  29  annos  á excep- 
ção  de  3 annos,  que  não  servi  por  assim 
julgar  decoroso  á minha  honra. 

Aqui  termina  o esboço  da  vida  do  Padre 
Luiz  Gonçalves  escripto  porelle  mesmo. 

Tendo  sido  nomeado  provedor  da  irman- 
dade de  S.  Pedro,  deixou  de  occupar  por  tres 
annos  o lugar  de  thesoureiro  do  palrimonio 
dos  clérigos  pobres. 

Sentindo-se  muito  abatido  de  forças,  quasi 
sem  poder  sahir  de  seu  quarto,  pedio  os  San- 
tos Sacramentos,  recebendo-os  com  a sua  cos- 
tumada devoção.  Obtendo  melhoras,  conti- 
nuou a entregar-se  a seus  trabalhos  lilterarios, 
porém  quatro  mezes  depois,  augraentando- 
se-lheas  moléstias  de  que  padecia,  veio  a fal- 
lecer  ãs  duas  horas  da  tarde  do  dia  1 de  De- 
zembro de  1844,  com  77  annos,  7 mezes,  e 6 
dias  de  idade.  Conduzido  o cadaver  em  sege 
da  rua  Nova  de  S.  Bento,  onde  residia  o Co- 
nego  Luiz  Gonçalves,  para  a igreja  de  S,  Pe- 
dro, fizeram-lhe  os  clérigos  um  oíficio  de 
corpo-presente,  com  a pompa  que  compelia 
áquelle  qne  occupara  o cargo  de  provedor  da 
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irmandade,  dando-se  sepultura  ao  cadaver  nas 
catacumbas  da  mesma  igreja. 

O Padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  tinha 
rosto  comprido,  boca  grande,  testa  extensa, 
cabellos  raros,  tinos  e pretos,  que  começa- 
ram a encanecer  pouco  tempo  antes  da  sua 
morte;  olhos  bastante  grandes  e animados;  a 
cabeça  alargava-se  dos  ossos  temporaes  para 
cima;  era  de  estatura  alguma  cousa  menos  da 
ordinaria,  extremamente  magro,  e de  pouca 
comida;  usava  sempre  de  suas  vestes  de  clé- 
rigo, trazendo  sobre  a batina  o seu  habito  de 
Christo. 

Como  era  muito  loquaz  e excessivamente 
magro,  deram-  lhe  os  seus  condiscípulos  a al- 
cunha de — Perereca. 

O Padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  era  um 
litterato  incansável,  um  homem  virtuoso  e 
um  sacerdote  douto.  Sabia  o latim,  o grego, 
francez,  inglez,  italiano  chespanhol,  e come- 
çou a aprender  o hebraico  com  o Padre-mes- 
Ire  Salazar  no  convento  de  Santo  Antonio 
desta  cidade. 

Compôz  muitas  obras  e traduzio  muitas; 
vivia  escrevendo,  apezar  de  soffrer  de  asthma 
0 de  outras  moléstias;  velho  e doente  arrasta- 
va-se até  a sua  mesa  para  escrever  ou  uma 
obra  religiosa  e moral,  ou  uma  obra  util  á 
patria.  Desinteressado  dava  grátis  os  seus 
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Hvros,  mostrando  que  só  escrevia  para  illus- 
trar  o seu  paiz. 

à cidade  do  Rio  de  Janeiro  develionrar-se 
de  ter  sido  o berço  de  Ião  illuslre  e distinclo 
sacerdote. 

Vimos,  ha  poucos  dias,  o desenho  de  uma 
imagem  de  S.  Pedro,  que  tem  de  ser  executa- 
da era  mármore  pelo  Snr.  Despré  para  col  lo- 
car-se no  altar-mór  da  igreja  do  mesmo  santo. 

A imagem,  que  já  está  em  execução  nesta 
corte,  representará  o santo  em  pé  com  as  cha- 
ves na  mão  direita  e vestido  de  apostolo. 

A imagem,  que  orna  actualraenle  o altar  da 
igreja,  mostra  o santo  vestido  de  pontifice  e 
sentado  em  sua  cadeira. 

Merecem  louvores  os  irmãos  que  tiveram  a 
lembrança  de  mandar  fazer,  por  um  artista 
habil,  a imagem  doorago  de  sua  igreja. 

As  imagens,  que  ornam  os  nossos  templos, 
não  primam  em  perfeição  e belleza;  e algumas 
ha  em  que  a arte  muito  teria  que  notar. 

Em  geral  os  nossos  templos  estão  ainda  des- 
pidos de  objectos  d’arte  que  atraiam  e im- 
pressionem os  devotos. 

E essa  falta  é bem  sensivel. 

Quando  se  penetra  no  interior  de  um  tem- 
plo e vê-se  objectos  cheios  de  belleza  e arte, 
0 christão  se  impressiona,  permanece  em  con- 
templação e logo  depois  apparece  osenlimen- 
íQ  religioso,  que  o eleva  alé  os  pés  de  Deos;  a 
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sua  imaginação  sc  exalta,  julga  ver  na  esta- 
tua que  contempla,  não  um  artefacto  mas  uma 
creação  de  Deos,  não  uma  obra  mundana  mas 
um  milagre  da  divindade.  Assim  como  iu- 
flue  muito  sobre  a sensação  que  deve  produ- 
zir ein  nossa  alma  a maneira  porque  é illu- 
minado  um  curpo,  assim  também  quando  os 
ornatos  de  ura  templo,  as  suas  imagens,  as 
suas  estatuas  se  podem  chamar  maravilhas 
da  arte,  o penitente  cahe  mais  depressa  em 
veneração,  dobra  sem  querer  o joelho  e re- 
conhece logo  que  está  na  casa  de  üeos.  En- 
tão cada  linha,  cada  contorno  de  uma  esta- 
tua parece  lembrar-lhe  uma  idéa,  despertar- 
lhe  um  sentimento,  e o christão  balbucia  in- 
voluntariamente uma  oração  ao  Creador. 
Acresce  que  a perfeição  do  trabalho  artistico, 
0 prodígio  d’arte  o faz  ainda  entoar  um  hyrn- 
no  a Deos  que  pôde  dar  ao  homem  tanta  in- 
telligencia  para  fazer,  da  madeira  ou  do  gra- 
nito, objectos  que  só  parecem  necessitar  de 
uma  alma  para  poderem  viver. 

V’è-S0,  pois,  quanto  convem  enriquecer  os 
templos  cora  maravilhas  que  a arte  póde  pro- 
duzir. E’  nos  templos  que  se  lê  a historia  de 
um  povo;  e quando  o estrangeiro,  que  visita 
um  paiz,  vê  as  igrejas  despidas  de  objectos 
de  arte,  sem  arehileclura  esembelleza,  crê 
pouco  na  moralidade  e na  civilisaçào  do  povo 
que  assim  procede. . . 
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XIV. 

de  IVossa  Senhora  da  Gloria 
do  Outeiro. 

Em  1671  um  ermitão,  chamado  Antonio  de 
Caminha,  construiu  em  um  outeiro,  então 
bem  longe  da  cidade,  e inteiramente  de- 
serto, uma  ermida  dedicada  a Nossa  Senho- 
ra da  Gloria. 

Por  quarenta  e trez  annos  permaneceu 
essa  ermida  isolada  em  um  monte,  atrahin- 
do  até  lá  os  devotos,  que  iam  pedir  a protec- 
ção da  Virgem. 

Mas  apezar  das  esmolas  e dos  esforços  de 
alguns  devotos  da  Virgem  Santa,  a pequena 
igreja  foi-se  deteriorando,  e teria  de  desappa- 
recer,  se  a fé  e a devoção  pela  Mãi  de  Deus 
não  fizessem  elevar  nesse  mesmo  lugar  uma 
igreja  elegante  e bem  «onstruida. 

Estando  bastante  arruinada  a capella  de 
Nossa  Senhora  da  Gloria,  o conego Francisco 
da  Costa  Corvenü,  natural  desta  Cidade,  ten- 
cionou reconstruil-a,  mas  a morte  o sorpre- 
hendeu  em  23  de  Dezembro  de  1711, 

Se  esse  devoto  padre  não  conseguiu  pres- 
tar tão  relevante  serviço  á Virgem  Santa, 
um  outro  devoto  viera  em  auxilio  da  devo- 
ção da  Mãi  Santissima. 
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Em  20  de  Junho  de  1699,  compareceu 
perante  os  irmãos  de  Nossa  Senhora  da  Glo- 
ria 0 l)r.  Cláudio  Gurgel  do  Amaral,  e es- 
tando presente  o Vigário  Geral,  I)r.  Manoel 
da  Costa  Cordeiro,  um  labellião  e testemu- 
nhas, declarouoDr.  Cláudio  Gurgel  do  Ama- 
ral que  fazia  doação  á Nossa  Senliora  da 
Gloria  de  um  outeiro  de  terras  que  possuia, 
por  titulo  de  compra  que  fizera  ao  capitão 
Gabriel  da  Ilocha  Freire,  para  no  dito  ou- 
teiro se  edificar  uma  ermida  á mesma  Senho- 
ra, que  fosse  permanente;  e não  sendo  assim, 
ficaria  revogada  a doação,  e sem  mais  con- 
dição de  que  na  dita  ermida  lhe  dariam  se- 
pultura a elle  doador  e a todos  os  seus  des- 
cendentes, e a quem  lhes  parecesse.  Assigna- 
rara  a escriptura  de  doação  feita  pelo  labellião 
Manoel  Alves  do  Couto,  o doador  Dr.  Cláu- 
dio Gurgel  do  Amaral,  o Vigário  Geral  Dr. 
Manoel  da  Costa  Cordeiro,  e como  testemu- 
nhas 0 padre  João  de  Lima  e João  de  Sousa 
Pereira. 

O Dr.  Cláudio  Gurgel  do  Amaral  ordenou- 
se  depois  in  sacris. 

Tendo  obtido  tão  valiosa  offerla  e estando, 
como  já  dissemos,  bastante  damnificada  a 
ermida  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  a irman- 
dade da  mesma  santa  deu  principio  em  1714 
a um  novo  templo.  E tal  era  já  n’aquelle 
tempo  0 numero  dos  devotos  da  Virgem  Se- 
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nhora  da  Gloria,  que  n’aquelle  mesmo  anno 
pôde-se  dar  começo  ás  magnificas  obras  do 
adro,  da  cisterna  e da  ladeira,  que  conduz 
á igreja. 

Para  taes  obras  foi  empregada  a pedra  ti- 
rada de  uma  das  pedreiras  da  visinhança. 

Obras  tão  dispendiosas  e importantes  não 
podiam  ser  feitas  em  poucos  annos;  mas  se 
não  se  pode  determinar  a época  em  que  fi- 
caram concluídas,  sabe-se  que  foi  só  em  1739 
queos  devotos  da  mesma  santa  deliberaram 
erigir  de  novo  a irmandade  de  Nossa  Senhora 
da  Gloria. 

Ern  9 de  Outubro  de  1.739  fizeram  aquelles 
devotos  uma  petição  ao  Bispo,  1).  Frei  An- 
tonio  de  Guadalupe,  concebida  nestes  ter- 
mos: 

« üizem  os  devotos  da  Virgem  Nossa  Senho- 
ra da  Gloria,  cuja  capella  ou  igreja  se  acha 
sita  nesta  Cidade,  extra-muros,  que  elles  para 
maior  obséquio,  serviço,  culto  da  mesma  Se- 
nhora, arrecadação  c administração  das  es- 
molas  com  que  os  fieis  concorrem  para  o 
rnesrno  culto  e veneração,  têem  assentado  eri- 
girem  sua  irmandade  ou  confraria  com  o ti- 
tulo da  mesma  Senhora;  para  regra  delia 
também  determinam  fazer  seu  compro- 
m/isso  que  hade  ser  approvado  e confirmado 


por  V,  Ex.  c como  a querem  erigir  com  a au- 
toridade do  V.  Ex.  porlanlo 

r.  a V.  Ex.;  orn  allençâo  aocullo  da 
mesrna  Senhora,  lhes  faça  mercê 
eonceder  licença  paru  erigirem  a 
(lila  irmandade,  e mandar  para  o 
mesmo  cflVilo  passar  provisão  do 
erecção  na  íórma  do  eslylo. 

E.  R.  M. 


ica,  Bispo  do 
cie  Sua  Mages' 


O Dispo  rospondeu  a esta  petição  pela  pro- 
visão seguinte: 

I).  Froi  Anlonio  de  Guadalupe,  por  mercê 
de  Deos  e da  Santa  Sé  Apostol 
Rio  de  Janeiro,  do  Conselho 
lade,  que  Deus  Guarde,  etc.  Aos  que  esta  nossa 
provisão  virem  saude  e paz  em  o Senhor, 
que  de  lodos  é verdadeiro  remedio  e salva- 
çâo. 

Fazemos  saber  que,  altendendo  nós  a que 
por  sua  pelição  relro  nos  enviaram  a dizer 
os  devotos  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  desta 
(iidade,  extra-muros  que  elles  por  serviço  de 
Deos  e da  mesma  Senhora  queriam  erigir  de 
novo  a irmandade  da  dita  Senhora,  e para  o que 
pediam,  dessemos nossa  auloridadee  consen- 
timento para  o fazerem,  a qual  sendo  por 
nós  vista,  havemos  por  hem  do  dar  licença 
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€ eonsenlimento  aos  dilos  para  erigirem  de 
novo  a sobredita  irmandade  de  nossa  Senho- 
ra da  Gloria,  interpondo  nossa  autorida- 
de. E depois  de  erecta  farão  seu  compro- 
misso em  ordem  ao  bom  governo  delia.  Dada 
nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  sob  nosso 
signal  e sello  da  nossa  chancellaria  aos  dez 
dias  do  mez  de  Outubro  de  1739.  EeuAn- 
tonio  da  Fonseca  Lopes,  escrivão  da  Gamara 
ecclesiastica  que  a subscrevi. 

Erecta  a irmandade  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria,  trataram  os  irmãos  da  mesma  santa 
de  fazer  seu  compromisso. 

Organisado  este  em  24  capitules  foiescrip- 
to  naquelle  anno,  por  Bento  Pereira  da  Luz 
em  um  livro  de  53  folhas. 

Vimos  esse  livro  em  que  está  escrip- 
to  0 antigo  compromisso  da  irmandade  de 
Nossa  Senhora  da  Gloria.  Admira  a paciên- 
cia e perfeição  com  que  foi  escriplo  e orna- 
do esse  livro;  cada  capitulo  occupa  uma  fo- 
lha, a letra  parece  de  imprensa;  ha  um  em- 
blema colorido  que  orna  a primeira  letra  de 
cada  capitulo,  e no  fim  década  um  dos  ca- 
pítulos, uma  flor  ou  um  ramo  de  flores, 
alguns  fruclos,  algum  animal  ou  alguma 
ave,  tudo  pintado  com  tanta  perfeição  que, 
apezar  deterem  decorrido  122  annos,  as  pin- 
turas parecem  modernas  pelas  cores  que 
ainda  conservam.  Neste  livro,  encadernado 
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em  velludo  encarnado,  estão  escriptos  os 
documentos  que  acima  transcrevemos. 

Lendo  alguns  capítulos  desse  antigo  com- 
promisso, vê-se  que,  para  ser  irmão  de  ISossa 
Senhora  daGloria,  dava-se  então  040  rs.  de  es- 
mola e 480  rs.  annualmente.  No  capitulo  2.°  lê- 
se  0 seguinte:  » Não  se  aceitará  por  irmão  desta 
irmandade  pessoa  em  que  haja  suspeita  ou  ru- 
mor de  infesta  nação,  nem  pardos,  no  que  hade 
haver  grande  cuidado  I 
No  capitulo  12. **  lê-se  o que  se  segue:  Os 
irmãos  desta  irmandade  não  acompanharão  os 
irmãos  defunclos  á sepultura  por  causa  da  dis- 
tancia que  ha  da  Cidade  á igreja  I 

£m  16  de  Dezembro  de  1739  requereram 
os  devotos  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  a 
approvação  de  seu  compromisso,  o qual  foi 
approvado  pela  provisão  de  7 de  Janeiro  de 
1740. 

Dous’  dias  depois  mandou  o Bispo  D.  Frei 
Antonio  de  Guadalupe  numerar  e rubricar 
as  folhas  do  livro  do  compromisso  da  irman- 
dade, por  Felix  Maria  de  Moura. 

Pelo  que  temos  dito  prova-se  a nova  erec- 
çâo  e organisação  da  irmandade  de  Nossa 
Senhora  da  Gloria;  mas  tendo-se  extraviado 
alguns  livros  antigos  pertencentes  á igreja  da 
mesma  Santa,  não  se  pode  determinar  o anno 
em  que  aquella  irmandade  foi  erigida  pela 
primeira  vez;  sabe-se  só  que  em  1699  já 
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ella  existia,  porque  o Dr.  Cláudio  Gurgel  do 
Amaral  fez  a doação  do  outeiro  perante  os 
irmãos  de  Nossa  Senhora  da  Gloria. 

Trinta  e cinco  annos  depois  da  approvação 
dada  pelo  Bispo  ao  compromisso  da  irman- 
dade, appareceu  um  aviso  de  El-Uei  D.  José 
de  10  de  Agosto  de  1775,  declarando,  que 
lhe  sendo  apresentado  o compromisso  da  ir- 
mandade de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  que 
os  irmãos  da  mesma  confraria  por  ignorân- 
cia 0 tinham  confirmado  pelo  ordinário  do 
bispado,  cuja  incompetência  reconheceram 
depois,  e vendo  que  era  da  jurisdicção  de 
El-Bei,  como  governador  e administrador  da 
illustrada  Cavallaria  e Ordem  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo,  e pedindo  que  El-Rei  o 
approvasse,  assim  o houve  por  bem  apro- 
var 0 referido  compromisso,  declarando  po- 
rém que  as  eleições  de  Juiz  e mais  mesarios 
da  irmandade  seriam  feitas  na  presença  e 
com  intervenção  do  Vigário  da  Freguezia  a 
que  pertencesse  a capella  de  Nossa  Senhora 
da  Gloria. 

Esse  aviso,  dado  em  Lisboa  na  data  acima 
referida,  foi  assignado  pelos  deputados  da 
Mesa  da  Consciência  e Ordens.  João  de  Oliveira 
Leite  de  Barros  e Romão  José  Rosa  Guião. 

Depois  de  ter  narrado  a historia  da  nova 
irmandade  de  Nossa  .Senhora  da  Gloria  e de 
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sua  organisaçúo,  aproximemo-nos  da  igreja  da 
mesma  Santa. 

Ao  subir  0 outeiro  sobre  que  está  construi- 
da  a igreja,  vô-se  um  largo  fronteiro  a uma 
das  faces  do  edifício  da  Praça  do  Mercado  da 
Gloria;  formou-se  esse  largo,  pondo-se  abaixo 
em  1858  algumas  casas  antigas  e pequenas, 
que  formavam  uma  rua  desde  o principio  da 
ladeira  do  outeiro  da  Gloria  até  a rua  do 
Cattete. 

A ladeira  que  conduz  á igreja,  é bordada 
de  um  e outro  lado  de  elegantes  casas  até 
a primeira  volta,  porém  d’ahi  para  cima  as 
casas  occupam  só  o lado  esquerdo,  existindo 
do  lado  direito  grandes  muros  com  grades 
de  ferro  pertencentes  ás  cliacaras  que  estão 
desse  lado;  a ladeira  é calçada  de  pedra  e de 
má  subida. 

Ao  chegar  ás  escadas  que  conduzem  ao 
adro  do  templo,  vê-se  um  largo  cercado  de 
muro  com  grades  de  ferro;  desse  largo  parte 
uma  rua  ao  lado  direito,  que  abre  caminho 
para  a praia  do  Flamengo.  As  escadasapre- 
sentam  um  lanço  de  cada  lado  de23degráos 
de  pedra;  esses  dous  lanços  de  escada  dão 
em  um  patamar,  do  qual  começa  uma  outra 
escada  de  6 degráos,  que  termina  em  frente 
ao  porticoda  igreja.  Os  dous  lanços  de  escada, 
que  conduzem  ao  atrio  da  igreja,  apresen- 
tam uma  grade  de  ferro  do  lado  direito  e um 
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porlãn  no  seu  principio;  essas  grades  e esses 
portões  de  ferro  foram  conslruidos  em  1847. 

O adro  é espaçoso,  todo  calçado  de  lage- 
do,  circuradado  de  um  parapeito  sobre  o 
qual  estão  collocados  elegantes  lampeões  de 
gaz  para  illuminar  o atrio,  quando  houver 
soleranidades  na  igreja;  na  noite  de  5 de 
Agosto  de  1861  acenderam-se  pela  primeira 
vez  esses  lampeões;  junto  ao  parapeito  ha 
assentos  de  pedra.  Ao  lado  esquerdo  e na 
parte  posterior  do  adro  existe  uma  grande 
cisterna,  da  qual  não  se  pode  apreciar  a 
profundidade;  outrora  tirava-se  agua  dessa 
cisterna  para  diversos  usos,  porém  depois 
que  encanou-se  para  a igreja  uma  pennade 
agua  do  encanamento  que  fornece  agua  á 
cidade,  tornou-se  aquella  cisterna  inútil; 
apresenta  ao  redor  uma  borda  de  granito, 
que  se  eleva  mais  de  uma  braça  acima  da 
superfície  do  atrio,  tendo  sobre  a borda  uma 
grade  de  ferro,  e os  antigos  varaes  do  mes- 
mo metal,  onde  vê-se  a roldana,  que  servia 
para  suspender  o balde  de  tirar  agua;  sobre 
os  varaes  de  ferro  foi  collocado  ha  alguns 
annos,  um  gallo  de  metal.  Na  parte  poste- 
rior do  atrio  ha  uma  escada  de  10  degráos 
de  pedra  com  um  portão  de  f erro  construído 
em  1847,  que  se  abre  para  arua  chamada 
Detraz  do  Adro. 

O adro  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
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Gloria  é uma  das  obras  mais  bellas  e perfei- 
tas, que  existem  no  lUo  de  Janeiro.  Apezar 
de  conter  essa  profunda  cisterna  que  po- 
dia damnificar  os  alicerces  pela  humida- 
de, e de  contar  mais  de  um  seculo  de 
existência,  ainda  permanece  firme  como  se 
tivesse  sido  concluido  ha  pouco  tempo.  Desse 
adro  gosa-se  de  uma  vista  linda  e agrada- 
vel.  Ao  longe  vè-se  a cidade  de  Niclheroy 
com  a sua  praia  tão  extensa,  toda  bordada 
de  casas  e arvoredo;  a bahia  com  as  suas 
ilhas  que  são  tão  lindas,  com  os  seus  na- 
vios, onde  tremulam  as  bandeiras  de  quasi 
todas  as  nações  commerciaes  do  mundo,  as 
fortalezas  cornos  seus  muros  esbranquiçados, 
os  vapores  que  sulcào  o mar  em  diversas 
direções,  a cidade  do  Itio  de  Janeiro  na  parte 
que  se  prolonga  do  morro  de  Santo  Ãnlonio 
ao  de  S.  Bento,  o Passeio  Publico,  a praia 
de  Santa  Luzia,  e o novo  hospital  da  Miseri- 
córdia. Estendendo-se  a vista  para  olado  es- 
querdo vê-se  as  montanhas  de  Santa  Thereza, 
as  rochas  de  granito  da  Gloria  de  onde  se 
extrae  a melhor  pedra  de  cantaria;  e ao  lado 
direito  o poético  Pão  d’Assucar,  á frente  da 
barra,  parecendo  desprezar  o mar,  que  ruge 
a seus  pés.  Abaixando  a vista  para  os  pés  do 
outeiro  da  Gloria  admira-se  o elegante  cães 
construido  em  1858,  que  começando  junto 
ao  muro  do  Passeio  Publico,  estende-se  até 
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O edifício  da  praça  do  mercado  da  Gloria. 
Este  cáes  abriu  um  novo  caminho  para  os 
bairros  do  Caltele,  Botafogo,  S.  Clemente, 
Larangeiras  e outros;  pois  antes  de  ser  cons- 
truido  não  se  podia  ir  ao  Cattete  eá  aquelles 
arrabaldes  sem  procurar  as  ruas  da  Lapa  e da 
Gloria. 

Outr’ora  quando  não  era  ainda  tão  povoa- 
do 0 Rio  de  Janeiro,  quando  havia  mais 
liberdade  nos  passeios,  entregando-se  o povo 
mais  tranquilamente  aos  folguedos  e passatem- 
pos públicos,  não  era  raro,  em  noites  de  luar, 
ver  muitas  familias  dirigirem-se  ao  adro  de 
Nossa  Senhora  da  Gloria,  para  apreciarem,  em 
lugar  tão  pitoresco,  uma  lauta  ceia. 

O Vice-Rei  Conde  de  Rezende  mandou 
collocar  no  adro  de  Nossa  Senhora  da  Gloria 
algumas  peças  de  artelharia,  que  dizem  as 
pessoas  desse  tempo,  nunca  serviram  para 
cousa  alguma.  Depois  parece  que  o mesmo 
Vice-Rei  as  mandou  retirar. 

Em  1857  houve  a idéa  de  collocar-se  no 
adro  da  igreja  da  Gloria  a estatua  colossal 
do  Marquez  de  Paraná,  encarregando-se  o 
Snr.  Honorato  Manoel  de  Lima  do  trabalho 
artistico;  a estatua  deveria  serfeitapor  subs- 
cripção,  e as  listas  chegaram  a correr  pela 
cidade.  Mas  parece  que  a irmandade  da  Gloria 
não  quiz  ceder  lugar  no  atrio  de  sua  igreja 
para  collocar-se  aquella  estatua;  isso  porém 
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não  era  motivo  para  matar  uma  idéa  tão 
bella  e grandiosa.  O Brasil  deve  acostumar- 
se  á pagar  a divida  de  gratidão  aos  bene- 
meritosdopaiz.  Nas  nações  civilisadas,  quan- 
do se  abre  o ataúde  para  receber  o caclaver 
de  algum  cidadão,  que  prestou  grandes  ser- 
viços á patria,  já  o artista  trabalha  no  mo- 
numento, que  deve  perpetuar  a memória  do 
il lustre  íinado;  entre  nós  porém  taes  monu- 
mentos ou  veêin  tarde  ou  nunca  apparecem. 
Ninguém  póde  negar  que  oMarquez  de  Paraná 
prestou  grandes  serviços  ao  paiz,  que  foi  um 
dos  mais  distinctos  estadistas  do  Império; 
portanto  deve  a nação  mostrar-se  grata  e re- 
conhecida á sua  memória. 

O adro  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria  está  construido  sobre  um  outeiro,  que 
faz  parte  de  um  grande  monte,  que  se  eleva 
por  traz  do  templo  da  mesma  santa,  esten- 
dendo-se até  a rua  do  Principe  e Largo  do 
Valdetaro,  e separando-se  dos  montes  fron- 
teiros pela  rua  do  Cattete.  O rio  das  Laran- 
geiras,  que  envia  um  braço  á praia  do  Fla- 
mengo, circumda  o morro  pelo  lado  direito, 
indo  ter  ao  mar  junto  ao  edifício  da  Praça 
do  Mercado  da  Gloria,  que  foi  construido  pelo 
risco  do  distinclo  archilecto  nacional,  oSnr. 
Francisco  Joaquim  Bittencourt  da  Silva.  Mais 
tarde  nos  occu  paremos  desta  nova  construcção. 

Oulr’ara  elevava-se  só  por  entre  os  arvore- 

19 
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dos  daquelle  piloresco  monle,  a cape] la  da 
Gloria  erguida  pela  fé  e peniloncia  de  um 
devoto;  era  um  sancluario  solitário  e triste 
ereado  pela  religião  de  um  ermitão;  era  um 
altar  em  um  deserto;  hoje  vistosos  palacetes, 
alegres  casas  de  campo  occuparn  o outeiro 
ao  redor  da  igreja,  que  se  eleva  acima  desses 
edifícios,  como  querendo  dominar  ainda 
aquelle  monte  queoutr’ora  era  seu  só. 

Do  centro  do  atrio  surge  o templo  de  Nossa 
Senhora  da  Gloria,  pequeno  porém  hem  cons- 
Iruido  e com  alguma  elegancia.  Participa 
daquella  architcclura  bastarda  de  Luiz  XV, 
que  no  original  ao  menos  era  galante,  ca- 
prichosa, porém quedepois  traduzida  para  Por 
tugalern  prosa  chüra,  comodisse  o Visconde  de 
Almeida  Garrei,  chegou  a ijós  mais  imper- 
feita c degenerada.  Apresenta  a fórma  poly- 
gonal  com  8 faces;  o porlico  é formado  por 
2 pilares  de  granito,  que  constituem  um 
arco  de  cada  lado,  e sustentam  a torro,  a 
(jual  occupa  a frente  do  ediíicio.  A torre, 
pouco  elevada,  apresenta  uma  janella  na 
altura  do  côro,  um  pequeno  oculo,  a cor- 
nija da  igreja  que  a con  torneia,  o lugar  dos 
sinos  e a cupula  em  fórma  de  abobada, 
tendo  no  centro  um  extremo  sobre  o qual 
.se  elevam  a cruz  e o gallo.  A porta  da  igreja 
tem  as  portadas  de  rnarrnore  corn  trabalho 
de  esculptura. 


— 291  — 


De  cada  lado,  em  outra  face  do  polygono, 
vê-se  uma  porta  lambem  com  portadas  de 
mármore,  que  vai  ler  ao  interior  da  igreja. 

No  segundo  pavimento  estão  as  janellas 
das  tribunas,  que  são  3 de  cada  lado.  Como 
só  havia  passagem  para  a tribuna  junto  ao 
còro,  mandou-se  collocar  uma  grade  de  ferro 
corrida,  que  circumda  exleriormenle  a parede 
da  igreja,  dando  passagem  para  as  duas  ulti- 
mas tribunas;  essa  grade  foi  conslruida  no  mez 
de  Agosto  de  1861,  e serviu  pela  primeira 
vez  no  dia  da  festa  d’aqiielle  anno. 

.N'o  interior  apresenta  o templo  a forma 
oblonga,  nolando-se  dous  arcos,  um  fronteiro 
ao  outro,  que  formam  o còro  e a capella-mór, 
e 3 foces  de  cada  lado,  divididas  por  pilas- 
Iras  de  pedra,  que  foram  cobertas  com  uma 
pintura  de  granito  á fingir  pedra ! Eis  como 
se  traduz  o senso  eslhetico  da  nossa  terra  ! 
Ha  na  igreja  de  Santo  Ignacio  de  Loyola  no 
Caslello,  junto  ao  hospital  militar,  duas  co- 
lumnas  de  mármore  que  sustentam  o còro, 
as  qnaes  foram  cobertas  com  uma  pintura 
fingindo  mármore;  se  fazem  uma  porta  ou 
portada  de  alguma  madeira  linda  do  paiz, 
dão-lhes  uma  tinta  grossa  por  cima,  para  fin- 
girem uma  madeira,  que  nunca  a natureza 
creou;  querem  emendar  e assasinam  a na- 
tureza I 

Aquellas  pilasíras  sustentam  arcos  lambem 


de  pedra,  que  se  estendera  pelo  teclo  da 
igreja. 

As  paredes  do  leraplo  apresentara  na  sua 
base,  em  uma  altura  mais  de  uma  braça, 
uma  barra  de  azulejo  azul,  que  represeiila 
fados  da  escriptura;  esse  azulejo  foi  collocado 
logo  depois  de  conslruida  a igreja.  Ha  o al- 
tares 0 da  capella-mór, 0 altar  deSanlo  Ama- 
ro ao  lado  da  epislola,  o de  S.  Goiiçalo  ao 
lado  do  evangelho;  neste  ultimo  existe  a ima- 
gem de  S.  José. 

Os  altares  lateraes  occupamuma  das  faces 
do  polygono  junto  ao  arco  cruzeiro,  üulrora 
festejava-se  o Santo  Arnaro  com  matinas, 
mas  depois  decahio  essa  devoção. 

Em  27  de  Janeiro  de  1857  a irmandade 
de  Nossa  Senhora  da  Gloria  concedeu  licença 
ao  Snr.  JoséGonçalves  Valle  Brandão  para  col- 
locar  a imagem  de  S.  José  no  altar  de  S.  Gon- 
çalo  de  Amaranle.  Em  22  de  Maio  d’aquelle 
anno  fez  o Snr.  Valle  Brandão  a primeira 
festa  ao  santo  do  seu  nome,  e pelos  seus  es- 
forços tem  conseguido  sempre  festejar  aquella 
imagem.  Mas  na  manhã  do  dia  19  de  Junho 
de  1859,  estando  o Snr.  Brandão,  sachristão 
da  igreja  da  Gloria,  occupado  na  sachristia 
do  mesmo  templo,  um  larapio  entrou  na 
igreja,  e roubou  a imagem  de  S.  José  com 
todas  as  suas  peças  de  prata!  Despindo  a 
imagem  da  prata  que  trazia,  enlregou-a  á qm. 


prelo  (lo  ganlio;  porém  o sacrílego  gatuno 
não  linlia  devoção  com  S.  José;  o que  que- 
ria era  0 que  o santo  trazia  cornsigo,  e por- 
lanto  procurou  esconder-se  do  preto,  que 
em  breve  viu-se  só,  ou  antes  com  a imagem 
de  S.  José  dentro  do  cesto ! Não  sabendo 
que  destino  deveria  dara  tão  preciosa  carga, 
dirigiu-se  para  a casa  de  seu  senhor  na  rua 
do  Príncipe  do  Catlete,  e lá  deixou  ficar  a 
imagem  do  santo. 

Entrando  o Snr.  Brandão  na  igreja,  eap- 
proximando-se  do  altar  de  S.  Gonçallo  (ie 
Amarante  notou  a falta  da  imagem  de  S. 
José.  Inquieto  procurou  em  lodos  os  lugares 
<a  imagem  do  Santo,  desceu  a ladeira,  come- 
çou a indagar  de  todos,  que  encontrava; 
nada,  não  apparecia  o S.  José! 

Afíliclo  derige-se  no  dia  seguinte  ás  casas  das 
autoridades,  relala-lhes  o facto,  e continua 
nas  suas  investigações.  Lembrando-se  depois 
que  entre  os  devotos  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria  havia  um,  que  lhe  altrahira  descon- 
fiança, foi  ler  com  nm  inspector,  e declarou 
o nome  do  indivíduo  que  elle  julgava  cul- 
pado. Da-se  busca  na  casa  do  devoto  saspetío 
de  Nossa  Senliora  da  Gloria  e é encontrado  no 
forro  de  uma  casa  da  rua  dosBarbonos! 

Assim  que  0 tal  indivíduo  viu  a authori- 
dade  exclamou  « eu  não  tenho  ido  a igreja  da 
Gloria»!  mas  procedendo-se  a exactas  indaga- 


— 294  — 


ções  confessou  o delicto;  e por  fim  o Snr. 
Érandão,  perdoando  o culpado,  foi  buscar  a 
imagem  de  S.  José,  que  existe  hoje  no  seu 
lugar  de  honra. 

Junto  aos  altares  lateraes  ha  uma  grade 
de  jacarandá,  que  se  estende  pelo  meio  da 
igreja. 

As  3 tribunas  occupam  de  cada  lado,  as 
faces  que  notámos  no  interior  do  templo;  os 
púlpitos  acham-se  collocados  na  face  do  cen- 
tro, por  baixo  da  segunda  tribuna  do  corpo 
da  igreja. 

As  duas  portas  lateraes,  que  indicámos  no 
exterior  do  templo,  dão  entrada  para  o inte- 
rior da  igreja,  apresentando  no  pequeno  cor- 
redor, que  conduz  ao  recinto  do  templo,  uma 
pequena  porta  de  cada  lado,  que  se  abre 
para  um  quartinho  cercado  de  grades  de  ferro, 
onde  se  guardão  as  joias,  as  alfaias  e outros 
objectos  de  valor  pertencentes  a irmandade 
de  Nossa  Senhora  da  Gloria  do  Outeiro.  Es- 
tando a capella  da  Gloria  em  lugar  retirado, 
e tendo  os  ladrões,  por  mais  de  uma  vez, 
visitado  este  templo,  era  necessário  que  a 
irmandade  mandasse  construir  casas  fortes, 
onde  pudesse  guardar  com  cautela  e segu- 
rança os  objectos  preciosos,  pertenceiites  a 
sua  igreja. 

O côro  oceupa  o espaço  de  um  arco  fron- 
teiro á capelia-mór;  é pequeno  e estreito^  e 
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possue  uma  harmônica,  tendo  se  destruído,  fia 
alguns  annos,  o orgão  que  ahi  havia. 

Sobre  o coro,  que  tem  na  sua  base  algum 
trabullio  de  talha  dourada,  ha  um  emblema 
com  0 distico /te/ígnao  e Ihrono. 

Ern  frente  a esse  emblema,  e sobre  o arco 
cruzeiro  ha  um  grande  octilo  com  vidraça. 
i\o  arco  cruzeiro,  que  ó todo  de  pedra,  estão 
as  armas  do  Crasil  de  madeira  dourada,  as 
quaes  foram  offerecidas  a irmandade  em 
1857,  peloSnr.  José  Gonçalves  Vai  le  Brandão 

Do  arco  cruzeiro  pendem  3 lampadas  de 
prata,  das  quaes  duas  foram  oflêrecidas  por 
Sua  Mageslade  o Snr.  D.  Pedro  If,  e urna 
porSua  Magestade  D.  Thereza  Christina  Maria. 
Sua  Magestade  a Imperatriz,  por  devoção, 
paga  do  seu  bolsinlio  o azeite  para  conser- 
var-se  acesas  uma  d’aquellas  lampadas  nos 
sabbados  e domingos.  As  lampadas  foram 
feitas  pelo  ourives  o Snr.  Farani. 

Fm  tempos  remotos  roubaram  duas  gran- 
des lampadas  de  prata,  que  existiam  nesta 
igreja;  assim  como  também  foi  depois  rou- 
bada uma  outra  lampada  do  mesmo  metal, 
que  tinha  sido  oíTertada  pela  Imperatriz  D. 
Maria  Leopoldina  Josepha  Carolina. 

A capella-inór  da  igreja  é de  fórraa  arre- 
dondada; 0 tecto  é todo  pintado  e apresenta 
no  centro  um  painel,  que  commemora  a as- 
sumpção da  Virgem;  na  parte  inferior  das 
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paredes  vê-se  a barra  de  azulejo  azul,  que- 
circutnda  o interior  da  igreja. 

O altar-mór  é ornado  com  obra  de  talha 
dourada,  0 que  também  se  nota  nos  altares 
laleraes;  foi  o artista  brasileiro  Anselmo, 
qne  occupou  o cargo  de  tenente  do  terço  dos 
pardos,  o autor  da  talha  que  decora  os 
altares  da  capella  de  Nossa  Senhora  da  Glo- 
ria. Na  parte  superior  do  altar-mór  está  a 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  que 
alrahe  sempre  á sua  igreja  grande  numero 
de  devotos,  que  vão  pedir  a proteção  da  Vir- 
gem, ou  levar  as  promessas  feitas  á essa 
imagem,  que  passa  por  muito  milagrosa  en- 
tre os  habitantes  do  Rio  de  Janeiro.  ' 

Ao  lado  esquerdo  do  altar-mór  vê-se  urn 
painel  pintado  por  um  artista  francez,  em 
1827,  que  lembra  uma  queda  que  o Snr. 
D.  Pedro  I.  deu  de  um  cavallo.  Vê-se  o ex- 
Imperador  fardado,  sustido  por  um  anjo, 
que  com  o seu  escudo  afugenta  a morte,  que 
quer  aproximar-se  do  Monarcha;  ao  lado  di- 
reito está  a Imperatriz  D.  Maria  Leopoldina 
a cavallo,  pedindo  a protecção  da  Virgem  Se- 
nhora da  Gloria,  que  apparece  na  parte  su- 
perior do  painel. 

O desastre  que  o quadro  commemora  teve 
lugar  em  1823. 

Em  30  de  Junho  de  1823  recolhendo-se 
0 Snr.  D.  Pedro  I,  da  fazenda  do  Macaco, 


pelas  G horas  da  tarde,  aconteceu  que,  ao 
chegar  á ladeira  perto  do  Paço  deS.  Chris- 
lovão,  corresse  o selim  do  cavallo  em  que 
vinha  montado,  para  a garupa  do  animal, 
ü qual  começou  a corcovar-se  e a correr  des- 
sabridarnente.  Ueeeando  o ex-Imperador  res- 
valar junlamente  com  o selim,  e ser  mal- 
tratado pelos  violentos  couces  do  animal, 
principalmente  faltando-lhe  o apoio  da  crina, 
que  se  linha  rebentado  pelo  esforço  feito 
pelo  Monarcha  para  conter  o cavallo,  tornou 
0 Snr.  D.  Pedro  I,  a resolução  de  deilar-se 
abaixo,  o que  fez  para  o lado  esquerdo. 

Depois  de  uma  queda  tão  considerável, 
batendo  com  as  costas  cm  cheio  sobre  barro 
duro,  não  obstante  levar  de  encontro  o bi’aço 
esquerdo,  esforçou-se  para  levantar-se  mas 
não  conseguiu.  Fazendo  segundo  e terceiro 
esforço  poude  erguer-se,  gritando  então  em 
seu  socorro,  para  os  soldados  do  telegrapho, 
que  vieram  immediatamenie  e seguraram  o 
Monarcha.  Chegando  a Imperatriz  com  o seu 
criado,  tendo  ficado  muito  atraz  pela  carreira 
que  levara  o cavallo,  que  conduzia  o Impe- 
rador, apeou-se  immediatamenie,  e foi  com 
0 seu  criado,  em  socorro  do  Snr.  D.  Pedro 
I,  para  recolhel-o  ao  Paço.  Áo  chegar  ao 
pateo  do  jardim  o Imperador  descansou  um 
pouco,  e ao  lado  de  sua  esposa  e apoiado 
em  uma  bengala,  subiu  a escada  em  frente' 


ao  pateo  aíé  o torreão  do  palacio.  O cirur- 
gião da  Câmara,  (»  l)r.  Domingos  Uibeiro  de 
Guimarães  Peixoto  ao  descer,  encontrou  o 
Monarclui  na  escada. 

fleco!hendo-se  o Snr.  D.  Pedro  I ao  seu 
leito,  reconheceram  o Dr.  Guimarães  Peixoto 
e 0 medico  de  semana,  Dr.  Antonio  Ferreira 
França,  que  havia  fractura  directa  da  sétima 
costella  sternal  do  lado  direito,  no  ponto  de 
reuniãodo  seu  terço  medio  com  o posterior; 
fractura  porconlra-pancada  na  terceira  costella 
sternal  d(i  lado  esquerdo,  comprehendendo  o 
seu  terço  anterior:  diaslhasi  incompleta  na  ex- 
tremidade sternal  da  clavicula  esquerda; gran- 
de contusão  no  quadril  com  forte  tensão  nos 
mnsculos  que  cercaii\  a articulação  femuro- 
illiaca,  e dores  gravativas  principalmente  no 
nervo  scialico. 

Na  occasião  da  queda  ficara  amassado  um 
punhal,  que  o imperador  trazia  comsigo. 

lleuniram-sp,  á meia  noite,  em  conferen- 
cia os  rnedicos  da  Imperial  Carnara,  o Conse- 
lheiro 1).  Francisco  Manoel  de  Puula,  Vicente 
Navarro  de  Andrade  e Antonio  Ferreira  França 
e os  cirurgiões,  tambern  da  Imperial  Câmara, 
Jeronymo  Alves  de  Moura,  Florencio  Atitonio 
Barreto,  e Domingos  liibeiro  de  Guimarães 
Peixoto. 

Apresentando  o augusto  enfermo  febre, 
dores  agudas,  e sympthomas  de  irritação  do 
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syslema  nervoso,  os  facultativos  resolveram 
sangral-o,  0 que  foi  praticado  pelo  Dr.  Gui- 
marães Peixoto;  depois  da  sangria  o impe- 
rador adormeceu. 

A’s  duas  horas  da  manhã  foram  applicadas 
19  sanguesugas  ao  (juadril,  onde  existia  dôr 
intensa;  de  manhã  ventilou-se  a sangria. 

O Imperador  custava  a fazer  o menor  mo- 
vimento pelas  grandes  dores  que  soírria..V 
noite  appareceu  dor  no  ponto  da  setirna 
costella  fracturada,  e em  todo  o dorso,  es- 
tendendo-se pelo  peito;  então  mandaram  os 
facultativos  applicar  12  sanguesugas  no  lugar 
da  dor,  fazendo-se  uma  larga  abertura  nas 
voltas  posteriores  da  atadura  para  poder-se 
applicar  as  bixas;  durante  o tempo  da  appli- 
cação  das  sanguesugas  o imperador  adorme- 
ceu. Passou  essa  noite  soffrivelmenle,  dor- 
mindo quasi  0 horas. 

No  segundo  dia,  renovou-se  oapparolho,  o 
que  se  fez  também  tres  dias  depois.  No  dia 
10  de  Julho  dirigiu-se  ao  PaçodaBoa  Vista 
uma  deputação  de  sele  membros  da  Assernbléa 
Geral  Constituinte  para  significar  ao  impera- 
dor a magua,  que  sentiam  os  representantes 
da  nação  pelo  desastre  acontecido  ao  Monar- 
cha. 

O Imperador  foi,  cada  dia.  apresentando 
melhoras  nos  seus  incommodos;  a pericia 
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dos  cirurgiões  e a força  de  vida  do  soberano, 
como  que  faziam  afugentar  a moléstia. 

Durante  a doença  do  Imperador  não  dei- 
xou Sua  Magestade  a Imperatriz  de  ir  á ca- 
pella  da  Gloria  para  ouvir  missa,  e pedir  a 
proteção  da  Virgem. 

No  dia  17  vesliu-se  o Snr.  D.  Pedro  I. 
para  dar  alguns  passos  na  sua  Imperial 
Quinta. 

Entrando  em  convalescença,  reslabeleceu-se 
em  pouco  tempo;  e no  dia  7 de  Agosto,  data  ^ 
do  ultimo  boletim,  o Dr.  Guimarães  Peixoto 
tirou  pela  ultima  vez  o aparellio  das  ligadu--  ^ 
ras. 

No  dia  9 de  Agosto  resolveu-se  o Snr.  D.  ^ 
Pedro  I,  a dar  audiência,  ás  10  horas  da  ? 
manhã,  no  Paço  da  cidade. 

Logo  que  espalhou-se  essa  noticia,  toda  a ^ 
ofTicialidade  dos  diversos  corpos  da  guarni- 
ção da  Corte,  dirigiu-se  a cavallo  á S.  Chris- 
tovão  para  acompanhar  o Imperador  até  a 
cidade. 

O Snr.  D.  Pedro  I,  acompanhado  de  sua 
augusta  esposa,  e de  numerosa  comitiva,  foi 
á capella  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  onde 
ouvio  missa,  seguindo  depois  à dar  audiên- 
cia no  Paço  da  cidade.  Terminada  a audiên- 
cia visitou  0 ImpeYador  os  arsenaes  de  guerra 
e marinha,  relirando-separa  S.  Chrislovão  corn 
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0 numeroso  séquito  que  o acompanhara  ao 
Paço, 

Por  esses  factos  prova-se  a aclividade  ex- 
traordinária dü  fundador  do  Império,  que 
no  primeiro  dia  que  sahia,  depois  de  longa 
enfermidade,  já  se  achava  com  forças  para 
fazer  exercicios  tão  prolongados. 

Em  regozijo  publico  illuminou-se  geral- 
mente a cidade  na  noite  desse  dia. 

Havia  11  mezes  que  aclamara  o Imperador 
Pedro  I,  a independenciado  Império  do  Brasil, 
e fizera  dos  Brasileiros  um  povo  livre  e inde- 
pendente. Era  por  tanto  excessivo,  naquella 
época , 0 enthusiasmo  que  inspirava  o im- 
mortal  fundador  do  Império. 

No  dia  11  foi  uma  commissãoda  Assemhléa 
Constituinte  a S,  Chrisiováo  felicitar  o Mo- 
narcha  pelo  seu  restabelecimento. 

Eoi  esta  a resposta  do  Imperador  ao  dis- 
curso que  lhe  dirigiu  a commissão  da  As- 
sembléa; 

« As  provas  de  amor  á minha  imperial  pes- 
soa, e de  interesse  pela  minha  saude,  que 
a Assemhléa  Geral  Constituinte  e Legislativa 
deste  império  tem  dado,  são  tantas  além 
desta,  que  penhoram  meu  imperial  coração, 
e 0 obrigam  a agradecer-lhe,  e certificar-lhe 
que  em  quanto  vida  tiver,  heide  defender  a 
patria  dos  inimigos  internos  e externos;  as 
attribuiçóes  que  de  direito  me  compeletri 
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corno  Imperador  Conslilucional  e Defensor 
Porpeliio  do  Brasil;  0 decoro  da  mesma  As- 
semhléa;  c os  interesses  da  briosa  nação 
j)rasileira  que  tão  credora  é de  lodos  os  sa- 
crifícios que  poderem  fazer  aquelles  que 
verdadeiiamenle  amarem  ao  Brasil,  e forem 
Ião  brasileiros  como  eu  o sou  e rne  préso  ser.  » 
Em  24  de  Agosto  houve  um  solemne  Te- 
deum  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula, 
mandado  celebrar  pela  Guarda  de  Honra  do 
Imperador,  em  acção  de  graças  pelo  restabe- 
lecimento do  Soberano. 

Nessa  solemnidade  orou  o Padre-mestre 
Monl’Alverne,  patenteando  no  pulfiilo  grande 
eloquência  e enllnisiasmo. 

O illusire  Padre-rneslre  Frei  Sampaio  e 
outros  sacerdotes  preslaram-se  gratuitaraente 
para  a celebração  do  Te-deum. 

Quatro  annos  depois  da  queda  que  dera  o 
Imperador  0 Snr.  D.  Pedro  I.  fez  o artista  o 
quadro,  que  se  acha  na  capei la-mór  da  igreja 
do  Outeiro  da  Gloria.  Esse  painel  tem  urna 
inscripção  em  latim,  o esteve  por  muito  tem- 
po coílocado  na  sacristia  da  igreja. 

!hn  1829  deu  o Snr.  D.  Pedro  1 uma  ou- 
í.m  queda,  que  foi  seguida  do  incommodos 
bem  graves. 

Em  7 de  Dezembro  de  1829,  passando  o 
ex-Imperador  em  carruagem  pela  rua  do  La- 
vradio, de  volta  para  a Quinta  da  Boa  Vista 
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com  a Imperatriz  1).  Amélia,  hoje  Diiqueza 
(le  Bragança,  residente  em  Portugal,  coui  a 
Senhora  I).  Maria  II  e com  o Principe  heu- 
chlemberg,  irmão, da  Imperatriz,  aconteceu 
que,  descendo  aquclla  rua  e perlo  da  rua  do 
Senado,  se  quebrasse  a lança  da  carruagem 
0 depois  as  guias,  eem  consequência  da  in- 
quietação dos  cavallos,  da  dilTiculdade  de 
(iirigil-os  c de  uma  sobre-roda,  virou-se  a 
carruagem  e cahirain  as  pessoas  imperiaes.  O 
imperador  cabio  sobre  o lado  direito,  e tal 
foi  a violência  da  queda  que  perdeu  os  sen- 
tidos por  cinco  minutos,  Voltando  a si  e re- 
colhendo-se á casa  do  Marquez  de  Caniagallo, 
na  rua  do  Lavradio,  canto  da  rua  do  Sena- 
do, onde  boje  reside  o Snr,  João  Caetano 
dos  Santos,  reconheceram  os  médicos  e ci- 
rurgiões da  Carnara  que  o Wonarcha  tinha 
fracturado  a sétima  coslella  sternal  no  seu 
terço  posterior,  e a sexta  no  seu  terço  ante- 
rior; que  havia  uma  ligeira  contusão  sobre 
a fronte  e alguma  distensão  no  quadril  direito. 

S.  3í.  a Imperatriz  não  apresentava  lesão 
scnsivel,  apenas  via-se  que  tinha  sido  gran- 
de o abalo  e o susto  que  soíTrera. 

A Senhora  D.  Maria  II  recebeu  uma  gran- 
de contusão  na  face  direita,  comprehendendo 
parte  da  cabeça  do  mesmo  lado. 

O Principe  Augusto  de  Leuchtemberg,  Du- 
que de  Santa  Cruz,  apresentava  uma  luxa- 
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çüo  ná  apophise  olecranea  do  cubilus  do 
braço  direito  e uma  fractura  da  extremidade 
superior  do  radius. 

A Baroneza  de  Slerfeder  soífreu  fortes  con- 
tusões que  lhe  produziram  grande  desmaio. 

O Marquez  de  Cantagallo  recebeu  em  sua 
casa  as  pessoas  imperiaes  com  todo  o res- 
peito, lançando  mão  logo  de  todos  os  recur- 
sos que  estavam  ao  seu  alcance,  para  dar 
alivio  aos  soífrimentos  dos  soberanos. 

O primeiro  medico  que  compareceu  foi  o 
Dr.  Antonio  José  Lisboa,  depois  o Snr.  Dr. 
Tavares  e em  terceiro  lugar  o Snr.  Dr.  Ja- 
cinlho  Pereira  Reis,  que  sangrou  o imperador, 
sendo  porisso  nomeado  cirurgião  da  Camara. 
O Snr.  D.  Pedro  1,  apezar  da  grande  coragem 
que  manifestava  em  todas  as  occasióes  cri- 
ticas, quiz  confessar-se  e o seu  desejo  foi 
logo  satisfeito. 

O Duque  de  Santa  Cruz,  depois  de  redu- 
zida a luxação,  foi  transportado  em  cadeira 
para  a sua  quinta  no  Botafogo;  o Dr.  Casa- 
nova  foi  o cirurgião  que  tratou  do  Principe. 

Cobrio-se  o calçamento  da  rua  do  Lavradio 
com  grandes  camadas  de  area  para  impedir 
o ruido  das  rodas  dos  carros  sobre  as  pedras 
da  calçada. 

Em  frente  á casa  do  Marquez  de  Cantagallo 
oollocou-se  uma  guarda  de  honra. 

^omeçaram  a comparecer  muitos  outros 
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médicos,  que  tomaram  parle  nas  confereri- 
cias  que  se  fizeram,  e receitaram  os  medi- 
camentos convenientes  aos  augustos  enfer- 
mos. 

No  dia  17  fez-se  incisão  em  um  tumor  que 
appareceu  no  quadril  direito  do  Senhor  D. 
Pedro  I,  formado  por  derramamentos  que  se 
deram  nessa  parle. 

No  dia  19  0 Principe  Augusto  de  Leuch- 
temberg,  acompanhado  do  Conde  Megian,  de 
D.  José  e do  Dr.  Casa  no  va,  foi  visitar  as  pes- 
soas imperiaes  na  casa  do  Marquez  de  Can- 
lagallo;  o Imperador  mandou  chamar  o Dr. 
Casanova,  que  se  achava  na  camara  próxima, 
e 0 elogiou  pelo  curativo  que  fizera  ao  Duque 
de  Santa  Cruz;  o Principe  repetioa  sua  visita. 

Reslabelecendo-se  as  Pessoas  Imperiaes,  re- 
tiraram-se para  a Quinta  da  Boa  Vista  em  1 
de  Janeiro  de  1830  ás  9 horas  da  manhã. 

Acompanharam  o Imperador,  a Imperatriz 
e a Snra.  D.  Maria  II  grande  numero  de  fi- 
dalgos e altos  funccionarios  do  paiz;  o Mar- 
quez deCantagallo  ía  a cavallo  ao  lado  direito 
da  carruagem  imperial.  Ao  despedir-se  em  S. 
Chrislovào  entregou  o Snr.  D.  Pedro  I ao 
Marquez  de  Cantagallo  uma  carta  em  que  o 
distinguia  com  a honra  de  grande  Dignitário  da 
Ordem  da  Rosa,  de  que  lhe  ofíerecia  as  mais 
ricas  insignias;  a Imperatriz  fez  presente  ao 
Marquez  do  seu  retrato,  desenhado  primoro- 
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saroenle  pelo  habil  artista  brasileiro  Simplí- 
cio  Rodrigues  de  Sá,  e circulado  de  preciosos 
brilhantes. 

Em  9 de  Janeiro  houve  um  grande  Te- 
Deum  na  capella  da  Gloria,  que  o 2."  esqua- 
drão da  guarda  de  honra  mandou  celebrar 
pelo  restabelecimento  da  saude  dos  soberanos. 
Sobre  o adro  e torre  da  igreja  Iremolavam 
bandeiras  de  todas  as  nações;  Monsenhor  Fi- 
dalgo occupou  0 púlpito,  e a musica,  com- 
posta pelo  Senhor  D.  Pedro  I,  foi  dirigida 
pelo  Snr.  Mazioli. 

No  dia  16  houve  outro  Te-Deum  na  Ca- 
pella Imperial  também  em  acção  de  graças 
pelo  restabelecimento  da  Familia  Imperial. 

Dous  dias  depois  outro  pelo  mesmo  motivo, 
celebrado  pelos  criados  da  casa  imperial  na 
igreja  da  Ordem  Terceira  do  Carmo;  Monte 
Alverne  foi  o orador  dessa  solemnidade. 

No  dia  24  houve  outro  na  igreja  de  S. 
José,  e no  dia  31  teve  lugar  um  outro  na 
igreja  de  S.  Francisco  da  Penitencia. 

Voltando  á capella-mór  da  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Gloria  do  Outeiro  veremos  sobre 
0 altar-mór  duas  jarras  de  porcelana  branca 
com  ramos  de  flores  que  parecem  naturaes; 
são  flores  de  papel  feitas  com  toda  a delica- 
deza e perfeição  pelas  nossas  Augustas  Prin- 
cezas.  Conduzindo  as  próprias  Princezas  pela 
ladeira  do  Outeiro  da  Gloria  esses  ramos  de 


— 307 


flores  foram  depositar  no  altar  aos  pés  da 
Vírgern  Santa  tão  lindo  e mimoso  trabalho. 
Como  os  primeiros  ramos  offerecidos  á Senho- 
ra da  Gloria  pelas  Princezas  Iraperiacs  já 
tinham  perdido  parte  do  colorido,  em  15  de 
Agosto  de  1861  offerlaram  as  jovens  Prince- 
zas outros  ramos  de  flores  de  papel;  que,  como 
as  primeiras,  são  admiráveis  pela  sua  perfei- 
ção e belleza  í 

Quantas  lembranças  não  se  despertam  ao 
encarar  o altar  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  ! 
que  scenas  tão  tocantes,  tão  ternas  não  se  têm 
dado  junto  desse  altari  quantas  vezes  nãose 
tem  visto  os  soberanos  ajoelhados  ahi,  pe- 
dindo a protecção  da  Virgem  para  o Prín- 
cipe que  nasce  1 

Ah  não  se  podem  exprimir  os  sentimen- 
tos que  invadem  o coração  de  um  pai,  quando 
pede  a Deos  protecção  para  seu  filho. 

A purpura  Imperial  por  mais  de  uma  vez 
se  tem  arrojado  aos  pésdesse  altar,  pedindo 
a protecção  da  Virgem  da  Gloria  para  o her- 
deiro do  throno;  e a Santa  Virgem  por  mais 
de  uma  vez  tem  amparado  em  seu  regaço  o 
Principe  recemnascido  que  lhe  é apreseníaVo. 

Um  Rei  edous  Imperadores  jã  se  tem  apro- 
ximado desse  altar  para  apresentar  á Rainha 
dos  céos  os  descendentes  de  uma  casa  Impe- 
rial. 

Esses  actos  tocantes  e nobres,  cheios  de  fé 
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e devoção,  eque  indicam  oculto  que  os  reis 
da  terra  prestam  ao  Seulior  Supremo,  mere- 
cem ser  registrados  na  memória  dos  súbditos 
de  uma  nação. 

Volvamos  os  olhos  para  o reinado  do  Siir. 
D.  João  Ví.-  

No  Domingo  de  Ramos  4 de  Abril,  pelas  5 
horas  da  tarde,  em  1819,  leve  o Uio  de  Ja- 
neiro a gloria  de  servir  de  berço  á primeir.i 
Princeza.que  nasceu  no  novo  mundo. 

Tendo  um  mez  menos  um  dia,  foi  bapli- 
sada  a primeira  filha  do  Snr.  D.  Pedro.  Prin- 
cipe  Real,  recebendo  os  nomes  de  1).  Maria  da 
Gloria  Joanna  Carlola  Leopoldina  da  Cruz 
Francisca  Xavier  de  Paula  Izidora  Micliaela 
Gabriella  Raphaela  Gonzaga. 

Não  descreveremos  as  solemnidades  e fes- 
tejos que  se  fizeram  no  Rio  de  Janeiro  em 
applauso  do  nascimento  da  Augusta  Princeza; 
lembraremos  porém  uma  cerernonia  que  leve 
lugar  na  igreja  da  Gloria. 

No  Domingo,  27  de  Junho  del819,  dia  da 
Pureza  de  Nossa  Senhora,  determinou  o Snr. 
D.  João  VI.  fazer  a devota  cerernonia  de 
apresentar,  no  Sancluario  da  Gloria,  a sua  nela 
a Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  Princeza  da 
Beira. 

Mandando  ornar  ^ igreja  da  Gloria  com 
magnificência,  houve  alli,  na  noite  antecedeu- 
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te,  brilhante  illutninação,  queimando-se  gran- 
de quantidade  de  fogo  de  artificio,  o que  nunca 
faltava  nas  festividades  reaes. 

No  dia  seguinte  chegou  El-I\ei  como  Prin- 
cipe  oSnr.  D,  Pedro  e sua  Augusta  esposa, 
com  os  Infantes  1).  iMtguel,  I).  Sebastião  e a 
Princeza  D.  Maria  Thereza;  a Princeza  da  Beira 
vinha  nos  braços  de  sua  aia.  Tinham  acom- 
panhado os  coches  da  casa  real  numerosos 
piquetes  de  cavallaria  e muitas  carruagens 
conduzindo  os  Gentis-Homens,  Veadores  e 
Camaristas  e mais  empregados  do  Paço.  A 
corte  e a nobreza  que  tinham  concorrido  em 
grande  numero,  vieram  receber  na  ladeira  da 
Gloria  0 Rei  e os  Principes  e assim  como  a 
Rainha  com  suas  filhas,  que  tinha  chegado  ao 
mesmo  tempo  que  El-Rei  da  sua  Quinta  do 
Largo  do  Machado, 

Depois  de  Suas  Magestades  terem  feito  ora- 
ção, começou  a missa  pontifical,  finda  a qual 
orou  0 conego  da  real  capella,  Francisco  da 
Mâi  dos  Homens. 

Terminou  essa  solemnidade  com  um  Te- 
Deura,  seguindo-se  as  salvas  das  fortalezas,  da 
esquadra,  os  fogos  volantes  e os  repiques  de 
sino. 

Frei  Francisco  de  S.  Carlos  no  canto  6.*  do 
seu  lindo  poema  a Assumpção,  descreveu  essa 
solemnidade  com  os  seguintes  versos. 
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Oh  que  novo  fulgori  Oh  que  serena 
Luz  inunda  e abrilhanta  a rica  scenaj 
De  piedade  inusitado  exemplo 
Eu  vejo,  eu  vejo  neste  augusto  templo. 
Este  dia,  Brasil,  com  typos  d’ouro 
Transmitam  teus  annaes  até  o vindouro. 
Marcha  a pompa  dos  nobres  e senhores, 
Brilha  o ouro  e o ostro  e os  seus  primores 
Entre  todos  levanta  o magestoso 
Collo  0 Principe,  qual  ergue  frondoso 
Platano  a verdejante  copa  ingente 
Sobre  a vergontea  debil.  Eis  que  contente 
Vem  ao  templo  oífertar  com  fé  que  espanta 
A’  nova  Imperatriz,  doscéos  a planta 
Bragantina.  Dicando  agradecido 
A'quella,  por  quem  tinha  recebido. 

Arde  a Panchaia,  sóbeoodor  aos  ares. 
Descansa  a linda  offerta  nos  altares. 

Entre  as  grimpas  da  torre  aocéo  erguidas 
Festejam  bronzeas  bocas  retangidas. 

A varia  cor  purpurea  das  bandeiras 
Nutre  os  olhos,  dá  vistas  mui  fagueiras. 
Ribomba  pelo  espaço  do  oceano 
Em  crebras  explosões  rouco  vulcaim. 
Sobem  votos  de  amor  ao  céo  propicia, 
Porque  ria  de  cima  o natalicio. 

Clama  o povo  e ao  longe  os  arredores 
Vão  repetindo  os  echos  dos  clamores. 
Emíim  tudo  é festivo  e prazenteiro 
Nas  venturosas  ribas  do  Janeiro. 
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Seis  annos  depois  desse  religioso  acto.  diri- 
gia-seoSnr.  I).  Pedro,  já  então  Imperador  cons- 
titucional e defensor  perpetuo  do  Brasd.  ao 
Sanctuario  da  Gloria  para  apresentar  ante  o 
altar  da  Virgem  Santa  um  Principe  recemnas- 
cido,  que  hoje  éoSnr.  D.  Pedro  11.  quecom 
tanta  gloria  occupa  o throno  brasileiro,  E 
quando  oSnr.  D Pedro  II.  foi  declarado  maior 
em  13  de  Julho  de  1840,  a irmandade  de  Nos- 
sa Senhora  da  Gloria,  mandou  celebrar  na 
sua  igreja  um  Te-Deum  em  acção  de  graças 
por  tão  fausto  motivo. 

Sua  Magestade  o Imperador  e suas  Augus- 
tas irmans  assistiram  a essa  solemnidade,  que 
leve  lugar  em  29  de  Agosto  de  1840;  o co- 
nego  Januario  da  Cunha  Barbosa  pronunciou 
no  Te-Deum  uma  eloquente  oração. 

Seguindo  o exemplo  dos  seus  maiores  o 
Snr.  D.  Pedro  11  esua  Augusta  esposa,  foram 
no  dia  5 de  Abril  de  1845  á igreja  da  Gloria, 
para  apresentar  á Nossa  Senhora  Sua  Alteza 
0 Principe  D.  Aífonso.  O Imperador,  toman- 
do o Principe  nos  braços,  o collocou  no  al- 
tar e implorou  de  joelhos  para  o seu  primo- 
gênito a protecção  da  Mãi  do  Redemptor.  Sua 
Alteza  Imperial  0 Principe  D.  Aífonso  falleceu 
em  11  de  Junho  de  1847  pelas  cinco  e meia 
horas  da  tarde  de  um  violento  ataque  de  con- 
vulsões  

Grandes  lages  de  pedra  cobrem  o pavimen- 
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to  da  capella-tnór  da  igreja  da  Gloria;  o pres- 
bitério é todo  de  granito.  Felizmente  a pedra 
conserva  aqui  a sua  cor  natural;  ainda  ne- 
nhum pintor  se  atreveu  a cobrir  com  tinta  es- 
ses degráos  de  pedra,  que  contam  mais  de 
um  seculo. 

Ha  i tribunas  na  capella-mór,  que  em  dias 
de  festividade  sào  occupadas  pelas  senhoras, 
que  exercem  o cargo  de  aias  de  Nossa  Senhora. 

De  cada  lado  da  capella-mór  ba  uma  porta 
que  se  abre  para  um  corredor,  ao  principio 
muito  estreito,  masque  se  vai  alargando  até 
chegar  a sacristia.  ■ 

Esta  parte  dependente  do  templo  apresenta 
exleriormente  a forma  de  um  polygono  oitava- 
do, porém  menor  que  o da  igreja;  vê-se  no 
primeiro  pavimento,  em  uma  face  do  poly- 
gono, do  lado  esquerdo,  uma  janella  com 
grades;  e na  face  correspondente  do  outro 
lado  uma  porta  que  conduz  ao  interior  da 
sacristia;  no  2."  pavimento  ha  de  cada  lado 
duas  janellas  com  vidraças.  Em  uma  face  do 
lado  esquerdo  existe  uma  torneira  d’^agua  com 
uma  concha  de  mármore  construída  em  1854. 
Ha  assentos  de  pedra  junto  ás  paredes  da  igreja 
e da  sacristia. 

Interiormenle  é a sacristia  muito  pequena; 
é assoalhada  de  mosaico,  tem  2 esguichos  de 
nlarraore  e apresenta  no  tecto  uma  pintura, 
commemorando  a Assumpção  da  Virgem.  Ou- 
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tr'ora  continha  3 jazigos  onde  sepultavam-se 
os  irmãos  que  falleciara,  ou  os  indivíduos 
que  queriam  ser  ahi  enterrados;  em  1859  a 
irmandade  mandou  assoalhar  de  mármore  o 
pavimento  da  sacristia  e os  dos  corredores,  que 
partem  da  capella-mór. 

Ha  na  sacristia  um  arcaz  de  jacarandá  e 
um  espaldar  onde  vé-se  quatro  painéis  que 
representam  os  quatro  doutores  da  igreja,  S. 
Gregorio,  Santo  Agostinho,  S.  Jeronymo  e S. 
Ambrosio;  e occupa  o centro  um  pequeno 
nicho  onde  está  a imagem  da  SanfÂnna.  Ern 
frente  ao  espaldar  existe  um  pequeno  painel 
da  cêa,  onde  lê-se  esta  inscripção:  oíferecido  á 
digna,  estimável  e amabilíssima  mesa  da  res- 
peitável irmandade  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria  em  1845  a 1846! 

Circumda  as  paredes  da  sacristia  e dos  cor- 
redores lateraes  a barra  de  azulejo  azul,  que 
já  notámos  no  interior  da  igreja. 

Olhando  paraaquellas  paredes  vê-se  grande 
quantidade  de  braços,  de  pernas  e de  outras 
partes  do  corpo,  feitas  em  cera  e offerecidas 
á Nossa  Senhora  em  promesas  aos  milagres 
operados  pela  mesma  Santa  Virgem.  Entre 
esses  objectos  de  cera  ha  um  quadro,  que  re- 
presenta um  enfermo  deitado  e a Virgem  Maria 
na  parte  superior  do  painel;  esse  quadro  foi 
oíferecido  por  José  Venancio  da  Assumpção 
Costa  em  28  de  Outubro  de  1854;  ha  um  outro 
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painel  que  moslra  ura  navio  em  perigo;  esse 
navio  era  uma  galera  chamada  Theodora  e 
commandada  pelo  capitão  André  Antonio  da 
Fonseca,  que  julgou-se  salvo  pela  intervenção 
da  Virgem. 

Frei  Francisco  de  S.  Carlos,  fallandod’essas 
promessas  feitas  á Virgem  da  Gloria,  compoz 
estes  lindos  versos: 

Aqui  nautas  virão  cumprir  o voto. 

Trazendo  em  hombros  o velacho  roto; 

Co’a  roupa  mal  enxuta,  inda  assustados 
Dos  eurose  escarceos  incapellados. 

Virão  também  Romípetas  trazidos 
Da  devoção,  de  oíTertas  opprimidos. 

No  Gm  dos  corredores  que  partem  da  sa- 
cristia, começa  uma  escada  de  pedra  muito 
estreita  e de  30  degráos,  que  conduz  ao  púl- 
pito, ás  tribunas  da  igreja,  ao  côro,  e a um 
pequeno  salão,  que  fica  na  parte  superior 
da  sacristia,  onde  ha  alguns  armarios  de  ar- 
recadação. 

Junto  ao  coro  começa  uma  escada  cochlea- 
da  que  tem  o pilar  central  e os  degráos  de 
pedra;  essa  escada,  feita  com  toda  perfeição, 
consta  de  43  degráos  e vai  ter  ao  terraço,  que 
corôa  a igreja;  uma  guarida,  que  se  eleva 
ácima  do  terraço  fecha  a parte  superior  da  es- 
cada. 

O terrado  que  ha  sobre  a igreja  é assoa- 
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lhado  de  tijolo,  apresenta  um  declive  para 
os  lados,  onde  se  elevam  as  peanhas  de 
granito  que  corôam  o templo ; na  parte  an- 
terior communica-se  com  o lugar  da  torre 
onde  estão  os  sinos,  dos  quaes  o maior  foi 
mandado  fazer  pela  mesa  da  irmandade  em 
1856 ; na  parte  posterior  do  terrado  ergue- 
se  uma  cruz  de  pedra  de  6 ou  7 palmos. 

Se  do  adro  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria  goza-se  de  uma  vista  linda  e poética, 
comprehende-se  que  lindissima  deve  ser  a 
perspectiva  que  se  estende  do  terrado  que 
corôa  0 telhado  da  mesma  igreja  ; d’aqui 
vê-se  a cidade  em  maior  extensão,  adrnira- 
se  a vastidão  da  nossa  bahia,  encara-se  o 
Corcovado  e as  montanhas  que  bordam  a 
praia  de  Botafogo;  descobre-se  o bairro  do 
Cattete  e avista-se  melhor  a barra  com  todas 
as  suas  fortalezas. 

Não  se  póde  dizer  hoje  com  certeza  qual 
0 nome  do  architecto  que  deo  o risco  para 
a construcção  da  igreja  da  Gloria ; mas  o 
Snr.  Brigadeiro  Feliciano  José  Neves  Gonza- 
ga disse-nos  que  sua  avó  dizia-lhe  sempre, 
que  a igreja  da  Gloria  fôra  construida  pelo 
mesmo  architecto  da  igreja  de  S.  Pedro, 
pelo  Tenente-Coronel  José  Cardoso  Ramalho. 
Esse  engenheiro,  que  viera  de  Lisboa,  teve 
aqui  uma  filha,  que  foi  a avó  do  Snr.  Bri- 
gadeiro Feliciano  José  Neves  Gonzaga;  o Te- 
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nente-Coronel  Cardoso  Ramalho  falleceo  na 
Colonia  do  Sacramenlo  para  onde  fôra  era 
serviço  militar.  Parece  que  devemos  dar  todo 
credito  a essa  noticia,  não  só  pela  pessoa 
por  quem  é referida,  como  também  porque 
vê-se  que  é uma  tradição  de  familia  ; acres- 
ce que  ha  na  conslrucção  pontos  de  con- 
tacto entre  as  igrejas  de  S.  Pedro  e a de 
Nossa  Senhora  da  Gloria. 

Sendo  reunido  ao  Paço  em  1808  o an- 
tigo convento  do  Carmo,  os  frades  carme- 
litas foram  occupar  o hospicio  dos  capuchi- 
nhos italianos  na  rua  dos  Barbonos,  os  quaes 
passaram  a residir  em  urn  sobrado  n.  14, 
na  rua  por  traz  do  adro  da  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Gloria ; essa  casa  fez  sempre 
parle  do  palrimonio  da  igreja  da  mesma 
santa. 

Originando-se  questões  entre  a irmanda- 
de da  Gloria  e os  frades  barbadinhos,  fo- 
ram estes  habitar  na  igreja  de  Santo  An- 
tonio  Pobre,  mandando  o Snr.  D.  Pedro  I 
fazer  ali  accommodações  necessárias  á cus- 
ta do  Thesouro  Nacional,  para  habitação 
d’aquelles  religiosos.  Por  portaria  do  Go- 
verno Imperial  e por  provisão  do  Bispo  foi 
confiada  em  1842  aos  missionários  capu- 
chinhos italianos  a igreja  de  S.  Sebastião 
no  morro  do  Castello,  onde  os  mesmos  bar- 
badinhos têm  hoje  o seu  hospicio. 
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Por  decreto  de  27  de  dezembro  de  1849, 
obteve  a irmandade  da  Gloria  o titulo  de  Im- 
perial. 

A mesa  conjuncla  de  20  de  Julbo  de  1853 
linha  decretado  a reforma  do  compromisso,  e 
a adoptando  a mesma  ideia  a mesa  de  6 de 
julho  de  1854,  foi  o novo  compromisso  appro- 
vado  pela  mesa  da  irmandade  em  30  de  julho 
d’aquelle  anno.  Desde  então  começou  a deno- 
minar-se Provedor  o primeiro  funccionario 
da  irmandade,  que  era  conhecido  pelo  nome 
de  Juiz, 

O novo  compromisso  constando  de  9 capi- 
lulos  com  53  arligos,  foi  approvado  psla  pro- 
visão do  Snr.  Bispo  Conde  de  Irajá,  em  6 de 
setembro  de  1854;  e confirmado  pela  carta 
imperial  de  22  de  setembro  do  mesmo  anno. 

A irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Gloria 
do  Outeiro  possue  metade  do  morro,  onde 
está  conslruida  a sua  igreja;  tem  5 prédios  na 
rua  detraz  do  Adro,  parle  de  uma  casa  na  rua 
d’ Ajuda,  e 75  apólices.  A irmandade  celebra 
as  suas  sessões  no  sobrado  n.  6 da  rua  detraz 
do  Adro. 

A capella  da  Gloria  é filial  á igreja  matriz 
de  Nossa  Senhora  da  Gloria. 

Descrevendo  o interior  da  igreja  da  Gloria, 
dissemos  existir  sobre  o côro  um  emblema 
onde  lê-se  o dislico-^  Beligião  e Tlirono  — 
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Essas  palavras  resumem  a historia  da  igreja 
do  Outeiro  da  Gloria  desde  1819  a 1861. 

Religião  e Throno  quer  dizer,  que  a igreja 
da  Gloria  é o Sanctuario  onde  os  Soberanos 
do  Brasil  vem  entregar-se  á religião  divina, 
que  professam. 

Religião  e Throno  quer  dizer  que  os  Monar- 
chas  do  império  americano  sabem  descer  os 
degráos  do  seu  Throno,  para  vir  ajoelhar-se 
aos  pés  do  Creador  Supremo. 

Religião  e throno  é um  distico  que  explica  a 
devoção  e a piedade  dos  Soberanos  do  Brasil; 
são  as  duas  primeiras  palavras  de  um  poema 
divino,  que  se  encerra  na  igreja  do  Outeiro  da 
Gloria. 

Lembrando  os  actos  piedosos,  já  por  nós 
descriptos,  da  apresentação  dos  Principes 
n’aquelle  Santuario,  fallando  da  piedade  eve- 
neração  que  os  Monarchasdo  Império  tributara 
á Virgem  Senhora  da  Gloria,  referindo  os  va- 
liosos donativos  feitos  a Virgem  Maria,  e re- 
cordando 0 culto  especial  que  os  nossos 
imperantes  tem  dedicado  a aquella  imagem, 
teríamos  escripto,  mais  uma  vez  as  palavras 
Religião  e Throno. 

A primeira  Imperatriz  do  Brasil  linha  par- 
ticular devoção  á Virgem  da  Gloria;  vimos  que 
nascendo  a sua  primeira  filha  lembrou-se 
logo  de  ir  apresental-a  e offerecel-a  á Rainha 
dos  .Anjos. 
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Tddos  os  sübbados  ia  a Imperatriz  á missa, 
e,  acabado  o oíficio  divino,  mandava  o seu 
capellão  o padre  Boiret  destribuir  esmolas  aos 
pobres. 

Nos  momentos  de  aíllicçôes,  nas  horas  de 
perigo,  a Imperatriz  D.  Maria  Leopoldina  não 
suocumbia,  porque  Icmbrava-se  de  sua  Pro- 
tectora.  Quando  o seu  Esposo  soífreu  a queda 
em  1823  a Imperatriz  pedio  o auxilio  de 
Nossa  Senhora  da  Gloria,  e pela  intervenção 
da  Rainha  dos  Anjos,  conseguio  ver  seu  Espo- 
so salvo. 

Da  Imperatriz  D.  Maria  Leopoldina  recebeu 
a igreja  da  Gloria  valiosas  oífertas ; além  de 
uma  lumpada  de  prata,  fez  presente  á Nossa 
Senhora  de  uma  linda  vestimenta  de  velludo 
e de  um  rico  adereço  de  brilhantes. 

Quando  tão  distincta  devota  achou-se  gra- 
vemente enferma,  a irmandade,  em  gratidão 
á Imperatriz,  conduzio  em  procissão  u ima- 
gem de  Nossa  Senhora  da  Gloria  para  a Ca- 
pella  Imperial.  Grande  numero  de  criados  da 
casa  imperial,  muitos  oííiciaes  do  exercito  e 
immenso  povo  formavam  o acompanhamento 
d’aque!la  procissão.  Apez  ir  de  grossos  chu- 
veiros que  começaram  a cahir,  essa  procissão 
de  prece  chegou  com  todo  o seu  acompanha- 
mento ã Capei  la  Imperial,  onde  ficou  depo- 
sitada a sagrada  imagem  de  Nossa  Senhora. 

Infelizmente  dous  dias  depois  entregou  a 
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alma  a Deus  essa  soberana,  que  soube  ser 
boa  e caritativa  como  Santa  Izabel. 

0 Senhor  D.  Pedro  I prestou  sempre  grande 
culto  á imagem  da  Gloria.  Em  todos  os  actos 
solemnes  da  sua  vida  lembrava-se  da  sua 
protectora.  Em  19  de  Outubro  de  1829,  dous 
dias  depois  de  receber  na  Capella  Imperial  as 
bênçãos  matrimoniaes  do  seu  segundo  casa- 
mento, dirigio-se  com  a Imperatriz  D.  Amélia 
á igreja  da  Gloria  para  implorara  protecç<ãc 
da  Virgem. 

Mandava  annualmente  grande  quantidade 
de  cêra  para  a festividade  da  Senhora  da 
Gloria. 

Em  gratidão  a tão  illustre  protector,  a ir- 
mandade da  Gloria  celebra  annualmente,  em 
24  de  Setembro,  uma  missa  corn  libera-me 
de  musica  pela  alma  do  Fundador  do  Império 
do  Brasil;  a esse  acto  de  piedade  c religião 
assistem  os  diplomatas  e altos  funcciona- 
rios  do  paiz. 

A segunda  Imperatriz  do  Brasil  mostrou 
sempre,  nos  poucos  annos  que  aqui  residio, 
particular  devoção  á Senhora  da  Gloria.  Existe 
um  calix  de  prata  dourada  na  igreja  da  Glo- 
ria, que  foi  oíFerecido  pela  Augusta  Impera- 
triz. No  fundo  desse  calix  lê-se  esta  inseri pção: 

« Dado  á igreja  da  Gloria  pela  Imperatriz 
Amélia,  em  memória  do  feliz  regresso  do  seu 
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irmão  Augusto  á Kuropa,  em  15  dc  Junho 
de  1830. 

Oírerticido  cm  15  de  Agosto  de  1830. 

A devoção  pela  Virgem  da  Gloria  se  tem 
perpetuado  na  Familia  Imperial  do  Brasil:  o 
Senhor  D.  Pedro  11,  a sua  Augusta  Esposa  e 
as  Princezas  Imperiaes  tem  conservado  com 
amor  essa  devoção,  esse  culto  especial  pela 
Santa  Virgem. 

O Imperador  e a Imperatriz  são  os  au- 
gustos protectores  da  irmandade. 

Querendo  patentear  a sua  devoção  pela 
Virgem  Senhora  da  Gloria,  Suas  Magestades 
Imperiaes  escreveram  seus  nomes  entre  os 
dos  irmãos  da  mesma  Santa  Virgem. 

O Imperador  e a Imperatriz  começaram  a 
fazer  parte  dessa  irmandade  em  6 de  Outubro 
de  1849.  Era  então  Juiz  da  irmandade  o Snr. 
Antonio  Jacomo  Liberali  e Secretario  o Snr. 
ür.  José  Pedro  Nolasco  Pereira  da  Cunha. 

Em  15  de  Agosto  de  1860  as  Senhoras 
Princezas  D.  IzabeleD.  Leopoldina,  seguindo 
o exemplo  dos  seus  Augustos  Progenitores, 
vieram  de  novo  honrar  a irmandade  da  Glo- 
ria, declarando-se  irmãs  da  Santissiraa  Vir- 
gem. Era  então  Provedor  da  irmandade  o Snr. 
Dr.  Joaquim  Antonio  de  Araújo  Silva,  e Se- 
cretario o Snr.  Antonio  José  Estacio  deLima. 
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um  livro  encadernado  em  seda  e bor- 
dado á ouro,  denominado  0 — Livro  de  ouro — 
eslão  lavrados  os  termos,  que  declaram  irmcãos 
de  Nossa  Senhora  da  Gloria  do  Outeiro  os 
Augustos  Soberanos  do  Brasil. 

Àlérn  de  outras  oífertas  feitas  por  Sua  Ma- 
geslade  a Imperatriz  á Senhora  da  Gloria, 
oífereceu  a mesma  Soberana,  para  oaltar- 
inór  da  igreja,  uma  rica  toalha  que  serve 
em  dias  de  festa. 

A Senhora  Princeza  de  Joinville,  mesmo 
em  terra  estranha,  não  se  esquece  da  ima- 
gem que  seus  pais  lhe  ensinaram  a venerar 
desde  o berço.  Não  ba  muito  tempo  que 
essa  Princeza  do  Brasil  enviou  ã igreja  da 
Gloria  um  rico  pluvial  branco  com  flores  de 
matiz,  que  serve  no  Te-Deum  da  festa. 

Em  6 de  Novembro  de  1858  começaram 
as  Princezas  Imperiaes  a ir  ouvir  missa,  em 
todos  os  sabbados  ás  7 horas,  na  igreja  da 
Gloria.  E’ um  religioso  dever  que  as  Augus- 
tas Princezas  cumprem,  lembrando-se  da  Im- 
peratriz sua  avó  que,  nesses  mesmos  dias, 
a essas  mesmas  horas,  subia  o Outeiro  da 
Gloria  para  assistir  ao  mais  santo  sacrifício 
da  igreja, 

Todos  os  annos,  em  15  de  Agosto,  ha  a 
brilhante  festividade  da  Senhora  da  Gloria. 
De  todas  as  solemnidades  religiosas  que  se 
celebram  dentro  da  Cidade,  é esta  a que 


alrahe  inaiur  concurreiicia:  é uin  dia  clií  ro- 
gosijo  c do  fosla  para  lodos. 

0 povo  dirigo-sc  eiu  romaria  a igroja  da 
Gloria;  cu  festa  do  pobre  e do  rico, do  plebeu 
e do  fidalgo. 

lí  ó coslume  aiiligo  essa  romaria  do  povo 
em  dia  da  foslividade  da  Gloria. 

Oiilr’ora,  quando  a Cidade  ficava  longt!  da- 
quelle  bairro,  e quando  não  bavia  lanlos 
meios  de  condução,  exisliam  junlo  á ladeira 
da  igreja  e por  Iraz  do  adro  peíjuenas  casas 
chamadas  dos  Uoineiros,  que  se  etnprcsla- 
vam  ás  familias,  que  iam  occupal-as  utj»  mez 
ou  quinze  dias  anles  da  fesla  da  Gloria;  de- 
f)OÍs  comecaram  a alugar-se  essas  casas  para 
o mesmo  íim;  porém  augmenlando-se  muito 
a população  da-Cidade,  e lornando-.se  fáceis 
as  cornmuuicações  com  o bairro  da  Glo- 
ria, as  casas  dos  Iiomeiros  não  ficaram  mais 
vasias,  0 começaram  a ler  alugadores  cons- 
tantes, Algumas  dessas  casas,  junto  a ladeira, 
foram  demolidas  para  formar-se,  como  já 
dissemos,  o largo  que  fica  em  frente  á faca; 
posterior  do  cdificio  da  IVaca  do  Mercado  da 
Gloria. 

Os  Vice  lleis  assistiam  á festividade  da  Glo- 
ria, e 0 Mar(juez  de  Lavradio,  que  tanto 
gostava  de  moças  e de  festas,  fez  uma  grandí; 
feira  em  uíu  armo,  no  dia  da  festividade  da 
Uainlia  dos  Anjos. 


El-Rei  lambera  concorria  a essa  festa,  assim 
como  0 Snr.  D.  Pedro  I com  a sua  Augusta 
esposa.  Em  1823  orou  nessa  festividade, 
estando  presente  o ex-Imperador,  o iliustro 
franciscano  Frei  Francisco  de  Mont’Alverne; 
essa  oração  é uma  das  mais  bellas  e eloquentes 
d’aquelle  pregador  fluminense. 

Aclualmenle  é uso  irem  as  Princezas  Impe- 
riaes  á missa  que  se  celebra  antes  da  festa, 
assistindo  Suas  Magestades  Imperiaes  aoTe- 
Deum  que  lem  lugar  ás  5 horas  da  tarde. 

No  fim  do  Te-Deum,  0 provedor  da  irman- 
dade, tirando  das  mãos  de  Nossa  Senhora  e 
das  do  Menino  Jesus,  dous  ramos  de  cravos 
que  todos  os  annos  são  oíferecidos  por  uma 
devota,  os  entrega  a S.  M.  a Imperatriz,  que 
recebe  com  devoção  essas  flores  que  estive- 
ram entre  as  mãos  de  Nossa  Senhora. 

A SS.  MM.  lí.  são  oíferecidas  ricas  me- 
dalhas de  ouro  e fitas,  que  lhes  competem 
como  irmãos  da  Virgem  da  Gloria. 

No  dia  da  festa,  á tarde,  torna-se  maior  a 
concurrencia  do  povo;  uns  por  passeio,  outros 
por  devoção  dirigem-se  á igreja  da  Gloria, 
que,  nem  sendo  vinte  vezes  maior,  poderia 
admittir  metade  do  povo  que  deseja  penetrar 
no  templo!  E tão  grande  é a devoção  pela 
imagem  que  se  venera  n’aque!la' igreja,  que 
durante  as  novenas  e no  dia  da  feslividadí;. 
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recolhem-se  quasi  dous  conlos  de  réis  de  es^ 
molas,  0 mais  do  800  libras  de  ceral 

Além  d’essas  esmolas,  recebe  a imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Gloria  grandes  oífertas  das 
pessoas  abastadas.  Em  1801  uma  devota  oíTe- 
reeen  a Nossa  Senhora  da  Gloria  urna  custodia 
de  prata,  outra  uma  vestimenta  e uns  botões 
de  brilhantes  para  o Menino  Jesus,  e a Exrna. 
Sra.  Marqucza  de  Abrantes  fez  oflerla  de  uma 
riquíssima  toalha  de  cambraia  bordada  para 
servir  no  alfar-mór. 

A festividade  termina  com  um  fogo  de 
artificio,  que  apresenta  sempre  um  castello, 
dous  navios,  o sol,  a lua  e outras  peças  que 
depõem  contra  a imaginação  dos  nossos  ar- 
tistas pyrotechnicos;  também  em  geral  a pa- 
tuléa  applaude  o fogueteiro  com  fóras  e asso- 
bios ! 

Durante  alguns  annos  o Snr.  Manoel  Lopes 
Pereira  Bahia,  depois  barão  de  Merity,  deu 
grandes  bailes  no  dia  da  festividade  da  Gloria; 
SS.  MM.  II.  honraram  sempre  com  as  suas 
presenças  os  bailes  dados  por  aquelle  capi- 
talista, que  attrahia  a seu  palacete,  em  frente 
ã praça  do  Mercado  da  Gloria,  as  pessoas  mais 
gradas  da  Cidade.  Nesses  bailes  reinava  tanta 
grandeza  e luxo,  que  um  negociante,  assis- 
tindo a um  d’elles,  disse  a um  seu  amigo;  « se 
continuarem  os  bailes  deste  modo,  declara-se 
fullido  0 Uio  de  Janeiro!  » 
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Em  1855  orou  na  feslividade  da  Gloria, 
por  convite  do  l?nperador,  o dislinclo  orador 
sagrado,  Padre-mestre  Moni’Alverne. 

Quem  vio  Mont’Alverne  n’esse  dia,  que 
pela  ultima  vez  subia  á tribuna  da  igreja, 
gozou  de  uma  scena  triste  e sublime.  O vellio 
sacerdote,  cego,  coma  fronte  pallida,  com  a 
face  macilenta,  tendo  se  levantado  havia  um 
mezdo  leito  da  doença,  parecia  mais  um  res- 
suscitado que  um  ente  da  terra;  os  braços  ca- 
hiamdhe  inertes,  o corpo  vergava-so  para  o 
ch(ão;  elle  queria  elevar  a voz,  porém  a fra- 
queza entorpecia-lhe  a lingua;  (]ueria  fazer 
um  gesto  porém  os  musculos  rnostravam-se 
frouxos;  era  uma  luta  do  espirito  e da  maté- 
ria, da  alma  c do  corpo.  A doença  c a ve- 
lhice como  que  desejavam  ahafar  a inlelli- 
gencia  do  illustre  sabio,  que  ainda  resplan- 
decia brilhante  como  o sol,  porém  como  o 
sol  no  ocaso;  o orador  lutava  e lutava  muito; 
d’aquella  cabeça  de  fogo  os  raios  que  partiam 
tinham  luz,  mas  já  não  tinham  calor. 
Consternado  disse  o distincto  philosopho : 
« 'Longe,  bem  longe  vão  esses  tempos 
cm  que  fortalecido  da  mocidade,  devorado 
do  mais  accendido  enthusiasmo  celebrei  aqui 
mesmo  a glorificação  d’cssa  creatura  incom- 
parável, a (juem  o Imperador  considera  sua 
ineííiivel  proteclora.  » 

Ha  32  annos  subira  iHont’A!vernc  ao  pul- 
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pito  da  igreja  da  Gloria;  então  sorria-lhe  a 
vida,  sobravam-lhe  as  forças,  trasbordava-lhe 
a intelligencia. 

Concluindo  o sermão,  o velho  sacerdote 
desceu  tateando  as  escadas  do  púlpito.  Esem 
receber  um  elogio,  sem  ouvir  uma  palavra 
doce,  procurou  a sua  cella,  que  tornou-se 
seu  tumulo. 

« A minha  missão  neste  mundo  acabou  » 
disse  0 sabio  no  seu  claustro.  E 3 annos,  3 
mezes  e 17  dias  depois  morria  o illustrefran- 
ciscano  de  uma  congestão  de  cerebro! 

Na  igreja  da  Gloria  escreveu  MonfAlverne 
a ultima  palavra  de  seu  poema  immortal;  o 
púlpito  d’essa  igreja  foi  o sarcophago  santo, 
que  guardou  as  ultimas  expressões  do  inspi- 
rado de  Deus;  d’esse  púlpito,  onde  os  doutos 
ainda  o admiraram,  desceu  para  o tumulo, 
carregado  com  os  tropheos  da  victoria. 

Terminaremos  estas  paginas  lembrando  uns 
versos  de  um  sabio  amigo  de  MonfAlverne, 
nos  quaes  vê-se  descripta  a igreja  da  Gloria. 

Eis  os  versos  de  Frei  Francisco  dc  S.  Car- 
los; ' ’ 

Por  mamoreas  escadas  a subida 
Conduz  ao  alto  e ao  por  tico  da  ermida; 

Sobre  lagedos  de  granito  em  quadro 
Descansa  a base  que  ali  tem  um  adro. 


Dos  lados  peitoris  descanso  e meio 
Dos  olhos  pastearern  seu  recreio. 
Situação  risonha,  sobranceira 
Ao  mar,  entre  a vaidosa  cordilheira 
De  rochas  e de  serras  mil  erguidas. 
De  palmas  e arvoredo  abastecidas. 


FIM  DO  PRIMEIRO  VOLUME i 


FEOVENO  PAPIOBAIIIA 

OU 

DESCRIPÇÃO  DOS  PRINCIPÂES  EDIFÍCIOS 


DA 


CIIUDE  DO  RIO  DE  JAMIRO 


RIO  ÜE  JAx^EIRO 

TYPOGRAPHIA  DE  F.  DE  PAULA  BRITO 

'\ 

PRAÇA  DA  CONSTITUIÇÃO 


tsei 


PEimO  P4NORAHA 


I. 

Palacio  Imperial. 


Os  primeiros  Governadores  do  Rio  de  Ja- 
neiro não  tiveram  domicilio  certo;  residiram 
onde  lhes  pareceu  mais  commodo  e conve- 
niente’ 

Vindo  governar  o Rio  de  Janeiro  Jmiz 
Barbalho  Bezerra  em  1643,  pagou-lhe  a Ga- 
mara os  alugueis  da  casa  que  occupou.  Con- 
tinuou depois  a ser  uso  o receber  o Gover- 
nador dos  cofres  da  Gamara  a importância 
do  aluguel  da  casa  em  que  residia*.  Ào  prin- 
cipio dava  a Gamara  para  esse  fim  80íj)  rs. 
annualmenle,  depois  leve  de  dar  ISOJJ^OOO. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e Benavides,  vindo 
governar  o Rio  de  Janeiro  pela  segunda  vez 
em  1648,  foi  residir  em  casas  suas,  obrigan- 
do porém  a Gamara  a pagar-lhe  os  alumieis. 
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Retirando-se  para  Angola,  e vendo  que  cora 
a sua  ausência  tiraria  pouco  lucro  dos  seus 
prédios,  pediu  á Camara  que  os  comprasse 
para  ficarem  servindo  de  residência  perpe- 
tua aos  Governadores.  A Camara  comprou 
as  casas  por  oito  mil  cruzados,  dando  em 
pagamento  os  fóros  dos  terrenos  que  possuia, 
declarando  Benavides,  que  do  dia  que  che- 
gasse a Côrte  á dous  annos  obteria  de  El-Rei 
a provisão  confirmando  a venda.  Passados 
quatro  annos,  e não  recebendo  os  Vereadores 
a provisão  proraeltida,  deram  por  nullo  o 
contrato,  mandando  entregar  ao  procurador 
de  Benavides  as  casas,  e continuaram  ã re- 
ceber os  fóros  dos  terrenos  que  possuiam. 

Em  5 de  Agosto  de  1678  dirigio  a Camara 
uma  carta  a El-Rei  pedindo-lhe  que  mandasse 
aplicar  o subsidio  pequeno  dos  vinhos  para 
comprar-se  uma  casa  decente,  que  servisse 
de  residência  aos  Governadores;  que  tendo 
a Camara  360^  rs.  de  rendimento  não  po- 
dia dar  150  íD  rs.  pelo  aluguel  da  casa  do 
Governador;  nem  aos  moradores  convinha 
largar  as  em  que  viviam  para  as  darem  de 
aposentadoria  aos  mesmos  Governadores. 

Vendo  0 governo  que  era  indecente  não 
ter  0 Governador  desta  Capitania  uma  casa 
própria  para  sua  residência,  ordenou  pela 
real  carta  de  10  de  Novembro  de  1698,  que 
se  comprasse  a casa  que  foi  do  provedor  Pe- 


dro  do  Sousa  Pereira,  iia  rua  Dirsila,  por 
ser  eiilão  a melhor  que  existia  na  Cidade, 
para  perpetua  habitação  dos  Governadores, 
retirando-se  da  renda  do  subsidio  dos  vinhos 
seis  mil  cruzados  para  aquelle  fim.  E deter- 
minou que  aquella  casa  fosse  decorada  como 
pedia  a dignidade  de  sua  representação,  de- 
clarando que  era  do  decoro  real,  que  aos  seus 
representantes  se  desse  um  tratamento  com- 
petente á sua  dignidade,  para  conciliar  o res- 
peito dos  súbditos  e a veneração  dos  estran- 
geiros que  tocavam  neste  importante  porto, 
na  arribada  das  viagens  da  índia. 

Eis  como  se  expressava  o governo  ha  163 
annos  I Entretanto  julga-se  hoje  que  não  of- 
fende  o decoro  nacional  não  ter  o chefe  Su- 
premo da  nação  um  palacio  digno  de  sua  alta 
dignidade ! 

A carta  regia  de  5 de  Abril  de  1702  man- 
dou construir  dentro  da  casa  dos  Governa- 
dores casa  própria  para  a sua  Secretaria. 

Francisco  de  Castro  Moraes,  que  tomou 
posse  do  governo  do  Rio  de  Janeiro  em  30 
de  Abril  de  1710,  reformou  a casa  da  resi- 
dência dos  Governadores. 

A’s  portas  dessa  casa  praticaram  actos  de 
valor  e heroismo  os  estudantes  da  Cidade, 
lendo  á sua  frente  Bento  do  Amaral  Gurgel 
Coutinho.  Esses  jovens  sem  disciplina,  mas 
cheios  de  coragem,  souberam  ;.errotar  os  fran- 
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cezes  no  ataque  ao  Rio  de  Janeiro  em  19  de 
Setembro  de  1710.  Perseguindo  o inimigo  o 
coagiram  a penetrar  naquella  casa  onde  pele- 
jaram valerosamenle,  fazendo  grande  numero 
de  mortos  e muitos  prisioneiros. 

Cahio  morto  ás  portas  dessa  casa  o mestre 
de  campo  Gregorio  de  Castro  Moraes,  depois 
de  ter  pelejado  valerosamente. 

Incendiando-se  o armazém  da  polvora  que 
estava  na  casa  da  Provedoria,  junto  á Alfân- 
dega e casa  dos  Governaaores,  foram  esses 
edificios  destruidos  pelo  incêndio,  perecendo 
no  fogo  0 almoxarife  Francisco  Moreira  da 
Costa  e 3 estudantes,  que  faziam  guarda  na 
casa  do  Governador;  nas  ruinas  do  incêndio 
não  se  encontrou  o cadaver  do  infeliz  almo- 
xarife. 

Essas  casas  foram  depois  reparadas  pelo 
Governador  Francisco  de  Castro  Moraes. 

Junto  á casa  de  sua  residência  construira 
Francisco  de  Castro  Moraes  a casa  da  Prove- 
doria em  1710,  porque  a carta  regia  de  4 de 
Setembro’de  1704  determinara  que  se  alugasse 
casa  para  Provedoria,  e não  havendo  suíTi- 
ciente  se  fizesse  de  novo,  e a carta  regia  de 
5 de  Junho  de  1706  ordenou  que  o Gover- 
nador conslruisse  aquella  casa  sobre  a Alfân- 
dega e contigua  á casa  de  sua  residência. 

Em  consequência  de  recolher-se  na  casa  da 
Provedoria  os  cabedaes  da  Corôa,  importantes 
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em  avullados  contos  de  reis,  deu  o povo  a essa 
casa  0 norne  de  casa  dos  contos. 

A Provedoria  da  Fazenda  foi  creada  no 
tempo  do  governo  de  Mern  de  Sá  e foi  então 
provedor  Estevão  Peres.  Em  12  de  Junho  de 
16-43  deu-se  regimento  a esse  tribunal. 

Veio  depois  para  a casa  da  Provedoria  a 
real  Junta  da  Fazenda  creada  pela  carta  regia 
de  16  de  Agosto  de  1760,  e depois  o Erário 
creado  pelo  alvará  de  28  de  Junho  de  1808. 

Em  180.5  uma  quadrilha  de  ladrões  poz 
fogo  á casa  dos  contos,  conseguindo  salvar- 
se  os  cofres  públicos  pelas  providencias  do 
Vice-Rei  D.  Fernando  de  Portugal.  Reedifi- 
cada a casa  pelo  Vice-Rei,  a real  Junta  da 
Fazenda  em  memória  desse  facto,  mandou 
gravar  na  parede,  em  frente  á escada  prin- 
cipal, a seguinte  inscripção  que  já  desappa- 
receu; 

D.  0.  M. 

Imperando  o muito  alto  e poderoso  Senhor 
D.  João  Principe  Regente  de  Portugal. 

A.  PP.  da  P. 

Sendo  Vice-Rei  e Capitão  General  de  Mar  e 
Terra  do  Estado  do  Brasil  o Illm.  Exm.  Snr. 
L.  Fernando  José  de  Portugal,  Varão  Sabio, 
Prudente  e Justo,  Amador  datei,  do  Rei,  da 
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Grey  se  reedificou  e decorou  este  edifício  do 
Erário  regio  e publico. 

Havendo-se  arruinado  por  um  incêndio 
e pela  diuturnidade  do  tempo.  » 

Creado  o Banco  do  Brasil  pelo  alvará  de 
12  de  Outubro  de  1808,  e mudado  o Erário 
para  o edificio  que  occupa  ainda  hoje  na 
rua  do  Sacramento,  ficou  o Banco  estabele- 
cido em  parte  daquella  casa. 

Aclualmente  são  occupadas  a antiga  casa 
da  Provedoria  e da  residência  dos  Governa- 
dores pela  Caixa  da  Amortização,  creada  pela 
carta  de  lei  de  15  de  Novembro  de  1827 
e pelo  Correio  Geral. 

As  antigas  casas  da  Provedoria  e da  resi- 
dência dos  Governadores,  collocadas  na  rua 
Direita,  pouco  distante  da  Praça  doCornmer- 
cio,  apresentam  doze  janellas  de  sacada  no 
segundo  pavimento,  notando-se  sobre  uma 
delias  as  armas  do  Império,  e quatro  portas 
e quatro  Janellas  no  primeiro  pavimento.  Ain- 
da se  nota  junto  á parede  desse  edificio  um  dos 
antigos  oratorios  que  serviam  para  os  Passos 
daprocissão  do  Senhor,  que  sahe  da  igreja  da 
Misericórdia. 

Na  porta  principal  desses  edificios  ha  uma 
guarda  commandada  por  um  official,  e na 
porta  do  Correio  uma  sentinella. 

Nessa  antiga  casa  dos  governadores  residio 
10  annos  o Sargento-mór  de  Batalha  Gomes 


— li 


Freire  de  Andrade,  que  tomara  posse  do  go- 
verno do  Rio  de  Janeiro  em  26  de  Julho  de 
1733.  Mas  esse  governador,  que  Como  pri- 
meiro Capitão  legitimo  empossou-se  do  governo 
desta  Capitania,  depois  do  de  Minas  e mais 
tarde  do  governo  de  S.  Paulo,  julgando  que 
aquella  casa  não  era  digna  da  primeira  au- 
toridade destes  estados,  tratou  de  construir, 
no  largo  do  Carmo,  uma  casa  decente  para  os 
governadores;  e edificou  urn  palacio...  E’ 
preciso  porém  notar  que  a ordem  de  27  de 
Novembro  de  1730  prohibio  chamar-se  pala- 
cio  á casa  dos  governadores. 

Outrora  não  se  empregavam  a esmo  pa- 
lavras que  marcavam  cílstincções : não  se 
podia  por  exemplo  dar  excellencia  senão  u 
certos  empregados  do  reino. 

Por  uma  lei  do  Rei  D.  João  nem  os  barões, 
nem  os  viscondes  tinham  excellencia,  e apenas 
senhoria;  o alvará  de  15  de  Janeiro  de  1759 
mandava  dar  senhoria  aos  ministros  que 
tinham  carta  de  conselho  de  Sua  Magestade. 

E hoje  ! . . . Já  não  ha  lei  a esse  respeito; 
cada  um  quasi  que  toma  para  si  o tratamento 
que  quer,  e logo  que  sobe  o primeiro  degráo 
da  escala  social,  julga  ter  direito  a duas  ou 
tres  excellencias ! 

A casa  levantada  por  Gomes  Freire,  á íbz 
do  mar,  serve  hoje  de  palacio  a Sua  Magestade 
0 Imperador  do  Brasil ! 


Antes  porém  de  fallarmos  do  estado  pre- 
sente d’este  palacio  o descreveremos  como 
era  no  tempo  do  Conde  de  Bobadella. 

Na  frente  principal  do  edifício  viam-se 
tres  porticos  de  pedra  mármore,  lendo  o 
do  centro  duas  columnas  de  granito  e na 
parle  superior  a inscripção  seguinte: 

« Reinando  El-Rei  D.  João  V,  Nosso  Senhor, 
sendo  governador  d’estas  capitanias  e da  de 
Minas  Geraes,  Gomes  Freire  de  Andrade  do 
seu  conselho,  Sargenlo-mór  de  Batalha  dos 
seus  exercites.  Anno  1743. 

Cada  porlico  apresentava  uma  escada  de 
tres  degráos  de  pedra  m armore,  havendo  uma 
janella  de  peitoril  de  cada  lado  dos  porticos 
laleraes  e duas  entre  esses  e o portico  central. 

Esses  porticos  davam  entrada  para  o saguão 
do  edificio.  No  2.”  pavimento  contavam-se 
nove  janellas  de  grades  de  ferro. 

A face  do  norte  apresentava  um  portico 
cora  entrada  para  o saguão  e no  correr  da 
fachada  mais  dous  para  serventia  particular, 
havendo  entre  esses  duas  cocheiras  e dese- 
nove  janellas  de  peitoril,  que  se  estendiam 
de  permeio  de  uma  a outra  extremidade 
d’essa  face;  no  2.*  pavimento  contavam-se 
vinte  quatro  janellas  rasgadas  com  grades 
de  ferro. 

Na  face  do  sul,  nolava-se  outro  portico, 
correspondente  ao  da  face  opposta,  dando 
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enfrada  para  o saguão,  sendo  vinte  tres  a» 
janellas  de  peitoril  e havendo  entre  ellas  uma 
pequena  porta  de  serventia  particular;  no  2.® 
pavimento  havia  deseseis  janellas  rasgadas, 
divididas  no  meio  da  galeria  por  sele  ja- 
nellas  de  peitoril. 

A face  opposta  á frente  do  edifício  apre- 
sentava uma  porta  e oito  janellas  de  peitoril 
no  primeiro  pavimento  e 9 janellas  rasgadas 
no  segundo. 

Esse  palacio  de  estylo  barroco,  que  servio 
de  residência  ao  Conde  de  Bobadella  durante 
vinte  annos,  e que  foi  habitado  por  sete  vice- 
reis,  deu  abrigo  em  1808  a uma  familia  real. 

Para  escrever  a historia  completa  d’ esse 
edifício  daremos  noticia  do  governo  de  Gomes 
Freire  de  Andrade,. fallaremos  dos  vice-reis, 
até  chegarmos  a época  em  que  esse  palacio 
foi  habitado  por  ura  rei  e depois  por  um  im- 
perador. 

Gomes  Freire  de  Andrade  governou  o Rio 
de  Janeiro  durante  trinta  annos  e durante 
esses  trinta  annos  o Rio  de  Janeiro  pros- 
perou, vendo  elevar-se  os  seus  maiores  edi- 
fícios. 

Foi  Gomes  E^eire  que  edificou  o convento 
de  Santa  Thereza.  Foi  elle  que  reconstruio  o 
Aqueducto  da  Carioca,  desde  o principio  até 
0 morro  de  Santa  Thereza.  Aos  pés  d’esse 
monte  construio  duas  elegantes  arcadas  de 
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alvenaria, contendoa  superior  quarenta  edous 
arcos  sobre  os  quaes  passa  a agua  para  u 
morro  de  Santo  Anlonio.  Essas  arcadas  tem 
mais  de  80  palmos  de  altura;  a inferior  tem 
de  cumprimento  100  braças,  que  é a exten- 
são que  medeia  entre  aquelles  morros,  porém 
a superior  tem  140  braças  de  comprimento, 
estendendo-se  desde  a caixa  d’agua  do  morro 
de  Santa  Tliereza  até  a do  monte  de  Santo 
Antonio. 

Essas  arcadas  magestosas,  que  formam  a 
parte  mais  importante  do  aqueducto  da  Ca- 
rioca, constituem  ainda  hoje  uma  das  me- 
lhores obras  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Pouco  depois  de  ter  feito  tão  importante 
construcção,  erigio  no  largo  do  Carmo  um 
chafariz  de  pedra  mármore,  que  foi  remo- 
vido do  centro  do  largo  por  ordem  de  Luiz 
de  Vasconcellos. 

Fez  recolher  os  lazaros,  que  viviam  entre 
0 povo,  para  umas  pequenas  casas  em  S. 
Christovão,  ordenando  que  alguns  donatos 
do  convento  de  Santo  Anlonio  fossem  servir 
de  enfermeiros  a esses  infelizes,  aos  quaes 
soccorria  com  a sua  bolsa,  dando  o sustento 
quotidiano  a 52  leprosos! 

Fundou  0 Tribunal  da  Relação,  creado  em 
16  de  Fevereiro  de  1751,  e que  começou  a 
funccionar  em  15  de  Julho  de  1752;  Gomes 
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Freire  foi  o primeiro  presidente  e regedor 
d’esse  Iribuniil. 

Em  1758  obteve  Gomes  Freire  de  Andrade 
0 titulo  de  Conde  de  Bobadella.  Além  dessa 
honra  alcançaram  elle  e seu  irmão  muitas 
outras  da  real  munificência.  Escrevendo  ao 
Conde  de  Oeiras  dizia  Bobadella : Trabalhare- 
mos por  nos  fazer  dignos  da  menor  parte  de 
tantas  honras ; e protesto  té  o ultimo  alento  da 
vida  sacrifical-o  no  real  serviço. 

E soube  cumprir  a sua  palavra! 

Chegando  ao  Rio  de  Janeiro  em  5 de  De- 
zembro de  1762  a noticia  da  perda  da  co- 
lonia  do  Sacramento,  da  qual  se  apoderara 
D.  Pedro  Cevallos,  em  29  de  Outubro  daquelle 
anno,  pela  capitulação  do  governador  Vicente 
da  Silva  da  Fonseca,  teve  o Conde  de  Boba- 
della tão  grande  abalo,  tão  sentido  ficou  por 
imputar-lhe  o corpo  do  commercio,  ferido 
em  seus  interesses,  a culpa  de  tão  deplorável 
acontecimento,  que,  acabrunhado  de  pezar, 
cahio  no  leito  do  qual  não  se  levantou  mais. 
Baldados  foram  os  soccorros  da  medicina; 
linha  sido  oíTendido  o brio  do  distincto  ser- 
vidor do  estado,  tinha-se  duvidado  do  seu 
zelo  e de  sua  virtude;  a doença  era  portanto 
d’alma,  e a melhor  lherapeulica  nao  podia 
ser  proficua  em  semelhante  caso. 

Uma  outra  noticia  veio  acabrunhar  mais 
0 animo  do  Conde  de  Bobadella. 
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Tendo  mandado  em  20  de  Novembro  de 
1762  duas  embarcações  inglezas,  Clive  e Am- 
buscade,  em  soccono  da  colonia,  chegou  ao 
Rio  de  Janeiro  a noticia,  que  esses  navios 
tinham  sido  destrocados. 

Cheio  de  pezar  e paixão,  mais  abatido  mos- 
trou-se 0 Conde  d ; Bobadella ; enferma  a 
alma,  o corpo  não  oôde  reagir;  e o distincto 
fidalgo  folleceu  em  1 de  Janeiro  de  1763. 

Dera  o ultimo  af  ato  da  vida  ao  serviço  do 
estado ! 

Depositado  o cad.  ver  em  uma  sala  do  pa- 
lacio,  que  o illustre  !-nado  construira  ha  vinte 
annos,  veio  a comm  nidade  benedectina  can- 
tar-lhe um  responsof  o na  tarde  do  mesmo  dia 
do  fallecimento. 

No  dia  seguinte  ti  e lugar  o funeral,  sendo 
conduzido  o cadaver  «ara  a igreja  do  convento 
de  Santa  Thereza;  F ‘i  Gaspar  da  Madre  de 
Deus,  monge  bene(:  Hino,  recitou  a oração 
fúnebre,  te:  .ünada  qual,  desceo  o cadaver 
de  Bobadella  para  n jazigo  preparado  no 
presbitério  da  igrejií. 

Não  se  abrio  epit  hio  sobre  seu  tumulo. 
Nem  era  preciso;  n alicerces  do  convento 
de  Santa  Thereza  j;>  stava  gravado  o nome 
do  Conde  de  Bobadc  . 

O Abbade  de  S.  mto.  Frei  Antonio  de 
Santa  Catharina  Cos*  , mandou  celebrar  no 
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seu  mosteiro,  em  22  de  Janeiro,  solemnes 
exequias  pela  alma  do  Conde  de  Bobadella. 

O abbade  cantou  a missa  pontifical  e Frei 
Gaspar  da  Madre  de  Deus  subio  de  novo  á 
tribuna  para  dizer  aos  vivos  quem  fôra  o 
Conde  de  Bobadella. 

A colonia  do  Sacramento  não  se  perdera 
por  culpa  de  Gomes  Freire  de  Andrade.  Gran- 
des esforços  fizera  elle  para  defender  a co- 
lonia.  Fscrevendo,  em  28  de  Abril  de  1762, 
ao  Conde  de  Oeiras,  dizia  Bobadella : « A 
praça  da  colonia  é o grande  osso  e cuidado 
deste  governo;  Deus  me  ajude  em  tão  arriscado 
passo. 

Aquella  praça  merecia  tanto  cuidado  de 
Gomes  Freire,  que  sempre  a fornecia  de  pro- 
visões e munições  de  guerra.  Em  uma  caria 
escripta  pelo  Governador  Vicente  da  Silva  da 
Fonseca  lia-se  o seguinte  : « Não  me  mandem 
mais  farinha. 

Ora,  quando  um  governador  sitiado  recusa 
alimentos,  é porque  tem  a sua  praça  abaste- 
cida de  grande  porção  do  viveres. 

Tão  relevantes  foram  os  serviços  prestados 
pelo  Conde  de  Bobadella,  queEl-Uei  D.  José, 
por  aviso  de  13  de  Agosto  de  1760,  permit- 
tio  que  se  collocasse  na  casa  da  Camara 
desta  Cidade  o retrato  d’aquelle  illustre  ser- 
vidor do  Estado,  para  estimulo  e exemplo 
dos  futuros  Governadores. 
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Gomes  Freire  de  Andrade,  primeiro  Conde 
de  Bobadella,  era  decimo  neto  de  1).  João  I 
sem  interrupção  de  linha  e sobrinho  no  mesmo 
gráo  de  D.  José  I.  lira  homem  dotado  de 
grande  força,  de  exiraordinaria  vivacidade e 
cavalleiro  insigne. 

Fra  benefico,  justo,  prudente,  zeloso  e 
mui  activo  no  serviço  do  Soberano;  era 
também  político  profundo  e homem  excessi- 
vamente  virtuoso;  o povo  o denominou — Pai 
da  Patria. — 

Gomes  Freire  de  Andrade  é o heroe  do 
lindo  poema  Uruguay  de  J.oséBasilioda  Gama. 

A carta  regia  de  27  de  Janeiro  dc  1763 
Iransferio  a capital  do  Brasil  da  Bahia  para 
0 Rio  de  Janeiro  pela  importância  deste  porto, 
mais  proximo  das  guerras  do  Sul. 

Cinco  mezes  depois  foi  lavrada  a patente 
de  Vice-Rei  de  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha 
Conde  da  Cunha,  que  tinha  sido  Governador 
de  Angola. 

O novo  Vice-Rei,  ecapilão  general  de  mar 
e terra  obteve  o soldo  de  12000  cruzados,  fi- 
cando annexas  á sua  jurisdicção  as  capitanias 
de  Minas  e S.  Paulo. 

Em  15  de  Outubro  de  1763  chegou  o Con- 
de da  Cunha  a esta  Cidade  e no  dia  seguiule 
tomou  posse  do  Governo. 

Desejando  manter  tranquilidade  no  paiz, 
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e (lar  lodo  o prestigio  e força  á auloridadc, 
usou  ao  principio  dc  lanlo  rigor,  que  todos 
se  aterravam  quando  viarn  o Vice-Rei.  Jun- 
to á guarda  do  palacio  mandou  fazer  uma 
prisão  ciiamada  de  polencia,  e junto  á es- 
cada do  proprio  palacio construio  dous  quar- 
tos chamados  de  segredo,  para  onde  iam  al- 
guns presos  recornmendados  pelo  Vice-Rei; 
o palacio  do  Governo  tornou-se  uma  casa  de 
solidão  e terror. 

Mas  se  o Vice-Rei  era  severo  e absoluto, 
os  seus  subalternos  o tornavam  cruel  aos 
olhos  do  povo,  commellendo  abusos,  pratican- 
do barbaridades  que  diziam  emanar  do  Vi- 
ce-Rei. Sabendo  porém  o Conde  da  Cunha 
dos  abusos  que  praticavam  á sua  sombra  o 
ajudante  ofíicial  da  sala,  Alexandre  Cardoso 
de  Menezes  e outros,  tratou  decasligal-os,  e 
desde  então  diminuiram  as  queixas  e os  clã- 
amores  do  povo. 

Visitando  as  fortalezas  fez  obras  importan- 
tes em  algumas,  e fundou  a da  Praia  Verme- 
lha. 

Construiu  na  Ilha  das  Pombas  dous  arma- 
zéns para  deposito  de  polvora. 

Tendo  o Mosteiro  deS.  Rento  feito  doação 
ao  Estado,  por  escriptura  de  26  de  Abril 
de  1696,  do  terreno  que  possuia  fio  prin- 
cipio do  morro  do  Mosteiro  para  o mar,  onde 
estiveram  os  armazéns  da  Junta  do  Commercio, 
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aproveitou-se  0 Conde  da  Cunha  desse  terreno 
para  crear  o Arsenal  de  Marinha.  Ahi  cons- 
truiu-se a náo  S.  Sebastião. 

O Vice-Rei  ia  quasi  todos  os  dias  exami- 
nar 0 fabrico  da  não.  Kstando  um  dia  no  ar- 
senal notou,  que  um  trabalhador  ao  descar- 
regar o golpe  do  machado  o suspendera  por 
ouvir  soar  a primeira  badalada  do  meio  dia. 
Extranhando  tal  proceder,  o Vice-Rei  procurou 
observar  esse  carpinteiro  julgando  ser  algum 
vadio,  que  só  cuidava  na  hora  do  descanso. 
Esperou  que  dessem  duas  horas,  mas  logo 
que  soou  a primeira  badalada,  o trabalhador 
deixou  cahir  o golpe  do  seu  machado.  Admi- 
rando a pontualidade  do  carpinteiro,  o Conde 
da  Cunha  o mandou  chamar. 

— Quanto  ganhas  ? perguntou  o Conde. 

— Duas  patacas,  senhcT. 

— Pois  ficarás  ganhando  Ires,  porque  sabes 
servir  ao  Soberano. 

A náo  S.  Sebastião  foi  lançada  ao  mar  em 
8 de  {'evereirode  1767,  com  melhor  fortuna 
do  (]ue  a primeira  vez  em  30  de  Janeiro,  que 
parou  no  meio  da  carreira. 

Essa  embarcação  apresentava  na  Camara 
lindos  trabalhos  de  madeira  embutida. 

Para  f^posito  do  armamento  militar,  que 
se  guardava  em  uma  casa  contígua  a dos 
antigos  Governadores,  na  rua  Direita,  cons- 
truiu, na  fortaleza  da  Conceição,  uma  casa 
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nobre  para  esse  fim,  estabelecendo  ahi  diver- 
sas oíllcinas  de  armas. 

Na  ponta  da  Misericórdia  construiu  a grande 
casa  para  o parque  de  artilharia. 

Vê-se  pois  que  foi  o Conde  da  Cunha,  que 
deu  principio  aos  Àrsenaes  de  Marinha  e Guer- 
ra do  Uio  de  Janeiro. 

Na  ponta  da  Misericórdia  construiu  também 
um  quartel  para  duas  companhias  de  cavalla- 
ria  ligeira,  destinadas  a servir  de  guarda  aos 
Vice-Reis  por  aviso  de  31  de  Janeiro  de  1765; 
dessas  companhias  levantou  só  uma. 

Poz  em  execuçcTo  a carta  regia  de  28  de  No- 
vembro de  1698,  que  prohibiu  nesta  capitania 
mais  de  dous  a tres  ourives;  e uma  outra  de 
26  de  Setembro  de  1703  ordenando  a obser- 
vância da  precedente  e determinando  que  se  fe- 
chassem as  lojas  e se  retirassem  os  instru- 
mentos das  que  excedessem  a aquelle  nume- 
ro. Tratou  lambem  de  executar  a carta  regia 
de  30  de  Julho  de  1766  mandando  extinguir 
0 officio  de  ourives  nas  capitanias  do  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Pernambuco e Minas,  fechan- 
do-se as  lojas  e recolhendo-se  os  instrumen- 
tos delias  á casa  da  moeda  I 

Mandou  abrir  a rua  do  Piolho  do  largo 
da  Carioca  é lagoa  da  sentinella. 

Obrigou  a Camara  a cobrir  com  lages  gros- 
sas a rua  da  Valia,  onde  o povo  lançava  toda 
a immundicia  prejudicando  a saude  publica. 


Conseguio  pelos  seus  esforços  o aviso  de  31 
de  Janeiro  de  1765  transferindo  os  Lazaros 
para  a antiga  Quinta  dos*Jesuitas  einS.  Chris- 
tovão,  onde  ainda  hoje  se  acham. 

Desejando  augmentara  população  do  paiz, 
moralisar  o povo  e diminuir  o numero  dos 
vadios,  obrigou  os  jovens  a casarem-se,  e os 
que  não  queriam  ser  maridos,  iam  ser  solda- 
dos. 

De  tão  proíicua  providencia  resultou  aug- 
mento  de  população  e moralidade  publica; 
começou  a reinar  paz  e socego  na  Cidade.  E 
tal  era  então  a confiança,  que  o povo  tinha 
no  Governo,  tal  a tranquilidade  que  reinava 
na  Cidade,  que  nas  horas  do  som  no  ficavam 
abertas  as  portas  das  cosas  ! 

Longe  vão  esses  tempos  ! 

Hoje  nem  ha  segurança  nas  ruas  e praças 
publicas  ao  sol  do  meio  dia.  Os  ratoneiros 
multiplicam-se  pela  Cidade,  o não  temendo 
talvez  severo  castigo,  abusam  da  autoridade, 
marcando  os  dias  pelos  roubos  que  commet- 
tem. 

De  um  manuscripto  antigo,  que  nos  foi  of- 
fertado  por  um  venerável  sacerdote,  extrahi- 
remos  algumas  anecdoctas  sobre  o Conde  da 
Cunha. 

Os  que  criticavam  do  Vice-Rei  diziam  que 
era  perigoso  ir  fallar-lhe  principalmente  de 
lar  de. 
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Ordenando  o Conde  da  Cunha  grande  re- 
crutamento, aconteceu  que  fosse  preso  o unico 
filho  de  uma  mulher  pobre.  A infeliz  correu 
de  tarde  á palacio  pedindo  ao  Vice-Uei,  que 
soltasse  seu  filho.  O Conde  da  Cunha  não  a 
attendeu.  Aíílicta  e chorosa  retirava-se  a pobre 
mâi  murmurando. 

— Bein  me  disseram  que  não  viesse  de  tarde. 

Ouvindo  0 Vice-Rei  o dito  satyrico  da  mu- 
lher, chamou-a  e disse-lhe. 

— Conduza  seu  filho,  mas  se  fosse  de  ma- 
nhã talvez  0 não  levasse. 

Passando  revista  ã tropa,  viu  um  soldado, 
que  lhe  pareceu  não  poder  servir  mais;  vol- 
tou-se para  o coronel  e,  apontando  para  o 
soldado,  disse  o Vice-Rei — Baixa. — 

O coronel  fez  algumas  observações  contra 
a baixa  do  soldado;  vendo-se  contrariado  ir- 
ritou se  0 Vice-Rei,  e apontando  para  os  sol- 
dados foi  dizendo  em  quanto  teve  folego — 
baixa,  baixa,  baixa. . .E  quasi  todo  o regimen- 
to foi  licenciado  1 

O negocio  dosai  era  contrato  real,  e o con- 
tratante para  vendel-o  mais  caro  clandesti- 
namente, procurou  occullar  o sal  nos  arma- 
zéns. Informado  disso  o Vice-Rei,  mandon 
collocar  um  tronco  no  Largo  do  palacio  e vir 
a sua  presença  o contratador  do  Sal.  Logo  que 
esse  individuo  compareceu,  disse-lhe  o Vice- 
Rei  apontando  para  o tronco. 
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— 0 povo  amanhã  hade  ter  sal. . , 

Não  é necessário  dizer  que  no  dia  seguin- 
te abundava  o sal  na  Cidade. 

Existia  na  Cidade  um  tanoeiro  chamado 
Cunha,  que  era  estimado  pelo  Vice-Uei. 

Em  um  anno  foi  o velho  tanoeiro  Cunha 
nomeado  Imperador  do  Espirito  Santo  de  Ma- 
taporcos.  No  dia  da  festa  apresentou-se  no 
Império  adornado  de  capa,  sceplro  e corôa 
como  era  costume.  A’  tarde  dirigiu-se  o Vice- 
Rei  a Mataporcos  para  ver  o Imperador  do 
Divino. 

Chegando  ás  escadas  do  Império  apeou-se 
do  seu  cavallo,  subiu  até  ao  throno  do  Im- 
perador, coberto  com  o seu  chapeo,  e firme 
tirou  0 chapeo  diante  do  Imperador  da  festa, 
fazendo-lhe  com  toda  a etiqueta,  primeira,  se- 
gunda e terceira  cortezia. 

O Imperador  Cunha  nem  sequer  se  dignou 
de  dar  um  leve  signal  de  correspondência  ao 
Vice-Rei,  que  voltando-se  para  os  circurns- 
tantes  disse: 

— O tratante  faz  bem  o seu  papel,  senão 
meltia-lhe  este  bastão  pela  boca. 

Celebrava-se  antigamente  oJubileo  da  Por- 
ciuncula,com  grande  pompa  e devoção  das 
pessoas  mais  gradas  do  paiz,  e o Vice-Rei 
não  era  o ultimo,  que  subia  a ladeira  de  Santo 
Autonio  para  receber  as  indulgências  do  ju- 
bileu. Então  a ladeira  de  Santo  Anlonio  en- 


chirt-sede  mendigos,  que  iain  implorar  ú ca- 
ridade publica.  O Vice-Rei  ao  subir  tirava  di- 
nheiro da  algibeira,  e sem  o examinar,  ia 
distribuindo  com  os  pobres;  nas  mãos  de  um 
mendigo  cahio  uma  moeda  de  6^5^)400  rs. 

Voltando  o Vice-Rei  da  igreja  aproximou- 
se  0 mendigo  e disse-lhe. 

—Senhor,  V.  líx.  por  engano  deu-me  esta 
meia  dobra. 

O Conde  tornando  amoeda  exclamou. 

— Sim,  enganei-me,  não  era  para  ti,  era 
para  este  pobre.  K entregou  a meia  dobra  ao 
mendigo,  que  estava  mais  proximo. 

Havia  na  Cidade  um  negociante  chamado 
Vieira  da  Cruz,  residente  na  rua  da  Cande- 
laria,  perto  do  Quartel  de  Bragança. 

Cra  homem  rico,  soberbo  e que  se  jactava 
de  ter  a protecção  do  Marquez  de  Pombal. 

Esse  negociante  recebeu  um  rapaz  para 
caixeiro,  mas  no  fim  de  dous  annos  o des- 
pediu sem  pagar-lhe  ordenado  algum.  O ra- 
paz foi  queixar-se  ao  Vice-Rei,  que  mandou 
chamar  o negociante. 

— Pagaste  a este  rapaz  o tempo  que  te  ser- 
vio?  perguntou  o Vice-Rei  a Vieira  da  Cruz. 

— Este  rapaz,  senhor,  era  muito  preguiçoso, 
e nada  mereceu  pelo  seu  serviço. 

— Mas  por  tanto  tempo  que  te  serviu  nun- 
ca lhe  marcaste  ordenado  ? 

— Não,  senhor;  porém  como  elle  veio  va- 
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ler-se  de  V.  Ex.  dar-lhe-ei  alguma  cousa.  E 
tirando  da  algibeira  algumas  moedas  enlre- 
gou-as  ao  rapaz,  dizendo-lhe: 

— Toma  é uma  esmola  que  te  dou. 

— Acceila,  exclamou  o Vice-Rei;  o Conde  da 
Cunha  não  dá  esmolas  tão  avullada.s.  E vol- 
tando-se para  o negociante,  disse-lhe: 

— Vá  buscar  agora  o ordenado  do  rapaz, 
porque  isto  que  lhe  acabaste  de  dar,  foi  apenas 
uma  esmola. 

Vieira  da  Cruz  tratou  logo  de  cumprira 
ordem  do  Vice-Hei. 

Quando  o Conde  da  Cunha  mandou  cons- 
truir a casa  de  armas  na  fortaleza  da  Con- 
ceição, ia  assistir  ao  desembarque  dos  mate- 
riaes  na  Prainha.  Estando  um  dia  a ver  de- 
sembarcar tijolo  notou,  ern  uma  janella,  um 
homem  vestido  de  chambre,  tendo  na  cabeça 
um  grande  barrete  de  cassa  branca  corn  ba- 
bados. 

— Quem  é aquelle  homem  ? perguntou  o 
Vice-Rei. 

— E’  0 capitão  João  Homem  Pereira. 

— Vão  buscal-o  e tragam-no  cá  assim  mes- 
mo como  está  vestido. 

Compareceu  o capitão  .Toão  Homem. 

— Está  o Senhor  na  sua  janella  se  diver- 
tindo, vendo  o Vice-Rei  trabalhar,  não  é 
assim  ? 

— Senhor. . . . 
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— Pois  carregue  tijolo,  que  eu  (ambem  estou 
servindo  ao  Soberano. 

E 0 pobre  capitão  João  Hornem,  de  cham- 
bre e de  barrete  branco,  começou  a carregar 
tijolo. 

O capitão  João  Homem  Pereira  era  um  rico 
proprietário;  ha  no  morro  da  Conceição  uma 
ladeira,  que  ainda  conserva  seu  nome. 

Desejando  uma  mulher  casada,  que  en- 
tretinha amores  secretos,  ver-sc  livre  do  ma- 
rido, foi  ter  com  o Vice-Dei  e declarou,  que 
0 marido  a maltratava  injustamente. 

O Conde  ouvio  a queixosa,  e logo  que  ella 
retirou-se,  mandou  um  soldado  seguil-a  or- 
denando-lhe que  a prendesse  junta  mente  com 
0 primeiro  indivíduo  com  quem  ella  íallasse. 

Caminhava  a mulher  pela  praça  quando 
sahio,  debaixo  do  Arco  do  Telles,  u*m  homem 
e perguntou-lhe: 

— O que  disse  o Vice-Rei  ? 

A mulher  nem  teve  tempo  de  responder, 
porque  o soldado,  apresentando-se  diante  dos 
dous,  os  prendeu  por  ordem  do  Vice-Rei. 

Conduzidos  a palacio  foram  encerrados  se- 
paradamente nos  quartos  de  segredo. 

Mandando  chamar  o marido  da  offendida, 
perguntou-lhe  o Vice-Rei: 

Porque  maltratas  tua  mulher  ? 

Mioha  mulher,  senhor,  seduzida  por  um 

vadio  te™  faltado  aos  seus  deveres,  e. . . 
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— E conheces  o homem  que  seduz  a lua 
mulber  ? 

— Sim,  senhor. 

Ordenando  que  conduzissem  o seduclor, 
perguntou: 

— E’  este  ? 

— E’,  Exm.,  exclamou  o marido  cheio  de 
cólera. 

Voltando-se  então  o Vice-Rei  para  o oílicial 
da  sala  e apontando  para  o adultero,  disse: 

— Degradado  para  Angola.  E tu,  disse  o 
Conde  para  o marido  offendido;  leva  a lua 
mulher  e quebra-lhe  o corpo  com  um  páu, 
para  saber  ser  fiel  a seu  marido. 

Era  assim  que  procedia  o Conde  da  Cunha; 
era  essa  a Justiça  d’aquelles  tempos  de  des- 
potismo. 

Rigido  e severo,  não  perdoava  o Conde  da 
Cunha  uma  falta;  quem  commetlesse  um  abu- 
so ou  um  crime,  esperasse  pelo  castigo  que 
era  sempre  rigoroso.  Mas  era  um  magistrado 
honrado.  Relirou-se  pobre  do  Governo  do 
Brasil,  pedindo  para  despezas  de  viagem  AOO^ 
emprestados  ao  Ouvidor  Alexandre  Nunes 
Leal ! . 

Quando  chegou  á Lisboa  -mandou  pagar  as 
dividas,  que  fizera  no  Brasil  I 

Em  Novembro  de  1759  o Conde  deBoba- 
della,  pondo  em  execução  a carta  regia  de  21 
de  Julho  d’aquelle  armo,  mandou  prender  os 
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jesuítas  do  collegio  desta  Cidade  e os  das  ca- 
pitanias do  Sul;  só  do  lUo  de  Janeiro  sahi- 
ram  145  jesuítas  I 

Ficando  desoccu pada  a casa  que  servira  de 
collegio  dos  jesuítas,  no  morro  do  Caslello, 
foi  destinado  esse  edifício  para  residência  dos 
Vice-Keis.  Acarta  regia  de  19  de  Outubro  de 
1766  aprovou  a mudança  da  residência  dos 
Vice-Ueis  para  0 antigo  collegio  dos  jesuítas, 
ordenando  que  se  fizessem  ahi  as  acommo- 
dações  necessárias  e uma  tribuna  para  a igre- 
ja, que  devia  ficar  separada  e debaixo  da 
administração  do  ordinário;  e laes  obras  de- 
viam ser  feitas  á custa  dos  bens  confiscados 
aos  jesuítas. 

O palaciodos  Vice-Reis  passaria  a servir  de 
quartel  para  soldados  e oíficiaes  pobres,  como 
determinara  acartado  Secretario  de  Estado 
de  23  de  Julho  d’aquelle  anno. 

O Conde  da  Cunha  deu  principio  ás  obras 
no  collegio  dos  jesuítas  para  transforma!-o  em 
palacio,  e chegou  a rasgar  as  jauellas  do  pavi- 
mento superior.  Mas  estava  destinado  que  o 
palacio  de  Bobadella  continuaria  a servir  para 
0 que  fôra  construído 

Chegando  osuccessor  do  Conde  da  Cunha, 
teve  este  de  retirar-se  para  Portugal,  onde 
falleceu. 

D.  Antonio  Roliin  de  Moura  Tavares,  pri- 
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meiro  Conde  de  Asambuja,  foi  o segundo  Ví- 
ce-Hei  que  veio  residir  no  Rio  de  Janeiro. 

Depois  de  ter  governado  as  capitanias  de 
Cuyabá  e Matto-Grosso  e a da  Bahia,  foi  no- 
meado Vice-Rei  em  31  de  Agosto  de  1767. 

No  ultimo  dia  de  Outubro  partio  para  o 
Rio  de  Janeiro,  onde  chegou  sern  ser  espera- 
do; ern  21  de  Novembro  tomou  posse  do  Go- 
verno. 

Levantou  a 2.®  companhia  de  cavallaria 
destinada  para  guarda  dos  Vice-Reis,  desig- 
nando os  principaes  oííiciaes,  sem  determi- 
nar porém  0 numero  dos  soldados,  nem  a 
organisação  da  compatdiia. 

Ò antigo  collegio  dos  jesuitas,  destinado 
para  residência  dos  Vice-Reis,  foi  transfor- 
mado em  hospital  militar;  a cadeira  dos  Vi- 
ce-Reis não  quiz  deixar  o palacio  de  Bobu- 
della. 

Procurou  melhorar  as  fortificações,  encar- 
regando 0 marechal  Diogo  Funckda  organi- 
sação de  alguns  planos;  porém  nada  fez  por 
falta  de  dinheiro  e de  autorisação  regia. 

Alcançando  a demissão  que  pedira,  ausen- 
lou-se  para  Portugal,  tendo  governado  o Rio 
de  Janeiro  dous  annos  menos  desazele  dias. 

O terceiro  Vice-Rei  do  Rio  de  Janeiro  foi 
1).  Luiz  de  Almeida  Portugal  Soares  d’Kça 
Alarcão  Silva  Mascarenhas,  segundo  Marqiiez 
de  Lavradio,  e quarto  Conde  de  Avinles. 
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Deixando  o Governo  da  Babia,  em  11  de 
Outubro  de  1769,  dirigio-se  o Marquez  de 
Lavradio  para  o llio  de  Janeiro,  onde  come- 
çou 0 seu  Vice-Reinado  em  4 de  Novembro 
do  mesmo  anno. 

Querendo  dar  mais  segurança  á barra,  cons- 
Iruio  a fortaleza  do  Pico  á Cavalleiro  da  de 
Santa  Cruz,  vencendo  diíficuldades  imrnensas 
pela  aspereza  do  sitio  quasi  inaccessivel. 

Continuou  a demolir  o monte  da  fortaleza 
de  Villegaignon,  que  encobria  a maior  parte 
das  praias  dessa  Ilha  para  o lado  da  Cidade. 
O Conde  da  Cunha  dera  começo  a essa  obra. 
Mandou  abrir  na  Ilha  uma  cisterna,  e além 
de  diversos  reparos  construio  um  fosso  para 
isolar  a fortaleza. 

Fez  obras  nas  fortalezas  da  Ilha  das  Cobras, 
da  I.age  e deS.  João;  nos  reduclos  do  Gara- 
goatá  e da  Boa  Viagem  e no  forte  de  San- 
tiago ou  do  Calabouço. 

Edificou  nas  montanhas  da  Copacabana 
a fortaleza  do  Leme,  e em  S.  Clemente  um 
reduclo. 

Fez  alojamentos  para  a guarnição  na  forta- 
leza da  Praia  Vermelha;  e ultimou  a forta- 
leza da  Praia  de  Fóra,  á sombra  do  morro  de 
Santa  Cruz,  que  tivera  principio  no  Governo 
do  Conde  da  Cunha. 

Fortificou  as  alturas  de  S.  Bento  e também 
a de  S.  Januario  no  morro  do  Castello. 
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N«  casa  do  Trem  fez  novos  armazéns  para 
deposito  dos  petrechos  de  guerra,  e mandou 
construir  uma  forte  muralhado  lado  do  mar, 
e casas  commodas  para  os  oíTiciaes  arlifices. 

Regulou  as  duas  companhias  de  cavallaria 
ligeira  da  guarda  dos  Vice-Reis,  dando-lhes 
a mesma  lotação  de  praças  que  ás  do  regi- 
mento dos  Dragões  do  Úio  Grande,  do  qual 
tirou  dous  capitães  para  comrnandar  interi- 
namente aquellas  companhias,  que  ficaram 
também  encarregadas  de  fazer  rondas  pela 
Cidade. 

Alistou  0 povo,  formando  3 terços  de  infan- 
taria auxiliar  de  homens  brancos,  e © 4.®  terço 
de  pardos.  Essa  milicia  auxiliar  recebeu  dis- 
ciplina igual  á da  tropa  de  linha. 

Creou  uma  fabrica  de  cordas  de  guaxima 
era  Mataporcos  sobre  a direcção  de  JoãoHop- 
man  na  qual  se  fizeram  cordas  de  grossuras 
differentes  para  embarcações  pequenas  e uso 
de  obras  particulares. 

Conseguindo  vir  da  Europa  alguns  bi.xos  da 
seda,  tratou  da  sua  criação  nas  amoreiras  do 
paiz,  chegando  a tirar  algum  resultado  de 
tão  uteis  diligencias.  Mas  ignoran  io-se  o me- 
Ihodo  de  criação  dAiiuelles  insectos,  foi 
diminuindo  o seu  numero,  e a industria  ini- 
ciada pelo  Vice-Rei  não  pôde  progredir. 

Promoveu  a cultura  do  anil,  do  arroz,  do 
linho,  da  coxonilha  e de  alguns  pesdecafé. 
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Protegendo  a industria,  fez  prosperar  o com- 
mercio,  de  sorto  que  os  navios,  que  até  en- 
tão sahiarn  do  Rio  do  Janeiro  quasi  em  las- 
tro, ou  com  alguns  couros  e assucar,  para 
irem  receber  carga  na  Bahia  ou  Pernambuco, 
puderam  obter  carga  nesta  Cidade  pela  abun- 
daucia  dos  generos  novos,  que  foram  appare- 
cendo. 

Tão  habil  administrador  não  se  esquecia 
também  da  limpeza  e do  aceio  da  Cidade, 
mandando  calçar  e lagear  as  ruas,  aterrar  os 
panlanos  circumvizinhos  e construir  matadou- 
ros ecurraes  na  Praia  de  Santa  Luzia. 

Fez  dous  chaftirizes,  um  na  Gloria,  outro 
em  Matacavallos;  e abrio  desde  esta  rua  até 
0 largo  da  Lampadosa,  chamado  depois  do 
Rocio,  a rua  que  recebeu  o nome  de  Lavra- 
dio. 

Conseguio  que  as  rendas  do  Senado,  que 
não  excediam  de9  a 10  mil  cruzados,  se  elevas- 
sem ao  dobro  ou  mais,  discubrindo  bens  sone- 
gados que  lhe  pertenciam. 

Deu  novo  aspecto  ás  casas  da  Cidade,  man- 
dando destruir  as  grupemas  ou  peneiros  te- 
cidos de  palha,  que  guarneciam  as  janellas 
e portadas  das  casas  inferiores,  e que  eram 
collocados  de  manhã  e retirados  á noite. 

Os  negros  que  vinham  da  Costa  d’ África 
eram  expostos  á venda  no  centro  da  Cidade, 
e quasi  nús  iio  meio  da  população;  espalha- 
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vam  entre  o povo  as  moléstias  contagiosas- 
que  traziam  do  seu  p.iiz.  Para  previnir  taes 
inconvenientes,  ordenou  o Marquez  de  Lavra- 
dio, que  os  negros  fossem  removidos  para  o 
sitio  do  VallongOv 

De  tão  ulil  providencia  colheu-se  grandes 
beneficios;  a Cidade  tornou-se  mais  limpa  e 
sadia,  os  negros  tiveram  acommodações  mais 
vastas  e hygienicas.  respeitou-se  a decencia 
publica  e cresceu  a população  dos  bairros  da 
Saude,  Gambôa  e Saco  do  Alferes. 

Fez  recolher  á casa  da  Moeda  o cofre  pu- 
blico, que  um  thesoureiro  particular,  chama- 
do depositário,  guardava  em  sua  casa,  tor- 
nando facil  o extravio  dos  dinheiros  pubücos. 

Tão  activo  e zeloso  administrador  achava 
ainda  tempo  para  entregar-se  ás  festas  e pra- 
zeres; 0 Marquez, de  Lavradio  assisfia  as  fes- 
tividades religiosas,  e pode  dizer-se  que  no 
seu  tempo  nasceu  o IhealronoRio  de  Janeiro. 

Era  benefico  c justiceiro;  tinha  porém  o 
seu  fraco;  era  apaixonado  do  bellosexo. 

Todos  sabem  do  dito  espirituoso  do  doudo 
Romualdo,  respondendo  a uma  pergunta  que 
lhe  fizera  o Marquez  de  í avradio. 

— O que  dizem  de  mim?  perguntou  o Vi > 
ce-Rei  a Romualdo. 

— Dizem  que  V.  Ex.  limpa  as  ruase-suja 
rs.  casas  !• 
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Não  consta  que  o Marquez  de  Lavradio 
fizesse  outra  pergunta  ao  doudo  Uornualdo. 

Parece  que  o pobre  Uornualdo  recebera 
alguma  instrucção  na  infância,  porque  consta, 
que  recitava  de  cór  muitos  versos  de  Horacio 
e Virgílio. 

Ouvindo  0 sermão  de  um  frade  e fallando 
o sacerdote  em  vara  de  marrnello,  gritou  Uo- 
mualdo,  que  estava  debaixo  do  púlpito: 

— Slarmello  não  tem  vara,  Snr.  Padre;  é 
vara  de  marmelleiro  ! 

Se  0 commercio  e a industria  prosperaram 
ã sombra  do  Governo  do  Marquez  de  Lavra- 
dio, tiveram  lambem  as  letras  impulso  be- 
néfico de  tão  hábil  administrador. 

Em  Dezembro  de  1771  o medico  do  Vi- 
ce-Uei,  Dr.  José  Henrique  de  Paiva  propuzera 
ao  mesmo  Vice-Uei  fundar  uma  academia  para 
tratar  do  desenvolvimento  das  sciencias  na- 
turaes,  medicas  e da  agricultura;  o Marquez  de 
Lavradio  abraçara  a proposta  do  i Ilustre  licen- 
ciado. ürganisada  a academia,  celebrou  a sua 
primeira  sessão  publica  em  18  de  Fevereiro' 
de  1772,  no  palacio  do  Vice-Uei,  em  presen- 
ça do  mesmo  e do  muitas  pessoas  gradas.  O 
Dr.  José  Henrique  de  Paiva  foi  o primeiro 
Presidente  dessa  academia  e o primeiro  So- 
(írelario  foi  Luiz  Dorges  Salgado. 

Grandes  serviços  preslo;i  c A ^-adaina  Seien- 
tificado  l\io  de  Janeiro;  torn  >u-  unis  conheci^ 
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das  na  Europa  as  plantas  do  Brasil,  e coi 
tribuio  para  a cultura  do  anil,  cacáo,  coxi 
nilha  e de  outros  productos. 

Já  no  tempo  de  Gomes  Freire  de  Andrad 
alguns  litteratos  reunidos  no  palacio  d’essesai 
doso  Governador  e tomando  o titulo  de — Fú 
zes, — tinham  celebrado  uma  sessão  litterar 
em  6 de  Maio  de  1736. 

Talvez  do  seio  dessa  acanhada  associaçi" 
partisse  a idéa  da  organisação  da  Academ 
dos  Seleclos,  que  celebrou  a sua  1.®  sessi 
em  30  de  Janeiro  de  1752  no  palacio  c 
Conde  de  Bobadella. 

De  tão  notável  associação  nasceu  a idéa  c 
crear-se  uma  typographia  no  Hiode  Janein 
que  foi  a primeira  que  aqui  existio,  pertei 
cente  a Antonio  Isidoro  da  Fonseca,  J 
dissemos  que  pouco  durou  essa  typographií 
a côrte  a mandou  abolir  e queimar  para  nc 
propagar  idéas,  que  podiam  ser  contrarias  c 
interesse  do  Estado  / 

Monsenhor  Fizarro  fallando  do  Marquez  d 
Lavradio  diz  : « Constante  na  piedade,  nei 
as  leis  0 fizeram  rigoroso,  nem  a espada  sat 
guinolento,  e sabiamente  unia  o poder  com 
ternura  e a justiça  corn  a humanidade.  » 

Regressando  á Lisboa,  falleceu  o Marque 
de  Lavradio  em  1790,  occupando  o cargo  d 
presidente  do  Supremo  Tribunal  do  Reino  d 
Portugal. 
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Quando  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a noti- 
cia de  sua  inorle,  consternado  e triste  mostrou- 
se  0 povo;  e na  igreja  cathedral  se  fizeram 
grandes  exequias  pela  alma  de  tão  distincto 
servidor  do  estado,  orando  nessa  triste  so* 
leninidade  o illuslre  Padre-mestre  Frei  Anlo- 
niode  Santa  Ursula  Rodovalho. 

Durante  o Governo  do  Marquez  de  Lavra- 
dio 0 palacio  dos  Vice-Reis  não  soífreu  alte- 
ração sensivel. 

Em  25  de  Setembro  de  1778  foi  no- 
meado Vice-Rei  e Capitão  General  de  Mar  e 
Terra  para  o Rio  de  Janeiro  Luiz  de  Vascon- 
cellos  e Sousa. 

O quarto  Vice  ltei  chegou  a esta  Cidade  em 
23  de  Março  de  1779  e em  5 de  Abril  tomou 
posse  do  Governo. 

A praça  denominada  hoje  Largo  do  Paço 
teve  ao  principio  o nome  de  Lugar  do  Ferreiro 
ia  Pole,  depois  o de  Praça  do  Carmo,  em  1743 
começou  a denominar-se  Terreiro  do  Paço  e 
por  fim  Largo  do  Paço. 

1).  Luiz  de  Vasconcellos  melhorou  essa 
praça  removendo  o chafariz  que,  collocado 
no  centro  do  largo,  impedia  as  manobras 
dos  corpos  militares  e humedecia  o ierreno 
circumvisinho,  e construindo  outro  a face  do 
mar,  que  é o que  hoje  ainda  existe. 

Mandou  construir  um  bello  cáes  á borda 
do  mar  com  105  braças  de  comprimento, 
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iodo  de  pedra  lavrada  cora  peitoris  e assen- 
tos lambem  de  pedra  e com  3 escadas  para 
o mar  e uma  rampa.  Esse  cáes,  que  o Vice- 
Rei  projeclara  continuar  até  a Gloria,  foi 
destruido  em  1841  por  ordem  da  Carnara 
Municipal,  que  projectou  construir  ura  outro 
mais  proximo  do  mar.  Actualmente  está  o 
Governo  á lesta  d’essa  obra,  estando  já  con- 
<íIuido  0 cáes  e dhoca  em  frente  á Praça  do 
Mercado. 

A praça  do  Terreiro  do  Paço  foi  calçada 
por  ordem  de  Luiz  de  Vasconeellos  com  so- 
lidez e gosto,  -mandando  collocar  raios  de 
cantaria,  que  partindo  do  centro  iam  termi- 
nar symelricamenle  nas  linhas  do  seu  peri- 
melro.  Deu  a praça  75  braças  de  compri- 
mento desde  o cáes  até  o convento  do  Carmo 
e 45  de  largura, 

Projectou  fazer  obras  no  palacio  dos  Vice- 
Reis,  preparando  maleriaes,  mas  não  chegou 
a realisal-as. 

Quando  descrevermos  o Passeio  Publico, 
daremos  noticia  mais  completa  do  Governo 
deste  Vice-Rei, 

Das  mãos  de  Luiz  de  Vasconeellos  recebeu 
D.  José  Luiz  de  Castro,  2.®  Conde  de  Rezende 
o Governo  do  Rio  de  Janeiro  em  9 de  Ju- 
lho de  1790. 

O Conde  de  Rezende  veio  com  sua  mulher 
e seus  quatro  filhos  para  o Rio  de  Janeiro. 
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Uru  düs  filhos  do  Vice-Uei  falleceu  nesla  Ci- 
dade, e foi  sepultado  na  Capella  da  Saude. 

Onze  dias  depois  de  ter  tornado  posse  do  Go- 
verno, houve  urn  grande  incêndio,  que  re- 
duzio  a cinzas  a casa  onde  a Gamara  celebrava 
as  suas  sessões  e linha  o seu  archivo,  salvan- 
do-se apenas  alguns  livros,  que  se  achavam 
em  poder  do  escrivão  do  Senado  da  Gamara 
e do  Ür.  Juiz  de  Fóra.  Essa  casa  era  no  Ter- 
reiro do  Paço,  no  canto  da  rua  do  Mercado. 

Para  diminuir  as  despezas  do  Estado  ou 
para  molestar  a João  Rodrigues  Gago,  com- 
mandanle  do  regimento  velho,  suprimio  o 
Gonde  de  Rezende  esse  regimento  organisado 
dos  infantes  com  que  o capilão-rnór  Estacio 
de  Sá  e seu  tio  Mem  de  Sá  couquislararn  a 
provincia. 

Fez  reparos  nas  fortalezas,  augrneutando 
na  fortaleza  de  Santa  Cruz  uma  bateria 
baixa,  na  ponta  da  barra,  e 29  peças  ao  nivel 
da  bateria  antiga. 

Para  taes  obras  lodos  eram  obrigados  á 
mandar  os  seus  escravos,  e os  que  se  escusa- 
vam tinham  de  fazer  donativos.  Os  senhores 
não  recebiam  salario  algum  do  trabalho  dos 
escravos,  e ainda  era  bom  quando  o escravo 
voltava  á casa  ou  doente  ou  maltratado  de 
pancadas ! 

Espalhando-se  a noticia  de  um  ataque 
ãniraigo,  o Yice-Rei  mandou  construir  pela 
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marinha  da  Cidade  pequenos  fortes  de  fachi- 
na;  fez-se  um  no  Trem,  outro  defronte  do 
Beco  da  Musica,  outro  no  Arsenal  de  Ma- 
rinha, na  Prainha,  no  Morro  do  Castello  e 
etn  outros  lugares. 

Para  commandar  esses  fortes,  nomeava  o 
Vice-Bei  capitães,  tenentes  e alferes  sem  pa- 
tente, obtendo  o titulo  de  « ofjiciaes  de  forta- 
leza » a troco  de  boas  moedas  de  ouro ! 
Com  a ausência  do  Conde  de  Rezende  para 
Portugal,  desappareceram  todos  esses  postos 
momentâneos! 

Projectou  continuar  o cáes  da  praça  do  Pa- 
lacio  pela  praia  de  D.  Manoel,  e formar  ahi 
um  dique  para  embarcações  pequenas;  mas 
ou  por  ignorância  do  Engenheiro  Joaquim 
Corrêa,  ou  por  outros  motivos,  não  foram 
avante  taes  obras,  ficando  sepultada  debaixo 
do  entulho  e da  arêa  do  mar  grande  quan- 
tidade de  pedra  de  cantaria  preparada  para 
taes  conslrucçóes. 

Emprehendeu  aterrar  os  campos  da  Lam- 
padosa  e de  Santa  Anna,  concorrendo  os  mo- 
radores mais  abastados  com  quantias  de  di- 
nheiro pedidas  a titulo  de  obras  pias ! . . . e 
0 povo  com  0 trabalho  dos  seus  escravos ! 

Construio  um  chafariz  em  frente  ao  quar- 
tel de  Moura  para  commodidade  da  tropa  ali 
aquartelada. 

Cobrio  0 aqueducto  da  Carioca;  e substi- 
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luio  por  conductores  de  pedra  os  conductoreã 
de  ferro,  que  conduziam  pela  rua  do  Cano 
a agua,  quealirnenla  o chafariz  do  Largo  do 
Paço.  Tirando  as  lages  que  cobriam  esse 
encanamento,  mandou  calçar  o meio  da  rua 
sobre  abobada  para  dar  passagem  a seges  e 
carros.  Fez  igual  obra  na  rua  da  Valia,  mas 
só  até  a rua  do  Rosário,  Actualmenle  toda 
essa  rua  é calçada  sobre  abobada. 

Mandou  construir  na  Prainha  a fragata 
Primeza  do  Brasil  que  em  1798,  unida  á es- 
quadra, comboiou  os  navios  mercantes  áLis- 
bôa. 

Em  28  de  Junho  de  1791  ofllciouá  Ga- 
mara recommendando-lhe  a limpeza  e aceio 
das  casas  e ruas  da  Cidade. 

Estabeleceu  uma  carreira  de  boles  para  a 
Ilha  das  Cobras,  pagando  se  10  rs.  de  passa- 
gem. 

Mandou  abrir  a rua  chamada  dos  Invali. 
dos,  onde  preparou  uma  casa  e chacara, 
para  servir  de  asylo  aos  soldados  invalidos- 
])o  destino  dessa  casa  nasceu  o nome  dado  á 
rua. 

Essa  chacara  foi  dada  depois  por  El-Rei  ao 
Barão  de  Alvaiazere,  phisico-mór  do  Reino. 

Perseguio  com  tenacidade  os  membros  da 
Academia  Scieutifica  do  Rio  de  Janeiro,  crea- 
da  sob  a protecção  do  Marquez  de  Lavradio; 
e respeitada  pelo  successor  desse  Vice-Rei. 
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Em  I19à  dissolveu  essa  Academia  pfeü^ 
dendo  a rnuilos  socios  que  foram  couserva- 
dcs  em  eslreilo  segredo  por  espaço  de  2 an- 
nos  e 7 mezes,  alé  que  por  ordem  regia  fo- 
ram postos  em  liberdade. 

()  Conde  de  llezende  era  um  homem  co- 
lérico, amante  do  arbitrio  e do  despotismo. 
Caprichoso,  gostava  de  divertir-se  vexando  os 
seus  súbditos,  e por  qualquer  motivo  fazia 
verter  o fel  da  sua  bilis. 

Existia  na  Cidade  um  licenciado  chamado 
Simão,  por  alcunha,  o Siniãozinho^ — Pisa  flo- 
res— pelo  modo  especial  do  andar. 

^Estando  0 Vice-Uei  na  janella  do  palacio 
e vendo  passar  o Simãozinho,  o mandou  cha^ 
mar. 

—O  Snr.  sabe  dansaT  ? perguntou-lhe  o 
Vice-Uei: 

— Porque  me  faz  V.  Ex.  essa  pergunta? 

— Pelo  seu  andar  parece  dansarino;  ora 
(lanse. 

— .Was  sem  musica  ? 

— Finja  com  a boca  algum  som  e danse. 

E eis  o pobre  Simãozinho  assobiando  uma 
modinha  e dansando  nas  salas  do  palacio! 

Ueuniam-se  á noite  em  palacio  algumas 
pessoas  a convite  do  Vice-Uei.  A essas  reu- 
niões faltava  quusi  sempre  o coronel  Sei. xas, 
ihomern  doente  e hemorrhoidario. 

Em  uma  noite  mandou  o Conde  de  Re- 
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eeucle  chamar  o coronel  Seixas  e,  ordenando 
que  se  sentasse,  começou  a conversar  com  o 
pobre  homem;  mas  no  íim  de  algum  tempo 
0 coronel  teve  de  levantar-se,  porque  não 
pôde  supportar  mais  o calor,  que  havia  de- 
baixo de  sua  cadeira,  onde  estava  collocado 
um  fogareiro  com  brazas  I 

Parece-nos  estar  narrando  uma  anecdota 
de  Tiberio  ou  de  Caligula  I 

Existia  na  Cidade  urna  douda  chamada 
D,  Clara,  que  entrelinha  o Vice-Uei  com  os 
seus  gracejos. 

Em  uma  noite  declarou  o Vice-Rei  que 
havia  de  mandar  chamar  a l).  Clara  pura 
ver  0 que  dizia  de  um  indivíduo  chamado 
Freire,  quó  era  Juiz  da  Alfandega.  Sabendo 
este  da  intenção  do  Vice-Rei,  foi  ter  com  a 
ü,  Clara  e tratou  de  dar-fhe  presentes  e di- 
nheiro, procurando  angariar  a sympathia  da 
pobre  mulher.  Passados  alguns  dias,  foi  D. 
Clara  ao  palãcio. 

— O que  dizes  do  Freire?  perguntou-lhe 
o Vice-Rei. 

— Digo  que  é muito  bom  homem,  bem- 
fazejo,  esmoler  e muito  honrado;  não  écomo 
V.  Ex.,  que  é um  fidalgo  sovina! 

— Arreda-te  daqui,  douda,  exclamou  o Conde 
contrariado. 

Desejando  um  individuo  o lugar  de  capi- 
làu-mór  de  Cabo-Frio,  foi  ter  cora  um  dos  íi- 
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lhos  do  Vice-Rei,  e promelleu  dar-lhe  cerla 
quanlia  se  alcançasse  o despacho  que  de- 
sejava. Sabendo  o Vice-Rei  do  negocio  mandou 
chamar  o pretendente. 

— E’  0 Snr.  que  deseja  ser  capilão-mór  de 
Cabo-Frio?  perguntou  o Conde  de  Rezende. 

— Sim,  Senhor. 

— Sabe  benzer-se  ? 

— Sei. . . E 0 homem  benzeu-se,  repetindo 
0 nome  do  Padre  e do  Filho. 

— Não  é assim.  Ora  ouça.  « Se  deres  ao 
pai  quanto  deste  ao  filho,  serás  capitão-mór 
de  Cabo-Frio  » disse  o Vice-Rei  como  se  esti- 
vesse repetindo  o nome  do  Padre  e do  Filho. 

Parece  que  o homem  comprehendeu  o novo 
modo  de  benzer-se,  porque  consta  que  foi 
nomeado  capitão-mór  de  Cabo-Frio ! 

Vamos  agora  referir  dous  factos  que  se 
patenteiam  o despotismo  d’aquelles  tempos, 
mostram  que  o Conde  de  Rezende,  apezar  de 
excêntrico  e colérico,  sabia  attender  aos  cla- 
mores do  povo. 

Encarecendo  a farinha  na  Bahia  e Pernam- 
buco, deixaram  os  negociantes  de  vendel-a 
aqui  para  envial-a  áquelles  portos.  Em  breve 
houve  falta  desse  genero  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Chegando  ao  Vice-Rei  os  clamores  do  povo, 
ordenou  que  viesse  á sua  presença  o Inten- 
dente do  Arsenal  de  Guerra. 
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— Quero,  disse  o Vice-Rei,  que  se  armo 
uma  barraca  general  no  Largo  do  Palacio,  e 
que  se  descarregue  a farinha  que  houver  a 
bordo,  para  ser  vendida  na  barraca  por  preço 
com  modo. 

Appareceu  a grande  barraca  cheia  de  fa- 
rinha, que  füi  vendida  ao  povo  á 160  rs.  a 
quarta  ! 

Querendo  os  negociantes  do  sal  formar  mo- 
nopolio,  foram  occultando  e encarecendo  o 
sal.  Os  clamores  do  povo  chegaram  ás  portas 
do  palacio  do  Vice-Rei,  que  ordenou  que  12 
soldados,  armados  de  machados,  fossem  ar- 
rombar as  portas  dos  armazéns  do  sal  na  Prai- 
nha,  se  os  negociantes  recusassem  expor  o 
sal  á venda. 

Os  negociantes  não  se  oppuzeram  ás  ordens 
do  Vice-Rei,  e o sal  começou  a ser  vendido 
a 100  rs.  a meia  quarta  ! 

Apezar  de  não  louvarmos  medidas  tão 
dispoticas,  é certo  que  assim  obtinha  o povo 
prompto  remedio  a seus  males.  E hoje  as 
contemplações,  delongas  e hesitações  tornam 
tardias  ou  improfícuas  certas  providencias  de 
que  se  poderiam  tirar  beneficos  resultados, 
se  fossem  postas  logo  em  execução  I 

No  palacio  dos  Vice-Reis  edificou  o Conde 
de  Rezende  um  segundo  andar  com  dozeja- 
nellas  de  sacada  na  face  que  olha  para  a 
praça.  • ' 


Retirando-se  para  Lisboa,  teve  a patente  de 
Tenente-General  e a Grão-Cruz  da  Ordem  de 
Aviz. 

Ern  14  de  Outubro  de  1801  recebeu  o j)a3- 
lão  de  Vice-Rei  i).  Fernando  José  de  Por- 
tugal, que  occupara  os  cargos  de  aggravisla 
na  Relação  do  Porto  e na  Supplicaçáo  de 
liisboa,  e o governo  da  capitania  da  Bahia. 

Era  iioniern  honrado  e de  excellenles  qua- 
lidades, affavel  para  com  os  seus  subordi- 
nados e exacto  no  cumprimento  de  seus 
deveres. 

Jã  referimos  a obra  que  fez  na  casa  dos 
Contos. 

Governou  até  21  do  Agosto  de  1806  em  que 
foi  substituido  pelo  Conde  dos  Arcos. 

Conta-se  que,  vendo  o commandante  que  o 
navio,  que  devia  conduzir  o Vice-Rei  para 
lãsboa.já  linha  muila  carga,  foi  ter  com  D'. 
■Fernando  e pergunlou-lhc : 

— V.  Ex.  ainda  tem  muita  carga  que  em- 
barcar? 

— Se  lenho ! ainda  não  enviei  nada  para 
bordo. 

O navio  eslava  carregado  de  presentes  oíTe- 
rccidos  pelo  povo  ao  Vice-Rei  D.  Fernando  de 
Portugal  1 

Em  Portugal  oceupou  a presidência  do  Con- 
selho Ultramarino  e foi  Conselbeiro  de  Estado. 

Regressando  ao  Brasil  com  a Familia  Real-, 


Ríerceu  os  cargos  do  Ministro  o Secretario  d í? 
listado  dos  Nogncios  do  Ueino  de  Portugal,  de 
Presidente  do  Erário,  do  Conseliio  da  Fazenda 
e da  íleal  Junta  do  Coniínercio,  de  Provedor 
das  Ol)ras  da  Casa  Pieal  e de  Encarregado  dos 
Negocios  Estrangeiros  e da  Guerra ; teve  a 
Grão-Cruz  de  S.  Bento  de  Aviz,  da  Torre  e 
Espada  e de  Isabel  Catholica;  foi  nomeado 
Gentil-Homem  da  Real  Camara,  1."  Conde  do 
Agtiiar  por  despacho  de  17  de  Dezembro  de 
1808,  e Marquez  do-  mesmo  titulo  a 17  d<j 
Dezembro  de  1813. 

Publicou  nesta  corte  uma  traducção  da 
Critica  de  Pope,  que  enriqueceu  de  notas, 
patenteando  o seu  gosto  li iterario. 

Casou  aqui  com  uma  sobrinha  da  qual 
não  deixou  successão,  eaqui  morreu  em  24 
de  Janeiro  de  1817  com  G4  annos,  1 mez 
e 17  dias  de  idade. 

A’s  r»  lioras  da  tarde  do  dia  seguinte  se  pôz 
a náo  Rainha  em  funeral,,dando  tiros  de  quarto 
em  quarto  de  bora  ; o cadavcr  do  illustre  fl 
nado  foi  acompanhado  á igreja  de  S.  Francisco 
de  Paula  por  urn  regimento  de  cavallaria-; 
uma  brigada  de  infantaria  deu  3 descargas  e 
um  parque  de  artilharia  3 salvas,  quando  o- 
corposabio  de  casa,  e quando cabio  na  sepul- 
tura 0 corpo  do  illustre  finado,  repetiram-se- 
as  descargas  c salvas  no  Largo  de  S.  Francisco 
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de  Paula,  e a náo  Rainha  deu  uma  salva  de 
19  tiros. 

Não  houve  alterafão  no  palacio  dos  Vice- 
Reis  durante  o governo  de  D.  Fernando  de 
Portugal. 

Por  nomeação  de  27  de  Dezembro  de  1804 
devera  succeder  a D.  Fernando,  no  governo  do 
Rio  de  Janeiro,  D.  Pedro  de  Almeida  Portu- 
gal, Marquez  de  Álorna.  O mordomo  d’esse 
fidalgo  chegou  a vir  a esta  cidade,  onde  consta 
que  á custa  de  donativos  promettera  algumas 
graças,  que  nunca  se  realisaram! 

Por  motivos  politicos  foi  o Marquez  de  Alor- 
na  governar  o Alentejo  e D.  Marcos  de  No- 
ronha e Brito,  2.'  Conde  dos  Arcos,  veio  ser 
0 7."  e ultimo  Vice-Rei  do  Rio  de  Janeiro. 

Nomeado  Vice-Rei  e Capitão-General  de  mar 
e terra  em  15  de  Agosto  de  1805,  deixou  o 
Conde  dos  Arcos  o governo  do  Pará  e Rio 
Negro,  e depois  de  uma  viagem  de  4 mezes 
e 4 dias,  chegou  a esta  cidade  em  9 de  Agosto 
do  anno  seguinte,  tomando  posse  do  governo 
12  dias  depois. 

Mostrou-se  justo  e imparcial  na  adminis, 
tração  da  justiça. 

Formou  no  Campo  de  S.  Christovão  uma 
grande  feira,  que  foi  muito  concorrida. 

Um  indivíduo  chamado  Manoel  da  Fonseca 
lembroq-se  de  levar  para  a barraca,  que  cons- 
truira em  S.  Christovão,  gande  quantidade  4e 
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assobios  de  barro,  que  não  tinham  tido  ex- 
tracção  na  cidade.  Entrando  D.  Marcos  na 
barraca  de  Manoel  da  Fonseca  comprou,  um 
assobio  e começou  a assobiar.  Bastou  isso 
para  Manoel  da  Fonseca  vender  todos  os  asso- 
bios e por  preço  elevado ! 

Em  7 de  Março  de  1808  entregou  D.  Mar- 
cos 0 governo  ao  Principe  Regente,  que  che- 
gara de  Portugal. 

Nomeado  Governador  da  Bahia  em  1810, 
regressou  ao  Rio  de  Janeiro  em  5 de  Feve- 
reiro de  1818  para  occupar  o cargo  de  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e 
Dominios  Ultramarinos,  para  o qual  fôra  no- 
meado em  23  de  Dezembro  de  1817. 

Teve  a Grão-Cruz  da  Ordem  de  Aviz,  a 
commenda  da  Conceição  e foi  Gentil-Homem 
da  Camara. 

Ausentou-se  para  Lisboa  pouco  depois  da 
retirada  de  El-Rei  para  Portugal, 

O palacio  dos  Vice-Reis  não  era  só  occu- 
pado  por  essa  primeira  autoridade  do  paiz. 
Os  Vice-Reis  residiam  na  galeria  superior  do 
lado  da  praça,  occupando  mais  de  meio  dessa 
galeria;  o resto  do  edificio  desse  mesmo  lado, 
até  0 canto  fronteiro  ao  convento  do  Carmo, 
servia  de  assento  ao  Tribunal  da  Relação; 
no  pavimento  inferior  sob  o Tribunal  acha- 
va-se collocada  a Fabrica  da  Moeda,  cujô 
Provedor  habitava  o quarto  do  canto  em- 
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frenle,  por  um  lado,  ao  convento  do  Carmo, 
e por  outro  á antiga  casa  da  Camara. 

A lei  dú  23  de  Janeiro  de  1697  mandou 
cunhar  dinheiro  no  Uio  de  Janeiro;  fechou-se 
depois  essa  casa  de  moeda,  porém  foi  de  novo 
aberta  era  1703,  transferindo-se  para  esta  Ci- 
dade a casa  de  moeda  estabelecida  em  Per- 
nambuco. Ein  10  de  Março  de  1751  deu-se 
principio  ao  cunho  da  moeda  de  cobre  no 
Rio  de  Janeiro. 

Em  14  de  Janeiro  de  1808  chegou  ao  Rio 
de  Janeiro  o brigue  « Voador»  trazendo  a 
noticia  da  resolução,  que  tomára  a Familia 
Real  de  Bragança,  de  retirar-se  para  o Brazil 
em  consequência  da  invasão  dos  francezes 
era  Portugal. 

O Conde  dos  Arcos,  deixando  immediata- 
mente  o seu  Palacio,  foi  habitar  uma  casa  de 
Ânacleto  Elias  da  Fonseca  no  campo  de  Santa 
Ânna;  e mandou  logo  ornar  e mobiliar  o 
Palacio  dos  Vice-Reis  para  as  Pessoas  Reaes. 

Em  consequência  de  uma  tempestade  foi 
dispersa  a esquadra,  que  conduzia  a Fami- 
lia Real,  arribando  alguns  navios  ã diversos 
portos  do  Brazil,  e vindo  ter  outros  direc- 
tamente  ao  Rio  de  Janeiro.  Entre  os  que 
arribaram  á Bahia  achou-se  a capitania  em 
que  vinha  o Príncipe  Regente,  a qual  entrou 
0 fundeou  n’aquelle  porto  em  12  de  Janeiro 
de  1808. 
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Desejaram  os  bahianos  que  o Príncipe  Re- 
gente terminasse  a sua  viagem  naquella Ci- 
dade, mas  não  foram  satisfeitos  os  seus  in- 
tentos; 0 Príncipe  dirigio-se  para  o Rio  de 
Janeiro,  onde  chegou  em  7 de  Março. 

Desde  esse  dia  tornou-se  o Rio  de  Janeiro 
capita!  da  Monarchia  Luzitana. 

i\o  dia  seguinte  á tarde  desembarcou  o 
Principe  Regente,  sendo  recebido  corn  enthu- 
siasmo  geral. 

Então  0 antigo  palacio  de  Bobadella  tor- 
nou-se a séde  da  monarchia  portugueza;  na 
sua  sala  principal  já  não  se  via  uma  cadeira 
de  Vice-Rei  porem  sim  um  throno. 

ÍNo  dia  10  desembarcou  a Rainha  D.  Maria 
I,  tendo  lugar  logo  depois  uma  grande  parada 
no  Terreiro  do  Paço.  Toda  a Familia  Real 
occupava  então  as  janellas  da  face  principal 
do  palacio.  e a Côrte  e as  Damas  as  janellas 
da  face,  que  olha  para  a praça. 

Nunca  se  vira  nas  janellas  desse  palacio 
tanta  gente  e de  tão  alta  jerarchia;  eram  os 
reis  de  Portugal,  eram  os  primeiros  nobres 
do  Reino,  que  occupavam  pela  primeira  vez 
as  janellas  do  antigo  palacio  de  Gomes  Freire 
de  Andrade! 

Sendo  pequeno  o palacio  para  acoramodar 
toda  a Familia  Real,  tiverám  os  frades  do  Car- 
mo de  deixar  0 seu  convento,  que  íoi  reunido 
ao  Paço  por  um  passadiço.  A antiga  casa  da  Ca- 
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mara  e Cadêa  passou  também  a ser  dependen- 
cia  do  Paço,  formando-se  um  passadiço  que 
ligou  ao  Palacio  aquelle  edifício  transformado 
em  residência  das  criadas  da  casa  real. 

A casa  da  moeda  continuou  a occupar  os 
baixos  do  palacio  real  até  1815,  anno  em  que 
foi  transferida  para  o edifício  do  Erário  regio 
na  rua  denominada  hoje  do  Sacramento,  onde 
actualmente  ainda  se  acha. 

A relação  foi  para  uma  casa  da  rua  do 
Lavradio,  pertencente  a João  Marcos  Vieira 
da  Silva  Pereira;  essa  casa  veio  pertencer  de- 
pois á nação  e serve  ainda  hoje  de  assento 
áquelle  Tribunal.  Foi  em  18  de  Fevereiro  de 
1845,  que  se  abrio  a rua  chamada  da  Relação, 
que  começando  no  canto  da  casa  desse  Tri- 
bunal, communica  a rua  do  Lavradio  com  a 
dos  Inválidos.  Não  se  tem  construido  casas 
na  rua  da  Relação. 

Do  edifício  do  antigo  convento  do  Carmo  a 
parte  fronteira  ao  Terreiro  do  Paço  ficou  desti- 
nada para  aposento  da  Rainha  D.  Maria  I,  e 
suas  damas;  a parte  interior  do  mesmo  edifício 
e os  pateos  adjacentes  foram  occupados  com 
a Ucharia,  cosinhas  e outras  oíficinas  do  Paço. 

Logo  depois  da  chegada  da  Familia  Real 
0 negociante  Flias  Antonio  Lopes,  residente 
na  rua  Direita,  offereceu  ao  Principe  Regente 
uma  Quinta  em  S.  Christováo,  então  a melhor 
casa  existente  nos  arredores  ’ de.  Aceita  a 
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offerta,  o negociante  Elias  Antonio  Lopes  man- 
dou levantar  na  frente  da  mesma  casa  as  ar- 
mas reaes,  que  descobrio  quando  o Principe 
Regenie  foi  á primeira  vezaáíjuellacasa.  Desde 
então  recebeu  essa  Quinta  o nome  de  real 
Quinta  da  Boa  Vista;  ahi  fez  o Principe  Regente 
a sua  residência  ordinaria. 

Os  fidalgos  que  acompanharam  os  Soberanos 
de  Portugal,  e os  criados  de  alta  graduação, 
que  não  podiam  ter  aposento  na Ucharia,  fo- 
ram residir  nas  casas,  que  os  proprietários  e 
inquilinos  tiveram  de  desocupar,  pondo-se  em 
pratica  a lei  das  aposentadorias. 

Quando  algum  fidalgo  ou  criado  do  Paço 
desejava  obter  uma  casa,  ia  ter  com  o juiz 
aposentador,  que  enviava  o meirinho  para 
obrigar  o proprietário  ou  alugador  a deixar  a 
casa  escolhida;  o meirinho  fazia  a intimação,  e 
escrevia  na  porta  da  casa  com  giz  as  letras  P.  R. 
{ Principe  Regente ) as  quaes  o povo  traduzia 
pela  phrase — Ponha-se  na  rm. 

E ai  d’aquelle  que  no  fim  de  3 dias  não 
desoccupasse  a casa ! 

Debaixo  do  nome  do  Principe  Regente  com- 
metleram-se  então  grandes  abusos  e despotis- 
mo; os  proprietários  assim  violentados  raras 
vezes  recebiam  os  alugueis  das  casas,  e alguns 
eram  até  obrigados  a deixar  a mobilia  da 
sala  I 

üraa  senhora  chamada  Isabel  Matia,  que 
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já  tinha  cedido  duas  casas  para  os  fidal- 
gos de  El-Rei,  vio-se  tão  perseguida,  que 
retirou-se  para  uma  pequena  casa  na  rua  dos 
Barbonos.  Necessitando  de  fazer  alguns  com- 
modos  para  sua  familia  construio,  na  casa 
que  occupava,  um  sobrado,  mas  só  o con- 
cluio  para  os  fundos,  deixando  o corredor  e a 
frente  sem  reboco,  e asjanellas  sem  grades  e 
sem  vidros ! Uma  casa  de  tão  máo  aspecto 
não  podia  serappetecida  por  fidalgo  algum. 

E foi  desse  modo  que  D.  Isabel  Maria  poude 
fimr  a sua  residência. 

Por  decreto  de  6 de  Fevereiro  de  1818  foi 
concedido  aos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  o 
privilegio  de  aposentadoria  passiva. 

Em  1817  levantou  *0  Principe  Regente  no 
seu  palacio  um  novo  sobrado  na  frente,  que 
olha  para  o mar,  elevando  sobre  as  3 j anel  las 
do  centro,  superiores  á entrada  principal, 
outras  3 janellas  de  mármore  vindas  de 
Portugal,  com  uma  varanda  de  ferro  de  uma 
só  peça. 

Construio  também  na  face  do  sul  as  janel- 
las de  peitoril,  que  se  notam  na  parte  supe- 
rior dessa  face. 

Dous  importantes  factos  nos  lembram  as 
janellas  do  palacio  real. 

Em  â6  de  Fevereiro  de  1821  o Principe 
D.  Pedro  jurou  na  varanda  do  theatro  de  S. 
João,  (hoje  de  S.  Pedro  de  Alcantara)  em 
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nome  do  Srir.  D.  João  VI  e como  seu  procu- 
rador, a Constituição,  tal  qual  se  fizesse  em 
Portugal,  iisse  facto  produzio  excessiva  ale- 
gria. Immenso  concurso  dirigio-se  á Quinta 
da  Boa  Vista,  e porfiou  em  puchar  até  a Ci- 
dade 0 coche  de  El-Rei,  que  de  uma  das  janel- 
las  do  Paço  declarou  ao  povo  que  approvava 
tudo  quanto  fizera  seu  augusto  filho. 

Dous  mezes  depois  retirou-se  o Rei  com  a 
sua  familia  para  Portugal,  deixando  no  pa- 
laciodo  Rio  de  Janeiro  oSnr.  D.  Pedro  como 
Príncipe  Regente. 

Ainda  não  tinham  decorrido  9 mezes,  que 
0 Snr.  D.  João  VI  se  ausentara  para  a Euro- 
pa, quando  appareceu  no  Palacio  real  a Ca- 
mara,  apresentando  o Presidente  ao  Príncipe 
D.  Pedro  as  supplicas  do  povo  para  Sua  Al- 
teza não  retirar-se  do  Brazil.  Accedendo  ao 
desejo  geral,  disse  o Príncipe:  « Como  é para 
bem  de  todos  e felicidade  geral  da  nação  diga 
que — Fico.  » 

Essa  resolução  do  Príncipe  foi  annunciada 
ao  povo  em  9 de  Janeiro  de  1822,  da  sétima 
janella  do  palacio,  na  face  do  norte,  junto  a 
sala  do  ihrono,  por  José  Clemente  Pereira, 
Presidente  do  Senado  da  Camara. 

Desde  então  collocou-se  o Príncipe  D.  Pedro 
á frente  da  revolução,  que  se  operava  no  Brazil 
contra  Portugal;  o Fico  foi  o primeiro  passo 
dado  para  a Independencia  e liberdade  do 
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Brazil;  depois  do  dia  9 de  Janeiro  devia  se- 
guir-se 0 dia  7 de  Setembro, 

Com  eíTeito,  oito  mezes  depois  o Brazil  era 
um  império,  e o Palacio  real  estava  transfor- 
mado em  imperial. 

Logo  depois  da  retirada  de  El-Rei  estiverann 
funccionando  no  palacio  algumas  Secretarias 
de  Estado,  queahi  se  conservaram  até  pouc<  ' 
depois  da  Independencia  do  império  do  Brazil. 

O Snr.  D.  Pedro  I,  como  fizera  o Snr.  D. 
João  VI,  residio  ordinariamente  na  Quinta  da 
Boa  Vista. 

Chegamos  ao  reinado  do  Snr.  D.  Pedro  II. 
Antes  porém  de  fallar  do  estado  actual  do 
Palacio,  daremos  noticia  de  um  palacete,  que 
houve  no  Campo  de  Santa  Anna,  e que  tão 
gratas  recordações  desperta  na  historia  do 
Brazil. 

Em  1818,  por  occasião  da  acclamação  do 
Snr.  D.  João  VI,  fizeram-se  grandes  festas 
no  Campo  de  Santa  Anna,  construindo-se  ahi 
um  palacete  de  madeira,  que  se  elevava  do 
chão  cerca  de  vinte  palmos.  Constava  esto 
edificio  de  uma  grande  sala  e de  tres  quartos 
menores;  pelos  quatro  lados  corria  uma  va- 
randa, formando  arcos  sobre  columnas  entre 
as  quaes  havia  uma  balaustrada.  Do  meio  da 
varanda  posterior  descia  uma  escadaria;  a va- 
randa do  lado  do  Campo,  tornando-se  saliente 
uma  braça,  era  sustentada  por  cinco  arcos, 
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tres  maiores  na  frente  edous  menores  lateral- 
mente,  constituindo  urn  vestíbulo  com  grades; 
a escada  da  entrada  ficava  fronteira  ao  arco 
do  centro. 

Interiormente  todas  as  paredes  do  edificio 
eram  forradas  de  damasco  e velludo  carrae- 
zim. 

Alguns  annos  depois  construio-se  esse  Pa- 
lacete de  pedra  ecal. 

Em  12  de  Outubro  de  1822  teve  lugar 
neste  edificio  um  acto  bastante  solemne. 

O Snr.  D.  Pedro,  rodeado  de  toda  a sua 
Côrte,  cercado  de  immenso  povo  apinhado  no 
Crfmpo  de  Santa  Anna,  depois  de  um  patrió- 
tico discurso  do  Presidente  do  Senado  da 
Gamara,  José  Clemente  Pereira,  declarou  que 
ouvido  0 seu  Conselho  de  Estado  e os  procu- 
radores geraes,  aceitava  o titulo  de  « Impera- 
dor Constitucional  e Defensor  Perpetuo  do 
Brazil.  » 

Terminada  a acclamação,  a tropa  e o povo 
saudaram  o novo  Imperador  no  meio  do  re- 
gosijo  geral. 

A Imperatriz  dirigio-se  em  um  rico  coche 
para  o Paço  da  Cidade ; e o Imperador,  a pé, 
debaixo  do  pallio,  seguido  por  toda  a Côrte 
e por  uma  multidão  enthusiasmada,  cami- 
nhou para  a Capella  Imperial,  onde  assistio  a 
um  solemne  Te-Deum.  A chuva  cabia  com 
violência,  porém  nem  assim  diminuía  o ardor 
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« enthusiasmo  da  inamensa  multidão,  que 
acompanhava  o Monarcha  nesse  dia  glorioso  e 
solemne  da  regeneração  polijica  do  Brazil. 

Por  esse  notável  acontecimento  perdeu  o 
Campo  0 seu  antigo  nomee  começou  a ser  de- 
nominado Praça  da  Acclamação  pela  portaria 
de  12  de  Dezembro  de  1822. 

Em  25  de  Março  de  1824,  SS.  MM.  II,  o 
Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e os  membros  da 
Carnara  juraram  »o  Palacete  do  Cmnpo  da  Ac- 
clamação a nova  Constituição  do  Império.  A’ 
noite  representou-se  no  theatro  de  S.  Pedro 
a oratoria  Santo  Hermenegildo;  SS.MM.  foram 
ao  espectáculo  e,  pouco  depois  de  deixarem  o 
theatro,  declarou-se  um  violento  incêndio  no 
scenario,  que  reduzio  a cinzas  todo  o edifício. 

O Palacete  do  Campo  da  Acclamação  aca- 
bou também  devorado  por  um  incêndio  em 
1841. 

Para  festejar  a sagração  e coroação  do  Sn r. 
D.  Pedro  II  o a,rlista  Francisco  de  Assis  Pe- 
regrino preparava,  naquelle  Palacete,  um 
grande  fogo  artifícial. 

Em  22  de  Julho,  pela  manhã,  se  tinha 
posto  a seccar  ao  sol  um  pouco  de  estupim  e 
140  hombões.  A’s  9 e meia  hbras,  estando  o 
sol  mais  ardente,  e reflectindo-se  a luz  dos 
raios  nos  vidros  de  um  lampeão  vizinho,  prezo 
ao  angulo  do  edifício  do  palacete,  aconteceu 
que  ardessem  immediatamente  os  hombões, 
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cornmunicaüdo-se  o fogo  ao  edificio.  Houve  en- 
tão um  estampido  horrível,  uma  explosão  vio- 
lenta que  annunciou  ã Cidade  o desastre  que 
acontecia.  Com  o estampido  quebraram-se  os 
vidros  do  Palacio  do  Senado,  de  diversas  casas 
do  Campo  e ruas  adjacentes;  as  grades  de  ferro 
do  Palacete  saltaram  á grande  distancia  , de- 
cepando uma  arvore  visinha.  Tal  era  a vio- 
lência do  incêndio,  que  tornava-se  inútil  o 
auxilio  das  bombas,  e assim  entregou-se  o 
edificio  ao  furor  das  labaredas,  mandando-se 
collocar  seulinellas  em  circuito  para  conter 
0 povo.  Havia  dentro  do  Palacete  um  barril 
com  uma  arroba  de  polvora,  cinco  mile  tantos 
foguetes  do  ar,  duas  mil  e tantas  peças  de 
fogos  de  vistas,  uma  illuminação  de  varias 
côres  de  dez  mil  e tantas  luzes,  50  libras  de 
chlorato  de  potassa  e 20,  quer  de  nitrato  de 
stronciana,  quer  de  nitrato  de  barita.  Vê-se 
que  terrível  devia  ser  a explosão  produzida 
por  taes  elementos. 

Diversas  pessoas  que  estavam  no  Palacete, 
salvaram-se  saltando  pelas  janellas,  porém 
ficaram  feridas;  salvaram-se  Francisco  Rodri- 
gues Lima,  Joaquim  Baptista  Peregrino  e os 
escravos  Paulo,  Cypriano,  Simplicio  e Severi- 
no,  que  foram  reraettidos  para  o hospital  do 
Quartel  do  Campo;  falleceram  no  incêndio  José 
da  Costa  Valleeseu  filho  Cândido  José  da  Costa, 
e 0 director  Francisco  de  Ássis  Peregrino, 
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que,  conseguindo  saltar  por  uma  janella,  foi 
nesse  momento  esmagado  por  uma  parede 
que  desabou. 

O guarda  nacional  Ricardo  José  do  Figuei- 
redo, que  eslava  de  sentinella  no  Palacete 
poude  salvar-se,  ficando  porém  ferido  nas 
costas  e na  perna. 

Logo  que  o Imperador  leve  noticia  de  tão 
grande  desastre,  mandou  uma  guarda  de  ar- 
cheiros para  o lugar  do  incêndio,  e orde- 
nou que  á custa  do  seu  bolsinho  se  fizesse  o 
funeral  de  Francisco  de  Assis  Perigrino.  Oca- 
daver  desse  infeliz  moço  foi  sepultado,  no  dia 
seguinte,  na  igreja  de  Santo  Antonio. 

Em  signal  de  sentimento  o Imperador  não 
quiz  visitar  as  lurainarias  na  noite  desse  dia. 

O Snr.  Teixeira  e Sousa  dedicou  á memó- 
ria do  talentoso  joven,  filho  de  Minas,  Fran- 
cisco de  Assis  Peregrino,  uma  linda  poesia, 
que  termina  com  estes  versos: 

Honrai-lhe;  honrai-lhe  a campa  c uma  lagrima, 

Dai-lhe  um  ai  de  saudade  elle  o merece. 

Do  antigo  Palacete  só  ficaram  ruinas;  e depois., 
apenas  a lembrança  ! . . . . 

Esse  Palacete  era  collocado  na  Praça  da 
Acclamação  do  lado  do  Palacio  do  Senado, 
tendo  a frente  voltada  para  o edifício  do 
Ouartel. 
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Voltemos  ao  Palacio  doLargo  do  Paço  para 
descrevermos  o estado  presente  desse  edifício. 

Na  face,  que  olha  para  o mar,  ha  3 porticos 
já  por  nós  dcscriptos,  9 Jariellas  de  sacada 
no  2.”  pavimento,  e3  com  uma  grade  de  uma 
só  peca  no  3.”  pavimento.  Um  atlico  com 
vasos  de  mármore  corôa  os  corpos  lateraes 
dessa  face;  essa  obra  foi  feita  ern  1841. 

Na  face  do  norte  ha  no  1."  pavimento  o 
portico  que  vai  para  o saguão,  o portico  cha- 
mado das  Damas,  que  dá  entrada  para  um  pa- 
leo,  duas  portas  largas  de  serventia  particular 
e mais  vinte  janellas  de  peitoril;  no  2.®  pavi- 
mento contam-se  24janellasde  sacada  e no 
3.“  12  janellas  também  de  sacada;  um  attico 
coroa  de  cada  lado  6 janellas  do  2.”  pavimento 
dessa  face. 

Na  face  do  Sul,  além  do  portico  do  sa- 
guão, ha  6 portas  e 17  janellas  de  peitoril  no 
1."  pavimento;  19  janellas  de  sacada  e 5 de 
peitoril  no  2.";  e 10  janellas  de  sacada  no 
3.*  pavimento;  nessa  face  o attico  corôa  ape- 
nas 4 janellas  do  2.®  andar  e da  extremidade 
esquerda  da  face. 

.4  face  posterior  tem  7 janellas  de  sacada 
no  2.“  pavimento,  e 7 janellas  de  peitoril  e 
duas  portas  no  1.®  pavhnento. 

Um  passadiço,  sustentado  por  3 arcos,  que 
abrem  communicação  entre  a rua  da  Miseri- 
córdia e Largo  do  Paço,  liga  a face  posterior 
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(ío  Palacio  com  a face  anterior  do  edifício  do 
antigo  convento  do  Carmo. 

Esse  passadiço  apresenta  3 janellas  de  sa- 
cada para  o Largo  do  Paço  e 3 para  a rua 
da  Misericórdia. 

O edifício  do  antigo  convento  do  Carmo 
não  tem  relação  alguma  architectonica  com 
0 Palacio  a que  está  unido. 

O Palacio  é de  estylo  barroco,  o edifício  do 
convento  do  Carmo  manifesta  na  construcção 
0 gosto  portuguez  ! 

Ha  mais  de  50  annos  que  o edifício  do 
antigo  convento  do  Carmo  faz  parte  do  Pala- 
cio dos  Soberanos  do  Brazil;  entretanto,  du- 
rante esse  meio  século,  nunca  se  pensou  em 
dar  a esse  edifício  um  aspecto  semelhante 
ao  do  Palacio  a que  foi  incorporado ! 

Quizeram  conservar  essa  desharmonia  de 
construção,  tornando  mais  sensivel  a falta  de 
um  Palacio  digno  do  primeiro  cidadão  do 
paiz ! 

O edifício  do  antigo  convento  do  Carmo  se 
estendia  até  a igreja,  que  serve  hoje  de  Ca- 
pella  Imperial,  porém  abrindo-se  em  20  de 
Janeiro  de  1857  a rua  do  Cano  a!é  ao  Largo 
do  Paço,  demolio-se  parte  do  edifício  do  an- 
tigo convento.  Ficando  então  isolada  a Ca- 
pella  Imperial,  foi  necessaric  consLruir-se  um 
passadiço  para  ligal-a  ao  Palacio.  Ao  prin- 
cipio íez-se  um  passadiço  de  madeira,  porém 
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em  1858  deslruio-se  essa  obra  provisória,  e 
conslruio-se  um  de  ferro,  que  apresenta  6 
janellas  de  peitoril  para  o Largo  do  Paço  e & 
para  a rua  do  Cano.  Esse  novoappendice  do 
Palacio  Imperial  é sustentado  por  uma  trave 
de  ferro,  que  apresenta  uma  saliência  no  centro 
produzindo  máo  aspecto  1 
O edificio  do  antigo  convento  do  Carmo 
tem  actualmente  12  janellas  de  sacada  no  3.'" 
pavimento,  lO  no  2."  e diversas  portas  e ja- 
nellas no  1.',  onde  se  nota  o arco,  que  conduz 
ao  paleo  da  Ucharia. 

No  pateoda  Ucharia  e nos  baixos  do  Pa- 
lacio Imperial,  moram  pessoas  necessitatadas. 
e antigos  criados  do  Paço,  favorecidos  pela 
munificência  Imperial. 

Alguns  artistas  distinctos,  protegidos  pelo 
Imperador,  têm  estabelecido  suas  officinas  no 
pavimento  inferior  do  Palacio  Imperial.  Ha 
alguns  annos  esteve  ahi  trabalhando  o habil 
esculptor  Pettrich;  depois  trabalhou  também 
ahi  M.  Biard,  pintor  francez. 

Penetremos  no  interiordo  Palacio  ImperiaL 
Ha  no  saguão  duás  ordens  de  coluranas 
que  conduzem  á escada,  a qual  apresenta 
dous  lanços,  um  em  frente  ao  outro  e dous 
lateraes;  o segundo  lanço  da  frente  foi  feito 
no  anno  em  que  se  coroou  o Snr.  D.  Pedro 
lí.  Essa  escada  termina  no  salão  chamado 
dos  archeiros,  de  onde  parlem  as  communi- 


cações  para  as  diversas  salas  do  2.°  pavi- 
mento do  edifício.  Chegamos  á sala  dothrono 
que  tem  soífrido  modificações  diversas  se- 
gundo  0 Governo,  que  tem  dominado  no 
paiz.  No  tempo  de  Bobadella  e dos  Vice-Reis 
era  denominada  sala  das  audiências.  Aquelle 
Governador  encarregou  o artista  Jose  de  Oli- 
veira da.  pintura  dessa  sala;  e esse  distincto 
pintor  nacional  fez  apparecer  no  tecto  da 
sala  0 genio  da  America,  caminhando  para 
0 templo  da  humanidade  ao  mesmo  tempo 
que  0 sol  fazia  o gyro  do  oriente  para  o occi- 
dente. 

Com  a vinda  de  El-Rei  a sala  das  audiên- 
cias recebeu  um  throno,  é o tecto  da  sala 
foi  ornado  com  uma  pintura  de  Manoel  da 
Costa,  representando  o reino  unido  sustentan- 
do o escudo  de  Portugal. 

Tornando-se  o Brazil  Império,  já  não  podia 
convir  a pintura  de  Manoel  da  Costa;  e assim 
0 Snr.  D.  Pedro  I encarregou  ao  artista  Fran- 
cisco Pedro  do  Amaral  de  pintar  na  sala  do 
throno  as  armas  do  Império  Americano. 

Depois  da  maioridade  do  Snr.  I).  Pedro 
II,  deu-se  maior  altura  a essa  sala  e o Snr. 
Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  pintou  no  tecto 
delia  0 Anjo  Custodio,  cercado  das  Proviucias 
do  Brazil,  que  genuflexo  recebe  das  mãos  do 
Anjo  0 influxo  da  protecção  celeste. 

As  paredes  dessa  sala  são  forradas  de  da- 
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rnasco  encarnado  e ornadas  com  pilaslras  dc 
capiteis  dourados;  occupa3  janellas  da  facha- 
da principal  e6  da  face  do  norte,  Hoje  está 
abandonada  porque  o tecto  ameaça  ruina!..,. 

Da  sala  do  llirono  passa-se  para  a do  Docel, 
forrada  dC' damasco  carmezim;  ha  nesta  saia 
um  quadro  que  commemora  a coroação  do 
Snr.  D.  Pedro  11;  segue-se  a sala  Amarella 
onde  vê-se  um  quadro  da  apparição  de  Christo 
á Aííonso  Henriques  na  balallia  de  üurique; 
0 sala  Azul  chamada  tambern  da  Tocha, 
onde  costuma  estar  o porteiro  da  Cana;  a sala 
Encarnada,  na  (|nal  ha  8 bustos  da  Fainilia 
Imperial  de  Bragança  feitos  pelo  Snr.  Petrich, 
e também  um  painel' que  commemora  o ca- 
samento do  Snr.  D.  Pedro  II  corn  a Senhora 
D.  TheresaChristina  Maria  em  Nápoles.  Nesta 
sala  celebram  as  suas  sessões  anniversarias  o 
Instituto  Historico  e a Academia  do  Medicina. 
Segue-se  a sala /litd  chamada  outr’ora  dos  es- 
trangeiros, e depois  a sala  Amarelía  cujo  tecto 
foi  elevado  á maior  altura.  Nesta  sala  está 
aclualmente  o throno;  vê-se  ahi  3 quadros, 
2 de  factos  da  historia  portugueza,  e um  re- 
presentando 0 juramento  da  Constituição  do 
Brazi!  pelo  Snr.  l).  Pedro  I.  Todas  estas  salas 
tôm  janellas  para  a face  do  Palacioque  olha 
para  a Praça. 

Junto  a antiga  sala  do  throno,  na  face  do 
edifício  voltada  para  o mar,  está  asala  zlwni- 
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relia  ornada  com  um  quadro  do  sacrifício  de 
Isaac;  na  parte  posterior  dessa  sala  ha  outra 
menor  chamada  dos  Camaristas-,  vê-se  depois 
a sala  Amarella,  a sala  das  Damas,  onde  ha 
um  retraio  de  D.  Maria  I.%  o gabinete  do 
despacho,  onde  se  nota  um  bello  retrato 
do  Snr.  1).  1'edro  I.  Seguem-se  ó .as  salas 
entre  as  quaes  existe  uma  entrada  com  es- 
cada para  o 3.“  pavimento,  notando-se  depois 
0 aposento  do  Camarista,  sala  de  jantar,  sala 
áo  almoxarife,  quarto  do  medico  e um  corre- 
dor, que  vai  ter  aos  aposentos  da  Condeça  de 
Barrai,  do  Veador,  Guarda-roupa  e do  Mordo- 
mo; estas  diversas  acommodações  apresentam 
janellas  para  a face  do  Palacio  voltada  para 
o edifício  da  Gamara  dos  Deputados. 

Â côrdo  damasco  que  forra  as  paredes  das 
salas  determina  em  geral  os  nomes  que  ellas 
têm. 

No  3."  pavimento  do  lado  da  face  do  Sul 
estão  a saia  da  Imperatriz,  o oratorio  e os 
aposentos  das  Sereníssimas  Princezas;  e na 
face  do  norte  os  aposentos  das  Damas,  Aça- 
fates e criadas. 

No  sobrado  superior  da  íacliada  do  edifício 
estão  os  aposentos  particulares  de  SS.  fvlM.  II. 

í)  passadiço  que  communica  o Paiacio  corn 
0 edifício  do  antigo  convento  do  C irmo  fórma 
uma  sala.  No  edifício  do  antigo  convento  ha 
diversas  salas  e utn  extenso  corredor,  que 


67  — 


w)nlinúa  alé  o passadiço  que  liga  o Paço  á 
Gapella  Imperial.  Em  1844  preparou-se  essa 
parle  do  Palacio  para  residência  do  Snr.  Conde 
de  Aquila  e de  sua  esposa  a PrincezaD.  Ja- 
nuaria. 

.^'o  segundo  andar  lera  o Instituto  Histó- 
rico urna  sala  para  celebrar  as  suas  sessões 
ordinárias,  lendo  lambem  ahi  o seu  archivo 
e bibliolheca.  O Snr.  1),  Pedro  II,  protector 
dessa  dislincla  associação,  concedeu-lhe  aquel- 
las  acommodaçòes  no  seu  Palacio  em  1849. 

Em  l8de  Julho  de  1841  depois  da  coroa- 
ção do  Snr.  Pedro  11  esteve  o Palacio  exposto 
durante  5 dias  e 5 noites  successivas  para 
ser  visitado  pelas  pessoas  decentemente  ves- 
tidas. 

Na  quinta  feira  de  Endoenças, 'depois  que 
SS.  SIM.  sabem  a visitar  as  igrejas,  fica  o 
Palacio  aberto  ao  povo,  e vê-se  então,  em 
uma  sala,  a baixella  da  Casa  Imperial. 

O Snr.  D.  Pedro  II  reside  ordinariamente 
na  Quinta  da  Boa  Vista. 

Aqui  terminamos  a descripção  do  Palacio. 
Se  0 exterior  desse  edificio  é acanhado  e mes- 
(juinho.  0 interior  é pobre  e despido  de  or- 
natos; não  ha  magnificência,  náo  ha  grandeza, 
nem  mesmo  elegancia  nas  salas  do  Palacio 
Imperial;  o edificio  eslã  arruinado  exterior  e 
inieriormenle;  o cupim  fez  asylo  aeste  antigo 
Palacio, 
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T. 


E’  trisle  0 dizer-se  qtie  na  capital  dolm- 
petio  não  existe  urn  Palacio  digno  do  chefe 
supremo  da  nação  I 

Na  Europa  altrahem  a altençào  dos  viajan- 
tes os  magnificos  Palacios  reaes,  notáveis  por 
sua  grandeza,  luxo  e esplendor.  E entrenós.. .. 
Ha  uma  casa  antiga,  construida  sem  arte,  po- 
bre e mesquinha  a que  chamam  Palacio  Im- 
perial ! . . 

Entretanto  laes  edifícios  devem  ser  nobres 
duas  vezes,  pelo  destino  e como  primor  da 
arte.  íi  não  basta  construir-se  um  Palacio  com 
commodos  sufíicientes  para  o fím  a que  é des- 
tinado, é preciso  elevar-se  um  edifício  bello, 
grandioso,  monumental  e digno  do  Impera- 
dor e da  nação.  Taes  monumentos  engr^índe- 
cem  e illustram  a nação  aos  olhos  do  estran- 
geiro. Quando  vê-se  o poder  supremo  de  um 
paiz  acatado  e cercado  de  lodo  esplendor, 
respeita-se  mais  as  instituições  da  nação  que 
assim  procede. 

Acresce  que  taes  monumentos  dão  idéa  do 
progresso  e civilisação  do  paiz.  Foi  no  tempo 
do  seu  maior  poder,  que  os  Romanos  elevaram 
0 Coliseo. 

E’  urgente  a necessidade  de  conslruir-so 
um  Palacio  para  o imperador. 

Chamem-se  os  artistas  do  paiz,  e ellesque 
apresentem  o plano  geral  da  construceão  de 
um  Palacio  digno  do  Imperador,  digno  da 
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üiiçáo  e qiio  possa  ser  arlmirado  pelo  eslrau- 
geiro,  ao  visitar  a terra  de  Santa  Crtiz. 

H. 

Capella  íguperial. 


Ainda  estava  na  infancia  a Cidade  de  S. 
Sebastião  do  Uio  de  Janeiro,  quando  urna 
rnullier  devota  ergueu  na  varzea  da  Cidade, 
á beira  do  mar,  uma  pequena  ermida  de- 
dicada ú Nossa  Senhora  do  O’;  essa  ermida  deu 
seu  nome  ú praia,  que  vinha  beijar  os  seus 
aiicerces. 

A ermida  de  Nossa  Senhora  do  O’,  elevada 
ú face  do  mar  como  se  fòra  destinada  a pro- 
teger os  navegantes,  que  buscass(!m  a nova 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  servio  em  1589 
de  asylo  a dous  frades  benedictinos. 

Porém  pouco  tempo  residiram  os  frades  de 
S.  Bento  nesse  estreito  e pequeno  recinto; 
em  13  de  Maio  d’aquelle  anno  forvom  habi- 
tar outra  ermida  construida  por  Aleixo  Ma- 
noel no  morro,  que  lhes  foi  doado  por  escrip- 
tura  de  25  de  Março  do  1590;  nesse  morro 
ergueram  os  benedictinos  o seu  mosteiro,  que 
conta  hoje  duzentos  e setenta  e um  annos  de 
existência,  ■ 
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Referem  as  chronicas  antigas  que,  depois 
de  prolongada  secca  prejudicial  aos  habitantes 
desta  Cidade,  cahio  copiosa  chuva  no  dia  em 
que  os  monges  benedictinos  deixaram  a ca- 
pella  de  Nossa  Senhora  do  O’  e logo  que  Frei 
Porcalho  entoou  o Benedictus  Dominus  Deus ! 

No  anno  seguinte  a ermida  de  Nossa  Se- 
nhora do  O’  deu  abrigo  a outros  padres  da 
igreja.  l)ir-se-hia  que  essa  ermida  era  a arca 
Santa  dos  enviados  de  Deus,  que  vinham 
pregar  o Evangelho  no  mundo  de  Cabral;  em 
1590  vieram  os  frades  Carrnelitasabrigar-se  na 
ermida  de  Nossa  Senhora  do  O’. 

Obtendo  a doação  da  ermida  e alcançan- 
do terreno  da  Camara  para  construir  um 
convento,  edificaram  os  Carmelitas  o seu 
mosteiro  ao  lado  direito  da  capella  de  Nossa 
Senhora  do  O’,  que  desde  então  foi  conside- 
rada como  igreja  dessa  casa  conventual. 

Mas  a antiga  capella  de  Nossa  Senhora  do 
O’  não  podia  permanecer  firme  por  mais 
tempo;  as  suas  paredes  annunciavam  ruina; 
e em  um  dia  de  festividade,  estando  a er- 
mida atopetada  de  povo,  desabaram  as  pa- 
redes, esmagando  com  a sua  queda  grande 
numero  de  fieis. 

Do  meio  dessas  ruinas  surgio  um  templo 
bello  e vasto.  Em  1.0  de  Maio  de  1761  lan- 
çaram os  frades  do  Carmo  a primeira  pedra 
da  sua  igreja  no  lugar  em  que  existira  a er- 
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mida  de  Nossa  Senhora  do  O’.  O Conde  de 
Bübadella,  a Carnara  e muitas  pessoas  il- 
lustres  do  paiz  assistiram  a aquelle  acto. 

Da  Ilha  das  Enxadas,  que  tinha  sido  doa- 
da aos  Carmelitas  extrahio-se  a pedra  para  a 
construcção  da  nova  igreja. 

Em  1785,  sendo  provincial  Frei  José  de 
Santa  Thereza  Costa,  foi  o templo  ornado 
interiormente  e vestido  de  talha. 

Desejando  especular  talvez  com  a credu- 
lidade publica,  declararam  os  frades  do  Carmo 
que  0 altar-mór  de  sua  igreja  estava  enri- 
quecido com  reliquias  do  Santo  Lenho,  cora 
lí  cabellos  de  Nossa  Senhora  e com  a touca  de 
Santa  An  na  ! 

A religião  santa  e pura  de  Christo  não  ne- 
cessita de  taes  embustes  e profanações. 

SendoTeunido  ao  Paço  em  1808  o edifício 
do  convento  do  Carmo,  foi,  pouco  depois, 
transformada  em  Capella  Real  a igreja  do 
mesmo  convento. 

Mas  ainda  essa  igreja  não  era  Capella  Real 
quando  houve  ahi  urna  solemnidade  celebra- 
da em  12  de  Março  de  1808,  pelo  Principe 
Regente  era  acção  de  graças  pela  sua  feliz  cha- 
gada ao  Rio  de  Janeiro.  Toda  a Familia  Real 
veio  assistir  a festividade;  houve  de  tarde  Te- 
Deum  e procissão  ao  redor  do  Paço,  susten- 
tando as  varas  do  pallio  o Principe  Regente, 
0 Principe  D.  Pedro,  o Infante  D.  Pedro  Carlos 
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e os  grandes  do  reino;  os  navios  e as  fortale- 
zas deram  salvas,  terminando  a solernnidade 
com  3 descargas  de  um  destacamento,  que  oc- 
cupava  a rua  Direita. 

Foi  essa  a primeira  vez  que  a Familia  Real 
de  Bragança  veio  orar  na  igreja  dos  Carme- 
litas. 

Aproximando-se  a semana  santa,  foram  os 
officios  divinos  celebrados  nessa  mesma  igreja, 
já  então  considerada  como  Capella  Real  por 
haverem  os  religiosos  feito  cessão  delia  e do 
convento  ao  Frincipe  Regente;  a Real  Farai- 
!ia  de  Bragança  assistiu  á todas  aquellas  so- 
lemnidades. 

Por  alvará  de  15  de  Junho  de  1808  o Prin- 
cipe  Regente  D.  João  elevou  á primazia  de 
Capella  Real  a igreja,  que  fôra  dos  religiosos 
do  Carmo,  e a creou  Purochia  do  seu  Real 
Paço. 

Na  tarde  do  mesmo  dia,  em  que  foi  lavra- 
do 0 alvará,  deixou  o cabido,  depois  de  cantar 
vesperas  soleranes,  a antiga  Sé,  e se  transferiu 
para  a nova  cathedral  e Capella  Real. 

No  dia  seguinte  houve  a festividade  de  Cor- 
po de  Deus,  celebrando  o Bispo  D.  José  Cae- 
tano com  0 Cabido  os  olficios  divinos,  aos 
quaes  assistiram  as  Pessoas  Reaes.  A’  tardo 
sahio  a procissão  que  foi  feita  com  pompa, 
com  magnificência  nunca  vista  nesta  Cidade. 
A riqueza  dos  paramentos,  a presença  das 
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Pessoas  Reaes,  o grande  numero  dos  nobres 
•condecorados  coni  us  ordens  militares d(5  Por- 
tugal davam  a esta  solemnidade  um  appa- 
rato  eexplendor  pela  primeira  vez  observados 
no  Hio  de  Janeiro.  Recolhida  a procissão  licou 
0 Sacramento  exposto  por  8 dias,  em  uma 
Capella  funda  da  igreja,  No  fim  dooitavario 
liouve  a festa  própria  da  Casa  Real,  tendo 
lugar  á tarde  uma  outra  procissão,  que  ro- 
deou 0 Paço,  e na  (jual  se  vio  o Principe  Re- 
gente !>.  João,  0 Principe  da  Beira  e D. 
Pedro  Carlos  sustentando  com  os  Grandes  Ti- 
tulares as  varas  do  pallio,  como  já  tinham 
feito  no  dia  da  procissão  da  Cidade. 

Supprirnio-se  depois  a procissão  do  oitavo 
dia  de  Corpo  de  Deus,  e hoje  só  tem  lugar 
a que  é própria  deste  dia. 

Antes  de  proseguirmos  na  descripção  da  Ca- 
pella Real.  daremos  noticia  da  creação  da 
igreja  cathedral  desta  Cidade,  declarando 
quaes  os  templos  (]ue  têm  servido  de  Sé. 

A bulia  de  16  de  Novembro  de  1676creou 
a Só  episcopal  na  Cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Jeneiro;  nasceu  então  a igreja  cathe- 
dral. 

ígnora-se  a época  de  sua  instituição,  e cons- 
ta apenas  com  certeza  que,  na  provisão  de  18 
de  Novembro  de  1681,  declarou  o Principe 
D.  Pedro  o numero  de  ministros  de  que  se 
havia  decompor  o corpo  capitular,  e dos  iu- 
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dividuos  deslinados  ao  serviço  da  mesma 
igreja.  Era  19  de  Janeiro  de  1685  instituio 
o Bispo  D.  José  de  Âlarcão  o corpo  capitular. 

A igreja  calhedral  e o corpo  capitular  ti- 
veram assento  no  templo  de  S.  Sebastião,  o 
primeiro  elevado  nesta  Cidade  por  Salvador 
Corrêa  de  Sá  no  monte  de  S.  Januario,  um 
dos  cabeços  do  morro,  que  recebeu  depois  o 
norne  de  morro  do  Castello. 

Foi  no  morro  de  S.  Sebastião  que  Salva- 
dor Corrêa  de  Sá  o velho  deu  começo  a Cida- 
de do  Rio  de  Janeiro;  ahi  se  erigiram  as 
casas  dos  primeiros  habitantes  da  Cidade.  Mas 
começando  o povo  a descer  a montanha,  foi 
se  estabelecendo  na  varzeaaos  pés  do  morro, 
que  pouco  a pouco  se  foi  tornando  isolado  e 
quasi  deserto. 

Vindo  residir  os  ministros  da  Sé  no  centro 
da  povoação,  tiveram  de  afastar-se  da  igreja 
calhedral  cujo  culto  começou  a ser  executado 
com  menos  exaclidão. 

Acresce  que  abandonado  pelo  povo  o morro 
de  S.  Sebastião,  ficando  isolada  a igreja  do 
mesmo  santo,  que  era  a calhedral,  começa- 
ram os  ladroes  a occultar-se  nasmaltus  do 
morro,  paracommetterem  assassinatos  e rou- 
bos. Apezarde  haver  uma  senlinella  na  igreja 
penetraram  os  ladrões  no  templo  por  uma 
porta  travessa,  e levaram  uma  caldeír-a  de 
prata  de  agoa  benta.  Esse  desacato  exasperou 
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0 Bispo  1).  Francisco  de  S.  Jeronymo,  que 
mandou  cornmungar  as  parliculas  sagradas, 
recolher  0 cofre  deixando  0 sacrario  da  Sé  sem 
Sacramento. 

AUendendoa  distancia  que  havia  do  centro 
da  povoação  á cathedral,  e ao  lugar  ermo  em 
que  se  achava  a igreja  de  S.  Sebastião,  resol- 
veu 0 Bispo  transferir  a Sé  para  a igreja  deS. 
José. 

■ -Â  carta  regia  'do  13  de  de  Março  de  1703, 
ordenou  a Gamara  que,  ouvindo  o pare- 
cer e sentimento  dos  homens  bons,  in- 
formasse sobre  a petição  do  bispo.  Um  alvará 
da  mesma  data  enviado  ao  governador  man- 
dou, que  se  fizesse  o orçamento  da  despeza 
precisa  para  se  erigir  novo  templo  á vista 
da  planta  feita  em  Lisboa  pelo  Padre  Fran- 
cisco Tinoco,  informando  o Governador  com- 
petentemenle  a este  respeito. 

Examinada  por  peritos  a igreja  deS.  José- 
e conhecendo-se  que  não  podia  servir  de  Sé, 
representou  o Bispo  D.  Francisco  de  S.  Je- 
ronymo a Fl-llei,  em  13  de  Setembro  de 
1703,  declarando  que  alcançara  a igreja  da 
Cruz  para  servir  de  Sé  Cathedral. 

Em  12  de  Setembro  de  1704  o Governador 
D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  informou  a 
El-Rei  sobre  as  obras,  que  eram  necessárias 
na  igreja  de  S.  José  para  poder  servir  de 
Cathedral,  e também  sobre  a conslrucção  de 


76  — 


um  novo  templo.  Recebendo  El-Rei  a infor- 
mação do  governador  escreveu  ao  bispo,  em 
J6de  Fevereiro  da  1705,  declarando-lhe  que 
orçando  o governador  em  mais  de  cem  mil 
cruzados  a nova  obra  da  Sé  desta  cidade,  e 
achundo-se  em  máo  estado  as  finanças  do 
Reino,  era  necessário  que  o povo  concorresse 
com  esmolas  para  emprchender-se  semel- 
hante obra. 

Tal  era  o desejo  e a necessidade,  que  o 
bispo  reconhecia  da  mudança  da  Sé  para  n 
igreja  da  C.ruz,  que  não  tendo  se  procedido 
ainda  a transferencia  da  Caihedral,  já  celebra- 
va 0 bispo  na  igreja  da  Cruz,  todos  os  actos 
divinos. 

Vendo  invadida  a sin»  igreja,  a irmandade 
de  Santa  Cruz  representou  ao  ihrono;  o mes- 
tre de  campo  do  terço  velho  da  Praça,  como 
cabeçada  irmandade,  fez  a representação, que 
foi  dirigida  a El-Rei  em  16  de  Março  del705. 

Em  consequência  dessa  representação  a 
carta  regia  de  4 de  Setembro  de  1706  inhibio 
ao  bispo  de  usar  da  igreja  da  Cruz,  até  que 
se  tomasse  a ultima  deliberação  sobre  este 
negocio. 

iVão  havendo  então  na  cidade  outra  igreja 
mais  conveniente  (jue  a da  Cruz,  que  pu- 
desse servir  de  Sé,  obispoapezar  da  oppo- 
siçào  que  soffria,  tornou  alembrara  El-Rei  a 
mudança  da  Sé  para  aquella  igreja.  Entre- 


lanto  desejando  cumprir  as  ordens  regias  e 
cheio  de  zelo  pela  sua  igreja,  dirigio  o Bispo 
Ü.  F rancisco  de  S.  Jeronymo  um  edital  ao 
povo,  ern  15  de  Maio  de  1700,  pedindo 
esmolas  para  as  obras  da  nova  Só. 

Altendendo  a opposição  (jue  se  fazia  à 
transferencia  da  Sé  para  a igreja  da  Cruz,  e 
não  tendo  oblido  do  ihrono  resposta  salis- 
íactoria  a esse  respeito,  pedio  o bispo  a El- 
Rei  a igreja^da  Candelária  para  Sé  desta  ci- 
dade. 

Depois  de  varias  cartas  regias,  mandando 
ouvir  0 voto  da  Gamara  e do  povo  sobre  a 
rnudanca  da  Sé,  veio  a resolução  de  1 de 
Abril  de  1721,  permiltindo  a Irasladação 
para  a igreja  da  Candelaria,  applicando-se 
para  as  obras  dessa  igreja  a importância  do 
meia  decima  estabelecida  nas  propriedades 
das  duas  fregueziasda  cidade  e vinte  mii  cru- 
zados com  (pie  a Casa  da  Moeda  desta  cidade, 
ou  de  Minas,  deveria  contribuir  por  i annos 
para  as  obras  da  igreja  da  Cruz. 

Mas  a resolução  de  I de  Abril  encontrou 
0 bispo  morto;  1).  Francisco  de  S.  Jer-onymo 
fallecera  em  7 de  .Março  (ie  1721. 

Morto  0 prelado  não  poudeter  lugar  a trans- 
ferencia da  Sé  para  a igreja  da  Candelaria; 
porém  onovo  bispo  D.  Frei  Antoniode  Guada- 
lupe, energico  e zeloso  corno  era  pelas  cousas 
da  igreja,  continuou  a requerer  a El-Rei  a 
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mudança  da  Calhedral.  Entào  o Rei,  retifi- 
cando a faculdade  já  concedida,  mandou 
definitivamenle  transferir  a Calhedral  para 
a igreja  da  Cruz,  e ordenou  que,  supprimido 
0 norne  desta  igreja,  se  pusesse  no  altar-mór 
um  painel  da  imagem  de  S.  Sebastião,  para 
que  continuasse  a ser  0 titular  da  Calhedral, 
ficando  0 dito  templo  pertencente  ao  padroado 
real  como  pertenciam  todas  as  Cathedraes  das 
conquistas.  Esse  alvará  da  mudança  da  Ca- 
lhedral foi  dado  em  Lisboa  em  30  de  Setem- 
bro de  1733. 

A provisão  de  1-4  de  Novembro  desse  mes- 
mo anno  ordenou  que  os  20000  cruzados, 
destinados,  como  ácima  declarámos,  para  a 
igreja  da  Candelaria  fossem  dados  para  a 
Irasladação  da  Calhedral  p^ra  a igreja  da 
Cruz. 

Tratando  o cabido  de  transferir-se  para  a 
igreja  da  Cruz  encontrou  opposiçãodaCamara, 
que  assim  procedia  firmada  talvez  na  carta 
regia  de  12  de  Outubro  de  1680,  que  determi- 
nara que,  se  o bispo  perturbasse  a posse  de 
se  conservar  a Sé  na  igreja  de  S.  Sebastião, 
desse  a Camara  noticia  a El-Ilei.  Mas  apezar 
dessa  opposição  e da  de  alguns  conegos,  tendo 
0 conseuço  do  prelado,  o cabido  conduzio 
occullamente  para  a igreja  da  Cruz  a imagem 
do  Santo  Padroeiro  na  noite  de  23  de  Fe- 
vereiro de  1734. 
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Julgando-se  offendidos  o governador  e a 
Cainara  por  não  terem  recebido  participação 
da  trasladação  da  imagem,  representaram  a 
lil-Rei  contra  o cabido.  A provisão  de  14  de 
Dezembro  de  1734  censurou  aos  capitulares 
a demaziada  pressa  e pouca  decencia,  corn 
que  a horas  noturnas,  conduziram  a itnagem 
de  S.  Sebastião  sem  participar  ao  governador 
e a Carnara,  a quem  declarou  também  a 
provisão,  que  nenhum  direito  tinha  de  im- 
pedir a mudança  de  imagens  e de  outros 
objectds  sagrados. 

.Apezar  de  terem  as  irmandades  da  Cruz 
dado  permissão  para  a transferencia  da  Ca- 
thedral  para  o seu  temph),  começaram  a fazer 
guerra  aos  conegos,  arrenpendidas  talvez  de 
seu  consentimento,  ou  irritadas  pelas  condi- 
ções, que  os  capitulares  lhes  queriam  impor; 
representaram  aEI-liei  declarando  subrepticio 
o alvarã,  que  o cabido  obtivera  da  mudança 
da  (iathedrai . Para  applacar  talvez  essas  con- 
tendas e discórdias,  vieram  as  resoluções  re- 
gias de  10  de  Novembro  de  Í73S  e de  5 de 
Agosto  de  1738,  ordenando  ao  bispo  que 
escolhesse  lugar  conveniente,  onde  se  cons- 
Iruisso  nova  Cathedral;  ordenando  igualmente 
a ordern  de  11  de  Agosto  de  1738  que  o gover- 
nador, em  conferencia  com  o bispo  e o briga- 
deiro José  da  Silva  Paes,  apontasse  outra 
Sé  Cathedral,  ou  sitio  em  que 
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(lenovo  so  edificasse  conforme  parecesse  mais 
eonvenienle. 

Mas,  se  ao  principio  era  só  a opposieão  dos 
irmãos  da  igreja  da  Crnz,  que  atormentavam 
aos  conegos,  veio  por  fim  a própria  igreja  a 
atemorisal-os;  o templo  da  Cruz  ameaçava 
ruina. 

Tratando  de  abandonar  o templo  arruinado, 
resolveu  0 cabido,  em  28  de  Julho  de  1737, 
inslallar-so  na  igreja  do  Rosário.  Obtendo  a 
approvação  do  bispo,  na  tarde  de  1 de  Agosto 
daíjuelle  anuo,  dirigio-se  processionalrnente  o 
corpo  capitular  p.ira  a igreja  do  Rosário,  onde 
não  foi  muito  bem  recebido  pelos  donos  da 
casa . 

A igreja  da  Cruz  servio  do  Galhedral  durante 
3 annos,  r>  mezes  e 8 dias. 

Não  julgando-se  lisongeados  pelo  titulo  de 
Sé  Calhedral  que  os  conegos  tinham  dado  a 
igrej.i  do  Rosário,  os  pretos  que  compunhani 
a irmandade  dessa  igreja,  representaram  a 
E!-R(;i,  queixando-se  de  ler  sido  invadido  o 
seu  templo  pelo  cabido. 

üs  prelos  do  Rosário  tinham  alguma  razão 
de  estar  prevenidos  contra  os  conegos.  A ir- 
tnandade  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  nas- 
cera na  igreja  matriz  de  S,  Sebastião  antes 
do  anuo  1639;  unindo-a  á do  S.  Benedic- 
lo,  fizeram  os  prelos  de  ambas  uma  só  cor- 
poração sob  0 titulo  do  Innanlade  do  i^ossa 
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Senhora  do  liosario  e S.  Benedicto,  que  o Pre- 
lado Adininislrador  Manoel  de  Sousa  e Almada 
approvou  ein  provisão  do  22  de  Março  do 
lütíO.  Alguns  desgostos  com  os  conegos,  de- 
jiois  de  estabelecida  a Sé  Cathedral  na  mesma 
igreja,  por  serem  obrigados  a prestar  certas 
propinas  ao  cabido,  a ter  por  seu  capellão 
um  dos  capitulares  e a pagar  as  covas  occu- 
padas  pelos  cadaveres  dos  seus  confrades, 
incitaram  na  irmandade  dos  pretos  o desejo 
de  estabelecer-se  em  casa  própria.  Obtendo 
7 braças  de  chão  de  largo  com  32  de  comprido 
doadas  por  Francisca  de  Pontes  na  rua  de- 
nominada então  de  Pedro  da  Costa  (hoje  da 
Valia  ) deram  pjincipio  a sua  igreja  em  1700. 

Vendo  agora  os  conegos  na  sua  igreja,  não 
podiam  os  pretos  receber  amigavelmente  os 
seus  antigos  desafleiçoados. 

Chegando  a El-Rei  a representação  dos 
pretos,  veio  do  throno  a provisão  de  3 de 
Outubro  de  1739,  dirigida  ao  bispo,  mandan- 
do conservar  intcrmamenle  o cabido  e a Calhe- 
dral  na  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Cosario  em- 
quanlo  se  fazia  nova  Sé,  para  cuja  obra  ri;- 
comrnendava  de  novo  escolhesse  si uo  projirio 
onde  se  executasse  sem  ser  nu  igreja  dos  prelos, 
por  não  ser  deccnle  que  o mesmo  preiado  e o 
cabido  esiivcíy-in  celebrando  os  ofiN^s  divinos: 
em  lima  igreja  empreslada  e de  intuira  com  os 
prelos. 
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Conferenciando  o bispo,  o general  Gome» 
Freire  de  Andrade  e o brigadeiro  José  Fer- 
nando Pinto  Alpoim  sobre  o sitio  em  que  se 
devia  construir  a Cathedral,  lodos  se  inclina- 
vam á igreja  do  Rosário  por  evitar  maiores 
despezas;  mas  Avista  da  expressa  inhibição 
regia  e das  ordens  expedidas  em  1746  e em 
9 de  maio  de  1747,  se  traçou  o lugar  e de- 
marcou 0 terreno,  lançando-se  a primeira 
pedra  do  novo  templo,  dedicado  ao  Santo  Pa- 
droeiro da  cidade,  em  20  de  Janeiro  de  1749. 

Deu-se  principio  ás  obras  da  nova  Sé  cuja 
construcção  progredio  por  algum  tempo,  mas 
por  íim  cessaram  as  obras,  e o ediíicio  come- 
çado para  ser  um  grande  templo,  foi  trans- 
formado em  Escola  Militar. . . 

Emquanto  se  trabalhava  na  nova  Cathe- 
dral,  foi  servindo  interinammte  de  Sé  a igreja 
do  Rosário,  e essa  interinidade  durou  pouco 
mais  dc  70  annos. 

Não  se  admirem  os  leitores;  nos  nossos  dias 
também  se  procede  assim,  e se  transforma  o 
provisorio  em  permanente.  Passando  de  sa- 
grado para  o profano,  lembraremos  que  o 
theatro  Provisorio,  construido  em  29  do  se- 
tembro de  1851  para  durar  3 annos,  ahi 
subsiste  ha  mais  de  dez,  com  o nome  de 
Theatro  Lyrico  f 

Transportado  o throno  portuguez  para  o 
Brazil,  mudou  tambemde  lugar  a cadéira  do 
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bispo.  O alvará  de  15  de  junho  de  1808,  deu 
á igreja  dos  Carmelitas  o titulo  de  Só  Cathe- 
dral. 

Na  igreja  do  Rosário,  antiga  Sé,  3 prelados 
tomaram  posse  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro; 
o primeiro  foi  D.  Frei  Antonio  do  Desterro, 
em  1."  de  Janeiro  de  1747;  o segundo  D.  José 
Joaquim  Justinianno  M.  Castello  Branco,  vinte 
sele  annos  depois,  em  29  de  Maio  de  1774;  o 
0 terceiro  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho, 
em  13  de  Maio  de  1808.  Foi  na  igreja  do  Ro- 
sário que  se  entoou  o Te-Deum  ern  acção  de 
graças  pela  chegada  da  Familia  Real  ao  Brazil, 
(}uc  assislio  á aquella  solemnidade  na  tarde 
de  8 de  Março  de  1808. 

Os  velhos  contam  um  facto  curioso,  que  se 
refere  aos  conegos  da  antiga  Sé. 

Havia  um  sino  na  Cathedral  chamado 
Santo  Ignacio,  que  dobrava  quando  a Sé  era 
vaga,  para  chamar  os  conegos  a capitulo,  e 
também  repicava  quando  sahia  o Sacramento. 
Alguns  conegos  propuzeram,que  esse  sino  não 
repicasse  quando  sahisse  o Sartto  Vialico, 
outros  conegos  se  oppuzeram  a essa  delibe- 
ração; pouco  tempo  depois  o sino  partio-se. 

Correram  os  tempos  e a morte  veio  bater  a 
portados  velhos  capitulares  da  Sé.  E’ cousa 
singular!  morreram  sem  receber  o pão  dos 
fortes  todos  os  conegos,  que  propuzeram  que 
0 sino  não  repicasse  á sahida  do  Sacramento! 
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Adoeceu  o uUimo  conego  que  reslava  dos  que* 
liuham  feito  aquella  proposta;  esse  conego  era 
appelUdado  o cabelleira;  mandaram  vir  o 
Sacramento,  mas  quando  o paracho  chegou 
ás  portas  da  casa  do  muribundo disseram-lhe: 

— E’  tarde,  o conego  já  fallleceu! 

Em  20  de  Janeiro  de  1809  foi  celebrada  na 
nova  Cathedral  a primeira  festa  de  S.  Sebastião, 
(jue  era  feita  á custa  do  Senado  da  Gamara. 
Além  das  vesperas.  que  foram  oíBciadas  pelo 
bispo  cabido  ecapellães,  e cantadas  pelos  mú- 
sicos da  real  capella,  liouve  á noite  matinas 
oíTiciadas  e cantadas,  e no  dia  seguinte  pon- 
tificou 0 bispo,  assistindo  a solemnidade  toida 
a Familia  real.  Comparecendo  na  igreja  o 
Senado  da  Gamara  com  o seu  estandarte, 
mandou  o Principe  Regente  dar-lbe  lugar 
distinclo  no  templo,  e concedeu-lhe  a honra 
de  assenlar-se  na  sua  real  presença.  Nas  .3 
noites  de  illuminação,  que  precedem  á festa 
do  santo  padroeiro  da  cidade,  ordenou  o Prin- 
cipe Regente,  que  se  illuminasseoPalacio  real, 
e que  no  começo  e fim  das  illuminações  sal- 
vasse a fortaleza  da  ilha  das  Cobras. 

Oulrora  pagava  multa  o cidadão,  que  n;k) 
illuminasse  a frente  de  sua  casa  nas  3 noites 
antecedentes  ao  dia  da  festa  de  S.  Sebastião; 
mas  hoje  já  não  se  paga  multa,  e pode  dizer-se 
que  só  se  illuminam  os  conventos,  igrejas  & 
ediíicios  públicos  da  cidade. 
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0 grito— independencia  ou  morte — soltado 
ás  margens  do  Ipiranga,  annunciou  ao  mundo 
um  novo  império;  inaugurado  o império  ame- 
rieano  em  1822,  a capella  real  transformou-se 
em  imperial. 

A Capella  Imperial  acha-se  collocada  no 
principio  da  rua  Direita;  está  ao  lado  direito 
da  igreja  da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  da  qual 
se  separa  por  um  corredor  descoberto.  A 
côr  sombria,  que  o tempo  tem  imprimido  ao 
granito  do  fronlespicio  da  igreja  da  Ordem  Ter- 
ceira do  Carmo,  contrasta  com  a côr  branca, 
que  apresenta  a fachada  da  Capella  Imperial 
e igreja  Calhedral, 

A nossa  igreja  Calhedral  é um  edifício,  que 
não  pertence  a uma  ordem  regular  de  archi- 
teclura;  o construetor  seguio  apenas  o seu 
gosto  e capricho. 

Tres  portas  divididas  por  pilasiras  dão  en- 
trada para  o templo;  segue-se  um  entabla- 
menlo,  depois  um  segundo  corpo,  onde  estão 
as  janellas  do  côro  com  vidraças,  e onde  se 
notam  lambem  pilaslras  que  sustentam  o se- 
gundo entablamento;  vê-se  depois  um  terceiro 
corpo,  que  apresenta  de  cada  lado  duas  pi- 
laslras com  capiteis  corinlhios,  existindo  no 
centro  um  nicho,  que  corta  o lympano,  e que 
guarda  as  armas  do  Império;  o frontão  é recto 
e sustenta  no  apice  o symbolo  da  redempção. 

Qwando  chegou  a Familia  Real  ao  Brazil, 


— se- 


não estava  ainda  concluida  a fachada  desta 
igreja.  Então  para  tornar  mais  elegante  o 
frontespício  do  templo,  que  foi  escolhido  para 
<’apella  Real,  mandou  o Priocipe  Regente 
fazer  um  fronlão  de  madeira,  notando-se  no 
tyrapano  as  armas  porluguezas,  trabalhadas 
Sambem  em  madeira  por  um  entalhador,  que 
viera  de  Portugal.  Mas  no  tempo  do  Pri* 
meiro  Imperador  destruio-se  o fronlão  de  ma- 
deira e construio-se  o terceiro  corpo,  que 
completa  a fachada  da  igreja;  foi  o archilecto 
Pedro  Alexandrino  Cavroe  que  deu  o risco  e 
dirigio  essa  obra.  Não  ha  porém  belleza  nem 
muita  regularidade  na  obra  do  architeclo  Ca- 
vroe; dizem  os  professionaes  que  as  pilastras, 
que  se  notam  no  terceiro  corpo  da  fachada 
da  igreja,  são  pequenas,  são  baixas  em  rela- 
ção aos  capiteis  que  as  ornam. 

O templo  apresenta  um  alrio  com  3 degráos 
fechado  com  grades  de  ferro,  collocadas  entre 
pilastras  de  pedra,  e lageado  de  mármore. 
No  tempo  de  El-Rei  as  grades  do  alrio  eram 
de  madeira  e o pavimento  coberto  de  taboas; 
foi  0 Snr.  D,  Pedro  I,  que  mandou  substituir 
0 ferro  á madeira,  o mármore  ás  taboas. 

Em  frente  ás  portas  do  templo  ha  para- 
ventos  feitos  no  tempo  de  El-Rei ; Iranspon- 
do-os,  vê-se  o interior  da  igreja. 

A talha  que  veste  o templo  é de  estylo 
barroco  e foi,  dirigida  pelo  mestre  Ignacio. 
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Esle  arlisla  encarregou-se  também  da  oDra 
de  lalha,  que  orna  a capella-mór  da  igreja  do 
Mosteiro  de  S.  Bento.  É nada  mais  se  sabe  do 
mestre  Ignacio. . . Onde  nasceu  esse  arlisla, 
quando  falleceu,  onde  está  o seu  jazigo?  A 
indiíferença  e o deleixo  sobre  tudo  que  é 
nosso,  occultaram  aos  olhos  da  palria  a his- 
toria desse  arlisla  nacional. 

O templo  tem  7 aliares  e duas  capellas 
fundas,  das  quaes  uma  é muito  mais  extensa 
do  que  a outra. 

No  1.®  aliar  do  lado  do  evangelho  es  lá  o 
Senhor  dos  Passos,  no  2.*  S.  José,  no  3.®  S. 
João  Baplista;  no  lado  opposto,  o l.°  é da 
Senhora  da  Cabeça,  o 2.®  de  Sant’Anna  e o 
3.®  de  S.  João  Nepomoceno  e de  Santo  Anlonio 
em  Menino  do  Côro.  Esses  altares  tinham 
oulr’ora  mais  Santos,  porém,  quando  dourou-se 
aCapellaem  1850,  foram  retiradas  todas  as 
imagens,  que  occupavam  nichos  aos  lados  dos 
altares. 

O aliar  de  S.  José  já  pertenceu  lambem  á 
Senhora  da  Victoria.  Em  um  navio  que  se 
dirigia  ao  Pará  e que  foi  apresionado,  en- 
contraram os  Francezes  uma  imagem  da  Se- 
nhora da  Victoria,  que  foi  conduzida  para 
Cayenna.  Cahindo  essa  possessão  franceza 
em  poder  dos  Porluguczes,  o governador, 
d entre  os  despojos  inimigos,  escolheu  a ima- 
gem da  Senhora  da  Victoria  para  envial-a 
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ao  Príncipe  Regente,  que  ordenou  que  a 
imagem  fosse  collocada  na  Capella  Real  no  2.® 
aliar  do  lado  do  evangelho.  De  um  e outro  lado 
do  altar  suspenderam*se  duas  bandeiras  ar- 
rancadas aos  inimigos;  mas  quando  chegou 
ao  Uio  de  Janeiro  a noticia  da  paz  geral  cele- 
brada na  Europa,  tiraram-se  as  bandeiras,  que 
tremulavam  aos  lados  do  altar.  E mais  tarde 
sahio  também  do  recinto  da  igreja  a imagem 
da  Senhora  da\icloria,  qué  hoje  existe  occulla 
no  thesouro  das  alfaias  da  Capella  1 

Deve  também  attrahir  a nossa  attenção  o 
altar  de  Nossa  Senhora  da  Cabeça. 

Na  igreja  de  S.  Sebastião  no  Castello  ins- 
tituio  Marlim  de  Sá  um  altar  ou  capella,  ao 
•lado  do  evangelho,  entre  o arco  cruzeiro  e 
0 aliar  da  Senhora  do  Rosário,  no  qual  col- 
locou,  com  faculdade  do  prelado  Aborim,  a 
imagem  da  Senhora  da  Cabeça.  Para  oculto 
e festejo  annual  da  Santa  fez  o instituidor 
palrimonio  por  escriptura  de  24  de  Abril  de 
j616,  celebrada  nas  notas  do  tabellião  Anlo- 
nio  de  Andrade. 

Marlim  de  Sá  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  cm 
1555  e falleceu  em  10  de  Agosto  de  1632; 
era  filho  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  o velho, 
que  nasceu  em  1530  e falleceu  em  1631  com 
101  annos.  Ha  229  que  foi  sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  hoje  Ca- 
pella Imperial,  o cadavcr  de  Marlim  de  Sá. 
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Tomando  o Cabido  da  Sé  a Senhora  da  Ca- 
beça por  sua  padroeira,  conduzio  a imagem 
da  Virgem  Santa  para  a igreja  da  Cruz  e d’ahi 
para  a do  Ilosario.  Com  essas  mudanças,  que 
0 cabido  foi  obrigado  o fazer,  quebrou-se  a 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Cabeça,  que 
era  de  barro.  Mas  o padre  Gaspar  Ribeiro 
Pereira,  que  linha  grande  devoção  com  a 
Senhora  da  Cabeça,  mandou  fazerem  Lisboa 
outra  imagem  de  escultura  em  tudo  seme- 
lhante á antiga. 

O conego  Gaspar  Ribeiro  Pereira  nasceu  no 
Rio  de  Janeiro;  em  16  de  Junho  de  1686  to- 
mou posse  da  4.®  cadeira  de  conego  da  Sé. 
Acompanhou  á Lisboa  ao  Bispo  I).  José  de 
Alarcão.  Voltando  com  o prelado  ao  Rio  de 
Janeiro  foi  nomeado  visilador  das  igrejas  do 
reconcavo  pelo  cabido  Sé  Vacante  em  18 
de  Junho  de  1701;  neste  mesmo  anno  fez 
segunda  viagem  a Portugal  para  tratar  de  ne- 
gócios da  diocese.  Em  1703  digirio-se  a Minas 
Geraes  munido  de  todos  os  poderes  episco- 
paes,  que  o Bispo  I).  Francisco  de  S.  Jerony- 
mo  lhe  delegou,  náo  só  para  visitar  as  igrejas 
do  districto,  como  também  para  fazer  a divisão 
do  bispado  por  aquelle  continente  corn  o 
arcebispado  da  Bahia. 

Foi  apresentado  na  dignidade  Arcediagal 
em  13  de  Novembro  de  1714,  e em  27  de 
Abril  de  1716  empossou-se  do  cargo  de  tbe- 
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soureiro-mór.  Occupou  as  varas  do  bispado 
por  provimento  da  Sé  Vaga  em  1721  até  a 
posse  do  Bispo  D.  Frei  Ânlonio  de  Guadalupe. 

Legou  á Sé  6000  cruzados  para  serem  em- 
pregados ao  arbítrio  e disposição  do  bispo, 
com  0 parecer  do  cabido,  em  beneficio  da 
fabrica.  Com  150$^000  dessa  quantia  corn- 
prou-se  em  1737  urna  casa  terrea  na  rua  do 
Bosario  canto  da  rua  dos  Latoeiros.  Havendo 
necessidade  de  uma  casa  para  deposito  de 
alfaias  e trastes  da  Fabrica  da  Sé,  o cabido  le- 
vantou ali  um  sobrado  gastando  na  obra 
3:7251ít)000. 

Inslituio  uma  esmola  perpetua  de  2ítb000 
que  a Misericórdia  distribiie  no  dia  Quinta 
Feira  de  Endoenças  por  12  pobres,  que  as- 
sistem ao  Lavapés.  Para  curativo  dos  doentes 
na  mesma  Casa,  além  da  quantia  de  200^000, 
legou  duas  casas  nobres  na  rua  do  Sabão. 
Diversas  igrejas  receberam  esmolas  de  tão  pio 
e santo  sacerdote. 

O conego  Gaspar  Ribeiro  falleceu  em  8 de 
Janeiro  de  1734,  eteve  sepultura  nacapella- 
mór  da  igreja  de  Santo  Antonio  em  jazigo 
perpetuo,  que  linha  recebido  antes  o cadaver 
do  seu  irmão  o conego  Antonio  de  Sá  Pereira. 

Na  igreja  do  Rosário  occupava  a imagem 
da  Senhora  da  Cabeça  o ultimo  altar  do  lado 
do  Evangelho.  Transferida  a Sé  para  a igreja 
dos  Carmelitas,  hoje  Capella  Imperial,  foi 
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collocada  aquella  imagem  no  primeiro  aliar 
do  lado  da  Kpislola,  pertencente  outr’ora  a S. 
Pedro  Marlyr. 

A imagem  da  Senhora  da  Cabeça,  que 
hoje  admiramos  na  Capella  Imperial,  conta 
mais  de  um  século;  é ainda  a Padroeira  do 
cabido  que  sempre  a festeja.  Aos  pés  do  al- 
iar dessa  imagem  vê-se  sempre  cabeças  de 
cera  collocadas  por  mãos  devotas. 

Entre  os  alta  res  laleraes  e as  capei  las  fundas 
estão  os  púlpitos. 

As  capeilas  fundas  pertencem  ado  lado  do 
Evangelho  ao  Sacramento,  e do  lado  opposlo 
a S.  Pedro  de  Alcanlara.  Uma  grade  de  ba- 
laustres dourados  separa  as  capeilas  do  corpo 
da  igreja. 

A Capella  do  Sacramento  era  igual  a que 
lhe  fica  defronte,  porém  El-Rei  mandou-lhe 
dar  a extensão,  que  apresenta  hoje. 

No  altar  ha  um  painel  da  Cêa  pintado  pelo 
habil  artista  Uaymundo.  De  cada  lado  do 
altar  ha  uma  tribuna;  a do  lado  do  Evange- 
lho éa  unica  que  serve,  efoi  restaurada  em 
1850;  ahi  vêm  as  Pessoas  Imperiaes  confes- 
sar-se e commungar.  A do  lado  opposlo,  fe- 
chada com  uma  grade  de  ferro,  serve  para 
guardar  os  armarios  dos  conegos;  e era  essa 
a tribuna  chamada  da  Família,  porque  ahi 
vinham  orar  algumas  pessoas  da  Familia 
Real.  Junto  das  tribunas  ha  dous  commun' 


■gálorios  que  eslão  inulilisados,  e pouco 
distante  ha,  de  cada  lado,  uma  porta  que 
vai  para  o púlpito  e outra  para  a sacristia  do 
Cura. 

Â linda  imagem  de  S.  Pedro  de  Alcantara, 
que  habita  a outra  capella,  é de  mármore 
de  Garrara  e foi  oíTerecida  de  Roma  ao  Snr. 
í).  Pedro  I.  A imagem  desse  santo,  o princi- 
pal Padroeiro  do  Império,  está  de  joelhos 
sobre  uma  pedra,  e é de  tamanho  natural. 
JVa  base  do  altar  está  deitado  em  um  tumulo 
de  vidro  S.  Julianetli,  enviado  de  Roma  a S. 
M.  a Imperatriz,  que  o mandou  collocar  na 
Capella  Imperial  em  1850. 

Na  parede  do  lado  direito  da  capella  vê-se 
um  painel  de  Santa  Philoraena,  offerecido  por 
Monsenhor  Narciso  da  Silva  Nepomoceno. 

A.  Capella  de  S.  Pedro  de  Alcantara  per- 
tenceu ao  Senhor  dos  Passos. 

Ainda  vê-se  do  lado  direito  a porta,  que  ia 
ter  á sacristia  da  irmandade  d’aquella  devota 
imagem;  a porta  do  lado  opposlo  conduz  ao 
púlpito. 

Sobe-se  dous  degráos  para  chegar-se  á ca - 
pella-môr,  que  é fechada  com  uma  grade  de 
ÍDalaustres  dourados.  As  grades  dessa  capella 
e as  das  lateraes  foram  feitas,  no  tempo  de 
El-Rei,  por  um  entalhador  que  viera  de  Por- 
tugal; as  antigas  grades  feitas  com  perfeição 
eram  de  jacarandá;  mas  a grade,  que  circurada 


os  aliares  no  corpo  da  igreja,  é aindaaqife 
existia  rio  tempo  em  que  a igreja  pertencia  aos 
Carmelitas, 

O recinto  da  capella-môr  ó occupado  pela 
quadratura  do  cabido,  havendo  no  centro  a 
estante.  Do  lado  da  Kpistola  está  a tribuna 
Im[)erial  sobre  a qual  vô-seas  ar.mas  do  Im.- 
perio  sustidas  por  dous  anjos;  etn  frente 
vè-sü  0 soliocum  a cadeira  episcopal.  IlsIú 
no  altar  a imagem  de  S.  Sebastião,  e fecha  a 
bocado  tlirono  um  grande  painel.  Neste  pai- 
nel, de  32  palmos  de  comprimeoto  c 16  de 
largura,  estão  os  retratos  em  corpo  inteiro  da 
Itainha  I).  Maria  I,  que  conduz  pela  mão  o 
Principel).  Pedro,  c de  outro  ladoosdoSnr. 
D.  João  Ví  e da  Jlainha  D.  Carlota.  Na  parle 
superior  do  quadro  vé  se  a Senhora  do  Carrno 
cercada  de  anjos.  Junto  das  Pessoas  Reaes 
ba  dous  anjos  um  do  lado  direito  com  uma 
cesta  de  flores,  outro  do  lado  esquerdo  sus- 
tentando uma  esphera,  onde  lô-se  o seguinte: 
nostra  deprecationes  ne  despidas.  lambem  aos 
pés  da  Senhora  do  Carmo  se  tornam  salien- 
tes dousanjos  urn  coiii  uma  palma,  o outrcdo 
lado  opposlo  carregando  um  escudo,  onde 
está  escripto  sub  tuum  prmidmm  confugimus. 

Esse  painel,  ja  uma  vez  violado  por  mão 
sacrilega,  foi  pintado  pelo  artista  José  Lean- 
dro de  Carvalho. 

José  Leandro  nasceo  em  Muriqui  lugar 
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■do  dislriclo  de  Itaborahy,  onde  residem 
ainda  parentes  seus.  Seus  pais,  que  eram 
pobres,  procuraram  ensinar  ao  seu  filho  um 
oííicio  que  lhe  desse  o pão;  dezejaram  que 
elle  fosse  pintor. 

E parece  que  Deos  o destinara  para  mestre 
na  arte  de  Rubens  e de  Van-Dieck. 

Vindo  para  o Rio  de  Janeiro  começou  a 
estudar  o desenho  com  um  pardo  chamado 
Manoel  por  alcunha  o Patola. 

Tal  era  o talento  de  José  Leandro,  tal  o 
seu  genio  para  a pintura,  que  fez  em  pouco 
tempo  rápidos  progressos  na  arte  que  estu- 
dava; todos  admiravam  o talento  do  Joven 
artista:  o major  Muzzi  trateu  logo  de  prote- 
ger 0 artista  intelligente,  o moço  estudioso, 
que  devia  ser  um  dia  um  pintor  excellente. 

Outr’ora  celebravam-se  em  Itaborahy  gran- 
des festas  do  Espirito  Santo.  No  centro  da 
praça  do  arrayal  havia  uma  casa,  que  era  o 
Irnperio  do  Imperador  do  Divino,  e ahi  os- 
tentava 0 Imperador  do  Espirito  Santo  toda 
a sua  grandeza  e luxo. 

Iam  os  músicos  da  cidade,  e o povo  dos 
arredores  concorria  alegre  á Frepezia  para 
apreciar  a festa,  a musica  dos  timbaleiros, 
os  bandos  e as  cavalhadas. 

Em  oceasião  de  festa  lá  ía  José  Leandro  a 
Itaborahy,  para  apreciar  esses  dias  de  folgue- 
do e receber  a benção  de  seus  pais.  Mas  em 
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um  anno  aconteceu-llie  uma  desgraça,  José 
Leandro  foi  preso  na  lerra  em  (|ue  nascera 
livre.  No  momento  em  que  se  entregava  aos 
folguedos,  vio  que  lhe  agarravam  pela  gola 
da  jaqueta;  voltou-se  e reconheceu,  que  es- 
lava recrutado  para  soldado. 

Conduzido  para  a Côrte  assentou  praça  no 
batalhão  de  artilharia. 

Ahl  quanto  nãa  soífreu  então  José  Lean- 
dro ! O artista  não  sabia  ser  militar;  mane- 
java com  destreza  o pincel  mas  achava  pe- 
sadissima  a espingarda. 

Porém  um  acontecimento  fatal  veio  lavrar 
a baixa  do  soldado  de  artilharia.  O fogo 
deslruio  a igreja  e o recolhimento  do  Parlo. 
No  dia  seguinte  trabalhava  Luiz  de  Vascon- 
cellos  sobre  as  ruinas  quentes  do  incêndio 
para  reconstruir  os  edifícios  incendiados!  Para 
taes  obras  tinham  sido  convidados  lodos  os 
artistas  da  cidade.  Leandro  Joaquim,  que 
fôra  encarregado  de  pintar  os  painéis  da 
Jgreja  do  Parlo,  pedio  um  ajudante  ao  Vice- 
Rei. 

— Não  ha  nenhum  artista  que  possa  aju- 
dar-vos;  disse  o Vice-Rei. 

— Ha  um  queé  soldado.... 

— O seu  nome? 

— José  Leandro  de  Carvalho. 

— Pois  ide  buscal-o,  aqui  tendes  a sua 
baixa. 
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Continuou  então  José  Leandro  a entrega r- 
so  á arte  que  estudára,  começou  a truballiar 
muito,  e a fazer  imrnensos  progressos  na  pin- 
tura. 

Depois  da  chegada  da  Familia  Real  ao 
Brazil,  foi  encarregado  por  mais  de  uma  vez 
de  tirar  0 retrato  do  IVincipe  Regente  D.  João; 
e os  melhores  retratos,  que  existem  desse 
soberano,  sahirarn  do  pincel  de  José  Leandro. 
Esse  artista  tinha  um  dom  especial,  vendo 
qualquer  indivíduo  uma  só  vez  tomava-lhe 
todas  as  feicçóes,  e ia  depois  relratal-o  fiel- 
mente. 

Para  a capella-raór  da  igreja  do  Bom  Jesus 
pintou  um  painel,  representando  a Assenção 
do  Senhor. 

Pintou  para  o theatro  de  S.  João  (hoje 
de  S.  Pedro  de  Alcantara  ),  alguns  scenarios, 
que  puderam  competir  com  os  do  pintor 
portuguez  Manoel  da  Costa. 

Artista  activo  e escrupuloso,  cuidava  muito 
de  suas  tintas  e pincéis,  procurando  dar  ás 
suas  obras  toda  a perfeição  e gosto.  E poucos 
artistas  trabalharam  tanto  como  José  Leandro. 
Muitas  igrejas  e oratorios  desta  Cidade  pos- 
suiram trabalhos  seus. 

Amando  a sua  arte  e a terra  em  que  nas- 
cera, procurava  ensinar  o que  sabia  aos  que 
desejavam  ser  seus  discípulos;  e entre  esses 
se  devem  notar  um  seu  filho  chamado  (am- 
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bem  José  Leandro  de  Carvalho,  que  pintava 
flores  admiravelmente,  e Francisco  ígnacio 
de  Araújo  Lima,  que  foi  bom  pintor  sceno- 
grapho,  e que  falleceu,  ha  poucos  annos,  em 
Vassouras,  onde  mereceu  a estima  e coníianca 
das  pessoas  gradas  do  lugar. 

Estando  José  Leandro  a pintar  um  painel 
da  Conceição,  disse  para  um  amigo  que  ob- 
servava 0 seü  trabalho ; 

— Agora  só  faltam  as  flores. 

— E porque  as  náopintaes?  perguntou-lhe 
0 amigo. 

~i\ada,  isso  fica  para  meu  filho,  que  em 
pintar  ílores  ninguém  o ganha. 

Lançando  longe  o orgulho,  reconhecia  o 
grande  artista  a superioridade  do  filho  em. 
certa  especialidade  de  pintura. 

Ordenando  El-Rei  em  1817  que  se  dou- 
rasse a Capella  Real,  .fosé  Leandro  foi  encar- 
regado dessa  obra,  que  ficou  concluida  em 
menos  de  um  mez!  Trabalharam  então  na 
Capella  mais  do  200  artistas,  que  receberam 
grandes  salarios,  excellente  tratamento,  tendo 
até  bons  refrescos  durante  o dial  Tão  satis- 
feitos ficaram  os  operários,  que  terminada 
a obra  declararam  ao  thesoureiro  da  casa 
real,  Joquim  José  de  Azevedo,  depois  Jíarquez 
de  Jundiahy,  que  de  graça  dourariam  de  novo 
a cimalha,  cuja  obra  não  ficara  concluida  com 

7 


98  — 


perfeição;  mas  voUando-se  o ihesoureiro  da 
casa  real  para  os  arlislas  disse-lhes ; 

— El-Rei  não  nescessita  de  obséquios  de 
pintores ! 

Para  a igreja  de  S.  Francisco  de  Paula 
pintou  José  Leandro  alguns  prophetas,  que 
serviam  para  cobrir  as  imagens  dos  altares 
em  tempo  de  Quaresma.  Era  essa  uma  pintura 
feita  á cola  sobre  o panno  e de  admiravel 
execução.  Nesse  genero  de  pintura,  dizem 
os  professionaes,  ninguém  excedeu  a José 
Leandro.  Para  a mesma  igreja  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula  fez  dous  anjos,  que  ornavam 
a capella-mór. 

José  Leandro  residio  por  algum  tempo  em 
uma  casa  da  rua  do  Piolho  ( hoje  da  Carioca } 
proximo  á Praça  da  Constituição,  e morou 
depois  na  Travéssa  de  S.  Francisco  de  Paula. 
A sua  mulher  chamada  Agueda  era  admirada 
pela  belleza  do  seu  semblante. 

Desejando  o Principe  Regente  um  painel, 
representando  a Familia  Real  para  ser  collo- 
cado  no  altar-mór  da  Capella  Real,  entrou 
José  Leandro  em  concurso  com  um  artista 
italiano  para  fazer  esse  trabalho.  José  Lean- 
dro foi  fazer  o seu  painel  no  consistorio  da 
igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  e o pintor 
italiano  foi  trabalhar  no  consistorio  da  igreja 
do  Rosário. 

Os  que  iam  ver  os  trabalhos  dos  dous  ar- 
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tistas  reconheciam  que  o painel  de  José  Lean- 
dro eslava  superior.  E houve  quem  se  offere- 
cesse  a esse  artista  para  mostrar-lhe  o trabalho 
de  seu  competidor. 

— Não  quero,  disse  José  Leandro,  seria 
uma  deslealdade  indigna  de  mim  e de  minha 
arte. 

O artista  italiano  pintou  uma  monstruosi- 
dade, José  Leandro  fez  o bello  painel,  que 
ainda  hoje  se  admira  no  altar-mór  daCa- 
pella  Imperial. 

Conta-se  que  o artista  recebera  ura  conto 
de  réis  por  esse  bello  quadro. 

Foi  também  José  Leandro  que  pintou  os 
12  Apostoles,  que  ornara  as  pilastras  que 
dividem  os  altares  da  igreja  de  que  nos  oc- 
cupamos.  Na  capella-raór  estão  4 Apostoles  e 
8 no  corpo  da  igreja.  São  admiráveis  esses  qua- 
dros, representando  os  discipulos  de  Chrislo; 
cada  um  tem  ura  semblante,  um  colorido, 
uma  expressão,  que  indica  o pincel  do  mestre 
que  os  executou. 

Pura  a varanda  da  coroação  de  El-Rei  fez 
0 nosso  artista  um  lindo  painel.  Nas  illumi- 
nações  das  festas  do  tempo  de  El-Rei  e nas 
do  Primeiro  Imperador  appareciarn  bellas 
pinturas  de  José  Leandro,  que  todos  admira- 
vam, reconhecendo  pela  belleza  e invenção 
do  trabalho  o genio  do  artista  que  as  linha 
preparado. 
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Pertenceu  José  Leandro  a uma  antiga  so- 
ciedade de  pintores  que  aqui  houve,  na  quaí 
nunca  occupou  cargo  algum,  apezar  dos  oíFe- 
recimentos  dos- seus  consocios. 

A revolução  de  1831  exaltou  os  ânimos 
noT-razil,  e no  meio  da  eíTervoncencia  polilica 
tal  foi  a exageração  das  idéas,  que  a desordem 
penetrou  nos  templos  e a esponja  negra  da 
destruição  veio  cobrir  o painel  de  José  Lean- 
dro ! 

Conta-se  que,  chamando-se  o artista  Debret 
paru  cobrir  as  figuras  das  Pessoas  Reas  do 
painel  de  José  Leandro,  esse  artista  se  escu- 
sara, não  querendo  profanar  tão  grande  obra. 
Appareceu  enfim  um  caiador,  que  pintou  um 
monte  sobre  as  figuras  das  Pessoas  Reas! 

As  revoluções  profanaram  tudo.  Quando 
Cromwel  subio  ao  poder  em  Ingl  i terra,  foi 
vendida  a um  culileiro  a estatua  equestre 
de  Carlos  I,  que  se  elevara  na  praça  Charing- 
Gross  / Mas  correram  os  tempos,  e morto  o 
Proteãor  de  Inglaterra,  veio  oceupar  o seu 
lugar  de  honra  a estatua  do  rei  decapitado! 

José  Leandro  resentio-se  do  ultrage  feito 
a seu  painel;  a revolução  assassinára  a me- 
lhor obra  do  grande  artisia,  que  desde  então 
mostrou-se  melancólico  e taciturno.  E 3 annos 
depois  falleceu  José  Leandro  de  Carvalho. 

Em  18  de  Novembro  de  1834,  entregou  o 
distincto  artista  a sua  alma  ao  Creador.  Con- 
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duzido  0 corpo  nesse  mesmo  dia,  em  urna 
rède  para  a igreja  de  S.  Francisco  de  Paula, 
leve  lugar  no  dia  seguinle  o enterro  com  libe- 
ra-me e encotnmendações,  ponjue  o finado 
occLipara  o cargo  de  definidor  da  Ordem  deS. 
Francisco  de  Paula;  o cadaver  de  José  Lean- 
dro foi' sepultado  na  catacumba  n.  42  (l). 

Com  grande  trabalho  e paciência  consigui- 
mos  descobrir  o jazigo  desse  artista,  que  soube 
tornar  o seu  nome  geralmenle  conhecido. 

Gessando-se  e se  dourando  de  novo  em 
1850  a Capella  Imperial,  o habil  artista  o 
Snr.  João  Caetano  Ribeiro,  que  fôra  chamado 
para  retocar  o painel  de  José  Leandro,  onde 
existia  apenas  descorberta  a imagem  da  Se- 
nhora do  Carmo,  conseguio  por  meio  de  reac- 
ções  chimicas,  que  apparecessem  no  painel 
as  figuras  das  Pessoas  Reaes.  Usando  em  tão 
de  seu  talento  e pericia  restaurou  essas  figuras 
üccultas  ha  desenove  annos  1 Então  o painel 
de  José  Leandro  d,e  Carvalho  mostrou-se  bello 
e grandioso  como  fôra  feito  por  seu  autor. 

Parece  que  a posteridade  quiz  rasgar  o 
véo,  que  cobria  esse  painel,  mostrando  que 
essa  obra  não  podia  morrer  porque  era  im- 
mortal. . . 

(1)0  Snr.  Porto  Alegre,  fallando  deste  artista  diz  que 
•elle  fallecera  em  Campos;  o distincto  litterato  enganou-se  e 
também  nós  cahimos  no  mesmo  erro,  quando  tratámos  desse 
artista  no  nosso  trabalho— Ensaios  Biograpkicos. 


No  teclo  da  capella-mór  da  igreja,  que  des- 
crevemos, ha  um  painel  representando  a Se- 
nhora do  Carmo.  Essa  pintura  foi  feita  por 
José  de  Oliveira,  e foi  retocada  no  tempo  de 
El-Rei  pelo  artista  Raymundo  da  Costa. 

Ha  na  capélla-mór  do  lado  do  Evangelho,  i 
tribunas  para  o Corpo  Diplomático  e 3 do 
lado  opposto  para  os  semanários  da  Casa  Im- 
perial. Duas  dessas  tribunas  ficam  junto  ao 
arco  cruzeiro,  notando-se  debaixo  delias,  no 
primeiro  pavimento,  duas  portas  das  quaes,  a 
do  lado  direito,  dá  entrada  para  a sacristia  e 
a do  lado  esquerdo  para  o thesouro  da  Capella, 
collocado  na  antiga  casa  do  armador.  Entre 
os  objeclos  dfi  valor  encerrados  no  thesouro 
da  Capella,  notam-se  um  calix,  custodia  e 
ambula  de  ouro  e duas  bacias  de  prata  dou- 
rada, que  já  tem  servido  no  baptisado  de 
diversos  Principes. 

Ha  no  corpo  da  igreja,  de  cada  lado,  3 
tribunas  sobre  os  altares.  As  tribunas  do  lado 
direito,  que  pertenciam  ás  Damas  do  Paço, 
estão  transformadas  em  ihesouro  de  alfaias; 
ás  Damas  occupam  agora  as  tribunas  do  lado 
opposto, 

O côro  da  igreja  era  mais  extenso  no  tempo 
do  Rei,  havia  então  um  ante-côro  snstentado 
por  columnas,  que  depois  foi  destruido.  O 
artista  Antonio  José  construio  uma  carranca 
na  frente  do  côro,  que  abria  a boca  quando 
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0 orgão  tocava ; em  lS50  destruio-se  essa 
carranca,  que  só  servia  para  distrahir  o povo 
nos  actos  religiosos.  Na  boca  docôrové-se 
uma  peça  representando  os  canudos  do  orgão, 
que  íica  na  parte  posterior  do  côro. 

Com  a abertura  da  rua  do  Cano  ao  Largo 
do  Paço,  em  1857,  perderam  a capella  e os 
conegos  as  suas  melhores  acommodações;  de 
sorte  que  hoje  não  tem  a Cathedral  os  com- 
modos  necessários  ao  culto  religioso. 

Aberta  a rua  do  Cano  até  o Largo  do  Paço, 
foi  necessário  fazer-se  um  passadiço  para 
unir  0 palacioá  Capella  Imperial.  Esse  pas- 
sadiço vai  ter  a urna  sala  onde  havia  uma 
porta  para  o côro  da  igreja;  desde  1857  fi- 
cou inutilisada  essa  porta,  e entra-se  agora 
para  0 côro  por  uma  porta,  que  ha  no  corpo 
da  igreja  em  frente  á capella  do  Senhor  dos 
Passos.  Na  sala  onde  termina  o passadiço,  ha 
uma  outra  porta  para  as  tribunas  do  lado  direi- 
to da  igreja  que,  como  dissemos,  servem  de 
thesouro  de  alfaias  1 

Daquella  sala  passa-se  para  um  extenso 
corredor,  que  tem  janellas  para  a rua  do 
Cano. 

Encontram-se,  nesse  corredor,  a escada 
que  vai  ter  á torre,  as  portas  para  as  tribu- 
nas da  capella  do  Sacramento  e para  as  da 
capella-raôr,  e a porta  que  se  abre  para  a sala 
das  sessões  capitulares,  chamada outr’ora  sala 
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do  Empregado,  porque  residia  ahi  o empre- 
gado das  tribunas. 

Á sala  das  sessões  do  eabido  é pequena  e 
mal  preparada;  tem  um  oratorio  que  íica 
aberloe  illuminado  emquanlo  o Cabido  tra- 
balha. 

Desce-se  5 degráos  para  passar-se  da  igreja 
para  a sacristia,  que  consta  de  um  salão 
mal  ornado,  com  um  altar  onde  está  a ima- 
gem do  Cliristo,  notando-se  do  lado  do  ar- 
caz  nm  painel  da  Conceição,  que  depois  de 
ler  permanecido  por  muito  tempo  na  Casa 
da  Uelaçáo,  foi  collocado  no  lugar,  que  hoje 
occupa,  pelo  empregado  da  eapella  o Snr. 
Manoel  Pereira  de  Oliveira.  Junto  a sacristia 
ha  um  quartinho  onde  vê-se  uin  antigo  es- 
guicho de  mármore.  E unido  a esse  quarti- 
nho havia  um  jardim,  cujas  paredes  eram 
ornadas  com  diversas  pinturas  e com  um 
trabalho  de  conchas  marcando  os  dias  de 
gala  no  Brazil.  Ainda  se  nota  na  rua  do 
Carmo  a porta,  que  ia  ter  a esse  lindo  jar- 
dim^ sobre  essa  porta,  que  apresentava  um 
alpendre,  vê-se  uma  corôa  de  metal  e logo 
abaixo  um  P.  também  de  metal. 

Ü bello  jardim  da  Capella,  que  servia  de 
recreio  ás  Pessoas  Imperiaes,  está  hoje  trans- 
formado em  latrinas  I E’  a maior  degradação 
porque  pode  passar  um  jardim  I 

Permanece  sempre  no  interior  da  Capella 
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uma  guarda  do  3 soldados  do  Corpo  Policial, 
que  fazem  senlinella  dia  e noite, 

Em  frente  á porta  que  vai  ter  ao  còro,  no 
corpo  da  igreja,  ha  uma  outra  do  lado  op- 
poslo,  que  se  abre  para  a capella  do  Senhor 
dos  Passos.  Essa  capella,  que  está  a cargo 
de  uma  irmandade,  apresentado  lado  direito 
um  altar  com  a imagem  de  Christo,  lendo 
aos  lados  dous  painéis  representando — um  S. 
João  e outro  a Senhora  das  Dores;  e na  parte 
posterior  vê-se  uma  capellinha  funda  onde 
está  a imagem  do  Senhor  dos  Passos. 

No  teclo  da  capella  ha  um  lindo  painel 
(lo  Descimento  da  Cruz  pintado  pelo  artista 
nacional  Manoel  da  Cunha. 

A obra  de  talha  que  orna  a capella  foi 
dourada  de  novo  em  1861. 

A capella  do  Senhor  dos  Passos,  collocada 
entre  a Capella  Imperial  e a torre  da  mesma 
igreja,  apresenta  duas  portas  para  o Largo  do 
Paço  e duas  janellas  de  sacada  no  2.°  pavi- 
mento; tem  um  pequeno  adro  fechado  com 
grades  de  ferro;  mas  o seu  frontespício  não 
é de  igreja;  exteriormente  parece  uma  casa, 
que  ha  entre  a Capella  Imperial  e a torre  deste 
templo. 

A torre  da  nossa  igreja  calhedral  é baixa 
e construída  sem  gosto  nem  arciiileclura, 
parece  torre  de  uma  ignqa  de  aldôa  1 Apre- 
senta na  parle  anterior  o alpendre  da  porta- 
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ria  do  antigo  convento  do  Carmo.  Esse  al- 
pendre é sustentado  por  quatro  columnas 
de  granito,  que  foram  cobertas  com  uma 
pintura  a fingir  pedra  ! Debaixo  do  alpendre 
está  a porta  que  vai  ter  a um  extenso  corre- 
dor que  se  dirige  á sacristia;  sobre  o alpen- 
dre vê-se,  na  parede  da  torre,  nma  janellade 
peitoril,  depois  outra  de  sacada,  o lugar  dos 
sinos  e por  fim  a cupula  em  fórma  de  abo- 
bada, sustentando  no  centro  uma  espliera  so- 
bre a qual  gyra  á mercê  do  vento  umgallode 
metal.  Ha  na  torre  um  grande  relogio,  que 
não  tem  mostrador,  e que  só  annuncia  as 
horas  pelas  fortes  badaladas  que  dá. 

No  tempo  de  El-Rei  para  acommodar- 
se  diversos  sinos,  construio-se  uma  torre 
do  madeira  por  traz  da  capella  do  Senhor 
dos  Passos,  que  por  fim  foi  destruida  por 
ameaçar  ruina. 

Antes  de  se  abrir  a rua  do  Cano  até  o Largo 
do  Paço  existia  um  pateo  junto  a torre  da 
Capella,  e era  nesse  pateo  que  se  achava  a 
antiga  escada,  que  subia  para  a torre  da 
igreja. 

Da  Capella  Imperial  sahe  a procissão  de 
corpo  de  Deus.  Diante  da  procissão  caminha 
S.  Jorge  acompanhado  do  seu  séquito,  que 
consta  de  escudeiros,  rnusicos  e decavallos 
ricamente  enfeitados.  O Santo  sahe  da  igreja 
de  S,  Gonçalo  Garcia,  e logo  que  completa  o 
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seu  gyro,  começa  a procissão  de  Corpo  de 
Deus  composta  de  todas  as  irmandades,  con- 
frarias e ordens  regulares  existentes  na  ci- 
dade. O Imperador,  os  Ministros  e os  Grandes 
do  Império  acompanham  a procissão  junto 
as  varas  do  pallio;  o Bispo  conduz  o Santo 
Viatico,  enfeitam-se  com  cortinas  de  seda  as 
janellas  do  Paço  e das  casas  nas  ruas,  onde 
transita  a procissão,  guarnecendo-se  de  tropas 
todas  as  ruas  por  onde  passa  o Sacramento. 

Antes  de  1668  cahio  em  desuso  a procis- 
são de  Corpo  de  Deus,  mas  a Camara  de 
então  a restaurou,  ordenando  queos  juizes  de 
ferreiro  e padeiro  apresentariam  a imagem  de 
S.  Jorge,  que  dariam  os  de  alfaiate  a Serpe, 
os  dos  sapateiros  o Dragão,  os  dos  tanoei- 
ros os  cavallos,  os  dos  marceneiros  a imagem 
do  Menino  Deus,  os  dos  ourives  e pedreiros 
acompanhariam  somente  com  as  suas  tochas 
e os  dos  taverneiros  e mercadores  apresen- 
tariam uma  dansa  para  cujo  fim  se  deveria 
fintar! 

Com  0 tempo  se  foram  suprimindo  dessa 
procissão  todas  essas  cousas  ridículas  e im- 
próprias do  culto  religioso.  E ainda  hoje  não 
é edificante,  nem  decente  a procissão  de  S. 
Jorge;  a imagem  do  Santo  vai  grudada  ã sella 
de  um  cavallo;  e o que  se  vê  mais  ?..  um 
homem  mascarado  e 10  ou  1'2  cavallos  en- 
feitados com  laços  da  fitas  I Quando  os  actos 
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dd  igreja  não  inspiram  piedade  e veneração, 
quando  não  ha  nelles  nem  decencia  nem  uü- 
iidade  moral,  lornam-se  inúteis  á humanidade 
(i  a Deus.  Faça-se  a procissão  do  Deus  Sacra- 
mentado, mas  Supprima-se  esse  apparalo 
profano  da  procissão  deS.  Jorge  para  poder 
dar-se  mais  reverencia,  mais  fé  ás  cousas  da 
igreja. 

Pelo  alvará  de  30  de  Setembro  de  1733 
determinou  El-Rei,  que  no  dia  27  de  Janeiro 
de  cada  anno,  depois  de  satisfeitos  os  oíTicios 
divinos  e cantada  a missa  conventual  na  ca- 
thedral  nova,  fosse  obrigado  o Cabido,  acom- 
panhado de  todo  0 Clero,  sem  excepção  do 
regular,  a fazer  uma  procissão  solemne  de  S. 
Sebastião  á igreja  antiga,  onde  se  cantaria 
outra  missa  igualmente  solemne,  recommen- 
dando  El-Rei  ao  Bispo  e ao  Cabido  que  a 
manhã  ou  o dia  todo  da  procissão  fòsse  de 
guarda. 

Desde  então  teve  lugar  no  oitavariodo 
dia  de  S.  Sebastião  a procissão  do  mesmo 
Santo,  que  até  então  se  fazia  no  seu  dia 
proprio. 

Até  1757  era  executada  essa  solemnidade 
immediatamente  que  na  ca thedral  nova  ter- 
minavam os  oíFicios  divinos  competentes  á 
manhã,  e na  antiga  Sé  fmalisava  o festejo 
com  outra  missa  cantada  a que  assistia  o 
Cabido  e o Senado.  Tornando-se  porém  assaz 
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diíílcil  essa  solcmnidadc  pela  ingrime  subida 
da  ladeira  docollegio,  chamada  hoje  do  Carmo, 
em  tempo  dc  verão  e em  horas  de  maior  calor, 
sem  abrigo  do  sol  ou  da  chuva,  acontecendo 
por  isso  haver  pouca  decencia  na  conducção 
do  Sacramento;  pareceu  ao  cabido  mais 
conveniente  dividir-se  o corpo  capitular,  fi- 
cando uma  parte  na  Sé  Nova,  onde  se  cele- 
brassem as  horas  canônicas,  e a missa  pri- 
meira, e a ouira  parte  satisfizesse  na  Sé  Velha 
a assistência  da  segunda  missa,  juntamente 
com  0 Senado,  transferindo-se  a procissão 
para  a tarde  do  dia  27. 

Approvando  o Bispo  e a Camara  essa  re- 
solução do  cabido,  começou-se,  desde  oanno 
1758,  a fazer  a procissão  na  tarde  do  dia  27, 
que  ficou  sendo  de  preceito  para  os  morado- 
res da  cidade. 

A procissão  deS.  Sebastião  era  feita  pelo 
Senado  da  Gamara,  e na  casa  do  Senado  se 
guardava  a imagem  do  Santo  padroeiro  da 
cidade.  Hoje  está  essa  procissão  a cargo  da 
Capella  imperial,  dc  onde  sahe  a imagem  na 
tarde  do  dia  27  de  Janeiro,  recolhendo-se 
á igreja  de  S.  Sebastião  no  Castello,  sendo 
depois  conduzida  occultamente  para  a igreja 
cathedral. 

O dia  da  procissão  já  não  é de  preceito  e 
só  se  guarda  0 dia  proprio  do  Santo. 
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Na  quinla  feira,  antes  do  segando  Domingo 
de  Quaresma,  é condnzida  da  Capellaimpe* 
rial  para  a igreja  da  Misericórdia  a imagem 
do  Senhor  dos  Passos,  que  se  venera  na  sua 
capella  unida  á calhedral.  O Imperador  acom* 
panlia  a Santa  imagem  até  a igreja  da  Mise- 
ricórdia, de  onde  sahe  em  procissãosolemne 
110  dia  seguinte,  fazendo  passos  nas  igrejas 
da  Misericórdia,  S.  José,  Santa  Uita,  S.  Pedro, 
Santa  Cruz,  Carmo  e Capella  Imperial  onde 
se  recolhe.  Faziam- se  outrora  em  oratorios 
especiaes  os  Passos  desta  procissão.  Um  desses 
oratorios  era  na  rua  da  Misericórdia  perto  do 
beco  do  Guindaste,  o segundo  na  rua  Direita 
j unto  a Caixa  da  Amortisaçáo,  o terceiro  no  prin- 
cipio da  rua  dos  Pescadores  do  lado  direito, 
0 quarto  na  rua  da  Quitanda  perto  da  rua  das- 
Violas  e 0 quinto  n’aquella  mesma  rua  logo 
depois  da  rua  do  Ouvidor. 

Depois  dos  acontecimentos  do  anno  de 
1831  vivia  a capiud  em  continuados  sustos  e 
sobresaltos;  qualquer  cousa  perturbava  o so- 
eego  publico,  qualquer  desturbio  produzia 
um  fechamento  de  portas;  o povo  mostrava- 
se  apprehensivo  e agitado. 

Acontecendo,  depois  daquelle  anno,  haver 
um  pequeno  motim  no  dia  em  que  sahio  a 
procissão  dos  Passos,  fechando-se  as  portas 
das  casas  e mostrando-se  o povo  aterrado, 
foi  suppriraida  por  alguns  annos.  Depois 
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continuou  a ser  feita,  até  hoje,  com  toda  a 
solemnidade  aquella  procissão. 

A corporação  calhedral  constava  ao  prin- 
cipio dc  r>  dignidades  a saber:  Deão,  Cliantre, 
Thesoureiro-rnôr,  Mestre-escola,  e Arcediago; 
G conegos  de  prebenda  inteira  e 2 de  meia 
prebenda,  Isubchanlre,  4 capellães,  4 moços 
do  côro,  1 organista,  1 mestre  de  capella,  1 
sacristão,  1 porteiro  da  Maça,  1 cura  e 1 
coadj u‘  r. 

Pela  p ovisão  de  1.®  de  Março  de  1689  teve 
mestre  de  l eremonia. 

O alvará  de  19  de  Outubro  de  1733  aug- 
mentou  entre  os  capitulares  as  cadeiras  de 
Doutoral,  Magistral,  Penitenciário  e duas  de 
meia  prebenda.  O numero  dos  capellães  Geou 
duplicado,  e foi  elevado  a 12,  incluindo  o 
mestre  de  ceremonias,  pelo  alvará  de  3 de 
Dezembro  de  1750. 

O numero  dos  conegos  augmentou  com  a 
creação  da  conesia  parochial  em  9 de  Dezem- 
bro de  1758;  e a cadeira  do  conego  cura  fiiíOu 
igualada  á de  prebenda  inteira. 

Constava  portanto  a folha  dos  Ministros 
da  Sé  de  5 dignidades,  10  conegos  de  pre- 
benda inteira,  4 de  meia  prebenda,  todos 
cora  voto  no  cabido;  de  12  capellães  incluin- 
do 0 subchantre  eo  mestre  de  ceremonias;  de 
moços  do  còro,  2 sacristães,  ura  môr  e ou- 
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iro  memr  pago  pela  Fabrica,  1 porteiro  da 
Maça,  1 mestre  de  capella  e 1 organista. 

Em  1808  0 Principe  Regente  1).  João  ele- 
vou a Monsenhores  as  5 dignidades  do  cabido, 
e para  completar  o numero  de  6,  creou  a 
dignidade  de  Arcipreste.  Augmeníou  o nume- 
ro dos  capitulares  e de  todo  o pessoal  da  ca- 
pclla;  dividindo  os  conegos  em  duasjerar- 
chias,  Presbyteros  e Diáconos  e concedendo- 
lhes  0 uso  do  roquete  e capas  magnas  roxas 
com  murças  encarnadas. 

Pelo  alvará  de  21.de  Dezembro  de  1808 
foram  honrados  os  conegos  cora  o tratamento 
desenhoria. 

Os  monsenhores  da  igreja  cathedral  têm 
illustrissima,  não  cantam  missa  e só  fazem 
pontificaes. 

Consta  actualmente  o Corpo  Capitular  de  6 
3íonsenhores,  16  Conegos,  14  Capellães,  3 
Mestres  de  Ceremonias  e 1 de  Solio.  Um  dos 
Monsenhores  ou  Conegos  occupa  o lugar  de 
Inspectore  Fabriqueiro  da  Cathedral. 

Um  dos  Conegos  écura  da  Imperial  Capella, 
tendo  por  ovelhas  os  empregados  do  Paço  e 
os  da  mesma  Capella. 

Ha  na  igreja  Cathedral  e Capella  Imperial 
lo  sacristães,  2 maceiros,  3 thesoureiros,  1 
do  lhesouro,  2 da  sacristia,  2 mestres  de  ca- 
pella, 2 organistas,  1 andador,  1 empregado 
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de  tribunas,  13  músicos  cantores,  22  instru- 
mentistas 2 sineiros  e 2 varredores. 

Na  igreja  cathedral  se  recitam  diariamente 
as  Horas  Canônicas.  Esse  côro  foi  inslituido 
por  D.  Pedro  II,  quando  Príncipe  Uegente  de 
Portugal,  e teve  começo  em  19  de  Janeiro 
de  1685,  sendo  Dispo  do  lUo  de  Janeiro  D. 
José  de  Alarcâo  e Governador  da  Província 
Duarte  Teixeira  Chaves. 

Grandes  festas  se  faziam  na  igreja  cathe- 
dral no  tempo  de  El-Rei.  O púlpito  era  então 
occupado  por  pregadores  eminentes;  Rodo- 
valho, S.  Carlos,  Lado  de  Christo,  Sampaio, 
Januario  e MonfAlverne,  eram  pregadores  ré- 
gios. Nas  solemnes  festividades  da  Côrte  um 
desses  oradores  subia  a tribuna  da  igreja,  e 
com  a sua  eloquência  inspirada,  com  a sua 
dicção  castigada  e energica,  com  o seu  gesto 
magestoso  e grave  e com  a sua  palavra  repas- 
sada de  uneção  arrebatava  e enchia  de  enthu- 
siasmo  um  auditorio  immenso,  que  cercava 
de  applausos  a cadeira  do  orador  religioso, 
do  philosopho  christão.  Corria  então  uma 
época  de  gloria  para  o púlpito  brazileiro,  a 
tribuna  da  igreja  era  a cadeira  da  eloquência 
sagrada . . . 

E não  era  só  o pregador,  que  attrahia  a 
attenção  publica  era  tão  pomposas  solemni- 
dades. 

No  côro  da  igreja,  atopetado  de  músicos, 

8 


114  — 


via-se  regendo  a orcheslra,  ou  o insigne  Mar- 
cos Portugal,  ou  o dislincto  Podre  José  Mau- 
rício, musico  inspirado,  arlisla-rei,  que  sabia 
transformar  os  hymnos  da  igreja  em  cânticos 
harmoniosos,  que  subiam  ao  céo. 

E!-Rei  assistia  a todas  as  festividades  da 
capella. 

Em  um  dia  de  festa  chegou  o Rei  á hora 
marcada,  mas  não  se  poude  dar  começo  á ceri- 
monia religiosa  porque  o bispo  ainda  não  ti- 
nha comparecido.  Depois  de  longa  demora 
chegou  0 prelado  D.  José  Caetano.  Finda  a 
soleranidade,  mandou  o rei  estranhar  ao  bispo 
lel-0  feito  esperar.  Sem  dizer  palavra  ouvio 
D.  José  Caetano  a censura,  mas  no  dia  se- 
guinte dirigio-se  a S.  Christovão. 

— Senti,  Senhor,  disse  o bispo,  ter  Vossa 
Mageslade  esperado  tanto  por  mim,  que  me 
demorei  por  ler  ido  acompanhar  o Rei  dos  reis. 

— Fez  bem,  disse  o rei  e proceda  sempre 
assim. 

Enconlrando,  ao  dirigir-se  á Capella,  o SS. 
Sacramento  quiz  D.  José  Caetano  acompa- 
nhal-0,  e porisso  chegara  tarde  ã calhedral ! 

As  festas  acluaes  da  Capella  não  têm  a 
pompa,  a magnificência  que  o Snr.  D.  João 
VI  sabia  dar  ás  solemnidades  religiosas;  são 
feitas  sem  luxo,  sem  apparato,  sem  certa  de- 
cência conveniente  ás  festividades  das  igrejas 
calhedraesi  E já  não  resôa  na  cathcdral  a 
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pilavra  inspirada,  a eloquência  arrebatadora 
daquelles  antigos  pregadores;  do  côro  dessa 
igreja  já  não  trasborda  aquella  rneloiia  e en- 
canto das  niusicas  de  José  Mauriciol 
E purisso  jiassam  hoje  desapercebidas  as  fes- 
tas da  nossa  calliedral 

A capella  Imperial  e igreja  calliedral  está 
longe  de  ser  um  monumento.  Não  apresenta 
a magnificência,  a vastidão  das  grandes  ca- 
thedrues  da  Europa,  Era  um  bom  templo 
para  um  convento,  masé  uma  igreja  mesqui- 
nha para  encerrar  a tribuna  do  imperador  c 
a cadeira  do  bispo. 

Reinando  em  Eorlugal  El-Rei  1).  João  V o. 
Magnanimo,  que  mandou  edificar  o convento 
de  siafra,  que  tem  mais  de  5000  portas  e ja- 
nellas,  (jue  fez  construir  o aqueduclo  das 
Aguas  Livres,  que  tem  quasi  5 léguas  de 
extensão  e que  resistio  firme  no  terremoto 
de  1755  que  arrasou  Lisboa,  occupando  o 
tbrono  portuguez,  esse  Rei  amante  das  le- 
tras e das  artes,  lançou  Gomes  Freire  de  An- 
drade a primeira  pedra  da  igreja  calliedral 
do  Itio  de  Janeiro  em  dia  de  S.  Sebastião  em 
1749.  Escrevendo  ao  governador,  determinára 
El-Rei  que  se  conslruisse  uma  cathedral  digna 
de  tão  vasto  Império. 

Já  os  alicerces  estavam  concluídos  e sup- 
portavam  ufanos  grossas  paredes,  que  attin- 
giam  a altura  de  GÜ  palmos,  quando  foi  sus- 
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pendida  a obra  em  1752.  Recomeçando  a 
construcção  44  annos  depois,  de  novo  ftcaram 
as  obras  paralisadas  em  1797 1 E alguns 
annos  depois  foi  arrancada  alguma  cantaria 
dos  alicerces  da  igreja  calhedral  para  ediíicar- 
se  a casa  da  Opera ! 

Entretanto  si  se  tivesse  concluido  a igreja 
calhedral  começada  por  Gomes  Freire  de  An- 
drade, tiriamos  talvez  hoje  um  bello  templo, 
uma  basilica  digna  deste  vasto  Império!  E 
qual  é hoje  a nossa  igreja  calhedral?  E’  uma 
antiga  capella  de  írades,  edifício  sem  gosto 
nem  architectura,  despido  desses  ornatos, 
dessas  maravilhas  d’arte,  da  rnagniíicencia 
das  calhedraes  europeas. . . 

Quando  cuidaremos  mais  no  engrandeci- 
mento e futuro  das  artes  no  Brazii;  quando 
julgaremos  que  não  devemos  olhar  só  para  a 
nossa  idade,  dizendo  parodiando  a phrase 
de  Lucio  Floro  res  est  unius  oetatis , e sim 
pensar  nas  eras  que  hão  de  vir,  erguendo  mo- 
numentos que  attestem  aos  vindouros  o pro- 
gresso e civilisaçâo  do  século  em  que  vive- 
mos I . . . 

Dosapparece  e morre  o povo,  que  não  deixa 
signal  de  sua  exislencia  na  altura  e grandeza 
dos  ediíicios  que  ergueu  1 


Paço  da  Cantara  Municipal. 


Com  a fundação  da  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro teve  principio  o corpo  da  Camara.  O 
incêndio  que  devorou  a maior  parle  do  Ar- 
chivo  da  Camara  em  1790,  fez  lambera  des- 
apparecer  o livro,  que  marcava  o anno  de 
sua  creação,  mas  por  um  exlraclo  de  lodos 
os  livros  que  havia  sido  feilo  por  um  Verea- 
dor, sabe-se  que  no  livro  1.®  servido  desde 
1566  a 1590,  se  achavam  registrados  os  pro- 
vimentos e as  posses  de  varias  autoridades 
creadas  com  a Cidade,  entre  as  quaes  era  a 
do  escrivão  da  Camara  provido  em  Diogo  de 
Oliveira.  Confirmam  essa  noticia  a doação 
das  terras  concedidas  pelo  capilão-mór  Esta- 
cio  de  Sá,  em  16  de  Julho  de  1565,  para 
Rocio  do  Concelho  e a posse  delias  tomada 
em  24  do  mesmo  mez  e anno. 

Não  tendo  a Camara  casa  própria  o governo 
mandou  applicar,  pela  carta  regia  de  10  de  De- 
zembro de  1701,  a quantia  de  l:600iil!)000  para 
erigir-se  um  edificio  capaz  e digno  de  tão  res- 
peitável corporação. 

Sendo  insignificante  essa  quantia,  a ordem 
de  5 de  Novembro  de  1735  declarou  que  se 
applicasse  para  a obra  da  casa  da  Camara 
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4:525^252  rs,  que  se  adiavam  om  ser  da 
consignação  para  o soldo  dos  Governadores. 

Quando  o governo  em  1701  mandou  ap- 
plicar  1:6005b  para  a obra  da  casa  da  Gamara, 
determinára  lambem  que  igual  quantia  fosse 
dada  para  a conslrucção  da  Cadéa.  A caria 
regia  de  27  de  Fevereiro  de  1717  ordenara 
que  para  as  obras  da  casa  da  Gamara  e Ga- 
dêa  se  applicasse  1:000^000  em  cada  um 
de  3 annos  successivos,  mandando  que  a 
Gamara  de  suas  rendas  contribuissc  com 
400$^000  rs,  por  cada  anno  do  Iriennio.  A 
ordem  de  26  de  Dezembro  de  1718  augmen- 
lára  essas  consignações  com  1:000^000  de 
qualquer  rendimento  que  fosse  exceplo  o da 
casa  da  Moeda,  e a ordem  de  24  de  Janeiro 
de  1721  estendera  por  3 annos  essa  prestação. 

Feito  0 orçamento  e arrematada  a obra  do 
edifício  da  Gamara  e Gadêa,  segundo  a nova 
planta  levantada  em  1729,  faz  crer  a provi' 
são  de  28  de  Outubro  de  1733,  que  antes  desse 
anno  já  se  achava  concluido  aquellc  edificio, 
pois  por  essa  provisão  se  tinha  mandado  ap- 
plicar  á fortificação  da  praça  da  Colonia  os 
5000  cruzados,  que  so  haviam  destinado  para 
a conslrucção  da  Gadêa;  porém  o que  é certo 
é que  a obra  continuava  determinando  a pro- 
visão de  16  de  Abril  de  1747  que  a Gamara 
concorresse  para  ella  com  400^^00  rs. 

A antiga  casa  do  Senado  da  Gamara  e Ga- 
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(lêa  era  na  rua  da  Misericórdia  no  ediíicio; 
que  serve  hoje  de  Paço  da  Gamara  dos  De- 
putados. 

Diversas  modificações  tem  soffrido  esse 
ediíicio  exterior  e inleriormente,  mas  apezar 
disso  é ainda  hoje  de  um  aspecto  feio  e irre- 
gular. 

Para  beneficio  dos  presos  se  construio  a 
capella  de  Jesus  por  esmolas  deixadas  no 
testamento  de  João  Ribeiro  Corrêa,  lissa  ca- 
pella foi  benzida  em  22  de  Dezembro  de  1710 
pelo  conego  Miguel  de  Noronha  da  Gamara. 
Nos  dias  de  preceito  havia  missa  nessa  ca- 
pella deixando  para  esse  fim  o bemfeitor 
Corrêa  uma  propriedade  de  casas  sitas  em 
frente  da  mesma  Cadea.  No  fim  de  alguns 
annos  desappareceu  a capella,  e se  instituio 
dentro  do  ediíicio  da  Cadêa  um  altar  servin- 
do 0 referido  patrimônio  para  a sustentação 
do  competente  Capellão. 

Não  se  sabe  hoje  de  que  lado  do  ediíicio 
da  Cadêa  existio  a capella  de  Jesus,  nem 
lambem  qual  a applicação  que  deram  ao  pa- 
trimônio instituido  peio  bemfeitor  Ribeiro 
Corrêa. 

A Gamara  occupava  o pavimento  superior 
do  edifício,  ao  lado  direito,  e do  lado  opposto 
estava  a sala  livre;  o pavimento  terreoeraoc- 
cupado  pelas  prisões. 

O edifício  apresentava  do  lado  da  rua  da 
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Slisericordia  uma  escada  de  2 lanços  com  um 
patamar  na  parle  superior;  pela  escada,  volta- 
da para  a igreja  de  S.  José  subia  o Sacramento 
e desciam  os  padecentes.  Em  frente  a escada 
estava  o pelourinho,  que  foi  removido  em  1808 
para  o largo  do  Rocio. 

Nessa  Cadêa  esteve  preso  Joaquim  José  da 
Silva  Xavier  o Tira-dentes;  ahi  ouvio  elle  ler 
a sua  sentença  de  morte,  que  mandava  con- 
duzil-o  á forca  com  baraço  e pregão,  e que 
depois  de  morto  lhe  fosse  cortada  a cabeça  e 
levada  á Villa-Rica,  onde  em  lugar  mais  pu- 
blico delia  seria  pregada  em  um  poste  até 
que  0 tempo  a consumisse,  e o seu  corpo  se- 
ria dividido  em  quatro  parles  e pregadas  em 
postes  pelo  caminho  de  Minas,  nos  sitios  de 
maiores  povoações  até  que  o tempo  as  consu- 
misse, ou  os  abutres  as  devorasem;  e o réo 
declarado  infame  e lambem  os  seus  filhos, 
e netos,  os  seus  bens  confiscados,  e a sua 
casa  arrasada  e salgada,  levantando-se  ahi 
um  padrão  pelo  qual  se  conservasse  a memó- 
ria e a infamia  deste  abominável  reu  I 

E em  21  de  Abril  de  1792  foi  executada 
essa  sentença  1 

Muitos  annos  antes  da  chegada  da  Familia 
Real  ao  Brasil  tinha  a Gamara  deixado  de 
residir  no  pavimento  superior  do  ediíicio  da 
Cadêa,  e fôra  occupar  uma  casa  no  Terreiro 
do  Paço,  do  lado  do  Arco  do  Telles,  no  canto 
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dii  rua  chamada  hoje  do  Mercado.  A anliga 
casa  da  Carnara  ficou  conhecida  pelo  nome 
je  —Casa  de  audiências— porqae  ahi  começou 
a relação  a celebrar  as  suas  sessões. 

Chegando  em  1808  a Família  Real  ao  Bra- 
zil,  foi  a relação  para  uma  casa  da  rua  do 
Lavradio,  e foram  os  presos  removidos  para 
0 Aljube,  tornando-se  dependencia  do  Palacio 
Real  0 antigo  ediíicio  da  Carnara  e Cadêa. 
Feitos  os  reparos  convenientes  nesse  edifício, 
foi  elle  destinado  para  residência  das  criadas 
da  Casa  Real,  construindo-se  um  passadiço 
que  0 unio  ao  Palacio. 

Mas  linha  ainda  de  passar  por  uma  trans- 
formação o antigo  ediíicio  da  Cadêa.  Destruí- 
do eiíi  1823  0 passadiço  que  o prendia  ao 
Palacio,  e preparado  convenientemente,  veio 
ahi  se  reunir  a primeira  assembléa  constitu- 
inte do  Brasil,  que  foi  aberta  em  3 de  Maio 
d’aquelle  anno. 

E então  um  co-réo  de  Tira-dentes,  que  como 
elle  estivera  preso  e fora  condemnado  á morte, 
ouvindo  ler  na  Cadea  a severa  sentença  que 
lhe  abria  o caminho  do  patíbulo,  apresenta- 
va-se agora,  como  representante  da  nação, 
na  mesma  casa  onde,  30  annos  antes,  fora 
sentenciado  a morrer  na  forca  I José  de  Rezen- 
de Costa  Filho,  condemnado  á morte  porque 
pensara  na  liberdade  da  patria,  era  agora 


membro  de  uma  assembléa  que  itertencLa 
num  povo,  a uma  nação  livre! 

A sentença  do  morte  de  José  Rezende  Costa 
Filho,  fora  coramutada  em  lOannos  de  de- 
gredo para  a Ilha  de  Cabo  Verde. 

Desde  1823  tern  servido  de  Paço  da  Assem- 
bléa 0 antigo  ediflcio  da  Camara  eCadêa. 

Ha  38  annos  que  os  representantesda  nação 
se  reunem  nesse  antigo  ediGcio  de  recorda- 
ções tristes  e lugubres,  e durante  esse  longo 
espaço  de  tempo  não  tem  o governo  procu- 
rado dar  um  aspecto  regular  c bello  a esse 
mau  edifício.  Cada  anno  se  faz  um  pequeno 
concerto,  ha  cada  anno  um  remendo,  e gas- 
ta-se muito  dinheiro,  mas  o edifício  continua 
a mostrar  o aspecto  naáo  e feio  da  sua  primi- 
tiva. 

Entre  nós  o particular  transforma  facilmen- 
te um  casebre  em  palacete,  mas  o governo.... 
Ahi  estão,  dos  tempos  coloniaes,  os  aleijões, 
as  monstruosidades  do  pedra  e cal  que  se  cha- 
mara — edifícios  públicos ! — 

O edifício  da  Camara  dos  Deputados  esta 
inteiramente  isolado  das  casas  circumvizinhas, 
Á face  principal  voltada  para  o Paço  Im- 
perial apresenta  no  primeiro  pavimento  uma 
porta  com  uma  escada  de  3 degráos  e com  um 
alpendre  e 3 janellas  de  peitoril;  ha  no  se- 
gundo pavimento  A janellas  de  sacada  c uma 
de  peitoril. 
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Â foce  opposla,  que  ollia  para  a igroja  de 
S.  Josó,  tem  ()  janellas  do  peitoril  no  primeiro 
pavimento,  havendo  no  segundo  3 do  sacuda, 
1 de  peitoril,  e mais  acima  duas  pequenas 
janellas  também  de  peitoril. 

lim  geral  as  janellas  deste  edifício  são  de 
tamanho  e feitio  diversos  ! 

Na  face  voltada  para  a rua  da  Misericórdia 
ha  A portas  e 5 janellas  de  peitoril  no  primei- 
ro pavimento,  9 de  sacada  e áms  tnais  peque- 
nas de  peitoril  no  segundo  pavimento,  notan- 
do-se um  terceiro  pavimento,  no  centro  do  edi- 
fício, onde  estão  as  3 janellas  da  galeria  de 
terra. 

Nuface  opposta  ha  no  primeiro  pavimento 
uma  porta  e8  janellas  de  peitoril,  no  segun- 
do lO  janellas  de  sacada,  seguindo-se  as  3 ja- 
nellas da  galeria  domar.  Ao  lado  das  janellas 
das  galerias  ha  duas  ou  Ires  pequenas  janellas 
de  peitoril  diversas  em  feitio  das  que  lemos 
mencionado  ! 

O edifício  é de  fórma  quadrada  oblonga;  e 
pela  descripçãodo  seu  exterior  vê-se  que  não 
pertence  a nenhum  genero  de  archictelura. 
Ji’  uma  casa  construida  sem  gosto,  nem  syme- 
Iria,  que  ahi  permanece,  perpetuando  o nosso 
atraso  nos  tempos  coloniaes  I 

O pavimento  superior  é oceupado  pela  Ga- 
mara dos  Deputados.  No  centro  está  o salão 
das  sessões,  cora  o throno,  as  cadeiras  dos 
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representantes  da  nação,  apresentando  duas 
galerias,  uma  chamada  galeria  de  terra,  que  é 
a do  lado  da  rua  da  Misericórdia,  e outra 
galeria  do  mar,  que  é a que  lhe  íica  defronte. 
Ha  do  lado  do  ihrono  as  tribunas  da  Impe- 
ratriz e a dos  Senadores;  do  lado  opposto  as 
das  Senhoras  e do  Corpo  Diplomático. 

Além  dessas  ha  mais  4 pequenas  tribunas 
nos  ângulos  do  salão,  as  quaes  servem  para  os 
altos  funccionarios  públicos. 

Junto  ao  salão  das  sessões,  ba,  do  lado  do 
Paço  Imperial,  a sala  dos  Ministros,  a sala  de 
Espera,  onde  vê-se  um  busto  em  gesso  do  Snr. 
D.  Pedro  II;  e do  lado  da  igreja  de  S.  José, 
está  a sala  do  Passeio,  a do  Porteiro,  seguin- 
do-se a Secretaria  da  Camara.  Em  pequenas 
salas,  que  ha  nos  sotãos  do  edifício,  traba- 
lham as  commissões  da  Camara  dos  Depu- 
tados. 

No  pavimento  terreo  já  esteve  estabelecido 
0 Correio,  depois  a Typographia  Nacional, 
que  ahi  se  conservou  até  o raez  de  Setembro 
de  18t)0,  sendo  então  removida  para  o rnáo 
edifício  construido  na  rua  da  Guarda  Velha, 
Junto  a Secretaria  do  Império.  Actualmente 
estão  ahi  estabelecidos  a Caixa  Economica  e o 
Monte  de  Soccorro.  Estes  estabelecimentos 
começaram  a fuuccionar  em  4 de  Novemhro 
de  1861.  O primeiro  recebe  a jurode6„/“ao 
aiino  desde  a quantia  de  155)  rs.  até  501Íb  rs. 
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semanalmenlo,  e o segundo  empresta  sobre 
penhores  de  prata,  ouro  e diamantes  do  valor 
<]e  oíO)  rs.  para  cima  a juro  de  12,,/“  ao  anno. 
Para  segurança  desses  estabelecimentos  col- 
locaram-se  grades  de  ferro  nas  janellas,  que 
olham  para  a rua  da  Misericórdia. 

Pareee  que  já  é destino  dessa  casa  trazer 
grades  de  ferro  nas  janellas  1 

A rua  que  começa  em  frente  á Casa  da 
Camara  dos  Deputados,  e vai  terminar  no 
Largo  da  Carioca,  era  chamada  oulr’ora  rua 
da  Cadêa — porque,  como  dissemos,  fora  essa 
casa  a antiga  Cadêa  da  Cidade;  e conservou 
aquelle  nome  até  1848  recebendo  então,  em  8 
de  Novembro  desse  anno,  o nome  de  rua  da 
Assembléa. 

A Assembléa  Geral  Constituinte,  a primeira 
representação  nacional  que  teve  o Império, 
convocada  por  Decreto  de  3 de  Junho  de  1822, 
fez  a sua  primeira  reunião  em  17  de  Abril  de 
1823  com  53  Deputados.  Depois  das  sessões 
preparatórias,  encetou  os  seus  trabalhos  em 
3 de  Maio,  pronunciando  o Imperador  uma 
extensa  falia  do  Throno.  Por  Decreto  de  12  de 
Novembro  do  mesmo  anno  foi  dissolvida, 
sendo  presos  nesse  dia,  ao  sahir  da  Camara, 
diversos  Deputados.  Entre  esses  contava-se  An- 
tonio  Carlos  de  Andrada  Machado  e Silva, 
que  ao  passar  junto  de  uma  das  peças  de  ar- 
tilharia, que  estava  postada  em  frente  do  Paço 
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(k  Gamara,  parou  um  inslanie,  e sorrindo-sG 
cumprimentou  a peça,  dizendo: 

— Obdeço  á soberana  do  mundo  ! 

A Assembléa  Geral  que  se  reunira  extraor- 
dinariamente em  2 de  Abril  de  1829,  foi 
ejicerrada,  depois  de  calorosos  debates  que 
baviam  desgotado  o imperador,  em  3 de  Se- 
tembro do  mesmo  anuo,  pronunciando  o Se- 
nhor D.  Pedro  I a seguinte  desusada  e lacô- 
nica falia  de  encerramento  : 

« Augustos  e Digníssimos  Senhores  Represen- 
tantes da  Nação. 

Está  fechada  a sessão  I 

imperador  Constitucional  e Defensor 
Perpetuo  do  Brasil. 

Assim  terminaram  de  improviso  as  sessões 
ila  primeira  Gamara  sem  concluir  a discussão 
sobre  a lei  do  orçamento. 

Em  11  de  Abril  de  1856  reunio-se  no  Paço 
da  Gamara  dos  Deputados  o Tribunal  do  Jury 
para  julgar  os  réos  do  processo  Villa-Kova 
do  Minho.  Esse  julgamento  durou  3 dias  e 3 
noites  consecutivos. 

Já  dissemos  que  antes  da  chegada  da  Familia 
Heal  ao  Brazil  linha  o Senado  da  Gamara  dei- 
xado a sua  antiga  casa,  e fôra  oceupar  uma  casa 
do  Terreiro  do  Paço,  dokdo  doArco  do  Telles, 
no  canto  da  rua  chamada  do  Slercado. 
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A casa  em  que  a Gamara  fora  funccionar, 
era  perlencenle  ao  Dr.  Francisco  Telles  Barreio 
de  Menezes. 

Fin  20  (le  Julho  pelas  duas  horas  da  ma- 
nhã,  em  1790,  foi  devorada  por  um  incêndio 
a casa  oceupada  pelo  Senado  da  Gamara.  O 
fogo  começara  nas  lojas,  onde  morava  um 
indiyiduo  chamado  Francisco  Xavier,  que  ti- 
nha ahi  um  belchior.  Pelo  ridiculo  negocio 
desse  homem  davam-lhe  uma  alcunha,  que  a 
decencia  manda  calar.  Foram  baldados  os 
soccorros  públicos;  o fogo  devorou  os  prédios 
velhos  e arruinados  que  se  estendiam  até  o 
Arco  do  Telles,  o no  meio  das  labaredas  des- 
appareceu  a maior  parte  do  archivo  da  Ga- 
mara e outros  livros  quo  narravam  a historia 
da  cidade;  salvando-se  apenas  alguns  livros 
que  estavam  em  poder  do  escrivão  respectivo 
e tia  casa  do  Juiz  de  Fora  Dr.  Balthazar  da 
Silva  Lisboa. 

Foi  um  incêndio  fatal! 

Quantos  documentos  importantes,  quantas 
noticias  uteis  ã historia  patria,  não  se  per 
deram,  devoradas  por  esse  incêndio!  Ern 
1711,  quando  esta  cidade  foi  tomada  e saquea- 
da pelos  francezes  salvaram-se  os  cartorios  pú- 
blicos, 0 em  1790  o fogo  deslruio  o archivo, 
onde  se  poderia  beber  as  melhores  noticias 
sobre  a cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro I 
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A imagem  de  S.  Sebastião,  que  se  guardava 
na  Casa  da  Gamara,  não  desappareceu  entre 
as  chammas  por  se  achar  em  casa  de  Antonio 
José  Castrioto,  afim  de  adornal-a  para  o dia 
da  festividade.  Também  salvou-se  o estandarte 
da  Gamara  por  se  achar  em  poder  do  Procu- 
rador Manoel  de  Sousa  Murelli,  para  poder 
concertar,  por  esse  estandarte,  um  outro  mais 
antigo. 

Levado  pela  cobiça  não  quiz  o negociante 
Francisco  Xavier  afastar-se  da  casa  incendia- 
da ; e victima  de  sua  ambição,  morreu  abra- 
çado com  uma  crianca  no  meio  da  chammas! 

Quatro  dias  depois  desse  sinistro  participou 
a Gamara  ao  Vice-Rei  o incêndio  e a distrui- 
çáo  que  soífrera  o seu  archivo,  pedindo  ao 
mesmo  tempo  para  extrahir  dos  livros  da 
Secretaria  alguns  documentos,  que  lhe  podes- 
sem  ser  úteis.  Em  29  de  Julho  respondeu  o 
Conde  de  Rezende  ao  Senado  da  Gamara  de- 
clarando-lhe que  podia  mandar  trasladar  os 
documentos  que  lhe  aprouvesse 

Depois  do  incêndio  da  casa,  que  servira  de 
Paço  do  Concelho,  começou  a Gamara  a cele- 
brar as  suas  sessões  em  casa  do  Ouvidor  da 
Comarca  na  rua  do  Ouvidor,  logo  ácima  da 
rua  da  Quitanda.  Passou  depois  o Senado 
da  Gamara  para  o consistorio  da  igreja  do  Ro- 
sário depois  para  casa  da  rua  do  Rosário, 
ãcima  da  rua  da  Quitanda,  do  lado  direito. 
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Qaando  chegou  a esta  cidade  a Família  Beal 
de  Portugal  eram  Vereadores  Manoel  José 
da  Costa,  Francisco  Xavier  Pires,  Manoel 
Pinheiro  Guimarães,  Procurador  José  Luiz  Al- 
vares e Presidente  do  Senado  da  Camara  Agos- 
tinho Petra  de  Bittencourt. 

Esse  magistrado  era  homem  probo  e juiz 
muito  recto. 

Gontam-se  diversas  anecdotas  de  Agostinho 
Petra.  Mencionaremos  apenas  duas,  que  pa- 
tenteiam 0 caracter  recto  e independente 
deste  homem. 

Em  um  dia  de  audiência  demorou-se  Agos- 
tinho Petra  em  dar  entrada  ás  partes;  era  já 
tarde  e o povo  reunido  á porta  da  casa  do 
juiz,  rnoslrava-se  impaciente.  Então  un  indi- 
Viduo,  mais  ousado,  bateu  com  força  na 
porta. 

— Quem  bate  ? grilou  Agostinho  Petra  bas- 
tante irritado. 

— E’  0 povo  em  nome  da  lei,  responde- 
ram lhe  de  fora. 

— Ah ! como  é o povo  em  nome  da  lei  póde 
entrar,  disse  o Juiz  Petra,  abrindo  a porta;  e 
calmo  começou  logo  a dar  despacho  aos  re- 
querimentos, que  lhe  apresentaram. 

Prendendo  um  indivíduo,  que  recusára 
executar  uma  ordem  sua,  dizendo — ^'ão  quero 
—recorreu  o preso  a uma  autoridade  superior, 
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que  escreveu  a Agosliiiho  Petra  dizendo-lhe, 
que  podia  soUar  o homem,  porque  não  havia 
crime  na  expressão — não  quero. — Em  resposta 
á carta  que  recebera,  escreveu  o JuizdeFóra 
Petra  Bittencourt  « re  não  é crime  dizer  não 
quero,  não  solto  o homem  porque  não  quero.  » 

Por  occasião  de  uma  festa  real  illuminou 
Agostinho  Petra  a sua  casa,  na  frente  da  qual 
colíocou  um  transparente  com  o seguinte  dis- 
lico : 

Ego  sum  petra  et  super petram  lyrium  non  crcscit. 

Agostinho  Petra  Bitt  mcourt  fora  nomeado 
Juiz  de  Fora  em  12  de  Outubro  de  1806;  em 
l8í2  obteve  urn  lugar  na  relação  da  Bahia. 

Da  casa  da  rua  do  Rosário  voltou  a Carnara 
para  o consistorio  da  igreja  do  Rosário,  onde 
se  conservou  até  que  foi  para  o edifício  que 
hoje  occupa. 

Não  tendo  o Senado  da  Carnara  edificio 
proprio  para  celebrar  suas  sessões,  residindo 
sempre  em  casas  emprestadas,  tratou  de  cons- 
truir um  edificio  seu.  E foi  o Vereador  Fran- 
cisco de  Sousa  o (diveira,  que  apresentou  em 
20  de  Julho  de  1816,  o projecto  da  construc- 
ção  de  um  edificio  para  Paço  do  Sena- 
do da  Carnara.  Acordaram  os  Vereado- 
res que  achavam  boi  a proposta,  mas  que 
era  necessário  Icval-a  ao  conhecimento  do 
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Rei,  podendo-se  porém  Iralar  logo  do  lugar 
edo  levanlaineulo  da  planta. 

Em  30  de  Outubro  d’aqijel  le  anno  deter- 
minou-se que  SC  oílieiasse  a El- Rei  sobre  a pro- 
posta do  Francisco  de  Sousa  e Oliveira.  Em 
14  de  Novembro  do  mesmo  anno  foi  approva- 
do  por  Fl-Rei  o plano  da  obra. 

Em  19  de  Janeiro  de  1817  pedio  o pro- 
curador da  Gamara  que  as  madeiras,  que 
linharn  servido  para  as  exequias  de  D.  Maria 
1.’  fossem  applicadas  para  a obra  do 
edifício  do  Senado  da  Gamara;  e mandou-se 
então  passar  para  o cofre  das  obras  a quantia 
de  l:200íjj)  rs.  primeira  prestação  com  que  a 
Gamara  devia  contribuir. 

Em  12  de  Fevereiro  de  1817  se  mandou 
entregar  ao  Vereador  Francisco  de  Sousa  e 
Oliveira  128,/^  rs.  para  pagar  o risco  do  edi- 
fício do  Senado  da  Gamara.  Nesse  mesmo  anno 
deu-se  começo  á construção  desse  edifício. 

Por  algum  tempo  estiveram  as  obras  pa- 
ralisadas, mas  concorrendo  alguns  cidadãos 
com  avultadas  quantias,  progrediram  as  obras, 
ficando  concUiida  a maior  parte  do  edifício 
no  anno  de  1825;  em  28  de  Maio  desse  anno 
foi  pintado  o Paço  da  Gamara,  e nesse  mes- 
mo anno  ou  no  principio  do  anno  seguinte, 
veio  0 Senado  da  Gamara  oceupar  a sua  nova 
casa. 

O Paço  da  Ilima.  Gamara  Municipal  acha- 


se  eollocado  na  Praça  da  Acclamaeão  do  lad''a 
do  Oriímte,  enlre  as  ruas  do  Sab(ão  e S.  Pedro. 
Km  lernpos  remolos  findava  a Cidade  na  rua 
da  Valia,  ealóm  havia  uin  grande  campo  no 
meio  do  qual  erguia-se  uma  pequena  igreja 
dominando  essa  extensa  planicie;  era  a igreja 
de  S.  Domingos  conslruida,  no  centro  do  cam- 
po do  mesmo  nome. 

Mas  edificada  a capella  de  Santa  Anua, 
erecta  por  provisão  episcopal  de  30  de  Julho 
de  1735  a requerimento  dos  pretos  crioulos 
da  Cidade  e de  outros  devotos  da  mesma 
santa,  e construindo-se  muitos  prédios  nas 
vizinhanças  da  igreja  de  S.  Domingos,  fican- 
do esta  igreja  não  já  em  uma  praça  mas  cercada 
de  casas,  aconteceu  que  o resto  do  antigo 
campo  de  S.  Domingos,  dominado  então  pela 
capella  de  Santa  Anna,  começasse  a ser  conhe- 
cido pop  campo  de  Santa  Anua.  E durante  87 
annos  conservou  o campo  esse  nome  ; porém 
tendo  lugar,  em  12  de  Outubro  de  1822,  no 
Palacete  que  existio  nesse  campo,  a acclama- 
ção  do  Snr.  D.  Pedro  I,  para  commemorar 
aclo  tão  solemne,  determinou  a portaria  de  12 
de  Dezemhro  d’aquelle  armo,  que  se  desse  ao 
campo  de  Santa  Anria  o nome  de  praça  da 
Acclam  acção. 

Nos  dias  de  desordem  e anarchia  que  se 
seguiram  ao  dia  7 de  Abril  de  1831,  rauda- 
fum  o nome  de  praça  da  Acclaraacção  para 


o de  Campo  (ia  Honra.  Eappareceu  então  em 
14  e 15  de  Julho  desse  anno,  quando  houve 
a sedição  militar,  o síiguinte  pasí^uim  pregado 
nas  paredes  do  Palacete. 

Da  honra  fui  campo  oulrora 
Muito  que  ver  inda  temos; 

Tudo  serei,  mas  agora 

Sou  campo  do — nós  queremos — 

E campo — do  fora — ^^fora — 

Félizmenle  o nome  de  Campo  da  Honra  es- 
cripto  em  dias  de  anarchia  não  permaneceu 
por  muito  tempo,  e tornou  a reviver  o nome 
de  praça  da  Acclamacção,  que  lembra  um 
facto  notável  da  Historia  do  Bjasil,  o nasci- 
mento da  Monarchia  Brasileira. 

Porém  ainda  hoje  o povo  chama  Campo 
de  Santa  Arma  a praça  da  Acclamação ; e 
antes  de  ser  demolida  essa  igreja  para  cons- 
íruir-se  a Estacão  Central  da  Estrada  de  Ferro 
1).  Pedro  II,  era  esse  o nome  que  geralmenle 
se  dava  a essa  praça  (1 ). 

( I ) Estando  muito  arruinada  a igreja  de  Santa  Anna,  foi 
reedificada  por  Vicente  José  de  Vèlasco  Molina,  coronel  do 
regimento  novo  desta  praça.  Reconstruida  a igreja,  começou 
o Drigadeiro  Molina  com  o seu  regimento  a festejar  annual- 
merite  a Senhora  Santa  Anna  na  sua  capella.  Em  4814  foi 
a igreja  de  Santa  Anna  elevada  á parochia,  sendo  o seu  pri- 
meiro parocho  o Padre  Antonio  Ferreira  Ribeiro. 

Em  consequência  de  contendas  com  o Vigário  de  Santa 
Rita,  que  não  queria  que  lhe  tirassem  o cemiterio  de  negros 
novos,  que  .existia  na  Gambôa,  na  rua  do  Cemiterio,  c ha- 
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A igreja  parochial  de  Saala  Anna  foi  de- 
molida em  1858,  e serve  hoje  de  parochia 
uma  capella  construída  na  Cidade  Nova,  no 
lugar  em  que  se  projectou  edificar  uma  Ca- 
dêa,  entre  as  ruas  de  S.  Leopoldo  e do  Al- 
caritara,  sendo  a entrada  da  capella  por  esta 
ultima  rua. 

Demolida  a igreja  parochial  de  Santa  Anna, 
cessaram  as  grandes  festas  do  Divino  Espirito 
Santo,  que  eram  celebradas  nessa  igreja. 
Durante  estas  festas  erguiam-se,  no  Campo  de 
Santa  Anna,  immensas  barracas,  onde  se 
apreciavam  boas  iguarias,  theatros  de  bone- 
cos, jogos  de  sorte  e outros  divertimentos, 
que  estavam  ao  alcance  de  todos;  havendo 
além  disso  grandes  íugos  de  artificio,  que 
attrahiam  extraordinária  concorrência.  Era 
então  curioso,  nessas  noites  de  regosijo  e de 

mada  hoje  da  Harmonia,  a nova  Freguezia  de  Santa  Anna 
só  entrou  em  exercício  em  6 de  Agosto  de  1816. 

A antiga  capella  de  Santa  Anna  fôra  construída  em  terre- 
no cedido  pelo  arcediago  Antonio  Pereira  da  Cunha,  natu- 
ral do  Rio  de  3aneiro,  follecido  era  22  de  Outubro  de  17o9; 
tendo  sepultura  na  referida  capella.  Reconstruída  a capella 
fôram  trasladados,  em  4 de  Novembro  de  1785,  para  lugar 
mais  decente,  os  ossos  do  arcediago  Pereira  da  Cunha. 

A igreja  de  Santa  Anna  edificada  na  praça  da  Acclaraação 
no  lugar  que  forma  hoje  o logradouro  publico,  que  ha  em 
frente  do  edifício  da  Estação  Central  da  Estrada  de  Ferro 
D.  Pedro  II,  ficava  bem  defronte  da  igreja  de  S.  Joaqnim. 
Era  um  templo,  de  prospecto  mesquinho,  com  uma  pequena 
tocre  ao  lado  direito;  interiorraente  era  estreito  e baixa* 
tendo  5 altares  ornado  de  obra  de  talha  dourada. 


feslíi,  ver  o povo  etilregiieao  prazer,  apreci- 
ando os  festejos  e petiscos  cios  barraqueiros. 

Mas  já  desapparecerani  essas  e outras  festas 
populares  da  Cidade  do  Uio  de  Janeiro,  e 
hoje  ha  só  os  theatros  que  custara  caro,  co 
Passeio  Publico,  que  é pequeno  para  tão 
vasta  e populosa  Cidade  1 

Dissemos  que  o Paço  da  Gamara  Munici- 
pal se  achava  collocado  na  praça  da  Accla- 
mação  entre  as  ruas  do  Sabão  e S,  Pedro; 
mas  0 edifício  não  occupa  todo  o espaço,  que 
vai  de  uma  á outra  rua.  De  cada  lado  do 
Paço  da  Carnara  ha  um  jardim  cercado  de 
grades  de  ferro,  que  se  estende  até  ao  canto 
das  referidas  ruas. 

O Paço  da  Gamara  é um  edifício  quasi 
quadrangular,  apresentando  3 portas  e 6ja- 
nellas  de  peitoril  no  primeiro  pavimento  e 9 
janellas  de  sacada  no  segundo.  O corpo 
central  mais  saliente  apresenta  o portico  com 
uma  escada  semicircular  de  3 degráos,  ha- 
vendo de  cada  lado  uma  janella  de  peitoril; 
ha  no  segundo  pavimento  3 janellas  com 
uma  varanda  de  ferro  de  uma  só  peça,  seguin- 
do-se 0 frontão,  e havendo  no  tympano  as 
armas  do  Império  de  metal  arnarello.  Logo 
que  se  deu  começo  á coristrucção  deste  edi- 
fício, fez-se  umacorôa  portugueza  de  mármo- 
re branco  para  ser  collocada  na  fachada  do 
edifício,  mas  concluida  a obra  quando  o 
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Brazil  já  era  Império,  não  poude  mais  servir 
a corôa  porlugueza,  a qual  ainda  se  conserva 
em  um  canto  de  um  dos  jardins  do  Paço  da 
Ca  mara. 

Os  corpos  lateraes  do  edifício  constam  de 
uma  poria  com  uma  escada  semicircular  de  3 
degráos,  e duas  janellas  de  peitoril  no  prir 
moiro  pavimento,  e de  3 janellas  de  sacada 
BO  segundo. 

Do  lado  da  rua  do  Sabão  tem  o edifício  fí 
janellas  e uma  porta  no  pavimento  terreo  e 
7 janellas  no  superior,  sendo  a do  centro  de 
sacada  e as  outrasde  peitoril. 

A face  que  olha  para  a rua  de  S.  Pedro  é 
igual  á que  está  voltada  para  a rua  do  Sabão, 
havendo  porém  no  pavimento  inferior  duas 
portas  em  vez  de  uma. 

Na  face  do  fundo  tem  o edifício  7 janellas 
no  segundo  pavimento,  tendo  sido  embarga- 
das duas  janellas  pelo  morador  visinho,  por 
não  fícarem  distantes  do  seu  muro  o espaço 
que  a lei  marca. 

Penetrando  no  Paço  da  Gamara  Municipal, 
vê-se  no  veslibulo  uma  porta  de  cada  lado  e 
a porta  central,  onde  começa  uma  escada 
de  granito  de  14  degráos. 

Essa  escada  vai  ler  a uma  sala  onde  se 
notam  3 arcos,  partindo  do  arco  do  centro 
um  segundo  lanço  de  escada,  que  conduza 
parte  posterior  do  edifício,  e do  arco  do  lado 
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esquerdo  outra  pequena  escada,  que  se  dirige 
ao  pavimento  lerreo. 

Outr’ora,  quando  o Jury  funccionava  na 
parle  posterior  do  edifício  da  Edilidado,  na 
sala  onde  hoje  se  notam  3 arcos  exisliarn  3 
janellas  de  peitoril,  que  davam  para  uma 
area  cellocada  no  lugar,  onde  hoje  existem  as 
escadas  que  lemos  mencionado. 

Mas  relirando-se  o Jury  em  18.57  para  o 
antigo  Aljube,  a Gamara,  quecorneçou  a func- 
cionar  nesse  anno,  fez  as  obras  que  acaba- 
mos dc  indicar. 

Aos  lados  da  escada  de  granito  principiam 
dous  lariços  de  escada  cm  sentido  opposlo,  que 
conduzem  á sala  de  Ewírada  no  segundo  pa- 
vimento; essa  sala  occupa  as  3 janellas  do 
centro  do  edifício  e apresenta  de  cada  lado 
uma  porta,  abriudo-se  a do  lado  direito  para 
a sala  deS.  Sebastião,  onde  existe  um  grande 
painel  deste  Santo;  nesta  sala,  que  occupa  3 
janellas  da  frente  do  edifício,  começou  a 
Academia  de  Medicina  a celebrar  as  suas  ses- 
sões em  14  de  Outubro  de  1861. 

A porta  que  ha  ao  lado  esquerdo  da  sala  de 
Entrada  abre-se  para  a sala  das  Sessões,  á qual 
pertencem  3 janellas  da  fachada  do  editicio 
e 4da  face  voltada  para  a rua  do  Sabão. 

No  mez  de  Setembro  de  1854  mandou  a 
Gamara  ornar  e pintar  a sala  das  Sessões 
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para  se  inaugurar  o relralo  novo  do  Snr.  D. 
Pedro  íí.  Esse  relralo,  feilo  pelo  artista  na- 
cional Francisco  de  Sousa  Lobo,  representa 
0 Soberano  em  corpo  inteiro  e com  as  vestes 
imperiaes;  foi  collocado  nu  cabeceira  da  sala 
em  2 de  Dezembro  de  1854. 

A sala  das  Sessões  Municipaes,  apezar  de 
estreita,  é extensa  e toda  pintada  á fresco. 

No  centro  do  teclo  ha  um  painel  com  4 
figuras  representando  o Brazil,  oComrnercio, 
a Industria  e a Abundância;  o Brazil  com  as 
vestes  imperiaes,  sentado  no  throno,  recebe 
0 Comrnercio e a Industria,  que  Ibeapresen- 
tam  a Abundância.  De  cada  lado  desse  painel 
vé-se,  n.as  extremidades  dotecto,  de  um  lado 
as  armas  do  Império,  de  outro  as  antigas 
armas  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

O arqueamento  do  tecto  é occupado  de 
um  lado  por  3 medalhões,  que  encerram  os 
retratos  de  Estacio  de  Sá,  primeiro  Capilão- 
inór.  Governador  e Fundador  da  Cidade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro;  do  Snr.  1). 
Pedro!,  Primeiro  Imperador  do  Brasil,  e de 
José  Bonifácio  de  Andrade  e Silva,  primeiro 
Ministro  depois  da  Independedcia  do  Impé- 
rio. Nos  medalhões  do  lado  opposto  estão  os 
retratos  do  Vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos,  do 
Snr.  D.  João  VI  e do  Conde  de  Bobadella. 
Entre  os  medalhões  ha  década  lado  um  painel 
fingindo  baixo  relevo,  representando  um  o 
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Commercio  e as  Aries,  e outro  a Navegação 
ea  Agricultura. 

Ainda  na  sanea  do  teclo,  porém  nas  cabe- 
ceiras da  sala,  nolam-sedo  lado  da  praça  da 
Acclamação  um  painel  que  representa  a For- 
ça soba  allegoria  de  um  leão  brincando  com 
5 meninos,  e do  lado  opposlo  outro,  que 
também  éallegorico,  representando  a Justiça; 
estão  ahi  pintados  5 meninos;  um  vendado 
com  a espada  e a balança,  outro  lendo,  ou- 
tro escrevendo,  aquelle  ouvindo  o o ultimo 
comum  facho  na  mão. 

Na  parede  do  lado  direito  da  sala  das  Ses- 
sões ba  dous  grandes  quadros;  um  é ura  re- 
trato em  corpo  inteiro  do  Snr.  D.  Pedro  I, 
pintado  pelo  habil  artista  Simplicio  Rodrigues 
de  Sá, 

Em  sessão  extraordinária  de  4 de  Junho 
de  1825  0 Senado  da  Gamara  deliberou  pe- 
dir licença  ao  Imperador  para  collocar  o seu 
retrato  in  perpetuum  na  cabeceira  da  sala 
das  Sessões. 

Obtida  a licença,  veio  o retrato  do  Snr.  D. 
Pedro  I oceupar  esse  lugar  de  honra,  eahi 
permaneceu  até  1831;  porém  nos  dias  de 
commoçào  e anarchia,  que  se  seguiram  á-. 
revolução  de  7 de  Abril  desse  armo,  alguns 
exaltados,  que  não  podiam  comprehender  li- 
berdade cora  ordem,  desacataram  a effigie  do 


Augusto  Fundador  do  Imperío,  que  já  havia 
deixado  0 Brazil. 

Também  em  1793  os  revolucionários  fran- 
cezes,  transformados  em  accusadores  e juizes, 
condemnarara  á morte  um  Uei  deposto  e 
preso  ! 

Felizmente  foi  logo  reparada  a affronta 
feita  ao  retrato  do  Snr.  I).  Pedro  í.  A Gama- 
ra, que  começou  a servir  em  1837,  mandou 
restaurar  o retrato  do  immortal  fundadordo 
írnperio.  Desse  trabalho  se  incumbio  o dis- 
lincto  artista  nacional  o Snr.  Garlos  Luiz  do 
Nascimento. 

O segundo  painel,  que  existe  do  lado  direito 
da  sala,  apresenta  o retrato  em  corpo  inteiro 
de  Gomes  Freire  de  Andrade. 

Apezar  de  ter  prohibido  a provisão  de  16 
de  Janeiro  de  1689  que  se  collocasse  pintu- 
ras, estatuas  ou  memórias  semelhantes  de 
algum  Governador  em  lugares  públicos,  per- 
«litlio  Fl-Rei  D.  .losé,  por  aviso  de  13  de 
Agosto  de  1760,  que  se  collocasse  e perpe- 
kiamen te  se  conservasse  no  Senado  da  Ga- 
mara desta  Gidade  o retrato  de  Gomes  Freire 
de  Andrade,  Gonde  de  Bobadella,  para  esti- 
mulo e exemplo  dos  futuros  Governadores, 

Esse  retrato  foi  feito  pelo  artista  Nacional 
Manoel  da  Gunha;  tem  rra  parte  inferior  a 
seguinte  inscripção: 
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« Gomes  Freire  de  Andrade  do  Concelho  d<i 
S.  M.  Mestre  de  Campo  General  dos  seus  exér- 
citos, Vice- Hei  e Capitão  General  das  Capita- 
nias do  lUo  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Matto 
Grosso  e S.  Paulo  (1). 

Arte  regit  populos  hello  prcecepta  ministrat 

Mavortem  cernis  miUte  pace  Numam. 

0 relrato  de  Gomes  Freire  foi  restaurado 
em  1842  pelo  artista  o Siir.  Carlos  faiiz  do 
Nascimento. 

As  cadeiras  e canapés  de  gosto  antigo,  que 
ornam  a sala  das  Sessões  Municipaes  perten- 
ceram ao  antigo  Senado  da  Camara;  excepto 
a cadeira  do  Presidente  que  foi  dos  Jesuítas. 
Â mesa  que  existe  nesta  sala  é construída  ern 
fórma  de  bilhar,  podendo  desmanchar-se 
quando  fôr  preciso  dar  mais  extensão  a sala. 

Junto  a sala  das  Sessões  ha  um  pequena 
gabinete  seguindo-se,  depois  a parte  do  edifí- 
cio occupada  pela  Secretaria  da  Camara  e 
Contadoria. 

Ja  dissemos  que  o Jury  occupou  por  muita 
tempo  a parte  posterior  do  eilificio  da  Camara 
Municipal.  A entrada  para  o Jury  era  pela 
porta,  que  ha  na  face  do  ediíicio,  que  olha 

(1)  Gomes  F*réire  de  Andrade  não  foi  Vice-Uei,  foi  Govef- 
nador  do  liio  de  Janeiro,  tomando  posse  desse  cargo  como 
i.o  Capitão  General  legitimo;  o 1.°  Vice-Rei  do  Rio  de  Ja- 
neiro foi  0 Conde  da  Cnnha. 
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para  a rua  do  Sabão,  havendo  ali  uma  escada 
que  conduzia  ao  segundo  andar. 

O pavimento  lerreo  do  Paço  Municipal  é 
occupado,  do  lado  da  rua  do  Sabão,  pela 
Thesouraria  e Archivo,  e do  lado  opposlo 
pela  Directoria  de  Obras  e peio  Instituto  Vac- 
cinico. 

Guardam-se  no  Archivo  da  Gamara  o antigo 
Pallio  de  seda  Vermelha,  que  servia  na  pro- 
cissão de  S.  Sebastião,  a qual  era  feita  á custa 
do  Senado  da  Gamara,  e o pallio  de  seda 
branca  bordada  a ouro  sob  o qual  veio  o Snr. 
1).  Pedro  I,  no  dia  de  sua  acclamação,  do 
Campo  de  Santa  Anna  para  a Gapella  Impe- 
rial. 

Em  1'2  de  Outubro  de  1822  cahiram  sobre 
esse  pallio  muitas  flores  e muila  chuva;  em 
quanto  as  nuvens  despejavam  agoa,  o povo 
entornava  flores  sobre  o pallio  que  guardava 
0 Imperador. 

Gonservam-se  também  no  Archivo  os  an- 
tigos estandartes  da  Gamara  sendo  um  do 
tempo  em  que  o Brazil  ainda  era  colonia,  e 
dous  que  foram  feitos  depois  da  Independên- 
cia do  Império. 

O primeiro  é de  seda  branca  e tem  de  um 
lado  a corôa  portugueza  ede  ouiro  a imagem 
deS.  Sebastião  3 as  armas  da  Gidade;  os  dous 
últimos  são  de  cor  verde  e apresentam  de  um 
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lado  a coròa  Nacional  e de  oulro  a imagem 
de  S.  Sebastião. 

Exislern  ainda  no  Paço  da  Carnara  as  an- 
tigas varas  de  que  usavam  os  Vereadores  e 
Almotacéis. 

Todo  sesses  objectos  são  preciosas  reliquias, 
que  devem  ser  guardadas  com  cuidado  e ve- 
neração. 

Na  estante  em  forma  de  oratorio,  onde 
estão  os  antigos  livros  da  Gamara,  está  es- 
cripto  deste  moilo  a palavra — AHQIVO. 

l)o  Archivo  ba  uma  porta,  que  vai  ter  ao 
Instituto  Vaccinico,  creado  em  1811  debaixo 
da  inspecção  do  Intendente  geral  da  Policia  e 
do  Phisico-Mór.  O Instituto  Vaccinico  func- 
cionou  ao  principio  no  consistorio  da  igreja 
do  Rosário.  Esto  estabelecimento  está  hoje  a 
cargo  do  Ministro  do  Império,  e funcciona 
ás  Quintas  feiras  e Domingos. 

Vê-se  ahi  um  busto  de  mármore  de  Garra- 
ra collocado  sobre  um  pedestal  lambem  de 
mármore,  onde  lê-se  a seguinte  inscripção; 

Fdisberío  CaldcÂra  Branle,  Mnrqw.s  de  Bar- 
hacena  introduzio  a vaccina  no  Brazil  cm 
1804. 

Olferla  de  sua  filha  a Visr.otidessa  de  Santo 
Amaro  ao  Instituto  Vaccinico  do  Rio  de  Janeiro 
cm  8 de  Fevereiro  de  1860. 

Na  sala  do  Inslilulo  Vaccinico  celebra  a 
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íúntâ  de  Hygiene  as  suas  sessões.  A enlraáa 
piira  olnstiiuto  é pelas  duas  porias,  que  ha  na 
face  do  ediíicio  voltada  para  a rua  de  S. 
Pedro. 

As  salas  da  Vaccina  e do  Jury  foram  Irans- 
formadas  em  1855,  durante  a epidemia  da 
cholera-morbus,  em  enfermarias  militares;  e 
no  resto  do  pavimento  terreo  do  ediíicio  e 
na  sala  de  S.  Sebastião  íoi  estabelecida,  á 
custa  dos  Vereadores,  uma  enfermaria,  cha- 
mada de  S.  Sebastião,  destinada  para  os  po- 
bres, que  fossem  atacados  pela  epidemia,  que 
assolava  então  a Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Foi  esse  um  relevante  serviço  prestado  pela 
Carnara  de  enião  á pobreza  da  Cidade. 

O Paço  da  Carnara  Municipal  é ura  ediíicio 
regular,  mas  sem  archileclura;  quasi  que  pa- 
rece uma  casa  particular,  onde  nada  ha  que 
se  possa  dizer  bello  e digno  da  arte. 

Podiam  ter  dado  maior  extensão  ao  edi- 
fício se  não  tivessem  inutiüsado  tanto  terreno 
corn  os  dous  grandes  jardins,  que  se  notara 
lateralmenle.  Se  o edifício  se  estendesse  do 
canto  da  rua  do  Sabão  ao  canto  da  rua  de 
S.  Pedro,  apresentaria  a fachada  de  um  pala- 
cio  digno  de  ser  occopado  pelo  Carnara  Mu- 
nicipal da  Capital  do  Império. 

O llotel  de  Vilie,  onde  se  reune  o Concelho 
Municipal  da  Cidade  de  Paris,  é um  monu- 
mento, é um  palacio  que  póde  aeomraodar 


ern  suus  vaslas  salas  cinco  mil  [)essoas;  e todo 
0 ediíicio  ó decorado  corn  o maior  luxo  e 
esplendor.  Ainda  no  reinado  doaclual  Impe- 
rador Napoleão  IIÍ  gaslou-se  mais  de  15 
milhões  dc  francos  com  as  obras,  ornatos, 
decorações,  pinturas,  mobilias  e mais  objec- 
los,  que  se  admiram  nesse  edifício  monu- 
mental. E’  certo  que  o Hotel  de  Yille  não  é 
só  occupado  pela  Edilidade;  porém  também 
se  0 edifício  da  nossa  Gamara  Municipal  fosse 
um  vasto  palacio,  não  poderiam  haver  ahi 
commodos  suüicientes  para  o Tribunal  do  Ju- 
ry,  Instituto  Vaccinico,  Junta  de  Ilygiene, 
para  reuniões  de  sociedades  liUerarias  e para 
celebrar-se  as  festas  da  cidade? 

E não  é 0 Paço  da  Edilidade  um  daquelles 
edifícios  que  mais  altrahem  a altençáo  do 
viajante  ao  tocar  em  terra  estranha  ? 

Emquanto  não  se  derem  a esta  Cidade  alguns 
edifícios  bellos,  alguns  monumentos,  não  apre- 
sentará ella  esse  aspecto  pomposo  das  capi- 
tães da  Europa.  E é necessário  que  se  com- 
prehenda  que  nos  edifícios  grandiosos  de 
um  paiz  lê-se  a civilisaçáo  de  um  povo,  O 
distincto  lilterato  o — Snr.  Manoel  de  Araújo 
Porto  Alegre  diz  « Não  ha  uma  pedra  posta 
pela  mão  do  homem  no  centro  de  suas  cidades, 
que  não  exprima  uma  idéa,  que  não  represente 
uma  leira  do  alphakío  da  civilisagão.  » 

10 
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Üe  grandes  honras  e privilégios  gozou  o 
anligo  Senado  da  Gamara.  Lembraremos  al- 
guns alvarás  e carias  regias,  concedendo  hon- 
ras 0 distinções  a essa  notável  corporação. 

Por  alvará  de  10  de  Fevereiro  de  1642 
foram  concedidos  á Gamara,  cidadãos  e mo- 
radores desta  cidade  as  mesmas  honras  e 
privilégios,  que  gozavam  a Gamara  e cidadãos 
da  Gidade  do  Porto  no  reino  de  Portugal. 

À carta  regia  de  5 de  Dezembro  de  1646 
mandou  cumprir  essa  graça  e privilégios,  que 
foram  confirmados  peba  provisão  regia  de  14 
de  Outubro  de  1670.  Às  cartas  regias  de  7 
de  Janeiro  de  1709  e a de  15  de  I^vembro 
de  1720  mandaram  guardar  os  sobreditos 
privilégios,  e a provisão  de  6 de  Agosto  de 
1733,  ordenou-  ao  Juiz  de  Fóra  que  os  fi- 
zesse cumprir;  finalmenle  o alvará  de  7 de 
Março  de  1757  tornou  a confirmar  as  referidas 
graças. 

Por  ordem  de  20  de  Janeiro  de  1736  foi 
declarado  que  os  Officiaes  da  Gamara  não 
deviam  ser  obrigados  a ir  vizitar  os  Gover- 
nadores em  corpo  de  Gamara,  quando  não 
houvesse  ordem  expressa,  que  assim  o deter- 
minasse. 

Por  decreto  de  6"  de  junho  de  1647,  que 
concedeu  a esta  cidade  o titulo  de— Leal — 
foi  permeltido  á Gamara,  por  ausência  do 
governador  ou  alcaide-mõr  da  Praça,  fazer 
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0 oíTicio  (le  capilão-mór  e tomar  conta  das 
chaves  da  Cidade.  K por  diversas  vezes  gozou 
a Gamara  desse  grande  privilegio. 

Por  iim  bando,  em  nome  do  povo,  tomou 
a Gamara  o governo  da  Praça  em  8 de 
Fevereiro  de  1661,  e o conservou  aló  11  de 
Abril  do  mesmo  anno. 

Governou  em  1683  pela  ausência  de  Duarte 
Teixeira  Chaves  na  colonia  do  Sacramento, 
conservando  o governo  da  cidade  ale  22  de 
Abril  de  1688. 

Por  alvará  de  27  de  Setembro  de  1611 
foi  autorisada  a Gamara  para  nomear  go- 
vernador interino  desta  capitania,  quando 
acontecesse  fallecer  o governador,  enão  hou- 
vesse vias  que  declarassem  a successáo. 

Fallecendo  em  16  de  Abril  de  1614=  o go- 
vernador Luiz  Barbalho  Bezerra,  que  leve 
sepultura  na  capella-mór  da  igreja  do  col- 
legio  no  morro  do  Caslello,  elegeu  a Gamara, 
para  substituir  a falta  do  governador  pro- 
prietário, a Francisco  de  Souto  Maior,  que 
tomou  posse  do  cargo  em  7 de  Maio  de  1614. 

A carta  regia  de  19  de  Fevereiro  de  1720 
mandou  o cabido  da  Só  desta  Cidade  dar 
duelos  á Gamara  nas  festas  reaes,  quando 
a ellas  assistisse  em  corpo  de  Gamara. 

O decreto  de  2 de  Julho  de  1725  regulou 
os  assentos  dos  Vereadores  nas  igrejas,  onde 
assistissem  o bispo  e o cabido.  E acontecendo 
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que  0 Clianceller  e Desembargadores  da  Rela- 
ção desta  Cidade  tomassem  os  lugares  que 
competiam  á Camara,  celebrando-se  na  Ca- 
Ihedral  um  Iriduo  gratulatorio  pelos  despon- 
sorios  da  Princeza  D.  Maria  com  seu  tio  o 
infante  D.  Pedro,  mandou  lil-Rei  D.  José  uma 
carta  ao  Conde  de  Bobadella,  em  4 de  No- 
vembro de  1761,  censurando  o proceder  do 
Chanceller  e dos  Desembargadores. 

A carta  regia  de  22  de  5Iaio  de  1734 
mandou  observar  o eslylo  de  darem  os  paro- 
chos  ou  os  seus  coadjutores  agua  benta  ao 
Senado  da  Camara. 

A provisão  de  6 de  Setembro  de  1745 
deu-lhe  o lugar  immediato  ao  Governador, 
assistindo  a alguma  festividade  religiosa. 

A provisão  de  27  de  Junho  de  1748  declarou 
que  na  festa  de  Santa  Isabel  se  devia  tomar 
a venia  á Camara  e não  ao  governador,  es- 
tando incorporada  com  a Mesa  da  Misericór- 
dia. 

A provisão  de  11  de  Março  do  mesmo  anno 
lhe  fez  mercê  de  se  denominar — Senado ; de- 
clarando ao  mesmo  lernpO  as  formalidades  dos 
seus  despachos,  e os  lugares  em  que  os  haviam 
de  lançar,  abaixo  dos  requerimentos,  a exem- 
plo da  Camara  de  Lisboa;  evitando  desse  modo 
que  se  déssem  queixas  semelhantes  ás  da 
Camara  da  Bahia,  contra  os  desembargadores 
daquella  relação,  por  havel-a  reprehendido 
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em  um  accorclão  no  uso  de  pôr  desj^achos 
no  alio  das  petições,  cuja  prerogaüva  só  com- 
pelia a Sua  Magesladeou  aos  tribunaes,  que 
despachassem  em  seu  nome. 

Por  despacho  de  6 de  Fevereiro  de  1818 
leve  a Gamara  o Iralamenlo  de  Senhoria; 
sendo  o Juiz  de  Fóra  e os  Vereadores  de 
enlão  nomeados  fidalgos  cavalleiros,  e o pro- 
curador e escrivão  commendadorcs  de  Chrislo. 

Em  21  de  Junho  de  1822  o Principe  Ue- 
genle  I).  Pedro  concedeu  ao  Senado  da  Ga- 
mara a entrada  na  sala  do  Doce/,  quando  com- 
parecesse em  corpo  de  Gamara. 

Por  Decreto  de  9 de  Janeiro  de  1823  teve 
a Gamara  mercô  do  tratamento  de  llluürmi- 
rnü. 

Essas  e ruíras  honras  e privilégios  davam 
grande  importância  e prestigio  ao  anligo  Se- 
nado da  Gamara.  Eram  immensas  as  suas 
regalias,  extensa  a sua  alçada,  grande  a sua 
preponderância.  Mas  de  quasi  todas  essas 
honras  acha-se  a Gamara  hoje  despojada ; tudo 
lhe  arrancaram,  despiram-na  das  honras,  ti- 
raram-lhe as  distincções,  deixando  em  prostra- 
ção e abatimento  essa  corporação  que  sou- 
be escrever  nos  seus  annaes  a historia  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  I 

E laes  privilégios  e regalias  foram  conce- 
didos em  troca  de  bons  serviços. 

íías  occasiões  mais  perigosas  do  paiz,  nas 
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circumstancias  mais  espinhosas  da  politica, 
uo  eslado  mais  critico  do  povo,  era  o Senado 
da  Camara  o primeiro  que  lembrava  uma 
providencia,  que  fazia  um  esforço,  que  apre- 
sentava um  recurso. 

Se  era  necessário  erguer  uma  fortaleza  ou 
concertar  outra,  odinheiro  sahia  da  Camara. 

Em  tempos  differentes  concorreu  a Cama- 
ra para  se  construir  a fortaleza  da  Lage,  re- 
parar as  de  Santa  Cruz,  S,  João,  Garagoatá 
e de  Villegaignon;  cujos  serviços  agradeceram 
os  Soberanos  por  carta  regia  de  80  de  Outu- 
bro de  1695  e de  10  de  iNovernbro  de  1696; 
mandando  em  recompensa  de  taes  serviços  6 
peças  de  artilharia  para  defensa  da  Cidade. 

Para  se  pagar  o soldo  aos  governadores, 
á tropa,  para  fortificar  as  praças,  formar 
expedições,  epara  armar  esquadras,  da  Cama- 
ra partiam  as  providencias,  estabelecendo 
contratos  como  os  do  subsidio  grande  e pe- 
queno dos  vinhos,  das  aguas-ardentes,  do 
tabaco,  do  azeite  doce  e outros. 

Quando  se  tinha  de  enviar  algum  donati- 
vo para  o reino  de  Portugal,  era  a Camara 
que  agenciava  as  quantias;  quando  o povo 
soíTria,  quando  havia  alguma  calamidade  pu- 
blica, era  a Camara  que  advogava  os  interesses 
dos  cidadãos,  escrevendo  a El-Rei,  envian- 
do emissários  á Lisbôa,  lembrando  providen- 
cias que  podiam  ser  úteis,  exterminando 
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abusos  e fazendo  lodos  os  esforços  para  paz 
e felicidade  do  paiz. 

E lal  era  o interesse  que  a Gamara  toma- 
va pelo  serviço  publico,  que  incorria  algu- 
mas vezes  no  odio  de  algumas  anloridades  da 
cidade. 

Tqntando  o prelado  administrador  Manoel 
de  Sousa  e Almada  desfabricar  e destruir  a 
igreja  Matriz  de  S.  Sebastião  no  morro  do 
Caslello,  transferindo  a imagem  do  santo 
para  a ermida  de  S.  José,  a Gamara  se  oppoz 
a essa  deliberação,  temendo  que  se  perdesse 
a primeira  instituição  parocbial,  que  dimi- 
nuisse  a devoção  que  o povo  linha  com  S. 
Sebastião,  que  deixaria  de  ser  o orago  da 
primeira  parochia  da  cidade. 

Julgando  o prelado  que  essa  resolução  da 
Gamara  era  um  attenlado  contra  a sua  auto- 
ridade, ameaçou  excommungar  os  Vereado- 
res, se  no  fim  de  3 dias  não  revogassem  o que 
tinham  resolvido ! 

Por  carta  de  6 de  Novembro  de  1659  par- 
ticipou a Gamara  a El-Rei  toda  essa  questão; 
e por  admoestações  do  governador  foi  sus- 
pensa a excommunhão  pelo  prelado. 

E não  foi  essa  a unica  exoommunhão  que 
soffreu  0 Senado  da  Gamara.  Representan- 
do este  corpo,  em  22  de  Agosto  de  1677, 
contra  abusos  praticados  pelos  Jesuitas,  mos- 
traram-se estes  irritados  e persuadiram  a© 
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reitor  do  seu  collegio  nesta  cidade,  Barnabé 
Soares  que  fizesse  o prelado  Francisco  da 
Silveira  Dias  excommungar  a Camara  por 
consentir  o livre  uso  dos  mangues,  onde  a 
pobreza  ia  buscar  o maristío,  o caranguejo, 
a lenha  e a madeira;  tendo  aquelles  padres 
fulminado  excommunhão  ao  povo,  sé  fizesse 
uso  dos  mesmos  mangues! 

A carta  regia  de  4 de  Dezembro  de  1678 
ordenou  ao  governador  fizesse  conservar  aos 
moradores  na  posse  em  que  estavam  dos  man- 
gues. 

Sabendo  El-Rei  que  os  Vereadores  soffriam 
palavras  injuriosas  e outras  offensas  dos 
governadores,  quando  não  lhes  concediam  o 
que  não  era  da  lei,  ordenou,  pela  carta  regia 
de  7 de  Novembro  de  1685,  que  os  Vereado- 
res não  pudessem  ser  presos  nem  vexados  du- 
rante os  seus  cargos,  salvo  nos  casos  que 
fòssem  comprehendidbs  nas  leise  ordenações 
do  reino;  determinando  que  se  guardassem 
os  privilégios  concedidos  aos  mesmos  Verea- 
dores . 

E não  é necessário  sacudir  o pó  dos  livros 
antigos  da  historia  patria,não  è preciso  sole- 
trar as  paginas  da  historia  dos  tempos  que 
lá  já  Vão,  para  lembrar  serviços  prestados  pela 
Gamara.  Percorra-se  a historia  de  nossos  dias, 
estude-se  os  acontecimentos  modernos,  e ver-se 
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h>a  qual  o papel  que  tem  representado  a insti- 
tuição municipal  na  historia  do  Brazil. 

Foi  0 Senado  da  Gamara  que,  em  9 de  Ja- 
neiro de  1822,  foi  pedir  ao  Principe  D.  Pedro, 
que  se  não  embarcasse  na  fragata  União, 
que  0 devia  transportar  a Lisboa  segundo  as 
ordens  trazidas  pelo  brigue  S.  Sebastião. 

ü Principe  resolveu  se  a ficar  no  Brazil,  e 
por  isso,  dahi  a 8 mezes,  estava  esta  colonia 
portugueza  transformada  em  um  império  li- 
vre e independente. 

Em  13  de  Maio  desse  mesmo  anno  o Prin- 
cipe 1).  Pedro  aceitou  para  si  e seus  descen- 
dentes 0 titulo  e encargo  de  Defewor  Perpetuo 
do  Brazil,  que  a Gamara  lhe  oíTerecera  em 
nome  do  povo. 

Dez  dias  depois  dirigio-se  o Senado  da 
Gamara  ao  Principe  Begente,  e requereu  ã 
Sua  Alteza  a prompta  convocação  de  uma 
assembléa  geral  de  representantes  de  todas  as 
provindas. 

Em  5 de  Janeiro  de  1824  foi  o Senado  da 
Gamara  á presença  do  Imperador  e pediu-lhe 
dia  e hora  para  se  jurar  a constituição  do  Im- 
pério ( 1 ) 

( 1 ) A constituição  que  nos  rege  foi  formulada  por  10 
Conselheiros  que  a concluíram  e assignaram  em  11  de  De^ 
zembro  de  1823  no  curto  espaço  de  15  dias. 


Esses  Côiíselheiros  foram L 
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0 mez  de  Janeiro  era  a quadra  dos  gran- 
des serviços  daquelle  Senado. 

£in  4 de  Janeiro  de  pedira  ao  Prin- 
cipe  a execução  de  uma  lei  de  liberdade  de 
imprensa. 

Cinco  dias  depois  supplicára  aoSnr.  1). 
Pedro,  que  não  deixasse  o Brazil, 

Tinha  pedido  a liberdade  e a monarchia 
independente  da  metropole;  vinha  agora  pe- 
dir a cousliluição. 

Ern  1825  propoz  o Senado  da  Camara  eri- 
gir uma  estatua  equestre  ao  Snr.  ü.  Pedro 
I;  e em  sessão  extraordinária  de  7 da  Setem- 
bro de  1854,  sob  proposta  do  Vereador  Dr.  Ro- 
berto Jorge  Haddock  Lobo,  avivou  a mesma 
idéa  que,  depois  de  36  ânuos,  vai  eífectiva- 
mente  ser  levada  a effeito. 

Tão  relevantes  serviços  tornaram  notável 
n digno  de  consideração  o antigo  Senado  da 
Camara  desta  cidade.  Mas  correram  os  tempos 


3oão  Severiano  Maciel  da  Costa  (depois  marquez  de  Queluz). 
Luiz  José  de  Carvalho  e Mello  (Visconde  da  Caxoeira). 
Clemente  Ferreira  Fránça  (marquez  de  Nazarelh). 

Marianno  José  Pereira  da  Fonseca  (marquez  4e  Maricá). 
João  Gomes  da  Silveira  Mendonça  (marquez  de  Sabará). 
Francisco  Villela  Barbosa  ( marquez  de  Paranaguá  ). 

Barão  de  Santo  Amaro  ( marquez  do  mesmo  titulo. ) 

Autonio  Luiz  Pereira  da  Cunha  ( marquez  de  Inhambupe). 
Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama  ( marquez  de  Baependy  ). 
José  Joaquim  Carneiro  de  Campos  (marquez  de  Caravellas.) 

Em  1847  morreu  o marquez  de  Maricá  o unico  dos  signata- 
dos  da  Constituição,  que  ainda  existia  nessa  quadra. 
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e essa  corporação,  que  lanla  iniporlancia  ad- 
querira,  experimentou  cada  dia.  cada  anno  a 
usurpação  de  um  direito,  o esbulho  de  uma 
allribuíção,  o cerceamento  de  suas  regalias; 
então  decahio  o Senado  da  Camara,  porque 
0 haviam  despido  do  prestigio  que  tanto  o en- 
grandecera ! 

O Senado  da  Camara  se  compunha  de  3 
Vereadores  e de  um  procurador;  tinha  um 
escrivão,  diversos  officiaese  2 Juizes  almota- 
ceis,  que  serviam  durante  3 mezes. 

0 Juiz  de  Fóra  era  o presidente  do  Senado. 

O l.^Juiz  de  Fóra  desta  Cidade  foi  Fran- 
cisco Leitão  de  Carvalho,  nomeado  por  carta 
de  14  de  Março  de  1703.  A ordem  de  28  de 
Fevereiro  do  mesmo  anno  consignou-lhe  20055 
réis  de  ordenado,  e a de  2 de  Março  seginte  5055 
de  ajuda  de  custo.  A provisão  de  18  de  Março 
de  1729  mandou  dar-lhe  405t>000  rs.  de  apo- 
sentadoria annual.  A provisão  de  15  de 
Julho  de  1816  determinou  que  o Juiz  de 
Fóra  não  podia  intrometter-se  na  jurisdicção 
da  Camara,  e entendendo  que  ella  procedia 
mal  (icar-lhe-iu  recurso  de  dar  conta  ao  De- 
sembargo do  Paço. 

Os  Vereadores  e almotaceis  usavam  de  cal- 
ção e meia  preta,  de  collete  preto  e de  capa 
e volta. 

Os  Vereadores  traziam  vara  branca  e os 
almotaceis  vermelha. 
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Nos  grandes  actos  públicos  usavam  os  Ve- 
readores de  meia  branca,  de  collete  branco 
c de  chapeo  meio  abado  com  plumas  brancas. 

Quando  se  linha  de  annunciar  algum  fes- 
tejo real,  ou  acontecimento  de  publico  rigozijo 
sabiam  em  bando  os  almotaceis  e officiaes 
da  Gamara,  e percorrendo  as  ruas  a cavallo, 
procediam,  nos  lugares  públicos,  á leitura  do 
edital  que  annunciava  a festividade. 

Quando  a Gamara  sabia  em  corpo  ou  para 
ir  ao  Paço  em  dias  de  cortejo,  ou  para  assis- 
tir a certas  solemnidades  religiosas,  era  o 
procurador  quem  levava  o estandarte. 

Gm  algumas  festividades  religiosas  a que 
assistia  o Gorpo  da  Gamara,  recebiam  os  Ve- 
readores certo  numero  de  libras  de  cera. 

Os  vereadores  serviam  por  um  anno. 

De  3 em  3 annos  se  reuniam  conjuncla- 
raente  com  os  que  já  tinham  sido  Vereado- 
res, e com  os  homens  bons  o,  presididos  pelo 
Ouvidor  da  Gomarca,  formavam  uma  lista  dos 
cidadãos  aptos  para  serem  Vereadores. 

Desta  lista  liravam-se  12  nomes,  com  os 
quaes  se  formavam  3 listas  de  4 nomes ; 
chamava-se  a este  processo — limpat  a pauta. — 
Estas  3 listas,  designando  cada  uma  3 Ve- 
readores e I Procurador,  depois  de  lacradas, 
eram  enviadas  a Gamara.  Então  no  mez  de 
Dezembro  collocando-se  essas  listas  em  uma 
urna,  um  menino  tirava  á sorte  quaes  os  Ve- 


readores,  que  deviam  servir  iioanno  seguinte: 
charnava-se  a isto  fazer  pellouro. 

Conliecidüs  os  novos  Vereadores,  parlicipa- 
va-lhes  a Gamara  que  viessem  tomar  posse 
em  7 de  Janeiro.  No  2.®  anno  fazia-se  o 
mesmo  processo,  e no  3.°  não  era  mais 
necessário  tirar  á sorte,  porque  só  havia 
uma  lista,  que  indicava  os  Vereadores  para 
esse  anno. 

Os  Vereadores  eram  classificados  pelas  suas 
idades;  o mais  velho  era  o primeiro  Verea- 
dor; e era  esse  quem  substituía  o Juiz  de  Fóra 
nos  seus  impedimentos  e recebia  então  a de- 
nominação de  Juiz  de  Fóra  pela  lei. 

Quando  vagava  algum  lugar  de  Vereador,  era 
chamado  para  o preencher  algum  cidadão, 
que  já  tivesse  servido  nesse  cargo;  e o Vereador 
substituto  era  conhecido  pelo  nome  de  Verea- 
dor de  barrete;  e ainda  que  mais  moço,  subs- 
tituia  0 Vereador  mais  velho,  se  era  o lugar 
desse  que  ficára  vago. 

Os  juizes  almoíaceis  tinham  jurisdicção  con- 
tenciosa era  causas  de  pequenos  valores,  nos 
embargos  de  obras  novas  e nas  condemna- 
ções  por  iufracções  de  posturas;  para  o que 
sahiam  em  correcção  com  o arrematante  das 
rendas  da  Gamara,  que  fazia  as  funcções 
que  fazern  hoje  os  liscaes.  Fiscalisavam  tam- 
bém os  almoíaceis  a matança  do  gado  e ti- 
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nhani,  como  propina,  certa  quantidade  de  lin- 
guas  das  rezes  que  se  matavam  aos  sabbados. 

A lei  do  1."  de  Outubro  de  1828  refor- 
mou 0 antigo  Senado  da  Gamara.  Essa  lei, 
pela  qual  ainda  se  regem  as  Gamaras  Muni- 
cipaes,  determinou  que  as  Gamaras  das  cida- 
des se  comporiam  de  9 membros  e de  1 Se- 
cretario; que  a eleição  dos  membros  seria 
feita  de  4 em  4 annos  no  dia  7 de  Setembro, 
em  Iodas  as  parochias  dos  respectivos  termos  das 
cidades,  nos  lugares  em  que  as  Gamaras  de- 
signassem, 0 que  15  dias  antes  annunciarl- 
am  por  editaes  aflixados  nas  portas  principaes 
das  ditas  parochias;  que  teriam  votos  na  eleição 
de  Vereadores  os  que  tivessem  na  nomeação  dos 
eleitores  de  paroe.hia,  conforme  determina  a 
constituição,  e que  poderiam  ser  Vereadores 
todos  os  que  pudessem  votar  nasassembléas 
parochiaes,  tendo  dous  annos  de  domicilio 
dentro  do  termo.  São  essas  as  bases  funda- 
mentaes  da  lei  do  1.®  de  Outubro. 

O processo  da  eleição  das  Gamaras  Muni- 
cipaes  é o seguinte. 

Formadas  as  mesas  parochiaes,  procede-sc 
á chamada  dos  votantes;  cada  cidadão  apre- 
senta uma  lista  de  9 nomes  para  Vereadores 
e uma  para  Juizes  de  Paz.  Recolhidas  as  cé- 
dulas procede-se  á a ppuração.  Levado  ao  co- 
nhecimento da  Gamara  Municipal  o resultado 
da  eleição  de  cada  Freguezia,  procede  a Ga* 
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mara  a uma  appuração  geral,  e enlão  são  de- 
clarados Vereadores  os  9 cidadãos  que  obti- 
veram maior  numero  de  votos;  sendo  desig- 
nado Presidente  da  Caraara  aquelle  Vereador, 
que  obteve  a maioria  dos  votos.  Enviando- 
se  aos  novos  Vereadores  os  seus  diplomas,  são 
elles  convidados  á tomar  assento  em  7 de  Ja- 
neiro. Nesse  dia  apresentam-se  os  Vereado- 
res eleitos  e prestam  o seguinte  juramento. 
Juro  aos  Santos  Evangelhos  desempenhar  as  obri- 
gações de  Vereador  da  Cidade  de...  de  promover 
quanto  em  mim  eouber  os  meios  de  sustentar  a 
felicidade  publica. 

Os  Vereadores  podem  ser  reeleitos,  porém 
podem  escusar-se  sendo  a reeleição  immedia- 
la. 

O Vereador  não  recebe  do  Thesouro  remu- 
neração alguma  do  cargo  que  exerce. 

Pondo-se  em  execução  a lei  dei.”  de  Ou- 
tubro de  1828,  foi  installada  a primeira  Ga- 
mara Municipal  em  16  de  Janeiro  de  1830 . 
Na  tarde  desse  dia  houve  um  solemne  Te- 
Deum,  na  igreja  matriz  de  Santa  Anna,  man- 
dado celebrar  pelo  povo  do  Rio  de  Janeiro 
em  acção  de  graças  pela  installação  de  Ião 
digna  e liberal  corporação.  Orou  no  Te-Deum 
0 padre  Marcelino  Pinto  Ribeiro  Duarte . 

Apezar  de  estar  o tempo  chuvoso  foi  o ac- 
to  celebrado  eom  grande  concorrência  e en- 
tbusiasmo  do  povo.  Logo  que  os  Vereado- 
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r«s  sahiram  do  Paço  da  Cainara  subiram 
ao  ar  ruais  de  30  gyraiidolas;  acompanhados 
de  grande  multidão  chegaram  á igreja  de 
Santa  Anna  no  meio  de  repelidas  aclamu- 
çdes . . 

A oração  que  recitou  o padre  Marcelliuo 
foi  impressa  graluilameiile  na  lypographia 
« d’Aslrea  » na  rua  da  Alfandega. 

Na  mesma  tarde  em  que  se  celebrava  esse 
Te-Deum  era  entoado  um  outro  na  Capella 
Imperial,  em  acção  de  graças  pelo  restabele- 
cimento da  Familia  Imperial. 

EiS'  os  nomes  dos  Vereadores  e supplenles 
da  primeira  Caraara  Municipal. 

Bento  de  Oliveira  Braga,  Presidente. 
Antonio  Pereira  Pinto. 

José  Pereira  da  Silva  Manoel. 

Francisco  Luiz  da  Costa  Guimarães. 

Hear.ique  José  de  Araújo. 

Francisco  Anlonio  Leite. 

Joaquim  Jpsé  Pereira  de  Faro. 

Anlonio  José  Ribeiro  da  Cunha. 

José  de  Carvalho  Ribeiro. 

Supplenles  que  tiveram  exercicio. 

Simplicio  da  Silva  Nepomuceno. 

João  José  da  Cunha, 
oaquim  José  da  Silva. 
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Anlonio  Gomes  de  Brito. 

João  Silveira  do  Pilar. 

Domingos  Carvallm  de  Sá. 

Venancio  José  Lisboa. 

João  Martins  Lonrenço  Vianna. 

Manoel  dos  Passos  Corrêa. 

Manoel  da  Cunha  Barbosa. 

Manoel  Lopes  Pereira  Bahia. 

Manoel  Gomes  de  Oliveira  Couto. 

Desses  vinte  e um  cidadãos  só  resta  um;  o 
Snr.  Conselheiro  João  Martins  Lourcnco  Vian- 
na. 

A lei  do  1 de  Outubro  concedera  extensas 
attribuições  ás  Camaras  Municipaes. 

Estavam  debaixo  do  sua  alçada  a inspec- 
ção  directa  das  cadêas  e cárceres  civis  e ecle- 
siásticos; a distribuição  da  instrucção  prima- 
ria; e até  0 Seminário  de  S.  Joaquim,  trans- 
formado hoje  em  Collegiode  Pedro  II,  era  da 
ingerência  da  Catnara  desta  cidade.  Competi- 
am ás  Camaras  dar  parle  annualmente,  ou 
quando  conviesse,  das  infracções  da  Consti- 
tuição e das  prevaricações  e riegligencias  dos 
empregados  públicos.  Em  fim  eslava  a cargo 
das  Camaras  tudo  quanto  diz  respeito  á po- 
licia e economia  das  povoações  e seus  ter- 
mos, e por  isso  vê-se  quanto  era  ampla  a sua 
jurisdicção. 

Entretanto  hoje  nem  a limpeza  das  ruas 

11 


está  a cargo  da  Caniara  Municipal.  E'  feita  por 
uina  empreza  particular,  que  eutabolou  para 
esse  ftrn  urn  contrato  com  o Governo  ! 

Sabemos  que  as  Gamaras  Municipaes  náo 
podiam  gozar  hoje  de  todas  as  regalias  e 
atiribuiçóes  que  já  foram  suas;  mas  por  isso 
não  se  devia  ler  tirado  delias  toda  a impor- 
tância, deixando  quasi  só  a seu  cargo  o con- 
feccionar Codigos  de  Posturas.  As  Gamaras 
linliam  immensas  attribuições,  mas  depois  o 
espirito  de  usurpação  as  fez  desapparecer; 
passou-se  do  muito  para  o nada,  de  um  ex- 
tremo ao  outro,  e dahi  proveio  o mal. 

Entre  as  poucas  altribuiçóes,  que  perlencem 
ainda  hoje  a Gamara  Municipal  desta  cidade, 
nolarn-se  a insfiecção  da  praça  do  Mercado  e 
0 abastecimento  de  ca rn^js  verdes  á Gapilaldo 
Império.  Ha  para  isso  um  extenso  matadou- 
ro construidü  pela  Gamara,  na  rua  deS.  Ghris- 
tovão. 

O antigo  matadouro  era  na  praia  de  Santa 
Luzia,  do  lado  do  mar,  e pouco  distante  da 
Gapella  da  mesma  Santa..  Ainda  existe  a casa 
que  servia  de  matadouro,  e serve  actualmen- 
mente.  de  asyh  de  mendigos . Houve  também 
um  matadouro  na  Gidade  Nova. 

Sobre  a entrada  principal  do  novo  mata- 
douro em  S.  Ghrislovão;  lê-se  a seguinte  ins- 
eri pção. 
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A lllma.  Camara  Municipal,  que  scrvio  d§ 
anuo  de  1844  a 18  i8  fez  construir  este  edifício. 

No  centro  do  matadouro  está  a casa  do 
administrador  do  estabelecimento,  ao  lado 
direito  o Curral  do  Concelho,  dgpois  a Casa  da 
matança,  que  se  comrnunica,  por  um  passa- 
diço coberto,  com  o Tendal  ou  casa  onde  se 
vende  a carne. 

Passa  pelo  centro  do  terreno  do  mutadou' 
ro  0 trilho  de  ferro  da  estrada  de  D.  Pedro  IL 
()  matadouro  de  S.  Cbrislovão  começou  a 
funccionar  eml.®de  Agusto  de  1853. 

Matam-se  para  consumo  da  cidade  cento 
e vincoenta  a duzentas  rezes  por  dia. 

Ha  110  matadouro  os  seguintes  emprega- 
dos pagos  pela  Camara  : um  administrador, 
um  escrivão,  dous  cirurgiões,  um  ajudante, 
um  feitor  e vários  magarefes  e serventes. 

A Secretaria  da  Camara  Municipal  consta 
de  um  Secretario,  dous  chefes  de  secção,  qua- 
tro oíliciaes,  um  porteiro  e dous  conliuuos. 

Os  empregados  da  Contadoria  são:  um 
contador,  dous  chefes  de  secção,  seisoniciaes 
e um  continuo. 

JNa  Directoria  de  Obras  ha  os  seguintes 
empregados:  um  director  da  1.®  secção  e ins- 
^lector  das  marinhas,  um  dito  da  2.®,  dons 
escripturariüs  e dous  avaliadores  e arruad®- 
r-es  de  terrenos. 
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A^Ciimara  tem  um  thesoureiro,  um  escrivão, 
UfM  advogado  e um  procurador. 

Ha  idéin  disso  os  Fiscaes  e guardas,  que 
s'ão  lodos  pagos  pela  Gamara.  Cada  frcguc- 
zia  da  cidade  tem  um  Fiscal;  exceplo  a fre- 
guezia  da  Lagoa  que  tein  dous,  um  em  cada 
dislricto. 

A lei  de  l.”  de  Outubro  ordenara  que  liou- 
vessem,  em  cada  anno,  quatro  sessões  ordi- 
nárias, que  durariam  os  dias  que  fossem  ne- 
cessários, nunca  menos  de  seis. 

Tornando-se  porém  assim  muito  pesado  e 
fastidioso  0 trabalho  dos  Vereadores,  deler- 
minou-se  que  houvessem  sessões  nos  dias,  que 
a Camara  designasse,  durando  cada  sessão 
4 horas,  como  declarara  a lei  supracitada. 
Actualmenle  haduas  sessões  mensalrnente  nos 
dias  l.°  e lo.  Além  das  sessões  ordinárias  po- 
dem haver  muitas  outras  extraordinárias. 

O Presidente  da  Gamara  despacha  no  Paço 
da  Municipalidade  ou  em  sua  casa  sobre  nego- 
eios  para  que  está  auiorisado. 

O Secretario  acha-se  no  Paço  da  Edilidade 
todos  os  dias  uteis. 

A receita  da  Gamara  Municipal  está  orçada 
para  1862  em  681:964^000  e a despeza  em 
igual  quantia. 

O Snr.  Dr,  Domingos  de  Azeredo  Coulinho 
de  Duque  Estrada,  sendo  Vereador,  apresen- 
tou, em  sessão  de  25  de  Maio  de  1860,  a pro* 
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posta  e estalulos  ileuma  caixa  dc  socorros  pij- 
blicos;  a proposta  foi  unanimenle  approvada 
em  sessão  de  30  do  mesmo  mez. 

No  dia  29  de  Julho,  em  sessão  solemne, 
lionrada  com  a presença  de  SS.  MM,  foi  ins- 
tallada  a Caixa  Municipal  de  Beneficencia  do 
Municipio  da  Corte. 

O provedor  dessa  humanilaria  associação 
é 0 seu  fundador  0 Dr.  Duque  Estrada.  lía 
era  cada  freguezia  uma  comrnissão  composta 
de  prestantes  cidadãos,  encarregada  de  pro- 
mover o augraenlo  da  Caixa  Municipal  de  Be- 
neficência. 

Os  fins  dessa  pia  inslilutção  são  os  seguin- 
tes: promover  o consorcio  de  moças  pobres 
de  honrado  comportamento,  dotando-as;  at- 
tenuar  0 soíTrimenlo  das  familiasdos  milita- 
res, empregados  públicos  e artistas,  e estabe- 
lecer mais  tarde  um  asylo  de  mendigos. 

Enxugar  o pranto  da  miséria,  estender  a 
mão  ao  indigente,  levar  socorro  ao  enfermo, 
dar  alimento  ao  pobre,  roupa  ao  orphão, 
vida  ao  engeilado;  afastar  a virgem  da  pros- 
tituição, a mulher  da  vergonha,  o desgraça- 
do do  crime  são  os  encargos  mais  santos, 
que  se  podem  preencher  perante  Deus  e o 
mundo. 

Felizmente  podemos  dizer  que  a nossa  mu- 
nicipalidade , desde. remotos  tempos,  lem  pro- 
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guradü  cumprir  alguns  desses  penosos  c be- 
néficos encargos. 

A carta  regia  de  12  de  Dezembro  de  169;1 
determinara  que  os  engeitados  fossem  alimen- 
tados pelos  bens  do  Concelho. 

E desde  então  tomou  a Gamara  a si  a cria- 
ção dos  orphãos,  até  que  passou  a Santa  Casa 
(bt  Misericórdia  Ião  pio  e caridoso  encargo.^ 

Foi  pelas  deligoncias  de  Ignacio  Manoel 
da  Costa  Mascarenhas  vigário  da  Candelaria, 
auxiliadas  pelo  Bispo  D.  Frei  Anlonio  de 
Guadalupe,  de  acordo  com  o governador  e 
Senado  da  Camara,  que  se  construio  o Reco- 
lhimento da  Misericórdia. 

Tomando  a seu  cargo  a oreação  de  uma 
caixa  de  socorros  públicos  prestou  a Gamara 
grande  serviço  ao  seu  municipio.  Sc  esta 
instituição  não  pode  ainda  prestar  beneficos 
resultados,  dia  virá  em  que  mais  desenvol- 
vida, tomando  largas  proporções,  prestará 
uleis  socorros  a pobreza;  então  será  abençoa- 
da pelos  pobres  a dedicação,  o zelo  da  Ga- 
mara Municipal;  e a Caixa,  de  Beneficencia 
tornar-se-ha  um  padrão  de  gloria  para  o seu 
fundador  e para  a Edilidade,  que  a tomou  a 
seu  cargo. 

Em  auxilio  da  Caixa  Municipal  deBimc- 
ficencia  fundou  o Snr.  Dr.  Duque  Estrada 
a:  Congregação  de  Santa  Theresa  de  Jesus,  que 
Sai.  inaugurada  cm  15  de  Outubro  de  1861, 
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ns  6 lioras  da  tarde,  na  sala  das  sessões  do 
Paço  Municipal.  Iteunidos  muitas  senhoras 
presidio  os  trabalhosa  Exrna.  Baroneza  de 
Gurupy. 

Procedendo-se  a eleição  da  directoria  fo- 
ram eleitas  por  unanimidade  de  votos  supe- 
riora geral  a Baroneza  de  Gurupy,  Secretaria 
e Thesoureira  as  Senhoras  D.  Bita  Pinto 
Martins  Bernardes  e D.  Urbana  Candida  Fe- 
lisbina  dos  Beis  Perdigão. 

Essa  pia  associação  composta  de  senhoras 
prova  mais  um  esforço  do  humanitário  fun- 
dador da  Caixa  Municipal  de  Beneficencia, 
que  parece  ter  tomado  sobre  seus  hombros, 
a penosa  tarefa  de  proteger  os  infelizes,  que 
gemem  nas  agonias  da  desgraça. 

A.  Gamara  Municipal  tem  um  Jornal  inti- 
tulado Arcliim  Municipal  onde  publica  os  seus 
actos  oíliciaes. 

Esse  Jornal,  creado  por  Francisco  de  Paula 
Brito,  sahio  a luz  da  imprensa  em  18  de  Maio 
de  1859;  publica-se  uma  vez  por  semana, 

Com  essa  publicação  presta  a Camara  um 
serviço  ao  Municipio  dotando  o com  uma  col- 
leção  completa  e regular  de  sua  legislação 
própria-  Acresce  que  no  A nhivo  Municipal  po- 
derão ser  encontrados  muitos  documentos, 
grupados  debaixo  de  certa  ordem,  e apartados 
de  toda  outra  matéria  extranha. 

Por  decreto  de  26  de  Agosto  de  1857  foi 


concedido  aos  Vereadores  um  uniforme  para 
os  aclos  solemnes  d;i  Gamara  e da  Corte.  O 
uniforme  6 o seguinte:  — farda  verde  direita 
com8  botões,  bordada  na  golla,  no  peito e nos 
punhos,  e com  bordado  íambem  nas  costas 
junto  aos  botões;  collete  branco  com  botões 
arnarellos;  cinto  de  velludo  verde  bordado 
com  borlas  de  ouro;  calça  decasemira  branca 
com  galão,  espada,  e chapeo  com  plumas 
brancas. 

Procedendo-se  em  7 de  Setembro  de  1860, 
a eleição  dos  actuaes  Vereadores  foram  elei- 
tos dous  cidadãos,  que  eram  militares,  os  Srs. 
Tenente  Coronel  de  Engenheiros  Manoel  de 
Frias  e Vasconcellos  e Tenente  AdolphoB"- 
zerra  de  Menezes  assistente  do  Cirurgião-mór 
do  exercito. 

Consultando  a Camara  ao  Governo,  em  10 
de  Outubro  daquelle  anno,  sobre  essa  eleição, 
decidio  0 Conselho  de  Estado,  em  <10  de  No- 
vembro, que  de  conformidade  com  o preceito 
d(t  decreto  legislativo  de  25  de  Junho  de  1831 , 
que  confirmou  o que  o Governo  expedio  em 
21  de  Janeiro  de  1830,  para  a execução  das 
leis  então  em  vigor,  não  podiam  aquelles  ci- 
dadãos exercer  o car^o  de  Vereador,  pois 
que  0 desempenho  das  funcções  d<‘ste  cargo 
era  incompativel  com  o serviço  dos  militares 
da  1.*  linha  do  exercito. 

Em  consequência  dessa  deliberação  ftraní 
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excluídos  aquelles  dous  cidadãos;  mas  sendo 
exonerado  a seu  pedido  do  lugar  de  medico 
do  exercito,  veio  o Snr.  Dr.  Bezerra  tornar 
assento  na  Cainara  Municipal  em  9 de  Abril 
de  1801. 

A actual  Gamara  Municipal  consta  dos 
seguintes  cidadãos. 

Os  Snrs. 

José  João  da  Cunha  felles,  Presidente. 
l)r.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo. 

Dr.  José  3Iarianno  da  Costa  Velho. 

Dr.  José  Marianrio  da  Silva. 

Jeronymo  José  de  iMesquila. 

Dr.  Àdolpbo  Bezerra  de  Menezes, 
l)r.  Francisco  de  Menezes  Dias  dà  Cruz. 

Dr.  João  do  Oliveira  Fausto, 

Dr.  José  Joaquim  Monteiro  dos  Santos. 

Todos  reconhecem  que  a cidade  do  Rio  de 
Janeiro  não  apresenta  ainda  a limpeza  e aceio, 
que  devem  ter  as  grandes  capitaes;  que  en- 
tre nos  se  tem  desprezado  as  regras  hygieni- 
cas;  que  se  tem  cuidado  pouco  na  salubrida- 
de publica,  e que  não  se  tem  tratado  de  a for- 
mozear  a cidade;  lodos  reconhecem  que  em 
nossas  ruas  ha  pouco  aceio,  que  poucas  pra- 
ças tem  arvoredo,  que  as  praias  permanecem 
sem  limpeza,  que  a cidade  tem  falta  de  cães, 
de  jardins,  alamedas,  de  passeios  e de  outras 
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ccusas  uteisú  hygiene  publica,  á saltibjidade 
c civiüsação  do  povo. 

Mas  se  assim,  é,  não  se  pode  dizer  que  o 
mal  vem  só  da  Gamara. 

E’  certo  que  se  es  fiscaes  tivessem  mais 
aclividade  e energia  mais  se  poderia  fazer 
pelo  aceio  da  cidade,  porém  não  se  poderia 
fazer  tudo;  podia-se  fazer  o possivel  porém 
não  0 perfeito. 

Se  as  cousas  tem  permanecido  nesle  es- 
tado provem  isso  da  mã  organisaçãoda  Gama- 
ra Municipal  e do  Governo,  que  tem  deixado 
cãhir  em  completo  abatimento  e prostração  a 
instituição  municipal. 

O que  poderã  fazer  a Gamara  com  poucos 
rendimentos,  na  dependencia  absoluta  do  Go- 
verno, com  um  magro  orçamento,  tendo  di- 
ante de  si  as  necessidades  urgentes  de  uma 
grande  capital,  que  de  dia  em  dia,  cresce  de 
população  e povoações  ? 

O que  poderá  fazer  o Vereador,  ainda  que 
enérgico  e dotado  de  vontade,  tendo  diante 
de  si  uma  lei  que  impossibilita  tudo,  que 
ata  os  braços  de  todos? 

Que  deífeituosa  é a organisação  da  Gamara 
Municipal  já  o reconheceo  n poder  supremo 
do  paiz.  i\a  falia  com  que  o Imperador  abrio 
a 3.*  sessão  da  10.*  legislatura  em  10  de 
Maio  de  1859,  lô-se  o seguinte. 

A instituição  das  Municipalidades  não  tem 
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produzido  ainda  todas  as  vantagens  e benefícios 
que  delta  se  deviam  esperar. 

Tornar  a acção  destas  corporações  mais  activa 
e efjicaz  como  requerem  as  necessidades  sempre 
crescentes  de  administração  e policia  d;  nossas 
capitaes,  cidades  e villas,  é uma  das  medidas 
que  mais  se  recommendam  a vossa  consideração. 

E não  devi;i  ter  uma  organisação  espe- 
cial a ('amara  Municipal  desta  cidade,  que 
conta  mais  de  36  milhas  de  extenção,  18  fre- 
guezias  e uma  população  de  300.000  almas, 
sendo  alétn  disso  a Capital  do  Império,  a 
sede  da  monarchia,  e a primeira  cidade  e 
0 primeiro  porto  commereial  da  America 
Meridional  ? Não  devia  oceapar  na  ordem 
administrativa  uma  posição  especial  e impor- 
tante a Gamara  Municipal  do  Municipio  neu- 
tro? Não  é essa  instituição  um  poderoso  ele- 
mento de  ordem  o liberdade  politica,  e a 
mais  habilitada  para  conhecer  todos  os  melho- 
ramentos de  que  necessitam  as  localidades  ? 

Entretanto  se  tem  deixado  a Edelidade 
sem  vida  e sem  acção,  enfraquecendo  se  e 
nullificando  no  meio  da  indifferença  do 
povo  I 

Da  organisação  de  um  poder  depende  a sua 
vida  de  acção;  basta  as  vezes  dar  considera- 
ção e importância  a uma  corporação  para 
esperar  delia  beneficos  resultados. 

Termininaremos  estas  reflexões  com  o que 
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jisse  0 Exm.  Snr.  José  Anlonio  Saraiva  no 
seu  relalorio  de  1861,  fallando  sobre  a Insli- 
tuição  Municipal. 

Uim  lei  de  que  lhe  proviesse  tnais  rida,  dan- 
do-lhe mais  unidade  e energia  de  acção  seria  já 
um  grande  hem,  antes  mesmo  de  se  lhe  fornecer 
mais  recursos  e mais  meios  de  beneficiar  os 
povos. 

IV. 

Igr^a  de  !S.  Francisco  de  Paula. 


Nasceu  ern  175i  a idéa  de  fundar-se,  nesta 
cidade,  a Ordem  Terceira  dos  Minitnos  de  S. 
Francisco  de  Paula,  e então  deu  licença  para 
ii  sua  instituição  o Geral  da  mesma  Órdem, 
Frei  João  Prieto. 

A particular  devoção  do  bispo  D.  Frei  An- 
lonio do  Desterro  com  S.  Francisco  de  Paula 
levou  aquelle  prelado  a instituir,  pela  pro- 
visão de  9 de  Julho  de  1756,  a ordem  do 
santo  patriarcha . No  dia  li  de  Outubro  desse 
anno  começou  a existir  entre  nós  a referida 
Ordem  Terceira;  tendo  lugar  nesse  dia  as 
primeiras  profissões  na  Capella  da  Conceição 
do  Palacio  Episcopal.  Revestido  do  habito  da 
Ordem,  o instituidor  o conferio  aos  primeiros 
irmãos,  celebrando  elle  proprio  o acto  da 
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insliluiçüo  destes.  Fui  portanto  do  Palacio 
Fpiscopal,  que  sahirarn  vestidos  coin  o habito 
da  Ordem  os  primeiros  irmãos  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula. 

Não  tendo  esse  santo  ermida  ou  igreja  que 
lhe  pertencesse,  foi  collocado  crn  um  altar  da 
igreja  da  Cruz  dos  Militares. 

Em  12  de  Janeiro  do  1757  fez  nesta  igre- 
ja a sua  profissão  solemiie  de  irmão  da  Ordem 
0 bispo  D.  Frei  Antonio  do  Desterro.  Houve 
nesse  dia  um  solemiie  Te-Deum  com  o qual 
se  despendeu  15,|p680l 

Ueservando  para  si  e seus  successores  o 
titulo  de  Commissario  da  Ordem,  nomeou  o 
instituidor  vice  commissario,  parafazeras  suas 
vezes  quando  fosse  necessário,  a Frei  Ansel- 
mo Bertrand  missionário  capuchinho. 

Desde  então  até  hoje  o bispo  diocesano 
occupa  0 lugar  de  Commissario  da  Ordem, 
havendo  um  pro-commissario  que  lhe  está 
sujeito.  O actual  pro-commissario  é o Bevrn. 
Padre-Mestre  Joaquim  Ferreira  da  Cruz  Bel- 
monte. 

Instituida  a Ordem  Terceira,  tratou-se  de 
construir  uma  ermida,  que  servisse  de  abri- 
go ao  santo  patriarcha.  Não  havia  dinheiro, 
faltavam  recursos,  mas  era  viva  a crença,  for- 
te a fé  que  animava  os  irmãos  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula.  Concorrendo  cada  um  com 
a sua  esmola,  deu.-se  principio  á construcção 
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ua  ermida  no  lugar  hoje  occupado  pela  ca- 
pella-mór  du  templo. 

li  tal  era  o fervor  religioso  daquelles  irmãos 
que,  começada  a obra  em  4 de  Abril  de  1757, 
em  29  de  Dezembro  do  mesmo  anuo,  era  a 
imagem  de  S.  Francisco  de  Paula  conduzida 
em  procissão  solemne  da  igreja  da  Cruz  para 
a modesta  e pequena  ermida. 

Ern  19  de  Janeiro  de  1758  ficou  a ermida 
concluída,  celebrando-se  ahi,  em  Março  se- 
guinte, 0 primeiro  Laus-pereune. 

Gastou-se  na  conslruceão  dessa  ermida 
l;518í^706. 

Mas  uma  ordem  creada  por  um  bispo  não 
podia  residir  ern  uma  mesquinha  ermida ; 
necessitava  de  um  templo  vasto,  elegante,  dig- 
no do  santo  seu  orago,  da  devoção  do  bispo 
e digno  também  desses  tempos  de  fé  e pie- 
dade evangélica. 

Os  obreiros  da  ermida,  os  irmãos  de  S. 
Francisco  não  linharn  desanimado.  Vencen- 
do fadigas,  arcando  com  as  diíficuldades, 
rnostravarn-se  robustecidos  pela  fé,  desejando 
cada  um  carregar  sobre  seus  hombros  as  pe- 
dras que  deviam  formar  o templo. 

Dando  o bispo  fundador  e seu  irmão  o 
lerreno  para  a construcção  da  igreja,  come- 
çaram os  primeiros  trabalhos  de  sua  edifica- 
ção em  18  de  Outubro  de  1758. 

Em  5 de  Janeiro  do  anno  seguinte  foi  lan^ 


cada  a pedra  fundamental  do  templo.  A esse 
aclo  assistiram  o bispo  fundador,  o cabido, 
as  Ordens  regulares,  o governador  interino 
e muitas  pessoas  gradas.  Tomando  o gover- 
nador interino,  José  Anlonio  Freire  de  Andra- 
de, a colher  de  pedreiro,  deitou  3 colheres  de 
cal  para  fechar  a caixa  que  encerrava  a ins- 
cripção;  segurava  a pé  da  cal  o desembarga- 
dor Clianceller,  João  Soares  Tavares. 

Os  regimentos  postados  no  largo,  chamado 
então  da  Sé  Nova,  deram  3 descargas  de  mos- 
quetaria  ede  artilharia;  a tropa  era  comman- 
dada  por  Fatricio  Manoel  de  Figueiredo. 

Na  inscripção  em  latim,  que  foi  dormir 
com  a pedra  fundamental,  estavam  declara- 
dos os  nomes  do  Papa  reinante  Clemente 
XIII,  do  Kei  de  Portugal  1).  José  1,  do  bispo 
desta  diocese,  do  governador  Gomes  Freire 
de  Andrade  então  ausente,  do  seu  irmão  go- 
vernador interino  José  Antonio  Freire  de 
Andrade,  do  primeiro  corrector  qm;  teve  a 
Ordem  Ignacio  Manoel  da  Costa  Mascarenhas, 
vigário  da  Candelaria,  do  primeiro  vice-cor- 
rector  o vigário  de  Santa  Kila  João  Pereira  de 
Araújo,  do  primeiro  secretario  Luiz  Jaymede 
Magalhães  Coutinho  Cardoso,  vigário  de  S. 
José,  do  primeiro  syndico  José  Rodrigues  Go- 
diuho  e dos  irmãos  DelTinidores. 

Pela  provisão  de  l.*  de  Junho  de  1763  de- 
clarou-se o bispo  D.  Frei  Antonio  do  Desterro 
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protector  da  Ordem  de  S.  Francisco  de  Paula; 
ficando  a capella  do  mesmo  santo  debaixo  de 
sua  immediata  jurisdicção,  paraqucem  tempo 
nenhum  os  viziladores,  ou  outro  qualquer  mi- 
nistro, pudesse  jamais  ter  sobre  ella  direito  de 
vizita,  reservando  para  a sua  pessoa  o poder 
tomar  conhecimento  delia  e doregimen  da 
Ordem. 

Concluida  a parle  mais  essencial  do  templo, 
foi  transladada  para  ahia  imagem  do  santo, 
correndo  o anno  de  J801. 

Para  separar-se  a capella-mór  do  corpo  da 
igreja,  ainda  em  conslrucção,  fez-se  uma  pa- 
rede de  tijolo,  junto  ao  arco  cruzeiro,  com  3 
portas  para  a igreja.  Ficou  a capella-mór  pe- 
quena e escura,  lendo  apezar  disso  3 altares; 
0 do  centro  e um  de  cada  lado  muito  peque- 
no com  as  imagens  da  Senhora  da  Conceição 
eS.  Miguel. 

Já  então  as  festas  da  igreja  de  S.  Francis- 
co de  Paula  alraliiarn  tanta  concurrencia,  que 
armava-se  um  toldo,  em  frente  da  capella-rnór, 
para  abrigar  os  fieis. 

Pelos  esforços  que  fizera  o bispo  fundador 
para  ser  a Ordem  Terceira  approvada  pelo 
Papa,  veioo  breve  apostolico  de  2 de  Setem- 
bro de  1779,  pelo  qual  o Pontifico  Pio  VI 
approvou  a instituição  da  referida  Ordem  com 
a clausula  de  ficar  sujeita  aos  superiores  dos 
frades  Minimos  logo  que  se  fundas.se  nesta 
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tidiíde  alguma  casa  conventual  da  mesma 
religião;  e confirmou  as  prerogalivas  decla- 
radas na  provisão  de  1.°  de  Junho  de  176;j, 
quinto  a isenção  da  jurisdicção  ordinaria. 

O bimeplacilo  regio  expedido  no  aviso  de 
’S3  de  Outubro  de  1779  confirmou  o breve 
apostolico. 

Iam  eiUrelanlo  em  progresso  as  obras  do 
templo.  A Caridade  e a dedicação  dos  Irmãos 
Terceiros  superavam  todas  as  difficuldades. 
€ada  irmão  fazia  um  donativo  para  a obra, 
cada  fiel  deixava  uma  esmola  na  caixinha 
do  santo;  e ergueu-se  assim  um  templo  que 
hoje  é considerado  como  um  dos  melhores 
do  Uio  de  Janeiro. 

0 artista  Florencio  Machado  foi  por  muito 
tempo  0 carpinteiro  das  obras  da  igreja;  e o 
distincto  entalhador  Valentim  da  Fonseca  e 
Silva  preparou  a obra  de  talha  da  capella- 
mór. 

Ainda  hoje  os  melhores  artistas  admiram 
0 gosto  e a perfeição  desse  Iraba&o  de  Va- 
le ntim. 

O Snr.  Antonio  de  Padua  e Castro,  que 
foi  encarregado  em  1855  da  direcção  da 
obra  e de  toda  talha,  que  deve  vestir  a igre- 
ja de  S.  Francisco  de  Paula,  procurou  conser- 
var os  bellos  trabalhos  de  Valentim,  dando- 
lhes,  porém,  maiores  proporções  para  ficarem 
«m  harmonia  com  os  novos  ornatos. 

iã 
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Entre  aquelles  irmãos,  que  maisse  esfor- 
çaram na  edificação  da  igreja  deS.  Francis- 
co de  Paula,  lembraremos  o nome  de  João 
de  Siqueira  da  Costa,  que  durante  31  ânuos 
oceupouo  cargo  de  syndico,  deixando-o  em 
14  de  Julho  de  18^11,  porque  fá  esse  o dia 
de  sua  morte;  falleceu  com  78  annos  de 
idade. 

Quando  todos  desanimavam,  julgando  não 
haver  dinheiro  para  os  gastos  das  obras  do 
templo,  João  de  Siqueira  animado,  cheio  de 
fé  e esperança,  dizia,  sorrindo-se,  aos  que  pa- 
reciam afrouxar: 

— Tranquilizem-se,  tenham  fé  nos  prodi- 
gios  do  nosso  santo  palriarcha  1 

Mas  occultamente,  quando  todos  dormiam, 
um  homem  aproximava-se  do  alrio  da  igreja 
de  S.  Francisco  de  Paula,  e galgando  as 
escadas,  ia  despejar  na  caixinha  das  esmo- 
las 0 dinheiro  que  trazia  nas  algibeiras  !- 

Ao  chegar  ao  sabbado  procedia-se  ao  paga 
mento  dos  obreiros,  e,  retirado  o dinheiro  da 
caixinha,  encontrava-se  sempre  quantia  suf- 
ficiente  para  pagar  a feria  dos  trabalhado- 
res. 

Como  acontecia  isso;  quem  era  esse  homem 
que  ia  depozitar,  em  horas  occultas,  o di- 
nheiro para  as  obras  da  igreja  ? Os  anjos 
estão  repetindo  o seu  nome;  era  João  de  Si- 
queira da  Costa  que,  desprezando  os  louvo- 


— 179  — 


res  do  mundo,  lornava  o aclo  de  caridade 
urn  segredo  enlre  Deus  e elle ! 

O Capilão-mór  João  de  Siqueira  tinha  na- 
vios. Ein  cada  navio  considerava  haver  urna 
[traça  sob  o nome  de  Francisco  de  Paula,  e 
[tagava  á igreja  desse  santo  a soldada  desse 
marinheiro  phaniaslico ! 

Ainda  na  hora  extrema  lembrou-se  da  sua 
Ordem  Terceira  , deixando-lhe  no  seu  testa- 
mento doze  contos  de  réis. 

Fm  testemunho  de  reconhecimento  man- 
dou a Ordem  tirar  o retrato  desse  irmão 
bemfeilor,  collncando-o  na  anti-sala  da  sa- 
cristia, que  desde  então  íicou  conhecida  pelo 
nome  de  sala  do  Siqueira. 

Annualinenle  a Ordem  vai  ern corporação  as- 
sistir a um  Memento,  que  se  celebra  junto  á 
urna  onde  descansamos  ossos  do  homem  hu- 
manitário e virtuoso. 

A Santa  .Casa  da  Misericórdia  apresenta 
eutre  os  retratos  dos  seus  bernfeitores  o do 
Capiíão-mór  João  de  Siqueira  da  Gosta. 

Keceiosa  a Ordem  Terceira  de  S.  Francisco 
de  Paula  de  ver  mudado  para  a sua  igrt-ja 
0 collegio  canonical  e com  elle  a cathedral 
residente  na  igreja  do  lAosario,  por  não  ler 
0 mesmo  collegio  templo  proprio,  supplicou 
ao  tribunal  do  Conselho  Ultramarino  um 
salvo  conduclo,  quea  firmasse  no  socego.  Vol- 
tando esta  supplica  a informar  ao  Vice-Rei 


fio  listado  do  Brazil,  com  o aviso  de  1§  do 
Maio  de  1805,  deu  este  a sua  informação 
em  16  de  Setembro,  á qual  seseguio  oaviso 
regio  de  24  de  Dezenabro  do  mesmo  anuo. 
Em  virtude  desse  aviso  alcançou  a Ordem 
a provisão  de  30  de  Janeiro  de  1806,  decla- 
rando que  o templo  edificado  nesta  cidade 
pelos  Terceiros  de  S.  Francisco  de  Paula  não 
poderia  ter,  sem  seu  consentimento,  destino 
diverso  daquelle  para  que  fôra  consiruido,^ 
Esta  deliberação  foi  confirmada  pelo  aviso  da 
secretaria  de  Estado  de  Ultramar,  datado  de 
8 de  Maio  de  1806,  concedendo  á Ordem  o 
previlegio  que  soilicitára,  que  o cabido  ou 
parocho algum  não  se  pudesse  introduzir  na 
Igreja  erigida  a S.  Francisco  de  Paula. 

Foi  0 fervor  religioso  de  nossos  pais,  foi 
a caridade  publica,  que  ergueram  o lemfilo 
de  S.  Francisco  de  Paula,  elegante  edificio, 
que  se  aclia  eollocadoao  lado  direito  do  Largo 
do  mesmo  santo. 

Subindo-se  uma  larga  escadaria,  que  con- 
tava 10  degráos,  tendo  agrj^ra  apenas  8,  chega- 
se  ao  atrio  do  templo.  Extensas  lageas  de  can- 
taria cobrem  o pavimento  do  atrio,  e o fecham 
grades  de  ferro  presas  á pilastras  de  pedra. 
O artista  Francisco  Fedro  do  Amaral  deo 
gratuitamente  o risco  dessa  gradaria,  que  foi 
offerlada  pelo  capitào-rnór  Leandro  José  Mar- 
ques Franco  de  Carvalho. 
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íi€sas  gra  les  substituiram  os  antigos  ba- 
laustres de  mármore  que  cercavam  o adro, 

Oous  factos  nos  lembram  as  grades  do 
atrio  desla  igreja.  Üm  recorda  uma  deshu- 
manidade  ou  um  crime,  e o outro  um  sacri- 
légio e um  roubo. 

Foi  encontrado  em  5 de  Abril  de  1857, 
envolvido  em  uma  colxa,  e pendurado  nessas 
grades  o cadaver  de  uma  criança  com  indicios 
de  morte  violenta.  Seria  um  infanlicidio,  ou 
apenas  uma  desbumanidade?  ter-se-hia  aban- 
donado um  recem-nascido  ou  um  cadaver? 

A’  policia  cumpria,  então,  indagar  do  facto. 

O sacrilégio  e o roubo  aconteceram  naquelle 
mesmo  anno  porém  em  23  de  Agosto. 

Era  alta  noite.  A cidade  repousava,  o povo 
dormia  e o templo  de  S,  Francisco  de  Paula, 
envolvido  nas  trevas,  parecia  querer  proteger 
os  habitantes  da  cidade.  Então  um  ou  mais 
salteadores  dirigem-se  á igreja  do  santo,  e 
galgando  as  grades  do  atrio,  roubam  o cofre 
das  esmolas  cravado  na  parede  junto  á porta 
do  templo.  0 cofre  desappareceu,  eâ  policia 
não  descobriu  os  criminosos. 

Decorridos  quasi  dous  mezes  um  pobre  ho- 
mem, que  esmirilhava  o lixo  e residuos  das 
casas  lançados  á Praia  de  Santa  Luzia,  en- 
controu enterrado  na  arêa  o cofre  das  esmolas, 
sem  apresentar  tentativa  de  roubo,  respeitado 
do  tempo  e das  ondas,  que  banhando-o  du- 
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ranle  dous  mezes,  não  o poJeram  di\siruir, 
Aberlo  o cofre  encoiilrou-se  dcnlro  dinheiro 
de  papel,  praia  e cobre  perfeitamenle  conser- 
vado, assim  como  a imagem  do  santo  pintada 
no  espaldar  do  cofre. 

O povo  viü  nesse  facto  um  milagre;  e de- 
sejando muitos  corno  reliquia  o dinheiro  en- 
contrado no  cofre  não  duvidaram  dar  em  Imca 
mais  do  valor  de  qualquer  moeda  daquellas. 

Ainda  se  conserva  esse  cofre  no  mesmo 
lugar. 

Fallemos  do  templo. 

Quatro  pilaslras  de  ordem  dorica  romana 
separam  os  3 corpos  de  que  se  compõe  a 
igreja;  havendo  nelles  elcgancia  e symetria 
de  adornos. 

O corpo  central,  que  constitue  o templo 
propriamente  dito,  apresenta  as  3 portas  que 
dão  entrada  para  o recinto  da  igreja. 

Sobre  a porta  principal  lê-se  a palavra — 
Charitas — ; vê-se  depois  o enlabla mento,  as  3 
janellas  pertencentes  ao  côro,  o frontão  cur- 
velineo,  havendo  no  tympano  3 aberturas  se- 
mi-circulares,  e no  centro  um  escudo  onde 
está  gravada  a palavra — Charitas — notando- 
se  superiormente  uma  corôa  de  granito. 

O porlico  desta  igreja  é acanhado  e de 
máo  gosto,  e além  de  ser  traballrado  em  máo 
granito  não  está  em  relação  com  a fronlaria 
do  templo. 
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üeconliecpndo  a aclual  adminisiração  da 
Ordctn  esse  defeito  encarregou  ao  Snr.  Anto- 
nio  de  Padua  e (iasiro  de  apresentar  o deze- 
idio  de  uin  novo  porlico,  que  deve  ser  de 
mármore  e trabalhado  em  Lisbôa. 

liis  0 dezenho  dado  pelo  Snr.  Padua. 

Duas  ooiumnas,  uma  de  cada  lado,  junto 
á pilaslras,  sustentam  um  enlablamenlo  e 
fronião;  forma  este  corpo  um  alpendre,  que 
cobre  a porta,  cajja  verga  é de  archi-volia. 

Sobre  o alpendre  ha  uma  sacada  de  bala- 
ustres de  mármore,  que  devem  guarnecer  a 
janella  do  centro.  Este  porlico  de  ordem 
composita  lerá  ornatos  no  estylo  da  obra,  que 
predomina  uo  interior  da  igreja. 

Os  corpos  lateraes  da  fachada  do  templo 
constituem  as  torres. 

Ha  no  priítieiro  pavimento  uma  porta,  que 
vai  ler  a um  extenso  corredor;  no  segundo 
uma  janella  igual  ás  do  eôro,  depois  o mos- 
trador do  relogio,  as  sineiras;  terminando  as 
torres  por  urna  varanda  quadrangularde  cujo 
centro  ergue-se  uma  pyrarnide  cônica  de  fôrma 
particular,  e que  sustenta  no  seu  apice,  em 
uma  torre,  a cruze  o gallo,  e em  outra  a cruz 
e uma  agida. 

Essas  torres  são  altas  e elegantes.  Na  do 
lado  direito  está  collocado  um  relogio,  cujas 
badaladas  se  ouvem  á longa  distancia  em 
dias  serenos.  Foi  o ex-correior  Leandro  José 
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Marques  Franco  de  Carvalho  que  oflTereeeií 
esse  relogio,  o qual  importou  em  3:958^790. 

Nessa  torre  mesmo  ha  um  sitio  gran- 
de dado  á Onlem  pelo  hotieario  Manoel 
José,  com  a condição  de  dobrar  somente  iio 
fallecimento  dos  irmãos  da  Ordem,  das  Pes- 
soas Imperiaes  e do  bispo. 

Manoel  José  linha  botica  na  rua  Direita,  e 
era  visto  sempre,  junto  ao  balcão,  á quebrar 
pevides.  Trajava  constanlernenle  f*  seu  cham- 
bre de  chita  com  o babito  de  Chrislo  pim- 
dente  ao  peito.  Sepultou-se  na  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Consolação  do  claustro  do 
Convento  de  Santo  Anlonio.  Deram  depois  a 
essa  capella  a invocação  de  Coração  de  Maria. 

As  10  horas  dobrara  ao  recolher  os  sinos 
da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  e o do 
Mosteiro  de  S.  Bento. 

E’  0 sino  da  igreja  daquelle  santo,  que 
annuucia  os  incêndios  na  cidade.  Onumero 
de  badaladas  determina  a freguezia  em  que 
ha  incêndio;  assim  uma  badalada  indica  a Ire- 
guezia  do  Sacramento;  duas  a de  S.  José,  Ires 
da  Candelaria,  quatro  a de  Santa  Bila  etc. 
Dadas  as  badaladas  dobra  o sino,  assim  como  o 
da  igreja  matriz  da  freguezia  onde  se  dá  o in- 
cêndio. 

Oulr’ora  havendo  incêndio  dobravam  os 
sinos  de  todas  as  igrejas.  Collocou-se  depois 
uma  grande  peça  de  artilharia  no  Morro  doCas:’ 
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lello,  que  ainda  lá  está.  para  dar  um  tiro 
quando  houvesse  incêndio.  Alérn  disso  içava- 
se,  em  um  mastro  levahiado  no  mesmo  Morro, 
lima  bandeira  encarnada  se  o incêndio  era  de 
dia,  e se  de  noite  urna  lanterna  da  mesma 
rôr.  Foi,  porém,  infeliz  a lembrança  desses 
signaes  de  incêndio,  O tiro  da  peça  amen- 
dronlava  os  moradores,  abalava  as  casas,  des- 
pedaçava os  vidros  das  janellas.  Acresce 
que,  antes  que  chegasse  a noticia  ao  alto 
do  Morro,  lavrava  o incêndio  com  intensi- 
dade. 

Houve  também  a lembrança  de  construir- 
se  um  aparelho,  que  foi  experimentado  em 
20  de  Dezembro  de  1857,  para  tocar  o sino 
de  S.  Francisco  de  Paula  sem  subir-se  á 
torre. 

Mas  apezar  de  todos  esses  projectos,  da 
creação  de  uma  companhia  de  Bombeiros,  e de 
haver  posíos  onde  estacionam  as  bombas  de  ex- 
tinção de  incêndios,  não  ha  ainda,  entrenós, 
inteira  perfeição  neste  serviço.  necessário 
a permissão  de  mais  de  uma  autoridade  para  se 
annunciaro  incêndio,  tarde  ha  o signal,  tarde 
chegam  os  soccorros,  acontecendo  que,  quando 
0 fogo  é insignificante,  são  os  visinhosqueo 
apagam,  e quando  intenso,  em  lugar  de  uma 
casa,  vêm  os  bombeiros  achar  uma  fogueira. 
Feliznftcnte  as  grossas  paredes  de  alvenaria 
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d'Os  nossos  prédios  não  permillera  que  os  in- 
cêndios se  estendam  muilo. 

As  7 horas  da  tarde  de  Domingo  10  de  No- 
vembro de  1861  houve  um  forte  temporal 
acompanhado  de  chuva  de  pedra,  que  causou 
na  cidade  alguns  accidentes  desagradavais. 
Cahio  um  raio,  que  partio  a pedra,  sobre 
que  se  sustenia  o gallo  da  torre  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula;  correndo  pelo  telhado  da 
iííreja  arrancou  a clara-boia  da  capella-môr 
despedaçando-a  de  encontro  ao  telhado  do 
hospital  da  Ordem. 

Nessa  mesma  tarde  cahio  um  raio  em  uma 
casa  do  Morro  do  Castello,  outro  na  casa  n. 
l5Ada  rua  de  S.  Lourenço,  e um  outro  na 
Typographia  do  Jornal  do  Cornmercio. 

ínteriormente  está  em  obras  o templo  de 
S.  Francisco  de  Paula.  Fm  1855  determi- 
nou a Ordem  Terceira  ornar  com  elegância 
a sua  igreja;  e oSnr.  Padua  foi  encarregado 
da  direcção  de  todo  o trabalho  artislico,  a 
que  deu  principio  em  1856. 

Já  se  acha  collocada  a nova  obra  de  talha 
que  veste  o corpo  da  igreja. 

Dez  columnas,  cinco  de  cada  lado,  com 
capiteis  de  ordem  composita,  sustentam  um 
entablarnento  ressaltado  e quarteladu.  As 
columnas  são  ornadas  de  festões  e de  outros 
trabalhos  artislicos  executados  pelo  mestre 
Valentim,  que,  sendo  encarregado  da  talha 
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do  corpo  da  igreja,  fall(;ceu  lendo  ern  mãos 
esta  obra  Àlgurnas  peças  (içaram  acabadas, 
oiilras  oísboçadas  e rnuilas  em  principio;  mas 
0 Snr.  Padiia  restaurando  e [ireparando  todas 
essas  peças,  collocou-as  no  meio  dos  seus  tra- 
balhos ligamlo  assim  seu  nome  ao  daquelle 
grande  mestre. 

Os  antigos  altares  eram  junio  as  paredes 
havendo  nestas  pecluenas  arcos,  que  recebiam 
apenas  o nicho  das  imagens;  mas  o Snr,  Pa- 
dua,  sem  (»ffender  a segurança  do  templo, 
mandou  rasgar  arcos  maiores  e mais  profun- 
dos, collocando  mais  interiormenie  os  altares; 
de  modo  que  cada  altar,  elevado  entre  duas 
columnas,  constitue  uma  capella  funda,  oque 
dá  ao  templo  um  aspecto  sombrio  e mages- 
loso. 

Havia  outrora  uma  gradaria,  que  circulava 
os  altares,  deixando  um  corredor  de  cada 
lado,  como  é uso  nas  nossas  igrejas;  mas,  no 
templo  que  descrevemos,  haverá  apenas  uma 
grade  fechando  o espaço  de  uma  a outra  co- 
lurnna,  o que  tornará  o templo  mais  amplo 
e elegante. 

E’  uso  entre  nós  construir  a capella-mór 
muito  estreita  era  relação  ao  corpo  da  igreja, 
de  sorte  que  a capella-mór  é propriameihe 
capella-menor.  Mas  0 risco  que  o Snr.  Paduu 
deo  á sua  obra  fez  quasi  desapparecer  esse 
defeito  na  igreja  que  descrevemos.  As  grossas 
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eelogarUes  columnas,  que  guardam  os  aliares, 
loriiam  menor,  monos  saliente  a desharmo- 
nia  de  proporção  que  se  dá  entre  a capella- 
mór  e o corpo  da  igreja. 

Junto  aos  ângulos  dearco  cruzeiro  elevam- 
se  duas  misulas,  uma  de  cada  lado,  onde  lia 
profusão  de  ornatos  executados  pelo  Snr.  Pa- 
dua  com  toda  pericia  e gosto. 

O antigo  côro  da  igreja  era  mal  ornado  e 
sem  elegancia;  o Snr.  Padua,  porém,  deu-lhe 
nova  fórma,  veslindo-o  de  lindos  ornatos; 
são  elegantes  as  quarteias  que  o sustentam. 

São  bem  acabados  os  instrumentos  que 
ornam  a pare:ie  fronteira  ao  côro. 

As  quatro  portas  do  corpo  da  igreja,  duas 
junto  ao  côro  e duas  ao  arco  cruzeiro,  são 
arrendadas  com  sanefas  salientes,  obra  essa 
cbeia  de  belleza  e primor. 

São  ornadas  com  muito  gosto  as  quatro  tri- 
bunas do  corpo  da  igreja. 

O tecto  é coberto  de  florões  dispostos  com 
toda  simetria  e belleza. 

Não  é preciso  encarar  essas  dez  columnas 
tão  arlislicamenle  acabadas,  o côro,  as  quar- 
lellas  que  o sustentam,  os  ornatos  que  vestem 
os  ajtares,  as  misulas,  o arrendado  das  portas; 
não  é preciso  admirar  todos  esses  trabalhos 
para  conhecer-se  o genio  inventivo,  a habili- 
dade do  artista  que  preparou  a nova  obra  de 
íalha  do  templo  de  S,  Francisco  de  Paula;  a 
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IxílicZ.i,  a perf(!Íção  dos  trabalhos  do  teclo  da 
igreja  bastam  [)ar.í  aUesiar  o talento  arlisligo 
do  Snr.  Padua. 

Por  cirna  de  cada  altar  haverá  um  painel 
feito  em  esrulptura  lembrando  os  principaes 
passos  da  vida  do  orago  da  igreja. 

Ao  Snr.i  Padua  pertence  a [ralernidade  da 
idéa  de  fazer  se  esses  [)aineis,  dos  quaes  dous 
foram  executados  pelo  Snr.  Francisco  Manoel 
Fliaves  PinheirOí  professor  de  esculptiira  da 
Academia  das  Bellas-.Vt  tes;  e quatro  pelo  Snr. 
Fandido  Caetano  dos  Iteise  Almeida,  discipulo 
da  mesma  Academia  * 

O primeiro  pairrel  marea  o nascimento  do 
santo.  K’  visto  ainda  menino,  nos  braços  de 
sua  rnãi;  um  côro  de  anjos,  envolvidos  em 
nuvens,  entôa  hyrnnos  de  gloria  e amor. 

No  segundo  painel,  o santo,  ainda  menor, 
despede-se  de  seus  pais  e do  mundo  para  en- 
cerrar-se em  um  convento. 

O santo  resuscila  o filho  de  uma  rnãi  ca- 
rinhosa; um  frade  adraira-se  desse  milagre- 
Fis  0 que  representa  o terceiro  painel. 

Sabre  a sua  capa  atravessa  S.  Francisco  o 
canal  de  Messina.  E’  o quarto  painel. 

Vai  o santo  á côrte  de  Nápoles;  nos  diz  o 
quinto  painel 

A morte  do  Patriarcha  sobre  uma  cruz  e 
rodeado  de  frades;  é o facto  que  nos  descreve 
0 sexto  paineh 
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Siibrfi  oarco  cruzeiro,  por  cima  da  archi- 
volla,  ha  um  painel  que  vai  a!é  ao  ledo.  Aqui 
temos  a apolheose  do  Santo. 

Occupa  0 centro  do  painel  a estatua  colossal 
de  S.  Francisco,  entre  nuvens,  á subirão  céo. 
Aos  lados,  um  pouco  abaixo,  duas  eslaluas; 
a do  lado  do  Evangelho  com  as  taboas  da  lei, 
a do  da  epistola  representando  a caridade. 
Nuvens,  raios  de  luz  e seraphins  ornam  o 
resto  do  painel. 

A idéa  desse  grande  quadro  de  esculptura  é 
do  Snr.  í)r.  Antonio  José  de  Araújo.  . 

Todos  esses  painéis  estão  promplos,  porém 
ainda  não  col locados. 

Quando  se  começou  a construir  a igreja  que 
nos  occupa,  tencionou  a Ordem  Terceira  fazer 
extensa  a capella-mór  do  templo,  dando-lhe 
3 tribunas  de  cada  lado.  Bias  depois  pensou 
nos  Conegos  e temeu  que  elles  se  namoras- 
sem da  extensa  e commoda  capella-mór. 
Então  tornaram  baixa,  mesquinha  essa  par- 
te do  templo,  dando-lhe  sómente  duas  tri- 
bunas de  cada  lado. 

Nem  assim  se  julgou  a Ordem  segura;  re- 
ceiosa  dos  conegos,  supplicou  o salvo-con- 
ducto  de  que  já  nos  occupámos. 

Tratando-se  de  cmbellezar  o interior  do 
templo,  e não  lendo  agora  receios  dos  co- 
negos, mandou  a ordem  levantar  o arco  cru- 
zeiro, elevar  0 lecto  da  capella-mór,  dar  mais 
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extensão  e declive  íio  llirono,  e emfirn  fazer 
iip()arecer  a 3.“  tribuna,  que  por  muitos  ân- 
uos jazeu  ücculla. 

Já  dissemos  que  a capella-mór  fôra  or- 
nada por  Vaienlim;  e o Snr.  Padua  procurou 
conservar  os  Iraballios  desse  mestre,  restau- 
rando-os e dando-lhes  as  proporções  que  ago- 
ra deverão  ler.  Os  ornatos  das  tribunas,  das 
duas  portas,  do  teclo,  excepiuando  Ires  flo- 
rões feitos  pelo  Snr.  Padua,  a urna  do  altar 
(!  a banqueta,  sãt)  obras  do  mestre  Vaien- 
lim. 

Seis  misulas,  tres  de  cada  lado,  susten- 
tam 0 entablarneuto  quefórma  a emposta  do 
arco  cruzeiro.  Cada  misula  é composta  de 
lindos  ornatos  que  indicam  o mestre  que  os 
executou,  o Snr.  Anlonio  de  Padua  e Cas- 
tro. 

O presbitério  é de  mármore,  com  sele 
degiáos.  Outrora  tinha  cinco.  Dous  degráos 
de  madeira  ievantam  a urna  do  altar.  O 
nicho  do  Ürago  da  igreja  descansa  sobre  3 
degráos;  segue-se  o Ihrono  com  sete  degráos, 
lendo  superiormenle  um  nicho  com  espaldar, 
onde  deve  encerrar-se  a imagem  do  Christo. 

Depois  de  descrevermos  os  trabalhos  do 
Snr.  Padua  na  igreja  de  S.  Francisco  de 
Paula,  diremos  algumas  palavras  sobre  esse 
artista.  Hoje,  não;  mas  para  o futuro  talvez 
se  apreciem  essas  tradiccões  artísticas. 
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0 Snr.  Aritonio  dePadua  e Caslro  nasoeu 
7 de  Março  de  1804  na  villa  de  Ma^é. 
ü’  filho  legitimo  de  João  Francií-co  Loureii- 
ço  e de  D.  Quileria  Vicencia  da  Conceição. 
Com  poucos  dias  de  nascido  foi  baplisado  na 
igreja  matriz  de  N.  S»  da  Piedade  de  Magé. 

Ainda  menino,  veio  coma  suatãmilia  para 
a Côrte,  e começou  a cursar  os  estn-líis; 
destinando  0 seus  pais  á vida  da  clausura 
no  Convento  de  Santo  Anlonio;  e por  isso 
accresceniaram  ao  nome  do  menino  o so- 
brenome de  Padua. 

Mas  não  eru  necessário  (jue  Anlonio  de 
Padua  Tosse  para  o claustro  para  ficar  só  no 
mundo;  seus  pais  morreram;  e ellel..  vio-se 
orpiião  e pobre!  A Providencia,  porém,  am- 
para os  orphãos;  dá-lhes  um  arrimo  noca'- 
rninho  da  vida  e guia-os  ao  bem  e ao  tra- 
balho. 

Appareceu  para  Antonio  de  Padua  uma 
segunda  mãi;  uma  sua  lia  o chamou  seu  fi- 
lho. 

Estava  escripto;  o moço  destinado  para 
noviço  linha  de  ser  artista.  O Snr.  Padua 
foi  estudar  a arte  torenlica  com  Braz  de  Al- 
meida Mendonça. 

O desejo  da  aprender  a arte  que  lhe  en- 
sinavam, o seu  talento  e applicação,  íize- 
ram-lhe  caminhar  depressa.  O discipulo 
igualou  ao  mestre,  que  declarou  nada  mais 


— 193  — 


saber  para  lhe  ensinar.  Mas  o Snr.  Padua 
não  eslava  satisfeito;  julgava  ler  aprendido 
pouco;  procurou  outros  mestres  Francisco  de 
Paula  Borges  e Francisco  Xavier  Soares  para 
descobrirem- lhe  lodos  os  segredos  da  arte, 
se  podiam  haver  segredos  para  quem  jã  nas- 
cera artista. 

O talento  e o estudo  Irransformaram  em 
pouco  tempo  o discipulo  em  mestre,  e tão 
dislincto  que  soube  exceder  áquelles  que  lhe 
tinham  dado  as  primeiras  lições. 

Todos  reconhecem  hoje  o lugar  que  o Sr. 
Padua  occupa  entre  os  artistas  nacionaes.  Os 
melhores  produclos  da  arte  torentica,  execu- 
tados ultimãmenle,  são  desse  mestre,  que 
nessa  arte,  diz  o Snr.  Porto-Alegre  « e o 
unico  que  merece  hoje  o nome  de  artista. 

A primeira  obra  do  Snr.  Padua  foi  um 
nicho  de  Nossa  Senhora  das  Dores  da  igreja 
da  Candelaria. 

Por  occasião  do  casamento  do  Ex-Impera- 
dor restaurou-se  o trem  imperial.  Foi  então 
concertada  a talha  do  coche,  no  qual  col- 
locou-seuma  misula  nova  em  harmonia  com 
o estylo  barroco  da  obra.  Desse  trabalho 
se  encarregou  o Snr.  Padua;  e segura  e per- 
feita foi  a sua  obra,  porque  o coche  ainda 
hoje  serve  nos  dias  da  abertura  e encerra- 
mento das  Gamaras. 

Dirigio  0 Snr.  Padua  a obra  da  capella-mór 
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da  igreja  matriz  da  ilha  do  Governador;  e 
da  igreja  de  Irajú. 

Preparou  osdous  grandes  altares  da  igreja 
da  Mãi  dos  Homens  na  rua  da  Alfândega, 
ir  bem  executado  e elegante  esse  trabalho. 

Vestio  de  talha,  na  igreja  da  Ordem  Terceira 
do  Carmo,  as  pilaslras  do  corpo  da  igreja 
entre  os  altares.  Igualou  o seu  trabalho  aos 
dos  antigos  mestres. 

Os  nichos  dos  altares  da  igreja  matriz  de 
S.  .losé  foratíi  feitos  pelo  Snr.  Padua. 

Fez  a obra  de  talha  da  capella  do  novicia- 
do da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da. 
Penitencia;  e a da  capella  do  Sacramento 
no  hospital  da  Misericórdia. 

Dirigio  a obra,  o fez  a talha,  da  cimalha 
para  baixo,  na  igreja  do  Sacramento. 

Quando  descrevermos  essa  igreja  diremos 
ainda  algumas  palavras  sobre  o artista  intel- 
ligenle,  cuja  biographia  acabamos  de  esbo- 
çar. 

Os  altares  do  templo  de  S.  Francisco  de 
Paula  são  occupados  pelas  imagens  de  Nossa 
Senhora  das  Dores,  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção, S.  José.  S.  Miguel,  S.  João  Baptista  e de  S. 
Francisco  de  Salles.  Jã  falíamos  nas  ima- 
gens que  habitam  o altar-mór. 

Fnlre  todos  esses  vultos  de  santos  sobre- 
saheo  de  S.  João  Baplisla  como  trabalho  de 
esculptura. 
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0 orago  da  igreja  possue  um  grande  res- 
plaiidor  de  ouro  offerlado  por  José  de  Lemos 
M<igalhães  em  1834,  e fabricado  nesse  anuo 
[jur  ígnucio  Luiz  da  Costa. 

Cousla  que  comprando  José  de  Lemos  um 
líilbete  de  loteria,  prornetteo  fazer  uma  da- 
diva aosauiose  o bilhete  tirasse  o maior  pre- 
nuo;  foi  satisfeito;  obteve  a sorte  grande,  e 
cu m paio  a promessa. 

Pertence  ao  altar-mór  uma  rica  ban(|uela 
oílértada  pelo  ex-corrector  jubilado  Manoel 
Lopes  Pereira  Bahia,  depois  Visconde  de  .Me- 

Ao  seu  testamento  legou  esse  irmão  bern- 
feiturSO  apólices  provinciaes  a Ordem  Terceira 
dos  Minimos. 

Para  o nicho  de  S.  Francisco  de  Paula  of- 
íerlou  0 Snr.  Visconde  de  Ipanema  /í  castiçaes 
de  prata. 

Descrevendo  0 exterior  do  templo,  dissemos 
que  nos  corpos  lateraes,  havia,  no  primeiro 
pavimento,  uma  porta  que  se  abria  para  um 
extenso  corredor. 

O do  lado  direito  vai  ter  a ante-sala  da 
Sacristia.  Ahi  eslãoos  retratos  dos  bispos  ]>. 
Frei  Anlonio  do  Desterro,  fundador  da  Ordem, 
e de  D,  José  Caetano  da  Silva  Coutinho,  seu 
bemíeitor;  o do  capitão-mór  João  de  Sequeira 
da  Costa  e o de  Manoel  Machado  Coelho,  que 
occupou  0 lugar  desyndico  durante  38  aunos. 
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Servio  em  todos  os  cargos  da  Ordem;  era 
corredor  jubilado. 

Nunca  a sua  carteira  estava  vasia,  quando 
se  tratava  de  favorecer  a Ordem;  as  subs- 
cripções  que  appareciam  em  beneficio  da 
Ordem  Terceira,  não  se  completavam  sem  o 
ssu  nome. 

Era  homem  religioso  e benificenle. 

Falleceu  em  11  de  Fevereiro  de  1862,  de 
amollicimento  cerebral,  tendo  74  annos  de 
idade.  Foi  sepultado  no  cemilerio  de  S. 
Francisco  de  Paula. 

A ante-sala  da  Sacristia,  serve  actualmente 
(ie  Sacristia.  Ha  ahi  uma  escada  que  sobe 
para  o consistorio,  e uma  porta  que  vai  ter  a 
sacristia  propriamente  dita,  que  hoje  faz  as 
vezes  de  templo,  estando  este  em  obras. 

Na  capellinha  da  Sacristia,  pertencente  ao 
Senhor  da  Cana  Verde,  está  S.  Francisco  de 
Paula.  O altar  dessa  capellinha  já  guardou  as 
imagens  de  S.  Nicolau,  S.  Gaspar,  da  Senhora 
do  Carmo  e da  Senhora  da  Gloria.  Cada  uma 
dessas  imagens  occupava  seu  nicho. 

Nos  altares  da  igreja  havia  também  nichos 
com  imagens. 

Era  esse  o costume  antigo,  em  cada  altar 
habitava  uma  familia  de  santos. 

Ha  na  sacristia  dous  lindos  painéis,  um 
representa  a imagem  de  S.  Francisco  de  Pau- 
la, 0 outro  a Senhora  da  Conceição. 
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Os  autores  desses  painéis?  Não  os  sabemos. 
O despreso,  ou  a ignorância  de  nossos  paes 
sepultaram  no  esquecimento  essas  lembranças 
históricas. 

A sacristia  abre  uma  porta  e janellas  para 
o jardim,  que  serve  de  recreio  aos  enfermos 
do  Hospilal  da  Ordem. 

No  jardim  ha  diversas  plantas  medicinaes 
e um  esguicho,  que  abra  agua  em  um  tanque 
de  rnarmore. 

O corredor  do  lado  esquerdo,  vai  ter  a 
capella  do  Noviciado  dedicado  a Senhora  da 
Victoria. 

Nasceu  o noviciado  para  a Ordem  de  S. 
Francisco  de  Paula  em  1 de  Maio  de  1771. 

Aló  então  o irmão  professava  no  mesmo 
dia  que  fazia  a sua  entrada. 

Prompta  a imagem  da  Senhora  da  Vic- 
inria,  foi  benzida  na  capella  do  Palacio 
Kpiscopal,  em  16  de  Setembro  de  1772.  Na 
rtiadrugada  do  dia  19  foi  levada  em  um 
andor  para  a igreja  do  Hospicio. 

Na  tarde  do  dia  21  sahio  em  procissão 
S.  Francisco  de  Paula  para  ir  buscar  a san- 
ta que  devia  morar  na  capella  junto  da  sua 
igreja.  O cabido,  o clero  existente  na  cida- 
de, as  Ordens  regulares  e as  confrarias, 
formavam  o préstito  religioso;  o SS.  Sacra- 
mento fechava  a procissão.  Todo  esse  acom- 
panhamento foi  bater  á porta  da  igreja  do 


— 198 


Hospício.  Ahi  incorporou-se  á procissão  a 
Senhora  da  Victoria,  e percorrendo  com  S. 
Francisco  de  Paula  as  principaes  ruas  da 
l idade,  foi  recolher*se  iia  igreja  deste  santo. 
Col  locada  no  altar-niór,  foi  festejada  a Se- 
nhora da  Victoria  no  dia  24,  com  sermão 
e missa  cantada, 

Não  se  achando  ainda  concluída  a ca-, 
pella  do  Noviciado,  foi  a santa  transferida 
para  a Sacristia. 

Prornpla  a capella,  foi  benzida  exterior 
0 interiormente,  assim  como  o corredor  que 
lhe  fica  fronteiro,  em  21  de  Fevereiro  de 
1779.  Houve  então  festa  com  sermão  e mis- 
sa cantada  com  assistência  da  mesa. 

X capella  do  Noviciado  é ornada  de  obra 
de  falha  dourada.  No  altar  está  a imagem 
<la  Senhora  da  Victoria,  e em  dous  nichos 
lateraes  a de  S.  Francisco  de  Paula  e d<‘ 
S.  Miguel. 

No  (ecto  ha  um  grande  painel,  que  re- 
presenta 0 orago  da  capella. 

Vestem  as  paredes  seis  painéis,  que  lem- 
lirnm  alguns  milagres  do  Patriarcha  S.  Frati- 
cisco. 

5íanoel  da  Cunha  foi  o artista  que  dourou 
pela  primeira  vez  essa  capella.  Sãodelleos 
painéis  de  que  temos  fallado. 

Esse  artista  nasceu  escravo  da  familia  do 
Conego  Januario  da  Cunha  Barbosa. 
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Conhecendo  seu  senhor  a vocação,  que  elle 
finha  para  a pinlura,  o levou  para  Lisboa, 
onde  Manoel  da  Cunha  chegou  a aperleiço- 
ar-se  ern  sua  arte, 

Dezpjando  libertar-se  reunio  algum  dinhei- 
ro, que  junto  ao  que  alcançara  de  José  Dias 
da  Cruz,  foi  sufficiente  para  resgatar  a sua 
liberdade  (1), 

Âquelle  que  nascera  escravo  vio-se  em  bre- 
ve livre;  e por  seu  talento  e trabalho  alcan- 
çou nome  honroso  entre  os  pintores  de  seu 
tempo.  De  tiasci mento  obscuro  elevou-se  a 
altura  de  artista  intelligente.  Se  é facil  ar» 
que  nasce  em  berço  dourado  galgar  uma  po- 
sição social,  é difficil  subir  aquelle  que  vem 
ao  mundo  não  só  pobre  como  manietado  com 
os  ferros  da  escravidão;  necessita  de  muito 
esforço,  talento  e vontade,  para  chegar  a ni- 
velar-se á aquelles  que  nasceram  felizes. 

Nada  herdara  do  berço  Manoel  da  Cunha; 
negro,  triste  fora  o seu  nascimento;  mas  por 
si  conseguio  legar  á familia  e a patria  um 
nome  honroso. 

Aprendeu  a pintura  no  Rio  de  Janeiro  com 
João  de  Sousa. 

O tecto  da  capellinha  do  Senhor  dos  Pas- 

(1)  O Tenente  3osó  Dias  da  Cruz  era  um  negociante 
rico,  homem  esmoler  e religioso;  dava  mensalidades  á fa- 
milias  pobres.  A Mizericordia  conserva  o retrato  desse  seu 
bemfeitor,  qne  falleceu  em  20  de  Junho  de  1813  com  81  an- 
nos,  3 mezes  a lo  dias  de  idade. 
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SOS,  junto  á Capei  la  Imperial,  é trabalho  seu. 
F.stú  pintado  nesse  teclo  o descimeulo  da  cruz 
do  Redemptor. 

Foi  pintado  por  Manoel  da  Cunha  o re- 
trato de  Gomes  Freire  de  Andrade,  que  orna 
a sala  das  sessões  da  Gamara  Municipal. 

Os  painéis  da  capella  da  Senhora  da  Vic- 
toria,  0 santo  Avelino  da  igreja  de  S.  Sebas- 
tião no  Castello,  alguns  quadros  do  Mosteiro 
de  S.  Bento,  e alguns  retratos  debemfeilo- 
res  da  Misericórdia  foram  pintados  por  aquelle 
artista. 

Havia  outr’ora  a procissão  dos  fachos  que 
sahia  na  noite  de  quinta  feira  de  Endoenças 
da  igreja  da  Mizericordia;  percorria  diversas 
igrejas.  Além  da  imagem  deChrislo,  iam  em 
procissão  alguns  painéis  commemoralivos  da 
Paixão  do  Redemptor.  Esses  painéis  tinham 
sido  pintados  por  Manoel  da  Cunha. 

Esse  artista  residia  na  rua  de  S.  Pedro 
entre  as  dos  Ourives  e da  Valia.  Ensinava  a 
pintura  á dôze  discipulos;  mas  cançado  por 
fim  de  aturar  rapazes,  não  quiz  admitlir  mais 
de  6 ou  7 alumnos.  No  fim  de  sete  annos  dava 
porpromplos  os  dicipulus,  que  desde  então 
começavam  á receber  o salario  de  240  rs. 
diários. 

A aula  de  pintura  era  no  soláu  da  casa; 
no  pavimento  terreo  residiam  as  filhas  de 
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-^lanoel  da  Cunha,  que  trabalhavam  perfeita- 
mente  em  rendas, 

Esse  artista  falleceu  de  uma  congestão  ce- 
rebral em  26  de  Abril  de  1809. 

No  livro  dos  obitos  dos  irmãos  da  Ordem 
Terceira  da  Conceição  e Boa  Morte  encontrá- 
mos 0 seguinte  assento,  que  nos  mostra  a se- 
pultura de  Manoel  da  Cnnha. 

« O irmão  Manoel  da  Cunha  veio  sepullar- 
se  nesta  igreja,  amortalhado  em  habito  de  San- 
to Antonio,  conduzido  em  uma  sege,  recebido 
•pelos  seus  irmãos,  encommendudo  e rccornmcn- 
dado  peto  coadjutor  da  Candelaria  em  27  do 
mez  de  Abril  de  1809.  » 

Junto  á capella  de  Nossa  Senhora  da  Vic- 
toria  está  o quarto  do  irmão  mestre. 

Ao  lado  esquerdo  da  porta  da  capella  vê-se 
a entrada  das  antigas  catacumbas  da  Ordem. 

Os  primeiros  jazigos  foram  conslruidos  por 
baixo  da  ante-sala  da  sacristia;  mas  era  tão 
húmido  e irnproprio  esse  lugar  para  recinto 
de  mortos,  que  a mesa  de  1805  a 1806  man- 
dou construir,  ao  lado  esquerdo  da  igreja, 
melhores  jazigos,  que  ficaram  concluídos  em 
1812. 

Do  corredor  do  templo  ao  recinto  das  ca- 
tacumbas havia  um  passadiço  coberto,  exis- 
tindo entre  as  catacumbas  e a igreja  um  es- 
paço de  terreno,  onde  se  depositavam  tumu- 
ios  de  mármore. 
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Anies  de  afastar-nos  desse  antigo  cemiterio 
íios  demoraremos  por  alguns  instantes  junto 
ás  lousas,  que  cobrem  os  restos  de  illuslres  fi- 
nados. 

Quazi  todos  os  fidalgos  porluguezes,  que 
acompanharam  a Familia  Ueal  á esta  Cida- 
de, e que  aqui  falleceram,  vieram  repouzar 
nas  catacumbas  da  igreja  de  S.  Francisco  de 
Paula.  Aproximemo-nos  de  um  desses  anti- 
gos lumulos 

Aqui  está  a sepultura  de  Antonio  de  Araújo 
de  Azevedo,  Conde  da  Barca,  o fundador  da 
Academia  das  Bellas  Aries. 

Falleceu  esse  fidalgo  de  uma  febre  nervo- 
sa em  21  de  Junho  de  1817,  lendo  de  idade 
().5  annos,  1 mez  e 7 dias. 

Em  7 de  Outubro  de  18dl  declarou-se 
uma  insurreição  no  corpo  da  artilharia  de 
Marinha,  estacionado  na  fortaleza  da  Ilha 
das  Cobras. 

Prestaram  então  grandes  serviços  a guarda 
nacional,  que  fôra  creada  pela  lei  de  Í8  de 
Agosto  daquelle  anuo,  e um  batalhão  compos- 
to dos  ofliciaes  avulsos  da  1.®  e 2.*  linha  re- 
sidentes nesta  Corte. 

A artilharia  collocada  no  adro  do  Mosteiro 
deS.  Bento,  os  socorros  mandados  ao  arse- 
nal de  Marinha,  e o assalto  á fortaleza  da  ilha 
deram,  em  pouco  tempo,  o triumpho  ao  go- 
verno. 
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Mas  no  assallo  da  fortaleza  uma  bal  i atra- 
vessando 0 pescoço  de  Estevão  de  Almeida 
Eliaves,  o prostrou  sem  vida  junto  as  mura- 
lhas do  foríe. 

No  dia  seguinte  á tarde,  foi  sepultado  na 
igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  esse  denoda- 
do cidadão.  Mais  de  cinco  mil  guardas  mu- 
nicipaes  em  uniforme  compunham  o cortejo 
fúnebre  formando  duas  alas  desde  á casa  do 
fallecido,  na  rua  de  S.  Pedro,  até  o templo. 
Um  numero  prodigioso  de  cidadãos  vestidos 
de  luto  enchiam  0 largo  e a igreja.  Condu- 
ziam 0 caixão  ocommandanto  geral  das  Guar- 
das, 0 brigadeiro  José  Maria  Pinto  Peixoto,  o 
major  Theobaldo  e os  Juizes  de  Paz.  O templo 
estava  armado  corn  pompa  e illurninado  com 
profusão;  elevava-se  no  centro  um  magnifico 
raausoléo,  e urna  grande orchestra  occupava  - 
coro. 

A regencia,  os  ministros  de  estado  e muitas 
pessoas  gradas  compareceram  ao  funeral. 

Nunca  se  vira  no  Rio  de  Janeiro  um  acto 
fúnebre  tão  solemne,  e que  arrastasse  tanto 
sentimento. 

Tudo  foi  feito  por  uma  subscripcão  popular. 

O homem  que  se  sacrifica  pela  ordem  e 
defeza  publica,  que  morre  por  amor  da  pa- 
iria  merece  dos  seus  concidadãos  taes  ma- 
nifestações de  gratidão  e dôr. 

Estamos  perto  de  outro  tumulo.  E’  o do 
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dislinclo  patriota  Evaristo  Ferreira  da  Veiga, 
íailecitk)  a uma  hora  da  tarde  do  dia  12 "de 
Maio  de  1837. 

Naquella  catacumba  veio  dormir  ura  sabio, 
o conego  Januario  da  Cunha  Barbosa,  o fun- 
dador do  Instituto  Hislorico,  fallecido  as  9 ho- 
ras da  manhã  de  22  de  Fevereiro  de  1846. 

Nesse  rnesmo  anno,  em  12  de  Setembro, 
abriu-se  uma  sepullura  para  receber  o cadá- 
ver de  urn  habil  estadista  e poeta  distiucto, 
omarquez  de  Paranaguá. 

E basta  de  recordações  tristes. 

Ouando  ainda  nenhuma  confraria,  irman- 
dade ou  emprezario  pretendia  fundar  Cemité- 
rios extra-muros,  quando  eram  necessários 
os  maiores  sacrifícios  de  dinheiro,  a vontade  a 
mais  robusta  para  destruir  abusos  e velhos 
hábitos  herdados  de  muitos  séculos,  quando 
ainda  não  havia  receio  nesta  cidade  da  febre 
amarella  e cholera-raorbus,  que  tantas  vidas 
ceifaram  em  ISnO  e em  1855,  propoz  o ex-cor- 
reclor  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  de 
Fauia,  Manoel  Pinto  da  Fonseca,  que  se  corn- 
()rasse  uma  chacaraem  Catumby  Grande  para 
estabelecer-se  ahi  um  Cemiterio  extra-muros. 
Approvada  a proposta,  foi  comprada  por 
42:1005i000  rs.  achacara  n.  22  daquelle  ar- 
rabalde. Essa  chacara  pertencia  ao  negoci- 
ante hespanhol  Dionizio  Oriost. 

Antes,  porém,  de  effectuara  compra,  a Or- 


<iem . requereu  permissão  ao  Governo,  que 
mandando  ouvir  a Academia  de  Medicina, 
concedeu  a licença  pedida  por  decreto  de  80 
de  Marçodeí8i9.  Em  19  de  Outubro  desse 
anno  approvou  o Governo  o regulamento  e a 
planta  do  Cemiterio. 

Approvada  a compra  da  chacara  faltava  ar- 
ranjar o dinheiro  para  realizal-a.  Para  esse 
lim  abriu  o ex-corrector  Manoel  Pinto  da  Fon- 
seca uma  subscripção  assignando  com  cinco 
contos;  e em  dous  dias,  entre  seus  amigos, 
agenciou  a quantia  de  42:i00íí)000  rs. 

ÍS’ão  foi  esse  o unico  beneficio  que  a Ordem 
Terceira  dos  Minimos  recebeu  do  finado  Ma- 
noel Pinto  da  Fonseca.  Quando  fullarmos  do 
Hospital  da  Ordem  lembraremos  outro  serviço 
prestado  poraquelle  irmão  bemfeitor. 

Manoel  Pinto  da  Fonseca  falleceu  em  Pariz 
em  20  de  Agosto  de  1855.  No  seu  testa- 
mento legou  á sua  Ordem  10:500íti000  rs. 

Em  1850  appareceu  no  Hio  de  Janeiro  a 
febre  amarella;  foi  um  anno  de  doença  e de 
morte,  de  dôr  e de  luto;  o flagello  assolou  a 
cidade  e em  4 mezes  elevou  o numero  de  suas 
victimasa  3.315. 

Os  jazigos  junto  as  igrejas  ficaram  reple- 
tos de  cadaveres. 

Em  tão  critica  circumstancia,  era  necessá- 
rio pôr  em  execução  alguma  medida  bygie- 
nica. 


Píira  afastar  do  centro  da  cidade  os  enter- 
ramentos e/iviou  0 Chefe  de  Policia,  ern  S de 
Março,  nm  aviso  a Ordem  Terceira  dos  Mini- 
mos,  pedindo-lhe  désse  jazigo  no  seu  Ce- 
mitério, fiaquelle  mesmo  dia,  se  fôsse  posivel 
aiis  cadaveres que  íôssem  apresentados.  Tres 
dias  depois  recebeu  a Ordem  da  Secretaria  du 
Império  outro  aviso  fazendo  a mesrua  petição. 

INo  dia  80  de  Março  veio  outro  aviso  á Or- 
dem do  Chefe  de  Policia  sollicitando  fòsse  eri- 
gida no  Cemiterio  usna  Capella  provisória 
para  encomrnendações  de  íinados,  devendo 
ílcar  concluida  em  0 dias. 

A todas  essas  exigências  prestou-se  a Ordem 
com  grande  sacrifício;  transformou  em  Cemi- 
terio publico  aquelle  que  era  seu  só. 

Oesde  então  fecharam-se  as  sepulturas  si- 
tuadas no  coração  da  cidade;  rnas  foi  neces- 
sário que  uma  epidemia  viesse  lembrar  uma 
medida  que  a razão,  a conveniência,  a sa- 
lubridade e a hygiene  publica  já  deviam  ter 
feito  comprehender  á mais  tempo.  ( 1 ) 
Acha-se  convenientemente  preparado  o Ce- 
miterio de  S.  Francisco  de  Paula;  é mageslo- 
so  o portico  de  granito  que  fecha  essa  cidade 
de  mortos.  Vê-se  no  centro  uma  elegante  Ca - 
pella,  onde  ha  missa  em  dias  de  preceito;  e a 

(1  ) Do  dia  26  de  Março  de  1859  em  diante  começara®* 
OS  enterramentos  a ser  feitos  exclusivamente  nos  Cemiterio^' 
extra-muros. 


l)L‘ira  das  ruas  do  Cernilerio  elevam-se  grandes- 
túmulos  de  mármore,  í[ue  parece  quererem 
protestar,  mas  debalde,  (jue  a morte  nãoéo 
nada. 

Üesde  18  de  Outubro  de  1851  foi  commet- 
lida  a irmandade  da  Mizericordia  desta  Corle, 
por  cincoenta  annos,  a fundação  e adminis- 
tração dos  Cemitérios  públicos  e fornecimen- 
to dos  objeclos  relativos  ao  serviço  dos  enter- 
ros 

Mas,  em  consequência  de  representações 
que  a Ordem  Terceira  dos  Minimos  dirigio  á 
Assembléa  Geral,  continuou  o Cemiterio  de  S. 
Francisco  de  Paula  debaixo  da  administração 
e governo  da  Ordem.  F’ o unico  Cemiterio 
que  goza  dessa  isencção. 

A carta  de  lei  de  16  de  Dezembro  de  1815 
elevou  0 Brasil  acalhegoria  de  reino. 

Era  acção  de  graças,  por  tão  notável  acon- 
tecimento, determinou  o Senado  da  Cantara 
celebrar  solem ne  festividade  na  igreja  de  S- 
Francisco  de  Paula. 

Para  annunciar  a festa  religiosa  sahiram 
em  bando  os  almolaceis  e officiaes  da  Ca  nut- 
ra acompanhados  de  muitos  creados  da  casa 
real,  que  levavam  cavallos  á dextra,  e pre- 
cedidos e seguidos  de  duas  bandas  de  muzica, 
ede  uma  escolta  de  cavallaria  de  policia. 

Todas  as  pessoas  que  compunham  o bando 
iam  montados  em  cavallos  das  reaes  cavalla- 
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rrças,  exccplo  osalmotaceis  que  iam  nos  seus 
proprios,  e com  creados  seus  que  levavam  ou- 
tros cavallos  á dextra.  Sahio  o bando  da 
casa  da  Gamara  e se  dirigio  ao  Terreiro  do 
Paço.  Ahi  se  leu  pela  primeira  vez  o edital 
em  presença  das  Pessoas  Reaes.  Depois  per- 
correu o bando  as  ruas  da  cidade,  em  cujas 
esquinas  se  aífixavam  editaes,  locando  os 
instrumentos  e subindo  aoar  os  foguetes,  logo 
que  eram  lidos  os  editaes  em  alta  voz  pelo 
pregoeiro. 

No  dia  21  de  Janeiro  de  1816,  destinado 
para  a solemnidade,  veio  postar-se  junto  ao 
adro  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula 
uma  guarda  de  honra.  Chegou  ás  10  horas 
o Senado  da  Gamara  acompanhado  de  gran- 
de numero  de  cidadãos,  vestidos  á côrte, 
eom  as  capas  bandadas  e chapéos  cora  plu- 
mas, precedendo-os  o estandarte  conduzido 
por  ura  cidadão.  Já  se  achavam  na  igreja 
as  pessoas  mais  gradas  da  cidade. 

Ás  11  horas  sahio  o Príncipe  Regente  de 
Palacio  e foi  para  o templo.  Eis  a ordem 
em  que  se  apresentou  o préstito  real;  vi- 
nham na  frente  quatro  batedores  da  real 
guarda  de  cavallaria  com  as  espadas  em  pu- 
nho; seguia-se  o coche  puxado  aseis,  condu- 
zindo, o Príncipe  Regente  e os  seus  d ous  fi- 
lhos, os  Príncipes  D.  Pedro  e D.  Miguel; 
atraz  vinha  a guarda  real  de  cavallaria,  com- 
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mandada  por  um  capilão.  Acompanhava-a 
i)  coche  de  Estado  e dous  mais,  puchados 
a seis,  conduzindo  os  gentis-homens  da  Ga- 
mara e 0 guarda-roupa  doPrincipe  Ueal. 

As  portas  e janellasdas  casas  da  rua  Di- 
reita e do  Ouvidor  estavam  ornadas  de  sedas 
de  diíFerenles  e matizadas  côres. 

Exposto  0 Sacramento,  houve  a missa  ce- 
lebrada pelo  monsenhor  Roque  da  Silva  Mo- 
reira, acompanhado  dosconegos  daCapella. 
O púlpito  foi  occupado  pelo  Padre-mestre  Fr. 
Sampaio.  Seguio-se  o Te-Deum,  cuja  musica 
e também  a da  missa  foi  regida  pelo  Padre 
José  Mauricio.  Além  das  pessoas  reaes  e do 
Senado  da  Gamara,  estavam  na  igreja  o bispo, 
0 corpo  diplomático  e outras  pessoas  de  al- 
ta jerarchia.  Quando  a festividade  terminou 
eram  quasi  3 hôras  da  tarde. 

Estão  decorridos  15  annos. 

A igreja  do  Palriarcha  S.  Francisco  ves- 
te-se de  galas;  ha  um  Te-Deum  mandado  ce- 
lebrar pelo  povo  em  festejo  ao  anniversario 
do  juramento  da  constituição  do  império. 

Depois  do  Te-Deum  na  Gapella  Imperial 
e do  cortejo  no  Paço,  houve  á tarde  grande 
parada  na  praça  da  Acclamaçáo;  o ex-Impera- 
dor,  a cavallo,  commandava  a tropa. 

Ao  entrar  da  noite  deu-se  principio  ao  Te- 
Deum  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula, 
e logo  que  começou  a solemnidade  appare- 
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ceu  repenlinanienle  o Imperador  Pedro  I,  sem 
ser  esperado  nem  convidado.  De  pé,  acompa- 
nhado dos  oíiiciaes  de  sua  imperial  casa,  as- 
sislio  ao  aclo  religioso,  tendo  recebido  a lociia 
accendida  que  se  llie  offerecera.  Quando  che- 
gara, fôra  saudado  com  vivas  eniquanío  com- 
íitucional,  ao  que  respondera:  Sou  c fui  sempre 
consülucional. 

Orou  neste  Te-Deum  o Padre-mestre  Mon- 
te Âlverne. 

Tinha-se  conslruido  no  largo  da  igreja  um 
coreto,  onde  se  cantou  um  hyinno  nacional, 
composto  para  esta  oceasião,  e cujas  letras 
se  havia  destribuido  pelo  povo  para  que  as 
cantasse  acompanhado  da  orcheslra. 

Â Ordem  Terceira  dos3íinimos  festeja  o seu 
orago  em  um  dos  domingos  de  Abril.  INa 
tarde  d’esse  dia  distribue  9 esmolas,  de  Í0íií>000 
cada  uma,  pelas  viuvas  e meninas  pobres 
irmãs  da  Ordem. 

Foi  0 finado  irmão  Ignacio  loaquim  Theo- 
doro  Jladeiraque  insliluio  essas  esmolas,  le- 
gando á Ordem,  em  seu  testamento,  10  apó- 
lices de  conto  de  réis,  quatro  para  a Ordem 
e seis  para  distribuir  o respectivo  juro  em 
esmolas  por  9 viuvas  pobres,  ou  meninas 
em  idênticas  circumstancias  (1 ). 

(1)  Ignacio  Joaquim  Theodoro  Madeira  foi  sepultado,  no 
cemiterio  da  Ordem  Terceira  dos  Minimos,  em  1 de  Se- 
io mbro  de  I8o4. 

O seu  legado  foi,  pela  primeira  vez,  cumprido  em  2:0  de 
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Gastou-se  com  a primeira  fesla  do  orago, 
no  armo  conipromissal  de  1757  a 1758, 
2:J®3G0. 

líi  aiiida  na  igreja  que  nos  occupa  a fes- 
lividade  da  Senhora  da  Vicloria,  a da  Virgem 
da  Conceição,  as  Domingas  de  Quaresma  e 
as  solemnidades  da  Semana  Santa, 

Crti  1838  sahio  pela  pritneira  vez  deste 
templo  a procissão  do  enterro  do  Senhor  e 
deu  um  gyro  ao  redor  do  largo  da  igreja. 
No  armo  seguinte  percorreu  as  ruas  da  ci- 
dade. 

Altrahem  grande  concurrencia  as  festivi- 
dades da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula, 
não  só  pelo  esplendor  e riqueza  delias,  se- 
não pela  boa  posição  do  templo,  collocado 
no  coração  da  cidade. 

A primeira  receita  que  teve  a Ordem  dos 
Minimos  proveio  da  venda  de  uma  escrava, 
que  a mulher  de  um  mercador  deu  de  es- 
mola á Ordem, *em  4 de  Novembro  de  1757, 
e que  foi  vendida  por  64.JJ)000. 

A sua  receita  eleva-se  hoje  a mais  de  cem 
contos  de  réis. 

Apezar  de  em  1813  achar-se  a Ordem  al- 
cançada em  mais  de  9 contos  para  com  o 
seu  syndico,  deliberou  a mesa  desse  anno, 
sob  proposta  do  irmão  secretario  Anlonio  Al. 


Abril  de  1856,  dia  em  que,  nesse  onuo,  se  fez  a festividade 
do  orago  da  ürdem. 
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ves  da  Silva  Pinto,  dar  principio  a um  hos- 
pital, onde  fossem  tratados  e soccorridos  em 
suas  moléstias  os  irmãos  pobres  da  Ordem. 

Ergueram  os  alicerces  desse  edificio  de  ca- 
ridade os  donativos  dos  irmãos  da  Ordem 
e as  esmolas  dos  fieis.  Foi  a caridade  pu- 
blica que  elevou  esse  edificio,  esse  hospital 
destinado  a receber  os  irmãos  terceiros  quan- 
do doentes  e pobres. 

O dia  21  de  Dezembro  de  1829  vio  aber- 
tas as  portas  deste  hospital.  Desde  então  de- 
monstrou a Ordem  Terceira  dos  3Iinimos  que 
não  era  vã  a palavra — c/íanías~gravada  no 
habito  do  orago  da  igreja. 

Os  irmãos  pobres  da  Ordem,  que  até  en- 
tão soífriam  as  moléstias  debaixo  de  toctos 
TÔtos,  entre  paredes  esburacadas,  cercados  de 
uma  atmosphera  infecta  e deitados,  ou  no 
enxergão  despedaçado,  ou  ein  chão  húmido, 
encontravam  agora  com  um  hospital,  edi- 
ficio vasto,  bem  construido,  onde  havia  leito, 
dieta,  remedio  e medico. 

Por  deliberação  da  mesa  conjuncla,  em 
sessão  de  5 de  Julho  de  1829,  sob  proposta 
do  irmão  corrector  Joaquim  José  Cardoso 
Guimarães,  subscrevera  a mesa  com  a quan- 
tia de4::87037!)00O  para  a sustentação  do  hos- 
pital. 

No  anno  compromissal  de  1829  a 1830, 
primeiro  do  exercicio  do  hospital,  entraram 
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para  essa  casa  pia  53  irmãos  pobres;  sabi- 
rain  curados  46,  falleceram  3 e ficaram  4. 

O hospilal  da  Ordem  Terceira  dos  Mini- 
raos  esUi  situado  ao  lado  direito  do  templo, 
tendo  uma  face  voltada  para  o largo  deS. 
Francisco  de  Paula,  outra  para  a Iravéssa 
deste  santo  e a ultima  para  a rua  do  Cano. 
0 edificio  tem  dous  pavimentos. 

A face  que  olha  para  a praça  é dividida 
em  Ires  corpos:  os  lateraes  têm  cada  um  2 
janellas  de  sacada,  o do  centro  3 com  uma 
grade  inteiriça.  Coroa  esse  corpo  um  frontào; 
no  centro  do  lympano  lê-se  a palavra  c/ianí as. 
Sobre  a janella  do  centro  gravaram  na  pedra 
0 dislico:  — Hospital  da  Ordem  Terceira  dos 
Minimos.  HDCCCXHL 

No  primeiro  pavimento  não  ha  symetria 
nas  janellas  nem  nas  portas  dos  tres  corpos 
desta  foce, 

Era  nesta  foce  a portaria  do  hospital;  po- 
rém a administração  da  Ordem  de  1844  a 
1845  mudou  para  a foce  da  Travessa  a en- 
trada do  edificio 

Â outra  foce  do  hospital  occupa  toda  a 
extensão  da  Travessa  de  S.  Francisco  de  Paula; 
consta  de  um  corpo  central  e de  dous  lateraes. 
O do  centro  tem  3 janellas  de  sacada  no  se- 
gundo pavimento  sendo  de  uma  só  peça  a 
grade  que  as  orna;  ha  depoiso  frontão,'e  a 
palavra  Cliaritas  escrita  no  lympano.  No 
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primeiro  pavimento  fica  a portaria  com  duas 
janellas  de  peitoril  aos  lados. 

Os  corpos  laleraes  apresentam,  o primeiro, 
16  janellas  de  sacada,  o segundo  duas  no  pa- 
vimento superior;  no  terreo  ha  diversas  por- 
tas e janellas  de  peitoril. 

Aíace  que  olha  para  a rua  do  Cano  fórma 
um  só  corpo,  e apresenta  no  segundo  pavi- 
mento 4 janellas  de  peitoril  e uma  de  sacada. 

Este  eclificio  é despido  de  belleza  e de  ele- 
gância. Não  tem  architectura  os  frontões  que 
ornam  as  faces  do  edifício;  são  dous  triângu- 
los elevados  sobre  os  telhados  do  hospital  pa- 
tenteando a ignorância  de  quem  deu  a traça 
de  tal  obra. 

Entre  nós  ainda  se  attende  pouco  a isso 
que  se  chama  belleza  da  construcção.  Logo 
que  0 edificio  póde  acommodar  o que  se  quer 
é suíllciente.  Por  isso  qualquer  mestre  de 
obra  sc  transforma  em  archicteto,  e produz 
esses  peceados  de  pedra  ecal.  quecondemnam 
a nossa  civilisação  a um  gráo  de  adiantamen- 
to pequeno,  bem  pequeno. 

O segundo  pavimento  do  edificio  é que  ser- 
ve de  hospital;  o primeiro  está  alugado  a di- 
versos inquilinos. 

O vestibulo  do  hospital  c lageado  de  már- 
more. Tem  na  face  da  frente  d portas  fe- 
chadas com  grades  de  ferro.  Das  duas  late- 
raes  partem  dous  lanços  de  escadas  que  vão 
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terá  um  patamar,  onde  começam  outras  duas 
escadas  em  sentido  oppostoás  primeiras.  A 
porta  central,  entre  as  escadas,  vai  terão 
<]uarto  do  porteiro. 

Nas  faces  lateraes  do  vestihulo  ha  duas  por- 
tas orn  cada  face.  As  do  lado  direito  vão  ter 
a Secretaria  que  a administração  da  Ordem 
de  1844  e 1845  mandou  preparar.  ( 1 ) 

Ao  subir  0 segundo  lanço  da  escada  do  hos- 
pital !c-se  nas  paredes  lateraes  as  palavras 
fraternidade  e bencfieencia,  e na  parede  da  frente 
estão  representadas  a Fé  e a Esperança. 

São  irmãos  os  que  transpõem  os  umbraes 
desia  casa  de  beneficencia,  onde  devem  en- 
trar trazendo  no  coração  esperança  e fé. 

As  escadas  terminam  no  corredor  central. 

A primeira  queahi  se  encontra  dá  para  a 
sala  do  receituário,  que  guarda  o retrato  do 
ca  pilão- rnór  Leandro  José  Marques  Franco  de 
Carvalho,  ex-corrector  jubilado,  fallecido  a 24 
de  Setembro  de  1838. 

Leandro  José  Marques  oceupou  na  Ordem 
os  cargos  de  definidor,  procurador,  vice-cor- 
rector  e corrector.  Quando  se  abrio  o hospital 
deu  400ífí)000  rs.  de  esmola,  e logo  depois 
uma  apólice  de  conto  de  réis. 

( 1 ) 'Síxo  podemos  deixar  de  agradecer  ao  Snr.  escriptura- 
rio  Luiz  José  da  Rocha  a bondade  com  que  nos  facilitou  os 
documentos  e noticias  indispensáveis  para  escrevermos  estas 
paginas. 
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Esse  homem  usou  de  calções  até  fallecer. 

O hospital  tem  3 corredores;  no  central 
estão  os  quartos  dos  doentes;  tendo  cada  quarto 
uma  janella  para  o corredor  lateral.  Ha 
Ai  quartos.  Os  que  estão  do  lado  da  Tra- 
vessa de  S.  Francisso  de  Paula  pertencem  aos 
doentes  de  moléstias  internas,  os  do  ladoop- 
posto  aos  das  externas. 

O corredor  do  meio  vai  terminar  em  dous 
salões,  que  ha  nas  extremidades  do  edificio. 
O salão  da  extremidade  direita  serve  de  ca- 
pella  cujo  altar  incerra  a imagem  da  Concai- 
ção  oíFertada  pelo  ex-irmão  Secretario  Anto- 
nio  Lopes  Rodrigues. 

Ha  neste  salão  dous  painéis;  um  lembra 
a ressurreição  de  Lazaro,  o outro  apresenta  S. 
Francisco  de  Paula  recebendo  de  S.  Miguel  o 
emblema  Charitas. 

A mesa  administrativa  de  1847  a 1848  deu, 
por  meio  de  subscripções,  grande  impulso  as 
obras  do  hospital;  estendeu  a enfermaria  até 
a rua  do  Lano,  construindo  10  quartos  para 
doentes,  e edificou  o salão  que  serve  hoje  de 
capella;  estando  collocado  outrora  oaltar no 
salão  da  extremidade  do  edificio,  que  olha 
para  a praça. 

Preparou,  no  sotão  do  hospital,  alguns 
quartos,  que  são  occupados  quando  maior  é 
0 numero  de  doentes. 

Depois  de  trinta  e cinco  annos  terminaram 
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as  obras  do  hospital.  E deu-se  então  uma  coinci- 
dência. Era  corrector  da  Ordem  o Dr.  Antonio 
Alves  da  Silva  Pinto  filho  do  ex-correclor  An- 
louio  Alves  da  Silva  Pinto  auctorda  proposta 
da  fundação  de  tão  pio  estabelecimento. 

O ex -corrector  Antonio  Alves  da  Silva  Pinto 
foi  sepultado,  ern  1.“  de  Ouluhrc  de  1855,  no 
carneiro  n.  3880  do  Cemiterio  da  Ordem  Ter- 
ceira dos  Minirnos.  No  seu  testamento  de- 
clarou deixar  a Ordem  doze  contos  de  réis. 

O salão  onde  termina  o corredor  central, 
do  lado  da  praça  de  S.  Francisco  de  Paula, 
serve  de  sala  de  respeito.  Ha  ahi  os  retratos  do 
Imperador  e da  Imperatriz.  Orna  o salão  uma 
niobilia  de  mogno  oífertada  pelo  Snr.  Fran- 
cisco José  Gonçalves  Agra. 

Uma  escada  que  ha  neste  salão  commu- 
nica  0 hospital  com  a igreja. 

No  corredor  do  lado  da  Travessa  de  S.  Fran- 
cisco só  lemos  que  notar  a sala  de  operações. 
No  do  lado  opposto  vê-se  a sala  do  refeilorio 
Temos  aqui  dous  painéis;  um  apresenta  o 
Christo  na  casa  de  Santa  Maria  e Santa  Blar- 
tha;  0 outro  S.  Francisco  de  Paula  em  pre- 
sença de  1).  Fernando  rei  de  Nápoles.  Envi- 
ando 0 rei  grande  quantia  de  dinheiro  ao 
santo,  tomou  este  uma  moeda  de  ouro  e par- 
tindo-a fez  verter  sangue  delia. 

Então,  apparecendo  el-rei,  disse-lhe  o san- 
to.»— Senhor,  este  sangue  qne  salie  das  en~ 
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franhas  desla  moeda  é o sangue  dos  pobres  vas- 
snllos;  não  pôde  ser  do  agrado  de  Deosomc- 
thodo  com  que  V.  M.  se  tem  conduzido  no  seu 
reinado. 

Junio  ao  refeitorio  está  a cozinha  lageatia 
de  mármore  e com  as  paredes  cobertas  de 
aznlejo.  A dispensa  fica  próxima  a cozinha. 

Foi  a administração  da  Ordem  de  1844  á 
1845,  que  construio  a sala  do  refeitorio,  re- 
formou a cozinha,  a dispensa  e edificou  uma 
casa  forte,  no  pavimento  terreo,  para  os  do- 
entes alienados. 

Algumas  janellas  da  face  posterior  do  hos- 
pital deitam  para  um  paleo  existente  entre 
a igreja  e aquelle  editicio;  outras  para  o jar- 
dim. 

Os  doentes  descem  ao  jardim  por  uma  pe- 
quena escada  fronteira  a do  hospital. 

A mesa  administrativa  de  1840  á 1811,  em 
sessão  de  10  de  Maio,  sob  proposta  dos  ex-ir- 
mãos Manoel  Pinto  da  Fonseca  e Francisco 
José  Ramos,  deliberou  introduzir  agua  no 
hospital.  Para  pôr  em  pratica  esse  melhora- 
mento formou  Manoel  Pinto  da  Fonseca  uma 
subscripção,  que  se  elevou  a dez  contos  de  réis. 

Obtendo  do  governo  duas  pennasdagua,  a 
Ordem  encarregou  de  trazel-as  ao  hospital  á 
sacristia  e ao  jardim  ao  Snr.  José  Antonio  da 
Trindade,  que  dirigio  gratuitamente  a obra . 

Por  esse  beneficio  prestado  a Ordem,  e por 


outros  como  o dc  collocar  as  grados  do  adro 
e assentar  os  tijolos  do  mármore,  que  cobrem 
o pavimento  da  igreja  por  baixo  do  còro,  a Or- 
dem Terceira  oflereceu  ao  Snr.  Trindade  e a 
sua  mullier  o habito  e cordão  de  irmão  Ter- 
ceiro deS.  Francisco  de  Paida. 

O hospital  é illuminado  a gaz.  O Snr.  l)r. 
ízidro  Borges  Monteiro  deu  o accessorio  ne- 
cessário para  se  poder  usar  desse  melhora- 
mento. 

Visitam-se  os  doentes  ás  terças,  quintas  e 
domingos  das  9 horas  da  manhã  ao  meio  dia 
e das :]  ás  5 da  tarde. 

O medico  (lo  hospital  é o Snr.  Dr.  JosóMa- 
rianno  da  Silva;  o cirurgião  o Snr.  Dr.  Antonio 
Ferreira  França. 

O Snr.  Dr.  De-Sirnoni,  depois  de  ter  servi- 
do 30  annos,  dos  quaes  7 gratuilamente,  foi 
aposentado  como  medico  deste  estabelecimen- 
to pio. 

Era  uso  outr’ora,  nos  dias  das  grandes 
festas  das  Ordens  Terceiras,  ficarem  expostos 
ao  publico  os  liospitaes  respectivos.  Ornavarn- 
se  os  leitos  dos  doentes,  enchiam-se  de  flores 
e folhas  arornaticas  as  enfermarias,  os  corro 
dores,  os  salóes,  e uma  multidão  immensa, 
desinquieta,  curiosa,  percorria  os  aposentos 
do  hospital,  perturbando  0 socego,  augmen- 
tando  os  soíTrirnentos  dos  doentes,  e inter- 
rompendo 0 suspiro  socogado  e tranquillo 
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dos  moribundos.  Transformava-se  o hospilal 
em  üma  casa  de  festa,  de  luxo,  de  vai- 
dade e de  tumulto.  No  dia  seguinte  desap- 
parecia  tudo,  eo  hospital  moslrava-se  simples 
despido,  silencioso,  ejá  não  se  ouviam  as  vozes 
nem  os  risos  dos  visitantes,  ouviam-se,  porém, 
gemidos  que  pareciam  mais  pungentes  e do- 
lorosos , 

Supprimiram  felizmente  essas  festas  impró- 
prias, de  ostentação  e vaidade.  Foi  em  Abril 
de  1854  que  houve  a ultima  visitação  no  hos- 
pital de  que  nos  occupamos. 

O unico  hospital  em  qne  ainda  ha  visitação 
é no  da  Santa  Casa  da  Mizericordia,  em  dia 
de  Santa  ísabel. 

Cada  irmão  deílinidor  da  Ordem  Terceira 
dos  Mínimos  faz  a despeza  mensal  do  hospilal 
da  Ordem.  Essa  despeza  que  em  1830  não 
se  elevava  a cem  mil  rs.  excede  hoje  a um 
conio  de  réis  mensalmente.  E ha  32  annos 
que  os  irmãos  deffinidores  cumprem  tão  penosa 
tarefa,  ha  32  annos  que  essa  despeza  é feita 
pelos  deíiinidores  da  Ordem;  e durante  esse 
espaço  de  tempo  a Ordem  Terceira  dos  Míni- 
mos lern  encontrado  homens  que,  não  recu- 
sando 0 piedoso  cargo  da  deíTinidor,  tem  aber- 
to a sua  bolsa  para  dar  remedio  e dieta  aos 
enfermos  pobres  de  um  hospital ! 

E dizem  que  já  não  ha  caridade  ! Ha 
muita.  A mizericordia  ainda  vive  na  terra. 
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mas  é que  os  actos  puros,  humanos,  benefi- 
centes não  se  louvam,  passam  desapperce- 
bidos,  deixando  no  caminho  as  flores  atiradas 
a ostentação  e a vaidade. 

Ao  lado  direito  da  igreja  de  S.  Francisco  de 
Paula  existe  uma  casa  antiga  com  fi  janellas 
de  peitoril  no  segundo  pavimento,  e a porta 
de  entrada  no  primeiro.  íi’  a moradia  do 
sacristão.  Tem-se  alteado  tanto  o calçamento 
do  largo  que  parece  uma  meia  janellaa  porta 
dessa  casa. 

Desse  mesmo  lado  do  templo  está,  como  ja 
dissemos,  0 antigo  recinto  das  catacumbas, 
que  se  estendem  até  a rua  do  Cano. 

Nesse  lugar,  antigo  jazigo  de  mortos,  pro- 
jecta  a Ordem  erguer  um  edifício,  o collegio 
de  S,  Francisco  de  Paula  onde  os  filhos  dos 
irmãos  desvalidos  hão  de  encontrar  abrigo, 
sustento,  visluario  e educacão. 

A idéa  de  tão  pio  estabelecimento  foi  apre- 
sentada em  mesa,  na  sessão  de  7 de  Maio  de 
182ô.  pelo  ex-irmão  Secretario  Antonio  José 
Ribeiro  da  Cunha. 

Unanimente  approvada  nesta  sessão,  e na 
da  mesa  conjuncta  de  i8  de  Março  de  1827, 
não  foi  posta  em  execução  por  se  achar  a Or- 
dem sobrecarregada  com  a obra  do  hospital . 

Logo  que  foi  approvada  a fundação  do  col- 
legio 0 bispo  1).  José  Caetano  da  Silva  Cou- 
tinho  deu  um  conto  de  réis  de  esmola  epro- 
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meleii  concorrer  amiualmeule  com  2(W,tj5  rs, 
para  a ediíicaçào  do  eslabeleciinenlo. 

Kão  ó necessário  acrescentar  que  o prela- 
do cumprio  corn  a sua  promesa. 

Ern  mesa  conjuncla  de  8 de.  Março  de  184G, 
por  proposta  do  Snr.  l)r.  Antonio  3osó  Coe- 
lho Cousada,  se  deliberou  dar  im[)uiso  a rea- 
lisaçâü  do  Cüllegio;  e para  esse  fim  abrio-se 
umasubscripção,  que  se  elevou  a 18:478^930. 

Essa  quantia  fui  empregada  na  compra  de 
apólices  para  patrimônio  do  collegio.  A mesa 
administrativa  do  anno  seguinte  enriqueceu 
esse  patrimônio  com  mais  9 apólices;  hoje  ha 
cento  e uma  apólices  de  conto  de  réis, 
4 de  COOJI)  e 4 de  400^  pertencentes  ao  pa- 
trimônio do  collegio’ 

Em  1855  alguns  irmãos  opinaram,  que 
antes  da  obra  da  igreja,  se  desse  começo  a 
do  collegio  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Mas  não  se  resolveu  assim. 

Terminadas,  poréu),  as  obras  do  templo,  é 
de  crer  que  se  procure  lançar  a pedra  funda- 
mental do  edificio,  que  tem  de  servir  de  col- 
legio. 

llealisada  a idéa  tão  humana,  tão  pia  da 
creação  de  um  collegto  para  educar  e dar  um 
futuro  aos  filhos  dos  irmãos  pobres,  poderá  a 
Ordem  Terceira  dos  Minimos  escrever  mais  uma 
vez  a palavra  Cliaritas  no  habito  negro  do  orago 
da  igreja,  sobre  as  portas  do  seu  templo,  nas 


paredes  do  seu  liospilal,  na  enlrada  do  seu 
Cendlerio,  e no  escapulário  dos  irmãos  de 
S.  rrancisco  de  Paula.  A j)alavra  Charilas  será 
enlào  um  emblema  bom  sigiiificalivo;  leiáqua- 
Iro  significações bídlase  expressivas;  no  porlico 
do  templo  dirá — religião — no  vestibulo  do  bos- 
ftilal  — caridade, — na  portaria  do  collegio 
— amor  ao  proximo — e na  entrada  do  Ce- 
mitério —piedade  e respeito  aos  mortos. — 

V. 

Igreja  do  MospieSo. 

Não  é raro  vir  sentar-se  a discórdia  nos 
umbraes  do  templo;  não  é raro  apparecer  a 
cizania  entre  aquelles,  que,  congregados  nas 
igrejas,  formam  essas  associações  santas,  ca- 
ridosas, cujos  filhos  se  denominam  irmãos. 
O ciume,  0 odio,  a cobiça  e outras  paixões 
torpes  dividem,  muitas  vezes,  aquelles  que 
entregues  as  cousas  da  igreja  se  esquecem  da 
excellencia  da  doutrina  deChristo,  que  recom- 
menda  a mansidão  de  cordeiro,  a mizericordia 
sem  fim,  a paz  e concordia  com  todos  e a 
paciência  e resignação  nas  tribulações  e persi- 
guições  do  mundo. 

E quando  a desharmonia,  a desordem  pe- 
netra nas  corporações  religiosas  soffre  a mo- 
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ral,  soffrea  reiigião.  O culto  decae,  a fé  esfria 
e a casa  de  Deos  sern  ordem,  sem  paz,  dá  á 
sociedade  um  expectaculo  triste. 

Já  mencionámos  que  a Ordam  Terceira  de 
S.  Francisco  da  Penitencia,  por  contendas  en- 
tre a administração  da  Ordem  e os  religiosos 
íranciscanos,  se  devidio  em  dous  partidos; 
houve  scysma. 

Ern  5 de  Agosto  de  1720  a administração 
da  Ordem,  sendo  ministro  Francisco  de  Seixas 
da  Fonseca,  se  transferiu  para  uma  ermida 
construida  de  pau  a pique,  na  rua  do  Uosa- 
rio,  por  aquelle  irmão  ministro. 

O regio  alvará  de  12  de  Março  do  anno 
seguinte  autorizou  a Ordem  na  ermida  da  rua 
do  Rosário. 

Ahi,  com  as  imagens  e alfaias  da  Ordem, 
foram  celebradas  todas  as  festividades;  haven- 
do sido  nomeado  um  sacerdote  com  o titulo 
de  Coramissario  para  exercer  as  funcções  re- 
ligiosas. 

Alguns  irmãos,  que  tinham  abraçado  o par- 
tido dos  frades  nomearam  sob  a influencia 
destes,  outra  administração. 

Em  4 de  Setembro  de  1725  renasceu  a 
harmonia  entre  os  dous  partidos;  os  irmãos 
Terceiros  se  reconciliaram  com  os  religiosos, 
e Francisco  de  Seixas,  deixando  a sua  ermida, 
veio  unir-se  aos  seus  confrades. 

Naquelle  mesmo  anno  vieram  residir  na 


eriíiida  da  rua  do  Rosário,  dous  frades  ca pu- 
chinos. 

Sahindo  de  Lisboa  esses  religiosos  com  des- 
tino as  ilhas  de  S.  Thomé  e Priucipe,  enáo 
podendo  por  coulraieinpos  seguir  a derrota 
destinada,  vieram  aportar  as  praias  desta  ci- 
dade em  1720.  O governador  Ayres  de  Salda- 
nha de  Albuquenjue  procurou  reter,  em 
beneficio  das  missões,  os  dous  frades,  que  os 
ventos  contrários  tinham  feito  arribar  a este 
porto. 

Cnmo  estivessem  mal  acommodados,  per- 
inillio  0 governador,  fossem  elles  residir  no 
Palacio  Episcopal,  então  vazio  pelo  falleci- 
mi!ulo  do  bispo  D.  Francisco  deS.  Jeronymo. 
Mus  chegando  o successor  do  bispado  em  1725 
tivêramos  barbudinhos  de  deixar  a casa  á seu 
dono;  e foram  encerrar-se  na  ermida  da  rua 
do  Uosario. 

llecinlo  tão  pequeno  não  podia  convir  a fra- 
des, que  mais  que  lodos,  amam  os  commodos 
da  vida. 

Logo  que  puderam,  deixaram  os  ca pu chi- 
nos italianos  a ermida  da  rua  do  Rosário,  e 
foram  occupar  a ermida  do  Desterro. 

A residência  dos  frades  uaqueila  ermida 
legou-lhe  um  nome  ainda  hoje  respeitado  pelo 
povo  a — ermida  do  Hospício — eis  como  começa- 
ram a denominal-a;  c depois  igreja  do  Hos- 
pício. 
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Existia  na  antiga  Sé  Cathedral  a irmanda- 
de da  Conceição  composta  de  homens  pardos 
libertos.  Foram  fundadores  desta  irmandade 
Antonio  Pinheiro,  Jorge  de  Castro,  Eugênio 
Ribeiro  da  Costa,  Antonio  Dutra  e Francisco 
Coelho  de  Brito.  O seu  primeiro  compromisso 
ibi  approvado  em  19  de  Julho  de  1700  pelo 
Cabido  Sé  Vacante. 

Já  em  1762,  a igreja  de  S.  Sebastião,  a Ca- 
Ihedral,  estava  tão  arruinada,  que  naquelle 
anno,  representara  bispo  á el-rei  pedindo  a 
transferencia  do  corpo  capitular  para  outro 
templo.  Talvez  por  isso,  ou  pensando  não  obter 
lugar  na  nova  Sé,  tratou  a irmandade  da  Con- 
ceição de  comprar  a ermida  do  Hospjcio.  Essa 
ermida,  com  uma  casa  annexa  denominada 
Noviciado,  e cora  todas  as  alfaias  que  lhe  per- 
tenciam, foi  vendida  por  3.160^000  rs. 

A compra  foi  feita  a pagamentos  e eíFec- 
tuada  por  escriptura  celebrada,  em  9 de  Janei- 
ro de  1729,  nocartorio  do  tabellião  Jorge  de 
Sousa  Coutinho. 

Pobre,  lutando  cora  embaraços,  decorreu 
muito  tempo  antes  que  a irmandade  da  Con- 
ceição pudesse  saldar  a quantia  da  compra  da 
ermida. 

Em  6 de  Maio  de  1801  foi  a irmandade 
executada  pela  quantia  de  um  conto  novecen- 
tos e setenta  e oito  mil  réis  restante  do  im- 
porte da  compra.  Para  ser  paga  dessa  quan- 


lia  a Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da  Pe- 
iiiiencia  fez  penhora  em  uma  casa  da  irman- 
dade si  la  na  rua  dos  Ourives. 

lím  10  de  Setembro  de  1807  a ordem  Ter- 
ceira da  Penijencia  passou  a irmandade  da 
Conceição  a quitação  geral  de  pagamento. 

A’  historia  da  irmandade  da  Conceição  li- 
ga-se a de  uma  outra  irmandade,  a de  N.  S.  da 
Assumpção  e Boa  Morte  existente  na  igreja  do 
convento  dos  Carmelitas. 

A irmandade  da  Assumpção  e Boa  Morte 
fòra  erecta  nesta  igreja  em  1663.  Em  13  de 
•lunho  desse  anno  o prelado  administrador 
Manoel  de  Sousa  e Almada  confirmou  o seu 
primeiro  compromisso.  Cincoenla  e seisannos 
depois  foi  esse  compromisso  reformado  e ap- 
provado  pelo  bispo  D.  Francisco  deS.  Jero- 
nymo  em  31  de  Janeiro  de  1720. 

As  imagens  das  Senhoras  da  Assumpção 
e da  Boa  Morte  occupavam,  na  igreja  dos 
Carmelitas,  o primeiro  altar  do  lado  direito 
ao  entrar  no  templo. 

Alguns  irmãos  da  Assumpção  eBoa  Morte 
ou  por  desharmonia  entre  os  seus,  ou  por 
contendas  com  os  frades,  determinaram  aban- 
donar a igreja  do  mosteiro.  Mas  receiosos  da 
opposição  dos  frades  formaram  em  segredo 
0 seu  plano.  Começaram  a occultar  alguma 
prata  declarando  envial-a  a concerto,  e es- 
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peraram  occasião  favoravel  para  fazer  a iiui- 
dançada  imagem. 

Era  então  feita  cora  explcndor  a festa  e a 
procissão  da  Boa  Morte. 

Chegou  0 dia  da  procissão. 

Depois  de  percorrer  diversas  ruas,  chegou 
0 préstito  a rua  da  Quitanda  canto  da  rua 
do  Uosario;  linha  então  de  descer  para  ir  a 
igreja  do  convento;  raas  os  irmãos  que  le- 
vavam 0 esquife  da  Virgem,  apressando  o 
passo,  subiram  poda  rua  do  Itosario,  e pome- 
Iraram  na  ermida  do  Hospício,  que  cerrou 
as  suas  portas  depois  de  rojceber  o corpo  da 
Mãi  Santíssima. 

Houve  na  rua  tumulto,  contenda  e desor- 
dem, velas  quebradas,  hábitos  rotos,  inU:r- 
veio  a força  armada,  os  frades  ficaram  irrita- 
dos, mas  nada  conseguiram;  acompanhadtjs 
de  alguns  irmãos  da  Boa  Morte  vieram  en- 
cerrar-se em  seu  convento. 

Â irmandade  da  Boa  Morte  fôra  instituída 
pelos  escravos  dos  fradescarmeli  tas,  masde[)ois 
muitos  homens  livres  vieram  alistar-se  nesta 
irmandade,  que  chegou  a um  gráo  de  esjilen- 
por  tal  que  a ella  pertenciam  as  primeiras 
pessoas  da  cidade.  Talvez  por  isso  e lambem 
por  terem  de  seu  lado  alguns  irmãos  não  se 
oppozeram  mais  os  frades  a mudança  da 
imagem  da  Boa  Morte  para  a ermida  do  Hos- 
pício. 


Tollos  os  homens  do  idade  avançada  refe- 
rem corno  uma  tradição  verdadeira  o facto, 
<]uo  acalrarnos  de  narrar  da  trasladação  da 
imagem  da  Boa  Morte. 

Bm  uma  certidão  passada  em  17  de  Janei- 
ro de  1812  por  FreiThoméda  Madre  de  Deus 
religioso  carmelita,  declarou  esse  frade  ser 
tradição  em  seu  convento  qne  em  uma  noite 
os  irmãos  da  Boa  Morte  carregaram  a imagem 
da  mesma  santa  para  a ermida  do  líospicio. 

Fsta  certidão  não  destroe  o facto  por  nós 
narrado.  Não  seria  um  frade  carmelita,  que 
nos  veria  contar  o facto  tal  qual  aconteceu ; 
acresce  que  a procissão  da  Boa  Morte  sempre 
teve  lugar  de  noite, 

Foi  em  1734  que  aconteceu  o que  acima 
relatámos.  Em  19  de  Dezembro  desse  anno 
se  estabeleceu  a reunião  da  irmandade  da  Boa 
-Morte  com  a irmandade  da  Conceição  existen- 
te na  ermida  do  Hospicio. 

Os  irmãos  da  Boa  Morte  que  haviam  per- 
manecido na  igreja  do  mosteiro  tomaram  por 
orago  a imagem  da  Senhora  da  Assumpção. 
Como  (]ue  constituindo  uma  nova  irmandade 
foi  oseu  compromisso  approvado  pelos  gover- 
nadores do  bispado;  mas  não  poderam  read- 
querir  o titulo  de  Boa  Morte,  como  preten- 
deram, oqueficou  reservado  a parte daquelles 
irmãos,  que  se,  tinham  retirado  para  a ermida 
do  Hospicio. 
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A concordia,  a harmonia  que  começou  a 
reinar  enlre  as  irmandades  da  Conceição  e 
da  Boa  Morte,  deu  impulso,  fez  prosperar 
essas  corporações. 

Apenas  reunidas  determinaram  construir 
um  templo  vasto  e elegante  no  lugar  occupa- 
do  pela  ermida.  A primeira  pedra  da  igreja 
foi  lançada  em  25  de  Março  de  1735.  A traça 
do  edifício  foi  dada  pelo  brigadeiro  José  Fer- 
nandes Pinto  Alpoim. 

Durou  vinte  e cinco  annos  a paz  que  ligava 
as  duas  irmandades;  e durante  esse  quarto  de 
século  a obra  do  templo  progredio,  o culto  se 
augmentou,  a religião  ganhou  triumpiins. 

Mas  deviam  succeder  á essa  época  de  feli- 
cidade e harmonia  dias  de  odio  e de  discórdia, 
tinha  de  apagar-se  a paz  para  vir  a guerra,  a 
harmonia  tinha  de  desapparecer  para  dar 
lugar  a desordem. 

O ciume,  0 odio,  a discórdia  e a intriga 
transformaram  aquellas  corporações,  ha  pouco 
tão  unidas,  em  dous  partidos  contrários. 
Então  tudo  se  perturbou;  o culto  esfriou,  as 
obras  do  templo  não  caminharam,  e as  duas 
irmandades  cahiram  nesse  estado  de  deleixo 
e regresso  proprio  ,de  dous  partidos  que 
lutam. 

Um  motivo  frivolo  originava  uma  conten- 
da forte;  não  havia  discussão  com  calma, 
nem  deliberação  que  não  produzisse  uma  de- 
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sordem;  t*ra  urna  luta  continua,  uma  guerra 
constante. 

As  duas  irmandades  estavam  tranformadas 
em  dous  partidos opposlos,  dezejando  preva- 
lecer ou  dominar  urna  sobre  a outra. 

A’  irmandade  da  Conceição  deixara  Felix 
Martins  Rates  um  orgão.  Sendo  communs  os 
bens  ás  duas  irmandades  a da  Boa  Mor- 
te linha  também  parte  no  orgão  ; mas  os 
irmãos  da  Conceição  occultaram  as  chaves  do 
instrumento.  A irmandade  da  Boa  Morte  fez 
um  requerimento  a autoridade  competente, 
que  autorisou-a  a arrombar  o orgão  se  as  cha- 
ves não  fossem  entregues.  Em  lO  de  Abril 
de  1791,  na  occasião  da  missa  da  Boa  Morte, 
compareceram  os  irmãos  acompanhados  de 
ura  alcaide  e exigiram  do  thesoureiro  da  ir- 
mandade da  Conceição  as  chaves  do  orgão. 

Houve  longa  contenda  mas,  por  fim,  fo- 
ram entregues  as  chaves  e a missa  se  fez  com 
orgão. 

O sino  grande  da  igreja  pertencia  a irman- 
dade da  Conceição,  e logo  que  appareceu  a 
desharmonia  entre  as  duas  irmandades,  a ir- 
mandade da  Boa  Morte  não  teve  sino  onde 
dobrar. 

Por  subscripção  comprou  esta  irmandade 
um  sino  grande  chamado  Braga,  que  per- 
tencera a igreja  do  Rosário,  quando  servira 
de  Sé.  O major  Joaquim  José  de  Azevedo, 


depois  marquez  de  Jundialty,  deu  de  esmoía 
as  ferragens  e a cabeça  do  sino. 

Km  2 de  Fevereiro  se  feslejava  na  igreja 
do  Hospício  a Purificação  da  Virgem.  Nesse 
dia  as  duas  irmandades  conservavam  no  Sa- 
crário 0 Sacramenlo  para  adminislral-0  aos 
fieis. 

Querendo  a irmandade  da  Boa  Morte  ce- 
lebrar e dar  communlião  antes  que  a da 
Conceição  o fizesse,  dirigio-se  ã igreja  as  3 
horas  da  raanbã  do  dia  2 de  Fevereiro  de 
1798;  e apezar  de  achar  o altar  preparado 
pela  irmandade  da  Conceição,  lançou  por 
terra  o pavilhão  dessa  irmandade  e hasteou 
0 seu.  Deu  principio  aos  a cios  sagrados. 

Comparecendo  o lhesoureiro  da  Conceição 
e dezejando  tirar  uma  toalha  do  aliar,  foi 
insultado  por  um  irmão  da  Boa  Morie,  que 
0 lançou  ao  chão  e o ferio  com  a açucena  de 
um  castiçal;  houve  então  tanto  tumulto  na 
igreja,  que  foi  necessário  suspender  os  actos 
religiosos  e fechar  as  portas  do  templo! 

O Vigário  Geral  Villas-Boas  condemnou  o 
sacrílego  em  203Í)  e o declarou  em  excom- 
munhão! 

Que  contendas  e demandas  não  se  origi- 
naram entre  as  duas  irmandades  peia  cons- 
trucção  das  catacumbas?  A irmandade  da 
Conceição  não  queria  ceder  o terrpno  do  lado 
da  rua  do  Hospício,  ada  Boa  Morte  recusava 


accoilnr  o do  lado  da  rua  do  Rosário,  porque 
se  se  fizessfi  a torre,  derninuiria  o espaço  da 
terreno.  E travaram  por  isso  uma  demanda 
prejudicial  as  duas  cor[)orações. 

Â irmandade  da  Boa  Morte  tinha  as  chaves 
da  igreja  nos  mczes  de  Janeiro,  Março,  Maio, 
Julho  c Setembro,  nos  outros  mezes  perten- 
ciam a outra  irmandade.  Ora  se  acontecia 
necessilar  qualquer  das  corporações  das  cha- 
ves em  mezes  contrários  não  as  obtinha;  e 
então  ahriarn-se  as  portas  arrombando-as! 

Podiamos  lembrar  outros  factos  iguaes  a 
estes.  Era  uma  lula  sem  tregnas.  A casa  do 
Deos  estava  transformada  em  arena  de  con- 
tendores; 0 recinto  da  oração  não  se  diíTeren- 
çava  da  praça  publica,  E durante  essa  revo- 
lução de  todos  os  dias  0 templo  se  arruinava 
e 0 culto  decahia. 

Antes  de  prosegnirmos  diremos  algumas 
palavras  sobre  a irmandade  da  Conceição.  Esta 
irmandade  leve  estabelidade  pela  provisão  de 
erecção  datada  em  Junho  de  1747  a reque- 
rimento de  Frei  Anselmo  Bertrand  missio- 
nário capuchino. 

Em  17  de  Novembro  de  1764  determinou 
a irmandade  reformar  o seu  compromisso. 

Neste  estatuto  se  declarava  que  .só  podiam 
ser  irmãos  os  que  fossena  legitimamenle  par-- 
dos,  não  se  comprehendendo  disso,  que  se- 
riara excluídos  os  homens  brancos. 


Cada  irmão  devia  dar  de  esmola  na  entrada 
lí*600  rs.  e annualmeníe  480  rs. 

A provisão  do  bispo  i).  Frei  Anlonio  do 
Desterro,  de  22  de  Março  de  1765  confirmou 
este  compromisso.  Mas  declaradas  sem  vigor 
as  erecções  de  semelhantes  sociedades  pelos 
Ordinários,  e assim  as  confirmações  de  suas 
leis,  em  conformidade  das  provisões  da  Mesa 
de  Consciência  e Ordens  de  17  de  Novembro 
de  1766  e de  12  de  Setembro  de  1767  recorreo 
a irmandade  ao  mesmo  tribunal,  que  em 
provisão  de  24  de  Março  de  1767  revalidou  a 
sua  erecção  e confirmou  0 seu  compromisso. 

Em  30  de  Janeiro  de  1816  foi  confirmado 
em  Roma  o diploma  do  breve  aposlolico 
elevando  a irmandade  da  Conceição  ã Ordem 
Terceira  com  a regra  da  Ordem  Terceira  dos 
Minimos  de  S,  Francisco  de  Paula.  Essa  graça 
foi  confirmada  pela  provisão  do  bispo  D.  José 
Caotano  de  31  de  Julho  de  1816  seguida  do 
beneplácito  régio. 

A Ordem  Terceira  da  Conceição  fez  o seu 
compromisso,  que  foi  approvado  pela  mesa 
em  17  de  Dezembro  de  1817.  e confirmado 
pela  Mesa  de  Consciência  e Ordens  em  8 de 
Julho  de  1819. 

Durante  o tempo  em  que  se  deram  esses 
acontecimentos  continuara  a luta  entre  as 
duas  irmandades.  Nada  aplacava  o odio  dos 
dous  partidos,  nem  as  admoestações  de  alguns 
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irmãos,  nem  os  conselhos  do  padre  que  su- 
bia ao  pulpilo. 

Km  25  de  Julho  de  1815  o Juiz  da  irman- 
dade da  Conceição  Francisco  Ferreira  de  Sam- 
paio propozera  ”a  reunião  das  duas  irmanda- 
des, mas  0 Juiz  da  irmandade  da  Boa  Bíorle 
Domingos  José  Ferreira  Braga  recuzara  a re- 
conciliação por  caria  de  31  de  Julho  daquelle 
anno.  Porém  não  eslava  longe  o dia  da  bo- 
nança e da  paz. 

Em  9 de  Bíarço  de  1820  foi  aprezenlada 
era  mesa  conjuncla  a proposla  da  reunião  das 
duas  corporações;  depois  de  uma  sessão  de 
48  horas  foi  a proposla  approvada . 

No  dia  11  lavrou-se  a escriplura  ein  Notas 
do  livro  171  no  carlorio  do  Tabellião  Joaquim 
José  de  Castro,  que  veio  revalidar  a união 
dessas  corporações,  que  ligadas  rautuamente 
começaram,  desde  esse  dia,  a constituir  uma  só 
corporação  sob  o titulo  áe  Ordem  Terceira  da 
Conceição  e Boa  Morte. 

Era  então  corredor  da  Ordem  da  Conceição 
Nicoláo  Viegas  de  Proença  e Juiz  da  irman- 
dade da  Boa  Morte  Domingos  Alves  Pinto. 

Foram  esses  dous  homens  que  plantaram 
a paz  entre  aquellas  duas  corporações;  pelos 
seus  esforços,  pela  sua  sollicitude  acabaram 
odios,  desordens,  que  existiam  ha  mais  de  60 
annos ! 

O irmão  Deííinidor  o Snr.  Carlos  José  de 
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Almeida,  propoz  em  seu  relatorio  de  1861, 
que  a Ordem  devia  mandar  celebrar,  em  9 
de  Março  de  cada  anno,  uma  missa  em  suf- 
fragio  daquelles  irmãos  bemfeitores.  E’  bella 
0 digna  essa  idea.  Relevante  serviço  presta- 
ram aqueiles  irmãos  reconciliando  as  duas 
corporações.  Anniquilar  uma  luta  de  00  ân- 
uos, dar  paz  a duas  corporações  que  se 
iam  pervertendo  e destriihindo  recipro- 
ca mente,  foi  prestar  grande  serviço  a re- 
ligião e a moralidade  publica.  O dia 
9 de  Março  de  1820  marca  o progresso  da 
Ordem  Terceira  da  Conceição  e Boa  Morte. 

Em  3 do  Abril  houve  grande  solemnidade 
em  louvor  da  fusão  das  duas  corporações: 
El-Rei  íoi  convidado  para  assistir  a festa  mas 
não  pôde  comparecer. 

Preparado  novo  compromisso  para  a Ordem 
Terceira  da  Conceição  o Boa  Fdorle  foi  este 
approvado  pela  provisão  de  13  de  Novembro 
de  1830.  e confirmado  pelo  beneplácito  im- 
perial do  3 de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

Durante  os  dias  de  desordem  e anarchia 
nada  so  emprehendeo  a favor  do  culto;  o 
templo  cahioem  ruinas,  as  festividades  per- 
deram 0 seu  esplendor  e até  a decencia,  e as 
duas  corporações  chegaram  a um  estado  ver- 
gonhoso de  decadência  e deleixo. 

Aqui  vô-se  quanto  são  nocivas  essas  lut 
intestinas  entre  homens,  entre  corporações  qu 


(levem  dirigir  os  seus  esforcjos  para  um  so 
lirn. 

Imgo,  porém,  cpie  raiou  o dia  da  bonança 
e da  paz  a Ordem  Terceira  do  llospicio  tralou 
de  melhorar  o eslado  do  templo;  mas  não  se 
pódcsaliir  logodas  trevas  paraa  luz;  os  cofres 
das  duas  corporações  estavam  exhaustos — 
não  liaoia  dinheiro — eis  a sentença  fatal  pro- 
nunciada pela  luta  dos  ()0  annos ! 

Passados  alguns  annos  deliborou-se reedifi- 
car 0 templo. 

Em  sessão  de  21  de  Fevereiro  de  1838  se 
resolveu  dar  começo  as  obras.  Nessa  sessão 
foi  nomeado  Procurador  das  obras  o Deíuni- 
dor  AntonioMachado  Nunes,  mestre  das  obras 
de  carpinteiro  0 irmão  José  Maria  da  Trinda- 
de, e das  de  pedreiro  o irmão  Francisco  Pe- 
reira de  Santa  Anua.  Fechou-se  a igreja,  e 
os  aclos  começaram  a ser  <;elebrados  na  sa- 
cristia. Era  então  Corrector  da  Ordem  Anto- 
nio  Fernandes  Yaz. 

Em  18-42  estava  o templo  reedificado;  mas 
é necessário  mencionar  um  facto  (}ue  se  deu 
na  rcediíicação  da  igreja.  Em  consequência 
de  certos  trabalhos  nas  paredes  abriram  fen- 
das duas  pilasiras,  que  sustentam  os  arcos  da 
nave  do  lado  da  rua  dos  Ourives. 

O perigo  era  iminente;  qualquer  demora, 
qualquer  descuido  faria  penderas  paredes. 
-Mas  0 bnr.  José  Maria  da  Trindade,  depois 


tle  ter  consultado  diversos  engenheiros  e mes- 
tres de  obra,  mandou  escorar  os  arcos,  e com 
todo  0 cuidado  e pericia  construio  novas  pi- 
iastras.  Quando  se  concluio  essa  obra  os  Snrs. 
Trindade  e Santa  Anna  mandaram  dizer  uma 
missa  era  acção  de  graças  a Virgem  Maria,  e 
deram  um  lauto  jantar. 

Os  irmãos  Trindade  e Santa  Anna  admi- 
nistraram gratuiiamente  as  obras  da  reediíi- 
cação  da  igreja.  A Ordern  Terceira  da  Con- 
ceição e Boa  Morte  agradeceu  publicamente 
esse  serviço. 

A igreja  do  Hospicio  acha-se  edificada  na 
rua  do  Bosario,  canto  da  rua  dos  Ourives. 
Sobe-se  um  degráo  para  chegar-se  ao  atrio,  que 
é fechado  com  grades  de  íerro.  Em  1852  á 
1853  construio-se  o parapeito  de  cantaria  so- 
bre que  se  apoiam  as  grades., 

Trez  portas  dão  entrada  para  o templo. 
Sobre  a do  centro  lê-se  no  friso  a data— 1785 — 
em  leiras  douradas,  e no  tympano  do  fron- 
tão  barroco  que  a orna  a anlifona  Janua  cceli. 

As  3 janellas  superiores  com  grades  de 
ferro  pertencem  ao  côro.  Eleva-se  depois  um 
segundo  corpo,  onde  ha  uma  luneta  com  vi- 
draça, e por  fim  ofrontão  recto. 

A broxa  vandalica  cobrio  de  azul  o granito 
que  ha  na  frontaria  do  templo;  a pedra  desap- 
pareceo  debaixo  do  pincel  maldito  do  pintor. 
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A fachada  desla  igreja  é simpl('s,  nua  de- 
ornalüs  e de  umaaliura  excessiva. 

i\ão  ha  torre,  e sirn  um  carnpanario,  ao 
qual  se  sobe  por  uma  escada  dep('dra. 

O interior  do  templo  é dividido  em  (rez 
naves  com  sete  altares  e duas  capellas  fundas. 

Se  ha  no  interior  desta  igreja  o sombrio 
misterioso  dos  templos  gothicos,  a magestosa 
construcçáo  das  antigas  bazilicas,  não  ha  essa 
harmonia,  esse  rythmo  de  linhas  e contornos 
que  tornam  bellas  taes  construcções;  as  fôr- 
mas são  pezadas;  as  pilastras  que  sustentam 
os  arcos  que  constituem  as  naves,  não  tem 
elegancia,  não  tem  belleza,  tudo  é simples  e 
despido,  não  ha  ornatos,  não  ha  flores,  não  ha 
figuras,  de  sorte  que  a construcção  parece  pe- 
zada,  sem  vida,  sem  poesia. 

O guardavento  fronteiro  á porta  central 
foi  construído  em  1852  a 1853. 

Quando  se  reconstruio  a igreja  cobriram-se 
as  paredes  de  madeira;  mas  a talha  que  veste 
0 templo  foi  feita  mais  tarde. 

Estando  a igreja  mal  preparada,  sem  ne- 
nhum ornato,  apresentando  no  interior  um 
aspecto  triste,  mesquinho  e improprio  do 
culto  religioso,  tratou  a Ordem  Terceira  da 
Conceição  e Boa  Síorte  de  ornal-a  conve- 
nientemente. Era  então  secretario  da  Ordem 
0 Snr.  José  Maria  dos  Reis.  que  se  incumbio 
de  administrar  as  obras.  Fechado  o tem- 
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|>Io,  fez-se  de  novo  lodo  o assoalho,  os  al- 
iares, exceplo  0 altar-mór,  que  foi  sóuienle 
ívfurinado,  gessou-se  e piulou-se  a igreja; 
e.  além  de  oulras  obras  que  iremos  men- 
cioiiaudo,  conslruiü-se  Ioda  a talha  que  or- 
na 0 templo.  Encarregou-se  da  talha  o Snr. 
31anoel  Francisco  dos  Santos  Deveza. 

Esse  trabalho  artístico  está  em  deslianno- 
nia  com  a arcbileclura  do  templo;  e essa 
divergência,  essa  opposição  deslroe  o carac- 
ter grandioso  e grave  da  conslrucção  do 
edifício.  Nas  capellas  fundas  se  torna  mais 
saliente  essa  desharmonia.  Ahi,  onde  havia 
tanto  espaço,  para  se  elevar  bellas  culum- 
nas,  estatuas  mageslosas,  ba  apenas  ornatos 
mesquinhos  e impróprios.  Nem  ao  menos 
harmuaisaram  a nova  talha  com  o retábulo 
do  altar-mór,  que  foi  executado  por  Valen- 
tim.  Talvez  que  nem  a Ordem,  nem  o ar- 
tista sejam  culpados  nisso.  De  poucos  rc- 
( u.'’sos  podia  dispor  a Ordem  Terceira,  e sa- 
btí-se  que  com  pouco  dinheiro  não  se  faz 
cousa  boa.  Todavia,  em  casos  laes,  sempre 
é bom  gastar  mais  alguma  cousa,  porque 
sempre  são  mesquinhas  as  obras  da  arte 
que  são  ditadas  pela  ampulheta  das  cir- 
cumstancias  e medidas  pelo  compasso  do 
calculo. 

Prompta  a igreja,  foi  benzida  pelo  Bispo 
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diocesano,  Conde  de  Irajá,  em  4 de  Dezem- 
bro de  1853. 

Benzida  a sacristia,  passou  o prelado  pela 
rua  dos  Ourives  para  virá  poria  da  igreja; 
0 sacerdote  que  conduzia  a cruz  bateu  á 
poria  e quiz  abril-a,  mas  o Snr.  José  Ma- 
ria dos  Beis  delendo-o,  disse-lhe: 

— .\ãü  abra;  eu  a feehei,  eu  quero  abril-a. 

Ao  passar  o préslilo  encostou-se  o Snr. 
José  Maria  dos  Reis  a uma  pilastra,  e ahi 
(icou  immovel,  extático;  quem  reparasse  para 
0 seu  semblante  veria  duas  lagrimas  cor- 
rerem-lhe pelas  faces.  líram  lagrimas  de  ale- 
gria por  ver  concluidas  as  obras  da  igreja, 
de  cuja  administração  .se  encarregara. 

Encarnadas  as  imagens,  tinham  sido  de- 
positadas, no  consistorio  da  igreja  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  durante  as  obras  do  templo. 
Resolvendo  a mesa,  em  sessão  .de  10  de  Ou- 
tubro de  1853,  que  se  fizesse  a trasladaçáo 
das  referidas  imagens  em  procissão  solem- 
ne,  sahio  a mesma  procissão  na  tarde 
do  dia  4 de  Dezembro  d’aquelle  anno.  Üs 
irmãos  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco 
de  Paula  acompanharam  essa  procissão:  o 
seu  pro-commissario  conduzio  o Santo  Via- 
lico. 

A despeza  com  o douramenlo  do  altar-raór, 
e das  capellas  fundas  foi  feita  por*  meio  de 
uma  subscripcão  agenciada  pelo  irmão  vice- 

16 
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corretor  Ignacio  Joaquim  dos  Santos;  os  seis 
altares  lateraes  foram  dourados  á custa  de 
diversos  irmãos. 

Para  cada  altar  se  fez  uma  banqueta  no- 
va; e além  de  diversos  objectos  para  orna- 
tos do  templo,  como  açucenas,  castiçaes, 
jarras,  cortinas,  tapetes,  laços  de  veludo. 
Vamos  de  flôres,  grynaldas  e vestimentas  para 
algumas  imagens,  se  construio  diversos  res- 
plandores,  corôas  e outras  peças  de  prata 
para  os  santos  da  igreja.  Desses  trabalhos 
se  enccrregou  gratuitamcnie  o ourives  José 
de  Oliveira  Couliuho,  dando  a Ordem  a prata. 
O feitio  dos  objectos  de  praia  importou  ein 
1:405.^000  que  a Ordem  economisou  pelo 
offerccimento  do  ourives  Oliveira  Coutinho. 

O antigo  resplandor  da  imagem  de  Chris- 
to  do  altar-mór  era  de  folha  de  Flandres. 

Os  altares  do  lado  do  evangelho  perten- 
cem a S.  Miguel,  á Senhora  da  Assumpção 
e a S.  José.  Os  do  ladoopposto  a S.  Fran- 
cisco de  Paula,  a Sanl’Anna  e a Senhora  do 
Soccorro. 

Por  muito  tempo  occuparam  um  altar  des- 
ta igreja  as  imagens  de  Santo  Antonio  e de 
S.  Francisco  da  Penitencia. 

A capella  funda  do  lado  do  evangelho  per- 
tence a Senhora  da  Boa  Morte,  a opposla 
ú Senhora  das  Dóres.  Sob  o altar  destaca- 


pclla  íicu  exposta,  ás  sextas  feiras,  a irna- 
gefo  do  Senlior  Morto. 

tostão  110  altar-iiior  o Senlior  Crucificado 
(!  a Senhora  da  Conceição.  Oulr’ora  era  esta 
ultima  imagem  e a da  Boa  Morte,  que  oceu- 
jiavam  este  altar. 

Já  dissemos  que  foi  Valenlim  quem  ornou 
csle  aliar. 

Em  recompensa  de  beneficies  alcançados 
peia  intercessão  da  Virgem,  prornettera  o co- 
ronel Cláudio  José  Bereira  da  Silva  darÕOOip 
róis  para  se  mandar 'fazer  o retábulo  doal- 
lar  mór  da  igreja  do  Hospicio.  Em  11  de  Ou- 
tubro de  179.5  cumprio  o seu  donativo. 

Esse  irmão  bemfeilor  foi  sepultado  na 
igreja,  junto  á capella-rnór. 

0 frontal  do  altar  é de  prata  e tem  mais 
de  um  século. 

Quando  alguns  irmãos  da  Boa  Morte  vie- 
ram para  0 Hospicio  trouxeram  alguma  pra- 
ta, que  constava  de  um  frontal,  uma  tam- 
pada, naveta  e de  outros  objectos.  Essa 
lampada  e outras  peças  foram  enviadas  a 
Lisboa  para  se  aproveitar  a matéria  prima 
cm  outros  artefactos.  Um  ourives  se  encar- 
iTgára  da  remessa  desses  objectos.  Aconte- 
ceu, porém,  que  o navio  que  os  conduzia 
foi  aprisionado  pelos  francczes. 

Esse  facto  e a balela  que  lançaram  ao 
pobre  curives  de  ter  sonegado  a prata,  o 
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desgoslaram  de  lal  modo,  que  o infeliz  ar- 
tista endoudeceu  e morreu! 

A maledicência  é um  vicio  atroz;  aca- 
brunha, desacredita  e até  assassinai 

As  seis  tribunas  do  corpo  da  igreja  cons- 
tituem uma  extensa  varanda,  e foram  re- 
formadas em  1852  a 1853. 

O côro  recebeu  uma  fórma  mais  elegante 
quando  se  fizeram  as  obras  sob  a direcção 
do  Snr.  José  Maria  dos  Heis.  Foi  nesse  tem- 
po que  se  comprou  o orgão,  que  a igreja 
hoje  possue. 

Sobre  o arco  cruzeiro  ha  um  emblema 
com  as  iniciaes  — C B M, — Outr’ora  havia 
ahi  a Senhora  da  Assumpção. 

Esta  igreja  fudia  púlpitos  portáteis;  mas 
quando  se  fez  a obra  de  talha  e outros  tra- 
balhos, 0 Snr.  José  Maria  dos  Beis  deter- 
minou abrir  os  púlpitos  nas  pilastras,  que 
sustentam  o arco  cruzeiro.  A obra  era  ar- 
riscada, todos  os  artistas  e mestres  de  obras 
se  oppunham  á sua  execução.  Ha  homens, 
porém,  que  quando  concebem  uma  idéa, 
um  projecto,  e o julgam  razoavel,  não  descan- 
çam emquanto  não  o executam. 

Assim  fez  o Snr.  José  Maria  dos  Reis. 
Apezar  da  difíiculdade  da  obra  e da  oppo- 
siçào  dos  peritos,  rasgaram-se  as  pilastras 
do  arco  cruzeiro  e coustruiram-se  os  pul- 
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pitos.  Um  irmão  da  Ordem  os  mandou  dou- 
rar. 

Sobre  o arco  cruzeiro  e o da  capella-raór 
eleva-se  o alto  zimborio  do  templo,  coroado 
com  uma  cupola  octogona.  Sob  o zimborio 
estão  as  capellas  fundas.  Ha  neste  recinto 
quatro  tribunas;  duas  do  lado  do  arco  cru- 
zeiro, duas  do  lado  da  capella-raór. 

Debaixo  de  cada  tribuna,  no  pavimento 
terreo,  ha  uma  porta.  As  que  estão  do  lado 
da  capella-mór  abrem-se  para  dous  corre- 
dores, que  vão  ter  á sacristia.  Durante  as 
obras  de  1852  a 1853  foram  ladrilhados  de 
mármore  esses  corredores. 

A sacristia  é espaçosa;  tem  duas  janel- 
las  para  a rua  dos  Ourives  e tres  janellas 
e uma  porta  para  a rua  do  Hospício.  Tem 
um  altar  com  as  imagens  da  Conceição  e 
Boa  Morte,  e um  esguicho  de  mármore  cons- 
truído por  esmolas  dos  irmãos  vigário  e sa- 
cristães em  1855. 

Fizeram-se  diversas  obras  nesta  parte  do 
templo  em  1852  e 1853. 

O altar  da  sacristia  occupava  o lugar  on- 
de está  0 esguicho.  Em  frente  deste  vê-se 
um  retrato:  é o do  corretor  jubilado  José 
Maria  dos  Reis,  que,  depois  de  muitos  es- 
forços, conseguio  isentar  a Ordem  da  juris- 
dição do  vigário  da  Candelaria. 

Diversos  irmãos  tentaram  fazer  esse  be- 
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neficio  á Ordem,  mas  nenhum  o pòJo  ob- 
ter; estava  reservada  essa  gloria  ao  corredor 
José  Maria  dos  Reis.  Depois  de  lutar  com 
muitos  embaraços,  de  lançar  mão  de  meios 
pecuniários,  obteve  o breve  pontifício  de  19 
de  Setembro  de  1856,  que  isemptou  a Or- 
dem ‘da  dependencia  e sugeição  do  parodio 
da  Candelaria.  O breve  foi  confirmado  pela 
provisão  episcopal  de  22  de  Dezembro  do 
mesmo  atino  e pelo  beneplácito  imperial. 

Transferida  nesse annoa  festa  da  Conceição, 
foi  celebrada  depois  da  approvaçãodo  breve,  já 
sem  licença  do  parodio  da  freguezia.  Nesta 
festividade  olliciou  o internuncio  aposlolico 
Vicente  Massoni,  cujo  auxilio  fui  necessário 
para  se  alcançar  o breve  supracitado.  O in- 
ternuncio Monsenhor  Vicente  Massoni  falle- 
(!eu  de  febre  amarella  em  3 de  Junho  de 
1S57.  Durante  a sua  moléstia  houve  pre- 
ces na  igreja  do  Hospício,  e logo  que  fal- 
leccu  0 representante  da  Nanla  Sé,  a Or- 
dem Terceira  da  Conceição  e Boa  Morte,  por 
proposta  do  Snr.  José  Maria  dos  Reis,  foi 
acompanhar  o cadaver  do  sacerdote  á igre- 
ja de  S.  Sebastião  no  Caslello.  O Snr.  José 
-Maria  dos  Reis  mandou  celebrar  solemnes 
exequias,  na  igreja  do  Hospício,  pela  alma 
do  finado  internuncio.  O corpo  diplomático 
residente  no  Rio  de  Janeiro  assistio  a essa 
cerimonia  religiosa. 
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0 Snr,  Carlos  Josó  de  Almeida  propoz, 
cm  sessão  (lo  22  do  Julho  de  1857,  quç. 
a Ordem,  em  gratidão  do  relevante  serviço 
prestado  pelo  corredor  José  Maria  dos  Heis, 
(]ue  isenlou  a da  jurisdição parochial,  devia 
mandar  tirar  o retrato  (iesse  irmão  bcmíéi- 
tor. 

Esta  proposta  encontrou  forte  opposirjão 
da  parte  do  Snr.  Reis,  mas  a mesa  a approvou. 
0 retrato  foi  feito  pelo  artista  Moreau  em 
1860,  e foi  inaugurado  com  grande  solem- 
nidade. 

A Ordem  soube  ser  grata;  e a gratidão, 
é uma  virtude  que  ennobrece  quem  aexecuta. 

No  corredor,  do  lado  esquerdo,  que  se 
dirige  á sacristia  ha  uma  porta  que  vai 
ter  á casa  da  arrecadação,  que  foi  construí- 
da em  1852  a 1853,  no  lugar  oceupadS 
pelas  antigas  catacumbas.  Junto  á casa  da 
arrecadação  ha  um  jardim  cora  ura  tanque 
de  mármore.  Esse  jardim  foi  um  antigo  ce- 
mitério, que  se  estendia  da  rua  do  Rosa- 
rio  á do  Hospicio,  tendo  no  centro  um  cru- 
zeiro de  madeira. 

Nessasparedes,  que  hoje  cercam  flôres,  abri- 
rara-sc  catacumbas  que  foram  benzidas  era 
1 de  Novembro  de  1813  pelo  coadjutor  da 
Candelaria.  Estando  arruinados  esses  jazigos 
e sendo  insuíTicientes,  a Ordem  resolveu, 
em  sessão  de  12  de  Fevereiro  de  1843,  edi- 
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íicar  novas  catacumbas;  mas  não  se  chegou 
a concluir  esse  trabalho,  porque  em  1850 
foram  probibidos  os  enterramentos  no  cen- 
tro da  cidade. 

Neste  antigo  recinto  de  mortos  veio  dor- 
mir 0 somno  eterno  Martinho  Pereira  de 
Brito,  avô  de  Francisco  de  Paula  Brito. 

Martinho  de  Brito  foi  o melhor  ourives 
de  rairtello  do  seu  tempo.  As  lindas  lam- 
padas  de  prata  existentes  na  igreja  do  Mos- 
teiro de  S.  Bento,  e nas  de  Santa  Rita  e 
do  Carmo,  foram  trabalhadas  por  esse  insig- 
ne artista.  Elle  era  capitão  do  4.*  regimento 
de  milícias,  chamado  dos parcío*;  reformou- 
se  em  sargento-mór. 

Era  de  côr  parda,  alto,  magro  e falleccu 
Jtendo  mais  de  100  annos. 

As  suas  filhas,  quando  appareciam  em 
publico,  trajavam  com  muita  deceiicia;  Mar- 
tinho  de  Brito  lhes  dizia  sempre; 

— Em  casa  uma  sardinha,  na  rua  uma 
rainha. 

Residio  por  muito  tempo  na  rua  do  Pio- 
lho, chamada  hoje  da  Carioca. 

Bíartinho  de  Brito  morreu  pobre! 

Nos  livros  da  Ordem  Terceira  da  Concei- 
ção e Boa  Morte  lemos  a seguinte  noticia,  que 
nos  mostra  a sepultura  desse  artista  brasi- 
leiro; 

O irmão  Sargenío-Mór^  Martinho  Pereira 
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de  Brito  veio  scpullar-se  nesta  igreja  da  Or- 
dem Terceira  da  Conceição  e Doa  Morte  , amor- 
talhado em  habito  da  Ordem,  conduzido  em 
sege,  no  caixão  da  mesma  Ordem,  por  ser  po- 
bre, encommendado  e recommendadopelo  nósso 
Padre  Pro-Commissario  com  licença  do  Parocho 
da  Freguezia  do  Sacramento,  em  4 de  Julho 
de  1830.  Jaz  na  catacumba  n.  7. 

Na  parede  da  igreja  do  Lado  do  jardim 
liavia  urna  poria,  que  ia  ler  a um  corredor, 
que  ladeava  o lemplo  c dava  entrada  ao 
côro  e[as  Iribunas. 

Aquella  poria  eslá  lapada.e  esse  corredor 
escuro  eslá  cheio  de  ossos  de  irmãos  da  Or- 
dem, que  ahi  foram  collocados  por  ordem 
do  Snr.  José  Maria  dos  Reis,  quando  des- 
Iruio  as  calacumbas. 

Para  chegar-se  ao  côro,  ás  tribunas  e ao 
campanario  sóbe-se  uma  escada  de  cantaria 
construída  junlo  á parede  da  igreja,  do  lado 
do  jardim.  Essa  escada  de  pedra  foi  cons- 
truida  graluitamenle  pelo  irmão  Francisco 
Pereira  de  Santa  Anna. 

Junlo  á casa  da  arrecadação  está  a esca- 
da que  vai  ter  ao  Consislorio.  Ao  subir  a 
escada,  vemos  do  lado  direito  os  quartos  do 
sacristão  e do  irmão  vigário,  e a sala  def- 
finiloria  circulada  de  armarios  conslruidos 
em  1852  a 1853. 

Do  lado  opposlo  fica  a sala  do  Ihrono, 


que  dá  entrada  para  a casa  forte  e para  o 
consistorio.  Eni  í85'â  fui  preparada  tarubeiii 
esta  parte  da  igreja. 

Furrou-sc  o lecto  e ornou-se  elegantemeri- 
te  0 altar  qiie  ahi  existe.  Neste  altar  ha 
2 imagens:  a do  Christo  carregando  a cruz 
e do  Christo  crucificado;  e dous  painéis,  uin 
representa  a Senhora  da  Conceição,  o outro 
a da  Boa  Morte;  o primeiro  foi  pintado  pelo 
ariista  Uuymundo  da  Costa,  o segundo  por 
Leandro  Joaquim. 

Este  artista  tinha  um  pincel  suave.  A 
Santa  Cecilia  e S.  João  Evangelista  da  iare- 
ja  do  Parto  foram  pintados  por  este  artista. 
Este  ultimo  painel  foi  retocado  por  mão  inha- 
hil. 

Para  a mesma  igreja  pintou  um  Santo  Eloy 
e Senhora  das  Mercês,  que  já  desapparecerarn. 

Os  quadros  que  descrevem  o incêndio  do 
recolhimento  da  igreja  do  Parto  e a sua  promp- 
ta  reedificação,  e que  estão  na  sacristia  dessa 
igreja  sahiram  do  pincel  daquelle  artista.  E’ 
delle  0 retrato  de  Luiz  dc  Vasconcellos, 
guardado  nessa  sacristia. 

Na  igreja  de  S.  Sebastião  no  Castello,  ex- 
ceptuando  o orago  do  templo  e o S.  Avelino, 
todos  os  cutros  painéis  foram  pintados  por 
Leandro  Joaquim. 

Outrora  era  uso  em  quasi  todas  as  festas 
religiosas  distribuir-se  pelos  irmãos  e fieis 
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pediiços  (lo  filnscom  lelras‘(]ourailas,  eram  as 
medillas  dos  santos  que  so  fesUqavam.  Nin- 
guém dourava  melhor  essas  fitas  do  que  Le- 
andro Joaquim. 

No  principio  do  governo  do  Vice-Rei  Luiz 
de  Vasconcellos,  appareceu  nesta  cidade  uma 
epidemia,  que  ceifou  muitas  vidas. 

Lra  uma  febre  de  rnáo  caracter,  de  natu- 
reza nervosa,  que,  se  não  matava,  produzia 
paralysias  e desformidades  no  individuoque 
a linha  soífrido.  Para  afastar  o mal  mandou 
0 Vice-Rei  pôr  ein  pratica  algumas  medidas 
hygienicas,  queimar  alcatrão  pelas  ruas  etc. 
O povo  deu  a esta  moléstia  o nomedezam- 
parina.  Leandro  Joaquim  foi  um  dos  atacados. 
Livre  da  doença  réslou-lhe  uma  paralysia,  que 
0 impossibilitava  de  trabalhar.  Prometteo  a 
Senhora  da  Boa  Morte,  fozer,  se  fi('assebom, 
um  painel  da  mesma  Santa;  restabelecou-se; 
0 0 primeiro  trabalho  que  sahio  do  seu  pin- 
cel foi  0 quadro  da  Senhora  da  Boa  Morte  que 
se  guarda  no  altar  do  consislorio  da  igreja 
do  Hospicio. 

Quando  nasceo  Leandro  Joaquim?  quando 
morreu?  não  o podemos  dííscobrir.  . . . 

Se  tem  desprezado  tanto  as  artes  no  Brasil, 
que  nem  se  pôde  dar  noticia  dos  primeiros 
artistas  do  paiz.  São  imperfeitas,  obscuras 
as  tradições  artísticas  que  e.\istem;  e aquelle 
que  quer  avançar  mais  um  passo  a esse  res- 
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peito,  nesccssila  de  andar  mendigando  dos 
velhos,  desses  livros  que  existem  com  80  e 
mais  annos,  algumas  noticias...  Eis  como 
alcançámos  as  que  oíferecemos  de  Leandro 
Joaquim. 

O consistorio  da  igreja,  que  descrevemos, 
tem  5jauellas  de  sacada,  duas  para  a rua 
dosüurives,  3 para  a do  Hospício.  O Senhor 
dos  Passos,  que  estáno  consistorio  occupou  por 
muitos  annos  um  altar  do  templo. 

Na  igreja  do  Hospício  festejam-se  a Virgem 
da  Conceição  ea  da  Boa  Morte.  Oulr’ora  essas 
festas  eram  precedidas  de  novenas. 

No  dia  da  festa  da  Conceição  destribue  a 
Ordem  pelos  irmãos  pobres 2á05>000  rs.  juros 
de  -4  apólices  deixadas  para  esse  fim  pelo 
irmão  Luiz  Vieira  de  Leão. 

No  dia  22  de  Março  de  1846  veio  sepultar- 
se  na  catacumba  n.  7 da  igreja  do  Hospicio 
0 irmão  Ex  Defilnidor  Luiz  Vieira  de  Leão  . 
O corpo  do  finado  foi  conduzido  a mão  pela 
Ordem  desde  a rua  da  Alfandega  até  a igreja, 
onde  houve  encommendação  cantada. 

Em  14  de  Agosto  sabe  da  igreja  do  Hospi- 
cio a procissão  da  Boa  Morte.  Eram  os  padres 
que  carregavam  o esquife  da  Virgem  Santa; 
mas  desejando  fazer  com  pressa  o transito  da 
Virgem,  bouve  por  isso  contendas  com  os  ir- 
mãos terceiros,  que  em  sessão  de  10  de  Julho 
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de  1831,  resolveram  carregar  elles  mesmos 
0 esqnife. 

Também  na  procissão  do  Enterro  da  igreja 
da  Ordem  Terceira  do  Carmo.,  eram  os  sa- 
cerdotes que  conduziam  o esquife,  porém  em 
1859,  ou  por  julgarem  insignificante  a espór- 
tula que  recebiam  por  esse  trabalho,  ou  por 
quererem  levar  á seu  geito  o corpo  do  Christo 
morto,  nasceo  dahi  desavenças  com  os  irmãos 
terceiros  que,  desde  o anno  seguinte,  come- 
çaram a carregar  o esquife  da  procissão. 

Outr’ora  não  liavia  nas  procissões  o anjo 
cantor.  Na  procissão  da  Boa  Morte  algumas 
devotas  armavam  nas  ruas  pequenos  coretos, 
onde  resavam  cantando  ao  som  de  musica. 

Quando  o marquez  de  Lavradio  saliio,  da 
Bahia  para  esta  Cidade,  á tomar  conta  do  bas- 
tão de  Vice-Rei,  sõffreu  no  mar  grande  tor- 
menta. No  momento  do  perigo  o fidalgo  por- 
tuguez  pedio  a protecção  da  Virgem  da  Con- 
ceição, e promelteo,  se  chegasse  a esta  Cida- 
de. ir  logo  fazer  oração  na  igreja  consagrada 
a Conceição  de  Maria.  Ao  desembarcar  se  di- 
rigio  0 marquez  de  Lavradio  a igreja  do  Hos- 
pício para  cumprir  com  a sua  promessa.  Desde 
então  se  inslituio  nesta  igreja  uma  ladainha 
aos  sabbados. 

Consta  que  com  a retirada  do  Vice-Rei  para 
Portugal  se  deu  fim  a essa  devoção. 

Havia  também  no  Hospício  a festa  da  Se- 
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íiliora  das  Dores  cliamada  das  Damas  por  ser 
il-ila  pelas  Damas  do* Paço  de  Pl-Rei, 

üs  innãos  da  .Conceição  usavam  de  opa 
branca  e murça  azul  e os  da  Boa  Morte  de  opa 
(!  murça  brancas.  Requereram  essas  irmanda- 
des para  mudarem  as  opas  de  seda  para  há- 
bitos talares  de  lã  com  túnica  branca  e capa 
azul. 

A provisão  do  bispo  de  23  de  Agosto  de 
1814  e 0 ben('[)lacito  regio  de  2 do  Novembro 
do  mesmo  anuo  approvaram  essa  mudança. 
Çm  1847  começaram  a usar  de  túnica  ecapa 
pretas,  de  cordão  da  mesma  core  de  escapulá- 
rio azul  lendo  este  uma  cifra  com  as  letras 
iniciaes  C.  B.  M,  e urna  corôa  na  parte  supe 
rior. 

. A Ordem  Terceira  da  Conceição  e Boa  Morte 
possue  13  apólices  de  conto  ders.  cuma  de 
ãOOtiliOOO  rs;  e 15  casas  legadas  por  diversos 
irmãos, 

Dã  esmolas  mensaes  de  4ít000  rs  a 30  ir- 
mãos pobres. 

O irmão  Secretario  o Snr.  Carlos  José  de 
Almeida  apresentou  em  1861  uma  labelladas 
esmolas,  que  se  deviam  dar  aos  irmãos  que, 
tendo  oceupado  cargos  na  Ordem,  cahissem 
em  miséria.  Propoz  que  ao  irmão  Corredor 
jubilado  se  desse  SO^tiOOO  rs  mensaes.  ao  Cor- 
redor l6*tiíO0O,  ao  Vice-Corretor  12;tt>000, 
Secretario  aló  Mestre  lO^OOO,  DcíTinidores  e 
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Vigário  do  Culto  Divino  8S>000,  Cobradores 
e Sacristães  6#)00  e Presidentes  5.jí)000rs. 

Essa  proposta  ó digna  de  ser  adoplada. 

Todos  sabem  (juanlo  a fortuna  é precaria; 
0 homem  rico  pode  acordar  pobre,  as  rique- 
zas passam. 

Em  geral  os  irmãos  que  ocoupam  aquelles 
cargos  não  necessitam  de  esmolas,  fazem  até 
donativos  a Ordem,  mas  não  podem  empo- 
brecer, cahirem  miséria,  e então  não  é justo 
que,  já  não  podendo  dar,  possam  receber  da 
sua  Ordem  uma  esmola  que,  lhes  en.Kugando 
as  lagrimas  da  miséria,  lhes  recorde  que  não 
serviram  inutilmente  a sua  igreja  1 Se  as  Or- 
dens Terceiras  não  abandonam  os  seus  irmãos 
pobres,  não  devem  amparar  com  mais  ca- 
ridade aquelles,  que  além  de  ser  pobres, 
tema  seu  favor  os  serviços  prestados  a sua 
corporação?  Acresce  que  se  a gratidão  é um 
dever  as  corporações  religiosas  a devem  ler. 

Yl. 

i»'reja  d»  ISom  «Sessss. 

Aesses  antigos  tempos  de  devoção,  de  fé 
religiosa,  não  era  raro  ver  surgir  uma  ermi- 
da em  alguns  palmos  de  terra.  Cada  devoto 
dezejava  ser  o fundador  de  um  oratorio,  de 


uin  aliar,  de  uma  capella,  de  unia  igreja,  e 
ao  correr  dos  tempos  üeos  santificava  a obra 
do  chrislão,  o altar  se  transformava  em  er- 
mida, a capella  era  templo. 

A igreja  do  Bom  Jesus  doCalvario  e Via 
Sacra  nasceu  de  uma  ermida.  0 devoto  José 
de  Sousa  Barros,  pobre  de  recursos,  rico  de 
fée  esperança,  construiu,  no  curto  espaço  de 
seis  braças  de  terreno,  uma  capella. 

Era  um  pequeno  recinto  com  um  só  altar, 
uma  só  porta,  uma  sójanella,  lendo  um  pe- 
queno campanario  junto  ao  frontão.  Essa  ca- 
pella occupava  o lugar,  que  conslilue  hoje  a 
capella-niór  da  igreja  que  descrevemos. 

Erguida  pela  devoção  de  um  secular  alcan- 
çou essa  ermida  a protecção  de  um  bispo. 

Era  10  de  Dezembro  de  1700  foi  escolhido 
para  o bispado  doUio  de  Janeiro  o padre-mes- 
ire  Frei  Francisco  de  S.  Jeronymo,  que  re- 
cosara  a mitra  de  Macau.  No  dia  11  de  Junho 
de  1702  tornou  posse  do  seu  bispado. 

D.  Francisco  de  S.  Jcronyma  era  um  sacer- 
dote illustrado,  virtuoso,  e beneficente.  Ver- 
dadeiro pastor  nem  os  annos,  nem  as  molés- 
tias 0 deixavam  esquecer-se  de  suas  ovelhas. 
E’  certo  que  o báculo  lhe  pezava,  mas  o santo 
levita  não  o deixava  cahir.  O povo  o amava, 
ouvia-o  com  devoção  e o chamava — virtuoso — 
.A  benção  do  bispo  D.  Frei  Francisco  de  S. 
Jeronymo  era  a benção  do  ceo;  dizia-se  que 
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aquelles  que  a recebiam  encontravam  felici- 
dades e venturas, 

Quando  se  dirigia  de  Lisboa  para  esta  ci- 
dade aconteceu  ciimmunicar-se  o fogo  a uma 
caldeira  de  alcatrão  e repenlinurnenle  as  en- 
xárcias da  não.  O perigo  era  eminente;  a 
tripulação  Iremeo,  mas  lembrando-se  do  bispo 
pediü-llie  quo  orasse  a Deos.  Lm  quanto  o 
prelado  resava,  os  navegantes,  cheios  de  fé, 
mais  calmos,  trabalhando  com  mais  denodo, 
conseguiram  salvar  a embarcação.  Em  Portu- 
gal 0 Padre-rnestre  Frei  Francisco  do  S.  Jero- 
nyino  era  appellidado — o Santo  Jeroriymo — 

No  palacio  do  bispo  nesta  cidade  residia 
um  homem  pobre,  de  boa  conducta,  chamado 
Antonio  Gonçalves,  quesoífria,  ha  longo  tem- 
po, uma  moléstia  em  uma  das  pernas.  Depois 
de  inúteis  medicamentos  se  resolvera  cortar  a 
perna  do  enfermo.  Segundo  o costume,  antes 
da  operação,  o doente  recebeu  os  Sacramen- 
tos. O mal,  talvez  alguma  ulcera  de  mao 
caracter,  fazia  o eufermosupportar  dia  enoile 
dores  acerbas.  Condoido  do  seu  padecimento 
0 bispo  0 mandou  conduzir  a capella  do  pa- 
lacio episcopal;  levado  em  braços  foi  collocado 
nos  degráos  do  altar  da  Conceição.  Appareceu 
0 bispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo  e disse 
ao  enfermo  quese  restabeleceria  se  orasse,  se 
tivesse  fé  na  Virgem  Santa;  ao  mesmo  tempo 
tirando  oleo  de  uma  lampada,  que  havia  na 

17 
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capelia,  untou  com  elle  a perna  deAntonio 
Gonçalves,  Não  foi  mais  necessário  cortar  a 
perria  do  enfermo  porque  elle  reslabeleceu-se. 
A fé  não  foi  em  laes  circumslaucias  um  pode- 
roso remedio  I 

D.  Francisco  dc  S.  Jeronymo  pedia  muitas 
vezes  0 perdão  dos  prezos  e dos  criminosos. 
E quando  alguém  Iheexlranliava  esse  excesso 
de  bondade,  respondia. 

— Não  são  os  bons  que  necessitam  de  pro- 
tecção; foi  pelos  mãos  que  .lesus  Christo  orou 
na  cruz,  de.sculpando  com  a iguorancia  os  seus 
delidos  atrozes. — 

O governador  D.  Fernando  Martins  Masca - 
renhas  condemnara  um  soldado  ao  arcabuz. 
O infeliz  pedio a proteção  do  bispo,  que  con- 
seguio  0 seu  perdão. 

Fsse  soldado,  guiado  talvez  pelos  conselhos 
paternaes  do  bispo,  tornou-se  um  homem  bom 
e religioso. 

Quantas  vezes  o homem  máo  não  se  puri- 
fica pela  palavra  beneíica,  pelo  exemplo  santo 
íio  seu  guia;  a planta  agreste  e nociva  não  se 
torna  agradavel  e util  pela  cultura  1 Por  isso 
diz  Victor  Hugo,  « não  ha  plantas  nem  homens 
raáos,  oque  ha  são  máos  cultivadores.» 

O bispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo  tor- 
nou-se 0 protector  da  capella  do  Bom  Jesus; 
dezejando  erigil-a  com  magnificência,  lançou- 
lhe  a pedra  fundamental  no  anuo  de  1719. 
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Diz  Ballhazar  da  Silva  Lisboa  que  os  dous 
capucliinos  italianos  Frei  Autonioda  Peruzia 
e Frei  Jeronymo  do  Monte  Real,  que  chega- 
ram a este  porto  em  1720,  foram  residir  na 
capella  do  Bom  Jesus,  c depois  passaram  para 
0 [)alacio  episcopal,  que  só  ficou  vasio  em 
Março  de  1721  pelo  fallecimento do  prelado. 

ílheio  de  zelo  e amor  pela  religião  deter- 
minara 0 bispo  Frei  Jeronymo  conlinuar  as 
obras  da  capella  do  Bom  Jesus,  para  Iransfor- 
ina-la  em  um  bom  templo.  Mas  estava  cum- 
prida a sua  missão  na  terra,  a morte  o arreba- 
tou ao  céo  em  7 de  Março  de  1721. 

No  leito  da  agonia,  na  hora  extrema  não 
se  esqueceo  o prelado  da  igreja  que  devia-lhe 
a pedra  lundamenlal.  Em  seu  testamento  le- 
gou 25  mil  cruzados  para  a continuação  das 
obras  e .3  para  a compra  de  alfaias  destinadas 
an  culto.  Foi  unria  esmola  de  11  conlos  e du- 
zentos, e 11  conlose  duzentos  em  1721  era  uma 
quantia  de  avultadissimo  valor. 

O Deão  Gaspar  Gonçalves  de  Araújo,  parti- 
cular amigo  do  leslador,  ficou  encarregado 
de  receber  e despender  essa  quantia.  O Deão 
Gaspar  Gonçalves,  era  natural  da  Villa  de 
Santos,  hoje  cidade,  e Dr.  em  leis  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra.  Além  de  erudito  «,  nun- 
ca vergarão,  diz  Pizarro,  com  o pezo  dos  empe- 
nlm,  nem  dcsmintiráo  do  prumo  áforça  deob- 
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zequios  as  varas  da  jusliça,  sustentadas  por 
aqucllasmãos.  » 

Ah  1 bons  lempos,  e bons  homens  de  tem- 
pera antiga  ! O que  não  fazem  hoje  os  em- 
penhos,  0 que  não  se  opera  de  mão,  de  vi! 
pelos  obzequios,  pelo  patronato  I Talvez  que 
se  0 Deão  Gaspar  Gonçalves  vivessse  hoje,  não 
lhe  fosse  tão  facil  cum[)rira  sua  missão  como 
naquelles  lempos  lhanos  e siniplices  ! 

O legado  do  bispo  abrio  acapidla  do  Bom 
Jesus  aos  actos  religiosos,  foi  sufficienie  para 
tornar  a capella  digna  do  culto  do  Homem 
Deos. 

Comprando  os  homens  pardos  essa  capella 
formaram  uma  congregação  ern  1724.  Oito 
annos  depois  essa  irmandade  fez  o seu  com- 
promisso, que  foi  approvado  pela  provisão  do 
3 de  Setembro  de  1732.  üsso  estatuto  fui  de- 
pois reformado  e obteve  a confirmação  do 
tribunal  da  mesa  de  Consciência  e Ordens. 

Protegida  pelas  esmolas  dos  fieis,  alcançan- 
do donativos  dos  irmãos,,  foi  progredindo  a 
congregação  do  Senhor  Bom  Jesus.  Iam  em 
augmento  as  obras  da  igreja  Em  1772  An- 
lonio  de  Avila  da  Fonseca  deu  700í};000  para 
0 forro  do  templo;  cujas  paredes,  nesse  anno, 
chegaram  a frente.  l)eo-se  então  começo  ao 
fronlispicio,  que  ficou  conslruido  até  o enta- 
blamento  em  1775. 

As  obras  da  construção  da  igreja  tinham 
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consumido  lanlo dinheiro,  que,  naquelle  anno* 
ficaram  paralisadas  por  estarem  vasiososco' 
fíres  da  irmandade.  Nada  se  fez  durante  oito 
aunos.  Em  1783  com  a esmola  de  um  devoto 
recomeçaram  as  obras;  nesse  anno  o Sargen- 
to-mór  Caetano  José  Pinheiro  oífereceu  200ít> 
para  a porta  da  igreja  e 300?Í000  para  a con- 
tinuação da  torre.  Em  1796  ficou  concluído 
ofrontão  da  fachada  da  igreja. 

O anno  de  1800  foi  fatal  a quasi  todas  as 
corporações  religiosas  existentes  nesla  cidade. 
IJm  decreto  enviado  de  Lisboa  ordenara  se 
vendessem  os  bens  dessas  corporações.  Era  en- 
tão Vice-llei  oCondedeResencle  homem  dispo- 
tico  e violento  em  executar  as  leis.  O fatal  de- 
creto pesou  também  sobre  a irmandade  do 
Bom  Jesus,  que  leve  de  vender  alguns  prédios 
diminuindo  o seu  patrimônio. 

Com  menos  recursos,  a irmandade  pouco 
podia  fazer;  as  obras  do  templo  caminhavam 
lentamente;  em  13  annos  apenas  se  pôde  con- 
cluir a escada  do  (coro,  cimalha,  forro  do  cor- 
redor e da  igreja,  lagearnenlo  do  adro  e o 
gunrda-vento. 

Em  1813  a irmandade  reformou  a sua  lei 
fundamental,  que  vigorou  até  1829. 

Durante  esses  deseseis  annos  pouco  se  fez; 
apenas  se  terminaram  as  catacumbas  cons- 
truídas junto  á sacristia. 

lím  8 de  Fevereiro  de  1829  o irmão  pro_ 
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curador  geral  Agostinho  da  Silva  Pinheiro 
apresentou  em  mesa  a proposta  de  ser  eleva- 
da á Ordem  Terceira  a irmandade  do  Bom 
Jesus  do  Calvario. 

Essa  proposta  foi  approvada  pela  mesa 
conjuncta  de  15  diiquelle  meze  anno. 

A elevação  da  irrnanilade  em  Ordem  Ter- 
ceira foi  confirmada  pelo  breve  pontificio  de 
11  de  Março  de  1830,  ao  qual  segniu-se  o 
beneplácito  imperial  de  19  de  Setembro  e o 
edital  do  bispo  D.  José  Caetano  de  22  de  Se- 
tembro daquelle  anno,  mandando  cumprir  a 
referida  graça, 

A Ordem  Terceira  do  Bom  Jesus  fez  o seu 
compromisso,  que  foi  approvado  pela  caria 
de  30  do  Agosto  de  1831.  Esse  estatuto  foi 
reformado  por  deliberação  da  mesa  nomean- 
do-se  para  esse  fim  uma  cornmissão  do  cinco 
irmãos,  que  encetando  os  seus  trabalhos  em  22 
de  Março  de  1837  os  enviaram  á mesa  em  5 
de  Junho  do  mesmo  anuo.  Approvado  pela 
mesa  em  lide  Dezembro  de  1837,  foi  confir- 
mado esse  compromisso  pelo  Vigário  Sede 
Vacante  em  19  de  Janeiro  de  Í838,  e pelo  go- 
verno imperial  em  5 de  Fevereiro  do  mesmo 
anno. 

E'  essa  a lei  pela  qual  ainda  se  rege  a Or- 
dem; mas  ha  faltas,  ha  lacunas  nesse  estatuto 
que  convém  fazer  desapperecer.  O aclual  se- 
cretario da  Ordem  o Snr.  Manoel  José  Gon- 


çalves  Machado  Junior  eslá  encarregado  da 
reforma  dessa  lei  fundamental.  E’  provável 
apresente  um  trabalho  digno  de  sua  inlelli- 
gencia  o conhecimento  em  taes  matérias. 

Logo  que  a congregação  do  Bom  Jesus  al- 
cançou a calhegoria  de  Ordem  Terceira  alguus 
irmãos  fiz<;ram  esforços  para  desligal-a  da 
sujeição  do  parocho  da  Freguezia,  mas  não  o 
poderam  conseguir.  Essa  graça  linha  de  ser 
obtida  em  dias  mais  felizes.  Depois  de  muitos 
esforços,  de  muitas  tentativas"  durante  30 
aiinos,  veio  o breve  de  Pio  IX  de  18  de  Maio 
de  1860  isentando  a Ordem  da  sujeição  paro- 
chial;  a provisão  do  Snr.  Bispo  Condo  de  Ira- 
já  de 21  de  Julho  daquelle  anno  confirmou  o 
hreve  pontifício. 

A igreja  do  Bom  Jesus  do  Calvario  da  Via 
Sacra  acha-se  collocada  na  rua  do  Sabão  canto 
da  rua  da  Valia.  O átrio  tem  um  degráo;  é 
cercado  de  grades  de  ferro  collocadas  sobre  um 
parapeito  de  granito,  e entre  pilaslras  de  pedra. 
Durante  as  obras  da  reediticação  da  igreja  de 
1854  a 1660  se  reformaram  as  grades  do  adro, 
se  construiu  o parapeito  de  granito,  que  as 
sustenta,  e se  assentou  o mosaico  que  cobre  o 
pavimento  do  atrio. 

À fachada  do  templo  é elegante  e de  eslylo 
barroco.  Ha  o portico,  as  3 janellas  docôro, 
duas  de  peitoril  com  vidraças,  a do  centro 
com  grades  de  ferro,  o frontão  recto,  havendo 
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no  lympano  um  oculo  ou  luneta.  No  apice 
do  frontão  está  a cruz  de  granito,  iíra  de  már- 
more cora  raios  de  metal  a cruz  hasteada  alii; 
mas,  ha  mais  de  quarenta  annos,  em  dia  de 
Assumpção,  um  raio  partio  a cruz  de  mármore. 

A torre,  ao  lado  esquerdo  do  templo,  é 
baixa  e sem  elegancia;  encerra,  porém,  no 
seu  interior,  uma  maravilha;  é uma  escada 
cocleada  de  granito  construida  com  perfeição. 
O Padre  Miguel  Affonso  deu  a canlaria  para 
a construcção  da  torre. 

O bafo  dos  annos  já  ennegreceu  o granilo 
da  frontaria  do  templo. 

O interior  da  igreja  está  elegantemenle  or- 
nado. 

Em  sessão  de  22  de  Fevereirode  185  i a 
Ordem  resolveu  dar  começo  a reconstrucção 
da  sacristia  e da  capella-mór. 

Terminadas  essas  obras,  deu-se  principio  a 
reediíicação  do  corpo  da  igreja.  Findas  as 
obras  de  lodo  o ediíicio  foi  o templo  benzido 
pelo  Pro-Commissario  da  Ordem  em  24  de 
Agosto  de  1860.  Üous  dias  depois  houve  urn 
solemne  Te-Deum  cm  acção  de  graças. 

Deu-se  mais  extensão  e elevação  a capella- 
mór,  alargaram-se  as  tribunas,  rasgou-se  a cla- 
rabóia do  tecto;  seconstruio  uma  entrada  para 
as  tribunas  do  lado  direito,  foi  coberlo  de 
mármore  o presbitério,  e o pavimento  de  mo- 
saico. 


A maior  parte  da  talha  que  veste  a capella- 
moré  antiga,  ha,‘  porém,  alguma  moderna. 

A antiga  capella-mór  era  muito  baixa,  com 
talha  dourada  lendo  no  tecto  um  painel,  pin- 
tado por  José  Leandro,  representando  a Asceu- 
ção  de  Christo;  circundava  o painel  vasos  de 
flores  pintados  pelo  filho  de  José  Leandro. 
Havia  no  altar,  além  da  imagem  do  Christo, 
as  de  S.  João  BaptisíaeS.  João  Nepornuceno. 
Occupam  hoje  o ihrono  a imagem  do  Christo 
Crucificado  coma  Magdalena  abraçada  a Cruz, 
e lateralmente  a Senhora  da  Soledade  e S. 
João  Evangelista.  Essas  imagens  do  Calvario 
foram  ofíertadas  por  diversos  irmãos.  Toda 
a prata  que  guarnece  a Cruz  do  iledemplor 
foi  dada  pelo  benemerito  irmão  José  Alves 
Corrêa. 

Fecha  a boca  do  Ihronoum  painel  pintado 
por  Bragaldi  yepresentando  a Santa  Cruz. 

O corpo  da  igreja  soíTreu  grande  altera- 
ção durante  as  obras  de  i854  a 1860.  O 
lecto  foi  elevado,  fez-se  algnma  talha  nova, 
deu-se  entrada  ás  tribunas  do  lado  da  rua 
da  Valia;  foi  conslruido  novo  guarda-vento, 
e uma  grade  de  balaustres  de  jacaraudá, 
que  circumda  os  altares;  cobrio-se  de  mo- 
saico 0 pavimento  por  baixo  do  côro.  Dous 
altares  eram  nos  cantos  junto  ao  arco-cru- 
zeiro, mas,  reedificada  a igreja,  supprimiram- 
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se  esses  aliares  ese  construiram  outros  além 
dos  púlpitos. 

A talha  antiga,  que  veste  este  templo, 
tem  grande  semelhança  com  a qt]e  se  en- 
contra na  igreja  da  Ordem  Tercídra  da  Pe- 
nitencia; a moderna  foi  trabalhada  porAn- 
tonio  Deveza. 

Ha  no  corpo  da  igreja  i tribunas,  4 portas 
e 4 altares.  Os  do  lado  do  Evangelho  perten- 
cem a Senhora  das  Dôres  e ao  Senhor  dos 
Passos:  os  do  da  epistola  á Senhora  da  Pie- 
dade e ao  Senhor  da  Cana-Verde,  O altar 
das  Dôres  pertencia  a SanCAnna. 

Anlonio  Teixeira  de  Carvalho,  zelador  da 
imagem  das  Dôres,  que  se  venerava  na  igre- 
ja do  Rosário,  doou  á Ordem  Terceira  do 
Bom  Jesus  duas  moradas  de  casas  com  a 
obrigação  de  feshqar  annualmente,  na  sexta 
feira  de  Triumpho,  a mesma  imagem.  \ Or- 
dem aceitou  0 legado  e a sua  obrigação 
pela  escriptura  passada  em  Notas  em  13  de 
Fevereiro  de  1836,  no  tabelliáo  leão  Cae- 
tano de  Oliveira  Guimarães.  No  fim  de  al- 
guns annos  foi  transferida  da  igreja  do  Ro- 
sário para  a do  Bom  Jesus  a Santa  Yirgem 
das  Dôres. 

Havia  no  altar  de  SanCAnna,  S.  José  e 
S,  Joaquim,  no  do  Senhor  da  Cana  Verde 
a Senhora  da  Soledade  e no  altar  dos  Pas- 
sos 0 S.  Miguel. 
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Ern  fronlo  de  cada  um  desses  aliares  pen- 
dia urna  lampada  de  praia;  mas  em  1830, 
orn  uma  noile  dc  grande  chuva,  peneiran- 
do os  ladrões  por  um  portão,  que  havia  jun- 
to á torre,  subiram  ao  côro  e por  meio  dc 
cordas  desceram  a igreja  c saquearam  tudo. 

A imagem  da  Piedade  possuia  um  resfdan- 
dor  de  melai  dourado,  que  foi  lamhem  rou- 
bado; mas  no  fim  de  alguns  dias  foi  en- 
conlrado  em  dous  pedaços  por  alguns  me- 
ninos, que  se  banhavam  na  praia  do  Saco 
do  Alferes;  a policia  recolheu  á prisão  os 
pais  dessas  crianças,  mas  nada  pôde  des- 
cobrir. Talvez  que  os  ladrões  quebrassem  o 
resplandor  para  reconhecerem  se  era  de  ou- 
ro, mas  vefido  ser  de  melai  alinaram  com 
os  dous  pedaços  á praia.  Uma  devota  man- 
dou concertar  esse  resplandor  e o resliluio 
á sanla. 

Na  Pedra  do  Sal  foi  encontrado  um  calix, 
que  fôra  lambem  roubado  da  igreja  do  Bom 
íesus. 

Ha  no  côro  uma  harmônica,  que  foi  dada 
pelos  irmãos  vigário  e sacristães,  que  serviram 
de  1858  a 1861. 

Na  capella-mór  ha  duas  porias;  uma  vai 
ler  a um  pequeno  corredor,  que  foi  cons- 
truído enr  1854  a 1860;  a outra  dá  entra- 
da para  a anle-sacristia.  Extensa,  lageada  de 
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mármore,  guarda  a ante-sacrislia  os  lumu- 
los  de  dous  irmãos  benemeritos  da  Ordem. 

Tem  uma  porta  que  a communica  com 
um  corredor,  que  ha  ao  lado  esquerdo  da 
igreja,  e uma  outra  com  a sacristia. 

Um  nicho  com  a imagem  do  orago  do 
templo,  um  arcaz,  dous  lindos  armarios  de 
jacarandá,  um  esguicho  de  mármore,  eis  o 
que  temos  de  notar  na  sacristia.  A entrada 
é pela  rua  da  Valia;  o pavimento  é coberto 
de  mosaico.  Um  frente  a entrada  ha  uma 
porta,  que  se  abria  para  a capella  do  No- 
viciado; mas,  quando  se  reconstruio  a igreja, 
constrnio-se  nova  capella  do  Noviciado  jun- 
to ao  corredor,  que  ladea  o templo. 

A porta  principal  da  capella  do  Novicia- 
do abre-sc  para  um  pateo,  qne  ha  entre 
a igreja  e o hospital.  No  altar  da  capella 
estão  as  imagens  da  Senhora  da  Conceição, 
S.  Francisco  do  Paula  e de  S.  Miguel. 

O irmão-mestre  de  noviços  Manoel  Mo- 
reira Duarte  Mattos  deu  um  rico  frontal  para 
0 altar  da  capella. 

Ve-se  na  ante-sacristia  uma  escada,  por 
onde  se  sobe  para  as  seis  tribunas  da  ca- 
pella-mór  e para  o novo  consistorio. 

Existem  neste  salão  diversos  retratos  de 
irmãos  bemfeitores  da  Ordem  3.*  do  Bom 
Jesus  do  Calvario.  Olhando  para  esses  pai- 
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neis,  digamos  ao  loilor  o que  elles  nos  lem- 
bra rn. 

O l.“  éo  relralo  de  Josó  de  Sdusa  Dar- 
ros  e fundador  da  capella  do  Bom  Jesus. 
Foi  pinlado  por  Jorge  Yedras  e oííerecido 
ú Ordem  pelos  irfttãos  José  Manoel  do  Bo- 
sario  0 Gabriel  José  do  Kosario  em  1'2  de 
3Jaio  de  1839. 

0 2."  é 0 do  Padre  Dr.  Miguel  AíTonso. 

Fsse  sacerdote  nasceu  na  provincia  de 
Minas  em  29  de  Setembro  de  1738.  For- 
mon-se  em  Coiml)ra. 

Era  homem  jovial  e de  um  proceder  ir- 
repreliensivel. 

Miguel  -Aífonso  locava  rabecão,  e om  sua 
casa  se  reunia,  Iodas  as  noites,  diversos  ami- 
gos. Um  moço  que  ia  frequentemente  a essas 
reuniões  costumava  cantar  este  versinlio: 

Naquellas  gamellinhas 
Em  que  amor  se  lavou, 

Deixou  uma  catinguinhas 
Que  me  enfeitiçou. 

0 Padre  Miguel  ÂíTonso  não  .«ahia  á rua 
sem  a sua  samarra  e seu  chapéo  de  tres 
ventos. 

Quasi  sempre  ia  dizer  missa  no  altar  do 
Senhor  dos  Passos,  da  igreja  do  Bom  Jesus, 
onde,  já  dissemos,  que  havia  a imagem  de 
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S.  Miguel.  Era  severo  e rispido  como  um 
clérigo  antigo;  quando  via  mulheres  perlo 
do  altar,  regava  com  agua  o supedaneo  e 
não  celebrava  a missa  sem  que  ellas  se  afas- 
tassem. 

Era  de  côr  parda,  alto  e não  era  magro; 
rezidia  na  casa  n.  90  da  rua  dos  Ferrado- 
res, chamada  hoje  da  Alfandega;  lãlleceu  em 
7 de  Dezembro  de  1828, 

Pedioem  testamento  que  seu  cadaver,  con- 
duzido pelos  seus  escravos,  tivesse  sepultura 
na  igreja  do  Bom  Jesus.  Deixou  a essa  Or- 
dem Terceira  4 prédios,  2 de  sobrado,  2 
lerreos,  para  com  os  seus  rendimentos  ce-* 
lebrarem-se  duas  missas  por  semana  em 
suffragio  de  sua  alma  e das  dos  seus  pa- 
rentes, sendo  dividido  o restante  por  24  viu- 
vas e orphãos  pobres  dos  irmãos  da  Ordem, 
ileclarando  que  12  esmolas  seriam  destri- 
buidas  por  sorteamenlo  no  dia  da  festa  do 
orago,  e 12,  do  mesmo  modo,  na  festa  da 
Senhora  da  Piedade. 

A Ordem  tomou  posse  desse  legado  em  19 
de  Dezembro  de  1831;  eas  esmolas  foram 
deslribuidas  pela  primeira  vez  em  30  de  Ja- 
neiro de  1833. 

Os  concertos  de  que  tem  necessitado  esses 
prédios,  e as  alterações  dos  alugueis  tem  feiio 
variar  us  quantias  dessas  esmolas;  ullimamen- 
tc,  porém,  a Ordem  fixou  em 601^000  rs.  cada 


uma  das  doze  esmolas  doslribuidas  na  festi- 
vidade da  orago,  o em  50ííJ>000  rs.  cada  uma 
das  doze  sorteadas  na  fesla  da  Piedade. 

Na  pauta  em  que  se  escrevem  os  nomes 
‘das  viuvas  e das  orphãs,  que  a sorte  favorece 
com  aquellas  esmolas,  lem-se  estes  versos: 

Recebe,  oh  alma  que  habitas 
Na  do  céo  pura  mansão, 

Das  que  proteges  na  terra 
Os  votos  de  gratidão. 

Ao  tempo  extranbo  existe  em  toda  a idade 

Padrão  que  tem  por  baze  a caridade. 

• Quem  saheda  capella-mórda  igreja  do  Bom 
Jesus  para  a anle-sacristia  passa  por  cima  da 
sepultura  do  padre  Miguel  Affonso. 

Quando  se  deslribuem  as  esmolas,  deixadas 
por  esse  bemfeitor  coi!oca*se  o retrato  delle 
em  frente  aoseu  jazigo. 

Parece  que  esse  padre,  homem  piedoso,  be- 
neücenle  ressuscita  então  e que,  em  pé,  a beira 
do  sepulcro,  vem  destribuir  esmolas  a viuvas 
orphas  pobres. 

O terceiro  retrato  é do ex  corrector  gradua- 
do Geraldo  de  Siqueira  Bastos  fallecido  em 
9 de  Fevereiro  de  1849. 

Era  um  negociante  rico,  homem  religioso  e 
beneíico. 

Gom  este  homem  aconteceu  um  facto,  que 
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apezar  de  exlranho  ao  que  narramos,  é bom 
ficar  registrado  nestas  chronicas.  E’  referido 
pelos  homens  de  idade.  Eil-o  como  nos  couta- 
ram. 

Geraldo  de  Siqueira  residia  em  um  sobrado 
(la  rua  do  Sabão  além  da  rua  do  llegente. 
Nas  lojas  morava  uma  pobre  mulher  chama- 
da Maria  poranlonomazia  a Balatinha.  Geraldo 
de  Siqueira  prot('gia  essa  pobre  mulher. 

Todos  tem  noiicia  do  nome  sinistro  de  Pe- 
dro Hespanhol,  d(ísse  salteador  chefe  de  uma 
quadrilha  de  malfeitores. 

Pedro  Hespanhol  procurou  roubar  Siqueira 
Bastos;  e para  conseguir  os  seus  fins  por  mais 
de  uma  vez  pedio  u Maria  Batatinha  que  o 
deixasse  subirão  sobrado  por  uma  porta,  que 
communicava  a loja  com  o corredor  do  sobra- 
do; porém  Maria,  grata  aos  benefícios  que  rece- 
bia de  Siqueira  Bastos,  nunca  quiz  consentir  em 
trama  tão  infame.  Vendo-se  contrariado  pela  re- 
cusa de  Maria,  Pedro  Hespanhol  determinou 
vingar-se.  Convidou  a pobre  mulher  á um  pas- 
seio nos  Canos  da  Carioca;  a infeliz  foi,  mas 
não  voltou. 

A’  noite  Pedro  Hespanhol,  acompanhado 
dos  seus,  dirigio-se  á casa  da  pobre  Maria, 
subio  ao  sobrado,  mas  nessa  noite  o dono  da 
casa  dormira  fóra,  e o salteador  apenas  en- 
controu um  bilhete  falso  e inutilisado  dentro 
de  um  livro. 


E Maria  I Não  se  soube  mais  delia.  Houve, 
porém,  quem  dissesse  que  foi  ter  a Mizeri- 
cordia  um  cada  ver  sem  cabeça,  cujos  braços 
apreserilavam  extensas  ecchymosis  indicios  de 
porfiada  luta,  que  precedera  a morte,  e que 
osse  cadaver  era  o da  desgraçada  Maria  ! 

Pedro  líespanhol  foi  prezo  em  um  sobradi- 
nbo  da  Travessa  do  Ouvidor,  onde  se  achava 
occullo  em  um  fôrro,  pelo  inspector  o Snr. 
Antonio  Luiz  Pereira  Aranjo.  Recolhido  a 
uma  fortaleza  conseguiu  evadir-se.  Mais  tarde 
ídi  apresionado  na  Venda  Grande;  quiz  resis- 
tir a escolta,  mas  os  soldados  fizeram-lhe  fogo 
e 0 feriram  gravemenle.  Conduzido  em  uma 
carroça  para  a Cadôa  do  Aljube  ahi  falleceu . 

Geraldo  de  Siqueira  Bastos  deu  para  o Ihrono 
do  ailar-mór  da  igreja  que  nos  occupa  40 
casliçaes.  A còra  que  se  gastava  na  festa  da 
Virgem  da  Piedade  era  dada  por  elle.  Decla- 
rou era  testamento  deixar  a Ordem  do  Bom 
Jesus  cinco  prédios  para  com  os  seus  rendi- 
mentos celebrarem-se  diversas  missas  pela  sua 
alma  c destribuir  por  scrteamenlo  Í0  esmo- 
las de  12^000  por  irmãos  pobres,  no  dia  da 
festividade  da  Virgem  das  Dores. 

Teve  sepultura  na  ante-sacristia  da  igreja  do 
Bom  Jesus  corno  pedira  em  testamento.  Sobre 
0 seu  jazigo  existe  hoje  uma  pia  de  agua  benta. 

Depois  de  fallarmos  do  hospital  nos  occupa re- 


mos  com  os  outros  retratos,  que  estão  no  con- 
sistorio. 

Além  das  festas  do  orago,  da  Virgem  das 
Dores  e da  Piedade  ha  na  igreja  do  Ba m Jesus 
a festividade  da  Conceição  de  Maria. 

Nesse  dia  são  sorteadas  12  osmol.is  de 
20^000,  que  são  deslribuid  is  [>elos  irmãos  (í 
irmãas  pobres  da  Ordern.  Foram  inslituidas- 
])Or  Jacjnlho  José  da  Silva,  que  para  esse íim 
legou  a Òrdem  cm  1 846  seis  apólices  de  conto 
de  réis. 

Fsse  homem  declarara  a seus  escravos,  quC’ 
os  deixava  livres  em  sou  testamento  e com  bens. 

Declarado  esse  acto  humano  c caridoso,  os 
escravos  máose  ambiciosos  trataram  do  enve- 
nenar o senhor.  O infeliz  foi  sepultado  no  dia 
4 de  Outubro  de  18i6  na  igreja  de  S.  Pedro, 
mas  quatro  dias  depois  a Policia  cxbumou  o 
cadaver  c os  peritos  encontraram  os  signaes  do 
envenenamento. 

Propinou  0 veneno  a preta  ízabel  tendo-o 
recebido  das  mãos  de  seu  irmão  Dmoccncio, 
ambos  escravos  do  finado;  os  assasinos  foram 
[)rezos. 

Da  igreja  do  Bom  Jesus  sabiam  as  procis- 
sões dos  Passos  c a do  Enterro;  a primeira  foi 
instituida  em  1841,  a segunda  em  1849. 

Na  procissão  dos  Passos,  havia,  emfrenteao 
Palacio  Imperial,  o encontro  da  Virgem  das 
Dores  com  o seu  santo  Filho.  A imagem  dus 


— 275  — 


Doros  ia  para  a igreja  da  Cruz,  c dahi  sabia  a 
encontrar  o Senhor  dos  Passos. 

O povo  se  agglornerava  para  ver  esse  aclo, 
que,  quasi  sempre,  trazia  tumulto  e desordem, 
e dava  lugar  a immoralidades  e a roubos. 

A edificação  do  hospital  e a reconsirucção  da 
igreja  sobrecarregaram  a Ordem  de  onerosas 
(lcs[)ezas.  Não  tendo  recursos  para  fazer  as 
procissões  a Ordem  as  suspendeu  por  delibe- 
ração da  Mesa  de  22  de  Fevereiro  de  1854. 

« O mundo  caminha  » diz  Pelletan,  a civili- 
sação  marcha;  as  idéas  crescem  c se  aperfei- 
çoam; os  séculos  se  diíTerençamjo  que  cm  um 
se  chamava  obscuridade,  em  outro  denomina- 
se  luz,  0 obscuro  passa  aserclaro,  o rudimen- 
tario  completo,  as  trevas  somem-se,  a luz  res- 
fjlandoce  ea  humanidade  progride.  Eis  porque 
em  lugarde  procissões,  de  romarias,  vô-sequo 
os  homens  procuram  hoje  servir  aDeos  dando 
esmola  ao  pobre,  educação  aoorphão,  asylo  ao 
enfermo. 

O dinheiro  que  devia  ser  gasto  em  procissões 
6 empregado  em  edificar  casas  de  educação, 
elevar  asylos,  erguer  hospitaes.  E’  um  pro- 
gresso da  Immanidade;  assim  serve-se  melhor 
a Deos  e aos  homens. 

Todavia  não  julgamos  que  devam  sor  intei- 
ramente supprimidos esses  aclos sagrados.  Des- 
pojando-os desse  lu.vo  improprio,  ostensivo, 
vaidoso,  respeitando-se  mais  a historia  e a 
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simplicidade  e decencia  da  igreja,  podem  as 
procissões  ser  ainda  uteis,  acatadas,  respei- 
tadas  pela  multidão.  Não  ó porém  dahi  que 
virá  para  0 povo  lição  proveitosa,  o exemplo, 
a educação,  a doutrina  devem  ser  ensinadas  de 
outro  modo  pelo  clero.  Heformai,  educai,  dai 
instrução  e moralidade  ao  clero,  e a multidão, 
será  moralisada,  crente  e religiosa' 

Jí  estará  o nosso  clero  em  circumstancias 
de  educar  e moralisar  o povo?  Não  de  certo; 
necessita  de  uma  reforma  radical,  perfeita,  ne- 
cessita elle  mesmo  de  educação  moral  e de 
instrução 

Tratando-se  no  Concilio  Tridentico  da  refor- 
ma dos  Cardeaes  disse  um  dos  que  estavam 
presentes. 

— Os  lllrns.  Revms.  Cardeaes  não  necessitam 
de  reforma. 

Ouvindo  isto  o arcebispo  de  Braga  elevou  a 
voz  e disse; 

— Os  Illms.  e Revms.  Cardeaes  necessitam 
de  uma  lllustrissima  e lleverendissima  re- 
forma.— 

E’  lambem  necessária  uma  lllustrissima  e 
Reverendissima  reforma  no  nosso  clero. 

Em  1845  a administração  da  Ordem  Ter- 
ceira do  Bom  Jesus  do  Calvario,  sendo  cor- 
redor Patrício  Ricardo  Freire,  concebeu  a 
idéa  da  fundação  de  um  hospital. 

F.m  mesa  deffiniloria  de  20  de  Junho  de- 
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liberou  a convocação  de  mesa  conjuncla  para 
levar  a seu  conhecimento  tão  importante  em- 
preza.  Em  13  de  Julho  se  reunio  a mesa 
conjuncta  composta  de  35  irmãos,  contan- 
dc-se  nesse  numero  os  mais  graduados  da 
Ordem.  Aberta  a sessão  houve  discussão  pro- 
longada e vehemente,  não  sohre  a utilidade 
da  obra,  mas  por  julgarem  alguns  não  ser  a 
occasião  asada  para  a Ordem  tomar  sobre 
seus  hombros  empreza  tão  importante  e gi- 
gantesca. 

Quando  se  iniciam  idéas  uteis,  de  grande 
alcance,  porém  de  diíFicil  e despendiosa  exe- 
cussão,  muitos  se  mostram  incrédulos,  teme- 
rosos, clamam,  chamam  os  iniciadores  de 
utopistas  e fazem  opposição. 

Depois  de  caloroso  debate  decidio  a mesa 
por  27  votos  se  fundasse  o hospital.  Trinm- 
phou  a idéa  util,  caridosa  da  creação  de  um 
asylü  para  os  irmãos  pobres  e doentes,  mas 
se  resolveu  não  dar  começo  a obra  sem  que 
houvesse  um  fundo  nunca  menor  de  10  contos 
dé  réis 

Nomeou-se  uma  cora  missão  de  5 irmãos 
composta  de  Patricio  Ricardo  Freire,  presi- 
dente, José  Machado  Coelho,  secretario,  An- 
tonio  Alves  da  Silva  Pinto,  thesoureiro,  e de 
José  Alveíf  Corrêa  e Bernardo  José  da  Silva 
adjunctos,  para  agenciar  algum  dinheiro  afim 
de  sedar  principio  a obrado  hospital.  Em 


pouco  tempo  essa  commissão  realisou  em  do- 
nativos e esmolas  a quantia  de  14.409^760  rs. 

A primeira  esmola  que  se  recebeu  foi  dada 
por  um  menino  de  12  annosde  idade,  filho 
de  José  Telles  da  Silva;  esse  menino  offere- 
ceu  um  mil  réis  para  a constnicção  do  hos- 
pital; deu  0 que  tinha,  e deu  mais  que  todos, 
porque  diz  Santo  Ambrozio  » mais  vale  um 
dinheiro  tirado  do  pouco,  do  que  inn  thesoa- 
ro  tirado  do  máximo. 

Parece  que  Deos  quando  quer  favorecer 
as  obras  uleis,  necessárias  á humanidade 
envia  os  anjos  á terra  para  inspirarem  os 
homens.  A esmola  daquella  creança  duplicou- 
se,  multiplicou-se,  e em  pouco  lempo  subio 
a somma  de  14.409ít>760  rs. 

Em  31  de  Agosto  de  1846  deu-se  começo 
as  obras  do  hospital. 

Tinha-se  determinado  lançar  a pedra  fun- 
damental do  edifício  em  17  de  Janeiro  de 
1847  dia  da  festividade  do  Santíssimo  Nome 
de  Jesus,  mas  em  consequência  da  chuva  a 
ceremonia  foi  transferida  para  o dia  24. 

O acto  foi  celebrado  com  toda  a pompa 
era  presença  do  bispo  diocesano  Conde  de 
Irajá,  do  muitos  irm<ãos  da  Ordem  e deini- 
mensa  multidão,  que  regozijava-se  vendo  que 
ia  nascer  um  ediíicio  ulil  a humünidade. 

Em  uma  pequena  cavidade  que  apresenta- 
va'a pedra  fundamental  se  iritroduzio  uma 


eaixiuha  do  chumbo,  denlro  desta  se  encer- 
rou outra  forrada  develludo  contendo  uma 
medalha  de  prata  com  22  1/2  oitavas  de  peso 
que  tinha  gravado  no  verso  o seguinte — I 
Vcmraccl  O tilem  Terceira  do  Senliar  Bom  Je- 
His  do  Calvario  e Via  Sacra  fundou  esle  edifício 
[mra  Impiial  dos  seus  it  mãos  pobres;  e no  reverso: 
0 Extn.  e Reom.  bispo  Capcllão-mór,  Conde  de 
ho já  lançou  apedra  fundamenlol  cm  17  de 
Janeiro  de  1847. 

.\a  mesma  caxinha  se  introduzio  uma  moe- 
da de  ouro  dc  4 oitavas,  do  valor  de  16.tt>000 
0 com  a eiligic  do  imperador  D.  Pedro  If; 
uma  outra  de  prata  do  valor  de  l;ií>200.  Iam- 
hem  com  a eíiigie  do  Imperador  e cunhada 
no  mesmo  aiino.  Fui  dormir  nessa  caixinha 
liííi  pergaminho  com  a seguinte  inscripção 
impressa  nas  liuguas  nacional  e latina: 

« Para  maior  gloria  do  Sanlissimo  ISomede 
Jesus,  e debaixo  de  suapoderosisima  prolecção, 
foi  solemncmcnle  lançada  pelo  Exm,  e Revin. 
Snr.  D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo 
bispo  do  Rio  de  Janeiro,  Conde  de  Irajá  e Ca- 
pelláo-môf'  de  S.  M.  l.  a primeira  pedra  do  Im- 
pila!, que  com  esmolas  de  muitas  pessoas  e lou- 
ravel  deliberação  da  mesa  conjunrta,  manda 
eonstruir  a \'cneracel  Ordem  Terceira  do  Se- 
nhor Bom  Jesus  do  Calvario  da  Via  Sacra  para 
socorrer  seus  irmãos  pobres  e enfermos,  sendo 
esia  pedra  fundamenta],  depois  de  benzida  no 
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ritual  romano,  conduzida  ao  lugar  de  má  col- 
locação  pelas  Dignidades  da  Ordem;  celebrou- 
se  esta  solemnidade  com  geral  applauso  de  toda 
a cidade  pelas  deligencias  do  prestantíssimo  cor- 
rector  açiual  o Irmão  Antonio  Alves  da  Silva 
Pinlo  no  dia  17  de  Janeiro  de  1847,  IG.®  do 
reinado  do  Senhor  D,  Pedro  II  Imperador  e 
Defensor  Perpetuo  do  Brasil  e 1."  do  PonU fica- 
do do  Nosso  Santo  Padre  Pio  IX.  Permita  ao 
céo,  que  esta  obra  de  tanta  piedade  va  Sempra 
emaugmento  para  o futuro . » 

Collocada  a pedra  em  uma  padiola  foi 
conduzida  ao  lugar,  que  lhe  era  destinado, 
debaixo  da  soleira  da  porta  principal,  pelo 
corrector  Antonio  Alves  da  Silva  Pinto,  An- 
lonioJosé  de  Sousa  e Almeida,  Patricio  Ri- 
cardo Freire  e Joaquim  José  de  Castro  de 
Araújo  Sampaio. 

Terminada  a ceremonia  o corrector  Anto- 
nio Alves  da  Silva  Pinto  offereceu  ao  Snr. 
Bispo  uma  medalha  igual  a aquella  que  se 
encerrara  cora  a pedra  fundamental,  e que 
fora  cunhada  para  perpetuar  esta  solemni- 
dade. 

O hospital  da  Ordem  Terceira  do  Bom  Je- 
sus está  situado  ao  lado  esquerdo  da  igreja 
da  mesma  Ordem,  junto á torre.  Tem  quatro 
faces,  a primeira  voltada  para  a rua  do  Sabão, 
a segunda  para  a Travessa  do  Bom  Jesus,  é 
a mais  extensa;  a terceira  para  a rua  de  S. 
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Pedro  e a ultima  para  a rua  da  Valia.  Este 
ediíicio  ladea  a igreja  ea  circunda  pela  parle 
posterior. 

O a trio  do  hospital  tem  um  degráo,  é la- 
geado  de  mármore  branco  e prelo,  e cercado 
de  grades  de  ferro  collocadas  sobre  umabaze 
de  granito;  separa-se  da  igreja  por  uma  grade 
de  ferro. 

Não  sendo  a fachada  do  templo  parallela 
á rua  do  Sabão,  e lendo  de  dar-se  ao  hospi- 
tal a mesma  direcção,  aconteceu  que  o adro 
deste  ediíicio  ficou  mais  largo  que  o da  igreja, 
havendo  mais  largura  principalmenle  do  lado 
da  Travéssa  do  Bom  Jesus. 

Â mesa  difíiniloria  de  1861  a 1862  man- 
dou cobrir  de  mármore  o pavimento  do  aliio 
do  hospital. 

A fachada  deste  ediíicio  é dividida  em  3 
corpos.  O corpo  central  apresenta  3 portas 
de  arcada  no  primeiro  pavimento,  3 janellas 
com  uma  grade  de  ferro  inteiriça  no  segundo» 
havendo  sobre  a janella  central  a data  ■ 
1847 — ; ha  depois  o enlablamento,  lendo-se 
no  friso  0 seguinte  dislico  escriplo  com  letras 
douradas: 

Hospital  da  Ordem  3.*  do  Senhor  [B.  Jesus 
do  Calvariole  Via  Sacra. 

Corôa  este  corpo  um  fronlão  curvo,  ven- 
do-se no  lympano  cs  emblemas  da  Ordem. 


Nos  corpos  laleraes  Iia  uma  jauella  do 
peitoril  no  primeiro  pavimento,  uma  de  sa- 
cada no  segundo  depois  o enlabla mento  e 
por  fim  0 acroterio  sustentando  duas  esta- 
tuas. 

A face  voltada  para  a Travéssa  do  Bom 
Jesus  consta  de  17  portas  no  primeiro  pavi- 
mento, igual  numero  de  janeilas  de  sacada 
no  segundo,  e de  13  no  terceiro.  Um  attico 
corôa  e circunda  todo  o telhado  do  edilicio. 

A travéssa  do  Bom  Jesus  foi  aberta  eili 
1851  sendo  corredor  da  Ordem  do  Bom  Je- 
sus Antonio  Alves  da  Silva  Finto. 

Para  se  rasgar  essa  travéssa,  que  commu- 
nica  a rua  do  Sabão  com  a de  S.  Pedro,  de- 
moliram-se quatro  prédios,  um  pertencente 
a Ordem,  o outro  doado  pelos  irmãos  Joa- 
í|uim  José  do  Uosario  e João  José  Rodrigues 
Leilão,  e os  dous  últimos  comprados  por 
meio  de  subscripções,  de  donativos  e de  es- 
molas agenciadas  pela  administração  da  Or- 
dem. 

Abriu-se  a travéssa  em  1.5  de  Janeiro  de 
1851,  e foi  . a Ordem  Terceira  do  Bom  Jesus, 
quem  primeiro  passou  por  ella  em  procissão. 

E’  dividid.i  em  3 corpos  a face  do  hospital 
que  olha  para  a rua  de  S.  Pedro.  No  docen- 
Iro  ha  3 portas  de  arcada  no  primeiro  pavi- 
mento, 3 janeilas  com  uma  grade  de  uma  só 
peça  no  segundo;  nos  lateracs  contam-se  6 


porias  no  primeiro  pavimento  e no  segundo 
igual  numero  de  janellas  de  sacada. 

Consta  também  de  d corpos  a íace  doJiospi- 
tal  voltada  para  a rua  da  Valia.  Uma  poria 
e duas  janellas  de  peitoril  no  primeiro  pavi- 
mento, 3 de  sacada  no  segundo,  um  froatáo 
recto,  eis  o corpo  central. 

Aquella  porta  é a que  dá  entrada  para  a 
sacristia. 

Os  corpos  la leraes  tem  cada  nrn  3 janellas 
‘de  sacada  no  segundo  pavimento,  e no  pri- 
meiro apresenta  um  3 portas,  o outro  3 ja- 
nellas de  peitoril. 

Jú  dissemos  que  o attico  circunda  todo  o 
telbado  do  hospital. 

Â planta  deste  edilicio  foi  dada  por  Igna- 
cio  Ferreira  Pinto. 

F.sse  mestre  de  obras  eo  seu  contra-mestre 
Severiauo  Francisco  Xavier  Irabalbarain  tam- 
bém na  reediíicação  do  templo. 

O lugar  onde  se  vô  hoje  erguida  essa  casa 
de  caridade  era  occupado  por  casas  da  Ordem, 
f)elas  catacumbas  dos  irmãos  collocadas  por 
traz  da  sacristia  e pelos  jazigos  dos  fieis  ao 
lado  esquerdo  da  igreja.  Onde  dormiam 
mortos  ergueu-se  urna  casa  para  curar  os  en- 
fermos; de  nra  cerniterio  nasceu  um  hospital; 
foi-se  buscar  a vida  em  lugar  onde  outr’ora 
só  se  encontrava  a morte. 

Penetremos  no  interior  do  hospital. 
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As  Ires  porias  que  ha  na  fronlaria  do 
ediíicio  dão  ingresso  no  vestíbulo,  cujo  pa- 
vimento é lageado  de  mármore  branco  e 
preto;  foi  a administração  da  Ordem,  de 
1861a  1862,  que  mandou  fazer  esse  ladri- 
lho. Nas  faces  lateraes  do  vestíbulo  ha  duas 
portas;  as  do  lado  direito  vão  ter,  uma  ao 
corredor,  que  ladea  a igreja,  a outra  ao 
quarto  do  sacristão,  e que  algum  dia  será 
do  porteiro  do  hospital.  As  do  lado  oppos- 
lo  abrem-se  para  a secretaria. 

Poucas  noticias  se  podem  dar  da  antiga 
congregação  do  Bom  Jesus,  porque  desap- 
pareeeram  os  livros  mais  importantes,  os 
documentos  mais  velhos,  que  lembravam  a 
historia  dessa  confraria. 

UàH  capellão,  que  houve  na  igreja  do  Bom 
Jesus,  lançou  ao  foga  os  monumentos  mais 
velhos,  que  encontrou  na  secretaria;  como 
já  eram  muito  antigos  os  julgou  inúteis. 

Houve  nesta  cidade,  no  tempo  do  mar- 
quez  de  Lavradio,  um  doudo  chamado  Ito- 
mualdo.  Estando  um  dia  a conversar  com 
os  conegos,  e vendo  um  sacerdote  muito 
velho,  disse: 

-—Dizem  que  o que  6 velho  despreza-se, 
deita-se  fóra:  e porque  não  lançam  fora 
aquelle  conego  que  já  está  tão  velho! 

Os  capitulares  olharam  uns  para  os  ou- 
tros e riram-se. 


Talvez  que  o capellãoda  igreja  do  Bom 
.lesus  pensasse  como  o doudo  Komualdo. 
Os  livros  estavam  velhos;  logo,  lancem-se 
fóra,  á destruição,  ao  fogol 

Felizmente  o actu  il  escriplurario  da  Se- 
cretaria da  Ordem  Terceira  do  Bom  Jesus, 
0 Snr.  José  Antoriio  Barbosa  de  Siqueira, 
esforea-se  ein  reunir  o colleccionor  lodos  os 
papeis,  que  podem  ser  uteis  á historia  des- 
ta Ordem  Terceira. 

Na  face  do  fundo  apresenta  o veslibulo 
tres  portas,  que  vão  ler  ao  saguão  da  es- 
cada. Começando  em  frente  á poria  central, 
é a escada  dividida  em  Ires  lanços. 

O ultimo  desemboca  em  um  salão,  que 
se  cornmunica  com  dous  quartos  e um  salão 
que  ha  na  frenie  do  ediíicio.  Esse  salão 
serve  provisoriameiile  de  consistorio.  Vô  se 
ahi  0 retrato  do  bispo  D.  Frei  Francisco  de 
S.  Jeronymo,"  o fumlador  c protector  da  igre- 
ja do  Bom  Jesus.  Bsse  retraio  foi  pintado 
por  Jorge  Vedras,  e oíFerecido  a Ordem,  em 
12  de  feio  de  1839,  por  José  Manoel  do 
Bosario  e Gabriel  José  do  Rosário.  Ha  ain- 
da no  salão  da  escada  duas  portas,  que  vão 
ler  a dous  quarlos. 

Desse  salão  nasce  um  corredor  central, 
com  10  quarlos  de  cada  lado,  lendo  cada 
quarto  uma  janella,  ou  para  a travéssa  do 
Bom  Jesus,  ou  para  o paleo,  que  ha  eatre 


0 liospilal  e 0 Icmplo.  O corrodor  vai  inor- 
1(1’  em  um  salão,  (]U(í  apresenta  duas  ja- 
nellas  para  a Iravéssa  do  Hom  Jesus,  e cinco 
|iara  a rua  de  S.  Pedro, 

Além  desse  salão  fica  uma  escada  que  cons- 
ta de  dous  lanços;  um  sobe  para  o terceiro 
pavimento;  o outro  d(,'sco  para  o primeiro, 
estabelecendo  uma  sabida  do  hospital  do  lado 
da  rua  de  S.  Pedro.  l)(‘pois  da  escada  vô- 
se  um  quarto,  depois  outro  mais  extenso 
(íorn  duas  janellas  para  a rua  de  S.  Pedro. 
Pm  frente  desse  quarto  ba  uma  porta  que 
abre  communica(;ão  entre  a ignqa  e o hos- 
pital. Chega-se  á cosinha,  que  ó espaçosa, 
com  mesas  de  pedra,  fogão  de  ferro,  tendo 
0 teclo  engradado  para  facilitar  a evapo- 
ração da  fumaça.  Junto  ã cosinha  está  a des- 
pensa c também  as  latrinas,  com  torneiras 
o esguichos,  de  modo  que  sem  trabalho  se 
podem  conservar  sempre  lirnpás. 

Pm  diversos  aposentos  do  hospital  ha  la- 
vatórios com  bacias  de  porcelana,  nas  quaes 
ca  lie  agua  por  meio  de  uma  elegante  tor- 
neira de  vidro.  Quando  não  se  necessita  mais 
d’agua,  ella  desapparece  abrindo-se  um  ori- 
fício, que  existe  no  fundo  das  bacias. 

Continuando  asubir-sca  escada  que  con- 
duz ao  segundo  pavimento,  ha  dous  lanços, 
que  terminam  no  terceiro  andar  do  edifício. 
Aqui  0 que  primeiro  se  encontra  é um  salão 


rom  duas  janellas  para  a Iravóssa  do  Bom 
losus.  JNesle  salão  lia  uma  linda  ca  polia  corn 
um  aliar  ornajo  de  cloganle  lalhí;  poróm 
ainda  som  imagens. 

Uma  clara-boia  \asa  luz  sobre  a capei  la. 
,1).)  ccnlro  do  salão  se  prolonga  um  corre- 
dor com  oito  quarlos  do  cada  lado.  Como 
os  quarlos  do  segundo  pavimento  cada  um 
lom  uma  janella,  ou  para  a Iravéssa  do  Bom 
Jesus,  ou  para  o paleo,  que  separa  o hos- 
pital da  igreja. 

O corredor  linda  em  um  salão,  que  deita 
janellas  para  aTravéssado  Bom  Jesus  eparu- 
a rua  doS.  Pedro. 

Além  deste  salão  ha  5 cubiculos;  e vé-se 
depois  0 deposito  da  agua  encanada  para  o 
serviço  do  hospital. 

Foram  lembradas  as  regras  hygienicas  na 
construção  deste  edifício,  lía  luz  e ventila- 
ção em  lodos  os  aposentos;  os  corredores  são 
largos,  osqu.artos  espaçosos,  as  escadas  largas. 
0 com  clara-boias,  que  lhes  dão  muita  luz; 
ha  bons  salões,  c não  ha  um  aposento  no 
hospital,  que  não  lenha  janella. 

Fm  um  dos  quarlos  do  hospital  da  Or- 
dem Terceira  do  Bom  Jesus  existe  um  caixão 
de  finado;  eslecaixãõencerra  outro  dechurnbo, 
e dentro  deste  ha  urn  corpo  embalsamado; 
é 0 cadaver  do  talentoso  aulhor  dramalico 
Luiz  Carlos  Martins  Penna  1 Não  sabemos  o 
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día  do  seu  nasciinenlo,  nem  lambem  oanno, 
nem  o nome  de  seus  paesl  Knlre  nós  se  des- 
prezam essas  parlicularidadcs]  quem  se  im- 
porta saber  o dia  em  que  nasceu  José  Basilio 
da  Gama  ou  Santa  Bila  Durão? 

Os  paes  de  Luiz  Carlos  Martins  Penna  o 
tinham  destinado  a vida  commercial;  e por 
isso  pouca  instrução  lhe  derarn  (1). 

iNáo  era  essa  a vocação  desse  moço.  Dotado 
de  inlelligencia  elevada,  de  lalenlo  brilhante 
não  nascera  elle  para  escravisar-se  as  cifras, 
aos  algarismos,  não  podia  amoldar-se  a vida 
do  calculo;  o seu  cerebro,  as  suas  idéas  ne- 
cessitavam de  estudo,  de  expansão,  devida, 
de  poesia.  Por  isso  quando  marcavam  o des- 
canso para  o pobre  caixeiro,  enlregava-se  o 
moço  intelligente  ao  estudo,  ao  trabalho.  Es- 
tudou, cultivou  0 talento,  desenvolveu  a in- 
telligencia  e mostrou-se  autor,  Compoz  a co- 
ntedia  em  um  aclo  o Juiz  de  Paz  da  Roça. 
Depois  do  vencer  innurneros  obstáculos, 
irnmensas  contrariedades,  conseguio  levar 
a scena  a sua  composição  dramatica. 

‘Quem  sabe  avaliaras  contrariedades,  que 
tem  de  vencer,  os  preconceitos  que  tem  de 
derrubar  o author  novo  para  faz<!r  ir  a scena 
uma  sua  composição,  póde  ver  que  embara- 

(1)0  Snr.  Dr.  3acy  Monteiro  leu  um  discurso  sobre  Luiz 
Carlos  Martins  Penna  na  sessão  do  Gymnasio  Brasileiro  de  12 
Outubro  de  18ol. 
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COS,  que  luta  não  venceria  Martins  Penna 
para  fazer  representar  em  nossos  thealros  e 
cm  I8:]7,  a sua  comedia  original! 

O povo  a applaudio  com  enthusiasmo.  Era 
conseguir  muito. 

Ver  em  scena  a sua  comedia  e applaudida 
por  um  povo  acostumado  a achar  bom  só  o 
que  era  estrangeiro,  foi  para  Martins  Penna 
um  Iriumpho  duplo,  grandioso,  immenso, 
brilhante. 

Quando  se  caminha  assim  não  se  pode 
voltar  alr.iz;  Martins  Penna  continuou  a escre- 
ver para  o ihcatro.  Logo  depois  appareceram 
as  comedias— /í  Festa  da  Roça — Os  Dous  ou  o 
Inijcz  Miifhinisla,  O Irmão  das  Almas,  O Ju- 
daslem  saibado  da  Aleluia,  O Caixeiro  da  Ta- 
berna, Quem  easa  quer  casa,  A noite  de  S.  João, 
O DiJettanti,  A barriga  de  meu  lio,  O Noviço 
comedia  em  3 actos  representada  pela  primei- 
ra vez  em  12  de  Agosto  de  1845,  a Vilesa 
ou  0 Nevo  da  Ilespanha  drama  em  verso,  em 
5 actos  e urnprologo,  levado  a scena  em  14 
de  Setembro  de  1845.  e os  Casados  solteiros 
comedia  em  3 actos,  que  subio  a scena  em  14 
de,  Novembro  daquelle  anno. 

Ha  em  todas  essas  comedias  muito  espirito, 
naturalidade,  moralidade  e perfeito  estudo 
dos  costumes  nacionaes.  Ainda  hoje  são  ap- 
plaudidas  pelo  povo,  que  ri-se  e aprende 
quando  assiste  a essas  representações. 

19 
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Talvez  poucos,  bem  poucos  aulhores  dra- 
íuaiicos  lenham  comprehendido  lãobcrn  o 
fklcndo  castigai  mores  como  Luiz  Carlos  Mar- 
tins Penna. 

Esse  moço  dezejava  viajar,  correr  terras, 
estudar,  dar  expansão  a sua  intelligencia, 
ir  além  buscar  ruais  conhecimentos,  cutre- 
gar-se  aos  sonhos  de  sua  imaginaç<ào,  para 
depois  voltara  palria,  talvez,  mais  cheio  de 
esperanças,  mais  rico  de  sciencia.  Conseguio 
alcançar  um  emprego  na  Secretaria  dos  Es- 
trangeiros. Dahi  era  fácil  ser  enviado  a algu- 
ma missão  diplomática:  foi  o que  aconteceu. 
Um  decreto  o nomeou  addido  a legação  bra- 
sileira em  Londres. 

Mas  porque  é que  a aguia,  depois  de  ler  che- 
gado as  nuvens,  cae  ao  chão,  porque  se  pre- 
cipita na  terra  o condor  depois  de  ler  medi- 
do a immensidade  do  espaço  f Perguntai  a 
morte,  ou  antes  perguntai  a Deos  ! 

Nos  vôos  de  sua  imaginação,  no  meio  das 
suas  esperanças,  na  primavera  de  sua  vida, 
na  aurora  do  seu  futuro  Luiz  Carlos  Martins 
Penna  pereceo. 

Âh  porque  morre  o moço  quando  tom  tan- 
ta vida,  porque  murcha  a flor  quando  encer- 
ra tanto  aroma,  tanta  belleza ! 

Luiz  Carlos  Martins  Penna  falleceu  em 
Lisboa  em  7 de  Dezembro  de  1848. 

Cento  e nove  annos  antes  morrera  lambem 
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em  Lisboa  e sobre  uma  fogueira,  o poeta 
(iramalico  Arilonio  José  da  Silva  natural  do 
liio  de  Janeiro ! 

O que  leria  sido  Anlonio  José  se  a inqui- 
sição não  0 tivesse  queimado;  que  nome 
não  deixaria  Martins  Penna  se  a morte  não 
lhe  livesse  cerrado  as  palpebras  na  flor  da 
idade  ! 

No  fim  de  alguns  annos  foi  transportado 
para  esta  cidade  o cada  ver  de  Luiz  Carlos  Mar- 
tins Penna.  Fizeram  bem  em  conduzir  os 
restos  desse  talentoso  brasileiro  para  a terra 
onde  foi  collocado  o seu  berço,  onde  elle  be- 
beu as  primeiras  idéas,  onde  dormem  os  ossos 
de  seus  paes.  Mas  é triste  o dizer-se  que  esse 
caixão,  contendo  o cadaver  de  Martins  Penna, 
tem  permanecido,  por  alguns  annos,  aban- 
donado, esquecido  dos  seus,  de  todos,  e da 
patria,  no  quarto  de  um  hospital! 

Ah  I essa  indiíferença,  esse  desprezo  pelo 
que  é nosso  esfria,  esmaga,  deslroe  e anni- 
quilla  tudo  I Essa  ingratidão  da  palrsa  é funes- 
ta; torna  todos  desanimados,  indifferentes, 
irresolutos.  O que  se  dezejará  fazer  em  una 
paiz  onde  o mérito,  a intelligencia  não  é 
respeitada,  onde  quando  morre  o sabio  es- 
creve-se sobre  seu  tumulo — esquecimento  I 

Em  um  dos  seus  trabalhos,  dizoSnr.  Porto 
Alegre;  «0 /í//io  que  não  derrama  uma  lagrima, 
ou  não  lança  uma  flor  sobre  a sepultura  de  seu 


pai  endna  a seus  proprios  filhos  a ingratidão; 
assim  a geração  que  não  commemora  os  servi- 
tjos  dos  seus  antepassados  prepara  se  para  rece- 
ber 0 mesmo  esquecimento  que  a deslutra.  » 

Quando  fallámos  dos  retratos  que  íia  no 
novo  consistorio  da  igreja  do  Bom  Jesus  do 
Calvario,  deixámos  de  descrever  alguns,  pro- 
metlendo  dar  depois  noticia  delles.  Subamos, 
pois,  ao  consistorio. 

Vê-se  ahi  o retrato  do  irmáo  corrector  jubi- 
ladoPatricio  Ricardo  Freire  primeiro  prepara- 
dor das  mesas  ordinaria  e conjuncta  para  a 
fundação  do  hospital.  Fssa  mesa  ordinaria,  em 
que  se  resolveu  edificar  o hospital,  foi  com- 
posta dos  seguint(!s  irmãos;  corrector  Patricio 
Ricardo  Freire,  Manoel  Antonio  Picanço  Se- 
cretario, Antonio  José  Machado  Corrêa  Pro- 
curador; DeiTinidores  Antonio  Alves  da  Silva 
Pinto,  Luiz  José  Nogueira,  José  da  Silva  Pe- 
reira. Geraldo  de  Si(jueira  Bastos,  João  Luiz 
Barbosa,  Francisco  Luiz  da  Silva,  Jose  Feli- 
ciano  do  Outeiro  Costa,  José  da  Costa  Ferrei- 
ra e José  Ricardo  Vieira. 

Patricio  Ricardo  Freire,  além  de  agenciar  a 
subscripção  para  sedar  principio  a edificação 
do  hospital,  deu  para  patrirnonio  desse  asylo 
uma  apólice  de  um  conto  de  réis. 

Em  gratidão  de  taes  serviços,  a mesa  ad- 
ministrativa de  1854  a 1855  mandou  tirar  0 
retrato  desse  benemerilo  irmão. 
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0 segundo  relralo  que  lemos  de  mencionar 
éo  do  ex-correclor  jubilado  Anlonio  Alves  da 
Silva  Pinlo. 

Foi  esse  homem  que  lançou  a pedra  fun- 
damenlul  doedificio  do  hospital,  íbi  elle  que 
abriu  a Travessa  do  Bom  Jesus. 

Anlonio  Alves  da  Silva  Pinlo  escreveu  o seu 
nome  nos  alicerces  de  duas  casas  de  caridade; 
no  huspilal  de  S.  Francisco  de  Paula,  no  hos- 
pital do  Bom  lesiis  do  Calvario.  Esses  dous 
a.sylos,  essas  duascosas  de  caridade  hão  de 
lembrar  sempre  o nome  desse  homem  benefi- 
cente. 

Durante  5 annos,  não  consecutivos,  exer* 
ceu  0 cargo  de  corredor  da  Ordem  Terceira 
do  Bom  Jesus. 

Por  sua  morte  legou  a essa  Ordem  8:000^  e 
mais  rs.  para  a reconstrução  de  2 altares 
da  igreja. 

Querendo  patenteara  gratidão  da  Ordem  a 
mesa  administrativa  de  1854  a 1855  mandou 
lirar  o retrato  desse  dislinclo  irmão.  Encar- 
regou-se dt^sse  trabalho  o artista  Francisco  de 
Sousa  Lobo. 

Estamos  em  frente  do  relralo  do  irmão  gra- 
duado e corredor  jubilado  o Snr.  Joaquim  José 
da  Costa  de  Araújo  Sampaio. 

Grandes  serviços  tem  este  irmão  prestado 
a Ordem.  Toda  a lèlha  que  cobre  a capella- 
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raór  da  igreja  eo  edifício  do  hospital  foi  dada 
por  elle. 

Tão  relevanie  serviço  necessitava  de  um  tes- 
temunho de  gratidão;  a mesa  administrativa 
de  1854  a 1855  o deu  mandando  collocar  no 
consistorio  o retraio  do  Snr.  Araújo  Sampaio. 
Foi  0 artista  nacional  o Snr.  João  Maximiano 
Mafra,  que  tirou  esse  retrato. 

O ultimo  retrato  de  que  lemos  de  nos  oc- 
cupar  é 0 do  ex-irmão  graduado  e corredor 
jubilado  José  Alves  Corrêa. 

Em  seu  leslamento  legou  a Ordem  do  Bom 
Jesus  60  apólices,  30  para  patrimônio  do  hospi- 
tal, e 30  para  distribuir  os  respectivos  juros  a 
diversos  legatários,  passando  por  morte  destes 
para  diíferenles  Confrarias,  Irmandades  e Or- 
dens Terceiras. 

José  Alves  Corrêa  festejava  todos  os  annos 
a Conceição  de  Maria,  ao  principio  era  sua 
casa,  depois  na  igreja  da  Candelaria.  Quan- 
do legou  as  30  apólices,  a Ordem  Terceira 
do  Bom  Jesus  determinou  que  essa  Ordem 
se  obrigaria  a mandar  celebrar,  em  8 de 
Dezembro  de  cada  anno,  uma  missa  solem- 
ne  no  altar  da  Conceição  da  igreja  da  Can- 
delaria. Quiz,  depois  de  morto,  continuar 
a festejar  o mysterio  da  Virgem  Maria.  E 
ha  9 annos,  que  a Ordem  manda  celebrar 
essa  missa,  que  se  pode  dizer  que  é paga 
por  um  finado. 
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Ern  Dezembro  de  1853  José  Alves  Corrêa 
adoeceu;  o mal  foi  progredindo;  no  dia  8 
ó doente  mostrou-se  muito  grave,  o medico 
o declarou  perdido.  Festejava-se  nesse  dia 
a Senhora  da  Conceição  na  igreja  da  Can- 
<le!aria;  ora  José  Alves  Corrêa  quem  fazia 
a festa;  mas,  coitado!  achava-so  moribundo, 
os  amigos  0 pranteavam;  repentinamente  per- 
guntou Alves  Corrêa  a um  seu  escravo: 

— Está  se  celebrando  a festa  da  Concei- 
ção na  igreja  da  Candelaria? 

— Sim,  meu  senhor. 

— Bem;  beide  morrer  quando  o padre 
elevar  a hóstia. 

Dahi  a pouco  tocou  á santos,  o escravo  a p- 
proximou-se  do  leito  do  senhor,  elle  tinha 
expirado  n’aquelle  instante! 

Não  haverá  algum  mysterio  entre  a alma 
do  moribundo  e o céo,  entre  o justo  que  ex- 
pira 0 Deus? 

José  Alves  Corrêa  falleceu  em  8 de  De- 
zembro de  1853. 

A mesa  administrativa  de  1853  a 185-4 
escreveu  a gratidão  da  Ordem  mandado  ti- 
rar 0 retrato  desse  benemerito  irmão. 

O Hospital  da  Ordem  Terceira  do  Bom  Je- 
sus ainda  não  está  aberto;  é ainda  escasso 
o patrimônio  da  Ordem  para  sustentar  um 
asjlo  de  doentes;  mas  talvez  não  esteja  lon- 
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ge  0 dia  em  que  se  vejam  aberlas  as  porias 
dessa  casa  de  caridade. 

0 mais  diíílcil  eslá  feito;  a Ordem  ergueu 
esse  edifício,  cuja  construcção  absorveu  mais 
de  duzentos  contos,  agora  necessita  aperjas 
de  algum  capital,  de  algum  fundo  para 
poder  acolher  nesse  asylo  os  sens  irmãos  po- 
bres, para  lhes  poder  dar  ahi  um  leito,  quo 
os  livre  da  doença  e da  miséria. 

Se  foi  a caridade  dos  irrnáos  Terceiros  da 
Ordem  do  Bom  Jesus,  que  levantou  esse  edi- 
fício, a mesma  caridade  deve  abrir-lhe  as 
portas.  Assim  a obra  será  completa,  e Deus 
abençoará  aquelles  que,  amando  o proxi- 
mo,  que  não  se  esquecendo  dos  infelizes, 
dos  desgraçados,  fundam  asylos,  abrem  hos- 
pita  es. 

VII. 

Igr^a  Parochial  do  Sacramento. 

Em  Villa-Velha,  junto  do  Pão  de  Âssu- 
car,  onde  Estacio  de  Sá  lançara  os  funda- 
mentos da  nova  cidade  de  S.  Sebastião, 
construio  esse  guerreiro  uma  ermida  de  páo 
apique  e coberta  de  palha,  dedicada  a aquel- 
le  santo  martyr;  era  ura  rancho,  um  nicho 
elevado  a um  santo  ern  uma  praia  deserta, 
era  um  altar  erguido  em  urn  campo  de  guer-* 


ra.  E ahi  veio  o fundador  dormir  osomno 
eterno.  No  ataque  contra  os  francczes,  em 
20  de  Janeiro  dc  1567,  urna  ílexa,  talvez 
envenenada,  veio  cravar-se  no  rosto  de  Es- 
tacio  de  Sá;  o bravo  guerreiro  falleceu  pou- 
co depois. 

Mem  de  Sá,  tio  do  faliecido  Estacio  <le 
Sá,  julgou  acertado  mudar  o assento  da  ci- 
dade para  o morro  chamado  hoje  do  Cas- 
lello.  Depois  de  estabelecer  algumas  medidas 
uteis  á nascente  povoação,  relirou-se  para 
a Bahia,  deixando  no  governo  do  Rio  de 
Janeiro  o seu  sobrinho  Salvador  Corrêa  de 
Sá. 

A nova  cidade  foi  medrando.  Em  um 
dos  cabeços  do  morro  de  S.  Sebastião,  hoje 
do  Casteilo,  construiu  Corrêa  de  Sá  uma  ca- 
pella  com  paredes  dc  taipa  consagrada  a S.- 
Sebastião.  Era  a ermida  de  Estacio  de  Sá, 
que  linha  sido  transferida  de  Viila-Velha 
para  o morro  do  Casteilo. 

Ausenlando-se  o governador  em  1572  fi- 
cou suspensa  a obra  da  capella;  masodis- 
liucto  obreiro  tinha  de  concluir  o seu  tra- 
balho. Tomando  de  novo  possé  do  governo 
em  1578,  em  1583  eslava  a igreja  acaba- 
da. Para  o novo  templo  trasladou  Salvador 
Corrêa  de  Sá  os  ossos  de  seu  primo  Esta- 
cio de  Sá. 
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Na  campa  do  sepulchro  desse  dislincto 
guerreiro  mandou  gravar  esta  iriscripcão: 

Aquijoz  Estado  de  Sa 
Pro.  Capitão  e conquistador 
desta  terra  e Cidade;  e a cam 
pa  mandou  a fazer  Salva 
dor  Corrêa  de  Saa  seu  Pri 
mo,  segdo  Capitaõ  e governa 
dor,  com  as  suas  Armas:  e esta 
capella  acabou  no  ano 
d;  1583. 

Ainda  hoje  vé-se  na  capeila-mór  da  igre- 
ja de  S.  Sebastião  no  Caslello  a lapida,  que 
cobre  essa  sepultura,  sobre  a qual  pesam 
quasi  Ires  séculos. 

A provisão  do  bispo  da  Hahia,  de  20  de 
Fevereiro  de  1569  nomeou  o padre  .\Ialheus 
Nunes  vigário  da  freguezia  de  S.  Sebastião, 
a única  da  nascente  cidade. 

Foi  dado  a esse  vigário  o poder  de  re- 
prehender,  castigar  e sentenciar  a todos 
aquelles  que  vivessem  mal,  sentenciando-os 
até  10  cruzados  sem  appellação,  nem  ag- 
gravo.  Lhe  foi  também  conferido  o direi ti) 
de  conhecer  dos  casos  da  santa  inquisição, 
sentenciando  segundo  Deus  o illurninasse, 
appellando  para  o bispo  ou  o vigário  geral; 
íinalmente  tbi  declarado  que  toda  e qual- 
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quer  pessoa  que  desobedecesse  a Malheus 
Nunes  seria  condemnada  a 30  cruzados  e 
soííVeria  pena  de  excominunhão! 

A bulia  de  lí)  de  Novembro  de  KiTG  deu 
á igreja  de  S.  Sebastião  a graduação  de  ca- 
ihedral.  O templo  parochial,  ha  mais  de  mu 
século,  passou  também  u servir  de  Sé. 

.Arruina ndo-se  o antigo  templo  de  S.  Se- 
bastião procurou  o bispo  diocesano  Iransfe-  / 
rir  0 corpo  capitular  para  outra  igreja.  Na 
noite  de  23  de  Fevereiro  de  1734  os  cone- 
gos  mudaram-se,  com  o orago  da  Sé,  paru 
a igreja  da  Cruz. 

A antiga  paatriz  e antiga  Sé  foi  cada  dia 
se  arruinando  mais. 

Já  não  abrigava  em  seu  recinto  liem  o 
vigário,  nem  os  conegos;  estava  abandona- 
da, tendo  ura  simples  capellão.  E teria  de 
desapparecer  o mais  antigo  templo  da  ci- 
dade se  o conde  de  llezende  não  o reedi- 
ficasse. Com  esmolas  do  povo  se  reconstruio 
a antiga  igrejii  calhedral;  e o vice-rei  eri- 
gio  de  novo  a irmandade  de  S.  Sebastião, 
que,  pelos  livros  dosobitos  da  freguezia  da 
Sé,  constava  durar  no  anuo  de  1716. 

Encarando  a igreja  de  S.  Sebastião  no 
Castello,  vê-se  que  presidio  a sua  construc- 
ção  0 gosto  jesuitico;  ha  o portico,  a janel- 
la  do  côro  e um  frontão  recto;  os  pinacu- 
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lüs  ou  corucheos  das  lorres assumem  a fôrma 
de  p3rramides  triangulares. 

O interior  do  templo  é dividido  em  3 
naves.  Manoel  da  Cunha  pintou  um  S.  Se- 
bastião, e um  Santo  Avelino  para  os  altares 
desta  igreja,  esses  painéis  desappareceram . 

Leandro  Joaquim  pintou  para  os  outros  al- 
tares S.  Janiiario,  S.  João  Baptislaea  Se- 
nhora de  Beiem;  ainda  se  conservam  esses 
antigos  quadros. 

Em  1842  foi  entregue  aos  capiichinos 
italianos  a igreja  de  S.  Sebastião  no  Cas- 
tello.  Esses  ndigiosos  reedificaram  a igreja 
0 construiram  na  parte  posterior  do  templo 
um  hospieio. 

Este  edificio,  composto  de  dous  pavimen- 
tos, apresenta  fio  primeiro  a sala  do  refei- 
tório e 7 cellas,  e no  segundo  12  cellase 
a sala  do  relogio.  Em  1861  construiram  os 
religiosos  0 muro,  que  fecha  a horta  dosou 
hospieio 

Urn  grande  temporal  que  cahio  sobre  a 
cidade,  em  10  de  Novembro  de  1801,  aba- 
lou as  paredes  e fez  estalar  o madeiramen- 
to do  teclo  da  antiga  igreja  de  S.  Sebastião; 
ó povo  atemorisado  abandonou  o letnplo. 

Alcançando  auxilio  do  governo  Fr.  Cae- 
tano de  Missina,  commissario  geral  dos  Ca- 
puchinos,  tratou  de  reedificar  a velha  igre- 
ja. 


Em  2 de  Dezembro  de  1801  foram  (rans-* 
feridas  as  imagens,  em  procissão,  da  igreja 
para  a sacristia;  o bispo  de  Goyaz  condu- 
zia o Santo  Vialico.  No  dia  21  de  Dezem- 
bro começaram  as  obras,  que  ainda  conti- 
nuam. As  paredes  do  templo  foram  elevadas, 
abriram-se  2 janellas  na  parede  das  torres, 
0 forro  do  tecto  e o assoalho  da  igreja  são 
novos;  rasgou-se  um  oculo  sobre  a janella  do 
côro;  eis  o que  se  acha  feito. 

Junto  ao  cunhal  da  igreja,  do  lado  es- 
querdo, vê-se  um  marco  de  pedra  mármore 
de  4 palmos  de  altura  enterrado  no  morro; 
era  uma  face  a[)resenta  as  Quinas  ()ortu- 
guezas,  em  outra  a cruz  de  Chrislo.  A an- 
tiguidade dessa  pedra?  perguntai-o  á cidade 
de  S.  Sebastião  do  Hio  de  Janeiro. 

Na_  igreja  de  S.  Sebastião  no  Casleilo,  nes- 
se primeiro  templo  da  cidade,  que  servio 
de  matriz  165  annos  e de  calhedral  58, 
nessa  igreja  que  tem  visto  passar  sobre  os 
pináculos  de  suas  torres  quasi  3 séculos  se 
instituio  a irmandade  do  Sacramento. 

Transferindo-se  o corpo  capitular  para  a 
igreja  da  Cruz  o acompanhou  a irmandade 
do  Sacramento,  mas  não  obtendo  lugar  nessa 
igreja,  foi  recolher-se  á igreja  de  S.  José. 
Abi  fez  a irmandade  do  Sacramento  um  con- 
tracto com  a de  S.  José  para  concorrerem 
ambas  com  a despeza  dos  sinos. 
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Ein  1738  foram  os  conegos  liabilar  o tem- 
filü  do  ílosario,  a irmandade  do  Sacramento 
segui -os. 

Em  1700  se  deu  principio  a igreja  do  Ro- 
sário. Concluida  a capella-mór  depois  de 
iinnos,  ficou  por  fazer  o corpo  da  igreja,  e 
lalvez  demorasse  por  muitos  a/inos  a sua  cons- 
Irucçáo  seo  governador  Luiz  Valiia  Monteiro,, 
declarando-se  o protector  dessa  igreja,  não  a 
ultimasse  além  do  nnno  de  1725. 

A irmandade  do  Rosário  em  gratidão  man- 
dou tirar  o retrato  de  Luiz  Yahia.  Esse  re- 
trato já  esteve  no  cousislorio,  na  sacristia  e 
até  na  casa  dos  ossos;  hoje  existe  nacapella 
niór  da  igreja. 

f.uiz  Vahia  que  ao  principio  fôra  tão  es- 
timado pelo  povo  pelo  seu  governo  bom  e 
justo,  depois  ou  por  querer  mudar  de  syste- 
ma,  ou  por  algum  desarranjo  mental  começou 
a accommelter  abusos,  attentados,  earbitraria- 
dades.  A Camara  representou  a El-Rei  contra 
as  violências,  as  extorsões  do  governador,  mas 
vendo  augmentar-se a affeccão  cerebral,  a lou- 
cura de  Luiz  Vahia  o depoz  do  cargo.  O povo 
começou  a dar  a esse  infeliz  governadoc  o ap- 
pellido  de  — onça; — que  serviu  depois  para 
indicar  o tempo  do  seu  governo.  Dahi  vem 
0 dizer-se  « isto  é do  tempo  do  onça  » quando 
se  quer  declarar,  que  qualquer  cousa,  qual- 
quer objeclo  é muito  antigo. 


Luiz  Vahiii  falleceu  cm  1733,  e sepultou- 
se  na  igreja  do  Convento  de  Santo  Antouio 
desta  cidade. 

O nome  de  Luiz  Valiia  nos  faz  lembrar  um 
facto,  qiie  nos  foi  referido. 

Ocapilão-mór  .losó  da  Moita  Pereira,  que 
tanto  concorreu  para  a construcção  da  igreja 
de  S.  Gonçalo  Garcia,  e que  foi  bemfeitor  da 
Mizericordia,  era  homem  esmoller  e amante 
do  bello  sexo.  Uma  velha,  a quem  elie  favo- 
recia, disse-lhe  que  morava  com  uma  mulher 
que  era  formoza;  José  da  Moita  quiz  vel-a;  a 
velha  conduzio  a sua  compaidieira  á casa 
do  capilão-nriór. 

Ao  principio  José  da  Motta  não  póde  ver  o 
rosto  da  desconhecida  por  causa  do  véo  e 
da  mantilha,  mas  logo  que  a desconhecida 
levantou  o véo  e afastou  a mantilha  vio  José 
da  Moita,  que  atai  mulher  formoza  era  uma 
velha  muito  feia;  vendo-se  contrariado  disse 
para  a velha  a quem  favorecia. 

— E’  esta  a mulher  bonita? 

A velha  formalizou-se,  entesou  o pescoço, 
e disse  com  voz  vibrante — pois,  olhe. — 

No  tempo  do  Luiz  Vahia 
Era  a melhor  cara  que  cá  havia  1 

Em  1773  0 lhesoureiro  da  irmandade  do 
llosârio  Anlonio  da  Silva  Ribeiro  reformoii 


a capella-mor  da  igr.'ja,  lornando-a  mais  ex- 
tensa e elegante;  começou  a edificar  o exten- 
so consistorio,  que  a igreja  possue,  mas  não 
pôde  ultimar  essa  obra  porque  a morte  o 
surprebendeu. 

A igreja  do  líosario  é um  ediíiciosembclleza 
sem  arcliitectura.  Edificada  no  Largo  do 
rnesmo  nome,  chamado  outr’ora  da  Sé,  e era 
frente  da  rua  do  flosario,  apresenta  um  átrio 
cercado  de  grades  de  ferro,  um  porlico  de 
mármore,  duas  janellas  no  côro;  segue-se  um 
segundo  corpo  com  um  oculo  e depois  o 
frontão  recto.  Tinha  uma  unica  torre,  porém 
agora  tem  duas,  porque,  apezarde  estar  muito 
arrninada  a do  laJo  esquerdo,  ainda  subsiste, 
e construiram  outra  ao  lado  direito. 

Se  0 exterior  é leio,  mes(]uinho,  e irregu- 
lar 0 mesmo  se  póde  dizer  (fo  interior;  tiidia 
9 altares  iioje  tem  7.  Em  1801  a irmandade 
dos  prelos  de  Nossa  Senhora  do  Ilosarioe  S. 
Benedicto contratou  com  o artista  Antonio  Ja- 
cy  Monteiro  a obra  de  talha,  que  deve  ornar 
a igreja. 

Betirando-se  os  conegos  para  a igreja  dos 
Carmelitas  em  1808,  continuou  a permane- 
cer na  igreja  do  Ifosario  a irmandade  do  Sa- 
cramento. Maso  templo  do  Rosário,  que  con- 
tava mais  de  um  século  eslava,  tão  arruinado, 
e laes  questões  tinham  havido  entre  os  pre- 
tinhos  e a irmandade  do  Sacramento,  que 
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Tsla  resolveu  ir  acomrnodiir-se  na  igreja  do 
tk)in  Jesus.  O bispo  expediu  o aviso  de  mu- 
dança, porém  eram  necessárias  grandes  des- 
pizas  para  tomara  igreja  do  Born  Jesus  apta 
a servir  de  matriz.  Accresce  que  se  tinham 
dado  lanias  questões  entre  o cabido  e os 
prelos  do  Rosário,  e também  em  outras  ir- 
mandades, que  liidiarn  admiltido  em  suas 
igrejas  corporações  exlranhas,  que  a congre- 
gação do  Bom  Jesus  fez  opposição  em  admit- 
iir  erti  sua  igreja  a irmandade  do  Santíssi- 
mo. E'sas  razões  levaram  a irniandade  a 
desistir  d.t  mudança  para  a igreja  do  Bom 
Jesus.  Lembrou-se  de  pedir  ao  Príncipe  Re- 
gente D.  João  0 ediíicio  da  Nova  Sé.  que  se 
começara  á construir  m»  Largo  de  S.  Francisco 
de  Paula  Mas  nada  pôde  conseguir,  o edi- 
fício lhe  foi  negado. 

Procurou  a irmandade  comprar  a capella 
da  Conceição  da  rua  do  Sabão,  mas  ainda 
aqui  foi  infeliz;  não  chegou  a um  acordo  so- 
bre o preço  que  pedia  a administração  da 
capella.  Kxigiam  por  essa  pequena  igreja 
sessenta  mil  cruzados 

Vendo  a irmandade  do  Sacramento  que 
não  podia  continuar  na  igreja  do  Rosário, 
e qu(‘  não  havia  templo  algum  onde  se  po- 
desse  abrigar,  tratou  de  construir  uma  igreja. 

Obtendo  as  necessárias  licenças  comprou, 
em  l.°  de  Marco  de  1816,  pela  quantia  de 5 

20 
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conlos,  ao  Coronel  José  de  Sousa  Meirelles, 
um  terreno,  na  rua  do  Erário,  chamada  hoje 
do  Sacramento,  com  lÀ  1/2  braças  de  frente 
e 28  de  fundo. 

Esse  terreno,  que  estivera  em  litigio  entre 
o Coronel  José  de  Sousa  Meirelles  e Anlonio 
José  de  Sousa  e Oliveira,  constituia  um  pân- 
tano profundo,  cheio  de  tabúa,  onde  os  meni- 
nos iam  apanhar  camboatás  e rhans.  Desse 
panlano  nascia  uma  valia,  que  atravessava  o 
Largo  do  Rocio  e ia  morrer  lá  para  o lado  da 
rua  dos  Inválidos  ou  do  Rezende. 

Em  frente  ao  pantano  havia  um  extenso 
campo  denominado  da  Polé,  porque  ahi  ex- 
istia uma  polé,  onde  os  soldados  eram  sen- 
tenciados a morte. 

Em  3 de  Março  de  I8l6  a irmandade  do 
Santissimo  obteve  do  Principe  Regente  a li- 
cença para  edificar  a igreja  do  Sacramento: 
alcançou  do  bispo  permissão  idêntica  em  l." 
de  Abril. 

Em  23  de  Abril  a irmandade  deu  principio 
aos  alicerces  da  sua  igreja. 

fintre  todos  aquelles  irm<ãos,  que  mais  se 
esforçaram  na  edificação  desse  templo,  o pri- 
meiro homem  de  quemtodos  se  lembram  é 
José  da  Cruz  Alvarenga,  mestre  das  cozinhas 
de  El-Rei. 

Logo  que  a irmandade  resolveu  construir 
a sua  igreja  a carteira  de  Alvarenga  não  se 
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fechou  mais.  Todas  as  tardes  ia  senlar-se 
junloas  obras,  apresentando  aos  que  passa- 
vam o saco  das  esmolas;  nuncc  reparava  na 
esmola  que  cada  um  dava,  aceitava  tudo. 

Quando  El-Rei  ia  para  a fazenda  de  Santa 
Cruz,  muitos  fidalgos  iam  pedir  a Alvarenga 
(]uelhes  preparasse  boas  iguarias;  o mestre 
das  cozinhas  satisfazia  a gula  dos  nobres,  e 
fazia  tudo  gratuitamente  Porém  quando  o Rei 
regressava  para  a Côrte,  Alvarenga  dirigia-se 
com  0 seu  saco  a portinhola  das  seges  dos 
lidulgos  e pediadhes  uma  esmola  para  as  obras 
(la  igreja  do  Sacramento.  Como  negar  ! 

Ainda  todos  se  recordavam  dos  petiscos, 
das  acipipes,  e assim  deixavam  cahir  algumas 
moedas  no  saco  do  devoto  ! 

Alvarenga  retirou-se  com  o Snr.  I).  João 
\T  para  Lisboa,  e lá  falleceu.  Náo  viu  con- 
cluicla  a igreja,  que  começára  a construir;  mas 
teve  0 prazer  de  ver  a irmandade  do  Sacra- 
mento tomar  posse  do  novo  templo. 

A irmandade  grata  a José  da  Cruz  Alvarenga 
resolveu  enviar  as  irmaãs  desse  homem  e.x- 
istenles  em  Portugal  cem  mil  réis  de  cada 
loteria,  que  se  exlrahisse  em  beneGcio  das 
obras  da  igreja. 

Concluida  a «'.apella-mór  do  novo  templo, 
foi  benzida  no  Domingo  4 de  Junho  de  1S2(>. 
Wo  Domingo  seguinte  houve  a trasladaçãodas 
imagens. 
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Aconipimliavam  essa  procissão  as  irman- 
daiies  du  S.icraineulo  das  Fivguezias  da  Can 
delaria,  S*  José,  Santa  Hiia  e Safjía  Aiina, 
e grande  niitnero  de  sacerdotes;  o nniogo  J.isó 
Dias  da  Costa  levava  o Santo  Viaiico,  se- 
guia-se  0 1.”  regimento  de  Milícias. 

A rua  dos  Ourives  ornou-se  coin  grande 
luxo  como  era  uso  na  procissão  do  Te-ço, 
que  sahia  da  igreja  do  ílosario.  A Si-nliora 
do  Terço  era  nrna  das  imagens,  que  ia  na 
procissão.  A Rainha  e suas  lilhas  viram  o 
transito  das  Imagens  das  janellas  do  Paço; 
El-Rei  e os  Príncipes  estavam  na  Quinta  da 
Boa  Vista. 

Em  sessão  de  mesa  conjuncta  de  11  de 
Fevereiro  de  Í81G  deliberara  a irmandade 
do  Sacramento  sobre  0 plano  e traça  do  novo 
lenqilo,  determinando  a administração  que 
a igreja  tivesse  sete  altares;  mas  consuUan- 
do-se  o archictecto  João  da  Silva  Muntz,  apre- 
sentou este  0 desenho  do  novo  edifício,  e de- 
clarou que  era  necessário  offender  as  regras 
da  arte  para  dar-se  a uova  igreja  sele  altares; 
que  não  se  podia  construir  mais  de  cinco. 
Allendendo  as  observações  do  archiclelo  a 
irmandade  approvára  o desenho  por  elle  apre- 
sentado em  sessão  de  mesa  conjuncta  de  24 
de  Fevereiro  de  1816, 

Obtendo  loterias  do  governo,  alcançando 
donativos  dos  irmãos,  esmolas  dos  fieis  pôde 
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íí  irnian>!fi(Ii*  do  Sacramento  construir  a sua 
igreja  luaiiiz. 

N ' fim  <le  42  antios  estava  o templo  aca- 

La<l<i. 

lím  30  d(‘  Junho  de  1859,  ás  4 horas  da 
tarde,  t'‘ve  lugar  a benção  da  nova  igreja 
pelo  BiNp  * Conde  de  Irajá;  nesse  ines  nodia 
tomou  posse  o Conego  Cura  Aulotiio  José 
Barbiisa  C rança. 

Collocad.is  as  imagens  na  ign  ja  da  Onlem 
Terceira  do  Carmo  se  Imha  «tidermtnado  que 
a proeiNsão  da  trasladagão  tivesse  lugar  em  3 
<le  Julho,  porém  em  consequência  da  chuva 
ficou  a procissão  transferida  para  o Domingo 
seguinte. 

No  dia  10  de  Julho  de  1859  sahio a pro- 
cissão da  igreja  da  Ordem  Terceira  do  Carmo. 
Constava  de  7 andores;  o da  Senhora  das 
Dures,  da  Piedade,  da  Pureza,  do  Terço,  o 
de  S.  Sebastião,  S.  Miguel  e de  Santo  Anlo- 
nio  em  Menino  do  Côro.  Conduzia  o Viatico 
0 Conego  Cura. 

As  Ordens  Terceiras,  Confrarias  e Irman- 
dades existentes  na  cidade  acompanhavam 
o préstito  religioso;  tluham-se  erguido  curelos 
em  diversas  ruas;  depois  de  longo  gyro 
entraram  as  imagens  no  novo  templo.  Hou- 
ve então  um  solemne  Te-Deum  no  qual 
orou  0 Padre-Mestre  Frei  Antonio  do  Coração 
de  Maria  e Almeida. 
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Pouco  lempo  depois  a Irmandade  fesíejoii 
0 seu  Orago,  comparecendo  ao  Te-Deuin  o 
Imperador  e a Imperatriz. 

A Igreja  Parochial  do  Sacramento  acha-se 
edificada  ná  rua  do  mesmo  nome  esquina  da 
rua  do  Hospicio. 

O átrio  calçado  com  pedras  irregulares  está 
ainda  inleiramento  aberto. 

O corpo  central  do  edificio,  queconstilue 
propriamente  a igreja,  é mais  saliente.  Tem  o 
porticode  gronito,  as  3 jauellas  do  côrocom 
vidraçase  grades  de  ferro;  vé-se  depois  o en- 
tablamento;  sobre  o qual  se  ergue  um  segun- 
do corpo  com  uma  janella  de  vidraça  no  cen- 
tro, por  fira  apparece  o frontão  recto,  haven- 
do no  tympano  o cordeiro  sobre  o livro  dos 
sete  sellos,  que  symbolizam  os  sete  sacra- 
mentos. 

As  torres  estão  construidas  até  o entabla- 
mento. 

Ao  lado  esquerdo  do  templo  ha  um  muro 
com  um  portão,  que  vai  ter  a officina,  onde 
se  tem  preparado  a cantaria  da  igreja. 

O interior  da  igreja  do  Sacramento  da  an- 
tiga Séé  elegante  e ornado  de  boa  talha. 

O guarda-vento  é simples  porém  bem  tra- 
balhado; foi  feito  por  Antonio  de  Padua  e 
Castro  author  da  talha,  que  veste  o templo. 
Ha  cinco  altares.  Os  do  lado  do  Evangelho 
pertencera  a Senhora  das  Dores  e a S . Sobas- 
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tião.  ir  esla  a melhor  imagem  desla  igreja; 
édeallura  regular  e foi  executada  pelo  jovem 
alumno  da  Academia  das  Bellas  Artes  Cân- 
dido Caetano  doUeis  e Almeida, 

Foi  na  igreja  de  S.  Sebastião,  que  nasceu 
a irmandade  do  Sacramento,  por  isso  ainda 
conserva  o nome  de  irmandade  da  antiga  Sé. 
Fra,  pois,  justo,  que  tendo  essa  irmandade 
um  templo  seu,  venerasse  em  um  dos  altares 
0 vulto  daquelle  Santo  Marlyr. 

Os  aliares  do  lado  opposto  pertencem  a 
Senhora  do  Terço  e a S.  Miguel.  No  do  Terço 
estão  as  imagens  de  S.  Francisco  eS.  Do- 
mingos. 

E’  antiga  a devoção  da  Senhora  do  Terço. 
Na  igreja  do  Kosario  faziam-se  com  solemni- 
dade  a festa  e a procissão  desta  imagem. 

No  dia  da  procissão  os  ourives  ornavam 
as  janellas  e portas  de  suas  casas,  e todos  os 
oratorios,  que  havia  nas  esquinas  da  rua  dos 
Ourives.  Essa  devoção  foi  pouco  a pouco  ca- 
hindo  em  desuso.  Vendo-se  com  poucos  ren- 
dimentos, a devoção  do  Terço  entregou  a ir- 
mandede  do  Sacramento  o seu  patrimônio 
com  a condição  da  irmandade  festejar  annu- 
almente.  no  dia  da  posse  da  mesa,  a Senho- 
ra do  Terço;  e celebrar  em  -4  de  Agosto  de 
cada  anno,  no  altar  do  Terço,  uma  missa  re- 
zada eacompanhadade orgão, consagrada  aos 
devotos  de  S,  Domingos,  e outra,  em  4 de  No- 
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vembro,  com  as  mesmas  solemnidades,  pelos 
devotos  de  S Francisco. 

Esses  encargos  foram  aceitos  pela  mesa 
conjuncla  de  24  de  Novembro  de  ÍH53. 

A irmandade  de  S.  Mignel  foi  inslituida 
em  1579  na  igreja  de  S.  Sebastião  da  antiga 
Sé.  Tem  quazi  tres  séculos. 

Esta  irmandade  e a do  Sacramento  da 
igreja,  que  nos  oceupa,  são  dessas  invocações 
as  corporações  mais  antigas  da  cidade. 

Em  184*2  foi  approvado  o compromisso, 
que  rege  actualmente  a irmandade  de  S. 
Mguel. 

Esta  corporação  concorreu  com  3 contos 
para  a edificação  do  templo  do  Sacramento. 

No  seu  altar  está,  além  do  S.  Mi«uel,  o 
Santo  Antonio  em  Menino  do  Côro.  Em  14 
de  Novembro  de  Í824  ojuiz  da  irmandade 
de  S.  Miguel  rnudou  para  habito  preto  a tú- 
nica encarnada  e sobrepeliz  branca,  que  re- 
vestem aquella  imagem.  Os  devotos  de  Santo 
Antonio  era  Menino  do  Côro  revoltara m-se 
contra  esse  abuso,  e representaram  á irman- 
dade do  Sacramento,  que  mandou  restituir 
a aquella  imagem  as  antigas  vestes. 

E dizem  que  o habito  não  faz  o monge 

Eis  0 caso  em  que  urna  troca  de  vesti- 
mentas transformava  o Santo  Antonio  Me- 
nino do  Côro  em  frade  franciscano;  de  um 


in('niiHi  1'aziü  urii  Fmiikmii,  di*  um  saiTihláo 
um 

Os  piilf)il<i'  <!.i  iiíTi  jii  ilo  Sa<  rat»uMit«i  são 
ColjHrlos,  r<-iul-i(l<is  f (1(! . fóriiia  cuixa;  sao 
el<‘!:anlHS  e espf«ia’-s  iiu  ^^•|J 

Sãi)  bt‘m  Ifalialtiada^  as  s<iin‘fis  da>(]ua- 
tro  pori  s,  (|iii- li  i iK»  cnrpo  da  • lla 
Uuubein  4 inbunas. 

A parede  rp>nl>'ira  ao  ròrn  é vesiid  i (le 
talha.  Ha  sobre  o còn»  um  c.onMo  de  ma- 
deira euvernisada,  euiii  duas  i-scadas  ur- 
vas  e rendailas,  SHiido  uo  im-Miiu  os 

banros  dos  músicos,  lisse  corcio  aucnuoilou 
a acústica  do  ediíicio;  fui  executado  pelo  Sur. 
Pado a. 

Os  ornatos  do  lectu  do  corpo  da  igreja 
não  lêm  elegancia;  foram  feitos  pelo  Snr. 
Haphael,  Pende  do  centro  do  lec.to  om  lus- 
tre de  cryslai  fabricado  nesta  cidade. 

0 paviinenlo  por  baixo  üo  côro  é coberto 
de  mosaico. 

Ao  peneirar  no  templo  vêem-se  duas  por- 
tas de  arcada  fechadas  com  grades  de  ma- 
deira. Uma  dessas  portas  abre-se  para  obap- 
tisterio.  A pia  que  ahi  se  encerra  é a mais 
antiga  da  cidade. 

Que  numero  prodigioso  de  chrislãos  nã© 
se  tem  purificado  do  peceado  original  com 
a agua  dessa  pia  secular! 

Ha  110  baptisterio  um  lindo  painel  r©' 
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presentando  o baptismo  de  Christo.  Foi  pin- 
tado pelo  artista  Raymundo  da  Costa. 

Raymundo  era  bom  esculptor  e distincto 
pintor.  Aprendeu  a esculptura  com  seu  pai. 
Foram  executadas  por  elle  as  figuras,  que 
havia  nos  presepes  de  Santa  Thereza,  e do 
morro  do  Livramento  em  casa  do  conego 
Felippe. 

Este  conego  era  um  homem  parvo,  porém 
muito  amante  das  bellas-arles.  A sua  casa 
era  um  museu. 

Além  de  muitas  cousas  curiosas  encerra- 
va bellos  trabalhos  de  carpintaria,  marce- 
neria,  de  esculptura  e de  pintura.  Mas  o 
dono  da  casa  era  original  pelas  anecdotas, 
que  se  attribuiarn  a elle. 

Morava  o conego  Felippe  no  morro  do  Li- 
vramento, que  é quasi  todo  de  granito,  e 
encommendou  para  Lisboa  um  chafariz  de 
mármore,  e só  depois  de  ler  chegado  o cha- 
fariz lembrou-se,  que  no  morro  não  havia 
agua! 

O primeiro  ensaio  na  pintura  feita  pelo 
artista  Raymundo  foi  uma  cabeça  de  S.  João 
Baptista,  que  se  conservou  por  muito  tempo 
na  casa  do  conego  Felippe. 

O S.  Sebastião  da  igreja  do  Castello,  que 
desappareceu,  a imagem  da  Conceição  doCori- 
sistorio  da  igreja  do  Hospicio,  a Senhora  do 
Carmo  na  portaria  desse  Convento,  o painel 
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da  Oêd  da  Capella  Imperial  e muitos  ou- 
tros painéis  sahiram  do  pincel  deste  artista. 

Foi  pintado  por  elle  o painel  da  Céa,  que 
existia  no  altar-mór  da  igreja  do  Sacramen- 
to. 

Quando  trabalhava  nesse  painel,  entrando 
uma  mulher  na  officina  do  artista,  disse: 

— Está  lindo:  porém  para  que  pregaram 
uma  renda  postiça  na  toalha  da  mesa? 

A renda  nao  estava  pregada,  porém  pin- 
tada na  tela! 

Raymundo  era  bom  retratista.  Fez  diver- 
sas pinturas  para  a varanda,  que  servio  na 
coroação  de  I).  João  VI. 

Residia  iia  rua  da  Lapa,  quasi  defronte 
do  Convento  do  Carmo.  Ensinava  o desenho 
e a pintura;  era  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
alto,  gordo  e de  côr  parda.  Tinha  grande 
devoção  com  a Senhora  do  Carmo,  festejan- 
do-a todos  os  annos  em  sua  casa;  era  ma- 
jor de  Ordenanças,  e falleceu  com  mais  de 
80  annos. 

A ingratidão  da  patria  occultou  a sepul- 
tura deste  dislincto  artista  nacional! 

O altar-mór  da  igreja  que  descrevemos 
é em  fórma  de  baldaquino  com  4 columnas 
de  ordem  corinlhia  sustentando  um  entabla- 
mento  circular.  Sobre  este  ha  uma  cupula 
rendada,  erguendo-se  no  centro  a estatua  da 
religião. 
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Levantam-se  sobre  as  4 colnrnnas  os  4 
Evangelistas,  ficando  na  frente  S.  JnãoeS. 
Matheus  e,  quasi  occullos,  S.  Lucas  e S.  Mar- 
cos. 

E’  0 unico  altar  desse  genero  de  archicte- 
tura  que  ha  nas  igrejas  desta  cidade,  lí’  de 
lastimar,  pcrém,  que  a capella-mór  não  seja 
mais  extensa  e espaçosa  para  tornar  mais 
saliente,  mais  isolada  aquella  linda  peça  ar- 
chiietonica. 

E’  muito  elegante  a custodia  que  ha  sobre 
0 altar. 

A banqueta  e o frontal  são  de  prata,  e per- 
tencem a irtnandade  desde  longa  éra.  O pres- 
biierio  é de  mármore. 

Ha  6 tribunas  na  capella-mór  com  lindos 
ornatos  e duas  portas. 

A talha  que  veste  as  portas  fórma  com  o 
corpo  da  tribuna,  que  lhe  fica  superior,  uma 
única  peça  onde  se  admira  a harmonia,  a 
belleza,  a perfidção  do  trabalho  artistiro. 

Toda  a talha  que  reveste  a capella-mór  e 
a do  corpo  da  igreja  da  cirnallia  para  baixo 
foi  executada  pelo  Snr.  Antonio  de  Padua  e 
Castro. 

Logo  que  concluiu  os  seus  trabalhos  o ar- 
tista Antonio  de  Padua  e Castro  foi  entregar 
a chave  da  porta  principal  da  igreja  ao  irmão 
procurador  o Snr.  Antonio  da  Silva  Balio, 
mas  este  não  a recebeu,  e declarou  ao  artista 
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qiip  seria  avisado  para  entregar  a chave  em 
plena  mesa. 

Uetiuida  a mesa  administraliva,  em  21 
de  Fevereiro  de  1859,  as  5 horas  da  tarde, 
eomparecen  o artista  Atilonio  de  Padiia,  e 
apresentando  a chave  enfeitada  e polida  para 
esta  cerenionia,  agradeceu  aos  mezarios  a 
bondade  e consideração  com  que  o tinham 
tratado,  animando-o  e protegendo-o  sempre, 
tí  declarou  qne  se  mais  não  fizera  a culpa 
era  de  sua  inielligencia  mesíjuinha  e não  de 
sua  vontade  e dedicação  artistica. 

Levantando-se  o irmão  procurador  ma- 
nifestou a satisfação  da  irmandade,  que  de- 
sejando patentear  a sua  gratidão  ao  artista 
lhe  offerecia  uma  caixa  de  rapé  de  ouro,  onde 
se  achava  gravado  o reconhecimento  da  cor- 
poração. 

Sorprezo,  alegre,  commovido  agradeceu  o 
Snr.  Padua  a oíferta.  la  retirar-se  quando 
lhe  fizeram  nova  sorpreza,  novo  obzequio. 

Uma  comrnissão  o conduzio  a uma  sala, 
onde  se  aih.iva  prefiarado  um  copo  d’agua 
oíferecido  ao  artista  pela  irmandade. 

Voltou  ptra  sua  c.tsa  cheio  de  jubilo,  eahi 
ainda  leve  de  agradecer  a irmandade,  que 
enviara  a familia  do  artista  lindas  bandejas 
de  doces. 

A caixa  offerecida  a Antonio  de  P.ulua  e 
Castro  é de  ouro  e toda  lavrada;  tem  na  tam- 
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pa  4,  brilhantes,  e no  centro  um  esmalte  onde 
está  gravada  a tirma  do  artista,  lendo-se  ao  re- 
dor 0 seguinte; — A irmandade  do  Santíssimo 
Sacramento  reconhecida.  — 

Nestes  tempos  de  cálculos,  de  algarismos, 
sem  amor  das  artes,  sern  enthusiasrao  nem 
poesia,  taes  demonstrações  exprimem  muito, 
e i ão  a melhor  recompensa  do  trabalho  para 
0 artista  que  présa  a arte.  Sabemos  que  o 
Snr.  Padua  venera  essa  caixa  de  rapé;  e 
assim  deve  ser;  essa  caixa  é uma  reliquia, 
um  coífre  precioso,  uma  dadiva  muito  bella, 
muito  nobre  porque  foi  a arte  quem  lh’a  deu. 

Dissemos  que  havia  duas  portas  na  ca- 
pella-raór.  A do  lado  esquerdo  vai  ler  a es- 
paçcsa  e elegante  capella  da  Senhora  da  Pie- 
dade, que  possuo  um  lindo  altar.  A talha  que 
veste  as  paredes  foi  trabalhada  por  Manoel 
Narciso  de  Figueiredo.  A capella  da  Pieda- 
de servio  por  algum  tempo  de  igreja,  durante 
as  obras  do  templo;  havia  então  no  altar 
um  painel  da  Cea,  pintado  por  Jorge  Ve- 
dras.  Cornmunica-se  corn  o corredor  que  ha 
desse  lado  do  templo,  e no  fim  do  corredor 
ainda  se  vê  o côro,  que  servia  nas  festividades 
parochiaes  celebradas  na  capella. 

A porta  que  ha  ao  lado  direito  da  capella- 
mór  abre-se  para  a sacristia.  Um  arcaz  sus- 
tentando um  nicho  com  a imagem  do  Chrislo 
Crucificado,  um  esguicho  de  mármore  de  Car- 
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rara  collocado  ao  lado  direito  do  arcaz,  eis 
ü que  temos  de  notar  nesta  espaçosa  sacris- 
tia. Tem  uma  porta  que  a communica  com 
0 corredor  que  ladêa  a igreja. 

As  paredes  da  sacristia  e dos  corredores 
que  ladeara  o templo  foram  habilmente  pin- 
tadas pelo  artista  João  Ignacio  da  Silva  Frei- 
tas. 

Junto  a sacristia  estão  a Secretaria  eo  quarto 
do  Conego  Cura. 

Ha  ahi  uma  porta  da  qual  começa  uma  ésca- 
da  de  fórma  curva  que  vai  ter  aos  consistorios. 

No  do  lado  da  rua  do  Hospicio  ha  um  ni- 
cho com  a imagem  da  Senhora  da  Pureza . 
Essa  imagem  era  venerada  desde  longa  data 
em  umoratorio  que  havia  na  rua  do  Hospi- 
cio canto  da  rua  da  Valia.  Esse  consistorio 
tem  5 janellas  de  sacada  para  a rua  do  Hos- 
picio; a irmandade  celebra  ahi  as  suas  ses- 
sões. 

Em  21  de  Março  de  1858  teve  lugar  neste 
consistorio  a abertura  das  aulas  do  Lyceo  das 
Artes  e Oíllcios  creado  pela  Sociedade  Pro- 
pagadora das  Bellas  Artes. 

O consistorio  do  lado  opposto  serve  de 
casa  de  arrecadação. 

Ahi  existe  o grande  painel  da  Céa  pinta- 
do pelo  artista  Raymundo. 

E’  uma  preciosidade  arlistica,  um  mon 


iíioirílo  b("llas-arles  que  a irmandade  deve 
cunscrvar  c<'ni  cnidado  e ven<Maçã(i. 

Junto  desst*  C('ii'i'toriu  ha  uma  sala  clia- 
niada  da  Adminntrarão. 

Ettlre  o corpít  da  sa(;ri>íia  e a torre  ha  uni 
terraço  com  grades  de  ítMio,  e eom  um  pórti- 
co de  granito  p ^ra  a rua  do  Hospicio. 

lím  mesa  conjuticta  de  de  Abril  de 
1756  a irmandade  do  Sai  r itmoito  aceitou  2 
mil  cruzados  ( 80(l.tti  rs.  ) (dTcivcidos  pelo  (ca- 
pitão Âuloiiio  Fernandes  ftlaciel,  obrigando-se 
a irmandade  a deslrilmir  cada  anno,  no  dia 
de  todos  os  Santos,  15  e-molas  de  li&OOO  rs. 
j)or  15  pctbres  com  preferencia  irmãos  da 
corporação  do  Sacramento,  e mandar  (ícle- 
brar  duas  missas e rezar  dous  responsos  pela 
alma  do  ÍMstitui<lor  no  dia  da  destribuição 
das  esmolas.  Declarou  oca[)ilão  Fernandes 
Maciel  qnecada  p(d)re,  que  recebesse  a esmola, 
ouvisse  na  igreja  da  Sé  uma  missa  pela  alma 
delle  instituidor,  e se  não  pude.sse,  rezasse 
em  casa  um  rosário,  cumprindo  a obrigação 
de  ouvir  a missa  errl  dia  Ofiportuno, 

Já  ha  mais  de  um  século,  que  a irmandade 
destribue  essas  esmidas. 

No  dia  da  festividade  do  Orago,  que  é 
precedida  de  novenas,  destribue  a irmanda- 
de por  meio  de  sorteio,  aos  irmãos  e irniãas 
pobres,  12  esmolas  de  50,^000  rs.  cada  uma. 
Essas  esmolas  furam  inslituidas  pelo  inuão 
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João  José  Lopes  Ferraz,  que  deixou  para 
esse  fiüi  15  apólices  de  couto  de  rs. 

A irmandade  aceitou  esse  legado  por  deli- 
beração da  mesa  conjuncla  de  24  de  Novem- 
bro de  1853. 

Em  gratidão  a esse  irmão  bemfeitor  man- 
dou a rmandade  gravar  em  uma  lapida  com 
letras  douradas  a seguinte  inscripção; 

A’  memória 

Do  irmão  bemfeitor  João  José  Lopes  Ferras, 
que  legou  em  1850  a irmandade  do  Santíssimo 
Sacramento  desta  Freguesia,  além  de  um  conto 
de  reis  para  as  obras,  1 5:000^000  em  apólices  de 
fundos  publicas  de  60/"  para  dos  seus  juros  se 
darem,  em,  24  de  Èlarço  de  cada  anno,  1 2 es- 
molas de  50^000  rs.  por  meio  de  sorteio  a ir  • 
mãos  e a irmãas  pobres  desta  irmandade. 

No  dia  da  destribuição  dessas  esmolas  col 
loca-se  essa  lapida  entre  cortinas  de  seda  em 
um  dos  corredores  do  templo. 

João  José  Lopes  Ferraz,  natural  desta  ci- 
dade, foi  sepultado,  em  l.°  de  Abril  de  1850, 
no  jazigo  n.  333  do  Cemiterio  deS.  Francisco 
de  Paula. 

O homem  que  inslitue  taes  esmolas  tor- 
na seu  nome  abençoado  eternameu  te;  a ca- 
ridade 0 fazimmortal,  e dos  pobres,  dos  mi- 
seráveis recebe  sempre  bencãos,  orações.  E 

21 


não  serão  estas  as  mais  puras,  sinceras  e agra. 
dáveis  a Deos ! 

Em  1862,  por  occasião  da  festividade  do 
Orago,  os  pobres,  cuja  sorte  foi  disfavora- 
vel  110  sorteio  das  esmolas  de  João  José  Lopes 
Ferraz,  receberão  lO^UOO  rs.  cada  um  man- 
dados destribuir  pela  irinãa  actual  provedora 
a Snr®.  1).  Maria  Joaquina  de  Garcia. 

A irmandade  dá  esmolas  mensaes  de  rs. 
a 24  irmãos  pobres;  faz  o enterro  dos  irmãos, 
que  morrem  na  pobreza. 

Quando  eram  permitlidos  enterramentos 
no  centro  da  cidade.  Linha  a irmandade  cata- 
cumbas por  traz  da  sacristia. 

Nesses  jazigos  veio  sepullar-se,  em  9 de 
Março  de  1839,  o artista  Simplicio  Rodri- 
gues de  Sá. 

Conduzido  o caixão  do  coche  fúnebre  do 
Paço  até  a porta  da  igreja  pelos  jirofessures 
da  Academia  das  Relias  Artes,  foi  dabi  levado 
para  a eça  pela  irmandade  do  Sacramento. 

Ao  dar-se  sepultura  ao  cadavero,  üirector 
da  Academia  das  Relias  Artes  o Snr.  Taunay 
e 0 Snr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  pro- 
fessor de  pintura  da  mesma  Academia,  recita- 
ram eloquentes  discursos.  OSnr.  Porto  Ale- 
gre expargio  flores  sobre  os  despojos  mortaes 
do  seu  antigo  collega. 

Simplicio  era  natural  da  Ilha  Graciosa  em 
Portugal;  foi  mestre  das  Princezas  no  tempo 
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de  D.  Pedro  I,  e professor  da  Academia  das 
Bellas  Artes.  Os  nielliores  retratos  que  exis- 
tem do  ex-Imperador  Pedro  I,  foram  pia- 
tados  por  esse  habil  artista. 

Os  professores  da  Academia  das  Bellas  Ar- 
tes tomaram  luto  por  um  mez,  quando  per- 
deram tão  dislincto  collega. 

A irmandade  do  Sacramento  possue  14 
prédios  e diversas  apólices, 

Tem  um  rico  pallio  dado  por  diversos  ir- 
mãos e que  importou  em  723,5^770.  Fize- 
ram essa  oíferta  declarando  que  o pallio  só 
devia  servir  nos  actos  da  irmandade,  que 
não  podia  ser  emprestado,  e se  o fosse  pas- 
saria a pertencer  a Santa  Casa  da  Mizericordia. 

A mesa  de  4 de  Abril  de  1819  aceitou  o 
pallio  sob  essa  condição. 

Durante  as  obras  do  templo,  e depois  de 
sua  conclusão  ainda  não  houve  a procissão 
de  Corpus  Christi,  que  é uso  suliir  das  igrejas 
matrizes.  As  grandes  despezas  da  construc- 
çào  do  templo  pezam  ainda  sobre  os  coííres 
da  irmandade. 

No  Domingo  31  de  Maio  de  1807  ia  sahir 
a procissão  quando  compiareoeu  na  igreja  do 
Rosário  o mestre  de  cercmonias  do  Cabido  e 
disse  ao  provedor  da  irmandade: 

— Senhor  provedor,  manda  o Snr.  Cabido 
perguntara  Vossa  Mercê  o lugar  em  que  pre- 
lende  ir  na  p.'’ocissão  ? 
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— Atraz  do  palliocomoé  uso,  respondeu 
0 provedor. 

— Então  não  ha  procissão,  disse  o mestre 
de  ceremonias. 

— Porque  ? 

— Porque  o Snr.  Cabido  não  quer. 

— Pois  0 Snr.  Cabido  que  não  compareça, 
basta  que  leve  o Sacramento  o capitular  que 
cantou  a missa. 

— Tambern  não  quer. 

— Então  conduza  o Sacramento  o reveren- 
do cura  ou  o seu  coadjuctor. 

O mestre  de  ceremonias  retirou-se  sem 
dar  resposta.  Não  pcrmittindo  o Cabido  que 
0 provedor  fosse  atraz  do  pailio,  declarou  este 
que  não  havia  procissão,  e despidiram-se  os 
clérigos,  a irmandade  das  almas  e os  Semina- 
ristas de  S.  José  e de  S,  Joaquim,  que  se  ti- 
nham reunido  para  acompanhar  a procissão. 

Até  nos  aclos  solemues  da  igreja  ha  ques- 
tões sobre  lugares.  O que  não  acontecerá  na 
vida  ordinaria  ! Eis  porque  na  sociedade,  na 
politica  se  notam  essas  dissenções,  rivalidades, 
lutas  e partidos;  questiona-se,  guerrea-se  por 
causa  de  lugares;  este  julga  que  não  deve 
descer,  aquelle  que  deve  subir;  este  não 
quer  estar  de  pé,  aquelle  não  quer  dei- 
xar a cadeira,  e outros  só  para  estarem 
deitados  sacrificam  a sociedade,  a patria  ! 

Diversas  reformas  tem  feito  a irmandade 


do  Sacramento  no  seu  compromisso.  O que 
rege  aclualmento  a irmandade  foi  approvado 
pelo  Bispo  Conde  de  Irajá  em  8 de  Marco  de 
1858  e confirmado  pelo  Imperador  em  19  de 
Março  do  mesmo  anno. 

Já  dissemos  que  o padre  Malheus  Nunes 
foi  0 primeiro  parocho  da  Freguezia  deS. 
Sebastião  da  antiga  Sé.  Uma  provisão  da 
mesma  data,  da  que  o nomeára  vigário,  lhe 
deu  a vara  de  ouvidor  eclesiástico  da  provin- 
cia  fluminense. 

Succedeu-lhe  Martim  Fernandes,  que  por 
uma  certidão  encontrada  no  cartorio  eclesiás- 
tico, consta  que  existia  collado  em  1601. 

Seguio-se  a este  o padre  João  Pimentel 
apresentado  em  8 de  Outubro  de  1628  pelo 
Governador  Geral  do  Brasil  Diogo  Luiz  de 
Oliveira  e confirmado  em  3 de  Novembro 
seguinte  pelo  Prelado  Matheus  da  Costa  Abo- 
rim. 

Em  fins  de  1629  veio  substituir  a Pimentel 
0 padre  Manoel  da  Nobrega;  que  leve  por 
successor  Francisco  da  Silveira  Dias,  o qual 
tomou  posse  da  igreja  em  20  de  Janeiro  de 
1665, 

No  intermédio  dos  parochos  referidos  ser- 
viram 9 encommendados. 

Creada  a Sé  a parochia  perdeu  a natureza 
de  collada,  e com  o titulo  de  Cura  subs- 
tituiram sacerdotes  amovíveis  a parochia. 
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desde  a posse  da  dignidade  de  Deão  da  Calh«- 
dral,  a que  foi  promovido  o ultimo  proprie- 
tário Silveira  Dias  em  29  de  Abril  de  1687. 
De  então  occu param  o curato  12  clérigos 
entre  capitulares  e sacerdotes  simples. 

Não  tendo  obtido  a pnrochia  deS.  José  o 
padre  Antonio  José  Rlalheiros  sobrinho  do 
bispo  D.  Frei  Antonio  do  Desterro,  o prelado 
para  favorecer  o sobrinho  persuadio  ao  Rei  a 
conveniência  de  ser  collado  o curato  da  Sé, 
cuja  apresentação  supplicou  a favor  doMa- 
Iheiros, 

O alvará  de  30  do  Maio  de  1753  satisfez  os 
pedidos  do  bispo;  o curato  recebeu  a natu- 
reza de  collalivo,  o padre  Malheiros  foi  apre- 
sentado no  beneficio;  creou-se  o lugar,  foi 
aceito  0 candidato. 

Já  naquelles  tempos  cândidos  e longiquos 
era  bom  ler  um  padrinho  poderoso,  um  lio 
que  fosse  bispo ! Se  o padre  Malheiros  não 
fosse  sobrinho  de  sou  tio,  nem  se  creava  o lu- 
gar, nern  elle  era  o escolhido! 

Confirmado  em  18  de  Agosto  tomou  posse 
de  cura  collado  no  dia  irnmediato. 

Suscitando-se  algumas  duvidas  entre  o novo 
cura  collado  e o Cabido  e lambem  entre  os 
capellães  da  Sé  sobre  actos  parochiaes,  pro- 
poz  0 bispo  a creação  de  uma  conezia  paro- 
chiai  a que  se  unisse  o curato  da  Freguezia 

da  Sé. 
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0 decreto  de  1.”  de  Dezeiíibro  de  1758 
approvou  a proposta  do  bispo.  Eis  a integra 
desse  decreto. 

« Por  me  representar  o Bispo  do  Bio  dc  Ja- 
neiro, qi(e  convêm  para  o maior  culto,  e serviço 
<ÍG  Deos  e da  Igreja,  e esplendor  do  Estado 
Eccicsmtko,  haver  na  santa  Sé  da  mesma  ci- 
dade uma  Vonezia  Parochial,  a que  ande  sem- 
pre annexa  a (Jura  das  Almas.  liei  por  bem, 
em  conformidade  da  Bulia  do  Santo  Padre  In- 
nocencio  XI  expedida  para  a creação  do  dito 
Bispado,  dar  o meu  Conselho  e Consenço  Real 
para  que  o dito  Dispo  possa  erigir  e instituir  a dita 
Co7iezia,  na  qual  nomeio....  Apresentado  o 
cura  Slallieiros  a 11  do  Dezembro  de  1758,  a 
de  Novembro  do  anno  seguinte  foi  con- 
firmado, e no  dia  25  entrou  de  possé  da  cone- 
zia  parochial. 

Por  determinarão  do  bispo  em  carta  de  of- 
ficio  dirigida  ao  cabido,  em  19  de  Novem- 
bro de  1759,  ficou  igualada  a cadeira  do  co- 
nego-cura  as  de  prebenda  inteira. 

O tio  não  cessava  de  proteger  o sobrinho, 
0 fizera  cura  coitado  c depois  conego. 

Desde  então  o cura  da  Sé  tornou-se  colla- 
do  e começou  a gosar  das  prerogativas  cano- 
nicaes,  tendo  assento  e voto  no  cabido.  Ha 
104  annos  que  o cura  dessa  Freguezia  goza 
dessas  regalias,  e por  isso  da-se-lhe  o titulo  de 
conogo-cura . 
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Motivos  particulares  obrigaram  o conego 
Malheiros  a desamparar  por  vezes  o curato. 
Permutou-o  por  firn  com  o vigário  de  S.  José 
de  Tocantius  em  Goyaz  por  contrato  de 9 de  De- 
zembro de  1768.  Não  permaneceu  por  muito 
tempo  nesta  parochia;  auzentou-se,  e não 
houve  mais  noticia  delle. 

Achando-se  affectado  dos  olhos  o vigário 
de  S.  José  de  Tocantis,  na  Comarca  da  Traira, 
prelazia  de  Goyaz,  obtendo  licença  do  bispo, 
veio  a esta  cidade.  Esse  vigário  chamava-se 
Roberto Car  Ribeiro  de  Bustamante.  Foi  com 
esse  clérigo  que  Malheiros  permutou  a pa- 
rochia. Verificada  a troca  foi  apresentado  o 
padre  Bustamante  na  conezia  parochial  em 
7 de  Novembro  de  1772,  confirmado  em  9 
de  Março  do  anno  seguinte  e no  dia  13  desse 
mez  tornou  posse.  Pizarro  fallando  desse  padre 
diz; 

Era  portuguez  velho,  muito  honrado  em 
suas  acções  c arniqo  tanto  sincero  como  verda- 
deiro do  seu  amigo. 

O padre  Bustamante,  natural  desta  cidade, 
falleceu  em  6 de  Fevereiro  de  1788  e scpul- 
lou-se  na  igreja  de  S.  Pedro. 

Durante  as  auzencias  de  Malheiros  e por 
morte  de  Bustamante  serviram  o curato  4 
encommendados. 

O terceiro  conego-cura  foi  Antonío  Rodri- 
gues de  Miranda. 
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Natural  do  Rio  de  Janeiro  entrou  Miranda, 
talvez  por  vontade  de  seus  pais,  para  a com- 
panhia de  Jesus;  foi  vislir  a roupeta  negra 
dos  Jesuitas.  Extincta  esta  corporação  passou 
a Portugal  e raatricUlou-se  na  Universidade 
de  Coimbra,  unde  recebeu  o grão  de  Doutor 
em  Cânones. 

Voltou  a patria  com  o diploma  de  profes- 
sor de  rhetorica,  mas  não  quiz  ser  mestre  e 
foi  ser  advogado.  Grangeou  no  fôro  um  nome 
honroso.  Já  então  era  muito  conhecido  na 
advogacia  o seu  irmão  José  Rodrigues  de 
Carvalho  appellidadoo  Carvalhinho,  conego 
doutoral  e promotor  do  juizo  ecclesiastico. 

Provido  Miranda  no  concurso  da  conezia 
parochial,  que  se  achava  vaga,  por  provisão 
de  9 de  Maio  de  1788,  começou  a servir  o 
curato  como  encommeudado. 

Questões  suscitadas  sobre  o modo  porque 
se  deviam  satisfazer  as  pensões  da  cadeira 
parochial  fizeram  com  que  Miranda  só  fosse 
apresentado  em  19  de  Setembro  de  1795  e 
confirmado  em  22  de  Fevereiro  do  anno  se- 
guinte, tomando  posse  no  dia  25. 

Por  impedimento  do  provisor  e vigário 
geral  Villas-Bôas  serviu  ambas  as  varas  em 
que  0 proveu  o cabido  Sede  Vacante  em 
1805,  e por  nomeação  do  bispo  D.  José  Cae- 
tano continuou  a occupar  os  mesmos  cargos. 
Foi  examinador  synodal  e commissario  da 
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bulia  da  Santa  Cruzada,  cavalheiro  profcf.  .0 
0 coramendador  da  Ordem  de  Chrislo.  Falle- 
ceu  com  76  aimos  eni  14  de  Abril  do  1821  e 
íbi  sepuliado  nas  catacumbas  da  igreja  de  S. 
Pedro. 

A Mizericordia  conserva  0 seu  retrato  en- 
tre os  dos  bemfeitores  desta  santa  casa. 

A Miranda  substituiu  0 conego  José  Luiz 
de  Freitas,  fira  homem  de  uma  memória 
feliz,  sabia  de  córaarto  poética  de  Horacio; 
linha  uma  voz  extensa,  firme  e agradavel; 
em  uma  das  mãos  Unha  um  dedo  de  menos. 

Falleceu  de  uma  anazarca  proveniente  de 
uma  pericardite  em  5 de  Dezembro  de  1846, 
efoi  sepultado  nas  catacumbas  da  igreja  de 
S.  Pedro.  Era  natural  do  Rio  de  Janeiro;  vi- 
veo  56  anrios  e meio. 

O successor  do  conego-cura  José  Luiz  de 
Freitas  foi  0 Monsenhor  José  Anlonin  Mari- 
nho, que  tornou  posse  de  cura  em  20  de  Maio 
de  1847.  Era  natural  de  .Minas,  homem  lido 
e éxceilente  pregador.  Depois  da  missa  do  do- 
mingo explicava  0 Evangelho,  e de  tarde  a 
doutrina.  Aexpensas  suas  celebrava-se  missa 
cantada  com  sermão  nos  domingos  do  Adven- 
to e Quaresma. 

Depresentou  a sua  provincia  em  duas  le- 
gislaturas. Defendeu  com  tanta  habilidade  as 
questões  ndigiosas  suscitadas  no  parlamento, 
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que  0 Papa  lhe  enviou  as  honras  de  Mon- 
senhor. 

Fundou  um  collegio  de  inslrucção  pri- 
maria 0 secundaria,  que  ainda  hoje  conserva 
0 seu  nome;  é o colUgio  Marinho. 

Falleceu  de  febre  amarollaem  13  de  Mar- 
ço de  1853,  n sepultou-se  no  cemilerii^  de 
S.  João  Baptista;  linha  de  idade -48  annos. 

Veio  occupar  o lugar  de  conego  cura  o 
padre  Anionio  José  da  Silva,  natural  de  Mi- 
nas. Tomou  posse  em  25  de  Setembro  de 
1853. 

Foi  deputado  á Assembléa  Geral  pela  sua 
provincia. 

Falleceu  de  hymoptises  em  5 de  Novem- 
bro de  1858,  com  65  annos  de  idade:  se- 
pultou-se  no  cemiterio  de  S.  João  Baplisla. 

Foi  nomeado  para  a cadeira  de  conego 
cura  0 conego  Antonio  José  Barbosa  França, 
natural  do  Itio  de  Janeiro.  Já  declarámos 
quando  tomou  posse.  Era  prégador  elo- 
quente. 

Falleceu  em  30  de  Agosto  de  1801,  ás 
7 horas  da  manhã.  As  irmandades  do  Sa- 
cramento e de  S.  Miguel  e Almas  foram  bus- 
car 0 corpo  do  finado  conego-cura  na  rua 
da  Carioca  n.  36,  e conduziram  o caixão, 
á mão,  até  a igreja  matriz  do  Sacramenlo. 
Houve  ahi  encomrnendação  solemne;  o pova 


enchia  o lemplo.  O cadaver  foi  sepullado 
no  cemilerio  de  S.  Francisco  Xavier. 

Havendo  suspeitas  de  ler  morrido  enve- 
nenado o coiiego-ciira  Barbosa  França,  o 
Snr.  Dr.  Eiras,  subdelegado  do  l."  dislricto 
da  Freguezia  do  Sacramento,  procedeu  ás  4 
averiguações  necessárias,  e soube  que  o co- 
nego  Barbosa  França  recebera,  poucos  dias 
antes  de  sua  morte,  um  prato  de  fios  d’ovos, 
dos  quaes  comera  parte,  sentindo-se  logo 
mais  doente;  que  uma  cadellinha  que  engu- 
lira  desse  doce  fallecera  quasi  instantanea- 
mente, e que  uma  escrava  do  finado  fôra  ■ 
quem  recebera  o presente  da  mão  de  um  - 
prelo  também  escravo  da  casa.  O conego,  , 
ein  testamento  nuncupativo,  deixava  os  seus  | 
escravos  por  únicos  herdeiros  de  sua  fortu- 
na;  os  dous  escravos  foram  detidos  para  iu-  | 
dagações  e um  individuo  com  elles  relacio-  í 
nado.  Os  peritos  fizeram  autopsia  no  cadaver,  j 
e parece  que  não  encontraram  indicios  de  ; 
envenenamento. 

Durante  os  conegos-curas  de  que  temos  fal-  . 
lado  serviram  0 curato  tr es  curas  encommen-  \ 
dados.  i 

Apresentado  nesta  igreja  matriz  o Snr.  co-  ’! 
nego  João  José  da  Silva  Peçanha  Baplista, 
natural  da  cidade  de  Campos,  tomou  posse 
em  20  de  Dezembro  de  1861.  E’  este  o digno 
€ actual  conego-cura. 
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Dissemos  que  o archilecto  Muniz  foi  o au- 
tor do  desenho  da  igreja  parochial  do  Sa- 
crameqlo.  Não  se  seguio,  porém,  inteiramente 
0 plano  dado  por  esse  architeclo;  fizeram- 
se  alterações  e deram-se  maiores  dimensões 
a quasi  todos  os  trabalhos. 

Mas  nem  assim  ficou  perfeita  e elegante 
a construcção  desta  igreja.  Qual  o estylode 
architectura  que  predomina  neste  templo? 
Queremos  crer  que  tem  em  si  o caracter  da 
architectura  do  começo  do  reinado  de  Luiz 
XVI,  dessa  passagem  da  architectura  barro- 
ca para  a chamada  classica.  Mas  ha  tão 
pouco  gosto,  tão  pouca  belleza  na  construc- 
ção, que  0 edificio  mostra  um  aspecto  mão, 
despido,  frio,  sem  vida. 

Entretanto  na  construcção  dos  templos  sã 
póde  ler  a historia  de  um  povo;  ahi  fica  gra- 
vada a sua  civilisação,  ahi  se  patenteam  as 
artes,  ahi  se  ostenta  e se  consolida  a reli- 
gião. O templo  não  deve  ser  apenas  uma  casa 
que  possa  abrigar  fieis;  deve  ser  urn  edi- 
ficio admiravel,  que  impressione  os  senti- 
dos e a imaginação,  que  infunda  veneração 
e respeito,  religião  e fé;  que  dê  uma  idéa 
grandiosa,  divina  de  Deus;  deve  ser  belloe  bri- 
lhante comoo  céo  onde  Deus  escreveu  a sua 
grandeza,  o seu  infinito.  O templo  deve  altestar 
a religião,  a civilisação  de  um  povo,  para,  no 
fim  de  secuios,  quando  só  elle  exista,  se 
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possa  estudar  ahi  o caracter,  as  idéas,  os 
signues  do  povo  que  já  passou. 

VIII. 

B^^eja  Parocltâal  de  !§.  «Boiüé. 

Uma  tradição,  que  tem  atravessado  mais 
de  dous  secuios,  apoiUa  Egas  Muniz  como  o 
fundador  da  ermida  de  S.  José  desta  cidade. 
Já  em  1633  os  livros  da  matriz  deS.  Sebas- 
tião, a primeira  insliluida  na  cidade,  dão 
noticia  daquella  ermida. 

O fundador,  ou  por  não  poder  concluira 
capella  com  paredes  de  pedra  e cal  como 
principiára,  ou  por  outros  motivos  occullos 
na  obscuridade  dos  annos,  doou  a sua  ermi- 
da aos  devotos  deS.  José. 

Nesses  longiquos  tempos  de  fervor  religio- 
so em  poucos  mezes,  em  poucos  annos  se 
concluiam  as  ermidas,  porque  cada  devoto 
era  umbemfeilorecada  bemíeilorurn  obreiro. 

Por  escriplura  lançada  a fl,  141  do  livro 
de  notas  servido  desde  1640  a 1641  doou 
Estevão  de  Vasconcellos  e sua  mulher  a Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  e Benavides,  como  juiz 
da  confraria  de  S.  Jo.sé,  5 ou  6 braças  de 
terreno  com  o fundo  correspondente  até  o mar. 
Obtendo  esse  terreno  a confraria  de  S.  José 
deu  mais  extensão  a ermida  do  santo. 
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Essa  ermida  fôra  edificada  na  praia  lendo 
a capella-mór  quazi  denlro  dagua. 

Preíerindo  os  prinnjiros  moradores  da  ci- 
dade a planicie  á monlinlui.  abandonando 
0 morro  de  S.  Sebastião,  hoje  do  Caslello, 
para  virem  habitar  a praia  [iro.xima,  se  foi 
tornando  incommoda  e diíficil  a adminis- 
tração dos  Sacramentos  porque  a pia  e o sa- 
crário estavam  guardados  na  igreja  matriz 
de  S.  Sebastião  ediGcada  naquelle  monte. 

Altendendo  o esse  incouvenienle  intentou 
0 prelado  administrador  Manoel  de  Sousa  e 
Almada  desfabricar  e destruir  a igreja  matriz 
de  S.  Sebastião  para  collocar  o santo  na  er- 
mida de  S.  José,  que  ficaria  sendo  a matriz. 
Sabendo  dessa  resolução  o senado  da  carnara, 
deacordocorn  o governador,  dirigio  uma  carta 
em  3 de  Agosto  de  1659,  ao  prelado  pedin- 
do-lbe  que  nada  fizesse  sem  a determinação 
de  El-Rei.  Julgando  que  o senado  queria 
pôr  limites  a sua  jurisdicção  irritou-se  o 
prelado;  e escreveu  a carnara  uma  carta  vio- 
lenta. Nessa  missiva  lia-se  o seguinte,  ideirto 
0 Fossas  Mercês  que  em  duas  excommuniiõcs  da 
Bnlla  da  Cêa  incorrerão;  e não  me  restava 
mais  que  dedaral-as,  se  nãoenlendera  que  fos- 
sas Mercês  não adcerliram.  Accrescentava  mais 
adiante. ..  agora  lhes  digo  que  se  cm  ires  dias  que 
lhes  dou  pelas  tres  canônicas  admoestações  que 
começarão  da  entrega  desta,  não  revogam  o as- 
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sento  que  fizeram,  os  heide  de  declarar  aos  que 
SC  acham  assiqnados  nas  suas  cartas,  por  in- 
corridos nã  excornmunhão  da  Bulia  da  Cêa 

« A igreja  Matriz  mudo  pelas  razões  que  a 
Vossas  Mercês  são  publicas  e notorias,  e que 
Vossas  Mercês  approvaram  tantas  vezes,  que  ao 
mesmo  vigário  persuadiram  a mudança  e Vossas 
Mercês  foram  os  primeiros  que  começaram  a fazer 
as  festas  do  Estado  em  o do  Bemaventurado  S . 
José. 

Em  todo  0 anno  nãò  ha  quem  va  um  domingo 
a Matriz,  e agora  lhes  chegou  este  zelo . Lem-se 
as  cartas  de  excornmunhão  ás  paredes,  correm- 
se  os  banhos,  (azem-se  as  festas  da  paschoa  e 
natal  aos  negros  do  vigário,  e sobre  tudo  está  o 
Santissimo  na  igreja,  e tem  a chave  delia  um 
secular  thesoureiro  da  confraria,  que  entra 
nclla  de  dia  e de  noite,  e nisto  senão  adverte, 
Tudo  0 que  ha  na  igreja  Matriz  heide  mudar 
para  baixo,  e só  o altar  de  S.  Sebastião  com  o 
santo,  sua  fabrica  e confraria,  e um  sino  heide 
deixar  na  Matriz  para  que  no  dia  do  santo  se 
lhe  faça  a sua  festa  e procissão;  para  ter  cui- 
dado da  igreja  heide  pôr  um  Ermitão.  Se  os 
moradores  tiverem  devoção,  sempre  terão  a porta 
aberta  e ordem  para  dizer  missa,  e mostrarão 
a devoção  que  até  agora  manda  o vigário  fazer 

0 caminho  para  os  dias  de  festa 

Essa  carta  foi  dirigida  ao  senado  em  4 de 
Agosto  de  1659. 


I’ela  resolução  (]ik!  Alinada  palenl(!Ía  nessa 
caria  faz  crer  que  (oi  cssí;  [jndado,  (jiiern 
determinou  síuvisso  de  parochia  a ermida 
de  S.  José.  Aceresce  que  por  unia  disposi- 
ção lestamentaria  de  Manoel  Vaz  de  Leão 
sabe-se  (pie  antes  de  Kàlil  jú  a capella  de 
S.  José  servia  de  matriz. 

Sendo  juiz  da  irmandade  de  S.  José  João 
de  Sousa  da  Silva,  pedio  ã camara,  em  no- 
me da  irmandade,  que  lhe  comx-desse  o 
terreno  quese  estendia  dacapella-mórdaermi- 
da  aléo  mor,  cujas  aguas  tinham  recuado.  E’ 
nessa  petição  que  se  declara  que  a ermida 
fôi  a comlnáda  na  praia  e a capclla-niór  quazi 
dentro  d' agua. 

A camara  concedeu,  em  17  de  Dezembro 
de  1688,  todo  o chio  necessário  para  se  arres- 
ceníar  a igreja,  ou  tribuna,  ou  o que  fôsse  ne- 
cessário para  a dita  igreja,  com  a condição  po- 
rém que  não  fanam  casas  para  alugar  nem 
morar. 

Na  invasão  dos  francezes em  1711  foram 
saqueadas  diversas  igrejas  desta  cidade.  Na 
igreja  de  S.  José  penetraram  os  inimigos; 
desappareceram_  então  antigos  dogun.enlos  e 
lilulos  de  doações  de  terrenos  pertencentes 
a irmandade. 

Só  depois  de  feita  a capitulação  foram 
os  templos  respeitados;  o general  francez  man- 

22 
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dou  arcahusar  18  soldados  por  torein  erilão 
desacalado  uma  igreja. 

Krn  1725  a 172*J  se  fizeram  diversas  obras 
na  Igreja  de  S.  Jose.  Era  então  juiz  da  ir- 
mandade Ciisme  Vellio  Pereira,  que  doon  a 
igreja  um  orgãoem  12  de  Novembro  de  1749. 

Cosmo  V(,‘llio  deu  o .seu  nome  a um  dos 
arrabaldes  do  Rio  de  Janeiro.  E’  um  sitio 
agradavel,  de  ar  puro  e sadio,  onde  hoje  se 
encontram  lindas  casas  de  campo. 

Transferida  a Sé  Calhedral  para  a igreja  da 
Cruz,  vieram  para  o templo  de  S.  José  o 
sacrario  e a fiia  bafdismal. 

Cada  dia  ia-se  darnnificaiulo  a antiga  igre- 
ja de  S.  José;  coiiislruida  ha  mais  de  sé- 
culo e meio,  parecia  vacillar  nos  seus  ali- 
cerces c querer  desabar  sobre  os  fieis  ipie 
alii  se  agglorner.ivam;  as  paredes  fendidas 
tremiam,  o mandeiramento  estalava,  o lem- 
plo  caliia  em  ruinas. 

Resolvendo  a irmarnlade  erguer  um  tem- 
plo mais  vasto  e de  meihor  construciso,  de- 
terminou na  rnesa  conjuncta  de  13  de  Julho 
de  1801»,  e depois  nas  de  25  de  Janeiro  e 
21  de  Junho  de  1807,  dar  começo  áobra 
da  nova  igreja. 

Em  22  de  Dezembro  de  1808,  pelas  9 
horas  da  manhã,  o vigerio  Ignacio  Pinto  da 
Conceição,  seguido  de  vários  sacerdotes,  pra- 
ticou a ceremonia  da  inirodueçáo,  na  parede 
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3o  arco  da  Oii  [lella-mór,  da  parle  do  Evange- 
lho, de  unia  caixa  de  chunibo  encerrada  ern 
ouira  de  pedra  contendo  o fiadrão  da  nova 
igreja  mairiz.  Nessa  caixa  foram  collocadas 
lambem  uma  moeda  de  ouro  de  6t7/)40O,  ou- 
tra de  praia  de  640  rs  cunhada  nesse  anuo, 
e uma  de  cobre  anliga  de  40  rs, 

Eis  0 padr.ão  encerrado  na  parede  da  igri'ja. 

Padrão 

Na  igreja  de  S.  Joseph. 
Governando  a suprema  igreja  Caiholica  llomayia 
0 Sanlissimo  Papa  Pio  VII  no  VIII  anno  do  seu 
Pontificado:  Reinando  na  Monarchia  Portugueza 
A Fidelissima  Rainha  D.  Maria  1 Nossa  Senhora 
por  Seu  filho  0 Príncipe  Regente  N,  S D 
João:  Sendo  Bispo  deste  Bispado  o Excellen- 
tissimo  e Reverendíssimo  Dom  Joseph  Caetano 
da  Silva  Couiinho,  Capcllão  Mór  d.a  Casa  l eal. 
E Vigário  desla  Freguezia  o Reverendo  Igna- 
cio  Pinto  da  Conceição  Servindo  de  Juiz  na 
nossa  Irmandade  o Irmão  Tenente  Coronel  Joa- 
quim Ribeiro  de  Almeida,  E de  Secretario, 
Thcsourciro,  Procurador,  Assisíanlcs  e Irmãos 
de  Mesa  Os  abaixo  assignados;  Por  resolução 
das  Mesas  Conjuncías  de  13  de  Julho  dc  1806, 
e 26  de  Janeiro  e 21  de  Junho  de  íSOl  acor- 
darão, a custa  dos  Rendimentos  da  dita  Irman- 
dade, reparar  as  minas,  e aperfeiçoar  as  anti- 
guidades deste  Templo  fundado  em  nove  braças 
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í/e  terreno  nu  frente  coni  os  fundos  ote  o mar, 
na  rua  Direita  do  Carmo  para  a Misericór- 
dia, por  Doarão,  (tue  no  anuo  de  1608  fez 
o JUnstrissimo  Dom  Luiz  de  Almeida,  sendo 
Governuíior  nesta  Capitania,  eon firmada  pelo 
Memorável  Senhor  liei  Dum  João  IV  (1). 

Em  9 de  Janeiro  de  1751  foi  creada  tercei- 
ra Fregaezia  vcsla  Ca, pilai.  Dara  assim  cons- 
tar se  faz  0 presente  Padrão  em  perpetua  Me- 
moriu  na  Reedificação  e Constr acção  dalgieja 
dedicada  a Gloria  e Veneração  de  S Joseph 
pela  devota  Irmandade  na  Capital  do  Remo 
de  Portugal  no  Rio  de  Ja  neiro  aos  22  dias 
do  mez  de  Dezembro  do  armo  de  MDCCCVIU . 
E eu  João  Lopés  da  Silva  Couto,  Secretario 
actual  da  dita  Irmandade  a fiz  escrever  e os- 
signei.  Jdãi»  Lopes  da  Silva  Couto — Jeaquitn 
Ribeiro  (i’Altneida. 

Construida  a nova  sacristia,  foratii  trasla- 
dadas para  ahi,  em  selemne  procissão,  as 
imagens  da  igreja,  na  tarde  do  dia  24  de 
Dezembro  de  1815. 

(i)  Parece  haver  engano,  ou  na  dala  dessa  doação,  ou 
no  nome  do  governador.  Luiz  de  Almeida  foi  nomeado  go- 
vernador em  7 de  Setembro  de  1651.  Os  livros  antigos  da 
irmandade,  que  consultámos,  mencionam  a doação  das  9 
braças  de  terreno,  mas  não  declaram  o nome  do  doador, 
porque  perderam-se  os  titulos  dessa  doação  e outros  do- 
eumentos  durante  a invasão  dos  francezes.  Não  é esse  tal- 
vez o unico  erro  que  existe  nesse  padrão.  Uma  das  me- 
zas  conjunctas,  em  que  se  resolveu  dar  comêço  á obrada 
igreja,  foi  clebrada  em  25  e não  em  2.6  de  Janeiro. 


Dernoliílo  o aniigo  templo,  deu-se  prin- 
cipio cá  construcç.áo  do  corpo  da  nova  igreja. 

No  começo  dirigira  as  obras  Felix  José  de 
Sousa;  mas,  pedindo  dispensa  dessa  com- 
missão,  foi  convidado  o archileclo  da  casa 
real  João  da  Silva  Muniz,  para  dar  o plano 
e desenho  da  nova  igreja. 

Esse  archileclo  approvou  a obra  que  se 
achavafeita,  declarando,  porém,  que  era  ne- 
cessário dar  mais  Ires  palmos  na  largura  do 
corpo  da  igreja.  A mesa  da  irmandade  ap- 
provou 0 que  propuzera  o archileclo,  man- 
dando deslruir  os  pegões  que  se  tinham  co- 
meçado a consiruir. 

Era  escasso  o patrimônio  da  irmandade 
de  S.  José  para  emprehender  uma  obra  Ião 
imporianle  como  a edificação  de  um  tem- 
plo; mas  a irmandade  contou  com  a cari- 
dade dos  fieis  e não  se  illudio;  com  as  es- 
molas dos  devotos,  do  povo,  se  foi  cons- 
truindo a igreja  de  S.  José. 

imlre  aquelíes  que  mais  concorreram  para 
a edificação  dessa  igreja,  não  se  póde  es- 
quecer 0 nome  de  Manoel  José  Teixeira.  Esse 
homem,  naiural  da  ilha  dos  .ácores,  tinha 
loja  de  serralheiro  na  rua  da  Cadêa,  hoje 
da  Assembléa;  lodos  os  annos  fesiejava  em 
sua  casa  a Invenção  da  Santa  Cruz,  e na 
parede  da  casa  em  que  residia  havia  uma 
cruz  períencente  á Via-Sacra  da  igreja  deS. 
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Francisco  da  Penitencia.  Manoel  José  Tei- 
xeira concorria  com  80  réis  por  cada  car- 
rada de  pedra  que  se  gastava  na  conslrucção 
do  templo  de  S.  José;  as  ferragens  da  igre- 
ja foram  dadas  por  elle;  e além  disso  tinha 
em  sua  casa  uma  caixinha,  on;ie  deitava  os 
quebrados  das  contas  que  pagava  ou  rece- 
bia, cujo  producto  era  applicado  para  as 
obras  daquella  ignja.  Dizia  esse  botn  ho- 
mem; 

« Não  hcide  morrer  emqnanto  não  se  ter- 
minarem as  obras  da  igreja  de  S.  José.  » 

K assim  aconteceu.  Manoel  José  Teixeira 
falleceu  em  16  de  Abril  de  1843,  com  117 
annos  de  idade! 

Havia  Ires  annos  (juese  inaugurára  o tem- 
plo de  S.  José. 

Por  aviso  de  8 de  Outubro  de  1813  con- 
cedeu 0 Princi[)c  Regente  4 loteriíis  para  as 
obras  da  parochia  de  S.  José. 

A primeira  dessas  loterias  constava  de 
8.000  bilhetes  que  foram  vendidos  a o 
maior  prémio  era  da  8:000.!;^.  A roda  andou 
em  29  de  Outubro  de  1814,  ficando  a irman- 
dade com  500  ou  600  bilhetes  que  não  foram 
vendidos.  Tornando-se  morosa  edifiicil  a ven- 
da dos  bilhetes,  a irmandade  reduzio  a 7.000 
o numero  dos  bilhetes  das  outras  tres  lote- 
rias, elevando,  porém,  o preco  de  cada  bi- 
lhete a 9^600. 


Krn  1824  urn  anotiymo  oíTereceii  para  a 
constrijccão  do  ioin[>lo  40  bilhales  do  040  rs. 
cada  um  perleiiccrilcs  a uma  rifa. 

Apezar  dessa.s  esmolas,  das  loterias  conce- 
didas pelo  governo,  as  obras  marcliavam 
com  lentidão,  e tiveram  de  parar  por  algum 
tempo. 

Por  decreto  de  31  de  Maio  de  1820  o ex- 
imperador  concedeu  4 loterias  para  as  obras 
da  matriz;  uíu  anuo  depois  decretou  mais  0 
loterias  para  o mesmo  firn. 

Esses  subsidios  concedidos  pelo  governo, 
d e i'a  m gra  n d (í  i tri  p u I so  á s o bra  s ; re  u n i d os  aos 
rendimentos  da  irmandade,  aos  donativos 
e esmolas  do  povo,  fizeram  erguer  o templo 
dedicado  ao  pairiarcha  S.  José. 

Benzido  em  10  de  Abril  de  1842,  houve  a 
procissão  da  trasladaçào  das  imagens  no  dia 
17  do  mesmo  mez  e anno.  No  domingo  se- 
guinte feslejüu-se  o orago  no  seu  novo  tem- 
plo. 

A igreja  parochial  de  S.  José  acha-se  edi- 
ficada na  rua  da  Mizericordia,  entre  a rua  de 
S.  Josceo  Beceo  da  Torre.  Erguido  ao  nivel 
das  casas,  póde  se  dizer  que  o templo  não 
tem  atrio;  só  se  quizer  considerar  como  tal 
a calçada  da  frente  da  igreja. 

Duas  pilaslras,  sustentando  um  entabla- 
mento,  separam  das  torres  o corpo  central  que 
constilue  a igreja.  Um  poiTico  de  granito,  as 


— 3U  — 


3 jaruillascom  graJes  de  ferro  perlericenles 
ao  côro,  depois  o enlablamerilo,  sobre  esle 
um  segundo  corpo  no  cenlro  do  qual  ba  urn 
emblema,  onde  eslão  gravadas  as  3 leiras 
J.  M.  J.,  e,  finalmenle,  um  frontão  curvo, 
eis  a descripção  do  corpo  central. 

As  torres  apresentam  uma  janclla  de  pei- 
toril no  primeiro  pavimento,  uma  com  gra- 
des de  ferro  na  altura  das  janellas  do  côro, 
as  sineiras,  tendo  os  corucheosem  fórma  de 
pyrarnides  achatadas,  sustentando  no  seu 
apice  uma  esphera  e cruz  de  metal. 

A antiga  igreja  de  S.  .José  linha  uma  unica 
torre  do  lado  esquerdo,  que  deu  o seu  nome 
ao  bíícco  queahi  existe. 

A face  do  tenqdo  que  olha  para  a rua  do 
S.  .íosé.  nos  mostra,  no  primeiro  pavimento, 
9 janellas  de  peitoril  e duas  portas,  e,  no 
segundo  1 1 janellas  de  sacadas  com  grades 
de  ferro.  A primeira  janella  deste  pavimen- 
to junto  a torre,  é ornada  de  um  frontão  curvo. 
Sobre  cada  jamdla  e porta  do  primeiro  pavi- 
mento ha  um  m(‘sanino  elliplico  com  varões 
de  íõrro. 

A face  do  templo  voltada  para  o Beceo  da 
Torre  é inleiramenie  igual  á ([ue  acabámos 
de  descrever.  ^ 

Quando  a cadêa  era  na  casa  que  serve 
hoje  de  Paço  da  Camara  dos  Deputados,  os 
sentenciados,  que  iam  para  o palibulo,  vinham 
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adorar  a F-ucharislia,  na  porta  da  antiga  igre- 
ja de  vS.  Jusé;  depois  seguiam  pela  rua  da  Mi- 
zericordia  até  a {)raia  de  Santa  Luzia,  onde 
eslava  erguido  o patibulo, 

Que  idéas  tristes,  sinistras,  que  pensamen- 
tos negros,  tenebrosos,  que  dores,  que  an- 
gustias, que  martyrios  não  se  dariam  ent<ão 
nas  almas  desses  infelizes  ao  adorarem  a Deus 
pela  ultima  vez  na  terra  ! Quantos  suspiros, 
gemidos  não  se  ouviriam  a porta  dessa  igreja, 
quantas  lagrimas  não  molbariam  o alriodesse 
templo ! 

Ah  eram  lagrimas  de  sangue,  eram  suspi- 
ros e gemidos  de  padecentes  1 

Na  porta  da  antiga  igreja  de  S,  José  dou-se 
um  fado  bem  curioso. 

Sendo  enviados  alguns  indios  ao  Conde  de 
Rtv.ende,  este  Vice-Rid  encarregou  ao  major 
Joaquim  Xavier  Curado  de  leval-os  a matriz 
de  S.  José  para  serern  baptizados.  Chegando 
a igreja  o major  disse  ao  padre  Manoel  dos 
Santos  que  baplizasse  os  indios,  mas  o sacer- 
dote respondeudbe  que  queria  celebrar  antes 
outro  baptizado.  Curado  se  (q)poz  a isto;  dahi 
nasceu  uma  conternía  entre  ambos,  que  levou 
0 niajor  Curadu  a impelUr  o sacerdote. 

Ficou  logo  excornmungado. 

Naquelles  tempos  não  era  de  desprezar  o 
raio  da  excommunhão.  Temendo  cahir  na 
irrisão  publica,  e soíTrer  algum  decreto  do 
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governo  que  prejudicasse  a sua  carreira  mi- 
litar, sujeilou-se  0 major  Curado  ás  varas  na 
porta  da  igreja,  e publicainenle  foi  absolvido 
da  excoinmuiihão. 

Peneiremos  na  igreja  matriz. 

Ha  no  corpo  da  igreja  6 tribunas,  4- alta- 
res e 4 portas.  Os  aliares  do  lado  do  Evan- 
gelho pertencera,  o primeiro  ao  Coração  de 
Jesus  e a Santa  A[)olonia. 

A devoção  desta  imagem  já  existia  em 
17á2.  Vinte  annos  depois  desta  época  col lo- 
cou-se no  altar  da  mesma  Santa  O Coração 
de  Jesus.  Constitue  esta  devoção  uma  irman- 
dade, cujo  compromisso  foi  approvadoem 
1847.  Houve  lambem  nesse  altar  uma  ima- 
gem da  Senhora  das  Barroquinhas. 

O segundo  altar  é da  Senhora  das  Dôres. 

Quando  se  conslruio  a igreja  de  S.  José 
deslinou-se  este  altar  para  a Senltora  do  Terço. 
A confraria  do  Terço  foi  erecia  nesta  igreja 
em  24  de  Fevereiro  ile  1722  por  letras  patentes 
do  mestre  geral  da  Ordem  dos  Pregadores  Frei 
Agostinho  Pepia  p:!S'adas  em  Roma  em  10  de 
Julho  de  172!.  O primeiro  juiz  da  confraria 
foi  0 governador  <!('sta  praça  Ayres  de  Salda- 
nha de  .Albuquerque  Coulinho  Mattos  e No- 
ronha. 

Era  17  de  Dezembro  de  1722  perrailtio  a 
irmandade  de  S.  José,  fosse  collocada  a ima- 
gem do  Terço  na  capella  velha  do  Sacramento. 
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Oulr’ora  sahia  o Terço  da  igreja  deS.  José 
uma  ou  duas  vezes  por  semana  e saliia  lam- 
bem das  igrejas  do  Uosario  o Mái  dos  Homens. 

Os  meninos  iam  acompanhar  o T(!rço;  cada 
um  levava  a sua  caçamba,  ejueera  uma  has- 
tea de  madeira  sustentando  uma  especie  de 
candieiro  de  folha  de  flandres,  onde  se  collo- 
cava  o bico  de  cera.  bogo  que  o bico  de  cera 
chegava  ao  meio  os  rapazes  o apagavam,  e 
ocGultando-o  pediam  outro  ao  regente,  (jue 
era  um  indivíduo,  que  levava  um  saco  cheio 
de  bicos  de  velas;  o regente  irritava-se,  cla- 
mava contra  os  rapazes,  cliamava-os — furta 
bicos. — mas  lhes  dava  por  fim  outro  pedaço 
de  vela. 

A procissão  do  Terço  percorria  diversas 
ruas,  rezando  Padre  Nosso  e Ave  iMaria  e 
contemplando  os  tnyslerios  da  Virgem  Santa. 
Depois  da  vinda  da  Familia  Ueal  para  o Bra- 
zil  os  Toma-largura  criados  da  Casa  Beal  co- 
meçaram a escarnecer  dos  devotos  do  Terço; 
houve  até  entre  estes  e os  criados  do  Hei 
serias  contendas  nas  quaes,  algumas  vezes, 
se  transformavam  em  bordões  as  caçambas 
dos  rafwzes,  (! então  dava-se  muita  cacetada, 
muita  bordoada  forte.  Essas  contendas,  essas 
desordens  afugentaram  os  devotos  do  Terço, 
e por  firn  cessaram  essas  rezas  pelas  ruas,  que 
nem  eram  ediricantes,  nem  serias,  nem  pró- 
prias do  culto  religioso.  Em  24  de  Janeiro 
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de  1842  foi  Irarisferida  para  a capella  do  Se- 
nhor (los  Passos  a irn.agem  do  Terço;  sendo 
confiada  a irmandade  dessa  Sarila  a adminis- 
tração perpetuada  mesma  capella,  seu  pairi- 
monio  e reditos.  Veio  então  para  a igreja 
deS.  José  a imagem  das  Dôres. 

Os  aliares  do  lado  da  iípistola  pertencem 
a Senhora  do  Amparo  e a S.  Miguel. 

Em  1633  0 prelado  administrador  Anto- 
nio  de. Marins  Loureiro  approvouo  compro- 
misso da  irmandade  do  Amparo.  Não  se  sahe 
onde  começou  esta  devoção,  consta  ter  exis- 
tido na  igreja  da  Candelaria,  mas  em  1676 
já  existia  na  ermida  de  S.  José.  A imagem  do 
Amparo  existente  nessa  igreja  foi  feita  por 
um  prelo,  habil  esculptor, chamado  João  Ver- 
melho. Esse  preto  tinha  o costume  deemhria- 
gar-se  e por  isso  n senhor  não  o deixava  sa- 
hir  á rua,  porém,  api^zar  disso,  João  Verme- 
lho estava  sempre  behado;  o senhor  que 
tamhem  era  esculfdor,  adrnirava-se  como  isso 
acontecia.  Um  dos  seus  escravos  sahia  todos 
os  dias  á rua  ('om  um  laboleiro  onde  levava 
imagens  para  vender,  e entre  essas  imagens 
havia  uma  que  nunca  achava  comprador,  era 
um  Santo  Antouio.  Extranhando  isso  o se- 
nhor procurou  examinar  a imagem  que  nin- 
guém queria;  achou-a  pczada,  senlio  alguma 
cousa  que  se  deslocava  dentro  do  corpo  do 
Santo,  deu  mais  attenção  ao  seu  e.xame  e viu 
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que  u cabeça  era  posliça,  arrancou-a  e então 
notou  queo  corpo  do  Santo  eslava  cindo  do 
aguardente,  lira  a bolija  do  João  Vermelho! 
Conheceu  o senhor  que  era  inulil  vigiar  o 
João  Vermelho,  que  sabia  transformar  até  os 
Sanlos  em  garrafas-^ie  aguardente  I 

Outr’ora  se  festejava  com  grande  pompa  a 
Senhora  do  Amparo.  Esta  irmandade  tem  um 
compromisso  approvadoem  1839. 

O segundo  altar  é de  S.  Miguel. 

Foi  instiluida  em  1759  a irmandade  deste 
Santo;  a lei  (]ue  reg(;  aclualmenlo  essa  cor- 
poração foi  confirmada  (“m  1848. 

O pavimento  per  baixo  do  côro  é coberto 
de  mosaico.  As  irmandades  do  Sacramento 
e S.  José  mandaram  vir  da  Europa  um  orgão 
que  importou  em  mais  de  fiiOOOfJ),  e que 
está  pi estes  a chegar. 

A capella-mór  da  igreja  tem  o pavimento 
ladrilhado  de  rnarmore  branco  e prelo,  o pre.s- 
bylerio  é de  rnarmore;  na  boca  do  allar-mór 
estão  em  um  nicho  as  imagens  de  Jesus,  Ma- 
ria, José;  sobre  o throno  se  expõe  o Sacra- 
mento Ha  sobie  o retábulo  deste  altar  as 
estatuas  da  Caridade  Fé  e Esperança. 

O aclual  compromisso  da  irmandade  do  Sa- 
cramento foi  approvado  em  1853.  Fossuiu 
esta  irmandade  uma  banqueta  e lampada  de 
prata,  que  foram  roubadas  ha  29  anrios;  os  la- 


1 


— 350  — 

drões  peneiraram  na  igreja  por  uma  porta  falsa  , 
que  havia  do  lado  da  rua  deS.  José. 

Um  individuo  que  por  esse  tempo  foi  recolhido 
a prizão  declarou  que  denunciaria  os  ladrões 
debaixo  de  certas  condicões,  masairmanda- 
de  não  as  aceitou,  e os  objectos  roubados  não 
appareceram  mais.  Esta  irmandade  possue 
casas  e apólices. 

E’  muito  antiga  a irmandade  de  S.  José. 
Em  uma  reforma  do  compromisso  feita  em 
1716  se  declara  que  cada  irmão  dará  de 
entrada  2ífí)000  e um  vinlern  de  cada  irmão 
ou  mulher  de  irmão  que  fallecer,  e um  vin- 
tém cada  rnez  para  os  gastos  e fabrica  da 
irmandade.  Também  se  declara  que  não  será 
admiltido  como  irmão  lodo  a(]uelle  que  ti- 
ver raça  de  judeu,  mouro  ou  mulato! 

.ánligamenle  certos  operários  não  podiam 
ser  examinados  sem  declararem  que  eram 
irmãos  de  S.  José. 

As  casas  que  estão  por  traz  da  igreja,  até 
a rua  de  D.  Manoel,  pertencem  a esta  ir- 
mandade; também  tem  apólices. 

O seu  aclual  compromisso  foi  approvado 
em  1843. 

A talha  que  orna  a igreja  de  S.  José  foi 
trabalhada  por  Serneão  José  de  Nazareth. 
Semeão  era  filho  de  um  boticário,  que  de- 
pois tomou  ordens  sacras;  naseeu  nesta  ci- 
dade e baplisou  se  na  igreja  da  Candelaria. 
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Era  ainda  criança  (|uaiido  foi  mandado  para 
a loja  do  nieslre  Valenlini,  afim  dc  apren- 
der a arte  de  ontalhador. 

Appareccu  na  oílicina  Jjem  veslido,  com 
babadinlios  nos  punhos  e no  peito  da  ca- 
misa, como  enlão  se  usava.  Assim  (jue  o vio, 
disse  0 mestre  Valenlim  sorrindo-se: 

— Está  bonito,  mas  lenha  cuidado  nos  ba- 
badinhos, não  os  amarrote,  veja  se  chega  a 
ser  mestre  sem  os  amarrotar! 

O menino  contou  a seus  pais  o gracejo 
do  mestre  Valenlim;  desde  então  Serneão 
não  voltou  mais  á oílicina  de  Valenlim  e 
foi  rrequentar  uma  aula  de  musica.  Decor- 
ridos alguns  mezes  dirigio-se  Valenlim  ã casa 
do  pai  de  Serneão,  e perguntou  pelo  seu  an- 
tigo discípulo. 

— Eoi  estudar  a musica,  respondeu  o pai 
do  menino. 

— A musica!  exclamou  Valenlim  admi- 
rado. 

— Enlão  0 que  Icm? 

—Pois  mandou  seu  filho  estudar  a mu- 
sica! Não  sabe  (lue  todo  o mestre  diz  ao  dis- 
cípulo:— menino,  eslude;  tome  brio,  tctiha 
vcríjonlia;  e o mestre  de  musica  diz  ao  alum- 
no: — rapaz  desernbarace-se,  cante,  perca  a 
vergonha! 

Ürn  segundo  gracejo  de  Valenlim  'veio  es- 
tabelecer nova  mudança  na  vida  de  Serneão. 
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0 pai  0 lirou  da  aula  de  musica  (í  o man- 
dou para  a oHlcina  de  ValenUrn.  Lá  canli- 
Duou  e (juando  de  lá  sahio  era  ineslre. 

Semeãu  fez  a nbra  de  lalha  da  igreja  pa- 
rochial  da  villa  de  S.  João  Mar(‘os;  dici^io 
a obra  e fez  a talha  da  igreja  que  nos  oixu- 
pa.  Apezar  de  simples  é elegante  e Ixiiii 
acabado  esse  trabalho.  Â que  orna  os  alta- 
res e os  púlpitos  é dourada. 

Seineão  era  de  côr  parda,  baixo,  magro, 
e em  consequência  de  urna  moléstia  perdeu 
as  cartilagens  do  nariz;  falleceu  com  mais 
de  80  aniios  no  mez  de  Setembro  de  1858 
e sepultou-se  no  cemiterio  do  S.  Lraurisco 
Xavier. 

As  quatro  portas,  que  ha  no  corpo  da 
igreja,  vão  ter  a dous  corredores,  que  la- 
deam 0 templo. 

O corredor  do  lado  da  rua  de  S.  José 
leni  uma  porta  e quatro  janellas  para  essa 
rua;  vai  terminar  em  uma  saleta,  que  não 
é mais  do  que  uma  fiorção  mais  larga  do 
corredor:  ha  ahi  tres  janellas  para  aquella 
rua,  e vê-se  uma  porta  que  se  abre  para 
a sacristia.  L’  espaçosa,  tem  um  arcaz  sus- 
tentando a imagem  de  Christo,  um  esgui- 
cho de  mármore  e uma  porta  eduasjanel- 
nas  para  o becco  da  Torre,  e uma  porta  e 
duas  janellas  para  a rua  d(!  S.  José.  Eui  frente 
aoarcazesláo  quarto  do  andador  da  irman- 


(Jade  de  S.  José.  Occiipa  csle  lugar,  ha  29 
aiinos,  0 Siir.  José  Malliias Ferreira,  empre- 
gado zeloso  e digno  de  eslima  pelas  suas 
qualidades  civicas. 

Os  (íorredores  e a sacristia  são  ladrilha- 
dos de  mármore  branco  e prelo.  Durante 
mais  de  2.5  annos  servio  esta  sacristia  de 
motriz. 

O corredor,  do  lado  do  hccco  da  Torre, 
é inleiramente  igual  ao  do  lado  da  rua  de 
S.  José. 

Na  saleta  dos  corredoiTS  ha  uma  escada, 
que  vai  ter  a um  vão,  ou  antes  a um  se- 
gundo corredor,  que  íica  entre  os  corredo- 
res inferior  o superi(>r.  Esse  corredor  me- 
diano éallumiado  pelos  m(3saninos  elliplicos; 
0 do  lado  (la  ru;t  de  S.  José  serve  de  casa 
do  arrecadação  da  irmandade  do  Amparo, 
e tem  na  extremidade  a casa  forte  da  irman- 
dade de  S.  José.  O do  lado  opposlo  serve 
de  casa  de  arrecadação  das  irmandades  de 
S.  Miguel  e do  Sacramento,  e tem  na  ex- 
tremidade a casa  forte  desta  irmandade. 

Continuando  a subir  a escada  que  conduz 
a essas  casas  de  arrccada(;ão,  chega-se  ao 
corredor  superior.  E’  inleiramente  igual  ao 
inferior;  tem,  porém,  5 janellas  em  vez  de 
4;  também  não  tem  ladrilho  d»;  mármore. 
Na  saleta  que  lhe  corresponde  ha  uma  por- 
ta, que  vai  ter  ao  consistorio. 
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Hi(  aqui  uma  linda  capella,  forrada  i!e  pa- 
pel dourado,  e que  lem  no  altar  um  painel 
representando  Jesus,  Maria  o José. 

Um  pintor  chamado  Bonifácio,  que  conta 
quasi  90  annos,  disso-nos,  que  Raymundo 
foi  0 aulhor  deste  lindo  quadro.  Fecha  a ca- 
pella  uma  cortina  de  seda  encarnada  com 
franja  de  ouro  dada  pelo  irmão  José  Joaquim 
Borges  Monteiro.  Na  quinta-feira  santa  collo- 
ca-se  nesta  capella  a arnbula,  c dahi  sahe  o 
Sacramento  para  a procissão  da  ressurreição. 

Ha  no  consistorio  uma  peça  de  madeira, 
que  íinge  um  armario,  porém  nãoémaisdo 
que  uma  escada,  que  vai  ler  ao  throno  do 
allar-mór  para  a exposição  do  Sacramenlo.  O 
consistorio  tem  3 jamdlas  para  a rua  de  S. 
José  e duas  que  deitam  para  os  fundos  das 
casas  da  Travéssa  do  Paço. 

Uma  porta  communica  o consistorio  com 
0 .4rchivo  da  irniandade  de  S.  José;  é uma 
sala  que  tem  3 jamdlas  para  o Beccoda  Torro. 
Na  saleta  do  corredor  desse  lado  ha  um  an- 
tigo painel  dos  desposorios  de  S.  José. 

Na  extremidade  do  corredor  do  lado  oppos- 
to  vè-se  uma  porta  que  vai  ter  a torre.  A do 
lado  do  Becco  lem  escada  decantaria,  que 
começa  no  primeiro  pavimento,  eé  a unica 
que  tem  sinos;  a do  lado  opposto  lem  escada 
de  m uleira,  que  principia  no  corredor  supe- 
rior. 
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Os  correJores  su[)oriort,‘S  dão  entrada  ás  tri- 
bunas da c.ífiella-inór e asdo  corpo  da  igreja. 

O augtriento  da  população,  a extensão  que 
fui  tomando  acidado,  levou  o bispo  a repre- 
sentar a El-Rei  pedindo  a creação  de  duas 
freguezias  além  das  da  Candelaria  e Curato  da 
Sé,  únicas  que  abrangiam  a cidade.  A onbun 
de  9 de  Novembro  de  1749  mandou  crear 
mais  duas  freguezias,  dando  ao  bispo  a es- 
colha das  igrejas,  que  deviam  servir  interi- 
nahienle  de  parocluas,  precedendo  o bene- 
plácito dos  donos  ou  padroeiros,  e deixando 
ao  seu  arbítrio  o marcar  os  limites  década 
uma  das  freguezias  creadas. 

Pela  pastoral  de  30  do  Janeiro  de  1751 
cumprio  0 bispo  a Ordem  regia,  estabelecen- 
do os  limites  das  novas  freguezias,  para  as 
(juaos  escolheu  as  igrejas  de  vS.  .losé,  e de. 
Santa  Rita.  O alvará  de  10  do  Maio  de  1753 
confirmou  a divisão  e estabelecimento  das 
duas  freguezias, 

A provisão  de  29  de  Janeiro  de  1751  no- 
meou vigário  encommendado  da  freguezia  de 
S.  José  0 sobrinho  do  bispo  padre  Antonio 
José  Malheiros  Reyrnão. 

Em  31  de  Janeiro  esse  padre  tomou  posse 
da  parochia  ( 1 ). 

( 1 ) Ha  de  certo  engano  no  padrão  da  igreja,  já  por  nos 
descripto,  quando  diz  que  a igreja  de  S.  José  foi  creada  ter- 
ceira freguezia  da  cidade  em  9 de  Janeiro  de  1751. 


Pretendendo  esta  freguezia  o padre  Luiz 
Jayine  do  Magalhães  Coulinho  Cardoso,  vi- 
gário da  freguezia  da  Senliora  de  Nazarelh, 
bispado  de  Marianna,  dirigiu-se  a Lisboa  coin 
0 padre  Mallieiros,  seu  contendor,  orn  1752. 
(>  padre  Cardoso  venceu.  Foi  apresentado  por 
carta  de  10  de -Maio  de  1753  na  referida  fre- 
guezia cujo  beneficio  tinlia  sido  elevado, 
dous  dias  antes,  a classe  e natureza  dos  per- 
pétuos. Confirmado  a 23  de  Agosto  seguinte 
tomou  posse  o padre  Luiz  Jayme  do  Maga- 
lhães em  12  de  Julho  de  1756, 

Logo  que  foi  elevada  á parochia  a igreja 
de  S.  José,  naseeu  uma  luta,  um  litigio  entre 
a irmandade  de  S.  José  e o vigário  por  se 
julgar  aquella  lesada  nos  seus  direitos  do 
posse  da  igreja,  do  dobre  dos  sinos  e das  se- 
pulturas existentes  no  templo.  O vigário,  que- 
ria ter  ingerência  nas  sepulturas,  a irman- 
dade se  oppunha  a isso;  mandando-se  abrir 
uma  sepultura  para  o filho  de  um  irmão,  o 
parodio  ordenou  se  fechasse  por  não  ter  pre- 
cedido consentimento  seu,  e mandou  abrir 
outra  para  enterrar  o cadaver.  Collocando 
0 vigário  na  sacristia  uma  comrnoda  para 
guardar  os  seus  paramentos,  a irmandade 
por  mais  de  uma  vez  a mandou  lançar  á rua. 
Continuava  a demanda.  Obtendo  um  aceor- 
dão  favoravel  a irmandade  tomou  pos^e  da 
igreja  em  12  de  Novembro  de  1756  maiidan- 
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do  pôr  lurniíiarias  o repicar  os  sinos!  Por 
ordem  regia  (ornou  de  novo  posso  da  igreja  o 
vigário  Luiz  Jayme  em  5 do  Maio  de  1759. 
Proseguiij  a demanda  a(é  1761,  concordando 
0 vigário  em  (irar  da  saciistia  a commoda 
que  de  novnfôra  in(roduzida,  e en(regando 
a irmandade  o uso  e os  emolumentos  das  se- 
puUuras;  na  mesma  oceasião  a irmandade 
fez  entrega  ao  parocho  de  todas  aschavesdo 
arcaze  dos  armarios  da  sacristia. 

S(ão  communs  essas  lutas,  essas  demandas 
quando  qualquer  igreja  particular  é elevada 
a cadiegoria  de  matriz;  os  padroeiros  cu  do- 
nos do  templo  julgam-se  lesados,  o vigário 
quer  (er  direito  espiritual  e temporal,  e dahi 
resultam  contendas  o demandas,  prejudiciaes, 
nocivas  a religião  e ao  culto. 

O vigário  Luiz  Jayme  do  Magalhães  Cou- 
tinho  Cardoso,  commissario  do  santo  oíficio, 
falleceu  em  2 de  Janeiro  de  1790  e sepultou- 
se  na  igreja  da  Ordem  Terceira  do  Carmo. 

Em  virtude  do  alvará  de  faculdades  foi 
provido  na  parochia  o padre  Ignacio  Pinto 
da  Conceição  em  5 de  Junho  seguinte. 
Para  obterem  a freguezia  de  S.  Josó  entra- 
ram em  concurso  o padre  Ignacio  Piulo  da 
Conceição  que  servia  de  vigário  encomnien- 
dado  da  freguezia  do  Engenho  Velho,  o Dr. 
João  de  Almeida  Carvalho  e o padre  João  de 
.Vndrado  Veiga.  Apezar  de  serem  estes  sacer- 
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(loles  approvados  e preferidos  no  concurso, 
obteve  a freguezia.o  padre  Pinto;  essa  in- 
justiça desgostou  tanto  aquelles  padres,  que. 
diz  Pizarro,  opaixonadus  da  sem  razão  desse 
procedimento  falleceram  em  pouco  tempo. 

Apresentado  na  freguezia  o padre  Pinto  em 
28  de  Março  de  1792  entrou  em  posse  pela 
confirmação  de  25  de  Setembro  do  mesmo 
anno. 

Por  graça  regia  tinha  sido  provido  na  fu- 
tura sucessão  da  igreja,  por  alvará  de  7 de 
Outubro  de  1807,  o padre  João  Buplisla 
Gervasio  Picaluga.  lísse  padre  era  filho  de  um 
Dezembargador  que  rezidia  em  frente  do  Pas- 
seio Publico.  Havendo  uma  arvore  nesse 
jardim,  (jue  lhe  roubava  a vista  da  casa,  o 
Dezembargador  Picaluga  a marniou  C()rtar. 
Sabendo  disso  o Vice-Rei  biiiz  de  Vasconcellos 
irritou-se,  mandou  reprehender  o Dozembar- 
gador,  (|ue  consta  ter  soffrido  suspensão  do 
cargo  por  ordem  regia  1 

Hoje  não  ha  esse  ciurne  pelos  arvoredos 
públicos,  os  vandalos  destroem,  matam,  de- 
cepam as  aleas  publicas  e não  são  severa  men- 
te corrigidos.  Não  ha  cuidado,  não  ha  zelo 
com  as  arvores  das  praças,  dos  cães,  e por 
isso  não  medram,  não  ílorecem.  Fez-se  um 
plantio  de  arvores  na  rua  Larga  de  S.  Joa- 
quim, mas  abandonado,  foi  em  pouco  tempo 
clestruido  e pereceu;  havia  arvores  no  Largo 
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do  Capim,  junlo  do  chafariz  da  Carioca,  hoje 
não  cxislem  nem  (mu  urn,  nem  em  outro 
lugar;  o deleixo,  ou  o vandalismo  as  lançou  por 
terral  C vivemos  em  um  paiz  muito  quente, 
e onde  é tão  bella,  tão  rica  a vegetação  ! 

Em  consequência  das  moléstias  do  vigário 
Pinto,  0 padre  Gervasio  Picaluga  tomou  posse 
da  igreja  em  7 de  Outubro  de  1810,  até  que 
por  morte  do  paroebo,  tornou-se  elle  o pro- 
prietário da  matriz, 

Ealleceu  o padre  Picaluga  em  7 de  Janeiro 
de  1814  com  00  annos  de  idade.  Era  conego 
honorário. 

Trinta  sacerdotes  assistiram  ao  oíTicio  so- 
lemne  de  encommendação,  que  liouvo  na 
matriz,  pelo  fallocimento  d('sse  vigário. 

í or  decreto  real  succedeu-lhe  o padre  Ber- 
nardo .losé  da  Silva  Veiga,  que  fôra  frade 
beneditino  e capellão  da  missa  do  credo  da 
capei  la  real. 

Ealleceu  esse  vigano  em  9 de  Setembro  de 
1855  com  mais  de  90  annos,  e sepultou-se 
no  cemiterio  de  S.  Francisco  Xavier. 

Serviu  então  a freguezia  como  encommen- 
dado  0 padre  i)r.  José  Antonio  Caldas  viga- 
io  da  Villa  de  S.  João  de  Itaboraby. 

Por  decreto  de  5 de  Maio  de  1859  foi  no- 
meado vjgario  da  fr(‘guezia  o Snr.  padre  João 
Procopio  da  Natividade  Silva,  natural  do  Bio 
de  Janeiro;  tornou  posse  em  18  darpielle  mez 
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e anrio.  E’  o digno  e actual  paroc.ho  da  fre- 
guezic. 

João  da  Silva  Muniz  architecto  da  igreja 
do  Sacramento  foi  lambem  o aullior  do  de- 
senho da  igreja  de  S José;  são,  pois,  irmãos 
na  architectnra  estes  dons  templos.  Quem 
contempla  estes  dons  edificiosvê  que  já  pas- 
sou a época  do  enlhusiasmo  religioso,  que 
longe  vai  o século  em  que  Cbristophe  Wrecn 
concebeu  o soberbo  monumento  deS.  Eaulo 
em  Londres,  em  que  Miguel  Angelo  elevou 
a cupula  de  S.  Pedro,  que  serve  de  pharol 
diurno  aos  navegantes  do  mar  iyrrheno;  em 
que  0 bispo  Durham  mandou  construir  a 
calbedral  Salisbury  que  lem  tantas  janellas 
quantos  dias  ba  no  anno,  tantas  porias  quan- 
tos mczes;  vèqiie  longe  vaio  século  em  que 
mestre  AíTíuiso  Dorningues  o cego,  ergueu  o 
mosteiro  de  Santa  Maria  da  Victoria  chama- 
do vulgarmente  da  Balalha,  <;  em  que  appa- 
receram  entre  nós  as  igrejas  da  Cruz  e da  Can- 
delaria.  Coíilemplando  aquelles  dous  templos 
vé  se  ainda  que  entre  nós  as  artes,  a archi- 
lectura  não  lem  Si‘guido  uma  marcha  pro- 
gressiva. 

As  igrejas  do  Sacramento e de  S.  José  nada 
tem  que  se  possa  chamar  bello,  magnifico, 
grandioso.  Entretanto,  é nos  templos  que  se 
pode  estudar  oadianíamento  artislico  de  um 
povo. 
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Alii  cada  columaa,  cada  maine!,  cada  arco, 
cada  lavor  dcvt  expritnir  uma  idéa,  inspirar 
uma  oração;  o lemplo  deve  ser  uma  rnaravi- 
llia  da  arte  para  ser  considerado  como  um 
livro,  onde  se  possa  ler  a religião  de  Jesus 
Chrislo;  deixai  que  digamos,  deve  ser  um  edi- 
íicio  que  falle,  que  prégue  elernamcnle,  de- 
ve ser  a biblia  do  povo.  E para  isso  o que  é 
necessário?  Nescessila  de  que  a arte  o erga  so- 
berbo, magnifico,  monumental,  eterno  como  o 
céo,  como  0 mar,  como  Deus,  como  a huma- 
nidade ! 

IX. 

Igreja  ParocMal  de  üanta  Eiita. 

As  devoções  sinceras,  puras,  veliementes, 
são  sempre  uteis  a religião,  augrnenlam  as 
esmolas  dos  pobres,  fazem  prosperar  as  obras 
pias  e dão  nascimento  a altares,  a capellas. 
que  os  annos  ou  Deus  transformam  depois 
em  grandes  igrejas,  em  templos  magnificos. 

Manoel  Nascentes  Pinto  e sua  mulher  1). 
Antonia  Maria  tinham  grande  devoção  com 
Santa  Rita;  possuiam  um  painel  represen- 
tanto  essa  Santa,  que  todos  os  annos  era 
festejada  na  casa  daqueües  devotos.  Trans- 
feriram depois  para  a igreja  da  Candelaria 
0 culto  daquella  Santa, 

Ahi,  a requerimento  do  provedor  e mais 
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devotos  de  Santa  Uita,  se  concedeu  expor  o 
Sacramento  no  dia  da  fesla  dessa  imagem. 

Julgando,  porém,  iNascentes  e sua  mulher 
que  era  melliur  construir  uma  capella  pró- 
pria, ondo  pudesseíu  venerar  a Santa  de  sua 
devoção,  começaram  a edificar,  oin  terreno 
proprio,  uma  capeila  com  paredes  de  pedra 
e cal,  O bispo  I).  Francisco  de  S.  Jerony- 
mo  foi  convidado  para  lançara  pedra  fun- 
damental da  pequena  igreja. 

Tendo  concluído  a capella-mór,  sacristia 
e consislorio,  e dado  principio  ao  corpo  da 
igreja;  os  fundadores  a entregaram,  por  es- 
criptura  de  13  de  .Uarço  de  l721,aojuiz, 
escrivão,  tliesoureiro  e procurador  da  festa 
de  Santa  Rita,  com  as  alfaias  e ornamen- 
tos de  seu  uso,  obrigando  se  Manoel  Nascen- 
tes e sua  mulher  a conlribuirem  annual- 
mente  com  16í!í000  pai*a  a ajuda  do  sustento 
de  um  capellão,  e com  igual  quantia  para 
guisamenlu  de  vinho,  hóstias  e roupa  lava- 
da. Por  essa  escriplura  reservaram  para  si 
ü titulo  de  padroeiros  perpeluos,  que  pas- 
saria a seus  descendentes,  preferindo  o va- 
rão; ealérnde  outras  condições e obrigações, 
ficou  declarado  na  escriplura,  que  os  fun- 
dadores e padroeiros  leriam  na  capella-mór 
um  jazigo  para  si  e seus  descendentes. 

l-ssa  sepultura,  instituída  ha  ITl  annos. 
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ainda  subsislc  na  capolla-mór  da  igreja  de 
Santa  Uila. 

Fallecendo  Manoel  Nascentes,  sen  filho 
Jgnacio  Nascentes  ficou  sendo  o padroeiro 
da  igreja  de  Santa  itita.  O filho  continuou 
a venerar  a Santa  da  devoção  de  seus  pais. 

Já  dissemos  (pje,  quando  o bispo  creou 
a freguezia  de  S,  José,  estabeleceu  lambem 
a de  Santa  llita. 

Sabendo  talvez,  o prelado,  que  encontra- 
ria opposição  na  entrega  da  capella  de  Santa 
Uila,  enviou  uma  pastoral  a Ignacio  Nas- 
centes Pinto  ordenando-lhe,  sob  pena  de 
excommunhão,  que  entregasse  a igreja  em 
24  horas.  Naquella  época  a excommunhão  era 
uma  arma  espiritual  que  vencia  tudo.  Igna- 
cio Nascentes,  amedrontado  entregou  logo  a 
igreja,  mas  começou  a demandar  corn  o bis- 
po. Longo  tempo  durou  a demanda.  Nas- 
centes obteve  algumas  sentenças  a seu  favor, 
mas  durante  essa  luta  de  autos,  Jgnacio  Nas- 
centes adoeceu.  Viclima,  talvez,  de  uma  pa- 
ralysia  não  podia  mover-se,  nem  fallar  e nem 
ouvir;  conservava,  porém,  o entendimento 
e a vista.  Julgando  a doença  um  castigo  do 
céo  por  estar  demandando  com  o bispo,  e pôr 
embaraços  a vinda  do  Sacramento  para  a 
igreja,  fez  comsigo  o voto  de  desistir  da  de- 
manda se  por  ventura  se  restabelecesse.  No 
fim  de  40  dias  o doente  levanlou-seda  cama; 
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com  0 movimento  reapareceram  lambem  a 
voz  ea  audição.  Ignacio  Nascentes  cumpriu 
oquo  promettera,  não  continuou  com  a de- 
manda. 

Seu  íilho  Aiitonio  Nascentes  quiz  respeitar 
0 voto  de  seu  pui.  Quando  lhe  perguntavam 
porque  não  proseguia  na  demanda,  respon- 
dia Antonio  Nascentes: 

— Meu  pai  promelteu  desistir  delia. 

— .Mas  seu  pai  é morto. 

— O filho  deve  respeitar  sempre  a vontade 
de  seu  pai,  ainda  que  não  tenha  de  olhar 
senão  para  uma  sepultura;  retorquia  Antonio 
Nascentes, 

O voto  de  Ignacio  Nascentes  tornou-se  sa- 
grado para  a sua  familia;  era  um  teslamen - 
to  de  consciência.  Nunca  mais  os  autos  da- 
quella  demanda  apparecerarn  em  publico. 

Ide  ao  Largo  de  Santa  Itita,  e vereis  uma 
antiga  igreja  construida  nessa  praça  no  canto 
da  rua  dos  Ourives;  é a matriz  de  Santa  Rita. 

Nessa  praça  houve  um  antigo  cemiterio 
para  escravos;  onde  existe  hoje  um  chafariz 
de  triste  aspecto,  havia  um  cruzeiro  de  már- 
more. Um  soldado  fazia  sentinella  no  cemi- 
tério para  prohibir,  que  ahi  se  depositassem 
cadaveres. 

Em  uma  noite  tres  homens  de  braço  dado 
approximaram-se  da  porta  da  igreja  e se  ajoê- 
Iharam. 
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No  íiin  de  algum  leinpo  retirararn-se  dous 
e ficou  um  de  joêllios. 

Decorridas  algumas  horas,  o soldado  ap[)ro- 
ximou-sc  do  devolo,  e ordenou  se  levantasse, 
mas  não  leve  resposta;  fez  nova  observação, 
e bateu  no  hombro  do  homem  (jue  orava; 
com  esse  faovitnenlo,  o devolo  cahiu  no  chão, 
a senlinella  foi  examinal-o  e reconheceu,  que 
linha  diante  de  si  um  cadaver  ! Os  dous  in- 
dividuos  0 tinham  conduzido  para  ahi  dei- 
xando-o encostado  ao  portal  da  igreja, 

Não  nos  devemos  admirar  deste  facto;  o 
i|ue  aqui  ha  de  notável  éa  astúcia;  mas,  ainda 
hoje,  havendo  mais  recursos,  se  abandonam 
ã voracidade  dos  cães,  nas  praças,  nas  ruas 
da  cidade,  cadaveres  de  recem-nascidos  I 
A igreja  de  Santa  Rita  não  tem  adro.  O 
portico  é de  mormurc,  as  duas  janellas  do 
côro  são  muito  pequenas;  sobre  o entablarnen- 
lü  ha  um  oculocom  varões  de  ferro,  segue-se 
um  segundo  corpo,  que  apresenta  no  centro 
uns  arabescos  de  alvenaria,  terminando  a fa- 
chada um  fronlão  curvo,  que  sustenta  uma  pe- 
quena cruz  de  granito. 

A torre,  ao  lado  direito,  é menos  saliente 
que  0 corpo  da  igreja.  Tem  uma  porta  no 
primeiro  pavimento,  uma  janella  na  direção 
das  do  côro;  o mostrador  de  um  relogio  que 
não  existe,  as  sineiras,  e por  fim,  o corucheo 
de  fórma  pyramidal. 
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0 temporal  de  10  de  Novembro  de  1861, 
lançou  por  lerra  uma  das  qualro  pequenas 
pyramiíles,  que  ha  aos  lados  do  piiiaeulo  da 
torre.  O niaior  siiio  desta  lorre  toi  reforma- 
do pelo  capitão-rnór  José  da  Molla  hu-oira.  Ha 
uma  inscripção  gravada  na  circumferencia 
desse  siüo  que  diz  assim: 

De  santa  Rita  fui, 

De  santa  Rita  sou; 

O Snr.  capitão-mór 
Me  reformou. 

José  da  Moita  Pereira  falleceu  cm  12  de 
Junho  de  1821,  com  87  annos  de  idade.  A 
Misericórdia  conserva  o seu  relralo.  Esse  ho- 
mem e 0 seu  socio  no  comrneacio,  o capitão 
Manoel  Jorge  da  Silva,  concorreram  com  do- 
nalivos  para  diversas  obras  da  igreja  de  Santa 
Rita. 

Manoel  Jorge  era  um  homem  muito  esmo- 
ler; dava  20^  todos  os  mezes  ao  coadjutor 
de  Santa  Pila  para  entregal-osa  algum  pobre, 
que  tivesse  de  receber  0 Santo  Vialico;epe- 
dia-llie  que  não  declarasse  quem  enviava  a 
esmola,  indagava  onde  moravam  familias  po- 
bres, e ao  amanhecer,  ia  depositar  esmolas 
por  baixo  das  píudas  ou  por  entre  as  rotulas 
das  janellas  das  casas  das  familias  necessi- 
tadas. Uma  mulher,  que  encontrava  sem|)rc 
debaixo  de  sua  porta  uma  moeda,  quiz  saber 
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quem  era  o seu  bomfeilor;  acordou  inui!o 
cedo,  e ficou  quéda  por  entre  a rótula;  Ma- 
noel Jorge  passou  e atirou  a esmola,  imme- 
dialaniente,  abrio  a mulher  o postigo  e agra- 
deceu ao  bemfeitor;  Manoel  Jorge  voltou  se, 
tomou  0 numero  da  casa,  e nuuca  mais  dei- 
tou moeda  ahi. 

Queria  praticar  a caridade  occuUamente; 
fazia  0 beneficio,  mas  não  queria  o agradeci- 
mento; abominava  a ostentação;  para  elloera 
um  segredo  o dar  esmola;  desejava  que  os 
pobres  não  o conhecessem,  mas  elle  ípieria 
conhecer  todos  para  favorecel-os;  em  quanto 
viveoos  homens  o chamavam  bom  homem 
mas  Deos  accrescentava — bom  e caritativo. 

Faüeceu  em  3 de  Novembro  de  1820,  com 
72  annos  de  idade. 

índo-se  á Mizericordia,  vê-se  o seu  retrato. 

A igreja  de  Santa  Rita  apresenta  a côr  en- 
negrecida,  o aspecto  triste,  que  o tempo  im- 
prime aos  antigos  edificios. 

Fstende-se  até  ã rua  das  Violas. 

Junto  ã parede  da  capelia-mór  do  lado  da 
rua  dos  Ourives,  ha  mn  pequeno  terreno  tri- 
angular fechado  com  um  muro.  Desde  a fun- 
dação da  igreja,  existe  nesse  terreno  um  co- 
queiro; tem  sido  decepado  por  diversas  vezes 
mas  torna  a floreccr  com  todo  viço. 

Transpondo  o portico  do  templo  vê-se  o 
guarda-vento,  construido  em  1825,  por  Dento 
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José  dc  Almeida.  0 baptisSerio  íica  do  lado 
do  Evangelho;  quando  a igreja  foi  elevada  á 
inalriz  recebeu  a pia,  que  ainda  hoje  se  con- 
serva. Ha  5 aliares.  Perlencem,  os  do  lado 
do  Evangelho,  o primeiro,  á Senhora  da  Gi’aça, 
a Santa  Barbara  e Santa  Luzia. 

Yô-se  também  ahi  um  nicho  com  a ima- 
gem do  Santo  Chrislo  dos  Milagres,  cuja  ir- 
mandade, composta  de  senhoras,  foi  creada  ha 
poucos  annos.  Ü sí  gundo  altar  é de  S.  Mi- 
guel, e encerra,  em  nichos  hiteraes,  Santa  Qui- 
leria  e Santo  Anlonio. 

O primeiro  altar  da  Epistola  ó da  Senhoi^a 
de  Lorelo  tendo  lalleialmenle  S.  Thiago  e S. 
Lazaro,  e em  um  nicho,  pouco  abaixo,  a 
imagem  das  üôres. 

Quando  se  conslruio  a igreja,  Paulo  Fer- 
nandes Yianna  pedio  ao  fundador  t)ara  col- 
locar  cm  um  dos  altares  a Senhora  de  !.o- 
rcto.  Concí‘dida  a graça,  tornou-se  aquelle 
altar  propriedade  de  Paulo  Fernandes  e de 
sua  familia. 

A imagem  das  Dôres,  que  ahi  existe,  per- 
tence ha  24  annos  á irmandade  do  Sacra- 
mento. Esteve  em  um  altar  debaixo  do  con- 
sistório desta  irmandade;  em  1842  foi  oc- 
cupar  o altar  do  oonsistorio,  e em  1846, 
prec(!dendo  licença  do  bispa  e da  familia 
de  Paulo  Fernandes,  veio  para  o altar  da 
Senhora  de  Loreto. 


0 Kspiriln  Saiilo,  SanTAna!),  S.  JoséeS, 
Joaquim,  occupam  o scgiiiulo  aliar  da  i'iipis- 
lola. 

Em  2-4  dl!  Abril  di;  1759,  o parodio  da 
fregu(‘zia  cimcodeu  licança  para  a irrnanda- 
do  dii  bspiri[n-Saiilo  callocar  a iaiagorn  do 
seu  orago  nrsle  aliar. 

Oulr’ora  se  írslejava  corn  grande  pomfia 
0 lispirito-Sanlo,  não  só  nesla  igreja,  como 
nas  igrejas  de  Malaporcos,  SanbAniia  e da 
Lapa  dos  Carmelilas. 

i\o  sabbadi)  da  alleiuia  sabia  da  igreja  de 
SanrAnna  e do  C'mvf:nlo  da  Lapa  a folia  do 
Divino.  Lra  Composla  de  rapazes,  vestidos  de 
calçfio  de  lòr,  de  jaquela  ou  casaca  deehila, 
ou  de  seda,  com  síqialôs  debruados  de  filas 
e chapcos  com  plumas.  Um  levava  a ban- 
deira, qualro  locavam  pandeiro,  dons  viola 
e um  tambor.  O linfierador  do  Divino  vinha 
alraz  com  ciise.ca  de  seda,  calção,  cabello 
apoivilliado,  espadim  e com  a medalha  do 
Divino  pendenle  ao  peilo.  Dous  irmãos  da 
irmandade  do  Lspirilo  Santo  iam  pedindo 
esmolas  ao  |)ovo. 

Os  foliões  cantavam  pelas  ruas  e enlra- 
vaui  em  algumas  casas  para  cantar  e dan- 
sar. 

Eis  alguns  versos  das  antiíias  folias: 
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Oli  Divino  Espirito-Santo 
Pai  dos  pobres,  amoroso, 

Ponde,  senhor,  no  meu  peito 
Um  coraçào  fervoroso. 

O Divino  Espirito-Santo 
E'  santo  consolador; 

Consolai  a nossa  alma, 

Quando  deste  mundo  fôr. 

' 0 Divino  pede  esmola, 

r Mas  não  é por  carecer; 

E’  só  para  experimentar 
Quem  seu  devoto  quer  ser. 

Tantas  moças  na  janella  ' 

Não  fazem  senão  olhar; 

O Divino  pede  esmola, 

Mas  ellas  não  sabem  dar. 

A bandeira  se  despi’de 
Com  toda  a sua  folia; 

Viva  a dona  desta  casa 
E toda  a companhia. 

No  (lia  da  pasclma  do  Espirilo-Sanlo  ha- 
via grando  festividade,  qu(5  durava  3 dias, 
ierminando  na  terça-feira,  chamada  a s(tgun- 
da  oitava;  a primeira  oitava  ora  dia  de 
guarda,  a segunda  disoensado. 

No  campo  dc;  Sant’Anna  armavam-se  bar- 
racvís,  faziam-se  leilótis  de  objeclos  oífercci- 
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dos  ao  I)ivii\o,  0 queimavam-se  grandes  fo- 
gos de  arliíicio. 

Já  desa[)[)areC(Hi  essa  festa  Ião  popular; 
hoje  passa  quasi  d(.‘sapercebido  o domingo 
do  Kspirilo-Sanlo. 

Diante  dos  altares  da  igreja  de  Santa  Ri- 
ta, aos  domingos,  durante  a missa,  um  pa- 
dre explicava  o I^.vangelho  do  dia;  era  um 
homem  de  urna  írgura  hedla  e sympatica, 
de  uma  voz  agradavel  e eloquente,  de  uma 
intelligencia  sutnrna,  de  um  saber  [rrofundo: 
era  0 [urdre  Antonio  Pereira  de  Sousa  Cal- 
das. 

N.isceu  nesta  cidade,  em  "24  de  Novembro 
d(!  1762,  Antonio  Pereira  de  Sousa  Caldas; 
foram  seus  pais  o negociante  Luiz  Pereira 
de  SoU'a  e 1).  Anna  Maria  de  Sousa.  Foi 
baplisado  na  freguezia  de  Santa  Rita.  Era 
Sousa  Caldas  muito  criança  e já  mostrava 
peliis  letras  grande  inclinação.  Um  dia  des- 
ceu elie  á loja  da  casa  de  seu  pai  e per- 
guntou ao  caixeiro: 

— O que  é necessário  fazer  para  se  ler 
nos  livros? 

— Estudar  o — a b c — respondeu  o cai- 
xeiro. 

E,  fazendo  um  abecedario,  entregou-o  ao 
menino,  que  ern  pouco  tempo  o cornprehen- 
deu. 

De  tenra  idade,  de  constituição  fraca  eap- 
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plicando-se  demasiailo  aos  estudos,  cmneçou 
>oosa  (laldas  a soffrer;  chegou  a deilar  es- 
carros de  sangiK!.  Seu  pai  o enviou  á l.is- 
liOii,  oriíJe  ficou  entregue  aos  cuidados  de 
uin  tio. 

Continuando  a dedicar-se  ás  letras,  seu  lio 
o matriculou  em  (ioimbra,  para  o <|U(í  (d)te- 
ve  uma  dispensa  de  3 annos.  O talento,  a 
appl  cação  de  Sousa  Caldas,  o (izeram  so- 
bresalíir  entre  os  seus  condiscípulos.  O no- 
me do  joven  estudante  disperlou  o ciume 
e a policia  do  Santo  OíTicio,  (]ueu  mandou 
aprisionar! 

Por  ordem  do  governo  e protecção  do  seu 
lio  foi  conduzido  ao  convento  de  Uilha-fid- 
les,  para  fazer  (;xercicios  por  6 mezes.  Quan- 
.do  Sonsa  Caldas  sahio  de.sse  convento,  em 
cada  p.idre  deixou  u o amig",  eparec<*rpie 
tomou  idii  a resolução  de  ser  clérigo. 

Pez  uma  viagmn  a l’aris.  e voltando  a 
Lisboa  comduiu  eoi  Cfdmbra  os  seus  estu- 
dos, tomando  o grão  de  bacharel  e(t)  leis. 

Rejeitou  0 lugar  de  juiz  de  Fóra  para  o 
Rio  de  .laneiro,  que  llie  fôra  oííereeido,  e 
•parlio  para  Roma  a tomar  ordens  sacras. 

Cm  1801  fez  uma  viagem  a esta  ciilade 
para  visitar  asna  mãi  easuapatna.  Vol- 
lamto  á Lisboa.  ri‘Cusou  diversas  abbadias,  e 
até  0 bispado  do  Rio  de  .laneiro. 
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Quíindo  a córte  veio  para  o Brasil,  o padre 
Caldas  regressou  a sua  patria. 

Efu  Portugal  deixara  o nome  illuslre  de 
sabio,  de  virtuoso  e de  pregador  eloquente; 
no  Brasil,  além  desles,  adquirio  também  o 
titulo  de  poeta  distincto. 

lodosos  domingos  fazia  uma  homilia  na 
igreja  de  Santa  Bita;  os  iilleraios  rnais  dis- 
tinctos  da  cidade,  o povo,  se  agglomeravarn 
então  n’aqueila  igreja  para  admirarem  a elo- 
quência, 0 saber,  a linguagem  pura,  philo- 
sophica  e brilhante  do  padre  Caldas. 

Um  dia,  fazia  elle  a sua  pratica,  quando 
teve  de.  sahir  o Sacramento  para  um  en- 
fermo. Abandonando  o texto  sobre  que  orava, 
começou  0 padre  Caldas  a fallar  da  Cucba- 
rístta.  O doente  morava  na  Gamboa,  e quan- 
do 0 padre  voltou  com  o Viatico  ainda  o padre 
Caldas  dissertava  sobre  o Pão  Sacramental, 
arrebatando  o audictorio  com  as  suas  dou- 
trinas santas  e [tinlo.sophicas. 

Era  0 prégador  das  grandes  festividades. 
Este  padre,  diz  o conego  Januário,  encan- 
tava, persuadia  e levava  aos  corações  de  seus 
ouvintes  as  verdades  do  chrislianisrno,  arre- 
batado de  um  santo  fervor  e de  tanta  facún- 
dia, que  parecia  insi>irado. 

As  homilias,  os  sermões  que  pregava  eram 
gratuitos;  não  recebia  esmolas  de  missa,  nem 
paga  do  sermões.  Só  uma  vez  recebeu  dinhei- 
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ro  por  uin  sermão,  m;is  deu-o  aos  pobiyís. 
Ouando  houve  a Irasladação  das  imagens  da 
igreja  da  Candeia  ria  orou  o paíire  Caldas,  e 
iieram-!he  avultada  quantia  [selo  s('rim\o  que 
prégou;  mas,  ao  sahir  do  lem[)lo,  distribuio 
pelos  pobres  o dirdieiro  que  recebêra. 

Era  homem  virtuoso,  desinteressado  e hu- 
milde; quasi  nunca  punha  o chapéo  na  ca- 
beça . 

Cm  amigo  abastado  e sem  herdeiros  pedio, 
na  hora  da  morte,  ao  padre  Caldas  que  lhe 
aceitasse  a herença  de  todos  os  seus  bens; 
Sousa  Caldas  agradeceu,  mas  recusou,  e per- 
suadio  ao  homem  que  deixasse  [)or  iierdeiro 
um  seu  amigo,  que  era  pobre  e carregado  de 
farnilia! 

Quando  0 padre  Caldas  não  trazia  dinhei- 
ro para  dar  ao  pobn!  que  lhe  estendia  a mão, 
entregava  ao  infeliz  o ohjecto  de  valor  que 
tinha  eomsigo.  A um  mendigo  que  lhe  pedio 
esmola  deu  um  lindo  annel,  que  lhe  tinha 
sido  oíTerlado  por  sua  tia  I).  Antonia  Viauna. 

Conversando  com  alguns  amigos  em  um 
lugar  publico,  um  pobre  approximou-se  delle 
e lhe  implorou  uma  esmola.  Vendo  que  não 
Irouxera-diuheiro,  separou-se  dos  amigos  para 
seguir  o pobre.  Quando  voltou,  notaram  que 
o padre  Caldas  não  trazia  nos  sapatos  as 
fivellasde  prata  de  que  usava;  perguntaram- 
lhe  por  isso,  elle  não  respondeu;  porém. 


depois,  soube- se  que  iirrancára  as  fiví-llas  para 
dar  ao  desgraçado  que  lhe  viera  pedir  uma 
esmola  ! 

Esse  padre,  tão  pródigo,  tão  virluoso  e 
caritativo,  era  também  muito  cronie,  muito 
religioso.  No  sabbado  de  Ramos  ia  para  o 
convento  de  Santo  Aritnnio,  e se  encerra- 
va em  uma  cella  praticando  todos  rrs  exer- 
cícios fradescos  até  ao  domingo  (l(i  1’ascboa. 

Os  continuados  estudos,  as  longas  vigílias, 
foram  cada  dia  deteriorando  a constituição 
debil  do  padre  Caldas,  até  que.  poríim,  a 
morte  veio  apagar  essa  existência  que  tanto 
resplandecera  no  mundo. 

Anlonio  Pereira  de  Sousa  Caldas  falleceu 
em  2 de  Blarço  de  1814,  e sepultou -se  na 
casa  do  capitulo  do  Convento  de  Santo  Anto- 
nio. 

Collocados  os  seus  ossos  em  uma  nrna,  o 
poeta  José  Eloy  Ottoni  mandou  gravar  aluo 
sèguinte  epitaphio,  (]ue  compôz  e traduziu; 

Brasiliw  splendor, verbo,  sermone  tonabat 
Fulmen  erat  sermo,  verbaque  fulmen  erant. 

TR.\DüCÇÃO  DE  UM  AMIGO. 

Do  Brasil  esplendor,  da  patria  gloria, 
Discorrendo  ou  fallando  trovejava 
O discurso,  a dicção,  a essencia,  afórma; 
Tão  veloz  comoo  raio  se  inflammava. 


Procurando  0 íustilulo  ílistorico  e Geogra- 
phico  Brasileiro  obter  os  ossos  do  padre  Cal- 
das, não  fui  pos.sivel  encontral-os  no  con- 
vento de  Santu  Antonio.  Cotn  o ternpu  se 
destruira  a urna  de  madeira,  queguardava 
esses  restos  mortaes,  e reunidos  com  oiilros 
ossos  ile  finados  se  confundiram  e mistura- 
ram! 

Mas,  em  uma  de  suas  poesias,  diz  o pa- 
dre Caldas: 


Não  cuides  que  o homem  desce 
Todo  inteiro  á sepultura. 

Dasappareceu  o esqueleto,  confundiram-se 
com  outros  os  os.sos  deste  sabio;  o tumulo 
occuilou  o (pie  lhe  tinham  confiado,  mas 
uma  sombra  ficou  á beira  do  tumulo;  não 
entrou  lá,  o boinem  não  desceu  inteiro  ao 
sepulcbro;  o padre  Caldas  deixara  no  mun- 
do 0 seu  nome... 

O padri!  Sousa  Caldas  eiei  um  homem 
muito  lido  e conhecedor  de  diversas  linguas; 
poeta  disliuclo,  deixou  lindas  Iraduceões  dos 
psalmos  e exc(d!enli‘s  pnesias  profanas  e sa- 
gradas, que  bastam  para  estampar  o seu  no- 
me nas  paginas  da  historia. 

Os  púlpitos  da  igreja  de  Santa  Rita  estão 
entre  os  aliares. 

Ha  seis  Iriburtas  no  corpo  da  igreja,  que 
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são  ii|)í>iiiis  fingidas,  e por  isso  não  lèn»  ser- 
venlia 

A parede  que  susUnila  o côro  é de  abo- 
bada. 

A capella-rnór  é pequena:  tern  qnalío  tri- 
bunas, [)ara  as  qiiaes  não  ha  entrada.  No 
tlirono  do  altar-inór  se  expõe  o Saerainento, 
0 ern  dons  nichos  laleraes  estão  Santa  bita 
e Santo  André.  .4  imagem  do  orago  da  igre- 
ja foi  feita  no  lem(!0  do  vigário  Antonio 
José  Corrêa.  O presbyterio  é de  madeira  c 
occulta  um  outro  de  granito,  construído  eorn 
a igreja. 

A(iue!l(!  [)resbyterio,  construído  promoria- 
mente  quando  vigário  o !Jr.  Ferreira  de  Aguiar, 
occulta  metade  da  lapida  de  nuirmore,  que 
indica  0 jazigo  dos  fundadores  da  igreja.  .Ahi, 
debaixo  dessa  pedra,  repousam  em  soinno 
eterno  Manoel  Nascentes  Pinto,  sua  mulher, 
seus  filhos  e seus  netos. 

A talha,  que  veste  toda  a igreja,  é muito 
antiga  e de  gosto  barroco. 

Ha  na  capella-mór,  do  lado  direito,  uma 
porta  que  vai  ler  á sacristia.  Um  arcaz  mui- 
to velho,  um  nicho  igual  ao  arcaz,  um  es- 
guicho aind.i  mais  velho,  eis  oque  ha  na 
sacristia.  A Santa  liita,  que  está  no  ni(  ho 
da  sacristia,  é a antiga  imagem  da  capella 
do  Manoíd  Nascenies. 

Esta  imagem  é de  roca;  possuia  uma  cruz 
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de  ouro  de  grende  valor,  um  resplandor 
laitibem  de  ouro  e urna  palma  com  Ires  co- 
roas, formadas  de  pedras  preciosas,  indican- 
do os  Ires  estados  de  Santa  Uita:  snlleira, 
casada  e viuva.  Todos  os  annos,  eml3de 
Maio,  ia  a imagem  para  a casa  dos  Nas- 
centes; as  Joias  eram  entregues  a um  ouri- 
ves de  Confiança  para  lim[)al-as;  e vestida 
a santa,  voltava  ricamenle  adornada  para  a 
igreja,  no  dia  21,  afim  de  assistir  á ulti- 
ma novena  de  sua  festa.  M;is,  em  um  anuo, 
foram  roubadas  todas  as  alfaias  da  santa, 
avaliadas  em  ruais  de  40:000ít>000. 

Outr’ora,  o dia  do  Santa  Rita  era  de  guar- 
da na  sua  freguezra. 

Vêem-se  tres  portas  em  frente  ao  arcaz; 
uma  vai  ter  á sacristia  da  irmandade  do  Sa- 
cramento; (iutra  ao  recinto  das  antigas  ca- 
tacumbas, construidas  em  1818;  e outra  a 
um  poço,  que  existia  em  um  pateo  trian- 
gular, mas  que,  depois  da  ediíicaçãn  do  con- 
sistório da  irmandade  do  Sacrauumto,  ficou 
recluso  entro  panjdcs.  0 povo  attribuo  á agua 
desse  poço  grande  virtude  nas  moléstias  dos 
olhos 

Â sacristia  tem  uma  porta  e duas  janellas 
para  a rua  das  Violas  e uma  porta  para  um 
pateo  existente  entre  o passal  do  vigário  o a 
igreja.  Esse  pateo  é lageado  de  pedra;  vê-se 
ahi  a escada  de  granilo,  que  vai  teraopul- 
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pito  da  igreja  do  lado  do  Evarigellio;  o outro 
púlpito  tem  entrada  pido  templo. 

Vem  ler  a esse  pateo  a porta  que  lia  no 
pavimento  inferior  da  torre.  0 passal  do  vi' 
gario  é uma  antiga  casa  junto  ú torr(‘,  com 
uma  porta  e uma  janella  de  sacada  para  o 
Largo  de  Santa  Uita,  e A janellas  de  peitoril 
para  0 pateo  que  a separa  do  templo.  0 ac- 
lual  vigário  reside  alii. 

Dissemos  que  uma  das  portas  existentes  na 
sacristia*  ia  ter  a sacristia  da  irmandad(!  do 
Sacramento,  Esta  sacristia  tem  uma  porta  e 
uma  janella  para  a ru  i das  Violas.  Subindo 
a escada  que  alii  existe  chega-se  ao  consistorio 
da  irmandade,  que  se  exlende  por  cima  da 
sacristia  da  igreja  apresentando  5 janellas  de 
sacada  para  a rua  das  Violas. 

Em  27  de  Abril  de  1763  a irmandade  re- 
solveu construir  este  consistorio. 

Tudo  attesta  a antiguidade  desta  casa,  que 
necessita  só  de  um  anno  para  contar  um  sé- 
culo de  existência.  Tem  um  altar  dourado 
muito  antigo,  um  estrado  muito  alto  sobre  o 
qual  se  erguem  as  cadeiras  e a mesa  das 
sessões  da  irmandade;  cadeiras  e mesas  são 
quasi  seculares;  acresce  que  as  grades  das 
cinco  janellas  constam  de  varões  de  ferro  rec- 
tos, grossos,  nodosos  e já  gastos  pelo  tempo. 

Elevada  a matriz  a igreja  de  Santa  Uita 
foi  creada  a irmandade  do  Sacramento.  0 
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bispo  l).  Frei  Antonio  do  Desterro  foi  o seu 
primeiro  provedor. 

i)  esliitulo  que  rege  acluairnente  a irman- 
dade foi  confirmado  pela  provisão  de  27  de 
Fevereiro  de  1821, 

Uma  unica  ordem  real  creou  as  freguezias 
de  S José  e de  Santa  Hit  i;  o mesmo  alvará 
confirmou  o eslabelecimenlo  das  duas  paro- 
chias. 

Também  no  mesmo  dia  em  que  foi  nomea- 
do um  vigário  encomrnendado  para  a igreja 
de  S.  José  escolheu  o bispo  outro  para  a ma- 
triz de  Santa  Itita;  foi  nomeado  vigário  en- 
commendado  desta  parochia  o padre  João 
Pereira  de  Araújo  e Azevedo.  Conseguindo 
ser  apresenta  lo  na  mesma  íreguezia,  por  carta 
de  29  de  Maio  d(!  1753,  foi  confirmado  em 
8 de  Agosto  seguinte.  Depois  de  ter  servido 
dez  annos  nessa  [jarochia  foi  o padre  Azevedo 
occu[)ar  a vigararia  da  freguezia  da  Cande- 
laria,  da  qual  tomou  posse  em  24  de  Outu- 
bro de  I7{)3:  e ahi  exerceu  o cargo  por  mais 
de  dnze  annos. 

Vaga  a igreja  de  Santa  Rita  veio  ser  vii.m- 
rio  desta  matriz  o padre,  promotor  do  juízo 
ecclesiastií  O,  Antonio  José  lonêa;  apresenta- 
do em  14  de  Novembro  de  1704  foi  confir- 
mado em  28  de  Junho*  de  1765. 

Este  padre,  natural  de  Famelicão  em  Por- 
tugal, era  Dr,  em  cânones.  Era  um  sacerdote 


bom,  juslo,  (le  canicliír  eiiorgico  e imiilo  rcís- 
()eilii(lü  p(;los  s(MJs  parocliiarids. 

CoMiam-so  diversas  ariecdetas  deslo  padre. 
Traiiscrevereinos  algumas  deiitn  inaiiuscrip- 
to  (]ue  iids  fdi  coiiíiadd  [xir  litn  sacerdult;  (jue 
cuiila  (,|uasi  80  aimos  de  idade. 

O l)r.  Ballliazar  di»  Silva  Lisboa  Síuido  Juiz 
de  Fora.  iio  despiudio  de  uma  pelieão  disse' 
<(  Allexie  0 vÃgario  de  Sanla  llila.  » Dfspaclia- 
da  a pelieãd  b>i  apresentada  ao  vigário  For- 
réa.  L(‘u  o despaclio  e escreveu  na  mesma 
petição. 

« ISão  rjuero.  O que  dirá  a islo,  o Revin. 
Snr.  Dr.  Juiz  de  F óra  !»• 

Levaram  outra  petição  ao  vigário  para  elle 
infdrmar  se  um  Fulano  de  França  era  pobre. 
Lançou  o vigário  Corrêa  este  despacho.  « Fu- 
hno  de  França,  que  por  ser  do  França  os  sem  o 
não  conhecem,  6 pobre. 

Tres  irmãas  moradoras  na  froguezia  de  San- 
ta Hita  requereram  ao  parocho  informasse  se 
ellas  eram  pobres.  A petição  começava  assim. 
l)iz(mi  I).  Fulana  0.  ( herana,  e í).  Tal;  o 
vigário  Corrêa  proferiu  este  despacho: 

D.  Pobreza  D.  .^lizeria  e D.  Necessidade  são 
pobres. 

O !)r.  Antonio  José  Corrêa  falleceu  em '24 
de  Junho  de  1891  e sepuliou-se  na  capellamór 
da  Igreja  de  ijue  foi  vigário  (juasi  irinia  e seis 
annos. 


0 pouco (}uo  deixou  reparlio  ein  leslauicnlo 
cornos  (lous  (:oadjulor(>s,  por  que  ludo  luats 
estava  com  anlicipação  nas  mãos  dos  pobres. 
Declarou  (|ue  cada  padre  que  llie  rezasse  o 
oílicio  de  defuntos,  d<>pois  de  sua  mnrie,  re- 
ceberia um  cruzado,  isto  é 80  rs.  mais  doque 
era  uso  pagar-se,  para  que  duranle  as  rezas  os 
padres  não  eoiversasscml 

Em  12  de  D(‘zembro  de  1801  foi  apresen- 
tado na  parochia  de  Santa  Rita  o padre  José 
Ferreira  de  Aguiar;  confirmado  em  23  de  De- 
zembro de  1802  tomou  posse  no  dia  seguinte. 

O padre  Aguiar  era  vigário  encommenda- 
do  da  igreja  do  Rosário  de  Meia  1’onte,  eoc- 
cupava  a vigararia  geral  deGnyaz.  O bispo  D. 
José  Joaquim  Jusliuianno  era  muito  seu 
amigo.  Vamos  narrar  um  facto,  que  se  mos- 
tra a amizade  do  bispo,  faz  ver  que  nem  sem- 
pre era  justo  quando  queria  .servir  aos  amigos. 

O padre  José  Baptista  Darrigue,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  foi  apresentado  na  co- 
nezid  catbedral  em  1796.  Relirando-se  de 
Lisboa  para  tomar  posse  do  seu  beneficio, 
foi  acommeltido  em  viagem  do  grave  mo- 
léstia nos  olbos,  que  o privou  da  vista.  Che- 
gou cégo  a esta  cidade.  Descontente  0 bispo 
pelo  provimento  desse  padre,  sem  a sua  in- 
tervenção, aproveitou-se  da  cegueira  do  in- 
feliz para  se  oppor  á sua  confirmação,  a pe- 
zar  dos  aviso.»  da  Secretaria  de  Estado  que 


<»r(]f!nav;iin  a (ainíirinação  e posso  (iaqiKílIe 
sacordolíí.  Dando  por  vago  o catiofiioalo, 
o bis[)ü  I).  José  Joaquim  Jusliiiiantio  propoz 
para  a vaga  o padro  iosó  Ciotatio  Forroira 
do  Aguiar. 

Roclatnando,  porém,  o desgraçado  oégo, 
0 ropres(>nlaniio  a Id  liei  cotiira  a iiijiisli- 
ça  lio  [>relado,  consoguio  ser  allciulido  e 
tomou  posse  do  bonoíicio  pida  provisão  de 
i2  de  Junho  de  1802.  Esse  oégo  oceupou 
0 lugar  de  conogoatéSl  de  Julho  do  1810, 
época  em  que  falleceu,  sendo  sepultado  nas 
catacumbas  da  irmamlade  de  S.  Redro. 

Não  podendo  tornar  coiiego  o seu  prote- 
gido 0 l)ispo  o foz  vigário  da  IVoguezia  de 
Santa  Rita,  vaga  pelo  f.dleciuicnlo  do  Dr. 
Corrêa. 

Foi  concedido  ao  vigário  Aguiar  o uso  e 
provilogio  da  mursa  de  conego. 

José  Caetano  Ferreira  de  Aguiar  era  licen- 
ciado em  canoíies;  servio  a vara  de  promo- 
tor do  juizo  occlesiastico;  por  portaria  de 
4 de  Maio  (lo  1808  foi  nomeado  procura- 
dor da  .Mitra;  foi  vigário  geral,  censor  e 
governador  do  bispado  na  ausência  do  bis- 
po I).  José  Caetano. 

Em  1826  foi  escolhido  senador. 

Era  0 Dr.  .Aguiar  vigário  de  Santa  Rita, 
quando  falleceu  ein  urn  domingo  o coad- 
jutor paiire  Manoel  Gonsdves  Pereira- 
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cnlão  0 pndro,  Agoslirdio  B.iptis!;»  d;i 
Foiiswii,  laml)(‘tii  coadjulor  da  fn^guezia,  o 
aíiiigo  inliiíKi  do  linado,  não  qiiiz  mais  !o- 
tiiar  aliíiifiito  algum  o nci  ultoii  so  do  lodos. 
A saudado  do  sou  finado  a migo  não  o doi- 
xou  rcsislir  por  mui  lo  lenifio.  .\'o  domin- 
go sogiiinla,  ás  mesmas  horas  (juo  fallo- 
f^ora  o [tadro  i^laiioel  (íonsalvos,  (‘Xpirou  o 
padn*  Ag  '.slinlio,  O [irimciro  Unha  sido  se- 
pultado na  capella-mór  da  igreja,  o segun- 
do íoi  lambem  dormir  o longo  somtio  da 
inorie  om  um  sofiuichro  fronteiio  ao  do  seu 
prezado  amigo! 

0 vigário  José  Caolano  Forreira  do  Aguiar 
íalleceu  om  27  do  Julho  de  1831),  o foi 
sepultado  nas  calacmubas  do  S.  Pedro.  A 
Sanla  (’.asa  da  Misericórdia  conserva  o re- 
trato desití  sacerdote  entre  os  dos  seusbmn- 
íei  toros. 

^oio  oecupar  a vigararia  do  Sanla  Uila 
0 padre  José  Francisco  da  Silva  Cardoso. 

Apre.seiitado  cm  22  do  Dezembro  doi83(), 
foi  eonlirmado  dous  dias  de[>ois  e tomou 
posse  eui  1 de  Jamdro  de  1837. 

Fal!{'Cou  0 vigário  Cardoso  em  Fevereiro 
de  lN,51,  0 sepultou  se  no  comiterio  do  S. 
Francisco  Xavier. 

Fm  I do  Agosto  do  1851  foi  apresenta- 
do nesta  parochia  o Snr  padre  Manoel  da 
Silva  Lopes,  natural  do  ilio  de  Janeiro;  con- 


Iiniiado  ciu  1)  do  Aguslo,  onlroii  do  jxjsse 
110  dia  seguinlí'.  lí’  oslo  o ([uinlo  c aclual 
paiocho  da  Ircguezia. 

Porlence  ao  goslo  barroco  a pciiueiia  o 
aiiliga  igreja  de  Sanla  Uila. 

lírn  uma  cidade,  ein  uma  capilal  lao  im- 
l>orlaulo  como  esta,  não  devia  servir  do  ma- 
Iriz  uma  simples  capella  rumiada  jicr  devo- 
tos. A igreja  [nirocliial  é o templo  do  povo; 
encerra  o sacrario  e o haplislerio,  o assim 
deve  ser  um  templo  vasto,  elegante,  (|ue 
exprima  a religião  de  .íesus  Chrislo.  e que 
patenteie  lambem  o progresso  das  artes  no 
paiz. 

Além  de  ser  a igreja  do  Sanla  Rita  de 
triste  prospedo,  de  não  ler  nem  belleza, 
nem  arte,  está  mal  [ireparada,  sem  a decen- 
eia  que  o culto  requer.  Provém  isso  do  con- 
tendas havidas  entro  a irmandade  do  Sacra- 
mento 0 0 [larocbo.  Xão  (jueremos  indagar 
de  que  lado  está  a justiça,  so  sãolegilimos 
e justificados  os  motivos  dessas  contendas, 
porém  0 que  censur.unos  é que  não  haja  paz 
na  casa  da  oração,  no  recinto  sagrado.  São 
sempre  damnosos  os  fruclos  dessas  discór- 
dias, e 0 sancluario  da  igreja  náo  é o lu- 
gar proprio  para  liligios:  Deus  expulsou  os 
mercadores  do  tenqdo! 


UM  DO  SEDUNDO  \ULt.Ml. 
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l^ala^iio  imperial 

('apella  Imporia! 

Paço  da  Gamara  Municipal.  . , 

Igreja  de  S.  Francisco  de  Paula 

Igreja  do  Ilospicio 

Igreja  do  Bom-Jesus 

Igreja  Parochial  do  Sacramento  . 

Igreja  Parochial  de  S.  José  . . 

Igreja  Parochial  de  Santa  Pila 
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